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PREAMBULO DO' EDICTOR

Reunindo, em livro, o tres discur~o proferidos pelo SI', Ruy

Barbosa, no senado, acerca da quesLão financeirã, aos seus artigos,
enfeixados sob o titulo de 11{anifesto á Nação, que se publicaram no

Dim'io de Noticias, no Combate, no Jornal do Commel'cio, no Dia1'io
da B:dt'ia e m varias outras folhas nos diverso esLados, Lemos em
mira lIar ao publico a justificação do papel de se homem de esLado,
financeira e politicamenLe, no governo da revolução.

O 1Jfanife to á Na,;ão, ao qual nem por parLe dos outros membro,.

do Governo Provisorio, nem pela de quem quer que seja se oppoz a
menor contradicLa, apezar da amplissima e prolongada publicidade,
que tiveram e ses escripLo ,assume, em presença desse assenLimento
geral dos conLemporaneos, ri proporções de um documenLo hisLo­
rico do maior valor contra cerLas falsificações i1'l'e. ponsayeis da ver­
dade, Lecida.. em desabonú da dicLadur<l de 15 de novembro.

Da impressão produzida pelo' .. us discurso financeiros no
enado as dimen ões esLreitas daquella casa não permiLLiram ser

muilo grande o numero da LesLemunhas, Como elemenLo, porém,
de reconstrucção da vida conLemporanp.a, em que o facto e os
sentim nLos se apagam rapidam nLe, reproduziremo da imprensa
algun vestigio significativo.

O Paiz, de H de janeiro de te alUlO, dando conLa da ses. ão
da vespera, exprimia-se a sim:

" A sessão de honlem não póde Ler aqui a' repercussão "mn­
diosa do que foi no recinLo do senado. O chronisLa nãO'COll egnirá
dar um,a id.ía remoLa do que foi o discurso do SI'. Ruy Barbosa
qne maIs uma, vez demonstrou ser ó alLo esgrimi. la da palavra,
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Quer na profundeza analytica da situação financeim e do projeclo
apre entados, quer pela animação dell10sLhenica da palavra, co­
lorida pela luz de uma imaginação pri matica, s. ex. ljbrou-se
pelo sublime. Brasileiros, nos devemos orgulhar, ao sentir viver
junLo d nós uma mentalidade tão poderosa, uma cerebração Lão
complexa, al"igorada p r um e ludo in 'omparav lmenLe bem esvur­
mado .

.. Pari\. oroar o . eu monumenLal discur o, de que esLa clU'o­
nica é uma miniaLura mi '1'0 COI ica, o . r. Ruy Barho a pediu
para enLrar em al lrull1a cOlJsideraçõe' gemes .. obre 10liLica.

" E'-nos impossivel ac mpanhar o orador na peroração home­
l'icrr que produziu. '. ex. desenhou o quadro da nossa polilica,
descarmUldo a nossa indole o nosso pTeparo .politico e moral,
aponLando os vicios da no'. a educação enLi biada p lo de envolvi­
menLo nos bnlços da escmvi Ião, a berança dos antigo. vicio có­
loniae e do moldes da poli Lica do pa sado, que fez germinal' em
nós, pelo atavismo, a ]Jolilica das paixõe . E na ri immen a
di\. 'ua larga apreciação hi LOl'ica mosLrou a incoberencia dos
nos ·os applausos com as nossas recriminações. o julgamenLo Ihcil e
impensado solre o homens publico.

"A peroração cio SI'. Ruy Barbo. a, rmlirn, foi como uma
gorande cupola d I'erdad hi LOl'i'n' e poliLi'a, cobrilldCl a
pllixões e :os odin~ que f rmenLam a LualmenLe no no. so paiz."

o Dia?'io do Gommercio, resumindo, no seu boletim, o di cursu

d ., ] 3 de janeiro, rlizin:

" . i da I arL financeira do ]iscm' o de ,ex, ó demo um
pnlliclo Lransumpto, n'esLa parle o orador l. v rasgos tão levad.
qne . e nos Lornou malerialll1ent' impo.. ivel aCOlnpanhal-o.

I, Ao descer la tl'i buna i l'l'om perallL d Lodos o ·Indo do s nrrdo
enLhusia. tico. applausos e palmas ao Ol':ldor. que roi ahl'flçaun pOl'
.·eu coHegas e pelas pe: ·ua. pre. enLes.

A ses. ão L rOl inou á. 5 homs da Lal'! ."

Dia' lei oi. (ell1 1 d jan iro) lom:lI'a o Paiz ao assumpLo,

ue. Le modo:

I. Cum fl levida venia, Lranscrevemos do Dim'io cl~ Noticia.~ a
peroração do di ·cm'.·o, ha dias pronunciado no s nado p 10 emi­
J;enLe enador bahiano o sr. dr. R uy Barbosa,

" Offerecemol-a ao. nosso leitor s, não ómenle como uni dos
mais !Jellos e soberbos lrechos de eloquencia que jamais Lenham
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echoado na tribuna de um parlamenLo, como lamhem como uma
dlls mais conceiLuo as apreciolçõe. da psychologia ocinl de um
pOI'O.

" Somos suspeiLos l~()m relação ao illusLre senador.

"Tendo pela sua alLa capacidade inLelleclual e pela sua elo­
quencia sem par a mais ]Jl"Ofunda admiração, mrLl podemos pre­
tender formular 11m juizo, que pareça imparcial sobre a sua cul­
m inante personal idade poI iLica.

" Diremos apenas que, .m ouLro qualquer paiz civilisado um
lalenLo de tal quilate, um homem de lal valor seria considerado
uma gloria na ional, e seria reverenciado como uma poLencia.

I Entre nó', porém, ""raça. ao vicio alavico da. nossa edu­
cação, graças ao espiriLo da maledicencia, Lão generalizado cntr
nós, graças á leviandade e á pelulancia dos ocioso e do. i"'no­
l'anle , que em 1..1.0 grande numero concorrem. para formar a opi­
nião mesmo dispen ando-se do lrabalho de I r, e de raciocina.r,­
os homens puhlico ,ainda quando eminenLes como o illuslre senador
pela Bahia, são aLassalhados na sua repuLação e babujados pela
calumnia, procurando o invejo. o e os inimigo manchar-lhe a
repulação mnral, já quc não podem eximir- e ao jugo da admi­
ração, que lhe- in piram os seus exLra nlinario. 10Les inlellecLuaes,
desde que não ousam escnrecel-os.

" O illu lre senador pela proprill culminancia da sua I·a. ta
capacidade, 1 ln sido o rLlro da mai desabrida I oslilidade.

I A verdalle, porém. é que o seu lrabalho de doi annos. d de
tIue enlrou para o GOI'erno Prol"Í orio, cquirale a um cahedal
opulenlo; e. de cada I'CZ que a sua palana e faz ll1l\Ír,'l1 con­
quisla appl<luso ulli,·ersaes.

"Taes indil'idualidad s ão um palrimonio honroso para a
nações, que lêm a forLuna de po:suil-a. , e, como forças creadora
que são Lêm direiLo á consideração universal, I de que nenhum
f~lclo, nenhuma prova se adduz conLrn a sua inl gridade moral.

"Erros commelleH Lalvez o illusLre ministro da fazenda do
Governo Provisorio; mas em 11 nhuma so 'iedade poli Lica já appa­
rec ram homen infaJliveis e impecc<lveis".

No dia seguinLe, o Diario do Conwwrcio, esLampando a mesma

transcripção, dizia:

" Com a devida I'cnia do no o collegas do Diario de .11'0­
iicia.s, lranscrcremo hoje a nolabili ima peroração do di' UI'. o
ulLimamenle pronunciado no senado pelo illuslrado e eminenle
estadisla dr. RI1Y Barbosa.

II Bem poucas vezes O' aJinae do Pal'lamenlo BJ\lsileiro re­
t'isb'aram documenLo de tanla valia, quer como peça liLLeraria,
quer como esLudo dos homen. e da cou.a, vislo ab'avés da lenlc
preciosissima lo enorme LalenLo elo orador, que a proferiu."
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Completam esta publicação as duas carlas do sr, Ruy
Barbosa ao Combale e ao Jornal do Commercio, acerca do t.ratad(}
americano, nas quaes e lemon tra mediant.e prova material.
a irresponsabilidade do governo bra ileiro por esse convenio.
celebrado sem a condição p.ssencial, a que deviam, s gundo as in­

strucções dadas ao nosso minislro em Wa hington, ficar subor­
lIiDadas as nogociações.

Rio, 27 de maio de 1892.

•
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DISCURSOS
UI!:

RU) BARBOSA

I

o PAPEL E A BAIXA DO CA 1BIO
DISCURSO PROFEHIDO lIO SElI,IUO

E;M SE SÃO DE 3 DE NOVEl\1BR DE 1 91

o SR li.UY BAHHO 'A (movi?nento gel'al de atlenção):­
O meu esta]o de saude, sr, pre:>idente ainda não me per­
mittia participar em trabalho' de f-''I'tlDde concentração
mental, como e't debate. ou, não ob tante forçado a
intervir nelle, e largamente; forçado pela ,eriedade exce­
pcional do as umpto; força]o pela in, i 't ncia com que
na ontrover"ia: que elle uscita o meu nom é on tau­
temente chamado fi autoria; forçado pela r laÇÕt' imm'­
diata entre e, e assumpto e o caracter da res110nsabili­

daeles que me incumbem como collaborador na mais dif­

ficil elas tarefa -para a fundação elo governo republicano,
responsabilidades que' encaro com a conscienoia de quem
revê neste capitulo de sua fé de offi io o episodio meno

inutil dos seus serviços ao I aiz.
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Devo esperai', pois, que o sena.-l0, gentil e magnani­
mo sempre, relevará hl~ á minha palavra, i conta do
meu estàdo phy'ico, os esmorecimento da onvale ença
e, á conta de minha po ição singular no debate, a exten ão,
a multiplicidade, a aridez do clesenvoh'imcllto que tenho
de dar-lhe. Não e trata, com clfeito ela miuha defe a
pessoal. Esta seria cabalmente feita, c do ou tarde, pela
ju..;tiça do tempo: postel'i clies testes stmt api ntissimi. En
a deixaria de bom gmdo a c se reparador infallivel, unico
recurso d'aquel1e, que, na que tõe. que apaixonam o
mais il'l'itaveis interesse hnmano, ou am trabalhar p la
patria com independencia de e-pirito e confiança no futuro.
Formei-me na e cola do respeito (t opinião publica, que 6
a escola da honra j mas tambem me creei na hygiene d <'s ti

altivez moral, qne no envol \le o animo na frieza imp ­
lletravel do de prezo contra a influencias ba 'tarda, que
usmpam a diO'nidade e o direito d'e se tribunal ela con­
seiencia civica, .J: ão e trata, porém, da minha justifi ayão
individual. Não é a minha cau a, que se litiga: é a cansa
da Republica. oh a cri e financeira, que se pensa em re­
solver, insinua-se ubtilmente a ri e politica de 15 de
novembro, que a especulação procura prolongar.

A elyna tia que a re\'olução descorõou, yaletudinaria,
incapaz, exhansta, de pre. tigiada, liqllida- e silencio a­
mente do õutro lado do oceano. E' Lun elemento morto. A
ca. a reinante, porém, nos ultimos momentos le sua exi ­
tencia politica, de cera a uma triste condição-de ubalter.
nidade, prefacio da sua' eliminação imminente, e e tava

sendo apenas~ objecto de exploração ás grandes ambições
dos chefes de partido. Mas essas conveniencia , que a re­
volução de locou do poder, encamaram-se em numerosa

•
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familia de destb.ronizados, que não se resignam. EUas en­
venenaram contra nós o preconceitos da opinião eUl'opéa ;
ellas r h'ibuiram com a ingratidão ela calumnia a clemen­
cia do governo revolucionario; ellas procuraram ti nar, com
a obliquidade de cons iencia los vesgos, as reputações re­
publicanas ; eDas nutriram contra o nosso credito a guerra
das novellas telegraphicas j ellas, ai nda agora, se deliciam,
applamlin]o á janella rios hoteis, quando a desordem
criminosa passa pelas rua...

Não uideis que tenbo em mente a sombra d'essa
hypothesc, a que a irrisão popular ligou ajusta alcunha
de sebast'ianismo. Faço bDstante justiça ao siso do meus
ouvintee, para não os entreter com o medos, com os ri­
diculos d'esse espech"o. DllJa republica mlitaria, entre n6 ,
seria talvez apenas um, illlples entreacto revolucionario,
capaz de terminar I ela restauração,

O SR, QnINTI~O BOCAY1JVA: -Apoiado.
O , n. Ruy BABE ,'A:- Ias, no dia em que o Governo

Pl'ovisorio proclamou a fórma federati "U, no dia em que o
Cougre..so ConstitLúllte entregou aos Estados o foral da
'tm autouomia, ficou estabelecido para sempre o dilemma
entre a Republica e o desmembramento. (Apoiados.)
Quando alludo, pois, á cri, politica, não me refiro a essa
vi ão de zanaga , a esse sonbo de enfermos. Ma, c as
instituiçõe recem-creadas c 'tão aeima de perigo material,
se a sua e. tabilidade formal assenta em necessidades
inallloviveis, superiore.' á.. conj mações de interesses, não
póde ser, todavia, indi:fferente ao estado moral da Repu­
blica essa campanha dos catToeiros do impcrio, alilllentada,
la dois annos, com a tenacidade das conjnrações, ontra
o' ,ens homens, a.. snas inspirações, :AS • uas obras.
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Esse trabalho pel'\'icaz, snbterran '0, saturando de fel a
nascente de onde cone o entimento popular, promoye no
espirito da nação um sceptiei mo elestrnidor, cuja influen­

cia tenrleria a inaugurar entre n6.' uma politica d ascntll­

rciro., entregando a sorte do paiz fi impudeneia elos ruai
ynico. ,ou :í audacia do maio atL'c\rjelo.. om esta a ção

. olapadora contam os nos os acl n~l';:::arios, tanto, pelo menos,
quanto pare e deseonheeerem-n'a os nos os amigos, coope­
rando inconscientemente n Da. E como a. fmanças são o
neryo dos Estado., é no terreno das finança. qu , ele..de
os primeiro.. mezes ela R publica, ~e abrio contra nós o fogo
da reacção. (Apoi(~clos.) Corpo lllforme, a. piração ioeonfi '­

savel, acertou eDa na fortuna de penetrar,. ob asnas fórma.·
larvadas, no seio de muita. eooyi çõe republi anas, c
explorar habilmente, Dm:; maiorias irreflexivas, e~ c fer­
mento de de ordem, es e genio de oppo. ição, c... a in 101
de combate, essa superficialidade no. juiz s, essa facilidade
nas sentenças, essa leviandade Da imputacão do mal, ClU

que o eaptiveiro ci\'il e o captiyeiro politico (luearam o
temperament da possa na i ualidade.

O republicanos, em grande parte, não pere biam, e

infelizmente ainda Dão I ercebem, até hqje, o joo'o, 1e qu
ão yictimas. A monarchia, que. os. obrára ao. clarõe da

mais fantasti a illumiuação chineza na ilha Fi. cal e 108

mais caprichosos foO'o. de vista na rua do Racramento,

encontron para logo quem \"ie' e ontrapor as ea:cellencia8
da sua politica financeira ao. elTO financei 1'0 da revoluçã .

Bem sabiam esse- qne o de memoriamcllto é o mais con­

stante entre os caracteres psychologieo. da opinião entl'c

n6s, Somos 11m POYO de amn ico., lima raça de esqnecido '.
pir-se~hia que não temo' cODsciencia da memoria, . enão
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pelas uas la UlUL:. Em França, foramo. capaze de

rc. taurar Bonaparte depois de 181.), Pol ignac lepois ele

1830] Guizot depoi d 1 -lI Olivier depois de 1870.
re1'- e-hia que fitant O, olbo. em nó a ironia el aquelle

e t}l i. ta franeez, que di~. : (('Perd L' uma grande monar­

ehia6 er um granel c tacli. ta' mede-se o homem pelas

ruina que elIc arra ta com igo." A luz artificial, com que

. e di. põe a secna para a regahani ação do. c1efullto é a

(lue vem c1e.'tinO'ir- e cm reflexos desfaxora\'ei.' obre a

acti\'idade do,; V1VO.. Di" o temo o exemplo mai memo­

l':1veln . a pI' eoni ação da ultima finança. do imperio,

)'e pondendo, como acompanbament inelefectisel, lí eleh'ac­

ção . ,rstematicamente exCl' ic1a contra as primeira. finnnças

da Republica.

A. influencia. ujo I eso aLTa. tau a r alem ao nallfm­

gio propõem-o hoje a en. inar á Republica na.'cente a arte

da o;;ah·açã. àm amai tl'anscen icnte o'cuel'o~ic1ade, o.'

de truído pela revolução vêm communical' rt r \'olllção o

..C'grcclo c1e não. c l. truir a i m . ma I

O contao'io perverso vai-.' in inuanc10 Dl. adheren­

('ia sl1l'pr hen lente. cu. ora lllo. formulado. em lin­

guaO'em qnc Ihc' photographa a origem] p -netram, com a

. olemnic1ac1e preteneio a de de isões infall i\'ei. ] at ao fundo

da comllli - õc pal'iamentares. ma parte da opinião rE'pu­

blicana, pura, honcsta ma. ingenua e lcsvaimda como

bando de crianças, illuc1i la pcla iri ação do li.'farcc trans­

parente, enta- e ele caida la ao. joelhos ela cdncção, recan­

tau lo do ilmcnte a me ma olfa, qne lhe cantam. E, a. -im,

da malicia de nn 001 a innocencia ele utl'O. ln. incxpe­

rien ,ia d estes, fascinada pela c. perteza d'aquelJe , . e com­

põe e ta sitnação inenUlTavcl, em que às nossos IDlllllgO.
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ão O cLU'ador luais eloquente. do no. sos intcresse , e

como plano de . alvação finan eira e de. enha a ruina do

edificio levantado pela a 1minístração republicana a ruina

cl'e . e edificio 1e 'olidas :perança (apoi Ldo. ), em glol'ifi-.

cação po thuma dos soph i mas sppulta 10 11 c. boroamento

da monarchia. ( lpoiarlo.·. JIllito bem.)
Aqui estú, senhore , o sentido, em que cu, ha pouc ,

vo. faliava em ri. e politica. Não trato da politica, que

divide umregimen em partido. c1egla.eliante, ma. ela qu
reune toda as opiniões filiada. ao me mo r gimen contra

os elcmento. ho ti . á pro. peridade d'elle. Em nome d es. a

politica, politica ele uniã , a politim l'epubli ana, ('ontra a

politiea amorpba, inconfe:. ada, que se empenha em tLU'var

ele calamidadcs as l'igcn' da no a nova exi. t 11 ia nacional,

venho, sr. pre 'id nte, rememorar a hi toriet dc !lontem,

com os factos, o. documentos as opiniõe. do. no.. o. anta­

gonistas nas mã s, mostrar a caducidade agoni ante da

monarchia sob e.. a me. mas apparencias c peciosa. da

herança financeira re ebida pela revolução, mo. trar a legi­

tiInidaele das medidas, com que no: buscámo pr mlmir

contra o embaraço. d'ef'sa succCf':,ão c. pinhof'a, mo traI' a

vacuidade da accu ações amontoadas contra e. sa. medidas

mostrar os ri co incalculavei. do CITO contido n 11ano d
destruição, que tende a fazel' d'elJa: taboa ru a. Emi. ã ,

conver~ibilidade, cambio, elireitos em ouro, mobili Hção elo

lastro metallico, t dos e. ses problcma. ele aO'ora são o.

mesmo. problema. ele hontem, o me. mo elo I J'incipio ele

1890. A historia, pois, 6 que ba de ser o nos:o facho no

labyrintho de. te julgamento, a hi. toria, o xame calmo

elas circumstancin el então e das ircumstancias ele hoje.

Muito vale o cabo submarino; muito p6ele a Oity, ainda
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apcna vao'amente entremo u'ada no. longcs duvido os de
urna miragem telegraphica, Ia", e tão falto 'omo, da
consciencia de nó mesmos, que não po samos julgar dos
intcre . es da admini. u'ação da no sa fortuna, enão. ob o
di ·tame da manifestações de um anonymato estranho,

pl'oblematico, impalpavel, vamo-nos então logo, . em ceri­
monia corno o Egypto, 'ortu' ele minisu'o. elas finança
nos mercado europ u , (Apoiados,)

Quero, ' L', pre 'ielentc neste debat , occupar-me exclu­
sivamente com_os factos, não com a pe soa, j bem que

a minha tenha .. idu 'oll::ihmtem nte alvo de agD're sões
insolita ,de ommnna , P l'antc a minha con ciencia, nada

me h011l'a maio do qne e a investida furio. as, pela natu­
reza da . na oriD'em pela ori ntação das ua' intenções,

Quando a reputação dc llm homem pulitico, em medida
que OI1\"oh em grande intere..se D'-'rae do paiz, ollíde
com Ya. 'tos e poderosos interc. 'cs particnlare, e a.. tem­
pe tade - le affi'onta -ão a dignificação immeeliata do bem

praticado, Tentar retaliaçõc pois, eria lutar ridicula­

mente contra nm tl-l.-te phenomeno moral, cujo effeito é

nobilitar a suaE' victilna', ( 1poiaclos.)
Ia ha um dir ito, d- que não pre cinIo: o da

franqueza em re el,,-;1, Em momento tão gJ'Uve, não

guero in orrer naquclla fraqueza, pcla qual, em l'iLzão, a
Dl u ver, e j u tiçou o actual ministro ela fazenda no
famo -o parerer de um eminent membro da outra ca.Jnara :

"ft de não da?' o nome á cou 'a '. E, por fallar nesse

documento devo declarar logo que não me referÍl'ia a elie,
. e não fo se o commentario mais con picuo do projecto da

commis ão mixta, Como tal, porém, elle se impõe á nossa

considera<;ão atteutis ima, E' um dos mais caracteri ticos
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sympt.oma .do tempo) das uas iu ver. 'ães) das sua' surpreza..
Como poderia cu leI-o, sem me entir ingularmente
impressionado? Naquc11a linhas) humida do bafio da
hi toria imperial) na têa d aquél1e cscripto) atra\'és de cuja'
malha' s Yê trabalhar a aranha das mina ...

O SR, ~<L\1AR CAY.AT~CAN'IT: - ~poiado. Estii per­
feitamcnte caracterisado.

O 'R. R Y BARBO A: - ... nino'uem seria 'apaz de
entir o calor da ..ympathias revolucionarias, com P' o

i11ustre conde do imperio) uma da primeira yi ita tlue
me honraram no dia imm diato ao movimento de 15 de
novembro) subia a escada de minha a 'a) levando a,

irradiação do cnthu. ia. mo no 'emblante) para me enver­
gonhar a mim) noviço em republica (1'iso)) om os seus
protestos) de republicano de todo os tempo) em aI aio da'
in titlúções que de ponta\·am. No pessimi mo ab oluto
d'aqu lle documento, na frieza. glacial do. s u golpe., no
azedume das suas apreciaçãe , por onde não I a a um opro
ele bellevolencia, contra todas as aclmini:traçõe' republi­

cana) qualificadas) sem excepção, por s. ex. 'om a nota
geral de "imprudencia e incapacidade") e tá- 'e entindo
yibrar o contacto de outra mão) regelada e hostil. Dir­
se-hia resoarem a11i os echos d'aque11a colera torva, qu

deixava as nossas praias após a revolução, amaldiçoando-a
como O fructo da iniquidade. Crer- 'e-hia ver sangrar alli
uma d es. a feridas eternas) que a revoluçãe abrem, e as
no talgias do poder envenenam:

Imlllortale odium elllullquam sanabile yulnus,

O homem) a quem c~)Ube a missão de desmontar o

plano politico das finanças da mouarchia, não podia esperar
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misericordia do monarchi 'mo rcyive cente. Quuudo

mlúto, me caberia e tranlJar o murmmjo que elo: arraiac'

da democracia historica ...-em cngro:sar o côro da a 'pí­

rações imperiali. ta., notar o e quccimento de que essa.

finança, ,ímples traducção d'essa politica, representayam

o plano de eon, oli lação pr paratorja do terceiro reinado

pelo exterminio radical do g 1'111en republicano. (Apoiados.)
A herança do impeL'Ío, indeci:a cnh'e uma princeza impo­

pular e 11m prineipe menor, doyia :01' preYiam nte neljll­

di a la a um partido e definich V la c 'Colha ele um graDcIe

chanceller. ma tal mutação na monotouia da politi a

brao'antina demandava lau,cc ele O'ranele appara o, capaz<"

de aureolarem pelo seL1Teflexo a cnbeça elo \'io -imperador.

O partido liberal foi chamado ao poder nc 'a opportll­

nidade extraorelillaria, que o organi 'aelor UO S 'li I rim iro

gabinete conh'ibuira para apparelbar, e qu ,110 0'0Y1'l10,

aproveitou marayiJJl 'aJ))<'nte, alliando adir cção elas ua

medidas financeira ú ex ig uein, ·leitora s c parlamen­

tares da situação.

'enão, vêde. Qnae são as crcaçõcs d'essa 6poca, que

a lenga-Ienga dos m 'us inimigos me accu a de haycr dc ­

t1'uido com mão qU3 i sae1'j]eo'a?

uhoTc', cu não cucontrei no actiyo da acIlllinistração,

a qu 'su c dia, . cnão isto:

O empr stimo intel'Uo d 100,000 ronto', cstatuit10

pelo dccr to de 27 de ao'o:to j

Os banco d eil' 'lI1n:'C:o llletallica, pl'Ojcdaelos pelo

r guIamento de 6 d j uJJlO ;

Ore gate lo papel-mo ela, cstipulado com o Banco

Nacional no ontra to de 2 ele outubro. - - ----

Pai. bem. O meus a tos, [j. minha admini tração
2
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contribuiram de algum modo, directa 011 indi.rectamente,

para a ruina elas esperanças, com que essas meclidas se

annunciavam? Inlltilisei eu alg'1ma d'ellas, ou cooperei,

pr1ra que os seus beneficios n3.o se verificassem?

O exame d'esta qucstão ó fnodamental na defesa das

finanças da Republica. Haveis de permittir-me, poi , qne

o faça, com a clareza e a demora precisas,

Ora bem) senhores. Dessas tres manifestações, em que

se res~llnia a adminish'açuo financeira do ultimo gabinete

im2er:al) a q~1C primeiro se nos antolha, é o uso dado pelo

imperio ao emprestll110 de ~8 de agusto. A importancia no­

m:nal d'csse emprcstimo fui de 109.69-!- contos. Mas elie nos

absor"eulogo, em despezas concernentes á sua emissão e

ao sellserviço, a qll<tntia de 11.507:106$429, que o i'edu­

ziam, portanto, ao valor efrectivo de 98.186:893$571. Ma.,

tendo-se a 'subscripção aberto, egul1do o texto publicado

no DiC!.1'io 0ificial e na outras folha do dia, com a clau­

sula de que as entradas seriam feitas em moeda corrente,

e não em OLUO, como r za u autograllho imperial e a col­

lecção das leis, a importancia realisada pelo Thesouro, em

vil'tude das differenças de cambio, soffreu ainda um

desfalque de 9A-!-:3:671 $103. 1 Sommadas essas derlLlcções,

veri:ficamo que o producto real do emprcstimo e limitou

a 88.744:222$408. lIas, PO?' contmctos gúe achei Jeitos
com os bancos, 84-.500 contos se cleviam consumi/' em cmxi­
lias á lavouTCt,

N Ullca se poderia ter inventaÇ!.o cou, a mais inutil aos

verdadeiros interes, es da agricultura do que esse genero de

~ Relataria do ministro ela fazenda. Ruy Barbosa, pags, 138-41.
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auxilias) aliá onerosissimos ao The ouro. E te fornecia
dezenas ele milhares de contos) sem j nros) por prazos que
variavam ele sete a .vinte e dois annos) a certos estabeleci­

mentos bancaria.) obrigaelos, pelos aj ustes com a fazenda)

a emprestarem á lavonra o duplo dessa quantias) a prazo
ele um U qlunze [moas) com o juro de 6 %, Os beneficias

d)e e Ttemu experilllentaram- e apenas na victoria elei­

toral do gabioete, que presidiu á di tribuição) na mais ou
menos prollll)ta liqLudução do pa, 'ivo das casas commer­

ciae r lacionaela com a la\'oLU'u) na, prosperidade elos
'tabelecimento' de redito favorecido por essas generosa

anti ipaçõ e na ao'iotagem sobre os titulas des es bancos,
O desenvolvimentó tlO'l'icoht do paiz, porém) não vencia
com i so o menor terreno, enão) ouvi o que, a es e respeito,
escrevia ompenclian lo o.' r suItados dessa experiencia, o

decano da 11os.'a imprensa diul'ia :

"Umtt queslão ba tanle debalida durnnle o anno foi a de auxi­

Uo~ á lavoura. aremos piamente que ha poucos, ent;'e os nosso", leitores,
que não cOllsielel'cm ?ná a p,'oprict nomenclatura de a'u:lliUn.. , Em 31

de maio a jllanlia adianlada p lo governo aos inlermediarios

eh gOll á imporlnlJfe somm::t de 4] .300:000 000, Essa sommfl repre·

senla um encargo anmlal ele cerca ele 1,800:000 '000, contriú'uirãn elo
povo não se sabe a favO?' ele quem." Duranle os ullimos mezes do

Ílll pel'io ofurol' pal'a O?'gcmisar úancos foi agudo, e.,tl:m~tlatfo maxime
pdos favores op'e7'ecidus aos bancos 'inteJ'llwclim'ios nos cha.nados
aU,llilios á lavou/'a, ,. 1

Como deviamos n6s proced r ante esse cstel'il e perni­
cioso legado da POlitica impcrial? Ratificando-lhe os encar­
gos? Era evi lente que não. Logo que as eirculllstancias,

1 Jornal do Oommercio. Retrospecto OommcJ'cial ele 1390,
pags, 5-7.



i2 A Q E 'TÃO FI JANCEIRA

pois, m'o p l'mittiralU, tratei de . uspender, innovand os
contracto celebrado,' com o banco. pelo meu antecessOl',
a continuação elcss reo,im n de liberalidades inconveni n­

teso Ore. ultado foi, pam os ofre,' publicos, uma economia
de 27.250 con tos.

Será um crimc, ou um merito, e,'sa delibemção
da politica republicana? Serviria ella melhor ~o paiz, se
acabasse de de pejar e ses 27.000 contos na voragem da
e. pecula.ção? E não terenlos n's o direito de reclamar,
para o nos. o acti\'o, não só essa economia realisada, como
a condemnação offieial da legitimidade d'esse regim n?
(Apoiados.)

Entretanto, a c s ponto exclu ivamentc se limitou a
acção positiva do primeiro ministerio da R publica ntl'a
as finanças do elerradeiro mini,t rio ela monar·h ia.

Emquanto ao mais da. itLlação quc cncontrámos, a alui­
ção d'aquella ordem de cousas produziu-se espontanea­
mente, graças á natureza precaria dos lemento,', em que
ella 'e firmava.

O ministerio 7 ele jnnho enfrelltám ou,'adamente o
problema da com'ersão do papel-moeda. Ma,', aJém d
serem intrinsecamente defeituosas as condições, cm que a
convencionou, mni pouco estavei,' eram as cir ul11staneias
de cuja permanellcia ella dependia.

Data de muito m:,IJis de meio seculo, entre nós, o p n­
samento da eliminação do pap l-moeda. A lei n. 59, pro­
mulgada, sob a regeneia, em 8 1e utubro de 1833, depois
de ouvida a commissão nomeada, em janeiro d'es e anno,
pam estudar ou.. umpto, antori. ou a reação de um banco
de circulação e deposito, sob o nome de Banco do B1'CLsil,
que devia substituir por notas ,'ua,' todo o papel fidueiario
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elo go"crno, p rcebcndo por i.. O a prc tação annua ele

cinco por ccnto do en total.

Vint [limo. dcpoi, tcndo ido nullo. o fructo. do

primeiro t ntameu, a 1 i de 5 ele julho de 18-3 planejou tt

in 'tituição d um c tabele ·i m('nto c1 'iO'nado sob o m mo

nome e pr po. to ii mC.'ma tur('fll. _\. c '"e instituto d· cre­

dito c mmettia a funcção dc r so'atar 2.0 Ocontos, an­

nllalmente do par el que então fllzia a. \' zc. de numera rio.

O novo Banco do Bra:il adiantaria O' pr:m ,iro::; dcz mil

'ontos, a titulo d ('mprc,timo i <'uto de jmo , durante °
pri"ilcgio ] e e e. tabeleciment , i to ,pelo e",paço de

b'inta anno, ro. tituido, no termo d'e. e prazo, pelo Es­

tad m apolice. cl 6%ao par, 1,00 '0 que a eon\'er. ão

pa. sas. e d 10.000 conto:, cx . so eria pago trime. tml­

111 nte r lo 0'0,' mo, a qu m fi ant o dircito d obriO'ar o

ban o, 'empr qnc lc\'as 'c o . cu capital a lhe empregar a

terça part • na (·xpnn. ão la. opc1'llçãcs do re. gate.

I 'ão vid ntc., ncs:a.. dua. lcis as precauçã ,el qu

,e lrocnrou ro leal' o intcr ',' do E tudo, vitando por um

lado qu .01 pr txto 1 m('lho1'llr O ('I' dito do The­

.0111'0 . e lhe aO'OTa"a '('Jll na. l'ealidad(' O encargo., - d

01lb'0 lado, que, ob a ('(\1' de e:\'iinguir-. e, para as nota_

do go\'('1'l1 o eur' furç'ado :e apparclha:-s(' ('111 yantaO'('ll1

de UI11 bau('o eJ1li. ':01' o b nen d'c";..a . itllw'ão pri\'ile­

gia<la,

.A ultima cl'c:'sas dua prcoccnpaçãcs constante do

leo'islador manifc'ta n art. 30 da I ,i de] 33, que im­

punha ao Bauco du Brasil u obriga ão de tl'oc<'\.r as ua..

ceelulas á vista } ena de pagar aos seu' porta 10re o juro

annual ele 12 %el cl a data ela apre. ntação até á do

embolo.
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l. outra evidencia-se na di, posição da lei de 1846,
pela. qual a autori ação confi rida ao go\'erno c cil'cum­
'erevia ás operações de ore lito pr 'ei::;a.', para. cle\'ur o
\"alor do papel-moeda ao par, e nello cOllsen'nl- ,

Ora, não e eleva o valor do papel do E.'tado, com­
prometteudo-Ibe o ore lito em novo.' e maiore" gn1\'ame,
cumo :-e cb\'a ccun u operação ajustada, em 1889, no con­
tl'acto com o Bunco Nacional. Esse contraeto fcriu, pai, ,
flagrantemente a lei de 1 46, não H'\'op;ada pela de 24 tl '
novembro de 1888, em que elle se estribava, mandando
convertertitulos de uma cuvirlusern jur s, omoé o pap 1­
moeda, em rendas de 210 de amortisação e 410 ele j lIros cm
ouro.

O SR, AMARO CAVALC'ANTI: - Para afjnalAcar

papel por papel.
O SR. Rm: R·\.UBOSA :- E e contracto pr~julicava,

pois, o credito lo Estado, augmentando-Jhe a de peza
com os jLll'OS e a amorti ação de uma divida, até éntão in­
conversivel, e de então em diante consoli lada me liante
operação de creditollão permittida na lei le 1 88 nem .nas
tradições legislati \'a, anterior:es do nosso regim n finan­
ceiro. Além d'isso, violava ainda as com'mi ncias ela fa­

zenda nacional, deixando ao·baneo o arbitrio ele pagar em
notas suas, em vez de ouro, as notas do governo, que re­
misse; clausula de que o banqueiro do resgate necessaria­
mente havia de utilisar-se, para saldar as S'las contas na
especie, ouro, ou papel, a qne o agio fos e dcsfavorave1.

O esta lo legislativo Cl'eado pelas leis de 1833, 1846,
1853, e não alterado pela de 1888, recebeu golpe ainda
mais grave na primeira das duas considerações, a que
acima allucli. O contracto de 2 de outubro, propondo-se a
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cxtinguir a circulação incoll\'crsiycJ do The:ouro, preparou
simplesmentc a circulação inconversivel do Banco Tacio­
naI. E' o que irresisti 'elmentc resulta da clausula d'esse
convenio, ondc sc rosalyara, para a emissão desse cstabe­
lecimcnto, o direito ao cnrso forçado, nos casos, não s6 de
gucrra e rcyol nção, como dc crise politica, ou financeirc~.

Não me será difficil demonstral-o.
Â emi são elo Banco Nacional, com cffcito, não se re­

vestia da condiçõe e~ moiaes para lhe as egul'ar a COI1­

versib:lidade, uma vcz que a Slla notas eram garantida
apenas por l:ID dcposito Ínetallico igual á terça parte do
seu valor. Realmente a proporção de 1:3 entre o lastro e a
circulação, que elle alimenta, não p6de mauter o troco á

vista, senão n . paize onde o e tado normal do cambio é

o da -paridadc; porqnc, f6ra de tal.' condições, a menor
inquietação no mercado promoyc a affiu ncia das notas
ao o.'oco, cm C01T nte incocrci,'el que e gotal'á o e tabe­
lccimentos emi ore, obrigando-o a fechar m e o curso
forçado não o vier alvaro 1

1 "E' clads imo que a relação de 1 para 3 podia s I' hoa,
como o é ainda em alglln' p::tiz s, onele as condições economica. e
moueLadas ão assás regulare . mas l1ão o é, n 111 póde er m
um paiz (jua. i privado de mo da m Lallica e em condições eco no­
micas uada pro peras. \.s mesma phrase, com que os dois rela­
tores conf ssam a difilculdade, que o cidadão iLaliano p.nconLra. ]e
converLer em moeda me Lallica o bilheLe de hanco. que aliás deveria
er converLh-el á vi La, são provas da insuflicien ia da relação d

1 para 3. Era Lalv z caso de LraLarem os relator s amplamenLe a
que tão e examinarem se não eria para adopLar. não diremo já o
y Lema de uma l'e erva igual á circulação, ma reduzir, por exem­

plo, de 1 para 3 a 1 para 2 a proporção entre a resetTa e o bi­
IheLes." DE JOBANNlS: La banche cU emisftione e il credito in Italia.
1888. Pago 102.

"Se actualmente o papel moe la não se pode com'erLer, ahi
está a prova do facto de que a reserva metallica do terço não basLa,
para estahelecer o troco dos bilhetes posLos em circulação, .
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Ora, só em J'Ul'L 'Ima, e bre\'cs inteJ'cael Deia: :e tem

lograrI0, ne te paiz, o cambio ao par.
O SR. brAHO CA"AI. "\ XTJ : - E fneto sabielo. Não

~ póde eontc tal'.
O SR. R Y BAR BOS.\ : - Illrclanee d'olh :; pela hi:­

toria d'elle entre nó:; ,"os apontará, em pOLI o momento:,
essas rapidas cxeepçõ " se não vos fatio'al' a monotonia
d'e te pereurso entl'e Uperos e solital'ios alO'urismo, .

Em 18.-7 a média allllual "aria, le 23} a '2 ; em 1 5
d 24 a '27 ; em 1 59 de 23 t a 27 . em 1 60 ele 24 } a

27 t; em 1 6], de 24 } á 26 ~ ; em 1 6.." ele 24! a

27t; em1 63,el 26{ta27!'em1 64, le25?ta27!;

em 186- le 32 ~ a 27 t . em 1866, d 22 a 26 ; em 1867,

el 19 ~ a, 24 ~. ; em 1 6 , ele H a 20 ; em 1869, de 1 a
20; em 1870 ele 19 {t a 24 ~; mI 71, d 21 i a 25 i;
em 1 '72, ele 24 ~. a '2(j J . em 1 73, de 25 .~ a 27 li ; elH

1874, le 27 !- a 26 l.
Em 1875 (tomando a média qLlillz na1) o cambio

Tlbiu a 27 apenas elmantc 6 mez .' e meio.
Em 1876 manteve-o c a '26 lUl'Ullte os eloi~' primeir s

lllezes, fiXOll- e em 25 no. cineo, eO'uintes, baixou a 2':1: em

"A experiencia, enll' nós, na llalia, dcmon 'lra JUC:1 I' laçü de
1 para 3 enlre reserva e circulação não conslitue uma lei econ mica,
observada a qual se ass glll'e a conversibilidade.

"Essa proporção não tem nenhum fundamenlo s ienlir1co. A
sabedoria los no sos legislador s e dos econOIII isl.as ol'ficiae é que
a aI'l'OrOll primeiro em dogma ele ci 'nci;t depoi em disposição do
regim n bancario.

, Elia é apena uma reaTa em[ irica, I[UC lem provado bem em
cel'ta.s condições de facto, das quac ab olu[amenl. dPjJ nele o eu
bom ou máo re uI lado.

"E a condição, qual a 'xprillle Palmer, era que um l rço da
reserva baslaria ao Banco da InO'lal LTa, emqu mto o cambio esti­
ve8se ao paI'." Gio1'1lale clegli ECOn01?Ústi, julho de 189~, pago -9.
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setembro e outubro, de. cendo ainda a 23 neste ultimo

mez, e voltando a 25 nos ultimo:, 45 dias do auno.

Em 1 77 equilibrou-'e em 24 duraute oito meze e

meio inter aladamente, ubindo, m julho, outubro e no­

vemuro, a 2-, e 1e. rendo, por tre ejlUDzena., em abril e

maio a 23.

Em 1 7 COD en-u-'e dejaneiro á I rim ira quinzena

de maio, m 24, desce 100 '0 a 23 onde fica até ao fim de

outubro, baixando então a 22 até] 5 de 11O\'cmbro u d ahi

('m diante a 21.

Em 21 continúa no' doi,; primciro meles de 1 79 ;

me a 20, de março a abril; a 19, ele maio a julho, 1Jara

o.'cillar entre 20 e 23, dejulho a c1'zembro.

Em 1 O mingua de:.3 a 20 110 eill'o primeiJ:o

meze,;, :/luctuand entre 2] _2 c 23 le meiado. de ma:o

a fins ele dez 111br

Em] 1 apena' no IHez de ago.'tu a,;(; nele a 2:' (0­

taudo- e, dmante . cio m zc;; n 22 e a :.1 durante ci IlC'O ,

u tcnta- a 21 c'm tod o au no de 1 2 xeepto ua

ultima quinzel1;l 1 janeiro e no' doi. meze::; .'~lb,; quente;:

dlll'ant o quu.; perman 'cu D1 20.
rTo declIl"o c1 1 3 C teve _cmpre 'J)l 21. Em 1 ) '-:l­

desc u graelnalment de 21 a 19 ontiullundo a c1erlinur

ou 'hmtemellte cm 18 - de 19, cm jan iro a 17 cm- .
no\,('mbl'o pura .'ubir cm el zembro li I, ,

Em] 6 e1 VOll-' ele 17 a 21. Em 18H7 fixou-se

na média d 22· c1 'rendo, cm l11a rç'o e abril, a 2] e
subindo, m dez mbro a 2: .

De janeiro a ._etembro ele ], subiu de 2-:1: a 26, ele-

vando-se 'em outubro, acima de 27, taxa em que se man­

te'-e até abril de 1 89 i pairando de maio a junho entre

S
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essa e a de 26 pal'a reascender, emjulho, a 27, mantendo- e
a:lim:1 das53 nivel at~ no 'embro e descendo, em dezembro,

a 25,26/32.
A im (como por e- a. medias quinzenae men aes

acaba a camara de yer) de janeiro de 1876 a outubro de
1888, isto é, durante 13 anno, o camlJio manteve- e

sempre abaixo de 27, attingindo e sa taxa apenas passa­
getramente em 1858, 1858,1860, 1862,1 '63, 1 64 L 65,
em seis meze e meio no anno de 1 75, nos ultimos 1Tes

de 1888, e, cm 1< 89, de janeiro a abril, assim como de
julho a no\'embro.

Tomado'o periodo de ]875 n 1889 (15 annos), temos
o cambio abaixo de 27 durante 10 mezes abaixo de 26
durante 10, abaixo de 25 durante 16, abaixo de 24 du­
rante 21, abaixo de 23 dmante 2,* mezes e meio, abaixo
de 22 dmante 42 meze , abaixo de 21 durante 9, abaixo

de 20 durante 12, abaixo de 19 durante 10, abaixo de 18
durante 3 mez ..

~. conclusão de ·ta cifras é i:tleluctay 1. Em paize

onde a paridade no cambio é ephemern e excep ionak. ima
como aqui, (lar á circulação conversivel a xt n. ão tripla (la
sua bas é zombar da etema credulidadc do povo. (Apoia­
do. .)

:Na condições do Banco Na~ional e do contra to que
o fa,oreceu com:::, prome sa explicita da incon\'cr;'ibilidade

para os caso abrangidos na definição ampli ima de "crise
politica ou financeira", o sophisma da conversão aUDllll­
ciada é ainda ma's ob\,io. Como, dentre todos os banc s

emissores, SJ um desfl'Llcta\'a os bene1cios dessa promessa,
a desigualdade instituida assim em seu favor o in­
vestia na possc de um ])]onopolio illexp:lgl1avel. E, em
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presença dcsse monopolio, em pre ença da missão, confiada

ao estabelecimento, que o cxercia, dc proccder ao resgate,
com as yantagcn inbcrclltcs, pclo contTacto de 2 de ou­

tubro, a c sa tarcfa, não havia concurrellcia po sivel na

emi~ ão. Qne era, pois, da liberc1ade bancaria, assegurada

pela lei de 2-1 de nO\'elubro, pp]. rcgulamcnto dc 5 de

janeiro e 6 dc julho? Desa,pparecera. A' sombra dos

textos, quc pr tcndiam firll1al-a, e inallgurára de facto o

1l10nopolio da emi ào. Dest'a1'te a . ituação do no o meio

circulantc fica\'a entregue ao Banco Nacional, constituido,

para com elie, na po ie;ão de regula 101' exclu i\'0 e obe­

r,lfiO. (Apoiados.)
A conseqncncia é quc qualquer movimento de des­

confian~a genC'raliza la coutra aquelle estabelecimento,

qualqu r corrida ontra llc assumiria logo a propore; e

de cri e. Ora, a corridas c suc cdcriam, e reI etiriam, mal

o C'ambio dc ce"e abaixo do I ar; porque não 1a quem não

prefira ouro a papel d Ir iado. ma \-cz dado o primeiro

impulso a C01'1' Dte cria ilT primi "cl, crc ccnte, apre­
sando- cada yCZ mais os portadorc. de notas cm ap1'o­

\- itar o lastro I11ctallico antc de cxhau to nma vez que

esse la. h'o cobria apl'na um tcrçu do papel emittido. Toda

a corriJa, pois, contra o Banco Xacional ~erja o principio

de uma cri e nnanceira; porque, se o cm o forçado não

viesse su tal-a, o rcsultado ine\'itavcl scria a fallencia do

. tabelecim nto. Toja a corrida, por ponsequencia, arra ­

taria, maio ou mcno imm diatamcnte, o cur. o forçado. E

como as corridas haviam ele er ore. ulta lo ordinario da

baixa do cambio, - n um paiz ondo e tas são qnasi pe­

rennes, claro está quc não era a circulação metaliica, mas

a continuidadc do papel inconversivel, o que o contracto



:W A Q ESTÃO FINANCEIRA

de 2 dc utubl'o vinha 1fediq\luent implal1tnr. (':1poi((­
dos.)

O Clll' o forçado e. tnxa, pois, implicito na clausula I ::

d es e contracto. O. bilhctes do Bn I1CO Nacional não

seriam COll\'er ivei, enão quando ni nguem 1ensas, c em

converteI-o, . Na e seu ia, portanto, o que °contracto dc 2 <1('
Outubro e. tipulou, foi. imple mcntc i to: dar o monopoli I

da emis ão ao Banco Nacional, e transformar a emi ,ão

inCOllyer ivcl do ThesolU'o na emissão incoU\'ersivcl muito

mais Ya. ta, d'es e e tabelecimento. (Apoiado. .)
Ahi tendes como, sob as apparcn ia;;; da mOllll\'{·bia

constitucional, se exercia rasgadamentc a dictaolll1'a do.

minish'os do rei. (.Apoiado.~.)

A' primeira depres ão elo cambio, qn não podia tnrdal',

se apagaria o meteoro ela C011\' rti bilielade, e o (',111',.0

forçado reassumiria o eu ceptro imm morial entl'c né..

Mas ninguem ignor~ a tenel ncia á pel'pctunçào, n longc\'i­

elade ~ingulal' d'e se regimen, uma YCZ inaugurado, por

mais e treitos limites el t mpo, que se lhe prefixem. E'

as im que, na InglatErra, e, tabeleci lo em 1797, por al­

gumas semanas, prorogado em seguida por L1ID mez

c..tendcu-se, por mais de duas decadnB, até ao a11110 de 1R19.
Entre nó , o govel'l1o deu, em 186·( Clll'SO obrigatol'io á.s

notas do Banco do Bra. iI, pre crevendo-se que, dcntro em

pouco, yoh-eriam a ser reembolsavei em ouro. Poi ainda

o não são hoje, vinte e nove anno. elepoi. E a Ivil'ta-s

que, n'um e n'outl'O ca o, o f~t\'or obtielo resultava natu­

ralmente ela situação em que O' dois governos uaviam col­

locado essas duas instituições de credito, esgotaudo-Ihes a.

reservas metallicas á força de emprestimos successivos; o

mesmo qne, ele 1848 a 1850, de 1870 a 1878, snceeeleu
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com o Bancu de França, qu durante a guerra prussiand,

empre tou ao govcrno ele ..eu paiz a 'onHl1a colossal dc

] ,470 milllõe... cm juro..

Ao Eanco :Nacional, por'm, não 'c pediam sacrificios d­

especie nenhuma. ma clausula geral do seu asscnto dc

baptismo dota\'a- com a po:;s \'irtua I do CUI' o forçado,

apenas dependente, para. ua v ri fi ação, de ci rcum. 'taneia..,

qu- não lhe seria di ffi iI ag itar. Não ten lo. 'cnão qnc lucrar

com as cri. es, condição da iucOLwersibilicladc pam as suas

nota', O Banco :xacional e.. ta\'fl (' n. tittúdo, P01' uma e 'peci

de inYe~tidll1'a pri\'ütiva, em promotor natural d'essas

commoçãe.. no mercado flnanceil'O. (Apoiados,)
O Banco Nacional não podia, portanto, sr. pre i­

dente, ele empenhar seriamentc as fun çãe de cOl1\'er or do

papel moeda e fixador permanentc la 'ir ulaçâo metallica

entre nós; - já porque as c l1dicões 10 paiz, as sua

condiçõ s economicas absolntamente se 0p]Junham a essa

tran formação financeira (apoiado) ; e e..sa. ondiçõe. natn­

rae' não 'e "uPI rcm mediante tlrtifi io legi.lativos (apoia­
dos) nem a loder d c mbinuçõc e p ·io. as, cr adas peja

admini tração a beneficio elc il1tel'es. es politicos ou elei­

tome (apoiados) j já. pOl'qll esse e tab-lecimento não

. e con ,tituiria em condições de idoneidade para empreza

tllmanh.. ,

l.s relaçãe. d'es'e cstabelecimento com a e 'peculação,

üe ruais a mais, eram congenitas. As acções do Banco Na­
ional, ::).0 con titui r- '(l, foram el i tril uida com o agio de

45$000 cada uma, agia preparado, não a ben ficio do esta­

belecimento, mas como gratificação aos incorporadore:::i.

O SR. QUINTINO BOCAYUVA :-D'e._ e e. candulo não

se falla. (Apoiados.)



22 A Q E TÃO FI~AXCE[R.\

o R. Ruy BARBOSA: - De semelhante facto, cuja

.moralidade não qnalifi arei, não havia então exemplo entre

nú .

Claro e tú, pois, que ('ada possuidor de um cl'c ses

titulos era irresisti"clmente ~ttrabidopara o joO'o pelo inter­

esse de re arcir a importancia d'essa differença, em lue

era prejudicado; aspil'açào de cnjo bom exito ningucm du­

vida\'a, ant a perspeoti va do. lu '1'0 promettidos a e. ,a

instituição de credito pela posição excepcional, que lhe

as'eg'lravam as liberalidades d govel'll pum com ella.

Os accionista. do Banco Nacional compunham, poi , uma

freguczia innumera\'el para a agiotagcm e um exercito de

intransigentes contra qualquer futura tentativa financcira,

que attentasse contra a situa.lão artifi ial, em q I lle: nah ­

ralmente firma\'am a espenu17a da compen ayão ambi ic­
nacla. A derrama, que 'e fez d'cssa, acçõcs, foi o lençol de

petroleo, em que mai tarde se ateiou e propagou a confla­

graçào contra o. decretos de 17 de janeiro.

O SR. QUINTIKO BOCAYUVA B OUTRO':- \"poiado,

O SR. R Y BARBOSA:- \.ssim, ojogo...

O SR. R.ulI.RO BAR ELLO :-PorCjue o permittin o
governo proyjsorio dictatorial?

O SR. Ruy BARBO 'A:-Julga \'. ex. que no arbitrio

das dictaduras ha meio, para extcrm inar ojogo? E' julgar

que as dictaduras poso uam o talisman le tran. formar a

natureza humana, e reformar os habito. morac dos povo.

Contra e e vi io O' gO\'erno' não podem actual' senão I r

mediua moderadoras; e cs a ,empregou-a. na medida do

possivel, o Governo Provisorio. ( 1.poiados.) Haja vista o

decreto de 13 de outubro...

Peço ao nobre senador pelo Rio Grande do Sul me
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permitta sC>'llir O fio da minha demonstração, que, para
ser lltil, carece de não 'el' interrompida,

O RR.tDilRO BARCELLo,':-De uIpe Y.ex. Não tenho

a intenção de interrompeI-o.

O . R. Ruy BARE SA :-A jogatina c tabelecielll pelo

baneo auxiIiadol'e ela lavoura, tocou ao auge, sob a fasci­

naç'ão exercida pelos titulos do Banco J aciona1. A tavo­

lagem de bolsa chegou então a com] etir, na phra e do

Jornal do Gommercio "com o exemplo elo tempo tl'i te­
mentc famo, o de La",." 1

1 "Não ha qu m ignore o d scommunal desenvolvimento, que
tiveram as ImJlsacçõ 5 da Bolsa no lrimeslre de agosto a outubro.
Tilulos bouve, qu , 5 m fundamcnlo ou explicação ]lausivel, subi­
ram 30 % em um dia, c 150 % cm um mez. A ada pas o se annull­
ciavam forlunas ~ ila em poucas semana, ás veze em pouco dia.
Pps oas. que jámai se linh:tm llvolYido na compra e venda de
tilulo-, apre aram-se em apurar uas economia, para aproveitai'
a occ'/sião c dendo ao conta"ioEo enthu 'ia mo. de p rlado pelos
conlos fanla licos que á surdina e propalavam na rua da Alf:m­
dega.

"Que faclores concorreram, para manter esle enthusiasmo em
escala progre siva luranl II' E mezes?

"O primeiro foi sem duvida a resnlllção, qne 10m u o gHbinete
7 de junbo, de conceder imporlanle.. anxilio p uniarios á lavoura
do paiz por intermedi dos hancos. Não vencendo juro a omUla,
que o E lado em pre Iam a e te- por lon"o I razo, c pagando OE m u­
lllarios a laxa de 6 Ofo le int re e pelo elllpre limo' agricolas,
claro é que as instiluições de redito "ozavam de um apitai gra­
luilo, qu muito aU"ffi 'nlaria o lucros a diYidir pelos ac ·ionislas.
N,Lluralmente o. tilulos dos estabelecim ntos as im favorecidos
passa.rnm a ser mais pro urados, e cotad s com maior agio.•ó, pro-
ura e o agio desses titulo bem depressa Ira~'aram o plano a eguir,

e que foi largamenle execulado. O raciocinio era impl se logico : a
verba dosauxilios officiaes á lavoura eslando ainda lon"p. de es"o­
tar-se, onvinha fundar novo banr . que obteriam d governo o
mesmo. faYOI' já concedidos a algun do exi lenle . e cuja acçõe
s~riam evidenlemente ub~cripta sem demora. pela certeza, que
1mbam os subscriptores, de que ellas seriam dentro em poucos dias
procuradas com premio. Escusado nos parere lembrar rrue o capital,
com que se funda.vam esses bancos, era sempre avultado, afim de
que fosse tambem avultada a quota de auxilios concedida pelo go
vemo.
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A febre da e peculações de boI a não nu ceu, por­
tanto, das finança- republicanas. Era cnfermidade preexi ­

tente, que, elmante a uI timas semana da monal: hia, . e
exacerbara até fi pl'opol'çõe de delirio acruclo. Não. erá,
pois, estranha a impa \'idez, com que o reprcsentantes
dessas tradições, OB que nella- e opulentaram, apedrejam
actualmente os governos republicanos como autores da
propacração dcsse mal? Têm os progenitores elo Banco
Kacional o lireito de rc. ponsabilizar-nos pplo desenvol­

vimento da infecção, que ene me mo , a beneficio dos
seus interes e , inocularam nos costumes da praça? (Apoia­
dos.) Para falla,r como eatão, não ha, erá nada mais elo
que disfarçar-se, a proposito nos habitos da austeridade e

elo c1esinteres. e?

"O segundo f:lClor foi a execução da lei concern'nle á plul":J.li­
dade dos bancos de emiss[w. Acredilando que o serviço da emis­
são hancaria, sol a hase de - um de reserva melall ica para lres cle
bilheles-é sempre lucralivo; esquecendo que o c:11'aclerislico da
nota de banco, de ser pagavel 111 ouro á vi lil e ao porlador, torna­
a nm inslrum IJlo de trocas xlremamenle delicado e perigoso, so­
breludo para os pequenos banco; i'l'norando, emfim. ou parecendo
ignorar, que a manulenção do camLio ao I ar duranle dous a tres
mezes não é signal infallivel da exisleccia abllnclallte e e tavei de
ouro no mercado, diversos b:l1lCOS do Rio de Janeiro e de oulras
localidade requer ram a faculdade de emissão e pr pararam-se
para exerceI-a, elevando ao lriplo, ou mais. o seu primitivo capilal.

"O que. e passou sol o impulso desl I mentos promotores
do jogo, eslá na menle de todos. As subscl'ipções ~ chnvam-se em
dou. dias, em 11m dia, em duas hora, annunci:mdo- e que ellas
haviam excedido tantas e tantas vezes a quantia de jada. A to­
mada de acções fazia-se, não ó com animação, mas com loucura
com delírio, com syncopes e pugilalos, como não havia exemplo
desde os tempos tristemenle famosos ele Law. No dia seguinte as
colações da bolsa affirmayam que esses titulo tinham procura com
20, 50 e alé 100 o/J de premio!

"A febre do jogo propagou-se por loda as ela es da pOJlula­
ção, creando esperanças insensalas, e estendeu-se das acç-es de
bancos aos titulos de companhlas ele toela a especie." Jornal do
C01nnwrcio, na secção Questões Economic(!s, eu) 18 de De~embro
de 1889.
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Quid, si quis vullu torvo ferus et pede nudo,

Exiguceque togre simulans texlore Calonem,

Vil'lulemque representet, moresque Catonis?

25

:Não fomo nó o 'emeadores do jogo, como não fomos
o creadore da crise, a que tivemo' de acudir no primeiros
meze. da revolução. A ri. e maneta ria, em clue de appare­
ceram o ban o metalli os) apenas e boçado., estava
annul1ciada pela impren a de! de muito antes. A Nação)

orgão do partido consernldor yaticinára-a olemnemeute
em outubro) re pau abilizando por lia a medida finan­
ceira, elo gabinete 7 de junho. 1

1 "O ullimo cmpre timo ontrahido em Londres, em ma­
xima pari di ponivel ai' U or<l'Qni ação do actual gabinete, e outras
lran açõe. ajuslada e I' ai izada. com valor do paiz, elevaram,
..em duvida, o no... o credilo obr o no. -o debito: d que re ulLou
um saldo realizavel em morda. melallica-unica acceita nas liqui­
laçõe intcl'I1aciona ......

"E. I capila s privado do co tum iro e frucLif 1'0 em prego,
naturalm nle delllnndavnnl coi locação nas indusll'ins e no om­
morcia.

'Ei a razão da ahundan ia le capilaes disponiveis, sem cri­
lerio, exag"erado p la avid z da agiolagem, delerminando a inva­
são da f br no mel' ado d, nOV,l~ e anojadas em prezas com funlo
ocial mnito e muito superior ao realiza.\' l.

"De la de pr porção provirão in vilav i prejuizos e lastima-
vei ruina. A' improvi ada. ri ruem lo peclllador - pobres cor-
re ponderá a repentina p br za d ricos p cnlado .

"O mini t rio ria fazenda,ao passo que soltavA. o cr dito de todo
o cOITe Uvo pejo r guIam nto de 6 de jl11110, lançava nos mercados
mais 'on icioraveis do Tml crio o enorm· empre 'limo de .
100.000:000 '000 ef'C ctivo (decreto d 27 de ago to), isto i, de ­
apropriava da indu lrias e do commercio o apilae di poniveis. O
que nào c 11il!iu o lhe ouro, como era d co lume, por anlicipação
d receita, ab OITeu de um ó lra<l'o, tornando mai difficil, enão
afOictiva, a situação cr ada ob a e 'perança de haver renun iado do
comm rcio dos capilaes fluctuanle. cedido virtualmente aos
bancos a lla. clientela.

, Era constante e illvariavel o pmc sso do lhe ouro; ao prin­
cipio anecadava os cal'ilae f1uctuanles por empl'eslimo a juro e
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Se a utopia da circulação metallica, ar hitectada como
medida de grande enscenação nos dois ultimas mezes da
monarchia, desabou logo após os acontecimentos de novem­
bro, não foi por effeito destes. (Apoictclos.) A crise e,'tava
prevista pelos mais competentes. Os seus p1'6lromos eram
palpaveis. Ella teria estalado sob a monarchia, se a Repu­
blica não se apressnsse. A baixa do cambio havia forço­
samente de dar-se, apenas cessassem os effeitos do cmpre. '­
timos contrahidos no exterior. E o Banco Nacional, em
presença da crise declarada, ou teria de receber do governo,
em nome do seu contracto, o curso forçado, ou de recolher
atropelladamente a sua emi:são, como panca depois veiu a
fazer.

O edificio levantado na vespera pelo meu antece 'sor
cailla, pois, de si mesmo em ruinas, pela inconsisten ia dos
seus alicerces. A revolução, por este lado, foi uma ci 1'­

cumstancia providencial para os autores da grande phanta ­
magoria, que, graças a esse facto, puderam ver rebentar em
mãos alheias a explosão preparada pelos seus erl'Os. 1

(Apoiados.)

prazo curto, depois consolidava a divida por Lilulos de rend~.

AgoTa, supprime a primeira fÓl'1ILU, e vai llireilo ao fim !
"Desviados os capitaes disponiveis por e. ta funesta e irresis­

livel concurrencia, se ella não é causa principal tia crise imminenle,
não póde escapar da respons~bi1id:1.ele de a apres ar, e lOl'llfll-:l
muito mais crueL" .LI. JVação, 17 de outubro de 1889.

ão póele ser suspeila de parcialidade ii meu favor a G'a­
zele! da Ta?'de, que, em editorial de 22 de janeiro de 1890, dizia:

"A primeira idéa elo. bancos' tle emissão que surgiu ne 'les ulti­
mos anno' no 110SS0 parlamcnlo, era fundar laes eslabelecilnenlos
em base ele fundos publico ; e nesse senlido um ex-nlini tro ela fa­
zendo pronunciou not~vel discurso 110 senado, que causou verda­
deira ~ellsação.

No intersticio que mediou entre ,l segunda e lcrceira discussão
ele tal aS$umpto, naquella casa do parlamento, o me 'rno senador
deixou-se olfuscar pela promessa tlc inlroduzir grandes 'a] ilae.
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o Govel'Jlo Pro\·i.orio estava, pois, incontestavel­

mCllte cntre c..tas dua.. aI tel'nati "a.: elar ao Banco acio­

nal o cmso forçado suhmettemlo-se á clausula 81t do

contracto ele 2 d outubro, ou rcformar e alargar sobre

noya ha. es o meio irculantc. (Apoinclos.)
O Clll';'O forçado? 'Mas o pl'opl'io Banco Naciunall'e­

p"eliára o contracto, quc o autoriza"a, sol i itando ao go­

"erno cmpr . timo. de papcl-m eela mecliante o uso do
direito ele emi. ~ão, qn até á importa o ia ele 25.000 contos

facultava ao Th ,ouro a li de] lc julho ele 1885.

Depois, ,·sc .tahel cimento com UllI encaixe de 27.000

contoR c 11ma em issão apcnas de 17, não apm enta;m a.

estrangeiro' no Bru 'il, já POl'LjU na EnrOI rt abundava capilal sem
elllprego, já porque o nos. o goyerno. desafogado por algum tempo
rle comprai' cambiaes, não C'OD !Teria ao mercado para compra des­
las. ,já porque e.laV;1 encaminhada numerosa corrente de immi­
<>ração pa ra oBra iI.

"Então surgin a tal rtI nda, lelermin::U1rlo tlue a ba e dos ba.n­
co' de emis ão fosse melaI; ness _enli lo votou-f;e alei, que
!.ratou-se de I ôr em ex cução.

"Ma " pOIlCO rl pois.quasi qu interrompeu-se completamente a
COITente de immilYl':lção ; o goremo, :'1. pretexlo de auxiliar os lavra­
dores. enll'Ou na via do esbanjamento, a nos. a producção diminuiu,
o trabalho agric la reI' lucionou-se completamente, o equilibrio,
como é artificiai, d 'fez-', fi. primeira praça commercial da Ame­
rica do uI begou a estar sob o eslado de lressão, que lodos pre­
. enciara.m.

"O cambio estremeceu logo. e começou a baixa.r, o ouro a
su bir, e o.' prOl rio ban os que ti veram o direito de emissão, :lhe­
rum . entir que desif;liriarn desse favor.

"A lavoura, verdadeiramente, não tirou nem um proveito real
dessa orgrl1li ação ba.ncaria, e o ultimo ministro da fazenda do im­
perio deixou entrever mais lc uma vez que não eslava satisfeito
com a sua ohra.

"Coube ao honrado .T. Ruy Barbo a aparar a bomba, que e3­
lava a explodil'; e tl'atou de remediar os males, que encontrou, e
:un~açavam augmenl:u, dotando o paiz de outra organi ação ban­
cana. respeitando o que achou feito, mas procUl'ando principal­
mente de afogar o Estado de seus 'Omll'omi sos, <'I.tlxiliando effi-
cazmente a. 1]0. sa agonisante lavoura. " .
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condições de solidez e a extensão de base necessaria' para
aspirar a essa situação. Se ao menos elle eleva. se o s u
deposito metallico de 30 a 50 ou 60 % do en capital,
isto é, de 27 a 45 ou 50.000 contos... Mas, em summa, o
facto é que o proprio Banco acional não se reconhecia
.habilitado para taes funcçõe : aliás não deixaria. de re­
clamar pela faculdade, que lhe assegLU'ava o eu contracto
com o Thesouro. (Apoiados.)

Esgotei, pois, os recmso. , que me pr porcionava a lei

de 18 de julho, transpuz mesmo o limite legal, depois de
conceder aos bancos, que m'o requereram, a emissão no
triplo sobre ouro ])OS termos elo regulamento ele 6, dejullio
de 1889, e ver, não só que nenhum delles . e utilizava eles.'e
direito, como que o Banco Nacional recolhia precipitada­
mente a spa emissão, rcduzida de 17.410:200$000, em 30 de
novembro, a 11.055:054$660 em 31 de dezembro. A con­
versibilidade, ensaiaela na ve 'pera, com a pomlla:; do
tl'iumpho, pelo ministerio 7 de jnnJlO, abortava estrondo­
samente aos primeiros passos, renegada pela propria insti­
tuição, em Cl~a fachada a monarchia inscrevera o dístico
dos pagamentos em OLU'O. (Apoiados.)

Com a baixa do cambio a circulação metallica des­
fez-se como bolha de sabão. Teria tido, para a alta do
cambio antes ela revolução, alguma influencia a e. pectativa
da regeneração do meio circulante por obra do Banco Na­
cional? Teria tido, para a sua baixa, alguma influencia a
quéda da monarchia? Nem uma nem outra hypothese sc
podem sustentar. (Apoiados.)

Esperar a regeneração do meio circulante pela circu­
lação metallica, n'um paiz ele cambio mudavel como o

tempo nos c1ituas tropicaes, é ca,hir ~'um circulo oçioso,
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E a mutabilidade do cambio, essa sua depre são habitual

denunciam a i IJ uffi iencia lo re ursos ordinario. do paiz

na liquidação de :uas conta. com os mercado elo cxterior.

ão é, portanto, a circulaçã metalIica que nos ha de

firmal' o C<'tmbio alto; é, pelo contrario, a e tabilidade do

cambio ao par, {feito da pro peridade e onomica da nação,

qu no ha ele I ermittir a ir ulação com'er ·ivcl. (Apoia­
do.~.) O:' metalIi. ta inv rtem o. termo. lo problema, c

por i. o a . ~ua creaçães não pa' 'am de ca telIo de carta...

O" saldo a favor do paiz, nas liquidaçãe' internaeionaes,

geram o cambio favora, el; o cambio duradouramente fa­

voravel determina a cir ulação metaUica. Nó, ao revés,

(j'leremos pela circulação metallica) artificialmente pr pa­

rada fazei' o cambio apoiando-a em alc1o. tran 'itorio ,

promovido p r empre ti mo. xterno. E' uma pretensão
pUel-iIi . ÍD1a. (Apoiados.)

Acima do par teve o cambio em 1 62, cm] 63 em

1 64, em 1 G5; acima 10 par, em 1 73 1 75. E não
havia Ban o '~a('ional nem . e gitava no r2 gate do

papel-1ll0ela. Por outl' lado, em 186 de ceu o cambio a
H; em 1 69 a 1 70, a 19 e 1 ; em 1 6 e 18 7, a

17 7/ c 17 1. /IG . c, entretanto não e tavam .. então ..ob
governo repuQI ieano '.

e no' fin do eglll1do reinado o e ta.do do Thesouro

não achava na.. ondiçãe. "rui 'eravei ''', de que e quei­
xava Pedro I no di cur'o da corôa em 1829; e a monar-

hia não no. d ixou um cambio "a par da llnllidade"

qual o de que o mini ·tro da fi'Lzenda se lamentam ás ca­

maras, no . eu relataria, em 1832) é qlI, a poder de di­

vielas ..obre di vidas, o Brasil illndia os dl'fioits orçamenta­

ria e os cle:jioits q.o balanço commercial. (Apoiados)
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Para no. C011\'encermo. dc quc a descen.'ão do cambio
não resulta orno querem os meus antagonistas, do systell1a
de emi.'são crea lo pelo decreto 1 17 ]e janeiro, ba 'tal'R
COlJsiderarmo.' o quadro das taxas .cambiaes de de novem­

bro de IS, 9 até essa data. Em novembro d aqueUe :111110 o
cambio abriu a ",7~, No dia 20 esta\'u a 27l Em fin.'
d'esse mez feehou a 27 }, Ao 9 d dezembro se taxava em

27 t. No dia 1.J, a ~7, No dia J6, a 26~. Ko dia 2: , ti

26. No (lia 24, a 26 it. Em 2l de dezemhro.'e 'obml a 25.
Em y:i 11 te e um llias, pois, oS primeiros vint e um dia.' de

dezembro, o ambio descera mais de 2}, propoJ's-ão formi­
ua\'eJ, que, a eontinuar d poi.' do dcC'reto de 17 ricjaneiro,
no.' teria reduzido o cambio, Jl() fim de abril, a 13~. En­
tretanto, ainda em n yombro lc 1890 tinhamo.. -ambio a

2.J t e ainda em lczembro a 22 d. O moviilJento dc baixa
foi, pois, incomparay lrnente.. menol' após O' 1 ·reto.' d 27
dejaneiro elo que nos dois ll1 ze ele rep.l1bli -1 anteriores

a eUe.
E aqui, senhores, se me depara occasião de Upp01'

uefeza cahal a uma censura articulada contra mim, ne ta
ca..a, durante a doença que me afastou elos _eu.. trabalhos.
Attribuiu o honrado senador pelo Piauhy o bom cambio do.
tempo.. da minha administração ao 11 o de meios artifi­

ciae', i ..to é, á intervenção de sacrificios elo Thesouro, E o
nobre senador lJelo Rio Grande do Norte 1 mostrou-se

tomado de espanto, como em presença le facto mys­
terioso c ignorado.

O SR. ELYSE lVIART~,': -Quem foi o seDador ])elo

Piauhy?

f () 51'. Amftro Cavalcllnti,
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o SR. Ruy BARBOSA :- Purecc-mo que v. ex.

O SR. ELY, E IARTI~.' :-Ell não di 'se i "o. Di 'se

que a alta do cambio, no ultimo mini t rio da monarchia

era devida a medida artificiaes.
O ,'R. Ã)[ARO C.\.VAL 'A~'l'[ E ELl,'EU i\IAnTIX,'

trocam aparte .

O . R. R Y B .... RBO 'A :-O honrado enador pelo

Rio Granel do Norte não se enunciaria como 'e enunciou,

se hOllY s lido o mell relataria, i ·to é se não :e propu­

zesse a condemnar-me antes do conhecer, porque a_sim

digúmo. J O' auto ela questão. Naquoll docum nto ofDeial

encontrará" ox. a eonfi:. ão franqui , ima elo al'bitrio, qnC'

pratiquei, e a sua j u 'tiIicação ü'l'ecu aseI.

, fi tempo ordinario, não o devo aelmittir alte­

ração no phenomeno: natUl'aes elo cambio pela intedc­

reneia do The amo outro tanto não 'e poderia dizer em

ab 'oluto a rC':p i to elc ép a: anormaes amo as cio l'e\'o­

1nção o mudança na forma elo U'o\'cmo, :N o dia jml11e 1iato

a nma ommoyão como c a, em 1iwo da rovolução, em

pre. ença do de C'o11h ido a t mpel'atura natmal do eambjo

é naturalmentC' el 7.01'0, O go\'OL'llO, eria imb cil, ,'e não

prevenis.'e e. se l' . friam nio" e não oppuzes. e a essa algidex

immillent os rCCUl', O. mai h roi .. ( ipoiados.)

[maginai <Iu lemonto. ele exploração não offere('c­

)'iamos á propaganda anti-rcpnb]icana no cstl'Ullgciro e ás

appr hen üe elo, animos jnqui to: 1l0intcl'iol', s ° camuio

]Jl'eoipihndo-. c por um d cli\'· a pique, ,'nb. titui, sc ius­

tuntallealUentc, n lU l' 'ado, a fcbl" da \'es1 era polo desa­

1 uto e pelo terror. Poelei: omparar o, llamnos d ordem

:ocia] d· 01' 1 m politica, tIe O)'Cr m financcil'a, ]'c:Ltltallte:

d'ahi, om os a rífi ia. ICcllllial'io' reclamado: para c\'Ítur



32 A QUESTÃO FI JANCEIRA

esse desastre? ão seria elIe, para a revolução no eus
primeiros dias, golpe destruidor? (Apoiados.) Eu creio,
senhores, que sim; e, por i. so, longe de arrepender-me,
vejo no meu procedimento a atisfação de um dever impe­

rioso. (Apoiados.) Pratiquei simplesmente um acto de sen o
commum, que, em circum. tancias aualoga., não he. itaria
nunca em tornar a praticar. O que era, sob a monarchia,
estratagema ordinario da ,aidade dos mini tro , foi, sob a
minha administração, necessidade ineluctavel da conser­
vação repuLlicana. O sacrificio aliá não -'e prolongou
alpm das primeiras semana. da clictaclura.

l' ão foi, portanto, o govel'UO republicano que matou a
circulação metallica. Ella era apenas um embryão incal az
de ,ida, e morreu pela impo.. ibjlidadc organica d viver.

Âpenas o saldo b'anl:'itorio da no as b'ansac õe com o
estrano-eiro, desappal'ecendo, inclinou Ocarnbio contra uó. ,
os bancos emi sores reconheceram a ua impoten 'ia ('
rennn iaram á emi. são. A tentativa ele 1889, mallogrando­
se ao na cedouro) como a. de 1833 e 18:)3) \leiu simple:­
mente sobrepôr novo arg~llnento) ainda mais deci:i,'o) aos
dois anteriores contra a exequibilidade des ou, a. pi ração)
emquanto a o nossas concliçõe economica o não forem outraf;.

(Apoiados.)
Ouço argumentar pela possibilidade dos pagamento

em ouro com o exemplo da Italia. i[as). euhorc , a lição
da Italia é contraproducente. ElIa nos mostra que não

basta pro lamar a conversão do papel-moeda, llem me mo
consagrar a e se desidemtu1n sacrificio. colos. ae, para

o realmente obtel-a, ou, em todo o caso, para firmal-a.

"Operação omplexa, deliC<'1.da) controversa, p ndente dc
um fio," a cOO\'er ão) naqueDe paiy" não : fez) senão
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grayas ao auxilio elos banqneil'os frn,llceze ; e css fio,

ligado ií ' sympathia politica' de uma nação e trangeira,

cortou-'e om a simple:õ a(Ulc~ão da Itnlia á t.riplico

nl1iança. I Sob a acção rOsiya das cil'cumstancias

cconomicas do pf1iz a ba' meta II ica da cireulação 'e COl'l'Oen

rapidnrnente, ' a in oll\'cr:õibilidmle I'cstabeleceu- e I ela

força lllcontrasÍtwcl dos fiL 'tus, COlll fi lp.tal não podclU

theoJ'ias, nClll pl'e 'cl'ipçõeti lcgi ·!atiYlIb. (Apoiados.)
Eu jmlÍo, scu!Jores, á asserção li 1'1'0\'(\ lendo-vos as

palavra de Boc('nrlo ~ 11'11111 0Jl:~selll\l publicado em

188
"A citO 'ulação Jllctal1icu," <liz ell', ,,6 e.ciiile I.'I/Ire

nó:, nomllt<llinen! j e, 101' ponco que 'c realiza, se 110 scriu

lL troca JO::l bi Ihetes,L'el'lwnos o81asll'o8 metallico ' el08 bCUlCU"

e elo l'hesollro diii80lvcl'tll1-se 1'apidwnente, 'endo um c

outros obrigados fi. recorrer ao cstrang iro, para se reabas­

tecerem, 'lljeitando- c a sacl'ificio gra"i simos, '

No Cfio/'l1ali legli E'ollonl'Í ,ti, em lUll ul'tigo de julho

deste anilO, ell 'ontro o mesmo d I uimcnto : (L~)

"Os banco tí:1I! feito dependei' da liquidação de suas ('(Irlcim.' rt

obl'i,qaçoo de 1'eembolsm' os portadores de notas, .. U bilhete de bltl1CO,
entl'e n6s, não é eOlweI'sivel de facto ... Os ballco$ seio iII/potentes pcwa a
trova dos seus bilhetes,. o govemo, impotente pal'~t coagir 08 banco,
O estado de facto p rdural'á, pois, com uma aggnwanle: a -aI er :

ql1e o governo, lendo preferido legalizar o excesso da circuln,ào,

em vez de reservar-se, ou então de proporciolla l' 1l10UO e prazo para

a ua reducção gl'adaliva, san~eiolloll implicitamente o jJrillcipio der
ineonve,'sibilidadv," 3

; FOUR~IER DE,FLAIX: Les prog1"1!s du papier-monll.(Lic, Jo urna i
des ~conomUltes, Sepl. 1891, pag, BiO.

s L'economia naZi011ale e le bmwhe, pag, 60,
Pro1"of/C! o cor;:o fo/'zos() ,f Pags.4, i e 15,
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Ambo e"~es testemunho ão da propria Italia. Eu
poderia trazer-vo outros, não menos po itivos, obre o
estado actual da circulaçáo fiduciaria naquelle paiz. Tenho
aqui UIDa COlT pondencia lo Times, em ago to do anno
corrente, onde 'e diz: "Cont.iuuarnos n. estar sob o curso
forçado, o regimen do papcl com ciJ:culação irrccusa.vel ern
toda as transacções eclebrada no interior do raiz. 1

Poderia ler-yos ainda outl'O" documéntos, de origem fi'an­
eeza 2, confirmando, ainda não ba doi meze.., a attes­
tação do que acabais de ouvir. Bem pouco yaleu, poi , ti

Italia a conquita laborio a dc Magliani, baldada, pouco
apá o scu triumpho, pela re·j tencia da condiçãe
naturae, , em um paiz oude o balanço da tran acçõe com
o estraugeiro é ordinariamentc fa\,ora\'el a tc.

Pela força das mesma influencia' organicas cra
in vitavel que entre nó.. succede 'se e continue a llccec1el'
o mesmo. (Apoiados,) Por mai metallista Iue fo's o
primciro ministro posto pela rC\'olução á te 'ta da fazcuda,
- podia continuar a confiar na convcrsibilidadc, quando

1 "VI e are sUll under Lhe C01'ZO fOl'ZOSO, lhe l'égimc 01' legal
Lender 01' papel' money in clischarge 01' aJl inLel'Jlal obligaLions."
(Times, weekly edit., 18 ag. 1891, pago 16.)

2 ALLARD: Dtpl'éciation dcs l·ichesses. 1 9, pago 275. Ahi. e
diz: "Na ILalia,já não circula o ouro, e já e falia em resLabelecer o
curso forçado."

Oulra autoridade:
"A Halia vio-se cOlrLrangida a cOllsenar qua i iulaclo, se não

a legisl'ação, ao m no o mecanismo do papel moeda. Elia possue,
ao mesmo lempo, uma circulação ftduciaria de banco, na impor­
tnncia de 1.1-0 milllões e uma circulaçãO fiducinl'ia do Estado no
valor de 343 milhões; ao lodo: 1.4:93 milhões. E se talaI não seria
demaEiado.. considerando-se a população da Italia, se o troco dos
bilhetes se etTeclua. e em pi na liberdade no paiz lcido. i\1n longl
disso. rodeiam o lroco d<l . lfiniore liffi uldade', que o tornam quasi
illusorio. Assim ?Ia ci?'culação o?'clina:ria clCb Itatia não se vê senão
papel." DE FLAIX: Joc. cil. pago 371.
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ella espontaneamente e r trahira, e de apparecera, ante
qne a admini trução republic.'tna cogitas e nu minima alte­
ração do r gimen dcixado pcla m naL'chia? Por mais que

cs'e mini tro e tivc 'ie delib rudo a manter o statu fJl~O

imperial em mat ria de emi' 'ão, - podia ontinuat' a
pcral' no ontra to de 2 ]e outubro qlIando o propril)

Banco Xacioual convidára o go\'ern a elilaceral-o p la

clau ula 5'\ uma da na clau ula "itae, pedindo ao_
Thc ouro, ante do de r to le 17 le janeiro novas emis-

õe de papel incon\'er~i"cl? (Apoiado,")
Eis pOl'fllle o pre eito da com"Cl','ibilidade de appa­

I'e 'eu natw'almcnt do r gimen Cl'cado por nó em sllbsti­
tuicão eh chim ra legada á R publica pela m Dai'eh ia.
O h'o o cm omo era uma impostLU'a consao'l'ada no
tcxto· ma (' nb'ariacla pela realidade, (:Ipojados,) Uma

reforma hon ta não podia prolongar e nO'odo, ellja
f~ll1a 'ia todo' bancos de emissão acabanuTI de confcs ar.

O ,R. illUR ..1.\ ~\.L A:XTI: - ~ ão tem ouro quem
cIucr ma quem p6d tcl-o,

O R. Rl y BARBO '.\, : - Entretanto, ,e o systema

le circulação rcgulado pelo kCl'ctos le 5 de janeiro e 6
cl jn]JlO de 18 9 cabia, minad pela sua ba e-a convcr-'

sibilidade-, fi rça era pro"cr ú sub tituição d es'e regimen,
dar ao paiy. o m io eirculante, de que elle carccia, e que
a lei d' ~-! dc novcmbro de'l a,'aliára em 600.000
onto ,

A cirçulação inconversi,' 1era fatal. Ma e]]a podia
a sentar a ua garantia em esp eies metallica', ou em
titulo do, E 'tudo, e podia eoncentrar- e em um ,ó e, tabe­

leeimento, ou li"idir- e por illuit s.

a eseolha entre a phualidade' a uni lade bancaria,
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a. tradiçãe. ela elerra leira phase do imperio nos offereciam

indifferelltemcnte ap ia a qualquer da (luas solnções;

porque, ao passo que a lei de 1 88 e o dois regulamentos

ele 1889 e pronuneiayam pela liberdade, sob um regimcn

analogo ao dos Estado -Unidos, o contracto de 2 de outu­

bro gizava o monopolio, PCI' onificado no Banco Nacional.

Decidimo-nos pela pluralidade, porqne não tillhamo~ o

arbitrio da selecção. A torrente do.' sentimento. federa­

lista::; impunha-nos a necessidade de transigir com a exi­

gencias do' Estados. A lllonoemissão ban aria, ao ama­

nhecer da revolução federativa, scria uma provo 'ação a

forças, eontrn a. ql1ars não ha via podcr, qne lutas. c.

(Apoiados. )
Quanto ao la.tro das emi ...'õe. -ouro, ou apoli e.­

as h'adições nacionae. eram, inconte. ta\'elmcnte, pelo

ultimo, ele prefereneia ao -primei 1'0 aIv itre. \.i nela no ele­

bate sobre a lei dos banco. cmi~sorc. cm 1 (, e:-sa fOra a

opinião predominante no i"enado imperial. o. ban os dc

emi ão, ereado., em 18'-7, no Brasil, cm numero dc cinco

ou eis, tinham em titulos da di"ida publica metade ]0 seu

lastro. t Emfiro as maiore. rLntorida.(les financcira , ne,.:te

, "De facto: é preciso relembrar: hanco: de ellli~sãn. funda­
dos sobre a garanlia de apolices da livida puhlica e, me. mo. de ou­
lros Ululas de credilo, menos valia. o., já tivemo' no paiz, e
mandaa verdade accrescentar, sem n nbum de:a:lre y rilicado.

"Todos se I mbrarão, em duyida, da creaç:io de seis bancos
d'essa especie, aulorizlluos pelo então mi nisl rn ua I'azenda. Souza
Franco, no anno de 185 .'

"Esles bancos com çaram a operar deba'ixo do n:iaiol' faval' e
confiança, e não pouco lhe. devel'al11 o cOlTll1lercio e as industrias
lJacionaes n'aquella época ·-e. la é a verdade.

Quanlo ás razões, qu lev depois o governo, pRra coarclal-os
em sua acção, ou mesmo para supprimil-os,-nenhuma se enconlra
séria e ponde'rosa; 110S documenlos relativos, sómenle dous são os
motivos apontado ,-o receio das exl1'avaga'llcias do credito e as
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paiz, comprehendernm sempre a superioridade da apolice

(lO ouro, claila, as no~sas condições economicas, pura esse

etreito e..pecial.

Tal era o parecer elo bal'50 1.1, Mall:í.1I111 dos C'spi­

rito de mai alto tino tahez o ele mais pl'ofllnàa aptidão

pratica n ste, a llmptos, que C'stc piz.iá p ssuiu:

" e a moeda e os bilhetes de banco converliveis á vonlade

uo porladores" dizia 11 "constiluem o 1nOlO1' por excellencia

da lransacções monetaria cl qualqu I' paiz, porquanlo esse lypo

compar::tlivo (lo valor não c nslillle unicamente or1en,. á vi la

uhre o capilal do paiz que lhe dá cil'culação, mas lem a vantagem

ue ser a'c ilo pam o mesmo fim pelo valor rOll\'Plwiônal que seu

cu Ilho lhe mpresta, em t ria a parle, aond o commercio lem

e lendido LU\. acçfto ci\'ilizadorn, o qur, na \' rrla Ir, nada deixa a

e,1:Í,qenr'ia.~ do B011co do Rl'a.•il, (lle .~e julgrll'a fprido no eu dirpi'o
ue monopolio!

"E, j;í que lOc..'lIllO, na e,~pccic. ('Onl'élll ainda ar 1'1' cenlar: de
publicações po,leriores, concel'llelllrs au faclo da suppre são dos
bancos emi sores de 1 - , xtmbimos o seguinle:

"E, para nada omillir, ohr e t ponlo, aconvi ção aquI' fomos
levados pelo confront.o dos documenlo. rom as propl'ias circum­
slanciflS descl'ipla n'r:le, vamos dizer fmncamenle: N'est.e paiz,
8sellciol1nellte o.tJicial. ludo ~yra, mO\·p-5e. quiet.a-5e, vi\'e, ou morre.

do bafejo governam nlal. .. O. nos.. os hancos d emi 'são haviarn
sido autorizado pelo sr. ,'ouza Fran o, minist.ro da fflZenda, d
maio de I 57 até dezemhro d 1 58, e o 1'" Torre Homem e

ilva Ferraz, qu lhe su 'ederam, pro~ ssavam idéa, opposlas ao
me mo, ..
. "Aproveilando, pois do d ej ,l' Banco do Brnsil. cobrindo os
Inleresses dos accioni t.as com o prelexlo ele ati fazer ao. fin' da,
~ll(t instituição em prol dos intuCij.'les gemes do Estado. procurou
obler o acolhimenlo do novo governo. o qU:l1. fmn40nnando a ua
prelenção em uma nece sidade publica, não I adia deinr de ver.
nos outros banco emissol'es CO/WIl7Tente,~, 1I111(t allol'/nalitlade pel'i­
go.!a, que era urgenle fazer ce~sru'.

"E d'aqui a celebre I i de 22 de a[(osl.o de 1 60, qualificada por
t:~1 econolllista francez la loi ries entrat'('N, e ('ujo unico r' sullado
[01 ler privado o paiz de iJrt.ilui~:õe· bancarias de 'missão até ao
presenle L.... OI'ltZeil'O, 26 ele janeiro de 1880.

1 Em 1879, no JO'I'71al do C011l71lC'l'cio,
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desejar,- não se egue que es as condiçõe superlatiyas de um

oplimo meio circulante, do paizes que possuem amplos reeUl'SOS

para mantel-as, não possam ser substituidas eom vantagem, com

gl'ande vantagem me mo, pelo papel não eonvcl:lh'ef. de bancos de

intei1'o credito, ele grande capital. que. forçados pela circum lan­

cias especiaes de qualqu I' I aiz, sc I' jalll compeJliJos a cons 'rvar

em 'lia ca/'teü'a. em vez le ouro. til({lo.~ do E.~lado. relrp ·'nl:mr1u

SLWS nota. em circulação.
.. Os melaes preciosos, pscolhidM de preferen 'ia para servirclll

de motor á lran~acções, 'ão apenas m 'rcadoria.. obre a qual,

devido a e a applica~'ão e pecial. a lei econonlica da olferla e da

procura aclLÍa com maior inlclt idade. em Cil'culll:tan -ias da la:.

Pro luz-se enlão procura ex ·epcioltai. que det I'Inina lriol nto abalo

na. tran. acções, lepreciação geral de lodo os I'alor s. e. con 'c­

"Lrintemeltte, perdas enormes.

" Qu m ha ahi, lão pouco lido na hi toria financeira do mund ,

que não apont com o dedo alé a datas, em que o leniveis eITeito:

d'essas crises se fizeram sent.ir no IIlllnrlo commer 'íaJ?

"AdmiUindo que um regimen de irculação mel.allica responda

melhor á, exigencias do commercio internacional, facililando,

como facilita, o pagam nlo, sem "rande difl'er nça, do saldos, tlue

a permuta d valores delermina cntrc paiz, diver ., p rgunla­

remos ao" que nos querem felicitar com es:a vantagem. e não se

póde comprar ouro demasiado caro?

"Dois são O" caminhos, que a raz:l.o e a con, cieneia indicam,

para alcançar selllelbaJ1te 11m (acqui iç:l.o de ouro) : augmento d'

produc~'ão, em e cala bastante "mnde para a, segurar o ingre. o de

metaes em representação dos saldos a favor do paiz lurunte a plc­

lhora p1'oduclivu; ou fazer u o do cr dito no xl· rior. p:1.ra conse­

guir uma grande imporlação de metaes.

" A primeira hypotbese lula com diffjcul lade invcnciveis.

" O trahalho,que cria a riqu za, scassêu, em vez d :1.u"m en lar.

" e a primeira bypolhe e é por emquanlo impo:sivel, a se-

gunda nem é discutivel; importar metaes, para vel-os s gui!o de

loma-vingem. lalrez pelo:' 111Psm05 \'flpores por qlle foram impor-
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Lados, seria o cumulo dos disparaLes: o absurdo não se discute,

rejeita-se. "

o sr, A{fonso Celso advogava longamente, no debate
parlamentar de 188 ,a me 'mas idéas. Em um discurso 1,

onde s. ex. demon trOll que, nos dois continentes, a
ba, e das emissões consistia em dua' parte,' de papel para
uma de ouro, c que este não represcntavagarantia"llperi l'

á daqueUa, cxprimia- e ,ex, a. im:

" 'incera e franca.m nLe, o au Lor s do projecLo csLilo conven­

cidos de que, na condições de nosso paiz, com uma circulação fi­
duciaria inconversível, sob o r gimen do deficit permanentc, ..ell
exporLação que chegue para pagar o que importa o compro­

misso que Lem no trangeiro, abalado ainda p la grande cri 'e por
que pas ou, ne Las condiçõ ., os autor s do projecLo enLendem

que conta1' com bancos defundo metalt-ico é C'/'pOI' dC'//w'is opti1'lti ta,
é ~tma verdadei1'a utopia.

" A garanLia do titulas le divid.t do E 'la lo é precaria, di. o.
nobre 'ellador: . eguramenLe, é pr aria; lIlas eu observo lt s. 'x.
- I? não é mais precaria, ou mais l'allivel lo que aquella, com

que. e conLenLaram, e se Lêm dado pcrfcitam nte bem nações, que
díspõem de r cursos immen amenLe sul' riorcs ao, nossos; - 2?

g(Jjrantias, que não s~ia1n p1'ecarias, não as ha, não IlOuve, não haverá
jamais! (Apoiados.) "

Depois d revistm' o regímen da garantia da ClllIS­

sões nos diverso paize, continua\'a s. ex. :

"Ora, sr. presidenLe, v. ex. o esLá vendo, a lição, que se 'colhe
desta longa resenha, é que, em todos os Estados, a. ga'rantia da
maiO?' parte dos bilhetes de bancos de emissão consiste, p1'incipalmente,

1 Senado, em sessão ele 20 d' j unho de 188 ,
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11M só nos litulos da divicla publica, ?nus cm OUil'OS valO1'cs commel'­
ciaes de facil de, conto, e que as "csel'vas metalUcas em geral não )'e­

pl'escntam mais de um tel'ço da emissão,
" Depois, releva lemul'aJ' que a 1I1issão não excede, é lãu Sll­

Jllellle igual ao valor nominal das apolices depositadas, exaclamenlp

romo os 11 milhões de libms em bilhetes, que o banco de Ingla­

lona póde lançar nn eil'cula~:ão, excedenles ao seu fundo mel.al·
lieo.. ,

"Essas ".ll',mtia podem falLw['; lIlas são pelo menos lão se"lIra~

como as do eliv rso bancos, cujo m cani m<.r rapidarnelllo dr,,­

crevi.

"Nãl) ralham lalllbelJl as con 'i~lcnles ell1 reserva,' l1Ielallicas ':

Que nos ensina a lJisloria Jos dois grand s hanco.. , sempre inyocado

corno exemplo, o ela Inglal.el'l'a e o ela França? Ellsina que. apezal'

da somma immensa de ouro, que possuem, e de seus exlraoJ'(linario..

recursos, mais de uma vez viram-se á horda do abysmo da bancur­

rota, 4ue evila.ram lauçando mão dos expedienles extremo d'

lIlorosidade nos pagamentos, pela contagem de moeda a moeda, I'

do curso forçado por muitos ann s,"

o SR . .AMARO iA\ ALCA:K'IT ;-Eu já li eô 'c trecho
'ao enado, eUe dizia a yerclnde, que ainda é.a verdade
actual.

o SR RUY BARnOSA :-1'0 mcsmo anno e na mesma

cu cussão, um do mai' feroze inimigos que a Republica e
as fiuanças republicanas viram assanhar-se contra si, apon­
tava como a origem principal da nossa atrophia economica
a indigencia de meio circulante, c pmilia nos bancos nacio­
naes, á americana., as entes sobre titulos uo E tado, o

remedio a esses males. Não se podia exaltar mais caloro­
samente esse regimen do -qne o fez então o sr. Lafayettc :

"Para os grandes pr 'juizos, que têm os bancos de emissão, o
Banco lacionalofferece lima garantia, uma solider., que não têm

os bancos metallicos. (Apoiados.)
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"A ruina dos bancos meLaUicos é causada pelo excc so da

emL ão: ma ha leis economica . que corrigem e se exce o, que

prepara a ua ruina na hypoLh . e de cri e.. ão Lre e. as leis, a.

quaes o orador aprecia deLidamente em relação aos banco nacionae.·,

mostrando como, 'endo eUa ri"'orosamenLe applicadas, haverá toda

a garantia. Accresce que o bilheLe emiLU lo p lo Banco Nacional

fund,l-se na me ma confiança, que tem o papel moeda' e por isso

não pod rá h(l\'er agia enlre eU o pap 1 do governo. e a base do

papel-mo da é a confiança no E Lado, a mesma é a do papel do

banco, visLo que eH l'epr senLa a apolice, e a apolice r pre nLa o

crediLo do E Lado..

"D pai de l11J1lL clesellvolvicla cl 1T\0n lração do principias,

que tem e Label ci lo, diz o orador que, da considerações que tem

feito, re ulla e le impodanLi. simo corollario: [ue o bancos nacio­

nees oITer cem ao publi('o. Ú. 1('. OH que pnlmm om eUe. m re­

laçõ s, O'aranLia d maior olidez que s hanco meLallico.

" O orador s u- collega' -ignaLnrio do projecto partem

d'e le con' iLo : qlle o meio cil'culantc c.'lJiM Ilte é ab ol1ltamcntc inS7(f­
jicientcpal'fl o imp rio. Como .; a propo içii.o l m ido conle tada,

adduz ,'aria clm id raçõ s, para rlemonsLrar a ua verdade, apoi­

ando-se, principalll1 nL ,em dados ornciae', que analyza detida­

mente. Vendo qu ba apenas em circulação cenLo e eLenLa e lres

milhões de p<lpel-moeda, a ha que s a somma não é ba lanle

para as lransfl ções, em Lodo o imperio, com 20 pl'Ovincia. que

são como que 20 e tado, rom 6 praça commerciaes, sendo a

do I orle aulonoma em relação á do Sul, e Lendo com ella rela­

ções. insignificanli sima . Accresce a necessidade de n7wteral'io, pw·a.
pagamento elos .~alal'ios. que a lavourc~ d'aqui por dicwte terá de
pagar, e que o orador já ouviu calcular a homens praticos em
50,000:000$000.

" Para prOl'ar a escassez do meio circulante. offerece ainda
outros argumentos, direclos e posilivos.

" Refere-se principalmenle ao preço baixo, por que se vendem
as propriedades no cenlro do commercio nesta capital, e á dfmi­

nuição dos alugueis dos estabelecimentos, quando é cerlo que o

commerciQ Lem augmellLado, como prova o imposLq d~ indusLria
6
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e profi sões. As im lambem os desconlos no ruo de Jan iro 'ão
hoje elevadissimos, além di so dificeis, e até impossiveis mesmo
sobl'e Ct garantia ele apolices. A mzão éajalta de mtmel·al'io. O orador
e 1..,1. informado de que se lem já offerecido "':uantia de libras sler­
linas para um emprestimo de paI el-·moeda. não lendo podido reali­

zar-se a operação, por não haver numerario." ,

I O se dizja em 1888.
O SR. THEOD'GRETO SOLTO :-flIa. agora tudo eEque-

cem.
O SR. Ruy BARBOSA :-0 sr. Sarai\'a, menos entbu­

siasta que O' outros, não pôde, toda\'ia, contestar que a
emjssão obre ouro era apena um desicleratum de longin­
qua ex qwbilidade nestc pair.. "Sou um pouco metalli ta,
dizia elle, e de, qjaria que pudessemos organizar banco,
com base metallica; ma reconhe,o, oro o, autores do
projecto, que talvez Í"to não s<ja pu, ivel aqui, por ?nuitos

annos, vjsto como o Brasil está scgregacl0 de toda, as pra­
ças, onele o ouro abunda."

Na impren abra ileira, aqui e na Europa, 2 não foi
s6 o jornalismo sympathico ao governo que reccbeu as

1 Senado se_são de 26 de junho de 1888.

2 O Bl'ésil dizia, em Paris, aos 18 de janeiro de 1891:

" Voilà, sans comment.aires, toul ce que la République a bérilé
de l'Empire en fail de banques d'émission. Mais n'a-l-elle pas
bérilé aussi de I'idée dominanle à eelle époque le la pluralilé de
banques d'émis iOll. idée que la mODarc-hie aurailmise eD pralique,
bon gré, mal "'ré, ann d salisfaire l'opinion publique de la capi­
tale et des provinces, et d onjurer la crise qui menaçait la bourse
de Rio, due :i. la spéculat.ion des del'l1iers lemp, de l'Empire?

" C'e 1 l ourCIuoi l'un de premiers actes du, gotlvernement pro­
yi oire a done élé de faire ce qu 'ttnrail fail son préd .ce seul': il a
d'abord anlorist< la. Bauque du Bré. il, le plus :lllcien el le plus haul
coté de ,élablissemenls de cr~dit bresiliens, à deyenir une ban [ue
d'émission, el en uÍ'te il a c1éereté 'Ia fondalion de la: Banqlie eles
Etal'-Unis elu Brt< ii el des hanques régionales. . . ' .
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III tituiçõe d 17 de janeiro com vi\'o acolhimento. En

podel'ia itar-vo-, da parte la imI reu. a fluminen. c mai

"En agi anl dt, la orle. l\L Ruy Barbosa a non seulemenl
donné pleine salisfaclion à. l'opillion puhlique, qui, dans les der­
nier.. lemp de la mOllarchie, e monlrait Mcid'e à réagir contre
certaines allures ullra enlraJisalrices, relalivement à la constitu­
lion de la Banque 'acional. mais ii a "n meme lemp mia la
place d Rio ii. 1'abri de la cri financio re que le manque de
lIuméraire renelail illlOlínenle l redoulablc. Ces banques au Heu
d'avoir une encai- e lIlétalliqu, un dépôl comme Ics banque.
•yi:tcional el Brazil, 'laienl lenues de faíre UIT dépôl en titres de
la deU ínléricnre, scrvanl ii. gar:lI1lir leurs émi sions de billels au
porlem·.

"Cc n'esl lonc pa le goul'ern ment ri la République la cause
primordiale de la divel"ilé et de la pluralilé des banques d'émission;
ii a lroul'é ces banques pretes n. éclon\ ,l on comprend qu'il ail
fail conlre fmlune bon crour, élanl lonn; que I'opillion publique
'lailmanifeslell1enl conlre l'idée du monopole de 'missions de
billel de banque. el qu'iI avail be. oin, au momenl de son avene­
menl au pouvoir, d meUre cn évidence ces lendence l1écenlrali a­
rices,

" i 'e raisons n suf'fi elll pa ii prouver au premier abord que
les décrel' successif"s de l\'L Ruy Barbosa lui ont élé didés par les
'irconslanc 'S, c'e l qu'on ignore que le réveil ] I'iniliative el de
forces pL'Oducli\" du Bré ii d pui l'al olilion du lravai! senile, el
la déch 'ance d la monarchie. aurail pour cons' juence une crise
PC nomique el fin:mciere, si le gouvernemenl prol'is ire n'avail pa
a.pporlé pl'Omplemenl un 1" 111' ele :IU manqu . ]'élaslicil(: du papier­
rnonnaie inconvE'rlible te 1'~lal el à l'insnffi ance de I' 'mis ion des
banques ~-acional l Brazil."

K'oulro ediclorial escr via, ainda, o emio 'nle publicisla :

" e remede a 'lé la réalion de la Banque les Elat '-Unis du
Bré.si! el d s banque.. rég~onales, d'apres le syslcme nord-américain,
maIs ayanl SUl' lni l'avanlarre que les apolices qui se troUl"enl en
lépôl au Tré ar public oe consliln nl pa eulemenlla garanlie des

émis 'ions de biJlels au pOl'I UI', mai' 'lIe serVl'nt en même lemps
le moyell pour le l'U bal de la delte inlérieure.

. "C'e l ii. nos yeux le syslclTle lo banque d';m i. sion qui convienl
1~1 ux à nolre pay.. l qni Irre plu.le garanties aux porteurs des
blllels de ce banques; 'ar esbill t. sonl repr'· nl's I arleurequi­
valenl eu lilr. le la delle publillue. en ou lI' d I'avanlage que ces
banq,ues onl el ne pa augmenler la demfll1de e]"or mOl1J1ay', donc
lapl'llTle d~ 1'01', ce qui esl le C:l. d s lJnnqu s d'émi. sion qui onl
1111 ncaisse nI 1lnlliqllc." .
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hostil i minha ac1ministração 1, ,"ozes c1 npplauso cn-] ­
1'0 o, trac1uzinc1o o sentimento publico c1<' que o mini, tro

1 Eis, com effeito, o que dizia a G(tzeta da Tm'de (folha
Lnsuspeitissima relativamente ao orauor), em 1 d, j:meil'o de 1 90:

"De dia para dia impõe-se á consideração publica pela .'lIa
largueza de Yistas. como e tadista, e seu ati lamento como adm i­
nistradol', o sr. Ruy Barbosa, encarreO'ado em boa hora da pasla
ua fazenda, e que lomou sobre seu' LOlllhl'OS a ul'genl taref~l de
reconstruir o paiz [inan iram nte.

"O decreto le 17 de janeiro provê sobre fl organização te
bancos de emissão, pondo esta llIais dI' accôrdo com a. condi­
ções economica do paiz, a ituação do credito na 'ional ::t
necessidades do nos o commercio e l<l nossa lavoura.

"O honrado ministro assu ta-. c, om r::tzllO. diante da idéa de
augmentar a massa de papel do Estado; c, vendo dial iamente o
inconvenientes em nosso paiz da emi são 'obre base metallica,
pensa que o unico meio cfficaz de I'orl.nlecer o credito nacionnJ
é dar base solida ao cdiOcio econol1lico e tilJtlnceiro do paiz; ora,
basear o novo ystema d irculação :obr <ljJolice', com o que
expande-se o meio circul:mt . proporcionando-se ao desenvol­
vimento economico do paiz o I' cllr o, le qu nece ita, mi­
norando, senão extmguindo, a obrigações da divida nacional,
cujo serviço absorve immen a pnrte da no~~n rcceitn."

Quatro dias depois dizia ell:1 :
"O actual ministro da f:1zencla. atlC'ntas as condições d<l

praça e as dos bancos que linham dir ito de mis ão sohre ba c
melallica, e que C' lavam pal'n. desistir Ire 'e lireito. á ,cista do
estado do cambio e da subida do ouro, ]JI'OCU/'Olt o unico l/wio,

que I!avi(t, pa1'a attemwl' tal e,~tado de COIl$US, sem ferir dir ito:;
adquiridos, att ndendo á situaçiio crcada pela 110,-n OI'rlf'11I de
consas. "

E ainda no lia se"llinle (23 de jan iro).' (':sa folha:e PI'O­
l1unciava assim:

"A posição do sr_ mini tI'O ela faz nda. cm frenll' las dil~

ficuldades da praça, [uando o primeiro taJJelecimento de emis­
são creado sobre bnse d ouro confessam a ineITicacia do seu
systema, perlindo o auxilio do thcsouro, era r€'alln nt diffici­
lima: achava- e de um lado entre conlr,lclos celebrados j do
outro tava a praça, que reclamava me li las, que ti ]inassenl
da pressão, em qu estava' do outro lado o rI' dilo reirabia-. e.
o ouro subia de pl"ÇO. e e 'olldia-se: e Ó \,pstava voltar ao.
bancos de cmis~ào sobre ba~e el fundo:; puIJlicos, acautelando-se
o interesse do Estado, l'e"ltlarizando-se cip uma vez a [ueslão
do curso.

"Diminuindo a nossa. exportação, e não hav ndo liminuiçfto
na importação, é claro que o meio circulante ficfl.rin depreciado;
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Cllver dára pelo caminbo inevitavel, de que a udira á itu:l­

950 com o e-p cifieo natural para a" suas difl1cu1cla leso
~ào foram, portanto, phanta. ia' do f):o\'crno revolu­

cionario :Luc in piraram a nossati medida;:;. ~a tradição
invariavel elo no ~o paiz é qu forno b b r, na,; liçõe de
no sa hi toria, na. opinif>e con. tantcs elo,: nos,:o,: finan­
ceiroti.

O R. .\.:.\1.\110 .\\' _\LC.\XTI : - E n im pcrio da.
cir llm._tancia ; porqll v. ,'. não podia iD\'cnt<II' ourO. Era

um momento igual ao de ag-ora. Deem-nll' OUl'U, til c eu u
pl'c/ll'O ao papel.

O SU, R'y B.\RBO. A : - hn jJmlC'l'ia ainda appellal'
para os exemplo. elc paizc._ conl!) o:'i E:ta(l,;- nidos, a
Inglat l'1'a ...

OSIl, A)IAIO CAVALC.\XTI :-l\poiac\o. E' o Cjllfl

têm fito o. maiol'e I aiz ;:; tio mllndo.

O ,;n. R y BARBO·lI.: - .\" t:il'cul11:;tancias, com
eff('iln, nUll me elei:-;a\'am então out!' 1'11111. om o cambio

e roi pl'Pvend ludo i~.o. II1P o li I1l'n lo IlIinislro da fazenda
leve de ng nh'u' llma combinaçiiu, elll qt\('. t" IiIt'llllns. em á lelra
Iiypolhecaria applica~'õe :ll' agora exclltsiralllllll<~ re~('r"f1da.
as apolices.

"Com isso tevc-se em ri~la principnlm nle allenLler ás nc­
cessidades ela layoul'a, pum. ti qu' leI' '-se de relocal' ii legis­
lação sobre as sociedades allonymas e o l' gimen hypolhecal'lO,
lançando-se a ba c do uni'o I' gil1len l'ô1zo:wel P,l1';l o credilo
moveI.

"D 'u-se, pois, ao cr 'd I' a. segul'3nça.' c'Olll'l'lIicnl s. para
que o credilo c facilile ao.' que npce, "ilar m , nlicilal-o.

. "Enlenel mo, porém, lU o projeclo é falho em um ponlo:
deVll1.·s dar cm o forçado ás nola.' elo hal1'o emis. 01' ; pois isso
au~?1. nlar-lhe -hia a g'u'anl i-l, bell1 qu c1la' lail'ez já I jam
ufhclenlemenle gal'anlidn~. j:í pelo rundo ln. h:111('OS C por ouIras

bens que póo uelluiril'.
_ "Nem, póde bavel' perigo nesse dil'cilo ele mi. -lio, pai esla

nao poelel'a exceder a impOl'lancia das apolic s, que consliluircm
o f~nd.o social dos bancos nem a ua circulação Illlrapassal'
os hrmles da cil'cumscripção lCl'I'i toria1 de caela u111."
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a 5 dinheiro abaixo elo par, a a qui 'ição (Ie amo, para

lastro elo papel bancaria, ellvoh:eria, para os b:lJ)cOS emis­

sores, sacrifieios, tIn não, c p d ria m eom pensar, senão

admittindo a emi .'ão no duplo pelo meno.' da, ua base,

garantia mallife tan;J.entc infi rior ;Í da circulação a­

berta em sua totalidade por titulos dn divida nacional.

(Apoü6cl08.)
Admittinelo, por m, quc não proredessc essc motivo,

outro, da mui- podem fi actualidadc, no.' coagia áqllella

direcção. Á procnra de ouro para o dep ,sit( metaLli o dos

I ancas aggravaria as circllmstancias do mcrrado cambiaL'io,

creando mais uma força de prc. são para a baixa.

Varias consideraçõs, de ordem geral, aetl1ltyam no

mesmo sentido. 1m mobilizar amo, n'llm paiz onde a ci 1'­

culação pa lecc por defici ncia d'ellc, era o'azer m~;.' um

elemento pathoO'eniro ao organi-'mo clepaup radl) c enfer­

miço. P'lo contrario, retirar apolices ao merra 10, ::ieria

de vim- os rapitaes particulares d'essa collocação esterili­

zadora, encaminhaI-os para o movimento da vida jmlrs­
trial, e converter a clivi.cla do Estado em instrumento de

progres. o. (Apoiado .)
E' o qne os am l'leanos tinham ompr h nclido e

prati ado admint\'elmente no.' ,'eu.' Ú[(I/(;08 lwtÍOl1ae,'. E::i­

posando o O'rande exemplo, o decreto dc 17 de jarieiro

modificou apenas o systcma dc garantia com encargo' mais

onerosos ao emis 01' e de jue, timavel beneficio para o

Tbe,onro. Por tuna jc1fa ab 'ollltamentc original, de

incaJculaveis onsequencia para a vida eeonomica finan­

ceira do pa.i-z, a emi.'são, a par da,.; .'uas fun yõe::i p culiare'

como meio circulante, exereia ,imultancamente as lc

C0118lI-11l-1i' n dh'icl(6 do E9tac10 J' porql1e a, apoliees d lastro
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bancaria deixavam de y nccr jlll'O conha a fazenda no
termo de cinco anDO" on ideravam- 'e r .'o-atada no
fim de ciD ocnta; a revéz do que acontece no E tados

nido , como cm toda a parte onde os titulo:' lepo ita­
dos continuam a r pre cntar a m·, ma brigação por parte
elo Tbe amo, a constituir propri ,tlntle ab oluta d l' banco.'

depo.'itante
O .'E. MElU 'o LOBO: - Al1lli o titulo, ficavam

em ,alar.
O .'E. Ruy BARBO 'A : - e sob c, c regimen ,c

entras e na cir ulação metallic.'l" o, bancos ver- e-hiam

obrigado a con a rar ao erviço da mis ão o duplo do
eu valor; i to é, ao la 10 ]e uma omma cgual a ella,

cancellada, em apolice., a fasor do The alUO, outro tanto

em metal para o movimcnto do troco. A emi são de 50.000
conto" por exemllo reclamaria lima base immobilizada
de 50.000 conto, Jl1 titulo, no cml'io nacional e um
fuudo disponivel de 50.000 conto tU e 'pccie , para o
troco no cofi'e do e. tabelecimento. D'est'arte o systema
arguido ele immoral pela cegueira ela reacção, pela igno­
)'')ncia e pela má fé do eus oppugnadores, não pôde sus­
tentar- e em on. equ ncia do exc·~ o da everidade, que o
caracterizava; pois immoluva o. bancos ao The ouro.
(Apoiados.)

Nos termos d'e. e systema, entretanto, sob o qnalo
Bau o elo Estados-Unido realizou a ua primeira emis ão

ele 50.000 conto, vinha a lucrar o paiz logo wna reducção
de 50.000 conto na sua di \rida, redu ção desprezada e an~ .

nullada agora, O.JP. fidalga prodigalidade, pelo proJecto que
eu co~nb:;tto.

D'ahi,por circumstancias que adiante tratarei,passando
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da emissão soure titulos á cmissão sobre omo e da 'plmal­
lidade bancaria á. monocmis ão, concentrada no Banco da
Rp,publica, chegamos á circulação actual de 512.000 contos
l?a qual as I revcnções de uns e as il'reflexções de outros
descobrem a (l'igcm ela situação climaterica, em quc se
debatem as nossas finanças.

O erro d'cssa intflrpretação é palpave!. Ella parte da
mais grosseira petição de principio. Ella inverte a posição
logica dos termos da questão. As baixas do cambio não se
explicariam senão por excessos na circulação fiduciaria?
Em tal caso, sim, a conclusão seria correcta: verificada a
baixa do cambio, IrOyada c ·taria a superabundancia do
meio circulante. Mas, e para a baixa do cambio, ha outras
causa', tão podera. as quanto e sa, mais podero as mesmo
do quc ella, e se a existcncia d'e sas causas é ccrta, é noto­
ria, é inqnestiona vel entrc n6s, - concluu' da depressão do
cambio a exaggeração do papel-moeda, é peccar contra os
rudimentos do senso commum. (Apoiados.) A dialectica dos
quc attl'ibuem a crise actual a uma circulação hY})ertro­
phiada,toma exactamente por provado o que e tá por provar.
(Apoiados.) Para que essa conclusão procedesse, neccessa­
rio seria, desde qu a exuberancia da emissão é apenas uma,
d'entre as muitas determinantes possiveis d'esse phenoineno,
necessario seria, repito, demonstrar, por exclusão de partes,
a acção predominante ou solitaria d'essa causa. (Apoiados.)

E' o que ainda ninguem fez. E é o que tanto mais
necessario seria fazer, quanto a historia da circulação
inconversivel, nos paizes que a têm experimentado, trans­
borda em exemplos de divergencia constante, de opposi9ão
habitual, de conh'astes eloquentissimos entre as variações
do aglO do ouro e a somma das emissões, baixando'
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freqnentemente o yaloI' do J1)rtal, gm111c1o estas mlgmrntam
C'rescruc1o o preço c1 Ue, (juanrl0 c]jas dimil1tl m. (Jpoiado8.)

A importnn ia capital d esta demoll":tra~'ão imj1<Íc-me
o (lev<']' ele fazel-a, ('Olll o.. Inrlo.. mais cat<'go1'icos, niío

.obstantr o li:;ro dr tornfll'-11lr rn{:lClonho ao LC'l1urlll.

( "tI'no apoiados.)

Tc'nllo ]11'<'s ntc, por exemplo, o 111appa confl'ontati\'o
das cmi, ..õe:-: com o agia do 0111'0, cm ] 1l~lntclTn, no.' doi
prim iras dccc'nnio.. do . e u]o aeinal i"to f>, sob o r'I1l'1'O

forçado, gnc terminou nUi <'111 J Jn. Aqui o trnc1<'s:

j)nlwl ('na <'ir('ul.
(:11 dl' ogoslU dI'

r.Hdll UJlIIIIJ

Pnpr) (1m cir(:ul.
(uwdlll tltl

noul)) 1"/,('(;0 da 01/('11

d,' 'II/l'O tl/l III//J("
('01 ndllt(II" \' milhun.'", dt, ltIilhôl's

("LPr1illtl~

1-
L. S. D.

1 00
IRO]
1 02
I80:!
180-l
1 05
1 06
1 07
1, UI'
1 09
] '10
18J]
1 12
18],3
114
1 l5
1 16
1817
1818
1 Hl
1 20
1 2]

15,047 15., 41
] -1-.1)56 ](i.l70
17,097 17.U54
] ij,!l8a lli.< 48
li.l ij:j 17,8-l,)
Hi.3 , 17 .~42

21.027 17 .l3.)
HUi78 J7.40,)
1711] 17. r ai)

19,514 HI.002
24.7H3 .
2:{,2 6 ..
23,020 .
24.8:2, .
2' ,36 .
:27.248 · 1

20,758 1

129,5,1. . .
26.202 I .
25.252 '1

U.299 I .

20.295._.==~ .

3 17
4 [)
-l ..J:

-~ ()

4 O
-l O
-l O
-l O
..J: °4 O
4 10
4 ':1
':1 ]/i
:i ]
,) ..J:

4 13
-l 13
4 O

+ °4 ]
3 19
3 47

10 ~
(l -

O
O
li
()

O
O
O
II
(I

ti
ti
()

O
fi
o
O
() I
f

n~_J
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Por aqtú e está vendo como livergem entre S1 a
duas cmvas. Em 1801, com uma circulação ele lG milhões
esterliuos, a onça de omo cu. taNa .f!. 4--5 s. ; ao pa. 130 que,
no anuo egtúnte, cre'cendo o papel qua. i um milhão, o
preço do ouro de ceu 1 s. por onça. Em 1 : O a mi. ão
montava em pert de 17 milhõe., e a onça de ouro \"alia
1: 4. ; entretanto que, em 1 '17, o papel 'ubia a 29 1{2 Jllj­

lhões, isto é, crescera 12 milhões e meio ou (11w'i O ''lo c'

o valor do omo continuava a ser de .f!. -1. Em 1 13 circu­
lavam 24 milhõe. em papel, e a onça de 0111'0 importa\"a
em Jl. 5-1s; quando, em 1 15 sob uma emis. ão superior a
27 milhões, o valor do omo baixa\'a a .f!. 4-13 -Gd.
Emfim, considerando os extremos d'esse pel'iodo, encon­
tramos o custo da onça normal de ouro qUHsi cgual em 1 . O
e em 1820, quando, na pl'imeira de.. a. data', a mi .. ão
era de 16 milhões, ao passo que. ubia a 24 milhõe::i, isto ",
crescera 50 'l{o, na segtIDda.

"Todo e. tes dados", ob erva um celebre economi ta
italiano, "manifestam claramente que entl'C o agi c a
quantidade de papel-moe la não sc póde vel'i6car a minima
relação directa na Inglatel'l'a de 1797-1821. TOl'11a-.'e,
d'est'arte, inintelligi\"el o porque Ricardo e o autOl'es do
B1.l,llion Repol't su tentaram theoria 0p! o ta, e connrma-sc
esplendidamente a theoria de Took , que attribuc o agio á

grande eÀ.'P0rtação de metal, resultante dos empl'e. t.imo .
contl'ahido., em Inglaterra, pelos go\"el'11os estrangeiro,
dos subsidios dados em metal a govcrnos de outro paiz '.'
pelo go\"erno iuO'lez, da compl'as de cel'eae' n cxt l'iol'
das co1l1eita mallograda', tc."

Sobre informações officiae , reunidas por 1c. Cl1110ch
no seu classieo Diccionario do C01n'll1er io, Boccardo
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cOIli;truiu est'outro quadro, que pr€' i 'a o agio de ouro 'lado

~t lado com a jmpol'tancill da circulação em cado auno,

durante o me mo lap o de tempo:

""
I

MEDrA DOS BILHETES EM I= "'GIO DO OUH.O"""~ GIRCUL.IÇÃO I
1800 1, 15.047.180 PaL'

1 01 " 14.556.110 I. 7 s. 8 d.

1802
.. 17.097.630 7 5 10

1 03
.. 15.983.330 2 U 2

1 01
.,

17.163. 90 2 13 2
1 0- ..

] 6.38 .400 2 13 2
1806 .,

21.0:.7.4 O 2 13 2
1807 .,

19.678.360 2 13 2
1 O ..

17.n1.390 2 13 2
1$09 ..

19.574.1 O 7
1810 .,

24.793.9 O 13 9 6
1811 ., 23.286. -O 7 16 10
1 12 " 23.026. 80 20 14 9
1813 ..

21. 2 .820 22 1 O
1814 .,

2 .35 .890 25 2 6
1 15 " 27.24 .670 16 4 3
1816 .,

26,75 .720 16 4- 3
1817 .,

29.513.780 2 13 2
1818 '" 26.202.150 2 13 2
1819 .,

25.252.690 ..j, 9 O
1820 ..

24.209.340 2 12 O
1821 20.295.300 Par

Emqua.l1to a mi,'são, de 1-! milhões, em 1801, sobe a
] 7 em 1804, o agio elo omo de, ce de J!.. 8 a J!.. 2 ; taxa que se

mantem ainda em 1807, quando a circulação crescera

:t 2 milhões. Pelo contrario, em 1809, o papel ,e

reduzia a 19 milhões, e o agia qttad1'wplicava, elevando-se
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ele 1:, 2 a.J: 8. Mai tard ,em 1818 a mi fio rea endia a 26,

e o agio l'l·c1cH:ia ele .t., a.t 2. Em 1810 e em 1 1:3 a circu­

lação era de 2-:1: milhões. Pois hem: no prim ir anuo o

agio:,'e eota\"a em J:, J;}; no ôeglludo, ll1.f, 22. Em 1812

a cireuh~ção on;a\"a por 23 milhõe esterlinos, fixando-ôc o

agia do ouro cm Jl, 20. Em 1817 o ao-io descia a uma h"tXa

dez reze. menOl', isto é a J.: :2 j 'utr tanto, a ·irculação fic1u­

ciaria cre 'cem 25 'J, 'ubindo <.L ~9 milhões. Dois auuoô

depois baixam a 25 milhões o papel circulante . o agio,
a re\'éz, duplicaya.

.D'('tas iuformações re.'ulta eridentili 'inw, ::;eglludo

Duccal'du. eôt· aphurisma economico: a& o cillaçõe' elo
l'ambio Ilào .se e.vjJlicmn pela simple8 thenrict (jttwditatim

dali eIIÚ8liÕes. l\1Lúto mais efficaz du C[ ue essa eau~a é o

e::;tado em que ,'c acha o balanço do eommereio.' 1

A .1.Llstria oifere e-nos outro campo seguro de demons­

tração, que resulta d'esta estati,tiea, orguni. ada sobre

daelos officiaes :

1 BOCr:ARDO: Le banc!te e il C01'80 Jorzato, pago 4 -9.
.. EnlJ'audo em maiores particularidades. /:0111 a hisloria de 'ses

lelllpos na mão, se avcrigúu [[ue, aos 28 de (' \7 reil'O 1 1 14,
qu::mdo a ireulaçii.o Pl'a apena de.E. 24.801.180. o pl'eçoda onça J
uiro subia <l 5/10 .'. :10 jlf1SS0 qnp. elll julho, desc u a 4 l12 s. quando
a lnissiio cre eia (·onlinu<lllll'utp. até (·begar. em agosto, á soml1la
de t 2B.;3(j .290. ~ot('-se. LJlIlro~illl. que preço quasi idenlico vigo­
rara lIO principio de ]1'0 . com -! I. 11 .... 'o quanlo a cil'Cula,ã.o era
/1[lPuas de;f, 18.252.780. Seria pussivel· qne um ulwmenlo de mais
de 10 millJõcs I' l dino em cÍl'culação delerl11 inas e um accrescimo
de a pena> 1 schillinf! llO cuslo da onça, se ex.crecsse inl1uen 'ia sobre
() af"Ío " lJuanlidade de papel.moeda emil.lid ? EX.l rim indo com
outro: al",uÍ-mo' ['aclo: idenlico , d s obre·se, por xemplo, que o
Ill·C'U. cnl pap()1. do ouro por onça nOlTlt:l1 (:tal1r/ctl'c/) locou o maxi·
mo do lJcriodo dI' 1797-1 21 em fevereiro ele 1 14, chegantlo l'nlão
a 10 ,'cili II illg'S, ao pas o que o ll1:L.....illlO da 'irculação só e pro­
duziu em ago;:;lo de 1817, qualldo o preço da onça nOl'm:11 baixara a
78 schiIJings." C. FERRARI:: Maneta e 'OI'SoJ01'ZOSO.· Milano, U179.
I al;o 31.
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-I

1 -! ll.ali 396.1;;} 13.0!!
184!) 18. - :H5. :2 ];3.72
1 50 HJ. :3 :351.10 fUl2
1 5] 2ti.O,j 4!1!l.7 ' 1!1.,'4
1 52 I HJ.7ü ,)4,'.15 2-!.:11
1853 lU.ti:.? 57-1:.51 14A·H
1 5-1 '27.7,') 59' .76 :H.02
1 55 20.6;3 649. O 21.:'!1
1 56 5.37 6DO.!):) 20.3,
1857 5,;'50 1i!l-1.3;j !J.:37
185 ' 4.1'2 70:U17 '. J-1
1 59 20.(j2 ti8!U14 5.24
1 6U ;J2.:2.} 635.1 ] 3AO
] 61 +1.2;j (i29 ... -1.70
1 62 2.'.07

De 1850 pum 1< ii1 a <juantidad d papel cm 'ircII­

layão elesee de ~;);') a :.21!) miJ!Jfll's de florins: o agia sobe

de 19 a :26. De 1.'5:2 paru lc'5G a cmi.. ão expande-se til'
HJ 1 a 3 O milhãc;;, isto é d~61J{i('(6. () agio pelo contrario
cle::ice d 19 a .j, i. to é, /'cdllz-se ao terço. Baixa a emis ão

ele ·b7-1: milhtic;;, cm 18(jO a HiB t'lll J ,'71. 111\' rsamentc

o agia obe ele ~2 <.L ..H. De 1 65 pam 1,'7;3 a emissão
clobm: vai de; 5] a 702 milhõe,·. O agia ao cm'cs elis 0,

r duz-se dc, ;L a ( 1-1. Em 1~()~ a cir{,l1hu;ào 6 7.) mi­

lhões maior que a (1, 1866. Eutl·et<tnlo, o agio é 2;') í1
menor. Em 1 70 1 71 1 72, lR73 a l'llli;;são alarga-.e

cl U49 milbões a 690, a 702j o agiu, oppu;;tamcnt', nli

de eendo de 21 a 20, a 9, a

-\ Ru 'ia auxilia-no eom e,'te exemplo, ele cunho

tambem affieia I :



54 A Q E TÃO FINANCEIRA

[f) I 'ircul0I';IO ele' 'l1 irculnc;ün de 1
O Jurei 110 II,:' de O pl111cl no ll!d
Z .lt\lIt'im de cadn Z .Jllllcil'o decndn
~ anHO Z UIlIW

<: <: I

1- 1~8;-1 63 691.10 4.71 724.41 24. +
1864 636.5] 17.73 ]870 721.79 28.30

I 1865 651.11 21.6 ] 71 715. 1 19.16
1 66 650.46 2.14 1 72 71 .83 1677
1~67 I 649.54 17.27

I

1 73 763. 7 16.30
]868 657.47 1G.21 ] 7-1: 792.26 16.77

-'-

A emis ão na Rllssia reduz- e de 691 mi1bõe.. d

rl1b108) no anno ele 18(3) a 636 mil!lõcH no anno seguint '.

Em contraste) o agi quadruplica: sobe d' 4 a 17. Con­

tinua a se ceI' cal' a irculação d 651 lU 1 6-) a (j·-O

milhões no anno lmmediato: c o agia pro egue na ..ua

ascensão) elevando- e de 21 a.28. Pelo contrario: o papel,

ele 650 mj1hõe,) em 18G6 estenele-::;c a 6,-7 cm 186 ) c.m­

quanto o agia cá de 28 a 16. Em 1 72 cir ulam 7]5' 111

1,7-1 gyraill) no paiz, perto de 00 milhõ . j e todu\·ja, nos

l10is annos o agia é ic1entico : 16)77.

(Aquella nação", pondera um econom ista é ntclllpO­

raneo, "não uugmenton, por certo) a sna fortuna em Pl'l)­
proçõe.. taes, n'lilI\ c1ecennio, que cal' ce' e c1C' recorrer a tão

iuO'ente accrescimo de meio circulante. Ante;;, 80 hrr l)(Iiz,

que der .'·~e apl'e ·entw· symptomas de descrerlito /10 papel
em. con..equen 'ict da ,·ua quantidade, é pw't'iouta1'mente (l

Russ'ia) cujo 'Ul' 'o fO?'çado é já seCLblw', c pade'e pOl'

dema ia de emissão. Entretanto nem aq~â ac!La ('OI~fíl'IIICU;ão

a fILe01'ia quantitativa." 1

I ]CERRAR! j110nefa I' ('orzo /0 I'ZOSO , pago 3·!'
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Não é meno 'oncluclent' a lição, que apre entam os

E taelos nidos- Tort - l.mel-ieano. e que He re:ume nesta

taboa eomparati vu :

'I reul1WÜO d •
:J:.

Cil't'ulal;íi.odf'-n IltlPPl no; ao de l'UJlt'l nn~:Jtl c1t'
O . unho (t'l11l11i AGIO O Ullho «1111 mi- .AGlOZ Ihõl!s e 11111111(- Z lhol'" c mUhn-1
Z rt'.,,! dt, m111uibi Z Ires de mtlllôefl
-1 di' fln!lUl"S)

II
(\e rlollars)

-I
1 62 H7.72 13 .5/ ] fi9 391.6·) 33 6/,
1 63 41U2 -l6 ] /. j,70 3~ .43 15
1 6-l 6-H1.0!:/ I 103 7/ 1 7] :~H7.7fJ 11 6/
1 65 692.92 5, 2/ ]07~ 3!l!1.2i) 12 -l/
1 66 60 . 7 -lI 4/ I 1, 73 -IoUL-:~ H 5/
1 67 5 fi. 7 3 -l/8 1,7+ -l2 .55 12 2/16
1868 -±-±-±:20 39 7/ 1 75 -101 .4U I H 2/8

~ irculação avoluma- e el 1 6-± a 1 65: 6-:1:9 nu­

lhõc de dollar no prim iro anno' 692 no ·egnnelo. O
azia, a r \.-; abatc- c ele 10:3 a ,- . D 1 69 aI 70 con­

tinúa a ngro. sal' a emi ão: 391 milhõe. no primeiro

anuo: 39 no immcdiato. O agio cm .'cuti 10 invcr 0,

baixa a m no' d lU tade: c1 :13 u 15. Ore ·cc ainda ()

paI cl de -\.01 milbôe, m 1 73 a -L em 1 7..J. j o agiu

L1imiune ele 1-:1: a L. Ao contrario, de 1 67 para 1 6 ,o

papel -offl'e llIDa re lu ção d 10, mil hõ . o :lO'io orc e

d 38 4/ a' 9 7/ .

O R. JosÉ HYGHIO: - ue l'onclne \'. ex. c1'esses
fato"!

O ,'R, R Y BARBO A: - O que toda a o'ente con­

cluirá: quc não ha correia ão forçosa entre a vtu-iaçõe do

cambio e a quantidade da emis õe..

O 'R'. Jo É HYGIN E TnE DORE'l'ü o TO dão
apaltcs.
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o SR HUY BARBOSA: -Antes ]e proceder rt leitllJ'u

el'estes dados, deixei, crei eu b 111 ebra a minha thesc.

Dcmonstrac1a a c1i\'el'gencia eon .. tante El1tr o e ta(lo (la
eircnlnção e o aO'io elo amo, entre a imp0l'taneia da, emi'­

Sfíes c as taxa' elo eambio em 1aizcs ele primcira orelcm,

sob o d minio do papel UleOl1\'crsiyrl como o nos '0, fI­

cará, cvidenciada a improecc1eneia c1n eoncJ llsão, que até

a.qui S::l tem querido assentflr' U não ser IUc, pOl' elimi­

nação ele parte, , se I IIc1csse elemon trar a. unseneia, entre

nó" para a depressão cambial, de ontros fartare, gran­

de', llllll1erOSOS c ilT(',.;ititi"ci '. (Ol'1lzmn-. e apade.' do. . 1·.~.

A iJW1'O (hnt1ranti, .lOIS" J-Z~rJino (' 'Theod01'clo /-)oulo.)

Deixo, porém, a palavra, iíeel'('n dos Estnrlos 1 ni(lo,.;,

a uma autol'i bc1e offieial c a llrll Jjnanc iro, cujo n01l1P

fiO'lll'a em campo adverso aos expan ioni tas (lo pap ,I

mocda. E' Hugh :Mac Cul]och e111 um do. sem,; relata­

ria. amo fiscal elo meio cirp;ilantc, r()1l1pfl'ol/r)' of the ('/(1'­

N'IICY. Rão el'elle ..ias l'dlexõc. :

" O ouro, pm Nov't-York. 110 mez de ,innpiro de 1852. eslnxn nn

premio de 11/2 ~. D'nbi n. pouro drscPll n 1 ~J, dr onde' subin, ('111

]0 de outubro, a 37. fi cbando, em 31 dedczl'lubJ'o. n. 34 1rJ. Aos 2..J.
de fevereiro de 18Ml, locava elle n 72 ]/2 ÍÍ', hni~nn(lo. pm 26 dl'
março, n. 40 1[2, e suhindo, doze d in,' dppois, n ,")9 112 í'r. Algnll!'

(lia!' mais lard<'. 'aliiu n 4.6. e d pois :l:2il 1/2. Em 15 ele oulull'o
. (·lel'ou-se a :21. ll~O . uhincTo nJém d' s~e ponlo no dccnrso do ,moo.

No l° de,ian('iro (Ip ]RG1 nbriu fi. 52. crescendo a 88 em 11 de

abril. e dpc're ceuelo. em 19 (1 'esse mez, n ] 9 7r. Ao pas. ar a lei

!'obre o OUl'O. (,UI 22 ele jnlbo, ascenrlen °ngio n. J30, descendo, no
dia immedialo, a] ],j. No I? de jullio ~ rçnralll-lI'o n 'I 5; mns no

(lia sPf!'uinle. revol!"Hlo n(J11Plle nr-!o, hnixou n ]30. Ao. 11 el'cssemez

l'ensc 'n<lcu a] 1; no dia 15 eleclinon n H..J:, e, depoi. de v::).1'Ías nu­
clunçõ('s, de.' eu, elll 26 ele selembro. a 87 ; elevando-se assil1l, em

1864. nlre o I? ele j:l11PÍl' r o I? (le jnlho. de 52 n 1R5. e hn.ixnnelo,
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enll'e o 1? de julho 26 de setembro, de 185 a 87 %' Nellf<ltma d~­

!Jas jlllctllações se delJe ao auglftcltto ou á 7'eelucção elo papel, Pelo con·
traria, se o oW'O ubiu rapidalOeul , por occa ião de il"ullar a

som ma de pap I tambeul de,~c: u em seguida a amplos reforços de
emissão. Nada poderia provar mais (;Ql1cludenlelOenle o erro da opio

nião, s gundo a qual o ouro é sempre o padJ:ão do valor, e 'e allribue

o allo preço, de que elle gozou no- E lado -Unidos, no decurso da

guerra, a exagero da circulação,-nada o evidenciaria mais decisi­

vamente do que esle breve quadro das variações do cuslo do ouro

no mercado d Nova-York." 1

Não ão divel"o na Italia, o eD il1amento da x­
periencia. ElIa omp ndia- e ne. te algari mo

bilhetesí Circulação de

I -=10 DO E~~'\D-O---'l-'O-'l-'~-lL- Quolu.
(>01' 1101>1- Aglo do

tallLe ouro

11866

11

1 67
186
1 69
1 70
1871
1 72
1 73
1874
]875
1876

1
1877

362,450.125
587,03 ,580
625,706,748
624,0.,1,7,635
530,346,577
63.,1,,576,2
690,532,439
733,167,236
702,121,660
667,416,944
701, -!-7,991
689,746,079

250,000,000
2130,000,000
278,000,000
278,000, 00
4-±5.000,000
6:.9,000,000
740,000.000
790,00 ,000

0,000,000
9.,1,0,000,000
940,000,000
940,000,000

612,450,125
837,033,5 O
903,706,74
902,0-±? ,635
995,346,577

1,263,576,2 8
U30,532,-±ll9
1,523,167,236
1,582,122,660
1,607,.,1,16,944
1,641, 47,991
1,629,741,079

26,98 5,47
32,99 13,.,1,0
85,44 5,62
3" ,52 3,40
38,41 5,30
47,H 7,30
52,99 11,15
56,06 15, O
57,97 10,80
48,18 8,15
59.52 8,80
58,68 9,05

8

Em 1867 a 68 a circ l1ação augmenta de 837 a 903
milhões. O agio, pelo contrario, desce de 13 a 5. Em 1873
é de 15 a taxa do agio, em uma circulação fiduciaria de
1.523 milhõf's. J o anno seguinte a emissão tem-se elevado
a ] .582 milhões. Ia o agio, im-ersameute, baixa 50 %'

1 MAC c: LLOCR: Com:ptroller's Report, 1863.
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Em ] 87õ a somma do papel cre. ce ainda mais: é de 1.607
milhões. E o agio continúa cm progres o enorme) dc cen­
do de 10 a . Ao revés) a circulação de 1.641 milhõe ) no
anno de 1876) reduz-se a 1.629 no immediato ; e o aaio,
alterando-se em llírecção oppo ta, ere ce de a 9. E, se
tomarmos o anno inicial e o anno terminal do periodo,
com um accre. cimo de 106 milhões na cmissão vemos
coincidir) pelo contrario) uma reducc;ão d 6 %no aO'io do
ouro: 15, em 1 77 e 9 cm 1873.

Commentando tcs factos, escre\"c Boccardo J, que
insi to em invo ar como autoridade iusu 'peita, que é:

" Em 1889 a cifra média da circulação bem pouco difTer da de

1868 ; ao passo que o agio diminue Cfuasi dois Lerços. Em 1870 o

agio augmellLa, bem que a circulação haja diminuido. Em 1876,

com uma circulação nolavelmellLe menor que a de 1 75, o agio

apresenta accrescimo, cO!11quanlo lia-eiro, o qual 'e accenLua mai

em 1877, posto que a circulação cresça apenas de um modo insi­

gnifi ante; e, em 1 7 , o agio Cfuasi não muda, apezar de terem-se

reduzido sensivelmenle a' emissões. Que prova esta falLa de

correspolldencia enLre as vfl.riaç'ões do agio e as da circulação, fi.

não ser Cfue a influencia d'esLas ultimas é muiLo inferior á que as

outra cfl.usa exercilam?"

Em . eauida, depois de tran~cre,er de um periodico
napolitano 2 um ClU"iosissimo estudo sobre o assumpto,
conclue nestes termos :

" Não se poderia achar confirmação mais evidenLe da douLrina de

Tooke, nem mai e. magadora confulação da Lheoria de Ricardo,

1 BOCCARDO: Le Banclte e il C01'SO jOl'zato, pago 55.
2 Il Piccolo, pago 61.
"O minisLro assusta-se, ao ver que o agio, o qual, m 1875, regu­

lava, Lermo médio annual, 8.27, sulJiu a 8.47, na média de 1876, a
9.63, na média de 1877, a 9.45. na de 1888.

"O agio eres eu e~peciall11ente nos dois ulLimos '1111105: teria
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aclualmenle r habililada pelo mini lro Majorana. Tão se poderia

de ejar mais clara demonslração de que a i110uencia das emis ões,
quando não sejam extrayaganles, sobr o aaio, é miníma, em com­

pa1'ação da que, (/ (i.ç.çe ,·e.speito, e:l:c1'Cíta o estado dcsfavoravcl do ba­
lanço cconomíco c commcrcial da nação. E, quando se peraunla e

será po i\'el medianle aclos do parlamenlo, diminui!', ou evitar as
depreciaçõ da moeda-papel. não é licilo dar a e sa pergunta oulra

cresci.do mai, e niLo e lh-esse reprimido a circulaç,ão consorciaI,
e decr sceria, se decrescesse a circulação bancaria.

"Ma a verdade é, pel conlrario, que a circulação em naela
conlribue para e re ulllld , ou, n \I ntm ele algum moelo
. crá como compallheira de illi'orlullio, qu lambem se resenlia ela
repercu 5.0 de oul ra causa. E s a causa . a inercia dos mercados,
. o balanço ela perlllulas inlel'lla 'ionaes, . o elfeilo da crise bellica
do Orienle sobre as ondiçõ s ela divida rublica, é o lorpor do m ­
vimenlo ommercial.

"O mini lro publi a um spelho nlell :11 dns V:l.rillçÕes do agio.
Pois I em: col j -a com o quadro mensal la cil' ulação dos 1ilhetes
ao porlador elo Banco Na ·jonal (o unico qu a augme:1lou), e verá
como um e oulro nio andam m 1'1" ponel n 'ia enlre' i. Ei~ a
prova: anno ele 1 77, janeir . 3, milhõ ,agio .51; em fevereiro
a i1'culação dimillu (373 milhõe), e o agi desce a .41'; março.
n circulação diminue ainela mais (361mitllões), e o agi mantem- e
o mesmo; ma vem abril a circulação subsi le qual era, e o agia
alla a 10.61 ; em maio a circulação nã e move, e o agio vai ainda

acima. 12.91; m junho a circula<;ão 11"1'O,:l (3 1 milhõe ). e o
3"10, ao reI" , desee a 10.11 : em julho a circulação se expande com
um a 'cre, cimo d 16 milhões de uma vez (397), e o agio baixa a
9.91: m aao lo a circulação não se allera, e o agia desce (9.65);
em selembro o ban o au all1enla a ua mis~ão (396 milhõe ), e o
agia deo e ainda (9.55): em outuhro o banco ontinua a lançar
mai papel no m rca lo (407 milhõe), e o aaio ob tina-se em de­
clinar, d c ndo ainda em novembro, continuando a de ceI' em
d,ezembro e indo a sim por dianle alé março de 1 7 . Em março a
Cll' ulação do I anco (bilhele. ao porlador) . de 367 milhões, menos
1,0 que nos mcz s precedentes, e o agio obe a 9.47 ; em abril a
cll:culação re 'lringe-'e ainda (34 rnilhõe) e, a de peilo disso, o
ag.1O sobe (10.32); em junho o banco augmenla a circulação (365
mtlbõ s), e o agia precipila-se a .42; em julbo o banco erniUe mai
p~p~l (38 milhõeo), e o agio desce ainda ( .26)' m agoslo o banco
ulmlllue um pou o a sua emi ii (3 1 milhõ's), e o aaio cresce
(8.,75); reslringe-se ainda o papel em selembro (379 milhões), e o
aglO sobe mais (9.41). A cir ulação, pai., nio e acha de accôl'do,
no seu movimenlo, com o agia sen:io 110S dois mezes ele outul'l'o c
d z mbro."
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resposta que não a de Minghetti: "Seria sonho pensaI-o. A tal re­
s1tltado não se p6de chegar senão pela e.fJicacia do nosso trabalho e da
nossa producção. " 1

Ferral'is, apreciando estes dados estatisticos, friza
ainda mais categoricamente o corollario, que d'elles resulta:

" Estes dados ácerca da Italia não carecem de commentario :
é evidente que o agio nã'J se 1'esentiu do augrnento do papel,. visto
como, ao passo que este se mantem cm continuo crescimento, o
agia oscilla entre um maximo e um minimo assás distantes, isso em
todos os annos e sem regularidade. Nos quatro annos po teriores
áquelle, em que a lluantidade do papel foi fixada esLa\'elmenle,
nem mais se augmenlou. até descresceu (baixando a circulação
bIDcaria de 701,8, em 1876, a 689,7, em 1877), o agio, em vez de
melhorar, continuou a exacerbar-se, orçando, lalvez, nos ultimos
mezes de 1878, por 10 %. " 2

A. historia financeira da França, durante a ultima
phase do papel inconverti vel n'aqnelle paiz, esteja notavel­
mente a verdade, que procuro evidenciar. Ei o cotejo es­
tatístico entre o valor do ouro e o da moeda fiduciaria,
naquella nação:

cn CIRCULAÇÃO I cn AGIO IO O
Z Z

)1nxi~

~ Em milhões 11 Z
Data do mez -:r; Datn ~n mez ma IJI"IJ~

fl'ullcOS pOl'\'iifJ
por mez

-- ---

1871 6 de julho... 2073 1871 8 de agosto .. 0.4

1872
26 de dezem b. 2293.4 1872 31 de janeil·o. 1.4
4 de abril.... 2372.6

"
10 de maío ... 0.3

"
24 de junho.. 2212.5

"
31 de :iulho... 1,.-

"
30 de novem b. ~678

1 '73
31 dedezemb. 1.2

"
26 de dezemb. 2656.3 10 d janeiro. 1.3

"
3 de abril.... 27 2.1

"
30 ]e junho... 1.2

I1873
31 de oulubro 3071.9

"
9 de ouluhro

- fevereiro enlre 2500
"

e annos Pgs. O

I"
e anDO segs. e 2600 .,

1. BOCCARDO: Le BancM. e il COJ'so JOl'zato, pago 58.
Z FERRARlS: Moneta e COI'SO J01'Z080, pago 36.
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~o anno de 1871, em 26 de dezembro, a massa da

e::nisslo representa 2.293 milhões de francos; e o agio, um

mez depois, se taxa em 1,4. Tres mezcs depois a emissão se

elc\"a a 237:2 milhões, isto é, cresce cerca de Omilhões, c o

agio baixa a 0,3, a saber, a um quinto da s la taxa tres mezes

antes. De 24 de junho 11 30 de novembro, em 1872, a

circ:.lla.tão cresce de 2.212 a 2.678, e o ag:o de ee, pelo

contrario, de 1,5 a 1,2. E, afinal, cm 31 de outubro,

q"ando a circula;ão toca ao seu mais ull1plo limite, orçan­

do por 3.071 milhões, o cambio firma se ao par, de onde

ma:s não se arreda.

De modo q le, cm França, a despeito do crescente au­

gmento de papt'l inCOll\'ersi \'el, o agio não cessou de des­

cer, até fixar-se ao par, exactamente quando o papcl in­

cOll\'ersi\'el toca -a ao seu zenith.

O SR. RAMIRO BARCELLO : - Graças á sabedoria ela
directoria do banco.

O SR. Ruy BARBOSA: -:N sse caso reformemos as

directorias. :Não derroquerno a systema.

Os W. RA1IIRO BARCELLO F. A~[ARO AVAL-
CAXTI dão apartes.

O SR. I uy BARBO. A : - Con igllO a decln.mção elo

nobre senado!', q \le, para o caso, é um argumento deci­

sivo a mell favor, anitlui1anclo o ophi ma te ido até

agora contra os acto finane iras da dictac1ura.

Si o vicio e. tá na applicação, e não no )'stema, como

é que o amigos do proje to r generador fulminam ontra

o systema as cónc1emnaçôes mais trovejantes?

O SR. AMARO AVALCAXTI : - O projecto deixou

todos os defeito, contra os qt:aes reclamava.

O SR. T. SOUTO :-E creou outro~.
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o SR.. R. BARCELLOS :-Sim, foi a cOl11mis. ão que

fez isso...
O SR. T. SOUTO :- en'OU [l liquidayão, e indieou lo­

go o liquidante.
O SR. A. CAY.·\.LCAJ."\'TI :- Já ha gente eom a saceola,

prompta.
O SR. Ruy BARBOSA: - D'esse exame O'eral da

questão, estudada praticamente nos facto"', parece indispu­
tavelmente resultar a synthe. e, em que um lo mestJ'C's
na materia 1 expri me as suas eonclu. õcs (lê) :

"Recolhendo os fruclos de longa inve. Ligação, diremos que,

nas condições dos Estados ivilizado conlemporaneos, a qllanli­

dade lo papeJ não xercc influcncia sobl'f) a medi<1a cio agio. E h 111

poderemos affirmfll que niio se conscguirá forçar o m rcado nacio­

nal a receber quantidades de pUJ el superiore.· ás sua;; uecessidfL­

<leso Os baucos são muil:l vcz 01 rigaclo. a ler o iosa grnncle SOIlI­

ma de nota, como se viu, em Inglale I' ril, ele 1 09 fl 1816, (' 11:1

Rus.'iade1854a1857. NaAu lria o governo, em 1 :39, nllllnou

147 milhões de1Jorins; mas a circulação real, que em ue 370.02

miJbõe.', subio apenas a. 466,7 milhõ s, e não a 517 2. Falta. "1Il

grande parle, á 'ir ulação em papel o grande principio l'E'gul::ulol',

como Fullarton lhe chamava, da circulação fjduciaria, isto é. a

I'olla regular e p riodic..'1 dos billl ,tes :lO banco E'm issor ; mas ne1l1

por isso se vá suppor qu UIl1 mercildo SilLI1J':110 de pajJHl se d ixe

forçar a :-lhsorv l' novas quanLidade.'. E' o que faciJnlelde s per­

cebe depois dils cri;;es economicas : assim, a Allslria I'il\ diminuir

n. sua circulação de 702,9 milhões de florins. que era 0m lS7ll. an­

no de crise, a 639 milbõe.' no sub equenLe...

Entre nó [l experiencia ele C'[I;'a VC'111 C'ol'l'oho1'ü1' ad­
miravelmente a me ma the. e.

J C. FEI1RAnls: Gp. cil., pago 37.
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A emis ão in onyer i\'cl do Tbcsouro, de 33.388
coutos, em que importava no anno le 1 3 foi el va ia
a 39.963 pela lci n. 91, elc 23 de outubro de.. e ánno. Re­

ferindo- e a e a cxpan~ão do no o papel oflicial, o "is­
conde de !(auá e Cl'cvia: "Xa Europa mal e poderá
comprehender quc um angmcuto d' nota inconvel,tivei8
d~termina c melho/'am.ento ' ensil'el na condições monet(~­

rias do paiz. '
Doi aUDO d poi o no' o m io ir 'ulantc re 'ebia um

accre cimo de 4.704 onto. omo e hom-e o am1Jio, ob
e a no"a c:xpan ão elo m io irculante', :N ão affectou
O valor d'e' e papel (atte 'ta ain la o ,i' onde de Maná),

que continuou a er ex lu iVCG1nent rcgulado pelo valor
dos producto. xportaveis, 'em nenhuma rfcrencia á

moeda metallica, ujo "aI r era ompletamcnte dominado
por e e papel, não enelo /'al'O o ca. o , em qne o cambio
se elevou acima do paI'. '

Reit ruelas emi. õe uccedcram-s dmante a guerra
com O Pa.raguay clevando-s cntão o no' meio circu­
lante a qua 'i o duplo do quc cra, iôto é, dc 51.000 a
90.000 conto~. Infiniram ellas 'c1epl' 'i\'ament sobr o
cambio? :Tão, responde ainda a me 'ma autoridade:

" A' primeira visla, a elevação do meio circulanle, no curto
periodo de cinco annos, sem que as lransacções pudessem augmentar
proporcionalmcnte nesse prazo, deveria produzir a perlurbação, que
os economistas denunciam como cousa cerla em taes casos.

" Deu-se o faclo?

" Não, certamente. A' medida. que es e papel foi derramado
na circulação do vaslo imperio, se foi elevando o eu va.lor e a sua
escassez novamenle se manifestando, a ponto de ser necessaria,
poucos annos depois, uma nova emissão, para fazer frente a uma
nova deficencia reconhecida e prova la; volando-se a 1 i ele 29 le
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maio de 1875, chamada de amilio aos bancos, que foi a 1f!Cdo
applicada, salvando-se as in liluições de credilo. que linham as
apolices e bilhele.· do Thesouro em quanlidade sufficienle, para
garanlir COlll e:ties lilulo' os :ü!i:mlamenLos, que solicilavarn.

" O est uio do cambio p.ra lal que, depois de realizada Loda a

nova emi são. 1asLavam 97." do nos'o papel moeda, para obLer uma
leu-a de cambio de lOaS em ouro, cobra\-el em qualquer praça es­

Lrangeira.
" Querem provas mais decisivas? Impossivel é forneceI-as.

" Querem prova igualmenLe decisiva de que, não os metacs p"e­
ciosos, porém outras causas, influiram no valor desse papel? Aqui

a Lêm.
" Depois de recolhida a lotalidade do papel, que enLrou na

circulação em auxilio dos bancos, em obediencia á Il;)i, o cambio

h:rixou noLavelmente, e Lem declinado mais. "

l\Iini tro da fazenda nessa época, o senador Zacharias
attestava igualmente a innoc lidadc des as repetidas am­
pliações do meio circulante em relação {j, taxa do cambio.
São delle, no seu relatorio, estas passagens:

" Quando o corpo legislativo discutiu, u anno passado, a pro­
posta do governo sobre a emissão do papel-moeda, assevrraram

muiLos dos seus illus~rados mem!:>ros que de semelhante emissão
resultaria uma baixa exLraordinaria de cam bio. Sem repelir o que

em senLido conlrario se 'ponderou naquelle deba~e, é f:lcil de­
monsLrar que a causa da crise não foi a depreciação do meio circu­

lante.

" E a prova mais irrefragavel de que a emissão de papel­
moeda não actuou sobre a situação monetaria pelo modo extraor­

dinario que a lodos surprehendeu, é que o governo começou a

realizaI-a definitivamente na occa ião da quéda precipitada do
cambio e da alla dos preços dos metaes, e, não obsLante, a crise mais

larde diminuiu de intensidade; e hoje, apezar de termos em circu­

lação mais de 25 mil contos mais do que em fins do anno passado,

o camhio reassumiu a colação, que tinha antes da crise, e o preço
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dos metaes baixou na mesma proporção, porque algumas operações

cambiaes já efTectuaram-se a 20, e os metaes foram vendidos

a 12"000. "

O an tor da politica financeira, que os nos os adver­

sarias não cessam ele lançar-nos em rosto, como a antithese,

o avesso elas finanças republicanas, é, ele quantos se têm

occupado com o assumpto, o que mais emphaticamente

enuncioll a conelemnação ela theoria metallista neste paiz.

Ouçamos o sr. A. Celso: (lé)

" A prova, senhores, de que a nossa circulação flduciaria não

influe, nesta praça, para a quéda do cambio, fornecem-n'a tres

faclos, alLamente significativos:

" Os annos de 1859 e ] 860 marcam a época da maior expansão

do credito enlre nós. Foi então que a emissão do papel-moeda teve

mais brusco e mais consideravel augmento. Desapparecel'a a moeda
melalUca; emittia o Thesollfo, diversos bancos emitliam, e lambem

as suas caixas filiaes.

" Os 61 mil contos, que Unhamos em circulação, subiram

rapidament~ a 90 mil. Eutretanto, o cambio nunca desceu de 23,
e subiu a 27 d.

" Quinze annos mais larde,' o cambio estava entre 2õ e 26 ;
deu-se nesta praça uma crise monelaria; os bancos sentiam-se
itmeaçados, e o governo ent.endeu dever ir em seu aúxilio.

" Foi aulorizada uma emissão de 25 mil conto ; o que acon­

teceu? O cambio, longe de baixar, subiu até 28, e foi além,

chegando a 28 3/8, á lJl'0pol'ção q1te o papel ia-se int1'oduzindo na
cil'culação; e, ao contrario, quando o goveJ'llo trat.ou de 1'ecol!U!1'
e.lta 1wva emi são, foi descendo alé 24 ! .

" Ainda agora mesmo, por occasião do decreto promulgado pejo
meu illustre antecessor" (alludia ao sr. Silveira Martins, sendo

enlão de 40 mil conlos o aCérescimo da missão), "nã.o bouve

neuhuma baixa de cambio. Pelo contrario, houve alta.

" Logo, opapel-moeda não influe pal'a a bai:J;a de cambio. ,. I

1 Em 1879, na camara dos deputados.
9
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A fOl'llllJa do SI'. A. CeIo é, pois, c ta: entre nó ,
o papel ?1WeclCL não infl1te pal'CL CL bai.1X( cl amúio. Ainda
ninguem deu a es e pcn amento expre são tãode a ombracla

e radical.
Querem outra autoridade impcrial'? ontro pontifice

da sabedoria inhumada no.' de. h'oços do throno? Pois é

consultarem o r. Lafayette. "'\ ão oLlvil-o dClllon 'irar que
a depressão do cambio, entre nós, exprime apena . a c<,"1r stia
do ouro como m readoria c não a depreciação do papel :

"Como e diz que o cambio desmerecera, Iue o papel moeda
está d preciado em relação ao ouro, pas a cl mo tml' como a depre­

ciação, que se sente, comparando o papel moeda com o ouro nas
operações de cambio, não tem a sign~ficação, que se lhe qucr dar.

Ella. prov'm do eslado do no.'so balanço do comlllcrcio. 'e a ex­
portação offerece sobl' a importação um saldo a nos o favor, !la,
por outro lado, ag"l'avalldo esse saldo, as qualltias, que o governo
t m a despender na Europa, que, pelo r latorio d a tual nobre
ministro da fazenda, con.'ta que 'ó de 1 de abril de 1886 ::t 30 le
maio de 1 87 subiram a-!9.000:000 ; ba mais as somnws, que os

Jiorlllgueze.~ que j'e-i lÚ'am no Bmsil, e se l'etil'al'am paUL n Em'opa,

ahi recebem auuualmente, e que o orador calcula em 10.000:000$
fortes, ou 20.000:000 da no a moeda; ba iambem os fretes da im­

portação, freLe que um conomi La da Europa calcula em 10% do
valor das mercadoria. ; ha ainda o contrabando, que O. economistas

avaliam em 5%de Loda a importação, chegando, port..·ullo, á con­
clusão de que ha um exces o de 98.000:000' dos qua. deduzidos
24.000:000 , que é a média da differença enLre a importaçiio e a
exportação a no so favor, ficamo com um balanço do commercio
conLra nós de 74.000:000 , approximadamente.

"Apreciando detidamente esle ponto, procura provar como
essa dij}-'rm:nça é saldada por meio elos emprestimos, que o governo
faz constantemente; situação igual á da Russia em 1815.

"Pelo calculo do orador, o empresiímo de 4 milhões sLer­
Jinos l feito pelo r. marquez de Paranaguá, o de 6 milhões
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realizado pelo sr. B li ..ario, agora o !e 6 III ilhões realizado pelo

acll1al r. milli Iro ela fazenda sommando l1m lolal de 16 milhõe ,
valem a omma redonda de 160.000:000"000, _omma com ql1e s

lem saldado o no o bala.nço do commcr -io.

" A . Lm pre i ando d ouro, na Europa, e não o lendo, oh­

lemol·o pelas cambiae ; mas. como c las ão inferiores ás neces­

. idade, o ouro obe 5,10, 15 %'
" Não é pois, o papel.moeda rue dimilll1e de preço, é o ouro

que sobe, como mercadol'ia l'a!'(L no Bl'asil.
ha. porla.nto, ó rarida!e no ouro. não procede o a.rgu·

menlo da dep!" iação da m da." 1

Kão ba-ta? E tudai a.. o. cillaçõ do cambio em
1 90, e havcis 1 extrahir da ir um tan ia empl'e a

mesma concluo ão. Quando de reto de 1 de janeiro re­
duzio dc 450.000 onto' a 200.000 a emi ão concedida

no dc 17 de 111 z, o ambio) em y z de ubir) com essa
. nbtra ção de ~50.000 c !lto á. omma da D.'culação pro­

jectach baixou progre.. ivamellt c1e 2-+, m principio de

fever iro, a 21 1/2 m nu de março.
Mais tarc1 , quaudo) após o acto quc reaugmeutou o

meio cir nlante nceden lo 100. 00 uto. d missã ao
Banco do Bra. iI ao Ban Nacional. e promulgou o de­
creto de 29 d aD'o to) autorizU11 lo ainda ao Banco dos

E ·tado - nic10 uma emi" ão de 50.000 conto, o cambio)
longe de abatcr-..e l'cscia de 20 1/2 a 21) 21 1/2, 22,

22 1/2, fi chando, m 21 le outubro) a 24 1/8, e abl'.indo)
cm noyembro) a 24 1/4.

L go) a baixa lo cambio não jO'nifica exaO'o'cl'ação

na. pl'opol'çõe. do meio cir ulante) não autoriza apre um­
pção de excc '0 lia ·na. OlllJ)la. lJogo, não P. partindo do

1 Senado, m 26 de junho de 1888.



A Q"E TÃO FINANCEIRA

estado do cambio que c ha de inferir a dema ia 11a eml ­

são. (.dpoiado8.) Pelo ontrario, el poi. el medir a emi ão

relativamente á nece. idades elo paiz, e verificar dest'arte

se. ella transborda, ou não, o limite i'eti~a uece·. idaJes,

é que poderemos delJrebender se a quantidade da cir u­

lação contribue, ou não, I ara o abatimento do mercado

cambial. (Repetidos apoiados.)
Como medir a quantidadc de moeda metalliea ou

fiduciaria? Como avaliar a sua graduação, com re peito

ás neces 'idades do pa iz ?

O meio circulante de um povo não . e avalia p la

sua quantidade, con iderada em ab. oluto, mas im-dr

um lado, pelo seu poder de circulação, isto é, pela maior

ou menor facilidade com que ella gyra no paiz (cb]Joiado ');
- de outro lado, pela economia, quc e faz, do eu u o di­

recto, mediante os artificios commerciae destinarlos a re­

presentaI-o, e dispensaI-o. (Apoiados.)" m wagou, uti­

lizado em dez ou vinte viagens,repre enta uma somma de

transportes dez ou vinte vezes superior aos serviços do

mesmo vehiculo viajando apenas uma vez. "

Nem toda a moeda emittida é m'leda circulante. Ora} ~6

a moeda que circúla} pJde repletar a circula/ão ; s5 a moeda

que atravessa o mereado entre as duas correntes da oiferta

e da proeura, p6de, quando exaggerada em sua Romma,

actuar para a depreciação de si mesma. A parte das em:s ões

effectuadas, que hiberna} pelas circumstancias especiaes de

certo paizes} nas mãos de seus detentores} a parte que e

eclipsa do movimento das transacções,-essa parte, por

isso mesmo que não funcciona} que não se sente, que não se

descobre, é um elemento in~l'te, que não p6de influir para a

valorização ou desvalorização geral da moeda. (Apoiados.)
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E' uma das maiore. autoridade cont mporanea

quem o diz: (Lendo)

" E' inulil negaI-o: as doulrina. da escola ll1 laUi 'a linbam o

vicio original de quasi lodo_ o theorema a nlados pur aquellf'

grande melapbysico da economia I olilica, que foi David Ricardo:

serem nimiamenle rjO'ida c ab oltila . Partindo do en'onco supposto

de que toda Ct moeda de um paiz se ache eit ctivamcnte em circulação.

Overslone () os. eus cminenl acl plo baviam lran. curndo o illfluxo

moderador, que exercilam o clepo ilo di ponivei (ltoarcl~). 1I0~

quaes boa parle elo capilal monelario e r' lh duranl' o periodos

de calma e pro peridade, e do quaes emerge no momenlo de

emprego mais lucralivo. " I

Ko Bru:-il ommas enormes dormem empoçada e­

tagnada, squeeic1as (apoiados), na. gaveta elo habitante

da cidades na ar a. elo operario urbano, na- cinta do

trabalhador agrieola (apoiados) no cofre- dos proprieta­

rios rume, nas bota do sertanejo (np0'Íc.ldos) no escon­

derijos do pobre e na secret-íl'ia dos ricos, na a a da

popnla)1ão scdeutaria e nas mala da popnlação fluctuante.

(1I1uitos apoiados.)
O SR. E 'TEVE: JUXIOR :-E' uma verdad ,que nUllca

se poderá negar.

O SR. RA~IRO BAR ELJ.O. :-1\Ias, se ha tanto papel

por ahi, para que elllittir mais?

O SR. Ruy BARBOSA: - euhores, eu não Cl'eio que

estejamos a matar o tempo em simples jogo de palavras

sem senti ia. O aparte do nobre cnaelor, tão alh io ao que

eu vinha dizendo, dú-nos a idéa de que s. ex. de~perta e

na occasião, deixando eahir da bocca a ultima palavras

t BOCCARDO: II ?'io?'dinamento degli instituti di emissione. 1888.
Pag.15.
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de um onho. 1a então como di, cutir, quando se reduz fi

logica a ele conchayos tacs '.

Que clizia eu? Que c sa Y<l. 'ta úpia ele papel, oneO'ada

ao movim nto commercial pelo atrazo do.. nossos habito, ou

pela condiçõe materiae' do nos,_o l1f1iz repr enta uma

quantidade ociosa arredia Cla cir ulação, e tranha a clla ;

e concluia que, por consequencia, ao calrulm'mos o volume

real do meio circulante, não po lemos computar na sua

somma es 11 porção inaeti,'a, paral)'zac1a, au ..cnte, do me.­

mo moelo como, ao e._timarmos os rccursos elo trafc o de

Ullla estrada, eria absurdo comprehcl1der no matcrial util

os carros, ujo u~o S€ não permittc, .A qu v m, poi., quc

relação tem ,com o que cu elizia aparte elo nobre nadol'

pelo Rio-Grande? Tem s. ex. meio ele mobilizar e sa

parte dormente da circulação? : o, l1~O tem, p rque não

o ha, então conclua commigo quc á quantidade nominal

ela.. emissõ s havemos de abatcr es..a partc r trahida,

havemos de de 'prezal-a, para calcular a cil'Culação

real, c que, feita e..&'l de] uC<;'ão, a marO'em dcixada por

ella no babilita, c no.. obriga apre n,1lOr a cliffi r llça

mediante supprirnento. COlTcspondentcs ao desfalqn "e­

rificado. (Apoiados.)
);ão estou, ..en1Jorcs, engenhaml0 uO"idadc" pu a"cn­

tlll'anelo berc ia.... ob o ImI erio já , e dizia o mCRlllO. E cu

cito o Imperio, porque e tão em moda a.. re. ulTeiçõcs im­

periaes (I'iso); l1Q1'quc as sombras do Imperi andam \'3.­

O'ueando entl'e nós' porqUt! as propria.. ho. tili lade repu­

blicana c nb'a a politica financeira elo Govern Pro\'i..ori~

são, muitas yezc, , , implc' manifestaçõe. inconsciente de

uma infiltração m narchica, habilmente in, inuada no, cs­

pU'itos mais ad,'er-os ao l' gimen cxtincto.
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qu o sr. A.
8. 1 En creio

u peita ao- en-

o quc eu, lia pou '0, "OS a:ffi l'm <1 \'<1 é

Celso sllstenta\-a no antig scnad cm 1

que a autoridade do 1'. A. 1.'0 não. eeá

thu. ia. ta. do projecto.

O R. l'.JIARO CAVAL 'A~T[:- cm du"ida não scrá j

é autoridade. 1\1a dcye er ycrc1adeiro hoj , orno hontem.

O, R. Ruy BARBO~A :-Dizia o r. Affon.~o Ccl o :

(Lê)

" r. pre idellL, Hão Ó lião temo habitu, qllc dispensem,.
grande massa de numeral'io, m:1. L moI-os e{ue o exigcm cm maior

quanLidad do qne elll ouLro . paize-': p:l.l'a o quc laml em concorrem

as nos a grande di Lan 'ia . a falLa de Lran. acções commerciaes

enLre a povoações do inLerior c u disseminação eh. população.

" 'n Enrop:1 c nos EsLado - nido ninguelll gnurcla . 'IÚi.o

pequena onllllas destinada á de peza' de alguns dia ; agui ÍJ

o cOlltrm'io" todos trazem 110 bo{ O. ou consermm na gaveta quan­
tias mais on menos (LVutladas. lo Cfu não carecem immediata­

menLe. Fazem-n'o Lodos de de a classes mai levada até o op ­

rario qne põe a sua: economins em uma .inla, á espera d oppor­

luniehtde pID'n, saccar uma I h'a em favor tia fhmilia au:enL .

" Vem i"o em pal'i ,de não 'xblirclll cntre lIÓS esLabeleci-

meuLos dc crerlilo ond' possa conl fil·iliJad· Li ]lo ilar retirar

quae quer lfuauLia .

" O resulLado é que llllla cl'rLa IltaS'a Ill' tlinlleil'o, que ... lI;lO

póde bem cal 'ulID', mas ÍJ c()llsirTemrel fica in rLe, retirada ]a

circulação, e a diminue.

" Tu]o isLo prova não pod l'lUU: organizru' J on'o agl'icola,

ou h)'poLhecarios, sem augmelltal'-Se o meio circulanLe. (Apoiados.)
Sr. presidenLe, com relação ao no . o pap l-moeda, o corl'e Ullla

circumslancia e pecial. Diz- qu' o papel-moeda não emigra,

mantendo-se 5 !Urre d I1Lro hlS fl'onLeira' do paiz a que pel'-
~~ .

, Sessão de 20 de junho.
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" Ao papel-moeda brasileiro acontece o contrario; sae do im­
perio, e viaja. Quem se der ao trabalho de compulsar os mani·
festos do vaI ores, que nos vêm do Rio da Prala, verillcaTá que
todos. eiles conduzem-nos grandes sommas em notas do Thesouro.

" O SR. 'UNEIRA MARTINS: - Correm em toda a campanha do
Estado Oriental. "

Essa differença entre a importanc'a apparente e a
importancia effectiva da circulação é um elemento de al­
cance fundamental. A ella, porCm, accrescem outras con­
siderações, não menos fundamentaes; a saber: as yariações
na necessidad~ de meio circulante, conforme a natureza das
applicações do capital, e a maior ou menor facilidade, a

difficulJac1e, maior, on menor, de circulação em cada puiz.
(Apoiados.) A perfeição, a este respeito,consistiria em operar
com a menOl' somma possível de m.eio ciTculante a maior

somma possivel de transacções. Ora, quanto menos adian­
tado se acha um paiz, tanto mais lpnto é o cil'cu1ar da
moeda, e tanto maior somma della, portanto, se requer
para o mesmo numero de operações, para a me~ma quanti­
dade de permuta, Sumner, no. seu livro sobre a cir u­
lação americana 1 que é a hi toria ela si a e a philoso­
phia mais severa da moeda naquelle paiz, di crimina e pesa
attentam.ente e es varias elementos, esses elemento capi­
tae do problema, a que o nossos metallistas de occasião
vão fazendo vista grossa.

Ei como elle se enuncia a respeito: (LB)

" A quantidade couyeniente da circulação em papel varia, con·
jOl'111Je as exigencias de cClda pa.iz quanto ao movimento das permutas.
Prefixar o limite em que se de,rem considerar legitimas essas
exigeucias, IDnguem o poderia. rão ha regra, que o determine.

1 .A Histor!! oj .L111w,·ican GUI'l'ency. Ed. de N. York, 1884.
Pag.221.
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N ii.o depende só da população da riqueza ou da somma das per­

mutas. Não tem relação certa com alguma quantidade conhecida,

ou verificavel. Um paiz agricola necessita de maior quantia, para a

me ma população e a mesma riqueza, do que um paiz fabril. Um
paiz de população espa1'sa necessita de mais, n.lS mesmas circum­

s tancias, do que outro, demasiadamente povoado. Um pa:iz, onde

c8casscim11 os mcios dc communicação, demanda maior abundancia

no meio circulante, cretcris pa1'ibus, do que um paiz bem servido

em vias de ·ommunicação. Ocioso seria tenlar calculaI-o a tanto

por cab ça ou a tanto. por mil de forLuna. Olll1'o clcmcnto, qllc eco­

nomiza o 'U80 do meio ci?'culante, são as combi11Oções bllnca1'ias e o

Jl"oce~so das callUl1'as de compellsação (clea1'ing !lOIlSCS), que, corno

lt xtensão UO, caminbo de Cno e iodas as facilidades de trans­

porte. concorrem, para reduzir a neces. idade d'e e instrumento

de troca, "

Ora, nós. omo. um paiz qua i exclu i\'amente agri­

cola; Romos um paiz de lopuJação . parsis ima; omo
mu paiz atrazadi simo cm meio: de transporte (apoiados);
uma. um paiz onde quantidn 1e: in 'Hlcula\'ei de meio

cireulante 'e immobilizam cm a clll1lulaçõ . particularcs,

c onde o mecam mo u. ual da p 1'J11llta', cm e tado ainda

Clua i rudimentar põe ontinuamentc em contl'ibllição o

mprego material da moeda rcal, 011 l'epre eutativa.
(Llpoiado.q. )

Newmal'k, iJl\'o a lo, em 1 pelo 1'. L Celso,

dá-no a ver como, DO. mercados monetario, de Londres,

Pari., Jova-Yol'k, o. nego 'ios liqui lam por meio de

lettras, ord D. le I aO'al1'1ento e cheque na razão de 90 %,
em bilhetes de ban '0 na de 9 %e na de 7 %em nume­

rario. O metal, r unido ao papel bancario, concorre ape-'

nas na razão de 10 %. Tudo o mais se reduz ao jogo de

combil1açõc, utilizadas para e\ ital' o emprego de meio cir­
culante.

lO
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o R. A)lARO CAVAI, AS'J'[:- E no jogo d papeis

ele credito, l]ne . e podem nsar sllb.. idial·iamcnt , c CJll n6..

não temos.

O SR. Ruy BARBOSA :-1VIauricio Block, resumindo

recentemente a estati. tica do depo.. ito elo bancos de mi.­

,ão nos l~stados- nidos, mostra qnc 45 % ..obre o

total d'es es pagamento, se realiza em cbeque ,c maio de

46 %em movimentos da C/eal'ing H01/!~e . .1 to 6, no jogo

d'essas tran. acções, que tão gigantcs('a . DlUma de vaIore.

representam, não ba elc. locação de meio circulantc . cnão
na diminllta porcentagem de para 92. 1

Quão incalculavelmente "llpel'ior a essa não é, ntre

DÓS, a tradição, a remoção, a exhibição l' aI da moeda na

transacçõe. do merc'ado ? (Apoiados.)
Pre 'cindamos, porém, d' s e asp cto da qllcstão. 13a,­

taria, aiuda a , im, para nos impor a n ces idade de II III ,L

circulação muito mai opio, a elo que :l. da Ell1'opa (' a

da .America do X ortc, a yaRtiE'.. ima e~i:ensão do no o te1'­

ritorio c a di ,emmaçã'o incompara \Tcl da. populações cn­

tre n6.. E' o ponto e 'pecialmentc con iderado por um do

eJonomistas emop us que mais e.1·-P1'O.f('J.;'o sc OCCllpal'am

de. te a. sumpto. (Lé)

"De qu póde depender n qunnLidade de il'culaçiio tiduciaria

existenLe n'um paiz? A cÍl' uJação fiducial'ia Lem ;1 ol1a norll1a

quantiLativa na qualidade da. permuLas, que se realizam; porque

o papel ftduciario subsLitul' a mONla. P a qnnnlielade ele meio cir-

1 " o hace mucho, yo nolaba un daLo esLadislico sobre la
circulacion en ew YOl'k, dp.l cual resulta que l10renta por ciento de
la circulation total se hace em chieL/ues.. ,

N. A. CALVO: IntToducção á Historia Finnmciera de los Estados
Un:idos por A. BOLLES, Lraducida por A. DE GUERRICO. Vol. r. Bnenos­
Aires, 1887, pago 38. Joumat eles Econom'istes, abril de 1891.
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culanle delet'luilJa-s ,ou 'e lrale de moeda melallica, ou de bilhe­
les de banco, pela quantidade da' lJ'ocas, dividida peta rapidez com

que o meio circulante, graças á llel} ição das vias e meios ele trans­
pm'te, lJ6de tmnsmiltir- 'e de mão á mão, .. 1

Ma , ainda (1U<Uldo ab. trahissemo, ele toda: e. tas dif­

ferenças, i ,to é, ainda suppoudu ao Bra iI um tel'ritol'io

tão limitado . uma populàçãu tão ompacta como a da,

l'cgiõe. cUl'opéa.., ou a da poplllo a republica, anglo-ame­

ri anu, a nU~$.l emi sã achwl 6 ex io'nissima, comparada

á d'e,: 'as na9õc',

Dividida pelo' nOS::iOS Ir milhõe.' de alma', a nossa

cil'culação hoje, de 512.000 cont s, r pre..;enta uma quota

de . 3$000 por habitante. 'e es a emissão' for levada a

GOa.ooa COJlto', no,; tel'mo' do pruje to do governo, a

proporção per ('((pita, ainda a' im, não pas..ará cl 40$000.

A França, mo Ido <1 'uja ex ellencÍ<t não Ul poderão

obje 'tal' '0111 uma população le 39 milhõe' de homens,

('onta uma il'cnh ão fidoeiaria de :3.500 nlilhões de

fbl1cos, que já se cogita m elevar a 4 milhões. 2 bn­

tida a 'OlUJJU1 actual, o quocien te I or individno 6 le 80

franco.', ou, ligamos, a um cambio mélio, 40$000. Âll­

gmentac1a a ':I: milhares a lorção por cabes:~ seria de 102

francos, ou, segundo a mesma equi\'al n ia, 51$000. Nesta

hypothe e, o exce so, em rclação a nó , é d 1 $000 por

habitante, e de 7 000 Da primeira,

No E ,tudo '-Uoido as mI. 'so s di tribuem na ra-

zão dc $ 23,45, i to é, 47$000 por habitante. Ora, em con­

fronto d'este, o no 'so quociente individual (33$000) é

1 DE JOBANNI ': Le Bctnche de emis8ione e ii c'redito in Itatia.
1888. Pago 100.

~ FOURNLEH DE FLAIX: Ol'ganisat. compa?'ative de la Banque
de Fl'ance et des banques de ci'/'C7.tlat, Paris, 1891. Pag, 32,
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42, -1 %inferior. E inferior continuará a. er, ainda quantio
ele,eroos a circulayão actual a 600.000:000$ corrcspon­
-dentes a 40$000 por cabeça.

O 'R, Ar.IERICO LOBo:-Maslá o papel é convel', ive1.
O, R, Ruy BARBO,'A :- Is. o nada fal', ao ca o, Salvo

se se pudesse attriblúr ao papel de UI' o forçado maior
elasticidade, capacidade maior de circulação do qu ao
papel conversível, qnando) pelo contrario, a realidade é

antes o oppo to. Ma a verdade é que, . e as transa çàes e
condiçàe de mTI pail', reclamam certa. omma de moeda

fiduciaria, a nece ielad é, empre a lUw'ma, eja e . a moeda
conversivel, on íncolwer. ivel.' (Apoiados.)

Quero dar por um in 'tante, porém, que t uha ral',ào o
nobre senador por Minas Gerae,. Tomemos então, no
Estados- nielos, uma época anterior ao' pao'amentos á
vista: o :.1J11l0 ele 1865, por exemplo. paljel in ouver-
ivel corre ponelia, ne' e tempo, a ~20.57, Oll mais ele -11$

por habitant, quociente mais de 000 uperior ao no 50

presentem nte.
Attentemos agora porém na di,'tribuição do povo

pela área, que elle Occupa em cada paiz. A circulação é
tanto mai.. l'apiela, quanto meno' exteu. a a superficie habi­
taela, quanto mais dcosa a população.

Ora no Brasil, a população cheo'a a 'er rarefeita, ao
ponto ele corre ponder a 1 habitante por 10 kilometro
quadrados. Tomemos, porém, a meelia, que é de 1,7 por
kilometro. No. E tados-Unidos a proporção por kilometro
sobe a 13 habitante,. densidade é, pol'tanto, alli, oi to
vezes maior que a no ·sa. A cil'culação monetaria torna-o e,
pois, oito vezes mais facil ; o que equivale a ser oito vezes
Plais abundante
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Em França, o territorio (52".400 kilometros qua­

drados) é quinze e meia yeze menor do que o nosso

(8.300.000 kilometro. quadrados). ob este imple.

aspeoto, por eon equenoia, o poaer oiroulante da moeda é

quinze veze maio aotivo alli do que aqui; o que vale

tanto quanto lL exi tenoia, naqueUe paiz, do uma oiroula­

ção quinze vez mai oopio. a do que a no. a. E' enorme

a differença'r Poi bem: a omparação das den -idade.

entre a população franceza e a bra ileira \'em no. ooUooar

em inferioridad muito mai de-me mada ainda. Em­

quanto o Bra iI enumera 1,7 habitante. por kilometro qua­

dra lo, a França canta, pela m 'ma unidade m triea de

terra, 72 habitante '. A população aUi é, portanto, 43 vezes

maio' e pessa; ° que equivale a uma quantia de meio oir-

u1Rute qual'enlCL e ires veze. mai ampla.

Kotai qu não leyo aqui em conta a nos a inferiori­

dade no de J1yolvimento do y t ma de tran portes, na

a ti\'idade do moyimento economico no habito de não

immobilizar o dinheiro em r . en'as dome. tica. , no uso das

equivalen ia c mm roiae destinada a representaI-o, sem

empregaI-o dir tamente. ,Como ha, pois, ainda quem

continue a arguir de exoes 'ivas as nossas mis. 'ões ? Qlie

espirito despre\'enido não 'e revoltará diante deste para­

doxo? (.Apoiaclos.)
O 'R. ~[ARO CAVAL AK'fr :- E note- e que se

trata de pai7.e. ,cuja industria c. tão fei tas, e onde o meio

circuJante apenas serve como imples laço, ao pa so 'que,

entre nós, o meio oiroulante entra oomo factor.

O SR. Ruy BARBOSA:- e o europeu, que senten­

ceia contra nossas in. tituições, sem conheoer as nossas oir­

OUD:!stan oi as, se~' te~· a mi~fll~ idéa das idyosinor~i~s49
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nosso paiz estudasse aq Ui de t'iSlL, a, peculiaridade d e ta

questão, não ouviriamo o de. propo. ito , que a e te res­

peito estamo' OU\ indo, ha um aurro. (Apoiado .)
Tenho aqui dlla apreciações dc penna- e b'angeira

publicadas o anno passado em periodic eUl'Opeu. e

escripta: llma por um americano, outra por um inglez

:obrc o problema do nos. o meio circulantc. Ambo, con. i­

deram modcrada, para as no sas coneliçõ " lima cil' 'ulação

de 500 a 600.000 conto. Iele oU\"lr: (Lê)

"A emissão de f, 51.700.000", di~ o prim iro. "niio é. pnra o
Brasil, volull1e . ufficienLe de meio circul:mLe. A exL nsão do paiz
é imm nSfI; e o raro U'O de cheques, com o habiLo, 'ommUlll aUi,
de reLel'em os individuas em seu poder largas qua.nLias, m ve~

cl depositaI-as nos] anca:, Lorna 11e essaria n Brasil uma missão
per CCllJi/ct muito maior do que nos EsLados-Unidosda Americn, ou
em EsLados europeu como a França,ou a Grã-BreLallha. Os pequenos
negociante.. o: Lavel'Jpiros. por exemplo. no Rio de Janeiro, apeua
excepcionalmenLe deposiLam nos estabelecimenLo . De ordinario
preferem Ler com igo o eu dinheiro aLé á época de pagamenLo aos
imporLadores ou negociantes em gro' o, saLisl'azendo enLão os seUE
debitas com a. somma' accumulada' em casa no decur o de seis
a no,-e mezes. O mesmo uccede com a classe.:, que vivem de
s:dario. Um homem que perceba,. supponhamo', um ,alaria d
um conLo de réi , não o r colherá a um hanco: anecadal-o-ha na
g,l\'eta para a uas de p ~as con nles. Os agl'Ícultores e outro
habiLalltes do inLerior amuam grandes SOl11mas, para sali f'a~ r ás
suas nece sidade: cs 'e dinheiro leva meze , ou anilO', para ir
Ler aos bancos. A receita das alfande"'as, em ve~ de se depositar
nos hancos, e por elles lran rniLtir-se para o Rio de Jan iro, accu­
m ula-' em sornma irnportanL', expedidas perio li 'amente pelos
paqueLes para a capital. . ei, por exemplo, do ulna :onll1l:l de 00
contos afenolhada mezes na aJfamlega do P:mi, até :e1' transpor­
tada em um vapor para a capilal, viagem de treze dias de duração
nos melhores vapores." 1

I A. 1\'1. GIBSON: fO Econonvist ele 23 ele tle~elllhro de l~!JO,
pag.·1574,
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o s gnnelo Illall if ta ne: tc. terillO o. eu pal'ceer: (Lé)

" llHl emi ~fio lI' 45.0 0.000 nã é cxcessiva parn C'slc paiz

['lIjas exporlações :lllnUaeS pas 'aJl1 <1 .t :.i5.000.000 ~Ó PIII cal",

b01'l'acha 'a. ucar. O paiz é va lo. O'rand S omma de dinb il'o
ficam pralicament immobilizadas no remoto .l'rlilo. nos centro
rle negocio, para objecto. comllll'l·cines.·' 1

E quan lo é ,C11hores, qLI a cm i são autorizada pel
Uovemo Provi. o)'io omeçou a incolTer 111 exces. ?

.\ute elo ele ..eto ele 10 ele lezcmbro que reou o
R11)('0 la R pnbli fi, a .'omma ela circulação exi. tente e

anllUll('iacla inclu. iv o papel elo The.omo f:ep:ullelo n

1 gi:lação cm \-lgo)' subia a --1:7.000:000 000,

~omma la ,com /feito, n seu todo, a emi sÕc. con­
cedi lu. ante: 10 dc I' to quo fnlldou (I HallC'O ela H pu­
hlica tercmo :.

ElIli são rcalizada ['111 nola. do TIt .0111'0 P

dos hanco 2 '5.9-1:3:91·:1:"'000

ElIlis ão por ,'1' Ihz!'r:

P lo Bane do' Eslados-Unido do Brnsil. .
Idem União de . ] anlo ..
[dem Emis 01' do ul. .
Idem do Bra iJ .

ruem Na~ional do BrasiL .
ld m Emi Sal' da ]3,lhia ..
Jllem daBnJJia ..
ldem do orle : ..
Irlem d Pernambuco ..
Idpm dp Credilo Popular ..

50.201:960. 000
34.200:000.,000
13.000:000:'000
2 .700:400"000
2] .446:1408000
14.500:000.;000
] 0.000:000$000
19.000:000 "000
30. 00 :000 -'000
-1:0.000:000 '000

I JOHN HAHOLD: No South-A mel'ican Joumal de 16 de ngo to
de 1890, pago 204.
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Seria sobeja e sa quantia ele papel? Venba a re posta,
não de mim, senbol'es, mas de quem a possa dar insu I ei­
tamel1te. :N o meio do temporal de. fi ito contra as finanças
do Governo Provi. orio, eu buscarei o immaculado, o rege­
nerador, o impeccavel, aquelle que contra nó vibra os raios
de mais alto. Bem vêdes que al111do ao ex-pre 'ielente do
Banco :N acional, uma espe ie ele J upitcr 01ympico no~

estampidos e clarões elo manife to fu1anceiro. (Riso.)
Pois bem: quando a omma de papel já se elevava

a 546.000 contos, e cntai como pen a\'a ('s a autoridade

oracular. (Riso.) A informação é ministrada p lo Jomal
elo Cornrne1'cio, na Gazetillw de 21 de outllbro de 1891, sob
a epigraphe O governo e o Banco Nacional: (Lê)

"Consla-nos que os srs, conde de Figueiredo e barão de al­

gado Zenha, pre, idente e vice-presidente do Banco N,acionaJ, pro­

curaram honlem o sr, minislro da fazer.da em sua ca 'a, e, enun­

ciando-se sobre a nossa si tuaçãofinanceira, mani fe 'laram o seu mais
absoluto apoio ao SI'. mini b'o, 7Jela dil'ecção que va'i dando ao, ne­
gocios, especialmenle pelas medidas con ementes á arrecadação

dos direitos de consumo em ouro e fixaçào 110 rlepo. ilo neceSS:lrio

á con ,tiluição da sociedades anonymas,

"Entendem ell que essas medidas vieram segul'al' o credito do
lJaiz, e atalhar çfJicazmente a C/'i e, que o abu o da espCC'ltlação es­
tal,a pl'omovendo; e, persuadida ]'i .. lo, a di'/'ect01'ia d'aquelle estabe­
lecimento consignou-lhes, em sua 'ltliil1Ul sessão, 11m 'voto de clpplmlso.

"Acompanhando a orienlação financeira daLla aos seus actos
pelo sr, minislro da fazenda, são de opinião os doi emin nles ban­

quei 1'0 que se torna, não s6 conveniente, como preciso e1l1'gente, alar­
um' a emissão bancmria, que a principio poderia parecer excessiva e

arri cada, mas que agora as cÍ1'cumstal1cias mostram ser de indecli­
navelnccessidade. D'is o é prova, além de outras apropria emi são

do Banco Nacional, que, achando-se já elevada a mais de 40,000

conlo , pouco se senle ne ta praça, sendo quasi i.orln absorvida pelo,

E lados, á medidn que se vai realizando. "



o PAPEL E A BAIXA DO CAMBIO 81

Ka Gazetilha do dia immediato, .ob o me mo titulo,

e no lu<tar de honra, com precedencia a todos o outro a­

Sllll1ptO , \'oItava o grandc orgão a es e : (LB)

" nolieia, que bOllLenl d >1110. exclu. ivamenLe sob esLe tiLulo,

não podia c1 ixar de cau ar grande s nsação no circulo financeiro

e commerciae. m 1'epre ellLanLe do Jornal conv rsou com varias

banqueiros sobre o as umpLo. Todo reconh cem que, s jam quaes

forem as con equencias de novas emi ões, o Lriumpho alcançado

pelo sr. mini L1'o da fazenda na 'e"'unda-feira foi importanLe. 'em

l1m delles conLesLou o faclo da falta de dinb ir , o q lal se lem es­

coado para o E L, dos; um, porém, do de mai r peso, duvida que

esla immigração eja permanenle, mas crS que, lepoi" 1 servir ao

movimenlo da afras, reuffiuirá a esla capiLal.

"Disse ainda ouLro banqueiro proeminenle ao no o represen­

tante : "O Banco ~acional fallou por nós Lodos: Lamanba é a falta

de linhE'iro na praça. que. no dia 30 de L 111bro. o Banco do Br3si I

, o Banco do EsLado -Unido linham junlamenLe 7. 10:000."000
TIl caix3, quando ó o London " Brazilian 8ank, com pequeno ca­

pital, accu:ava no spu balun ete 7.91 :000"000."

A. omma eh, Clui- 'cs r ali7.ada e autorizada mon­

t1\'a a 547 .000 c nto . E, entretanto, o illu h' conde

elepoi lc con igual' ao mini h'o nas acta do eu ban o

um voto de louvor, ia á 'na pre ença penitenciar- e da

guerra, que lhe promovera em perio lo antcrior la na ad­
mini tração financeira, e reclamar-Ih o a]a\'gamento ela cir­

c11ação, como providencia não J ntil, ma "p,'ecisa U1'­

gente e de indeclinavel necel. idade".

Que fez o ministro? edeu:1 il1 tancia cl'e. sas recla­

mações, solemuemente articulada, em cOIDmissão especial

elos eus collegas, pelo banqueiro, que, na lingnagem cl elles

"faltava p01' n6s todos", Acquiesceu, deferiu aos postu­

lantes, Pois bem: o que, nas palavras d'elle , . e lhe exigia
11
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então como Clnecew'idade lIl'gent' indeelinay 1', hoj 1h'0
imputam a rime es, e me 'mos, que 1h'o, Ilpplicayam como
sah·ação.

Continuemos, porém, senhorcs, a no 'a exbumação da
verdade, pisada ao pé de tanto,' interc ..;c . Accedi á voz

do eommer io, interpretada pelo pre idcnte do Ranco :N a­
cional Del1\'olyi a emissão pel decreto de]O de dez JU­

bro, que constitniu o Banco da Rpllb1ica. Eram excec, ivo,

o' limites (la. emi ','ão, que nesse acto lhe fixei'. Ninguem
o dis j ninguem, ncnbuffi (\os tonantes de hoje.

Decorreram mezes. Ia o Banco da Republica eu etar
a suas funeções. :Na "espcra, no dia I? le fevereiro, alin­

guagem do JOl'11al lo Commel'ú'io, o maior do,' no', os or­
gãos de publicidad , ainda era c ta : (Lê)

"Não tralamos d saber se a omma de 600.000:000 em papel.
moeda é, ou não, excessiva; porcfue, cm um paiz quc possuc wn sys­
tema muito lJ1'imitivo de pe)'m~das internas, ninguem é capaz de

fi:va,' definitivamente o quantum do meio ci7'culante neccssario ás ope­
,'ações commer!'Íaes. ás indu trias, etc."

Ainda então não se acoimavam de de medi la as pro­
porções dada pelos acto' do Governo Pl'Ovisol'io ao n sso
meio circulante. Pa, saram tempos. .T:i se estendia pelo

mercado a emis ão do Banco da Republica. Havia mais de
dois mezes que elle fLillecionaya j e a opinião do Jornal elo
CO?n1nercio ainda era esta: (Lê)

" O facto é que nunca o nosso commercio legitimo esleve em
melhores condições do que as em que está hoje. Qualquer banqueiro
dará testemunho, não só do volume de trn.nsacçães, mas do modo
prompto, por que as estão saldando,

" A incerteza que existe aqui, provém das emissões de papel
que não têm sido applicadas com C1'ite1'Ío, e da falta de prudencia da
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parle d muilo homens, que, pela sua posição e re ponsabilidade,

linham 01 rigação de con ervar-se fór:l do torvelinho do jogo." 1

'ontra a qnalltidad da emi ão ainda não e boque­

java r paro. Apenas criti ava o uso d'ella, a. ua appli­
cação lnjndicio a. I to é não se culpava a lei, não se
repro\'ayam o meus a to-o A.. execução, em materia alheia á

gerencia do governo, é que era erronea, no parecer d'esses
apreciadol'e .

E niio era J a impren~a menos sn. peita qne se pro­
nnnciava assim. Era, com clla, o cOlUmercio; eram os
bancos; era todo o mundo da finan a .. A praça agitára­
se, procnrando ondar a. oriU'en da pre ão cambial, que se
exaggerava. ma c mmi ão de banqu iros onstituiu-se,
para proe der a nm exame. Da na mão. ahiu um parecer
madlll';Qlente reH ctido. E e . c 1arecer, á cr a da ·sp cie
reza a. si l1l : (Lê)

" Alélll d'c la cau a - ~erae. I aleule ,algun do iO'nalario

d'e le parecer opinaram qu podem conCOl'l'er lambem para a de­

preciaçii.o da nos a moeda a emissão de papel bancario e a cobrança

em omo dos impo l aduaneiro. A maioria, porim, opina, quanlo

á emi' 5.0 hancaria, que, I/O~ limiteJj actuacs, e JIlCSl/W ampliada
p"udente e gradatioamcule. lliio pód lIa]1 r' i Ó COIlCOI'l' r para a
baixa do cambio.

., Releva., poriul. I' ollhecer que a lransformação do lrabalho

agricola e o de 'envolvirn nlo da: induslria , li ellliuadas por uma

CHorme exlensão do paiz, obrigando ao pagamenlo de salario a

lodos o lrabalhadores rll raes e a op rarios de loda a e p cie, em pre­

gado na conslrllcção de eslradas ele feITO, ln Ihoram nlo de porlos,

exploração d minas, fabrica usi nas, e.cige lwje muito maior somma
ele meio cil'culante, da qual g}'ande lJell'te pCI'm.anece paI' muito
tempo inClvtil'a 1/0 illlel'iol' do paiz l' Lilh lião ó pelo. proprios

I ':1" .:lzelilha", CUI 7 de aUl'il d' 1 91.
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(J]x'ral'ios, C011!fI principalmente ]Jelos indust'l'iaes e lavl'aiol'es, que

,~ão f01'çados atOl' sommas avultadas em deposito, paTa acudir ás
suas necessidades, em virlude do difficil e moroso lransporle do
dinheiro a tão longiquas paragens; pl'oyindo ll'ahi que a somma

riffeetivamente em cil'C'l~lação é m1tfto menOl' do que a totalidade da

emissão, "

Apenas uma diminuta minoria na commissão, alguns

dos signatarios do parecer de 14 de abril, suggeriram a
hypothese de que a emissão tjvesse parte na producção das
circllIDstancias actuaes. Não o affirmavam. Insinuavam
dubitativamente que essa poderic~, tah'ez, er uma) enb'e
varia cau as. Mas a generalidade da commissão bancaria
não percebia tal relação de cau, aliclndc. j. pprova\'u a
emissão feita. Opinava peja sua expan lo gradl1aJ,

Succedem-se mezes e mezes. As c1ifficulclades exa er­
bam-se. A pressão commercial toca ao eu pcriúclo agudo.
Detona a tempestade contra as emissões. Pois bem: aiuda
então é tão duvidosa a influencia d'ellas) para esses res.11­
tados, ou tão manife~ta a sna irre~ponsabilic1ade nelJes,
que a Gazeta ele Noticias, em succe, sivos eclitol'iae, , ~lIS­

tenta a modicidade da circulação actual, e não vê ÍIlcon­
veniencia no seu desenvolvimento até á somma de
600.000:000$000. São deDa, em 22 1e setembro de"te
anno, estas linhas : (L~)

" lJ'ão se nos afigura demasiada a somma de 600,000:000" 000

pal'a lok'1l da moeda de um paiz t~LO vasto como o no : o, e que
enlrou n'urna phase de gmnde dcsclll'ohimenlo,"

Ora, de todos os adversarias suscitados contra a politica
financeira do Governo Pro\'isorio, esse periodico foi incon­
testavelmente o mais formidaveJ, o mais tenaz, o mais in­
transigente, o mais fogoso, o mais habil. E, todavia, no que
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1'e peita aos limites da erni são, eIle não coropr hende a

celeuma actual, não admitte que e possam filial' á q uanti­

dade c1 papel circalante os contratempos commer iaC'., por

que pa samos. 1

Nesse aI voroto contra a emi ~10, nessa cl'L1zada con­

tra dia, nesse golpeaI-a em treguas, não e p6de yer

um eifeito natl11'al do factos, um movimento reflexiYo

da opinião. E' uma. guerra de senha, nma guerra de

moda, ou uma. gnerra de enxlU'rada. Os que upplau li-

• "Em 1aiz s como o nos o, o mal das nlls oc do papel
inconv rtive.! não eslá lanlo na. propria mi ',õe . como no em­
prego que lh. é dado. T'nba o banco. que goza da fuculclade de
emillir, o caraelpr c1' regulador pcd'cilo das v rdadeira nece i­
dades d mei circuJanlp. 'cja ell um lhernlOlll lro xaclo la
ur17encia elas cOIl\'enicncia da lransacçõcs, c a mis -es lerão
allenllailo, pcla vf\nlagens do seu emprego pr clu livo, a cUl1uições
da sua inconsi lencia como pap I incoU\-e1'lirel.

"O plano fixa o maximo da emissão em 600 mil conlos esla­
belece as condições do resgal .

"Prefedamos, como dis emos, a. limilação da emL ão á que já
e lá em cir 'ulação: ma. não nos parec que o que fica a emillir,
la a provocar perlllrbnçõ na vida 'conom ica elo paiz, ele. de que o
goremo fi c,tlize ri "Ul'l, amenl .-sa nova emi ão, não a. ::I.lllorízanclo
senão no ca UdclIa e lornar urgcnle e imprescindivel.

"Dado o de ell\'olvim lllo que tiveram loda as indu. Irias,
dado o accre cimo de nece sido des que loelos reconhecl'll1o ,niio e
nos afigura quc, em lhe..e, nillguem po a considerar exc s ivoo para
um paiz como o nosso, o meio circulanle de 600 mil conlo, ujeilo
ao resgate, que póde er accelCl:ado, se hOl1v r tino e criterio na
allol adm inislração da nação." Gazeta de 'i'lolicias, edilol'ial dc 21 de
oulubrocle191.

"O plano do governo, omo já provámo. re lringe a faculdade
da emi ão de mais de 700 mil conlo a 600 mil. Dcsle e 'lão em
circulação 512 mil.

"Não havendo oull'O meio circll1:lnle scni\o a lllocda ficll1ciaria,
nós desejariamos ser convencido. de que, lendo d' 'Cl' applicados a
saJarios da lavoura cerca de 100 mil conlos, llll cx e o de nume­
raria para o movimento induslrial e comm rcial de um paiz, que
se acha n'uma caraclerizada phase de expan ão e desenvolvimento.

"Esle ponto parece-nos de capilal imporlancia, para ser levado
em conla nas providencias, que e acham em elabom.ç:lo." Gazeta
de Noticias, edilorial de 23 de setembro de 1891.
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ram as eruissõe, O' que as promoveram, o. qu a' qUl­

zeram alargada até onde o G verno Provi 'orio a alar­

gou, os que depoi não tiveram contra e1la) durante

meze.' e meze, na. posições mai re'pon. a\'ei' da im­

prensa, uma phrase de' censura, despertam repentina­

mente, agora, descortinando, por intuição instantanea, O

que até então não haviam entrevisto na ontemplação

diuturna dos factos.

l\fa, , senhores, se entre phenomenos extraordinario ,

enormes, como a haixa a 'tual do amuio ) a expan ão

lo meio circulante, a depemleneia' é sensi vel, ~ certa, é

evidente, como agora se pretende, os p1'OO sionaes, o

technieos, os competentes, que não presentiram e.'ses re-

ultados, padeciam ele cegueira incxplieavel. Con equen­

cias de tamanha yastidão não podiam passll' c1esI ercebi­

das a e. 'pi rito, sagazf's, amestrados, seguro, como o, 1ue

hoje Jogmaticamente explicam todos s mal. pela emi.'-

ão, cm cujo de envol\'imento, ainda ha panca, não dis­

cerniam exce o. (.Ipoirtclos.) u então não foi do Go­

verno Provi, orio a. incapacidade: a illca.pacic1ac1e ' nacio­

nal. E não no re.'ta ontl'o remedia contra e11a, . enão

mandarmos tuc1ar e.'tas cousa.' p )1' lima commi,.;são de

inglezes. (1h~o.)

Yenham clles. Mas tlue ao menos, para jltl.'2;ar dos

facto, utferir a re:;j)on abilic1ades correspondentes, tra­

gam da nossa Li toria eontemporanea alguma tintl:l'a mais

do que a que possuem entr n6 as autoridade' indigenas.

e a 'elen'Ia ul'opéa soubel' qu, m] 88, o. e.~tat1 i. tas

elo imperio avaliavam 'm 600.000 conto. as nos. as ne­

cessi lade' de meio cil' uJaute, natul'almente concluirá que

não podiam orçaI-a. III menos c1 ,.;sa qnantia os estadistas
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republicanos d i. anno. cl poi" quando a simpl tran. ­

formação rI 1'eo'imen do trabalho, ';llb 'tituindo a e cravI­

dão pelo alariado impunha á rclaçõe industriaes e COlll­

merciaes lU11a cxpa]). ão no meio eirculante igual, I elo

menos, a 20 %de' a imp rtaneia,isto é, a um angmeuto,

pelo meno de 120.000 eont .. (Apoiados.)
o" noss s mador s londriDo. se (JC'slocarcm da

City, para vir tu lar a que,tão no th('atro d -lIa hã I

fazel-o com mai minu ia idade pratica menos rhetoriea

elo que entre nós _ o tuma. 'heO'ará então ao . eu conhe­

cim nto que á gratuic1ade na cultura dos campos e na in­

du tria da. idad _ueeed u aqui labor r D1une1'arlo, 1'e­

pre entado 101' tuna Iopulaçã aI ula\'el, tahez, em um

milhão e tre en to. mil tl'a balha 10re , eone p ndentes, na

somma elo alaria. a 115 a 12 ou a 140.0 O conto::: le

de peza anDua!. 1 E- a nec :5sidad não xistia m 1

Existe hoje' , exdindo ha 1 ati faz 1'- e mediante

augmento -quiyalentc na missio. (Apoiado .)
E, e eu tiv r a honra, que não mereç ao' meu ag­

gre . 01'('8 de _. 'I' lido ua j u tifica 'ão do. 111 n. actos, no

meu relataria, eserupulosam nte baseado em e. tatistieao

oflieia s, o inqniridor C'stnmgeiro conYf'lueer-se-ha de que

a absorpção do meio circulante pelos no so centros agri-

alas ere' eeu, de um emestre para outro, ap6 a emancipa­

ção dos e cravos, em proporção. uperior a 500 %'
Âccre centando esse a. todo' o~ outros elementos, que

e juntam, para no obrigar ao alargamento do meio ir­

cnlante, podereis adora dizer-no em quanto deveria o Go­

verno Provisorio e timar a . omma da emissão inc1i pensavel .

1 Relatol'io elo ministro elCt fazenela Ruy Ba'rbosa. Rio, 1891.
Pags. 85-92.
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á ,-ida economica do paiz, quando o governo imperial
a uxalia"u cm 600,000 1e papel banca,rio, obrcpo to a
180,000 conto de papel elo The 0\11'0. (Apoiado '.)

O SR. r\lrElU 'O LOBO: - Ia, se a emis ão é pe­
'll1ena porque o banco não a completaram?

O Sr. Ruy BARBO A : - Porque a emi. sõos não se
de pejam ele um jacto sobre o mercaelo e porque os ban­
cos, com a baixa exce si\'a elo cambio, encontraram diffi­
culdade in ,'enciveis na acqui ição da especie nccessarias
á constituição do lastro.

.Afinal, eMore, e eu aiuda precisa se de e\'idencia
para e. tabelecer esta evidencia evidentis ima, a racionali­
dade do criterio, com quc, neste as'umpto, procedeu a
primeira administração repuuEcana,-este só argumento
me ba. taria : o regímen firmado no projecto da ommi ão
mixta, antes da moditicações, a que o nbmettcu a calDara

dos deputados. Como se houve, cffecti ,amcnte, o projecto?
O projecto cortava a emissão do Banco da RClmblica no
ponto onde e tá. :DIas con el'\'ava aos bancos de em:ssio
regionae a. . ua faculdade emi ora, c ampliava-lhes o
prazo, emancipando-os do limite de doi anno, que lhes
prescreve o decreto ele 7 de dezembro de 1890.

Ora, claro e tá que, se os honrados membros da com­
missão vissem na superabundancia do papel a origem dos
infortunios actuaes, a solução, a respeito dos bancos regio- .
naes, seria ontra. Se o que detinha a commissão fosse
apenas a consideração de respeitar-lhes o direitos, bastava.
mantel-os nos limite, em que o acto da fusão bancaria os
localizava. Logo, abrindo-lhes a eusancha de um periodo
maior para o exercicio d'esse privilegio, reduzido, em face
do decreto de 7 de dezembro, a trese mezes de duração
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apenas, o projecto da commi ão miÀ1:a indil' ctamente, in­

voltmtaL'iament ,confe ..a a exi tencia de neces. idades con­

traria' :i fixação ab oluta do mcio ci.rculante no limite em

que presntcm nte e tá. (Apoiados.)
Mas e o abati.mento actual do cambio não tem a

na cau '1 na quantidadc da cil'Culação fiduciaria, quaes

então a. causas I e a anomalia. ingular .

cnh rc o numero d'e a~ au a o oncur o imlll­

tallCO d'clla é tão em exemplo entre nós, quanto. em

pal'elha ão, em toda a no. a historia, as prop rções do
phen mcn quc no' ,impre iona.

E...a' cau a", vêm le longc. E, quamlo ontm. não

lIom'cs e, para imlrimir á baixa, natural 101' eifcito de
\'ario motivo.' pl'cexi tcnte, uma ae -cleração vi lenta,

ba. taria a attitucle do m u u e SOl' immediato cm relação

fL politica financeira d G v rn Provisorio, attitude a

que vieram ontrapor- e a que c tão ontrapondo, no

mais notorio rontraste, o. a to e 1. Iano do actual mi­
nHro da fazenda. \0 pu.' o qne particulru.'lllente me e cre­

via, em carta qu corno curio~ ida le onser,o no archivo do'

meu papei pr io o , fel i itan lo-me pelo. m u "serviços

á.patria", que .. ex., por um r quinte lc amabilidade, qua­

lificava de "i71comparav i ",-le publico outm cou a não

fez, em longa uccessão de acto, senão ostental' o proposito

de contrariar, nodoal' e abalar a I'eforma financ iras do
'cu antece 01'.

ua intelT nção, com os ['estos da autoridade legisla­
tiva que ainda lhe propol'cionava a dietadura expirante,

ua intervenção no regimen da oaiedacle anonYlllas foi

uma catastrophe. (Apoiados.) E a retractação, a que s. ex.

e viu obrigado em ouh'o decreto quasi imlllec1iato, nem
12



90 A QUESTÃO FINA CEUtA.

de leve attenuou a. on~equencia calamitosa, que a sua
primeira medida in tautuneamente . emeára. (ipoiado .)
O meu decreto de 13 de outubro, acolhido com o mai vivo
apoio em todas a e 'phera' da opinião, applicára ao ters­
vano da Bolsa o correeti vo gradual e di. creto, que a
circumstancia permittiam. Em situação delicada como
essa, a cura não podia tentar-se, scnão p6upando cuida 10­
'amente o org:llli mo do enfermo. As loucura. dc uma crise
de especulação não ~e cortam cirL1l'gicumente, com a "úo­
lencia e o terror: sanam-sc, diO'amo a sim, pelos meio.
ph)'siologieo, a poder de hygiene, com tolel'ancia e ti 1'­

meZ8, reprimindo as demasias, sem ültelTil' Dc . fonte:
e pontaneas do movimento e da yida. (Apoiados.) I ão
pen aya as im o meu ucces 01' : o pro e:;:;o hypocratico de
s. ex. consistiu em curar o doido, cortando-lhe a cabeça.
(Hila?·idade.) As transacçãe foram, de um m mento para
outro, fulminadas de paralysia. \. praça retrahiu-se toda.
A desconfiança e o pavor cerraram em e. pasmo irre lu­
ctivel, os canaes da circulação commercial (apoiados), uc­
cedendo a uma exaggeração de actividade, que devia repri­
mir-se pouco a pouco, a algidez, a adynamia, o collapso
organico, contra o qual não ha mais tonico , nem revul­
sivos, qne possam operar reaeção.

Proudhon, no seu MCLnual elo especulado?' de praça,
qualifica a Bolsa como a mais tremenda potencia dos
tempos antigos e modernos, na paz e na guerra, superior
aos templarios, aos dominicos, aos jesultas, aos tribunaes
wehmicos, á maçonaria, á imprensa, ús rriilicias dos papas,
aos exercitos dos conquistadores, ás organisaçães myste­
l'iosas dos revolucionarios. O nobre ex-mini tro da fa­
zenda, dictador ás direitas, não pedia tolerar ao seu lado
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e. sa omnipotencia estranha ( riso): atestou-se, pois, com o
monstro, deslocou sobre elle o peso cyclopeo do seu poder,

e achatou-o. (Ri o.)
Do mesmo modo como os constituintes de 1890 pu­

zeram timbre em nos dotar de uma constituição mais
adeantada, mais liberal, mais descentralista, mais tudo que
a americana, não havendo liberali~mo, nem democracia,

nem federação, que lhe ba ta~se, ao ponto de ficar o go­
verno da União sem teI'l:!!:::, n ro propriedades occupando
um domicilio quasi de aluguel, - a. iro se queria tarobem
uma Republic.'1. limpa de e p eulaçá , uma boI a e b-eme
de jogo, uma praça c COlT ita de tl'an._acçõe duvidosas.
(Biso,)

O jJ)o'1cze nos o r pei ta \ is c 11 ()l'C' ti veram

a á ele b0111 11 o empl'e, para não ultivar e e idea1.

Nenhnm I aiz regi tra periodo le jogatina mais fl'enetica
inllu.elaçõcs de emprezu, mais excentl'icas, nem mai . devas­
tadora' epid mia d abll o oh1' organizaçãe de socie­
dade anouyma, Leiam o liv]'o de Fra11ci obr a boI a

de Londres, J.'he LOl/cloll I to ,'" ETchange. Que phanta ia
podel'Ú competil' com li,' extl'U\'ao'un ,ia da realidad histo­

rica naqncll paiz '? l1l delil'i de e p culação talou fi

Inglatena de 1 2-1 a] 2õ. Qll rei uma ligeira idéa da

inventividade dos proje tadorc ele companhias naquella
terra? Pois ab i que chegou a pecllJar sobre a pedra
philosophaJ ! (Hilcl1'idade.) (Lê)

.. Enlro as companhias, que diariamente surgiam, formou-se
uma, para fahricar ouro. egundo os annuncios, o bom exito era
cerlo. ás acções foram arrebatadas com furor. Mas, concluida a
sua collocação, os accionislas foram. advertidos ele que, como o
cIl lo ela fabricação d Ulllrl onp ele 01.11'0 e J Variíl aO dobro do



A QUESTÃO FINANCEIRA

preço de uma onça de ouro natural, força era dissolver-se a com­
panhia, guardando-se as entradas realizadas, para cobrir as des­
pezas até então feitas." 1 (Hilal'Ídade.)

A que se reduz) em cotejo com esses rasgos do genio
elU"opeu, a fertilidade dos· nossos inventores de prospecto
iudustriaes? Querem envergonhar-nos a nós, á Republica
e á elictadura de 1889 com as extravagancias ela especu­
lação no Rio ele Janeiro. Mas onde Íl'ia parar então a
respeitabilidade britaunica, se lhe applica emos "a pedra

de toque?
Da Inglaterra facil é a transição para a França. E

que paiz nos oiferece espectaculos de especulação em mais
extraorc1inaria escala? V'de o que foi alli a crise de 1882,
narmda por penna franceza: (Lé)

" Ha cerca de um mez que se declarou uma crise sem p'/'ece­
dente, e desde então reina sobera.na no mercado de Par~s. Depois
de haver anniquilado a Bolsa de Lyão, accommelle a. nossas prin­
cipaes cielades, onde os desastres commerciaes se entrelaçam a
minas financeiras... Qual é, no momento aclual, a situação do
mercado financeiro fJ:ancez, e mais particularmente a ela Bolsa de
Paris? Responder-se-ha n'uma palavra: esse mm'cado cessou ele
e:/;istir. ão eslá sómenle, no dizer commurn, de pernas para o ar,
snbverlido, arruinado: está anniqttilaelo. " 2

E de que resultou essa crise espantosa? Exactamente
dos mesmos erros) dos mesmos vicios) das mesmas immo­
ralidades commerciaes) que arripiam agora contra a Repu­
blica Brasileira o pudor virginal dos mais matreiros lobos

1 FRANCIS: Gp. cito Trad. de DURUFLÉ, pago 272.
Z GEORGES EBSTElli: Lct cri efinancien ele 1882. Paris, 1882..
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de Bolsa, disfarçado em furibundo profligadores da es­

peculação. Ouvi" enhores: (Lê)

II O que fez o mal, o que produziu esla crise, é lerem-se creado
negocios improduclivo em excessivo numero, sobreludo bancos, e

lerem-se dissipado a<J economias de 1/luitos anilas... Em u1lima ana­
lyse, ludo eslava m que, ha doi anno, a França em) regava as
suas economias em empreza.. eslerei' ou imaginarias, e perdem

nellas suas economias... E', por as im dizer, outro /'csgalede muitos
milhm'es de milhões, pago á esp/Xulação. como se lJCtgou aos aUe­
mães o 1'csgale de 1871. Resarcimos o nosso prillleiro prejuizo de

1871 com as economias u1leriores, accumuladn. em 1 72 1 73 e
1874, que refizeram a forluna do paiz. Agora a p rda que acabamos
de so[rer, a de 1 81 e 1 2, não pod I' mo cobril-a cnão c m a

economias per U nle ele 1 "-', 1 3 1 4." 1

A. França pagou, poi" á e 'pecuIayão m um ,6 an­
no, re gate igual ao que lhe cu. tara na ~'lIelTa contra a

.Allemanha, a liberta<;ão do teI'l'itol'io na i nal. Ha ahi

comI aração entr e, e e o nos O quinhão el l)I'ejuizo?

Quem 'e lembr LI toelfl\'ia aIli d re 'ponsabilizar por

es a ele (Traça o gOYCrJ10 r publ ieano, ou le atalhal-a

por meio d eatanfldaf; á Roldiio Oliveiro·. (Ri80.)
O 'H.~ lDESTE:-P 'ço 1icença pa ra ob..ervar ao

orador que e-tá terminado o tempo da lr~ }[Ide da odem

do dia, pedindo-lhe qn r trinja a sua, obser\'ações.

MUITOS SR '. SENADOrm' :-R qn ira prorogação de
hora.

O SR. ALDA:XHA MARISHO (levantando-se) : -Peço
prorogação de hora, Não se pôde ieL,ar em meio um dis­
curso d'esta ordem.

(Constdta,do o senado, 1'esolL'e pela qtJi1'nratíva.)

• 1 LÉON SAY: La Politique jinanciere de la Frcuwe. JOII/'Ilal eles
EconomiStes. Nov. ele 1882, pags. 158~9.
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o R. PRESIDEYL'E : - O sr. Ruy Barbosa p6de con­

tinnar o seu discurso.
O R. Ruy Rumo A : - Se a França e a Ingla­

terra nações onde a cultura moral é tão profunda, onde
a economia é uma virtude tão generalizada, onde a expe­
riencia mercantil é tão sagaz, não copseguem sempre evi­
tar as regiõe. funestas, onde rodopia o cyclone do jogo,
- que prctenção é a nossa ao privilegio da mareagem
sem acciclentes ? O nobre ex-ministro da fazenda fez como o
navegante, que, ao soprar do tufão no largo oceano, em
vez de curar da mareação e dos ventos, manda se largar
ancoras em procura do fundo. Não ha casco, que resistÇl. a
essa manobra. O barco não podia fugir ás oscillações da
vaga, senão para se sepultar na immobilidade da voragem.

O nec plLt Ultl·(t de s. ex. fez recuar, em mui pe­
quena parte, a e peculação improba j ;mas, ao mesmo tem­
po, matou a e_peculação hone ta, os emprebendimentos
utei ,o projecto fecundos. O decreto de L4 de fevereiro
foi um ataque de e tupor no mercado. (Apoiado ..)

A agiotagem é um principio morbido, tão ubtil na
sua propagação e tão dilatado no cu campo, que a
lei de ·tinada. a reprimil-a são mais ou meno leth'a mor­
ta em toda a parte. 1 Para e sa e pecie de perver õe
morae. 'Ó a, medicações lentas, os regimens gradat.ivoE.
Jngerindo de um folego a droga, em vez de assimilaI-a em
dóse fraccionarias, o paciente beberia o anniquilamento,

1 "Pur troppo la legge in caso d'aggiotaggio e lettel'a morta,
perchà la sua applicaziolle e quasi senza esempio atteso d'impossi.
bilità de la proya e perche tutti Yi sono complici." PICCINELLI:
Apprezzamento dei valO?'i publici e delle opemzioni di borBa.. Milano,
J891. Pa~. 216,
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em vez da cura. E, quando se vê o a lmini. trador na ionaI

das finanças operar d'este modo, forçosamente a de' onfi­

an~a, a su,'peita, o medo hão de 'apoderar-se lo. animos,
e mara, mal-o... (Apoiculoli,) Toda a'gente cnxergou ele ele

então no ex-ministro ln fazcnda a personificação de uma

idéa fixa, a dcmolição cru ',Y tema, o odio iÍ ituação dei­

:.mda pelo eu antecc.. 01'. E, entre\ ista á luz do primeil'

golpe desfechado, a pCl'speeti\'a de um radicali mo des­
truidor .contra a finança ela primeira c1idadul'a espalhou

pelo mundo do. interes. e. commer inc Ul1la impl'c,;são de

esmorecimento ab oluto.
Não tardou que ontro acto do mcn llCCCS ()J' \·ie. e

con:/irmar essa apprehensõ s.

Zelar a l' peitabilidade d c.. tabel im nto, onde a

legdação em vigor a~sent:ira o ccntro da no,"a circulação

monetaria, era o primeiro dever do mini tro da fazenda.

Proteger esse e tabeleeimento contra fi. c pcenlação elevar­

lhe o crcdito, promover a confiança pnbl ica nu emis ões,

era se~vir ás mais altas conveniencias nacionaes. Longe
d'isso, o nobre ex-mini h'o da fazenda inflingin-lhe pre­

jtúzo, , que s6 de mão inimiga se poderiam e. perar, com a

compra da emissão lo Banco do Brasil, transacção dam­

nosa e indefensavcl, cuja rcsponsabilidade pertnce ao meu

successor. Já. tivc occasião de caracterizar, no Dia1'io de
Noticias, em tres editoriaes, a impol'Í<;'tncia d'e e erro,
para não dizer d'esse crime.

A emissão do Banco do Brasil estava qua i conclu..idá,

tendo ellE, no Thesouro, apenas um lastro disponivel de

2.160:000$. Esse lash'o dava ao Banco elo Brasil o direito

de emittir ainda 4.320:000$. Ao Banco da Republica, pelo

direito que lhe assiste á emissão no triplo, a acquisiyào
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d'e ,e resto de ouro depo ita]o conferia a faculdade de

emittir 6.4 0:000$. Que fez o ex-mini h'o da faz nda?

Autori:wn o banco adquil'cnte a emittir, não bl'e o la tro

dispooi\'el s6ment ,ma sobr a totalidade do dep sito j:J.
penhorado á emi ão do banco yeodedor ' i, t é, autorizou

o Banco da Republica a emittir 6.4 0:000 obre o

2.160:000$ li\Tese 22.< 40:060$ sobre a parte do depo, ito

já abson'ic1a pela emi:são dupla elo Banco do Brasil.

Por c', e contracto, pois, c legitimou uma lUIS ao

cinco cezes maim' tlo que a leo'alOl ntc po i\'(~l; li\Tando-

o Banco elo Bl'a::;il, ao me mo tempo, da 1'e pon, abilic1ael

ele uma emis -ão d 45.000 anta, que yeill sobrecarrcgar

o Banco da RepulJlica, a tro o 'implcsmentc do direito de

emitti1' 30.000, Era uma. lran, gressão gl'OS eira d tlccr to

ele 7 dc elezembl'o' era um acto d protecção c can 1al06a

ao Banco ]0 Era, iI; era uma fel'i la na I' pntação do BUIlf'o

da R publi a dc'utr e fúra do paiz, E, ,obretnelo, 111

época de cambio de, endcnte, de mUl'1ul1l'açõcs contra o

papel-moeda, era uma pl'O,ideneia e.rpan ;on; ln, nma

dilatação ilJ gitima elo meio cir ulaote. ( 1poia los.) -
Não, fui eu s6 que a capitulei a imo Não faltou, ua

imprensa impar ial, (111('m a rec bes e elo mesmo moela, 1

E e se golp , de-fi chaelo a fUl1l10 no regi men fi llancci ro la

Repuhlica repcrcntin dl' a,'Íro amente na Europa. Não

1 Étoile d1t Sud, 31 de m11.r,;o :

"Quando calcula\'amos o e coamel1lo do ouro e as probabili­
dade de reerguer-se o cambio, não consid ra\'amos como perigo
immediaLo a faculdade de emilLir papel-moeda, aulorizada ao
bancos de emissão, si ella se mantivesse st1'ictamellte nos limites dos
decretos, que a insUtuiram. Mas, eis que p7'i'flcipiamos a l1'anspo7'
esses lim'ites; e nis o ba perigo,., Este facto cont1'ibui1'á pam a de­
p1'eciação do papel-moeda, e, p01·tanto, para a brtüa do ca?/~bio,"
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factor con 'ideravel de depreciação para o
ério elemento para a baixa do cambio.

teremo aqui um
nos o papel um
(Apoiado .)

:Ma não se limitou a j o o ontingente, com que para
e 'e re ultado cooperou o gOY mo a tua1. ln tituindo a

cobrança lo dir' ito de importação mouro, tiye a cau­
tela de premunir no meu relatorio] o executores
d'e a m elida contra a inversão que e daria no seus
resultado . e o Tb ~om'o por lla e com' rte e em atra-
y dor immobilizador ela mo ela metallica.

Dizia eu: (Lê)
" la x CUçü.o d'e. ta llIcclidcl, é c 'seneial que a administração

lhe omprehenda o e pirito, e a lL;W adnlLere, convertendo-a em
meio de absorrer e monopolizar a beu ficio do Thesouro, o cabe­

dal m 'la lIico do no ~o mercado. Entendida applicada a sim, ella
seria, em grande 11U/·te, contl'aprodu ent nos cus 1'CSlIUaclos, , em se
ingerir 111 op I':lçàe da praça, e Lra:ll formar o Th souro em pe­
culadol' o que absolut:unente não lhe é licito, cumpre ao O'overno

utilizar em proveito do movimento commer ial, com discreção e

prud u'ia. e ~õl a cumulação de ouro, det rminada pela 'obrança
dos dir iLo d Alfandega procurando entreLer, por meio cl' Ue.
uma COlT nle I ir ulação, que facilile ao onlribuint o ..E'll­

dever s para 'om o E lado.

"Não digo que e a n ce~sidade _ ja de ordem permanenl ,

Mas, no prim iro t ropo , pelo meno , eroquanto a no--a iLu­

ação financ ira e não consolidar, a au encia d'e a precaução
desnaLurará o regimen e Labelecido, slerilizando-lhe eon-ideravel­
mente as propriedades bern fazej as. "

Ora preci amente nes e erro é que foi cahir o meu
ucces 01'. E (1' t'arte s. ex. mantinha do regimen esta­

belecido a parte onerosa, eoarctando-Ihe ao me mo tempo
as fun çôe bemfaz~jas. Era o meio de tomaI-o odioso

1 Pago 331.
]S
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revoltar contra elIe os interes e.., ele eu 'aminhar em pre­
juizo d'elle a opinião, e lC\'al-o a a tuar obre o cambio

como força deprimente. (Apoiados.)
O r. Q I:KTITO B A-YUVA :-Apoiadu.
O SR. R Y BARBOS.\ :- N o acto da minha a lmini ­

u'ação, que mandou proceel r ao recolliimento elos titulo,
do emprestimo interno de 18 9, tinha eu em mil'a loi'
fin : eleyar o rec1 ito do Esta lo, eonomizanc1o no 1'<;a­
menta o enem'O' alluua.. le, a divida, e con" l'tcr a
parte do la tro bancaria cmprcO'ado ne, a op ração m
elemento de alta no merca lo cambial. O cambio re enti li-se

beneficamente, 11a época cm qu puz por obra c sa medida,
mercÓ da qual c, ,e empre timo, )' presenta hqje, no mer­

eado, por uma omma apcna, de 19.000, em vez 1
109.000, qu nconüci. O mell . uc es ar man lou obrc­
e tal' immecliatamente ne':'a operação, eliminan 1 com
i 50, da itnação financeira e, ,.ainfluen ia ,alutar. Ma

ahi não pararam os scus d, 'acertos palmares.
.A. II1 dida adoptada cm maio pelo governo, maudaudo

\'end 'r o ouro a cambio da ve..p ra, ou ao do dia, não
erviu, 'enão para aggrayar a circum tancia. Por elIa

não ú Ocommer ia continuou a ficar á m reê la esp ula­

ção, como O prop60 gOY ruo. entrcO'oll na.. mãos da

agiotagel1I, estab 1 ccndo que o preço do ouro fo... e rcgu­
lado pelas taxa.. bancarias do cambio. (.Apoic~dos.)

O R. QUTh""TlliO B AYUVA E OUTRO.' :- Apoiado.
O R. R Y BARBOSA:- E a deliberação era tanto

mai 'teruel'Uria e ab mela, luanto é notaria a di 'tancia,

que "ai enU'e c,:"a taxa' e fi realidade do proprio cambio
[~ectivamente praticado p -lo bancos. (1poic~dos.) Com

efi'eito, a cotação offieial do cambio, entre nó" i, to é, as
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tabeJJa.' que o' e tabelecimcnto expõ m, obedc c á. regras

de um joo'o li 'ualment 'xplorado 101' eUcs. Quando
qurem ,.aear 'Vendendo ambiae., os baneo, bai.'l:am a'

taoella" fazendo m parti ular con .. õc. ao tomador .

Quando lhe con\" m, pelo conb:ario, comprar leu'a , ele­

vam as tabclla limitando- c a dar pequcna. somma,

alv quando a' traJ)o a çõ s Vfi: am obre café; tabellas

que s rc luzem logo d poi. de comprada, a leb.'a.

O SR. br...l.RO .A.vAI.. AX'rI:- E. a é quc é a \'cr­

lade. Quem est(l no commercio sabe qu as eou a' e

pa,'sam as"im,

O .'R. R Y BARB fU: - E ahi c tá, nhorc, omo

a acção officiaI, a podcr dc erro reiterado, trabalhou

incoo, ei ntcm ntc para a baixa, ao me mo tempo que, por

golpl'. in i,'t nt s, dcrmia a l)oliti a financeim do gO\"Cl'l10

de 15 dc no\"crnbro. :Foi assim qu vimo' n1h.ir 101' terra,

cm muitos do , 'u,' ponto, 'apitac, o regimcn c onomi o

ill.tituido ob o t rim iro I riodo la cuctadw:a.

Quando um a 1m ini 'trador, na applicação de refor­

ma delica la c mp1exas ~ rc 'C1'\'a o dircito de ob de­
cer-lhe. cm c rto. pont' lcroO':11-:1 m outro, ub ti­

iuilldo pelo 'cu arbitrio pessoal o tI '. iO'Dio,' cxpre 'so, do

1 gi lador transtornando a h<.lrmonia delilleada no plano

da 1ei,-a qucm, na confu. ão qu cgüü', toc,uá a rc ­

pou 'abili hele dos mal. cm ro' TI t s? Ao ref rma 101',

euja con 'epçõ,', na applicação,,' mutilam,. e desfigu­

ram, sc iuv l't TIl, ou ao executor arbitrario, que de co­
nheceu c violou a corrclação organica cnh'c clem nto,

in,'cpanwci na reforma Jll exccução'? (1.poiculos.)
ma sp ci d b 'cs ão, o impul o elc uma força

,'ingular parecia actual' obrc mcu,'u . 01', induzindo-o
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a conspirar sem tI' gua para e se abatimento cre cente do
cambio, que el via er mai tarde o e olIJo do proprio
governo, a que . ex. pertence.

O acto do nobre ex-mini tI'O da fazenda r mettcndo
para Lonclr 6.000 onto em omo depoi de re"ogaL' o
meu despacho, que habilitava o O'overno a augmclltar o
nossos recur o na deleO'acia do lhe omo, em dimillllir o
stoc/v exi tente no paiz, acceitando, na m trop 1 ingl za, o
depo ito correspondente a uma pari da mi. ão elo Banco
de Pernambuco, foi mais um pa o ne.. caminho fatal.
Não faltou qu m mo tm. e a .. ex. O' 01:10. ffcito. de e
expeelient . Mas o nobre ex-mini tro era infl xi,'cl na sua
politica de yarrer o ouro do mel' ado, aJ'Ll1azenanclo-o, por
um lado, no The 'ouro, expedindo-o, por outro la ~o, para
o estrangeiro. O eu lemma poderia tormnlul'-.. TI tas
duas palavras: cle.smetalliz(L1' a ci1·milaçào. (Apoiado '.)

Outras cil' um tancia vieram conj lll'Ul'-S activam nte
neste entido. O empre timo do Ban o Populal' ao E-­
tado Oriental, erro pelo qual é tambem responsayel o
governo, que não podia onsentir ne sa lcsnaturação da
funcçõe d'aqnelle e tabelecimellto des\"i II para o Rio
da Prata a omma de 6.000 contos. N'um m rcaelo omo
o nos o, sensivel em extremo á acção da mai liO'eira
corrente metallica, essa dupla angradum, a eliminação
d'esses 12.000 cont , devida unicament á in ompeten­
cia da aclministracção da fazenda, não podia dei....mr de
traduzir-se em conseqllencias lamenta"ei na taxa elo
cambio. (Apoiado. .)

Es a extravasação do ouro avolllDl LI-se immen a­
mente por muitas outras perdas de origem accideutal.
Enormes somDlas teve o Banco do Brasil de remetter
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inopinaelãmente pam a Europa, em con equencia ela sus­

pensão dos pagamento pelo English Bank of Rivcl' Plate.
Outra foram eXJ.}ort.:'1da tamhcm para além-mal', afim

de realizarem a compra do Eng1:ish BanI.; of Rio de Ja­
neiro, effectuada por uma as. ociação nacional. A fn.'ão q.o

Banco Nacional, originando larga transacçõe sobre a pal'te

dos seu titulo collocados no outro conti oente ubtrahill

tumbem importante omma de moeda metallica ao nosso

mercado. A penuría re cente do numera rio ago'!'avon-'e

ainda com as OTan le compra. de eambiae. , de-ti nada. á

realização do la tro das emi. sõe. s br ouro.

'[a acima de toda' c . as operaçõe. e ele. tacou o elU­

prc timo ela ompanhia Geral le E trada, d F(Y1TO. Era,

ao qllc me onsta, uma op ração ele 1-1)500.000 libra.

stel'lina elo. quac l~ milbõc e c1C\'iam emittir na

ELU'opa c 2 1/2 aqui. cmi.. ão l'aqlli l'calizoll- c graça.

á confiança que tinham o cal ita brasileiros, lc g lIe
a veríH ação da lia. cntrada forçaria a crni,são lc Lon­

dres. Ma!'! e ta CO'LlDdo C011 tracto om o ba nquciros
euroI eu ,e ta\'a .'ubodina la, a ontra. oncliçõ s,yel'i fica \-ei.

aqLú e qu· não e vcrifieal'am. Resultado total: em vez

de recebermo ouro 1e Lanche, mandiímoR para Lon­

dres, pelo contrario, milhão e 1'n io Vi.OOO conto. em

ouro. I t \ se não falham a minha.. iJlfol'maçõe, aca­

baram cl limpar-nos qnasi de todo o pouco mctal, que
no restava. Quinz mjl c nt~. cm c!O;p cies, exportados

em sós ti·e. mezes, por conta d nma simp]c. opcração par-
ticular ! .

Reunindo-se a esse inaudito concurso de causa C011­

vergente~ todas para o me mo resultado, um f::lcto 110VO

na historia econornica do Brasil eio inverter contra nós a
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corrcnte de um d s factore' que mai, rllliu ntc paI el r­

presentaram aqui m toclo' os temI os na elcvação ela

taxa' cambiaes,

O' eapitae. estrangeiro', appreh 11 i\'oS deante la re­

volução, l'etrahil'alll-se eLc n6s; o eapitae, brasileiro"

pelo contral'io, proflUllam ntc confind na ém republi­

c~llla, e julgando ver nas industria' já Cl·cada. entrc n6,

p lo linheiro curopcu o empr 0'0 fi no, nl'JT ado mais

pl"Ompto, mais frnrtifi ru, enligraJ'Ulll, ab,'ol'"udo-,'c na

aC'Cjllisiç'ão d'ellas. I Drst'arte, a trall~fllsão elc ,'ul.dancia

I "Mui' la libél'alion d , Iloi)'s. ('11 cl'éanll I' 'gime du salarial.
a renclu 1i n moi])s pl'ocluclil'e POlll' I·' CalJilal I':mcielme culllll' ,el
c'est ce qui expliqu ce grand r1'pl;lcel1lclIl de capilaux qui ."upere
an Bl'esil, ce 1'U8A o-énél'al d('.' Bl'é.'ili· ns.-favol'i é Illl' la nouvell('
leu-i, Jnlion lll'le cl';clit, l('s soei ;Iés, lc Ir:msfcl'l de la pl'opriélé
limciel'e,-vers le elllrepris s inclu, triplle et le' l'lu!'lIr, 11101 iliel'l's
qui a ' ul'elJl une l'élllUllél'alioll plu ' ljml1tle au capil:u,

"Ce cI ;placemenl Jogiqlle esll lI'm nl pronon 'é,qu 'ii pr \'0 11.11'

,jn, qll'au I'acha.l, .'lll' une gralJcle ' '1Icllc', par I·s nouv ,11·.' ,ori 'lrs
oul capil:disl. s indigcne" cle foncls ll'Elal., aolions lc I nllqllc cl
valeul's indusll'ielles clcleul' pays, qlle elélicnl l'Eul'ope, el cI 'jit
mêm les capilaux clu Br' ill"Íellnel1l réel' cI·s Banques ele ce cólé-ci
de l'AlIanlique," Revuc Frallco 'ud-Amél'icaillc, 5 cI março, 1 9],

"Oulre la. politique, qui e mel en loul cl pal'loul, Ic, achaI.
ll'OI' p UI' le I aiemenl des tlroil l'impol'lalioll, nu Br(;sil, 10111' c IlIi
cI's aclio11 cle la Bnnqne lIalional , qllc .Ics capit;dislas de 1 io 0111.

a 'helé à Paris; pOUI' I· ),;l('hal. d' I'a 'lir el du jJnssif ele l'8nl5li ,II
Brl11k, à Hio ]e JlllJPil'o, ele,; onf aup;menlr ii. lei poillllal lnande
de Jlllmérail'c qu'j) ('sl mrllle ' 1I1']1I'('n:llll 'lu I, laux <'lu challljc .'c
lIlainli nne à IlYil'on H) 1/4 delliers, ou 405 rei, Illll' fl'rlllC,

"i\'OllS SOlllln" cn cc room nl en pI'P,en(' 1'lIn phén menc
économique bien cUl'ieux, 'aguer" le,' c:Lpilaux Clll'OP' 'II. émi­
graicnt au Bl'é ii POUI'Y 'I"Ól' de nouvellc' inclLl.'tl'ie', con,lJ'uil'('
tIl', chelllins de fel', expJoil.rr des lIIillr.' el eles Jignes de 1I3vig;.Llion,
tondel' des 'lahlissem nl' ele créclit, te,; nujOUl'd'hui, CPS capilaux
r loum nt eJI EurOI e, 1I0a Jl:lS parce qu'il se I.I'0UvC11t 111:11 t1lez
nou" mais pnrc' que nos apilllli I.cs s'cl1'o 1'('('11 1 de ra('helcl' I.anl
qu'iI peuI' nl cle ccs induslrie , el 'n l':liClIl p III_ALI' mail.l'e
lle la. ,lupal't , i l'ao-io de l'OI' 1'11 monlanl à:2 0/0,111' Icul' avall
pas l110ntré cru'il él:ül lelllps cle s'arrêler.

"Ne nous [Iaigaons J)')s trop ele 'Ia polilique, si II' lLlII:\. dll challgc
conlinue à Lléchir. Tant qu'on vOlldra l'ôlChCI.l'L' II" indu,'lrics xploi-
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vigorizadora qu J): alimentava, cc, son rep ntinam ntc,

e a esca a, qllc ainda tinham " ntriímo a p 'I'elcl-a cm

sangra luras opiosa, ( ipoiaclos.)
Diz·i-me: em todo o no so pa, ,;aelo finan . iro quando

fi i jámais que, c. tab] cu contra o cambio um appa­

I' lho d Fe.' ão tão . tup nclo '. ~uando e \'iu ellejiímais

ubmettido a e regi men . paI ia ti \'0 '. uanelo eouj u-

raram simultaneam nt in.A li 'neias ln nta: e tama nhas pn I'H

s e e{feito·. (Apoiaclo .)
Enb..ehUlto ,r. pr iclellt, lung' I, ba\' 'I'J1lO: c:go­

lado a enumeração d'ellas, ao'ora ~ qll no: aeer amo

ela mai actuante, da mui extell:-'n. da mui forte"

Ainda não fallei na causa politica. Has rá nada,

a que o cambi :.ia mai: . 'n:ind elo que a e:, c prin 'i­

pio perturbador? obI' ta' phenomeno d doi,., mocl :

illflu eUa, qual a lual d' 'l1es l1lais efEcaz. l:lor acçào

1U00'aI dir ta arrefe eu] ou pamlyzal1do as iran,­

acçõc j por a ção 1 o itivamcute material, promo\' ndo, p 1

Ipc par les eapilalislcs 'ul.'op~el1s, au li 'II d'cn cJ" 'r uc. noul'clle.,
I'agio de 1'01' 1.'<1. lenu de 111 nler: ces in lusll'ies oul nlloujour
lrop eh r, eu les payanl au cOlllplanl elrubi. SUl' l'ongle." B1'ésil,
8 fevereiro, 1 91.

que s riamenle '
ue Paris, e cl'evia,
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susto a emigração do capital, lo ouro, de todos os
valorc mobilizaveis. .1.... commis ão dos banqueiros flumi­
nen C", em abril deste anno no parecer, a que já tiye
occa ião de aUudir, registrava, entre os factore mai pon­
derosos das o illações do cambio na actualidade, a des­

confiança nCttul'al, se bem qtte não jttstificada, do e tran­

gei?'o na estabilidade das no sas instituições.

Essa de confiança, em boa parte explicayel ante os
de tinos ob 'cmos de uma revolução, que substituira ine pe­
radamente a Republica pela monarchia no 'eio de um povo
monarcbicamente Cl'eado de de a ua origeu, foi, de
outro lado, em grande parte, entr tida tamb m pela insur­
reição gcral da Europa con en'adora contra o escand~lo da
suppres ão de Ulll furono scm }Jerpetração de crime, nem
tUl'\'ação da paz, Imaginae que, em respeitavel edictorial,
Ulll v nel'avcl orO'ão de publicidade omo o Jornal dos De­

bates, a quinta e encia lo bom en o critico e da di creção
politica, libellando contra o Governo Provi orio por crime
de tYl'annia,-um lo artigos em que e tribava as suas ar­
guiçõ ,era o de havermo obrigado o imperador a embarcar
na madTllgada do dia 17, quando na ,e pera, de tardc, lhe
tinhamo oncedido para i ,o o prazo de vinte e quatro
hora. (Riso). Quando os mais sabias, os mais ério ,o mai
justos e puerilizam assim, para accusar com taes llllgas um
governo de revolução no seu periodo mais critico, bem é

de imaginar a omma de adulterações, a que não havia de
ter andado exposto na Emopa o credito do nosso nome.

(Apoiados).

Ora, o cambio é o regüitrador sensibilissimo d'essas
impressões moraes, quando ellas se generalizam, e persis­
tem. Depoi, om aS pre,enções do exterior, vieram
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competir, no interior, circumstancias deplora"eis : as condi­
ções, em que sc deu a eleição do pre idente da Republica;
as apprehensões gemes, explorada' a proposito da doença
simultanea do chefc do Estado e do seu su cessor consti­
tucional; a ausencia de cordialidade nas relações entre o

executivo e o Congre o (apoiados) ; este ambiente de ex­

citação, de insegurança, de re eio, que domina o. animo ;
e. ta pre são de boatos, de im ençõe , de . u peita, de pro­
pbecia ·íni. tra.. f1uctuando n'Uill horizontc aberto, aliás,

pela mai genero"a da revoluçõe. ás mai limpidas espe­
ranças. (Apoiados.)

O SR. QUINTINO BOCAYUVA :-Ohegando-se a fallar

em I' volução, ou dissolução do Congre soo
O SR. Ruy BARBO. A :-Tão grave oncm o ele máo'

iufluxos politico nunca operou obre nó., desde o termo
d aquelle periodo de commoçóe e de orden ,com que a
reacção do vicio do prim iro r inado a tuou sobre o pe­
riodo inicial do egundo.

Graças ao. vi io do 'egundo reinado, que agora
fervilham ontra a Republica, do me mo modo como o
do primeiro . e agitavam contra a revolução de 1831,
vimos uma ituação, quc dm'ia ser de benevolencia e c:\ pc­

rança, porque nunca hou" ,entr dua fôrma contrarial:i
ele governo pa.. agem revolucionaria om tão leve ínter-
orl'eucia de arbiu'io e de mal, anDlwiar-se ele vagos ter­

rore , aelen. ados pelo continuo oprar de phantasias agoi­
renta. :Não e abe de onde vem e a tristeza, para ond

\'ae es a ele onfiança. :M:as o espirito ele um povo, que o
regímen depre. sivo da monarchia educou no desconforto,
no medo, na de 'Cl'ença elo bem e na credulidade do mal,
acolhe as conjecturas mais absurdas, imbue-se facilmente

14
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nas pl1antasia.. mais fri \'olas, afoga-o e no' pc. adelos mal.

sombrios. N'mn do.. E. tados do norte, ha b·m pou '0, um

dI) telegrammas cle sensação, profn. am ntc espalhal .

pelas 'qniJJa', dizia: "Deodoro morto: Floriano apunlw­

luelo. Barrcto fnzilado. (rIilru·idacle.) Mil c quinhento' sol­

dados &'tqueiam a capital. Gran lc inqui tação pnuliea.

(Hilw·'irlarle.)
Rimo-no. aClui n6s, senhol'e.., que \'emo. da fnl:;itlade

apena' o seu lado l'isi\'el. Ma' cu VOo asseguro qu (s..c·
e'pantalhos nunca deixam de SllJ'til' cu <'tf<'ito. E a' mai"

las veze: a Europa não no. tem julgado, ne te.. dois al1no.

de Repubiica, ..enão atravé de aleivosia' d'cste genel'o,

grote..cas, ou monstruosas. (Apoiado.'.)
D'entre toda. essa' convergen ias fatal:'. ao amuio

intel'llacional, porém, a mui assiguulada L' :J qu<' 01'3

vamos tocar: a .inferioridad<, ela importação ii e:q ortayão.
)1ão sei. e earec rei dc autoridade, senhor ,.., para d monl-'­

traI' aqnÍ este rudimento em materiu d finunç~. : qu a
pal'idacle no cambio é iucompativel com o fle 'equilibrio

.entre O activo e o pas.. ivo de tuna nação nas slla l'c1açõ s

commerciaes com o e).1:erior. (Apoiado.'.)
Não ..ei se carecerei de autoridade., pam meju. tificur

d'e"t{l H.. erto... eu tão em autoridade, . mo sou (não
apoi(u70 ), em as LUnpto, nde hqj não ..e errará., dizendo

que a.. autoridades ..e contam pela cabeça... (Riso.)
ú uma a' embléa le analphab tos ne.. tas qucstões

poderia contro\ erter cs a verdade axiomatica. O enado

conhece-a melhor do que eu. O cambio é, obretudo, a

resultante des. e movimento immenso e continuo de

valores, que, ..ob mil fórmas diversas, em dnas corr ntes

oppo tas, passam e repa' 'am as fronteira.. ,de um paiz.
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Exportar é empr tal'. Importar é dever. E, quando, no

encontro entre o d bito e o credito, no trafego entre dois

povos, a obrigação qu ,e 'ontra excede o valor do titulo,
que, e adqui.re, inevitave1m nt, u po ler permutativo da'

11l0echt metal1i a a unica em quc 'e re 'olvem as transacções

illternacionaef: cre cerá na praça de\' dora em razão c1i.recta

do qu e1la excl' 'er no' mel' ado_ e o'angeil'os, Bai.-xa

ne . caso o cambio 1, isto 6 cresce a S0111111a de moeda

nnci nal preci a para cstab lec r aqui\'alencia de troca

do metae. com a m sma S0111ma da moeda ll:lciona1.

Na' fluctl1açõe, do ambio entren6s o. e piritosmais

compctcnteoi empre liscerniram 'a acçào preponderante

dessa ('au 'a :1 'au, a geradora por excellen ia d taes
resultados,

m lo, testemunhos mai' CUU 'idel'ado' no inqucrito

abert p la camara du, deputa lo em,l :37, 'obre a '6ria

depl'e:são por tlU o 'ambio I a sou ne" :111110, enullcia\'a- c
a im: (Lê)

" .\. "rande, II prillcipal causa da: diLl'ertlnça d Côllllbio, na,:
opel':lçõe: COlIlIll reia' mtlr uitl'tll'ellLe: nações, ou enLre as uiver­
sas parLe de Ulllllll'SIlIO paiz, ri o exig-ir Ullla de oulm lla\'ão, ou
\lllIa d 'ouLnl lJrovinci'l d'l mesma nação, Illaiol'e' va lores em arLi­
g-us d' 'eu consul11O d que o' cl'aqu Iles que p' de dar em lI'oco
d'elle , "Tal ha 'ido", dizia cllc, .. , é ainda a po 'ição do Bra ii; "
cllIquanLo a sim cOIlLiIlU:U', islo é, I vendo mai do que póde pagar,
ou 'onsumiudo mais lo e, Lraugeiro do que produz para paO'ar-lhe,
o cambio com a' oulras nações será s Illpre conLra i, e os llJeLae'
precio 'o , a sumimlo o 'ara Ler de lIlercadoria., ahirilo do paiz
com cLlas," ~

1 U 'o da ling-uagem familiar enlrc nós; pOl' ]ue, no e Lylos
cconomico" diz-se, I cio conLrario, llllC SObd o cantbio, lIuando o
papel nacional se deprecia, e vice-vcl'su.

~ Pag, 331.
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Uma opinião magistral, que nunca me ca,usarei de
citar, porque nenhuma, praticamente, entre nós, demonstrou
profisciencia maior em assumptos economicos,-o visconde
de Mauá, escrevia, cm 1860, a proposito da crise de 1859:

(Lé)

" O curso do cambio, entre nós, como em toda a parle, tem sidn
sempre deiermínado pela lei economica que rege o preços, quero
dizer, a offerla e a demanda: se abundam os saque . obre as
praças, com que temos relações commerciaes, o cambio eleva-se;
se, pelo contrario, escasseiam, o cambio declina. Este principio
universal actua em nosso paiz com a mesma força que em qualquer
oulro, sem embargo do 'stado anorma I da nopsa sitnaçãÇl Hlonelaria,
quaesquer que sejam as causas da maior ou menor offel'ta, da

maior ou menor demanda. Niio temos, por ora, essa industria
fabril, que, segundo o grão do seu desenvohrimento, reduz, no
espaço de dias, ou mesmo de horas, materias prima e artigo
exportaveis, com lodo o augmenlo de valor proyeni nle do Lra­
balho e de pezas da fabricação' os variado producto do nos~o

reino mineral pouco ou nada inflnem no vaIare que xporLamos.
porque a mão do homem apenas tem palpado pela superficie es,e
inexgotavel manancial de recursos, e não de riqueza, como muitos
suppõem. Assim, pois, o subido valor dos artigos, qu imporlamos,
e consumimos, tem de ser pago, em sua quasi lotalidade, pela
nossa producção agricola... Para mim, portanto, é f6m de duvida
que a importancia dct nossa p1'oducçáo agricola exportavel, j'egulada
pelos seus valores nos mercados consmn'iclO1'es, é o que determina o
curso do cambio." 1

E, impugnando a errouia do que peno am o contrario,
dizia o no . o iUu. tre conterraneo: (Lê)

"Para se poder com razão attribuir n. quéda do cambio ~l

excessiva emi 'são dos bancos, ou a uma circulação de papel

1 Relatorio ela c01nmissáo ele inquerito nomeada pelo aviso do
ministerio ela fazenda ele 10 ele outubro de 1859, pago 29.
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inconverlil'el uperior ás nece 'sidades da. lransacções, fOra mister
demonstrar:

"I? Que ~ convertibilida.de do papel moeda existente em cir­
culação se achava de r tada, ou, pelo meno ,que era uniforme­
mente praticada ante da perturbação;

" 2? Que o meio circulante, nessa época, era realmente sup ­
rior ás nece idades de tran missão de valores;

" 3? Qu ' não dão oulras :lusas. que, em épocas anteriores.
em que a. circulação consi ·tia exclusivamente em papel-moeda do
E lado, produziram o mesmo re ullado." t

Ora, continuava o eminente bra ileiro. "ninguem
ou 'ará por certo uma '6 de ta' propo. içãe.. " Porque'?
Porque, quanto <1 primeira condi ão, "as nota. exi tente.'
em 'irculação unt da cri 6 ram realizavei em ouru
clmantc breve. intermittencia ". E, nesta parte a. ituação
prp entement é a me ma que em 1860. Quanto ao ,c­
gundo ponto não 'e podia con iderHr 'uperabundante o
papel fiduciario quando "a procura de C<'tpital fiuctua.nte
era. llperior á oiferta omo prova o ·imple. facto de ter-se
conservado a taxa elos jLW'OS, qlLe é o verelaclei1'o bar01net1'o,
sempre acima do tel'l1lO médio do .imo mercantil da 1 raça".
E aqui, igualment ,n. circumstancia H tuae 'ão id nticas
á. de então. Quanto á ter 'eira clausula, emfim, tinha oc-
orrido, naqueUe periodo uma da . dau as mais fortes, que,

em outra occa iãe , determinaram a quéda do cambio. E,
a e te respeito, e a hypothese \ ertente e clifferença da­
quel1a, é simple m nte, em que, para a declinação do cam­
bio se conjmam actualmente quantas cau. as fortes, não
uma.6, podem contribuir em tal entido. (Apoiaclos.)

t /lela.tql·io da citada cOl1pníss(io de inqul':rito, .Anne.~o.A pago 93.
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propol'çõe.. O']U'tU1­

ma das foI ha..

]\1:as, . enhores, JUlnca em perioelo nenhum da nos a

hi toria, a np ri l'idaelc ela importação á exportação as­
sumiu grandeza omparavcl com a deste auno. Em abril
a commissáo elos banqueiro. apontava fi 'e de..equDibrio
"uma da. causa mais importantes de 'ta depreciação no

valor rclati\'o da moeda nacional". Em fin de maio o
JOl'lwt do C'01nrneJ'oio demonstrava, com aI ·ari. mos con-'

frolltativo., que "a cau. a priJl ipal da pCl'manencia do
cambio tão baixo 6 a falta ele letra.. pela car'ncia do c,de". 1

Uma grandc safra desse producto embalara-nos em espe­
ranças dc meUlora. nIas ou por in ..ufficieJlC'ia (la no 'sa

viacão actual, ou por defeitos no eu regimen, a ..afra do
caf6 jaz, cm gramle partc, entalada, nas e.'tl'ac1a.. ; c cssa

cri e no movimento lo' tran porte. p~iral. 'za a' tran.·­
acções. obrc a colbeita.

A par desse desmedido ccrccio na exportação, a
importa.ção, pelo contrario, revestiu

te..cas, assoberbadora... (ApoicGdos.)

I "Gazetilha" de 23 tle maio de 1 91:
•. E' gerallllellle ~abielo que a fall.a de lell'a~, lJ la clll'ellcja ti'

('ate, é <I. callsa principaJ ela pennanencia do call1bio lão I aixo. Para
deJl1oJl~ll'ar e~le fado, lalllos a lui o Humero de sacca . qu enlraram
ne 'la praça do dia 10 ao eI ia 20 de maio de 1885 a e la parl.e :

] 5...... 167,436 saCC:1S
1886......................... 93.675
1887......................... 141.931
1 72.54
] !L.............. 159.743
1890.... 110.264
1891................... . 36.825

"Vê- 'e, pois, que desde 1 5 nUllca houve menos enlradas de
café, ne te periodo do almo do que agora. Depoi de 1891 as
menores entradas foran em 1 , em consequencia das feslas da
emancipação, que OCCOlTel'am n'sla quinzena. Ainda as. im, porém,
a quantidade recebida foi qua i o "Iobl'o da que lem vindo esle
mez, "
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estrangeira., publi ada ntre nó , calcula em dezoito mezes

o lar o de tempo neee' arjo meramente para de. C<'Lrregar

a mercadoria e b'angeira', (1nc a tualmente e ae Ll­

Illulam no porto de. ta eidade. E eguml0 lnformaçües

anthentica.', mini:trada. ao publieo p lo goY(~1'I10, a

\'erba elo material para estrada: d fcrro e fabriea:,

jmportado linc dc dircito., pcla alfandega dc. ta ea­

pital, )/0 jJl'ill7fÍ/'o .·(-'me ire de te ::mllo, é ,upcrjor ii llll­

portaç.10 total dessc' artigos em todo o dcrtu','o do :mno

pa sado trc: \'cze' maior qLl a me, ma importação ne . e

ramo de proelllcto nos anno ele 1 1 9.] 'upponelo,

como e prc llme qU ,no .'egun lo scmestl' a proporção

. ubsista, não cre r, teremo.' nessa partc, a :importação

e te allDO 107 %mal r quc em 1 90 . ei. l'pzc8lUai l' qne
em ], 9, sei. reze. maior que em] ,

s:im, ao pa, so qlle a Relllbliea não recebe lo e, tran­

g;eiro o, .'uppl·imento. ele amo com (lUC os mpre..timo,

1 J01'1lal do Oomm reio, 11 de ago'l o d(' ] 891.

~ralerial para estl'adas d ferro. importado fÍln de direito nos pe­
l·iodo.~ abai:l:o 11I.enciollado.~ JJefa .A «andega da Capital Federal

MEROADORIAS 1
1~ semoslro

AnDO 1888 AnDo 1889 Anoo 1890 do oxoroicio
do 1891 I

10 d AgosLo d 1 91.Alfancl ~a da

Pela tarifa:
Locomotivas J,I: ,\111() ;j2:II,~õO()() 401:~1P~ I 39 :GUlõO(lO
Trilhos....................................... :;:15:i8NXXI 4ill:44ti.,"OOO 11.'03:1I1i~ 1,403:IJ.50$000
lIfuchlniIiIlHJs 1 11:ilt.l:7()!I'o':?:W I,n·n :0:31 ao 2l)6~:12o..~oo ",1'3:31 :021$(100

2,02~::J: "20 I 2,1(;:;:5,J1~ 4 Gi3::W! ' 00 Iti 033:a2~, ;;
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do imperio periodicamente nos renovavam o cabedal
esgotado j ao passo que o capital peregrino se retira de em­
prezas nossas, e o capital brasileiro se transfere, na compra

dellas, para a algibeira européa; ao passo que o augmento
da producção agrícola, é neutralizado, em grande parte, pela
obstrncção das vias de transporte, - a importação apre­
senta nma intumescencia desmesurada, inaudita, fabulosa.
Que calculo poderá medir, poi. , o desnh elamento entre a
massa da entradas e a elas sabidas,entl'e a violencia na ex­
travasação do ouro, consequencia Íllevitavel desse de nive­
lamento, e a baixa do cambio, resultado fatal da evacuação
metallica? (Apoiados.)

Como qualificar, portanto, o e.o pantoso telegramma,
onde, em nome da Oity, se nos vem affirmar que a impor­
tação, no Brasil, é inferior á xporta9ão? omos n6s 11m

povo de cretinos? Ou a City não conbecc o. negocios ~i'este

paiz melhor que os da lua j ou (o que é mais plausivel)
a Oity anda mett,ida nestas consas como Pilatos no credo.
(Apoictdos.) A telegraphia tem d'estas applicações, a cu­
jas consequencias apropria Emopa não e. capa. Quem lêr
as brochuras de ChÍl'ac acerca da A,c/iota.c;e/111 sob a· Tel·C/';i.1Yt
Republica, lá irá encontrar a hi..toria, dos despacbos mys­
teriosos e assustadores, com que, em 1884, a poder de ro­
mances terriveis, expedidos, pelo cabo, de Tonkim para a
França, se extorquiJ'am ao corpo legislativo 200 milhões de
novos creditas para a mal aventmada expedi9ão, a que
deve a impopularidade o nome re.1 eitavel 1e Julio Ferl'}'.
Em tempo de guerra.... vós conheceis o resto do annexim.
(Riso.) E a crise é a guerra.... guerra de interes..es e san­
cadilhas, guerra de perfídias e desplantes,oncle a Republica,
ou, pelo menos, a desforra dos vencidos contra os homens
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da revolução é o alvo, a que se mira por entre os !:iubter­
fugiu do e 'peculadore . (Apoiados.)

Tocando na c peculação, senhore, estamos em pre­
sença da entidade formidavel, que, cxplorando, uma a uma,
toda a can a até aqui enumeradas, utilizando-a, ampli­
ficando-as, moldlU'anclo-as em apparencias tenebrosas, re­
presenta, na ituação actual da nos a praça, o mais igno­
bil eomai perigo o do pp is. (Apoiados.)

:Não trago, enbore, uma carran a de convenção,
para intimidar ingenuos. s maÍore. naçõ do mundo
têm experimentado o ,e h'ago c1 e flagello. .... a França
todas as revoluções li berae tivemm de 1utar con tra a
conspiraçõe do despeito politico no mnndo elo capitaes.
(Lendo) (Em um paiz agitado como o no o', diz ozic,
no ell recenti imo livro obrc a Bolsa 1, "ba empre um
em numer de de c ut nte ,o quaes, tend vi"ido á n ta

do govern derribado, ão naturalmente inimigo implaca­
vei do governo recemvindo. E' o que eXI erimentámo' no
advento da R talU'ação. E' o ele que tivemo ouh'a prova
após a revolução de 1 30. E' o ele que ignalment no pude­
mos c rtificar lepoi da proclamação da segunda Republica,
em 1848, e depois da pro 'lamação da te.rceira, em 1870.
E, em argmnento para corroborar c ta affirmativa, já tive
occasião de citar o exemplo de nm velbo especulador, bem
conhecido a toda a BoI a, que nnnca pôde comprehellder
como e t nta se entrar em negocio sob uma R publica
em França."

O.. E tado. - nido, com a l:a ac1mirav 1 pujança
onomica a prodigio a opulencia da sua fortuna, a

1 La Eou1'se, pago 24D.
15
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exuberancia tropical do seu commercio, a e tupenda activi­
dade das sua forças industriaes, o e pirito viril do eu povo,
n:io resistiram á invasão d'esse parasitismo voraz. E é jus­
ta mente quando o paiz se debatia nas affiicções heroicas
eh luta separatista, que a peste da especulação reinou'
triumphantemente, alliando sua influencia á influencia da
gllerra, para abater até ao p6 o credito danação, e depre­
ciar-lhe a. moeda até á ameaça da bancarota. Essa elas e
de interes, es conta os lucros, e não lhes. resente a ill­
famia:

Quid enim salvis infamia numis 'I

Uma pagiria de um documento official da época, uma
pagina do relatorio do inspector da moeda 1, vai entre­
mostrar-Yos esse quadro da aO"iotagem corv~jando sobre
a' calamidades da grande nação americana: (Lê)

"Não se manifestou menos decididamenLe a hosLilidade ao

governo pelos esforços empreg:1.Clos, e1n nossa meLropole commer­
ci 11, para depreciar o meio circulante, do que pelas aggressães do

inimigo nos campos de batalha; e, infelizmente, a diligencia dos
amigos da rebellião, junta á dos agenLes dos EsLados rebeldes, em

pro:Lrar o crediLo nacional, foi cOl'l'obol'ada e ::l.Uxiliada por mi­
lbares de collaboradores, no seio dos Estados leaes, cuja fidelid:lde

politica não seria generoso pôr em duvida. Immensos interesses

puzeram-se em acção por Lodo. a parte, centralizando-se em Nova­
Yurk, para exaggerar o preço do ouro, improvisando-se pelo bom

exiLo d'elles magnificas fortunas ... O ouro tornou-se arLigo favoriLo
de jogo. Aggravou-se-Ihe o custo por esses arLificios e mani versias Lão

Lem conhecidos na praça.. , O eITeito d'isso foi, não alluir o crediLo
do governo, mas aggravar eJ~ormemente as expensas da guelTa e o

preço da subsistellcia; visto como, 2)01' minima que fosse a 1'elaçcío
e1lt're o p'reço ela rnoeclcb rnetallica e os nossos p,'oduclos nacionaa"

1 MAC CULLOCH: Repo'rt of t!te comptroller of tlil} C'l/lTcncy.
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(chamo para e, te ponlo especialmenle a vos a allençiio) "cada alta

do Olt1'O, fossem quaes fossem os meios, por que se obtinha, em utili­

zada pelos especuladores, lJG1'a ju tifica!' um augmento nos preços,

com gmnde P1"l,juizo do thesow'o e affiicção do pOliO, "

upporei tal ez que ne sa mancommunaçõe não

entraram senão vulgare. mi eravei , burlõe. ordinarios de

praça? EnO'anais-vo : o capital elos e tabelccimento de

credito auxiliava effe tivaruente, nessa empreza.. contra a

reputação e a fortuna do paiz, o. joo'adore. da boI a... Alli

onde o mal:í veze par ce que tenta emular em grande:r,a

com o bem alli e a.j tiu ao maior commettimento ele

agiotag m, qnc o JUundo conhece. Organizado em um

syndicato ele proporçõ phanta tieas, o Golcl Ring, 11m

O'rllpo ele e peculadorcs propoz- e a atravc ar absoluta­

mente ouro em ,pe ie, . vaI . ele ouro elo the. ouro a.

notas ban m'ia, ele ouro xi. tcnt na praça de No,a-Yo,·k.

Ao cabo el alo'ulll tempo, a conjuração abar ava int i"a­

I)Jente o metal 'a. eqnivalencia metallicas do mude

mercado. E emí[l1anto a ir 111ação e exhauria complcta­

llleJlt o cambio ele. cambava por uma e cala aterra lora. O

acervo da commanelita h O'a\'a a luzeuto ruil conto Pro

e. pecie (100 milhõe de dollar ), e o agia uoia, em] 69,
a 160 %, altura a que llllJlCa tocú1'a, nem me mo no p ia ·e.

dias da guerra ci vil. Afinal ia rebentar o kJ'ach, o terri':el

yndicato ia toeu l' o termo da uas e'peranças, ia estalai.' a
1'llina do Esta lo - uido....

O . R. brAIO CAVAI. AKTI:- omo entre nó e
projecta.

O R. Ruy BARBO, A :- ... quando o . ccretario do

thesouro derramou na praça, de golpe, quatro milhões de

c10llars em ouro. O agio baixou in tantaneameute 12 %,
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Estava conjurada a procella. 1 Ma. as l'lunas, ainda
assim, foram tantas, que s a data ficou as. igualada, na
mstoria americana, com o nome de Black fi'iday. os
annae da agiotaO'em figurar.1. ] ara sempre, com honras
sini tra , o dia 23 de setembro de 1 69, a e.1:ta-Jeira negra.

Entre nós, não é de hoje qne a espe ulação en aia
forças contra o credito da moeda nacional. De bem
longe poderíamos ir buscar-lhe a proceclencia. Ma , para
verdes que não é uma cnfermidade rcpublicana, que o
mal tem, pelo contrario, ,"olhas raizes no antigo regímen,
bastará reeordar-yos o que, a o se 1'0 peito, escre'-i.a, ha
sete annos, um dos homens, que com íntelligencia mais
sagaz e experíencia mais intima da corrupção demm­
ciada 2, palpou e mediu e. es males, ante"ill-Ihe,; e pre­
disse-lhes a recrudesconcia: (L~)

"Avillando a nossa moeda com taxas d cambio quasi empre

inexplica"eis e incomprehensiveis, o monopolio accelera o movi­
mento de capilaes para fóra do paiz de um modo assu laeior,
H.1ém do enormissimo prejuizo, que nos causa, forçando-nos a pagar

as nossas importações por mais do que deveram o pagar, e a vender
as nossas exporlações lambem por meno do seu valor. Pelo terror
das ta.xas eile afugenta-nos o capiLal, e deprecia-nos os nossos
productos. Cumpre que alalhemos em lempo esse mal, se quizermos
evitar a um florescente e rico imperio a siluação humilbanle, em
que se deixam cabir não raro povos imprevidentes, dissipadores,

descuidosos, sem capital, sem credito, sem finanças, e que, nas
supremas agonias, empenham as joias do Estado, cedem pedaços

, Gmsox: 'lne Stock Exchanges of London, Pm'is and Nw·
Yorlr. . York, 188~, pag.76. COGNETTI DE MARTIIS: La circolazione
delta richezza negli Stati UnUi d'.America, pago 135. Theji1'st century
of the Republic. N. York, 1876, pago 258.

2 SOUZA c.rnVALHO: Diario do B?'asil, 28 de janeiro de 1884.
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de Lerrilorio, hypolhecam as renda das alfandegas. e, aLé, ás '-eze ,

submeLLem a fiscalizações eslranhas apropria aélmini Lração

publica. "

'-.:ob a Rep::tblica innllmero elemento, como já

vistes, confluiram para a tumefacção do agio do ouro; e a

especulação CCYOll-Se nesses elemento', medrando ne11e

como o cancro no organ:smo que d strCc.

Tenho aqui aI ari:::mcE', qt:c podcria ler se não fosse

o receio de fatigar-vos (não apoiado -), se já não me . en­

ti se fatigado en me. mo, para vo~ evidenciar o trabalho de

demolição lenta, que a e te re I eito, exerceram, depois da
revolução certos e tabelecimento e trangeiros. O quadro,

qne tenho em mãos, abrange o laI so Ele tempo decorrido
entre o I? de dezembro de 1 9 c 17 le abril de 1 90 :

cinco mezes de vida republiC<'tlla. Poi bem: a taxa

affixadas pelos bancos e trangeiros, e tiveram abaixo da

taxas estipuladas pel banco nacionues 30 õ/" dumute o
mez de dezembro 6;- 3 % durant o mez le janeiro,

17,40 Ofo durant o de fe\'ereiro, 65,3 o/u durante o de

março. o todo lima in6 l'iorielaele ele ambio, uma aggra­

vação de agio corre pondente a17 ',16 % cm 101 lia. 1

Tomada a média nos quatro mezes, temo uma baixa de

44,50 % nas tabellas e tl'ungeil'Us em relação 5s dos nosso

bancos. Quer dizer: uma flll'l;a de 40 pu.'ranelo I ara a

baixa, emquanto outra tira\'a para a alla na razão ele 100,

reduzidos, pois, a 60 pelo impulso contrario da primeira.

Não bastará? Pois ahi tendes uma circumstancia

ainda mais significativa. No movimento do mercado, em

1 V. nos appendiCC's.
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14 de abril de 1890, encontrareis estas v nelas ele ouro na

Bolsa:

Lilrns 1.000 a .
2.000 (t .

1.000 a ..

11$140
1Uil60
11.'180

Ora, nos bancos o cambio e. ta\'a, á 2 horas, a

21 1/4=11$294, e pouco depois a 2] 1/6=11$36-1: is:o a

90 dia. de prazo, quando os compmdores poderiam adquirir

oum (j, vista por 11$14·0, ] 1$1 60 e 11$180. Isto é, vendia­

se a realidade, o ouro em espe ie de contado, a p[·.e90 mais

baixo elo qne o ouro a prazo, o omo em promessa, o ouro

em espectativa. Só a especnlução póde operar esses milagres

dc absl1l'do, essas maravilhas dc contrasenso. Ora, ahi

tendes, senhores, o cambio official apanbado cm flagrante

de exaggeração systematica do preço do oum, ele falsi fi cl).çãe)

llepreciati \'a no valor da mo da I m, ileira.

Este anno a impreJl. a elo,' a,rraiae, mai, in:;uspeitos

não cessou, por mnitos mezes, de denllniar no manejo,

da aO'iotagem despatriotica a origem do no. so desequilibrio

cambial. Assim 1en. a\'a, por excmplo, O J01'nal elo Com,­
m.er 'io, em 15 dc abril, gllando o cambio já de. cia a

17 3/4. Aos seus olhos, e:tanl1110S então em presença ele

"unna cl'ise especulativa I1wito Gomm·wJ1., m.wito ronhecíela.." I

Assim continuava a crer em 6 ele maio 2, quando o

cambio j~l baixava a 16 3/4. "A baixa C~l), tante", elizia

e11e, "é, em g1'ande pa1·te, devida á espectGlação." Assim

opinava ainda no rua segujnte 3, quando o cambio de­

clinou a 16 1/2. "O mercado", escrevia e11e, ne(3Sfl. data,

1 "Gazelilha", sob o lilulo "O eslado aclital dá pmça" .
.~ "Gazetilha", sob o titulo "O cambio".
" "Gazelilba", sob a mesma rubrica.
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"contÍnúa apatlúco, presa de e 'peeulaclores, que ··em capi­

taes entre n6s, e."Ccepto o nos o, ap1'oveitmn-n'0 lJaJ'(~ clescJ'e­
dito do paiz no e trangeiJ'o e pa1'C~ gmL'aJ' ac ela.. ·e .rneno.·

fav01'ecidas."
Bcm vêâ.e , . oobo1'e : é o feITo em braza, applicaüu ti

uI era da e peculação. Eu nã p dcria u 'ar uc linguagem

mais cau tica, dequalificatiyo mai . evero ,para t.rgmati­

zal' e a forma innominavel da [lO'iotaO'ern : a da usura im­
migrante, que, em ao meno capite'1 eu. , yem incru .. tal'­

~e, como O cOlnmensa ol'ganicos, na fortuna de uma

unção ho pitaleira e genel'o a, para arruinaI-a á cu ta do.

recurso com que ena o alimenta. Ma" cir umstancia

notavel, dejunho m deant ,já não e boquqja ne . s para­
sita. :N a e p culação não . e falia mai . ! li,' como e a

ua façanha tive em ce 'ado. Totl s os nos ·os male . ão

agora proeza la cmi ão! D sappareccram ntão aca o o

peculadores ..... LonO'e d i so : a praga la h'a de dia cm

dia, crescendo-lh a força com a limrnLúção la no' a..

Q,ue nova linguagem en tão é - a na apre iação do me mo..

facto. '. Uaio devia abril' uma éra 1 pacificação.'Já não

havia expiações rcvolucionarias. Ü s io da patria rC'abria-s

aos exilados. Era tempo de enfloí· . cC'r a oliveira nos cora­

çõe . O que vimos, por"m, foi o ontrario: o ycnto maligno,

que no oprava de longe, atra \'6' do oecano, rodou para

aqui. E a e peculação entrou n'mu perio lo de de afogo sob

a protecção da baterias dirigida contra a. finanças repu­

blicanas. Era a bema\'enturança dos espc uIadore , contra­

riados at~ á vespera pelo grito da ,'cd ta:- e agora auto­

rizados a manobrarem livremente.

Nem, senhores, o cambio podia deixar de perder o

seu caractcr de regi trado1' natural ela' pcrturbaçõe da
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circulação, não podia dei.'mr de converter-se em simples
jogo, entregue ás manipnlaçõe da especulação, n'uma praça
onde e se ramo de operações vive sob o dominio absoluto
de um monopolio sem correctivo. E aqui, por mais es­
tranha que pareça a anomalia, não póde haver erro de
apreciação, nem exaggero no enunciado. O facto acha-se
estabelecido por autoridade, cl~a competencia, cuja insus­
peição, sobretudo, excluem contradictores. O secretario da

legação britannica entre nós endereçou ao governo da
rainha um relatorio áCeL'ca da nossa circum tancias com­
merciaes, do qual o Jornal do C01mnercio no deu a
sumllla. 1 Nesse documento official, o sr. Lowther, entre
as causas da declinação do cambio actualmente, põe em
relevo "a si tuação preponderante, adquirida pelo London

and Brazilian Bank, que se tem constituido 'l:i1'üLalrnente o

cwbitl·o 'unico do cambio".

Estamos, portanto, entregues, sem concurrencia,

sem reservas, á di crição de um estabelecimento europeu,

1 Diz o Jomal do Commercio:
"Passando á questão do cambio, mostra o representante do

governo britannico, no Rio de Janeiro, por meio de uma tabella
mensal, que de janeiro de 1890 a julho de 1891 baixou o camhio de
253/8 a 167/8, aUribllindo, em gmnde parte, cssa situa{ão áfaLta
de confiança, que existe na Europa, e aos exr.es.'os da c.~peculação.

"Além disto, foram removidos para a Ellropa, por seu~ donos,
importantes capitaes, dos quaes parle sómenle leIO sido reintro·
duzida no Brnsil; extensas emissões de papei-moerIa. elevando-se a
lres vezes a imp0l'lancia dos depositu~ metallicos; a facilidade com
que, para fazer frenle ás suas obrigações, o governo negollia em·
preslimo exleriores; a imp0l'ta{ão e:ccc8silJa de mac/iinís1/los e outros
arli"o para emprezas fut is; emfim, a .~ituru;ão preponderante
adqu'i1-ida pelo London anel Bl'azilifln BanI.. que se tem c071~tituido
virtuatmente o Q7-bitro wlico do rambio,. ei outra~ tant.as callsas da
siluação actual, para cuja explicação refere-se ainda o sr. Lowlher
ao artigo publicado, sohre o mesmo ussumpLo, pelo Jomal da Com­
mC?'cio de 24 de julho de 1891, "
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16

o qual ncm ao menos s abona com a garantia de impor­

tante capi ta rcalizados no I aiz, que alliem os seus

intere~ es au nos o, e a fortuna da nação depende e sen­
cialmente da yalorização da nos a moeda; e a valori­

zação da m cela na ioual e tá ligada ao cr dito do Estado;

e o no .'0 credito na' relaçõe omm roine, tem por in­

dicador o cambio' e e o cambio degnorou em manifesto

monopolio indi\'idualmel1te u ufrllido por um instituto

parti ulal.' e e tL'ang'il'O temo deante dc nó" pOl' este

ori tes il'l'e.'i ti "d, o 'p ctaeulo sem pre dente de uma

nação int ira xpl mela nos ~ tiS mai gl'U"C intere se

fumllc -iro, por uma a,a particular de ef'p 'ulação merca,nti1.

E de, t'arte Ulll ,i IDplc milhão terli no, mCllead ectmdg1n

arle1Jl t/NUI'ce pUL' ambiçõe que o patrioti mo não refI' ia,

põe e di. põe impunemellt ela- mai' Il1clindl'O a. COl1\'e­

ni Ilcia. do paiz, ( en ação.)
O cambio jaz, portanto, b iml11en'll montanha de

cau a dClll'c:=:.'om, tanta' e taes luae ntUlCa 'e renni ram,

pel num 1'0, I ela Tandcza, pela inten ão p la conti­

nui lad. o alguma cou 'a, poi ba, para admirar, é que

a baixa não fos lDai rapiela mai violenta ainda. e a

pre ão d e amalO'ama ompact cl influ ncia xbaus­

tiva _obl'a, I 0'0 I ara xplicar o ph nomono, não ha o

menor fundamento para lhe bu cal' a pl'o\'enien ia na

a ção do papel-moeda, (Apoiados.)
A.ttribuir, poi, a e te "a origem primaria e determi­

nante" do r sfriamento do cambio, é contraverter as regra

do ]Jroce, ~o loo'ico, da razão cienti fica, em face da quae

não temo o direito de ir bn cal' o fio d'este re ultado no

concurso d'es. a causa, enão quando outra. não domina­

rem eyi lentem ut a situação. (Apoiados.)
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ão me arreceio) portanto) das duas pontas do argu­
mento) em que, n'um grande orgão do jornalismo flumi­
nense) vi condensar-se) com pretenções a irrespondivel, o

raciocinio dos adversarios da emissão. Podemos) . im) re­
conhecer com elles :

I? que nunca se agglomerou entre nós tamanha somma

de papel-moeda j

2? que nunca o cambio nos foi tão desfavoravel.

Mas a estas duas proposições se responde victoriusu­
mente:

I? que nunca o paiz necessitou de meio circulante em

quantidade tão larga; porque a população, a producção,
a remuneração do trabalho) a acti vidade fabril e commer­
cial cresceram illsolitamente) elc pr,?porcionalmente, in­
calculavelmente nestes ultimos anno: j

2? que) em toda a nossa historia financeira) não ha

exemplo de pressão tão anniquiladora contra o cambio,
exercida por cil'cumstancias e elementos ab olutamcnte

alheios ao papel-moeda. (Apoiados.)

O barometro das exaggerações do meio circulante não

é a taxa do cambio, que p6de oscillar sob a acção de ou­

tras influencias: é a taxa de jtwo. Baixa ojuro) quando sn­

perabunda a moeda corrente j sobe, quando ella enrarece.
Ora) o juro) que o proprio Banco do Brasil annuncia a
8 %) sobe, na realidade, actLlalmente a 12 %. Esta; hoje, a
su minima taxa nsual j e a difficuldade em obter dinheil'o)

ainda com o abono dos titulos mais garantidos, ainda 'ou
a c':Lllção dos valores mais solidos, é desaninladora. (Apoi(~­

do~.) Como affirmar) pois) que o papel superabunde?
E) a desconfiança, que o su btráe á circulação) tem-se dito.

E os que o dizelu) repetindo pela toada o que ouviram a



o PAPEL E A BAIXA DO CAMBIO 123

outro. , têm a pr umpçã de nã incorrer em di. parate.

Ia. eu não y .io nes. a proposição outra cou a. .A. m(\eda

3\'Íltada barateia borbota no mercado repleto e trans~')or­

t1ante, r~jeita-. e lia mão c m a repugnaucia com que. e

vita o contacto la pe te. (Apoiado .) Entbesollrar um

\'alor depreciado é tolice, que a estupidez de ,alO'un po­

derá commetter, mas que o senso COillmUl11, a intuição

vulO'ar o impl. il1 tincto do povo repellem. e a pr \'Í­

den ia do int~'e" e particular, de confia lo, sonega á cir-

ulação o papel-mo da é que este não é o objecto d'essas

de confiança., é que, pelo contrario, e a de onfiança.

1h o tornam maio caro, mais pre ioso, mais obiçado.

(Apoiado '.)
Ou i to é a vi(lcncia ou não ha e"idencia ne te a­

llmpto.

Não faz ainda muito. dia, acabámo de tirar a coutra­

lJl'oya de que a aggraYação do agio do ouro não tem a

minima r lação com a qllautidade do papel emittido. Aos

19 do mez pa a lo a canlara do deputados votava a redu-

ção do paI el-mocda a eus limites a tuae, vedaudo

inflexi,elmeut além d'elle qualquer emi ão ulterior.

Es. a deliberação da ü<'lmara triennal graugeou-lhe pan ­

gyrico. dÊüirante entre . adepto d'es a i léu.

O R. _MARO AVli ANTI:- Hymno. de vi toria.

O SR. Ruy BARBO A :-Hym.llos de victoria, salvas

d bmvo acolheram e sa deliberação.

O R. AMARO AVALCANTI : - Temo muito de uma

1 j econOJruc..'l, que pa se sob taes infinenias, como se fo se
uma lei politica.

O SR. Ruy BARBO A : - Di se-se que, por es. e sim­

ples acto, o Congr ° actual pu. al'ia glOl'iosari1ente ií.
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posteridade. ~l-nnuneiou-. c que e~. e \'ot determinaria para

logo a alta, c rta firme proO'res i\'a do cambio. Como por
obra instantanca 1 e. a e p tati\'a, com effeito, O cH.mbio,
na mesma data, tel I honicamente avi. ado 1elo." recado.
da camara para a praça ubin 2{-1 na tabclla de um ("ta­
beleciment d'e ta cidade.

o .R. A..lliRO CAV.c\L A.c TI: - Durou pOllcas JlOm..

O SR. Ruy BARBOSA.:-Na manhã. cguintc o JOI'J! II do
Comrnercio, exultante esere\'ia e ta trophe c lU pretcnçã.cs

de prophecia: (lê) "Hontem mesmo o cambio attcstoll quão
acertado foi esse a to, e quanta c."pcrança ad\'em ao pair. ]a

politica, que assim em boa hora ficou firmada (' logica­
mente se ha de dcsenvoher." J\Ias IlnJlf'f\ h u\'e aleo'l'ia
tão immeéüatamente agollJ'entada nnnca ..e ou \'iu pre­

dicção de. mentida tão depr a. O ambio, qne, no dia 20,
tivera por uma hora a cotação de 1-1 3{-+, no dia 21, em
vez de ele\'ar-se, ou manter-se, ] scia a 1-1 1{2, n dia
23 a 1-11{4 no dia 2-1 a ] -!; e no dia:2 c-tasa a ] 3.

Isto é, em oito dia, cahin um penn.\' c tro qnul'to. : qua i
1{4 por dia.

Tomando agora o periodo, qne ,em de 5 de etem bro
a 19 de outubro, dia em que a camara e pronunciou con­
tra a continuação da emi. õcs, a hamos na primeira d'es­
sas datas, o cambio a ] 5, na egnllCla a 14 ]{4. . aber,

nos quarenta e cinco dias anteriores ao \'oto d'aquella ca a

reduzindo a emissão, o cambio baixou 3{4. .A depre. são
foi apenas de 1{64 diariamente. Temos, pai " que a prol 01'­

ção da baixa no primeiro periodo para a do segundo está
na razão de 1{4 para 1{64. Por outra: após o voto restri­

ctivo da camara triennal a baixa precipitou-se com uma
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celerida le deze ei ve:;cs maiol' qu antes d'esse rofo; "i. to

qn 1/-J- contém 1/64 cieze,'ei.' eze. 1

1,00'0, para ° qll Yêem na, indicaçõc, elo cambio

critcrio decio i\"o, por nde a,y rio'wn se a Cil' 'lllação soífre

em conscquencia de demq ia aLI mi ngua, no m io il'culante,

a ele illusão é e Olagadora. 'I.- lião d'e, es dia, teria

pro\"ado arithmetieament qu a ameaça de r duzir a,

cmi ,õcs exel' u I a mo, a influ n ia dcpre si\"a na 0­

lumoa th rmornetriea, na t mpcratura "ital do mereado

mOlletal'io, i to é, que a cir ulação e 1ertul'ba, não por

eoO'orgitamento de papel ma por esca z 1 cU . O m­

taUi tas ea m a im fnlmina los pela. ua pl'oprins :lI'ma .

(Apoiado. .)
.r ão LI \"0, porém, apro\'ei tar-Ill elo argumento ru­

eiant ,offereeido 101' eli, ontra .. i mesmo. 1\1a não

qucro attribuir ti p I pecti"a d elinLÍJ1lliçã na, ommu do

papcl a haixa ph nOJUenal ub. quent ao lia -O ao m no.

fica inelneta" lmcnte y l'ifi ado tamllem que a baixa ante­

rior a e;:;a data nã ' liga ii p rsp ti \'a 1 ano'mento na

emi ão. b a e, p etati "a elo an m nto o ambio descia

lentamente, linha a linha: sob a imlllin uria ela l'edlleção

tom bOti aos oyudos omo um e rp no cSJlaço C0l110 a.

colllillna d mel' mi mel' ulhada J10 gelo.

O •TI. TIm D REl' ,ot"ro: - D poi. do prqjecto

aI \·ador. Qne sal vação ,

O SR. lIARO .\V.\L .\~TJ:- I ~ ymptomatir,

O SR. R Y BA.RBo. A : - Eu de ejo que me compre­

henelam bem, senhores, ~ão pertenço ao numero elos que

a respeito de ircu1ação fiduciaria, com;titu ln a escola

t Ver, nos appendices, a Labelia.
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do desabu.sados. Não creio na innocencia dos exce. os

de papel. "ão de:::conheço que as sua- intemperança. pó­

dcm ser pel'llicio<:a no mais alto grúo. Nego apenas fllle

o·' ',rmptomas financeiro. da a hwli laele in licif'm um caso

de . uper e reção nas funcçõe. emissora.. Affil'JllO qu a

conculTencia de outra. condições, materialmente palpa­

\"01 e enormemente de en\"ol \'ida , no::: offere m a inco­

gnita d'e. ta situação. Mas tão longe estou de con. idel'al'

indifferentes a immod rações na emi são bancaria, que,

no systema elo decreto de 7 de dezem bLO, a . ubmetti a

uma escala de expan. ão gradual, subordinando-a ao re ­

gate lo papel-moeda, que não permittiria a . ahi la total

]'e]]a senão no termo ele cinco annos. E, se permitti

ao oTand banco federal a emi . ão de 600.000 nto,

não foi . enão para. que o 'ultimo terço d'esta qnantiu

substituis. e o papel 1() thesouro, á proporção que e:::tc sc

recolhe se no ya;r,io por elJe deixado. (Apoiado,.)
Nessas idéas, que reciprocamente se modificam e

completam, ha a interdependencia de elemento' eOD\'et'­

gentes, um do, quaes não se póde subtrahil'" cm preju­

dicar a harmonia do resu1 tado, e crear no\"as l'e pon­

sabilidades, ás quae.' é absolutamente alheio o plano

primitivo. ( 1po'iaclo.'.)
Eu quizera, n. meu antagonistas, senão justiça

para commigo, ao menos logica na ligação entre as sllas

premissa e as suas COD lu õe. . e, como elle ustentam,

a emissão effectuada se malbaratou, em grande parte

desencarninhando-,'e em applicaçães abu iva., não é de

excesso que padece a cU'eulação fidu iaria, ma. de má

di. tl'ibuição nos seus reeur ·os. (Apoiados.)
'e, como pl'Oelll'am dcmonstl'ar, a aLlmini,'tração
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do Banco da Republica e re entc de defeito que de, ­

regram o exercICIO das sua funcçõe" é contra a execução

imperfeita da ua lei que e ha de con luir, não contra

a organização do eu regimen. (Apoiados.) 'e aca 'o,

como querem, e ~e tabelecimento não corrc'p ndeu á

mi são economica, a que o de tinára o u decreto orga­

nico, não se concebe que o m io de reformaI-o esteja,

como no projecto da camara, em lh alargar os eommo­

elos e vantagen do privilegio, X011 ranelo-o do encargo

capital, a que e tava adstricto. (Apoiados.) e o equilibrio

fUDccional do nosso credito e alt rou 1) r ingestão ex­

cessiva de papel, não e pó le" Jll interverter a ordem

do sen o commum, adoptar como rem-di ao mal arescisâo

do contracto de resgate. (Apoiados.)

.lJa dc cen ão do cambio apó' a primcira victoria

el'e.. e proje to obtivemos a e\'idencia d que c11 > não

caD ulta o entimento publico, de qu nã é a guerra

incxoravl ti cmi ões o que a opiniã almcja, de que as

cnu a ela ituação não ã a qu o pr 0e to presume.

O ,'H. RA..\ITRO BAR 'ELLü, dá um aparte.

O R. Ruy BARBOSA: - Eu fel i ito-me pelo aparte

do nobr nador pelo Rio-Grande do uI, e lh'o agra-

deço omo obsequio e serviço.

O ,R. AUAJlO OAY ALCAXTl : - Apoiado.

O 'R, R . BARBO 'A : - Qua quer que ejalll a

influencia, a que o meu discurso e a, idéas nelle emit­

tida possam, e1' de agradaveis, o tcmp vil'á demon, traI'

quem, d'entr nó., está defenden lo aqni pratica1l1ellfe o

inte1'e es reaes do paiz. (Apoiados.)

O ,R, R. BABCELLO, dá UlU apa rtl;),
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o SR. RUY BARBOSA: - C Y. ex. me tivesse pres­
tado o allx.ilio da sua attenção com a mesma benevolen­

cia ingular, com lue agora me favorece com o con t1I' o da
uas iuterl'upçõ s, tel'-me-hia ouvido demonstrar que não

foram a m dida. do Govcrno Provi orio, ma as vacilla­
çôes dos nos o succe~ orcs em r lação a ellas, foi i 50 que,
com a COO} ração de circum tancia natlU'ue, alheia á

influencia do poder, pr parou o l' ultados actllaes.

O 'R. R. BAncELLo : - Na opinião dc v. ex.

O R. Ruy BARBOSA: - Não me tenho limitado,

. enhore I a emittil' piniõc j articulei fa to , multi} lique1

documento:-, amontoei algarismos, abu ando da attenção
do senado com um di Clu' o arido (1ntâtos não apoiados),
mas argumentado, pratico, r pleto de dado sufficiente

para lcvar m ao espil'i to a evidencia de que Ilão ob deço a
idéa - preconc bida. nem a uggr tõe, do amor proprio, fi

que nunca m subm tti, tendo tido empre a coragem moral
dc confe ar o meu, erro, e emen lal-os, com a isenção

que o patrioti. mo impõe aos homcns de govel'l1 . (jJIlbito
bem.)

Hontcm, quando, em eguida a II ma impugnação
ampla e vi torio a, como a que o:ffreu o proje to da ca,­

mara dos deputado no di cm'so do nobre senador pelo Rio
Grande do Norte 1, que por tres horas OCCllpOU a tribuna,

esse projecto pa sou da segunda para a terceira cU u ão

vencedor imple"mente pelo numero de votos, sem que
ninguem e levantas e, para mlU'illlll'al' em sua defeza uma
pálavra...

O SR. THEonURETO aUTO: - Facto inaudito.

l O sr. Amaro Ca.vaJc..'lllli,



o PAPEL E A BAIXA DO CAMBIO 129

o SR. RUY BARBOSA: - ... ouvi dizer, nas aute-ca­

mam e nos corredore desta casa, que es e resultado era

um acont im uto politico de bene6cos effeitos, "pa?'a t1'an­
(Jlúlliz(t"J' (t p,·aça".

Difficilmente pude couteI', sr. pre idenie, a indignação,

qne e se juizo me in pirou. -ão . ei, senhores, . e e bmo'

aCluietando, ou inquietando a praça ne. te. combate dado

ao projecto financeiro da outra càmara. Apena sei que

este combate é lJma obra de on 'ciencia, le reflexão, de boa
fé, e que não fomos manda los aqui, para asserenar com

votos politicas impressões a que a nossa 'eou"icção se

opponha. (Apoi;LClo8.)
.Â. praça não é um mLUlc10 de ensaçõe irrefiexi"as

dominado p 1 melinc1res do hysteri mo. E' uma socie­

dade de e pirito amadlll'ccidos no trato da realidade, edu­

caelos no estudo attento dos intere. es pratico. , amiO'os, por­

tanto, da luz, que o debate derrama, quando o debate é in­

dependente. (Apo·iaclo8.) Jão lhe podem, portanto, inspirar

confiança d liberações ileneio. a., in. tautanen antoma­

ticas, em materias ond só fi analyse e. crupulosa p6de levar

a conclusõe 'egma, onde UUl pa so em "ão é um desnstr

e 11m desa tre envolve sini 'tros in aleulavei . (Apoiado '.)
Voto, r. presidente, a mais profunda re"erencia ao

senado. Liberal, democrata, repnblicano, flmdador da

Constituição de meu paiz, nil1guem zela mais do que eu os

creditas de. ta in. titnição fundamental no regimen que

creámos. Kas minha expIo õe de franqueza me mo, se

ql1izerem nos abu o. dcHa, nunea me actuou no animo,

nuuca mc passou por e]le LHU sentimento, que não t::ju (lc

respeito a e ta camara. Por isso mesmo nllnca receiarci

(kaO'radar-Ihe com i:l mais de. temida oxpressão da verdade
17
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uDlca homenagem condigna de uma as embléa de 1 gitila­
dare. E aqui está por que vos ligo qu a appro\'ação
ymboliea ele uma reforma financeira, violentamcute aualada

por lUll di curo como o do nobre enador pelo Rio Granele
do Norte que essa appJ.·omção em a mai Iigcira r posta
ao fogo ele adversaria tão formielavel, é um elc ses factos,
com os quaes nada tem que lucrar apre tigio d sta casa,
nem o Cl'edito das in tituiçõe' republicana. (Apoiados,)

Sua pr eipitação mesmo, longe ele f'ocegar deveria obr­

saltar os interessados; tanto mai quanto c e voto não

envoh'e a opinião da casa, e foi dado apena ob a re CITa

da terceira di 'cu. ão, (Apoiados.)

E, quau lo, ("m (1ue tõe' de 'ta serieda 1e, d lois de im­
pugnações victoriosa , como a do noure senador pelo Rio
Grande do Norte, um projecto de. ta ordem lUll projecto
de destruição ruina, um projecto d sub\'er ão e anarcrua

pa. sa de tropel, sem a menor tcntati\'a el defeza, tenho
o direito de dizer que não 6 a tranqumidale o que se colhe
para o espirita publico, ma a duvida, o e morecim nto,

o medo.
O. R. A. '21..\ AL A~TI: - E a suppo ição de que a

votação foi o resultado II um conluio.

(OJ-uzam-se out1'os apartes entre os srs. Ramiro Bal'­

celtas e A. Cavalcanti.)

O SR. PRESIDENTE: - Attenção! Quem tem a pa­

lavra, é o SI', Ruy Barbosa.
O SR. Ruy BARBOSA: - 'ão estamo aqui, para

obedecer apre. sões exteriores, por mai respeitaveis que
sejam. CUl'varmo-nos subservientemente ao peso da at­

mosphera formada em roda de n6s, é prevarica.r aos nossOS

deveres. O debate.. parlamentarc' não são apenas e p lho
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são tmubem e cola da opinião. (Apoiados.) E a. 01 imao,

senhore, nem empre ' es a parte da ociedade, que

IDm e agita, mai:- se eyidencia mais faUa. O legi lador

tem de ir onlar, abaixo dessa superficie fluctuante,

as camada profundas. KelIa é que se acha a g~rantia

da independencia da as embléas politicas contra as mare­

tas 'llperficiaes, que não representam a força do oceano.

Dir- e-hia que nos querem r<'duzir ao papel de boa

pes oas, á condição de hypnotizados. Teremos que seguir de

atoagem o no"o rebocadores! Ha uma enfermidade?

Elle a diagno ticam. Ea uma therapeutica? EUe a

pl'escre"em. 6 nos re taria ubscl'e"er a formula dic.tada.

l'm dia é o pap 11lue anemiza a circulação. Acabe- e

eom as emi. ões! Oub' dia é a cobrança m our que

encare e o m tal e 'palha a fomc. EÀ"tinga- o impo to

em ouro! E tulou-se .Ii1luidou- ,p-ovou- ejámai a d ­

I'i"ação etiologiea enÍl' cstas altcraçõe::; da Jlo~sa vi la 0.'­

ganica e as H1U::; in 'ulca1ns ausa '. Qual (\ trabalho de

analy e regullll', a que, sobrc te ponto., já e procedeu?

Eu não o nb ...0. Quanto á irculaçã bancaria pre umo

ter-"os d mon trado a inanidad eb. af'S rçõcs que a

taxam d ;·i,·u. (Apoiado .)
Do impa,to m uro que a ]eal1te di utirei não

po~so dizer out,,; cou~a: lIe salvou as finança. umeri u­

na . elle modcl'l1U a depreciação do papel ru O' eH

nunca maio . e eliminou elo paize, quc uma "ez o perfi­
lharam,' e11 rc.o·uarda the. ouro ]0 f1aO'ello da differeD-

'" to

ça d amhi j eUe nfreia o csp uJaçãoj eH modera a'

exagO'eraçõe. do commer io importador exereendo a inter­

venção mais bemfaxeja panl equilibrio do balanço C0111­

mercial j elie não te\'e, entre uós, sequeI' o Jair 'play a
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provn lf'al da cxpericllcia \"crifiC<'1dora, pOI'que, apenas

tentado, logo o condemnaram, logo o puzcram ele part<'
logo o troC<'1ram em llcccdaneo mai ou meno infi is,

mai ou meno hetcrogcncos, mais ou mcno. cont::rapl'O­

elucentes. E, toda,ia, querem a abolição da <:obrança cm

ouro! São concessões ao impulso da correntc: \"amo. lan­

ça ndo nella 0iS remos um a um, e deixando dcri \'ar o

barco que dcvíamos guiar, ao tom da exigcncia que nos

sacodem, cxautorados, de fraqueza em fi'aql1cza.

r. presidente, ha quasi quatro hora que oc upa a

attenção da casa. Não qucro continuar a abusar d'ella...

MUITOS SES. SEXADbRES:- Não apoiado. C{)11til1uc.

O SR. Ruy BARBOSA: - ... e eu mcsmo já mc into

em forças, para pro egllir. Comtndo, não me scrá li ito

abrir mão da palan'a, sem percorrcr, no eu ,ario cle­

mentos, a reforma financeira, que e proj cta. ReOl'gani­

zação do Banco da Republica, tlireitos do. banco. r<'gio­

naes, imposto em ouro, mobilização do lastro mctallico são

ontras tantas faces do assumpto, que aminha posição pes­
soal na questão me obriga a perlustrar, ainda que ligeira­

mente.
Peço, poi:, licença, para proseguir amanhã.

VOZES :-Ouvil-o-hemos com muito gosto. Estc dis­

cnrso ficará como um acontecimento.

(O omdor é vivcmnente leme/tado e aln'aç(ldo pOJo se­

71 adores e 011t inles. Levanta-se a sessão.)
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OS BA :roas EMISSORES

o PR.OJ"EO'T'O OFFIOI.A..I.J

DISCURSO PROFERIDO :\0 SE:'I.\DO

E~1 SES ÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1892

o R. Ruy BARBO. A (movimento gel'al de atlenção):
-Sr. pre idente, rogo a \". cx. a bon lade de enviar-me

as emendas agora apt'e entadas, e peço-lhe que me remetta

o projecto official. (O SI'. JJl'esidente envia os dOCltrnelltos
pedidos.)

.A aba de cr apre entado um projecto sllbstitllti\'o

que iuno\'a oropl tament adir cção dada ao debate, e ell

requeiro ao cna lo, ao meno ,a 'ou e_ ão de dez minutos

para a leitura d sse projecto, que notoriamente é o do go­
verno,

(Con ultado o enado, aI pro\"u o requcrimento.

u pende-se a se. ão a 1 hora e 20 minutos da tatue.

Continúl1 a essã a 1 llOrn. e O minuto. da tarde.)

O R. RuY BABE A (711ol:Í'mento f/el'al ele attenção):
-Hoje, sr. prcsidcnte, qne se rcabre o debate accrca do ]1t'O­

jecto financeiro, o senado permittir-me-ha concluir o meu

discur o, inte1'l'0mpido a 3 de novembro, pela dissolução
do Congresso,
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Quando por aI não mereça elle a \"0 sa attenção ('
<:ympathia, valha-lhe, ao menos, a. . ua condição de victima
elo gO~Je de Estado ( 1'U;O ), a sorte singular, que lhe coube
de ser a ultima emissão de voz desta tribuna; sufrocada
pela violencia que nos dispersou; de resumir no seu destino
os dois grandes accidentes da existencia deste Cougresso,
dissolvido pela força e resti tuido á palavra pela lei; de re­
presentar, por que assim digamos, a. continuidade da nossa
vida parlamentar, através.. da s)'ncopc, que ameaçou ex­
tingilll-a.

O terrivel acontecimento, sob cujas consequencias a
republica ainda se debafe,"como um navio ferido e incen­
diado pelo raio em pleno oceano, abl'iu u lU nbysmo ao.
nossos pés, detonou-nos. obre a cabeça 0111 a. ameaça da
guerra civil, levantou do fundo das no. sas e. pel'anças um
grito de naufragio ; mas não afa tou a questão financeira
uma linha da orbita, em que nós descreveramos o seu gyro.
Tão certo é que, na região superior onde se equilibram e ses
problemas, as paixões politica não podem 'Penetrar senão
como correntes pertnrbadoras da verdade, ·omo cau as de
pressão, que é necessario varrer do ambiente, pa~'a restabe­
lecer a serenidade fi.tmospherica, e dar á intelligen ia do
observador o ar livre, a impre. 'fio niti la, o horizonte limpo
dos factos. (Jifttito bem.)

e o genio m{lO da rixa politica não transgredissc vio­
lentamente essa linha de resr eito, a que tão finan eira não
seria o clarim embocado contra o Governo Provisorio pelo
seus inimigos, o prelio entre a opposição e o primeiro
ministerio constitucional da R publica não se teria ferido
principalmente no terreno da que tão financeira, a dictadura
de 3 de no,'embro não teria buscado na questão nnanceirrt
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o \,albac uto do cu crime, a qUC5tào financcira, em

sumIDa, tcria prc\'enido o gulp de E tado por um armi.ticio
de bom . n O entre o' doi belliú'erantc;;, c e ·taria hoje r sol­

\,ida peJa. trausacção qu a6nal de" 're oh·cl-a. (..d.poiado.·.)
E a 1)1"o\,a e. tá m quc no dia immediato áquellc

em que o projecto da outra eamara, energicamente CODl­

batido e ab olutamente indefe o na tribuna desta· casa,

trinmpha\'a enigmaticamente no e crutinio, por um voto,

a qnc a alegria do vencedare não e acanhava d im­

primir cara ter politico, - no dia immediato a e e, na

e' ão em qu ti"e a honra de occupar a aticnção do

enado, o projecto do r. Amaro Camlcanti, verdadeira

antithe e daquelle, r cebia em esforço do eu autor o

apoio de 2 a ignatLll'as, num 1'0 corre pondente á maioria,

á certeza prévia de victoria na ultima di. u ào. TamanJlo

ra o loder de flllctuação da evid n ia, que ene repre­

~entava, no meio do elemento agitado e tUl'\'O que ala­

ga\'am o ampo do d bate. (jJI1Úlo bem.)
O nobre enador I cIo Rio Grande do Korte, ad \'ersario

irredueti v 1 da politi a Lucena teve, entretanto a fi licidade

de perceber qne o de. tinos pas ageiro, do mini terio não

se pod iam confundir com a orte duma qne tão, que

enla~ava na seus ramos todo Ofuturo do paiz. A poli­

tica, que entre nós ainda não despiu os habitos da vida

primiti\'a, não he ita\'a em le\'ar o machado ti raizes da

arvore, para dl' montar o inimigo, que nelJa se refugiára.

Ora, o maior sen iço ao inimio'o consi tia exactamente

ne sa confusão, cuja vombra prote tOl'a era o seu ultimo

abrigo. (Apoiados.) Por no sa fol'tnna, a di criminação

principiara a sc fazer, e um sopro apaziguador j~..enca­

minha\'a a conÚovcrsia, no lUtiniOS momento, para \)
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roIDO da ra7.ão ; de modo que uma da peiores aO'grayantes
do golpe de E tudo c tá na inepcia de cahir sobre o
Congre' o, em nomc da questão financeira, precisamente
quando aqui ol11eça\'a a desenbar, sob a inO ucncia della,

o iris da bonan~-a. (Apoiados,)
Todavia, enbores, e" e tmbilhão, que arrebatava no

seu redemoinho a questão financeira) não emeou pouco
escolhos no caminho da re tauração constitucional. Pela
minha parte, não me cansava dc advertir os no os amigo

contra o risco de que a macbina infernal) id ada pelo
espirito oppo icionista contra o governo de então, vie e
a estoirar nas mãos de seus successores. Ainda bem

que a reforma bancaria pôde ficár reSE'l'\'llda, para
receber a sua sentença, em dias mais reman o os
de juizes mais calmos. ias desses orçamentos, que a

opposição talhou, ob disposições de animo ho ti á admi­
nistração adversa, aquelles mesmos que os engendraram,
têm de lutar agora com as clifficuldades, talvez invenciveis
em muitos pontos. E queira Deus que, ainda por e ta face
o programma da legalidade não seja sensivelmente de.­
mentido; queira Deus que, pela força das circumstan -ias,
a dictadum financeira não yenba dobrar a dictadura

politica, actualmente exercida pelo centro sobre os

Estados.

Oxalá que nos aproveite a lição contra o sestro de
subordinar a leis pessoae e a leis de expediente os grandes

problemas do futuro, os interc es permanentes da nação.
Legislou-se, na Con. tituinte, ob o influxo da de confiança

pessoal contra o marechal Deodora (apoia.dos).; c a i o de\'c

a Constituição graves erros, cujas conseqllencias bem cedo
príncipiaremos a sentir, Legislon- e no Congre 1:0 em
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matcri.a financeil'a, ob a preoccupação da uspeita contra

o gabinete Lucena; e a j . o de\-e a actual idade não pe­

quena omma de a1'1' pendimento, de illu. õc e emba­

raços. (Apoiaclos.) Dcviamo-nos corrigir com o ensina­

mento. Poi bem: ainda agora, ob a preoccu} ação de

com bate ao Proth u . ebastiani. ta, o ardor reI ublicano

sacrifica a tranquiHidadc os principios c os creditos da

Republica ii bandeira fo. iI da nacionalização do commercio

n retalllo (apoiados), yrnbolo do mais retTogrado pn. ado

(apoiaclo ), quc no.- rcmo\'c da civilização americana para

a civilização cbineza e, cuidando esmagar o braO'antinismo

do. commendador. portllgll ze.-, não faria mai que ni­
velar com a esphcra politica deHe.- o libcralismo da nos. a

(lC'lUocrncia. (lIIúito bent.)
HabihlUdos á frágoa ince ant da 0ppo. ição, o ele­

mentos republicanos carecem de pas ar por longo proce .°
de re friamento, allt . que e tornem cl montos de go\'erno.

té entáo, ob o ve o do officio antiO'o, muita veze ha de

ncceder aos ·hefc das legiõc hojc alistadas na paz a

tabula da gata metamorpbo &'lda em princeza, que, \'endo

correr um morganllO, lauçou-. e de quatro pés por baixo

elo movei á caça do roedor. (Ri o.)
Ora, os e trabalb de arrcfecim nto do brazciro,

ondc . e fOl:jou a revoluçáo, é neces riamente lento; c,

para o ac elerar, s6 nos poderia valer o expediente, infeliz­

lU nte inexequiveI, de fazer pa ar um ap6. outTo durant

quinzc ou trinta dias, os mais exaltados pcla atroo phera

resfria 10m do O'ovcrno. (Apoiados'> O membro. da com­

mi são mixta, chamado. ao mini terio actual, já devem star

habilitados a dar t stcmlmho da mudança immediata de

ponto elc vi. ta operada por uma tran ição de as. O proprio
1
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COlIgres o poderá d por no caso, com eS'e cu yoto dc cre­
ditos para a sustentacão das legações, que pouco antes
extinguira. <Apoiado .)

E, si' qll'rcis, aiuda ne·tc assllrupto ontro cxemplo

da distancia entrc a critica e a artc, "cd o orçament

adoptado para a de peza u mini ter:o da fazenda. EII
achara essa despcza orçada pelos m~lI alltece.'soJ'CI> cm
62 mil eontol>,e r dná-a a 61 mil. Devia ter, por e. .'e, 1uUU ]0

por outros e tão serio:; moti vo' não fa 'sc, auqllirido fórol>
ue admini 'trador economico. Mas as miscl'ia' lesaçaima­
das contra o Gov mo Proyi 'orio tinham decretado a Íll. cl'i­

pção uo meu llome entre os ministro' procugos. Re ignci­
me, para não aturar o suppli io cl ysip!Jo, rolando o
aborrccimento dc uma dcfe. a tanta:; v zes refeita pela evi­

Jencia quantas desfeita pela IllÚ fr:; resignei-me, appel1n.ndo
para es e dia depois do outro, que l'epr .'eata a ducha glacial
da expericncia vibrada soure a nuca do, phra 'eadoreo
politicos, ]0, irreeonciliavci', IIos fabricadorc' U· ])1'0­

grailllllas, dos dev raelores ele reputações (muito bem);
resignei-me... e vejo consignarem-se agora ú despeza elo
ministerio ela fazenda !Setenta mil, m YCz uO,' essenta e
um ?nil conto., que eu peclia.

Para nós, sr. pr 'ielente, não ha. mudança de ponto de

yjsta. no toeante á que tão financeira, porque nó sempre a
collocamos fóra ela linha das reacções, que, ha fez mezes,
arrastam a Repnblica no eu torvelinho. O 0'0VC1'l1o

Lucena estreou-se pela reacção contra a inc1ependencia da
minoria do Congresso, que recu ara o, seus u:ffragios á
canc1idatm'a Deocloro. Por sua vez, o Congre 'so bu cou
reagir contxa essa reacção, armando-se com a prerogativa

financeira. A reacção financeira, de sua parte, serviu como



FAL. A LEGALIDADE 139

um do pretexto: a attentado d 3 de nO\'embro contra a

'onstituição Fed mI. ~\.o·Ol·a, em revindicta ao crime de

3 de no\'embr a con ·tituições dos Estados caem uma a

uma golpeada: nof' eus governadore:, no: . eu congressos,
na . ua. mao·i. tratlU'a.. ( lpoi(~clo,; ?7wito bem; ?nt~ito bem.)

E CSf'a I' acção, por 'cu tllrno não. erá. tambem ponto

dr partida a nova. (,olltra-rcacçôe'? Eu . inc:cramente o

des~jo na profunda cOllvicção, em que e:tou, de quc cada

reueção scria lima 10uclIrn maior, lIlll ('rim ainda mais

fune to do que a rea.cção preceden te. Ma teremo o

direito de e J eral-o? :N e. t vai-vem de de forços, a cada
violeucia r p nd lIllUl, \'iolencia màiol', .Até quando '!

Até que o ultimo \'eneo]or abdiqu a:ob l'bado triumpho,

ou o ultimo \'on ido rcnUll ic ao desaO'oTavo da humi­

lhação. (n[uito bent.)
Ante.:, di.. o não haverá paz não luwerá aclmini. tração,

não haverá finança. Pitt e Glad tone eriam incapaze de

r erguer o redit em um paiz entreO'l1e á malária da

revoluçãe militare. O nobr mini tI'O da fazenda devia

ter po:to a ba c d todo o. u I rogl'amma na legalidade,

ma na 1 'alida~le real oherente, 'in era, infleÀ-ivel (apoia­
(los), cm uma leo'alidale, que, para fazer guardaaopa to

federal não fiz sse taboa raza na. COD tituições dos Esta­

do. (apoiado.' JJwito bem); enl uma legalidade, que não
tiyes. uma ,61', uma medida, um 1'0. to para cada circum­

.. tan ia e pam cada intere . e (mlâto bem); em uma lega­

lidade, que pelo 'eus repetido ludibrio. não converte.'>8e

o]lr prio 11 m de legalidade numa expre' ão quasi pu­
denda. (.Hltito b(J7n ; 7/1'lIito bl''/11,,)

Fosse e. a a legalidade instatlrada pela victoria ele
2.) le novembro c a força lo 0'0\' rno coroado por tamanha
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victoria s6 se poderia comparar á immensidade da sua
lllissao. Mas faltou-lhe a enero-ia do direito, a, convicção
republicana, o entimento da lei j e eíl-o que se esgota de
arruaça em arruaça, de acelamaç.ão em acclamação, de pro­
nunciamento em pronunciamento. (.iJftbito bem.)

O .'R. ROSA J .LUOR :-Acclamações encommendadas.
O SR. Ruy BARBOSA :- Queira o nobre ministro da

fazenda consultar o cambio, em que a mensao-em de 1 de
dezembro foi bu car indieios concludente la "confiança
na nova ordem estabele ida". Por que motivo, depoi . de
uma a.lta minu cuja de meio penny, está elle, ha mai de
quarenta dias, peguinhando nos mesmop 12 1/2 do pri.­
meiro momento de esperança? Porque a ,ictol'ia legalista
de 23 de novembro, em vez de fi char com tuna porta de

bronze e granito o periodo da de ordem, abriu, pelo on­
traria, sobre o paiz a repreza da anarchia. (Apoiado .)

O SR. R1U[illO BARCELLO :-1 o velUde lono' ,vem
do dia 17 de janeu.'o, quando anarchizámos a, finanças.

O SR. R Y BARBOSA :-Ahi vem s. ex. com o seu
eterno chavão...

O 'R. RAMIRO BAR ELLO' :-Eterno, porque 6 "eJ.'­

dade, que ainda perdma.
O 'R. Ruy BAItBOSA :-... com o seu eterno havão,

tantas vezes rebatido, quantas renascente.... chavão im­
penitente, que a realidade pulveriza.

O SR. RAJ\ITRO BAl'l. ELLO' :-1mpenit nte é Y. ex.,
que, ha dois annos, produziu o mal, e ainda o não reco­
nhece. "' . ex. 6 o respon, avel tmico do actual estado de
cOllsas j v. ex. não quer reconhecer a opinião do paiz.

O ,'R. Ruy BARBOSA :-A opinião do paiz não é a
opinião dos de. temperados, não é a; opinião das ignorancias
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irrecol1ciliav i , não é·a opinião da, competencias impro­
visadas, não é a opinião do repenti tas financeiro, não é a
opinião mpr tada ] reteneiosa dos cabecilhas de grupo, ,
que, armado em autoridade pela sua onfi:l11ça em si
me 'mo' arrogam- o direito de gov mal' o Estado e
impor á nova iu tituiçãe o empiri mo do seu capricho.
(Apoiados i lIWitO bem.)

O . TI.. RA)JIRO BA.RCELLO,· :-Foi o que v. ex. fez.
Eu o mo trarei a v. ex., quando 'tiver occa.. ião de fallar.

O. TI. Ruy R-\.RB ,'~ :-V. ex. não me dirá nada de

110\'0. Tenho lido e ol1\'ido o qu costuma dizer:. ei que
irá r petir as mesma, cou. as.

O 'n. RAi'm~ BAR :ELLO.· :-E. ti enO'anad . Tenho
de dizer ('ousas no\'a , não para v. x. IllilS para o enudo.
Tenho de dizeI' cou. a. int r s antes e hei de contar a hj to­
ria ~o decret d 17 de janeiro.

O 8n. Ruy BARBOSA :-Póde contar a' hi torias, que
qlúzer. (JJItúlo bem.) Tão me ferirá. Quando os aCOll1lllet­
timento' de I~ U' inimiO' ,lhe pare rem mai trium­
phante , luando . eus bote' campean:Dl mais seglU'os do
alvo, hão de v l-os r ual' sobre a le,iamlade do aggre 01',
como a' ill\'e tida da serpe g Ipeac1a na v rtebra e
humbada ao s610 na paraI)' ia la 'ua raiHl. Cnfllito bem.)

Eli não temo a cab ça colleant c1 reptil, que uma cipoada
vingadora da verdade ba tará, para leixar mutilado no chão,

e bravecendo na impotellia lo seu \'coeno. (1IIlbito bem.)
.Não temo, porque a minha con eieneia é forte, sã

e inteiriça. :N ão é uma de sa. con eiencias erzida de con­
vicçãc de emprestimo e r talho de rhetorica. E' a
dcpo. ital'ia de um thesouro cl facto', qu a prudeneia me
acon.-clha resguar lar contra a luz, emquallto a pctulaneia
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do diffamadores não me tran bordar a taça da indignação,
recaI ada pela lnJuria quotidiana-o Ias, i me violen­
tam; si me ollocam enti'e os perigo de um ·jlencio vil­

mente interpreta lo pelo inimigo e os inconveniente de
uma franqueza. antipathica ao. discr tos, u ra garei toda

as vondas; o então se "erá 'Iue a hi toria dos decretos de
17 d janeiro, si I ara outros põel . er phanta. ma, pam
mim tal\-ez radie como um trophéo. CJJfuíto bem.)

Ameaça-me o nobre senador c m a hi:toria elesse:

decretos. Bem "inda sqja lla. Ha que tcmpo lhe e;;poro eu
a hora, e com que aneia! 1a,' advirta bem .. ex.: a
historia não é a nê ga la "erdade qu . C' C' 'preita pela fi. ga
das pOlia.'; não são a' mi. sangas suspeita, que a cmio. i­
dade ela' ruas escolbe na, mão. do' mascatoadores el bi bi­
lhotices; não ão o pedaço, maculado' de rop Itaçõ que
se estraeinham na dentuça do boatos: Cont 111, omo qui­
zerem, a ehronica lo decreto' de 17 ele janei.ro. Ap6 a
hi. toria ccmcnnniel'e, a hi toria de carnaval, {) e. candulo

phanta5iaelo em bi toria, eLile"antar i. deante de "Ú' a "er­
elade na sua solida plenitude, na ,'ua tran parencia 1'.'" tu­
lina, na sua ineorruptivel ineeridad. A historia, então é

qu a tereis: o faeto, o deIoimento o elocument , .Já me
tarda o plenario, em l0a presença ella tem ele te. temllOJ1Ul'
contra a cainçalJla, que me ladra ao ealeanbare . Preste-me
o honra lo . enaelor ste el'Viço: dê-me a oeea 'ião que eu
c biço le arrancaI-a ao' esc n lerijo', onele c bate moeda
falsa, exhibil-a ao publico na sua pureza st r1ina, e mas­
eo!:C'lr, a piloac1a. de mal coto, om martello da [\, 11al,\'6c

irre i tivel, a escória, a liga fraudulenta, com 'lu crinli­
nosamente anelam a embau' paiz, íÍ 'llsta lo' interesse.
delle e do men nom . ~lI![lJ.,íto b('n~.)
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Querem dilatar esta situação... Pois que a dilatem...

A minha honra não La de ficar no campo da carniça, en­

tregue ,ao eOl'vqjar do maldir.ente, cujo patriotismo é a

calumnia, cuja I olitica é o desc1'celito, cujo ieléal é o terror

lliffamatorio. (ULâlo bem.) Eu sei como se quebram os

eolmilhos ús paixões odientas, a que a minha reputação

foi atil'ada pela democra ia da intriga, por essa fórma

cpileptoide ela democracia, como o en ame ao cães ele caça

gro~sa (muito bem, ?nuito bem)... paixõe. que, habituadas

tL se repastarem na gangrena ele casa, si um"a vez cravum as

presa: em uma "ietima pura, nunca mais se cansam ele

estraçoal-a. (}'hito bC?n, ?n1úto bem.)
Conheço e.. c cortqjo nece. ario das re\'oluções.

Toda el1as têm, na farandula da retaguarda, para e fer­

vilhar m á vano'uarda no' elia brusco, e sa aUm'ião ele

nego iante: le honesti lade apregoada. São os que mais

gritam. ão us quc ül,zem profissão ele sah'ar' a uM a pn­

blica, xel'ccmlo as aItasj ustiças ela, infamação habituaL Nas

hora' c..'111iculares las U'randes crise', qllan~o a coniencia

popular ..e dilatH. na l' eepti vida le das (l'raneles sêdes, pa, ::lalU

elles timbaleando o trem de \'ivaneleira, com a tigel1a

de sôpas ele alho para caua aberração ele I aladar. Ia, a
um piparote ela verelade, La ele entornar- e-111es o caldo... E,

emqual1to os depravado. continuarem a e saciar na massa­

morda barata das cola r<::j as, a maioria hone. ta acabará

por enjoal-a. (lJI1Lito bem.) O nobre senaelor onveneer-se-ha

ent1.io ele que anela illudielo nas ·ua. 01 ras contra mi 01, e

deve inverteI-as para o lado opposto.

ELl suppullha que de taes contacto no. preservaria a
magestacle clest.'1. camara. Cuidava que, ao meno' nesta

tribuna, no cnmprimento ele um· dever em que Se me
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impunham lleC( . idades sa?Tac1a', nac1 fcza de um pa. ado,

cuja limpidez não iny~ja ao de ningnem (m!âlo bem, muito
bem)' numel'o O, apoiados) ... um representante da nação
que púdc leyantar a cabeça intelllerata entre o. eu. llegas,
estives, e, ao meno, aqui, re guardado de ta projecti·
que a nobreza de ta in tituição, o. e:tylos leae, de. ta rasa
não deviam tolerar. (Numero. 08 (~poiaclo. j mnito bem, milito
bem.)

O .'R. R. BARcELLo. dá um apm't .
O .'R, PRE.·JDEXTE:- P ço ao .1'.. enador 'llle não

interrompa o orador com tant . apartes.
O . R. Ruy BARBO. A :- '.l'. presidente, v. x. 6 te ­

temun11a: as minha palavra. ainda não tiveram um mo­
vimento de aggre. ão. Podem a cusar-me de <,alar, de
,ehemeneia, de impetuo idad na ju tificação de minha'
idéa, ou na reivindicação da minha homa; ma. nunca
me apanharão m rebel<lia flagrante contra a leis da

urballjaade, inviolavei aos que tiverem o sen timento
do 1'e peito devido á. altura deste lagar. D f(mc1i-l11e, até
agora, como me tenho defendido sempre, amo me hei de
sempre defender, sem medo a ag T ·sore. gratuito., para
com os quae não tenho divida nenhuma, dos quae nada

receio, aos quaes provoco para todos os campo e a toda
as de. forras, que quizerem. (llInito bem, 'I1núto bem.)

O meu nobre amigo, o T. Quintino Boeu)'uva, designa­
va-me lUll dia como "o pára-raio do Go\'el'Do Provi orio",

Era natlll'al que a centelha do adio pro ma se então de
preferencia a cabeça do mini. tl'O eollocado, pela natureza
das reformas que a situação lhe commettia, na' eminencia
electrizadas pelo encontro elas cobiças opulentas e aos mais

inflammaveis intere. ses. Já não sou, felizmente, a ponta de
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platina, erigida m d feza do paiz, na regIao onde se

embatem e~sa dcflagraçõe violentas. ias o' fuzilar do:

rancorc insaciaveis continúa a me vi 'itm' ince santemente

no fundo d m 11 nada, não s me 'onsentindo sequer o

I rivi1egio do' decaI] i lo o ropou, o mi. eJ.·icol'dioso, esque­

cimento bal ami o elos ahanelonac1 '. Como i o meu pro­

gramma eviel nte não fi s e a renuncia a toda as a. pi­

ra~'õcs! Dir-, e-hiu qu :-J a indi{f I'ença mesma de-orienta

o. inim.igo '. Não me ponpam sequ r no meu retiro, no

m n . ilenci como hontclll não me poupavam nem 11:1

do n~'a, e salt a\'am-111e pela co tas, quando enfermidade

qnasi modal 11l afa tava lo trabalho do. enado. Por

qne crim ? Por aquel1 que as I aixões aa ambição

nunca perdoarão ao homens, que nüo s confundem com

e11a : o de ele p1'o7.al-a . (Uuiio bem.)

Não ra I ermittido talve7., dc dellhal' das gratificaçõe ,

qu ella li. putam. Ora, eu não comprehendo que o poder

:eja cobiçavel, senã c 111 . iJl:h'U111 uto da pratica elo

bem, l\Ias, num I aiz . C'm opinião publica, nem partielos

p litiC'o onel portanto o poler c vê entregue, qua i

sem re i ten ia, ao o'enio elas paixõe elo mal, um homem

d alO'uma educaC'ão politica não póde ambicionar posições,

qlIe aeari iaria III a vaidaele do fatuo:, ma não ati­

fazem ii cons ,j ncia do~' es 'lar ,idos. E aqui e tá por

qu qnauta. po. içõe. me c nberam, a mai alta do paiz,

deixei-a ahir toda:, uma a uma, . ue e 'ivamellte com a

, ati 'fação elel iciosameute snbor ada clp. um espirito que

enveredou, . cm au bel ,p lo :lminho da paz e do olvido,

premio exquisit' e cli\'in da vi(la. O]) umida' ou abre­

viada no serviço dá I atl'ia.

Voh'enclo, porém, á que tão...
19
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o .n. R. BARCELLO. :-Não sei porqu ,quaudo e
faUa no decreto de 17 d jan iro, o nobre enador afflige-' ,
incommoda-sc.

O 'R. Ruy BARBOSA :-Â ..anta boa fe desta alma'!
Apontam o dccrcto dc 17 de janeiro orno a obra elo Antc­

'lu'isto, entremo tram na 'ua hi.. toria o. mystcrios mui-'
tenebro..os. E depois é apenas por 'e tcr fallado no de­

reto de 17 de janeiro quc eu mc affiijo! Seraphiea .. im­
plicidade!

Quando o nobre senador, a"clltl1l'ando aWrontosa­
mente uma propo 'ição, que é iuca,paz ele justifi ar, r "pon­
sabilizou o decreto de 17 de janeiro como a causa IIni­

ver..al dos ma1cs do paiz, ião ccrto é como não e. tarmos
cm llilJ[t asscmbléa de ncscio , que a int nção de s. x. era
fulminar-me, litte1'almente fulminar-lUe, com amai, sup­
pliciativa accu ação, a quejá.e yinculou o nome dc UI1l

homem lolitico. Com O' quatro preo' .. ela ua l'betorica Jll

qtúz exel'llei~1' como o autor de to la a. desgraça' de mi nha
terra; e porque eu desfaço, com um moyimcnto elo pé

indignado, o apparato ri liculo dessa expiação eaJlImuiosa,
-o accu. ado1' adocica-se em beata ingenuidade, CS) an­
tand - e de que u me indi 'ponha! Ora, é zombar desta

casa. (]fwito be:m.)
Que e sa ju tiça caunibal, s. a jll tiça do' e. tado.

ruelimenta1'c.. da cOllscieneia cclébr os .. n. tripudios no.
dcsvãos eqtúvocos da impren a, O]) le o auonymato yi,'("

em padreação com a ealuIDrtia, comprchendo. Ma que
venha saeudir-se na tribuna do . enado contra um dos frlJl­
dadores da Republica, ainda que los menore.·, um claquelles
euja vida se expoz na organisação clella, cuja vi la peri­

garia ainda, si elia perigasse,-pa . a os limites do tolerave1.
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o .'R. R. BAR ELLO,' :-Eu hei de apreciar o decreto

1e Y. ex. Eu lL mostrarei quc d'elle . e deduzem todo os

nos o male '.

O n. Ruy BARRO~.\. :-r\ão mo 'trará nada. i\ão

sahirá do terreno das apl'ecias:õe. inc1ivieluae ) que reflectem

apena o prisma elo apreciador. E as apreciações de . ex.

não me intimidam) não me fazem r cuar; Iorque toda.

ella' 'io vi ta ) yelha e vã...

'ou IDc.'LpaZ de a\'erbal' pe oalmente de calumniador

a um membro de ta ea a; ma.. tenho o direito de pôr o

stygma de calumnio. a á.. in rer açõ ..) digna. deHe) que

ante' 1 toparem por e tas altllL'as, já e viram arrastadas)

em cOllwe- S bem diversa ') f6ra. deste recinto.

O "L't. I . B \RCELLO :-Eu sempre ataqllei o decreto

de v. X,) le'de qne ti\'e occa, ião de pronunciar-me a

r . peito. Portanto) \'. x. não p6de dirigir-se a mim

J] • t ponto. Não. ei a qucm refel'e.

O . n. I UY BATIDO..A: - Ma.. a argum 'ntas:ão do

nobre enador já t \'e exhubcranti. illla rc 'posta no meu

di m'. 1 3 le no\' mbro) quauto ;Í . UPP ,ta influencia

ela mi.. õe.. na dcpr ciação d.o r dito nacional. Pelo

qne toca á outra parte da, minha.' l' ..pon..abilidade. finan­

ceira,) estaria.. x. já ou\'inelo a r futação do. seus erro)

onhecicli.. imo.. trilhadis.. illlo,,) i me não ti\'csse cortado

o dis ur. o com iuterrupS'õcs proyocadol'U '.

\.. anarchia, dizia cu) quando o nobre senador me

di. trnhiu c mo, cu canhonaço á qu ima-roupu) a anar­

'hia é, de pr ..ente, a D'ran le respon avel pelo e, boroa­

menta nnan eiro, que augmenta de dia para dia. (...4poiados.)
Não? não o quer O nobre s -nador? Não aeceita e. ta

sentença le evid ncia axiomatica? Poi bem! Não ha
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mais que quatro ou is dias, em l)['c. ença le Ulll de....e
boato de meia hora, gne I ereorrelJ1 ahi a área dc alguns
quartirõeR, uma da.. folba lllal addi ·ta ao governo
actual, o Jomal elo Commel'cio, attrjbuia a . sa ir um­

stancia d algull müm Dto de duração c alguma ma de
perimetro a baixa do cambio, que com Jla c ineic1in.

Ora, i o ambio '. e.. a vibralilis. ima 'cn itiva, melÍll­
dravel ao menor roç~u' de nm des e rUTIlare ephemero..,
de qualquer le e. libéllulo de BoI a, que na,seem nUI11
grupo de e. pcculayão, noutro grupo vão perd r a,' azas

pouco a leaut ,-cllle 'não será do cambio, a mimosa a.. 'u ­
tacliça, timidi sima, das algibeira quando a desordem ru ,

ele toda a parte, sobre o mercad , cm lufada' bl'lltaes,
annunciando-nos a iJJstabilidac1c, o pavor, a de 'organi­
zação nã paiz inteiro'. Pai' ha cambio, quc re'i ·ta a

ituações de..ta ? Si Ue c.. tivc e hontem a 27, Dã devia

estar hoje a 'lera, como si uma capa de n ve envolv . se
iOf'tantaneamenle a colluuna do tb rmometro . (Apoicu:lo,.)

O registrador cambial rctl'arua-s , e gelava (ao que e
diz), aute o volume rescente das emi.'sõ s. De um mo­

mento para outro com o adv nto do governo que o nobr
senador e. treme ,o ur, o la, mi ões l'eeúa, ontra­
impelli 10 ,ob um programma iutrau. ig nte de reducção.
Que devia, ueccdcr, i a. baixa do cambio ignjfica 'e s br ­

exccs o de papel no merc..'1do? Evident m nte a baixa mi­

noraria, ou e ta ionada, pelo meno, . Ma.. tal não suee deu.
Após melhoras ligeiris..ima J insignifi antes, a t ndencia
depressiya cresceu, firmou- c, domina, com am aça rccru­

descentes.
De 2-:1: a 25 de novembro manteve-se o cambio eutre

12 1/-:1: e 12 1/2. De 26 de novembro a 5 de dezembro
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O, cilloll eutre 11 3/4 e 12 ~/2, Do lia 7 ao dia 11 on:er­

vou-sentre 111/2 11 "/-1. 1\0 dia 12 subiu a 12 bUL\:an­

do, no imm diato a 11 3/-:1, no <.lia seguinte a 11 1/2, e o ­

ciHando entr es a taxa a tl 1] 7/' at', ao dia 21. No dia

22 ascend u a 1"" f1u otuando entre f'&'1 'otação e a le 12
5/8 até ao dia 24, Dahi cm <.l ante continuou elle no 1l1e81110

catingar, O movimento, segundo o JOl'na{ elo 'onhlnc/'cio
foi ({menos que r guIar" 11 , dia 24, 2.- 2' do novembro

1,2,4,15 2'. Foi 1et111en lU tolos os outros dias,

d f' le 27 de 11 " mbro a 24 de de7.embro, Xo dia 2,) de

110\'embr mercado paralyz u-' compl tament lesue 1
hora da tarde, ~o dia 7 o bancos r cu, arnJl1- 'e a taxar,

retirando a' tab lia" :xo dia D não houve tabella no.

e tab Ieeimcnt ., E n mCf'tno atoladiço eontinu{UJ10S até

hqje. ~\.l llllJa. vcze' le um dia para outl'O, deu a baixa

pre ípit le lU io penny. \.Hsim do dia ,- para o dia 7, a:sim

do dia 7 para dia 9. Em .Ulllll1a yariamlo emo illação.

continua', cl ~,- 1 no"embr a 2,- le cl 7. mbro, ) cambio

que na prim im de..•as data subira a 121/2, niio tinha

UIll lU Z cl I i OD, eguic1o, nem . n. cguiu at~ agora

c1enlr-:c a 'ima de,-. a taxa,

Quem lia de resp nd r por tal tI 'ccp~'iIo, a não fiel' a

anal' ·hia r in:mt ? (Apoiados.)

l\1a, o g v rno, a', "oram Of' sell, lhuri fi l':lri : nilo

é auto)' la anaI'chia, }.. anal' '!Lia é a PI.'OJ 10 n'olpe de

E tado. Eu cria o ulti mo d homen capaze" ue~te paiz,

cl eles uI] ar o golpe 1 E lado. Faço j 11. tiça á sua influ-

ncia anarchizadora. Ma:' O governo) q 11 'uff'ocou o

golpe de Estado, teria e tt'a11guJado a anarcbia i proscre­

,-os. e ele uma vez) irr conciliav 1m nte, a Ulegalidacle.

Illegallidalle o anarchia são nomes do me 'mo demonio.
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Que fez, porém, o bO\ cm ? Qlliz con trni.l' LIll1a ordem f6ra

da lei, e p nl 'U-' ; porfJ.ue fóra da lei tuuo é desordem.

(11ILúlo bem.)
, Fa11ando a.' im, tenho o dir ito d' on.'i 1 rar-me

amigo mai verda loiro do gov mo melhor amigo seu do

que os commen. ac. da e. ph I'a off:i 'ial, que 111 lisongeião

os capricho. que o cOl'oão arbitro da politica lo,' J~stado.,

. que, com o maio insolentc vilipendio da Con tituiçfLo

fedcral, o euthronizam na maO'i tratura rcyolucionaria de

grande elcitor d . tituidor-mór do.' Goyermdores. Eu

qualifico decididamente essa theoria, de hybri la, faLa de.­

leal e anti-rcpublicana. ~'L euso-a dc aL'l'a.'tar o gO\'eL'no

á sua perda. (.Apoiados.)
Esta. verdades, o paiz inteiro a. '('nte, o pai" inteiro

as repete, o paiz inteiro a deplora. P la 11) iuba parte as

nun ia, não com a .'obraneeria de alh-ersaúo tl'illm-

phante, mas om p zar de amigo con t ma lu. Queria

,inceramente poder estar ntl'C o· servidor.' mai.' zelo:o

d'e ·ta .'itua.ção; porquc nenhuma alvore eu ainda enb'c

espcr:1nça.' mais lisongei ras, .'u. itanc10 tamanha accl::una­

çõc.' gemes, imp ndo-.'c at' ao de. 1 ito do.' \' n id s,

arrancando aclhe. õe ' DO.' campo mais oppo.'to . (.Apoiado~)

Ma' poz- e-lhe á proya a inc· ric1ad, to las a. illll Õ s

se dis, iparam. Viu-.'e que apcDa.' JJllllámos na o, p cio da

illcgalidade. Quebrou-. e o tal isman d'afJ.u ,na victoria. A

uesordem engra\'. ceu, a o a. omo mm a. 1., anharalU-. c

O. in tincto. d dominação militar, já .'opitado p la orga­

nização i\ iI los E tado.'. O pai" Ir animou, 'OJl\'Cll­

cendo-se de que a on, tituição republicana 1:icara 'cndo

apcnas um bcllo guarda-s61 hincz para a' ousadias

ela clictadLU'a.. E o cstrangcir percebeu que]lã ba.via
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nada mais, quc construi,' ,obrc csta arêa moyccliça. (JJluilo
bellL,)

'ubycrtido o goycmo 'ou, 'titncional, PCl'pctuada a 1'­

vaI lição, dissol vida a hal'mon ia no: Estados, acabada toda a
cOllfian~~a na c ühilidad da: instituições, sCl.'iaimbecili­
dade pensar cm cl'cdito publi 'o, c l'iclit'ulo sonhar om a
yalori:lação ela mocda n;lc'ional. _\s causas ]0 mal ahi

estão, pl'oximas, palpLl\'cis, cstup nelas na decompo 'ição
politica elo gOY rno, nu c, plw clação o'm'al da Rcpubli a.
(A) oiudo8.) Mas o nobrc, nadar p 10 Rio Gr~1IJdc do ui
adorlllcccll a ] 7 dc ja neil'o de 1 90, sob os tCl'rol'CS de
11111 pc:,:aelclo C' uão sC'ntc outra C'ou 'a :cnão o pcso do seu

incubo. A de, gl'a~'a fillanC'il'a do pai:l 6 o cpbialta da SIIa

ouscs:io 'Ol11llolC'nla ! Ji'úra lcssa ae:1ll1Iftdis:ima idéa fixa
nada ma i: \'ê, nada mai, OU\'C', nada mais cut nde.

Sc:jam glla" fuI' m a: ca1nmiebdcs, que tumultucm 1
OUI' a patl'ia o dccl'eto ele] 7 de jallC'il'o ha tle ,cr cte1'lla­

mente o rC':poJJsa\'cl. Ri ap(ls a anat.' 'hia fo 'C1110S talados
ainda pIa swa pcla f011JC', ]wla. pestc, prla iU\'f.1São e ­
tmnp;eil.'a aiuda o uccreto c1e 17 de janeiro continuaria

a S l' J 'nuncimlo por s. cx. como a Bêsta do \.po al,'p 'c.

Embnld arcllnl1!lci f~\C't S sobr hctos, algari mo, sobre
algarismo, docul11C'nto::; sohrc tlocl1111cntus, c\'idcncia obre
e\'iLlencia,. Embnldc mo trei que, c1. quantas causas p 1'\'er­
sinl, potlcm iJlfiuir eout.ra o cambi , :indepcl1dentemcl1tc

ela quanLirlade do papel, tolas se dcram as mão nl1ll1
oncel'to iml.lldito, e a.ctuaram para a baixa com uma fOl'ça

el- pressão, em ex mplo. Embalclc c\'idcllci i que o unico
re ultaclo admi1'avel 6 não scrcm a: circull1 'tancias ai)] la

mais desastrosas, sob e, sc onCL1l'SO elc factol'e' depaú­

perantes, quando um s6, na e 'cala em que todos elles se
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deseD\'ol\'eram, ba taria, para original' clcpr " õe' aterra­
dora . Embalde \'0' fiz \'e1', om o te. temnnho ii'!' usa\'cJ
ela e. tati ·tica , a ill. uffi ieo ia ela llO.. a eirC'ulaçào actual,
ant o. ealculos do.' C) ta li, 'tas lo impcrio, ante o juizos
da imprensa contempuranca, anl o, pal'ccel'c.' de aprecia­
dores e trangeiro.', ante n, eondiçõe.' lTUlü'riac', 0:-; uso.' e
a,' llece:::sid< 1 s el nu,. a terra .lllte o:; ann:1c.' tlu moeda
tíduciaria nos paizes ele papel inCOllV r, i\'cl, :lntc a somma

das emis::;õe:; nos Estados mais flmOSU::i P'la exC' J1ellcia do
seu I'egimen linnnt'cil'O. Tuelo cm \'üO !, .. (J1I/(ito IJfI/I,)

Tu(lo m vão... pOI'(jnc' entl'e toda,.; as ('umplic,iciat1e:; la
m:11e 1ir'enein .'. assentúra o pIa nll, r1 i~l'no lkll:u;, de li I'JlWI',

na. patl'in analphabeta da 1eviall(laclc' ela iujll,tiça, a ('on­

"iec;ão da P ]'\' I':--iclacle ltltl'a-in{ernal dr GOVC'l'Jío Pl'Ovi­
sorio e elo meu pap('l ";atanit'ü no "('io dl', se' g'0\·CI'JlO.
(Jlfniio bem.)

'onfe:-;so a v, ex., .'1'. prc.·idclltc, que, ti elesp ito do
mcu habito" ele philo.'uphia na apre 'iaS'ào (b;.'e tri te
pbenoUlcno moraes, me é di{fjcil ]>1'0, eguir 'om frieza ele
animo ne.te lebate. Na. alma. mui::; a{lcita:-; a ('nthesoul'U1'

o de.'prezo da injustiça, ha crise:-- ele inc1ignaç'ão, gnc \'al'l'em
\'iolentamente a.' maiore,' reserva" ele indifTt'I'('ns·u.

To lo o angm nto de iI'culaC;ão inem1\' )',.;j \'('1, P)'
mai.' neccs urio que s~ja. ii exigcllciuB elo consumo,
em UlI1 paiz onde a, circulação Illetalli a é ill1[1ossi\'cl
c1eterminal':í forçosamente a uaixu elo c'alllbio'? 'i não,
-('omo poc1Cl'emos 'a,Liri1Juir a e, se elemcnto n. baix:1 aetual,

quanc10 é n toria. a conf1neneia cl outro mais el 'pri mentes'?

Si sim,-como é que a baixa, occa.'ionac1a, I ela p1' , ença de
um governo em i.'sionista, \' III accele1'ar- 'e sob uma admi­
nistração ho til á' emissões'. (Apoiado..)
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Deante desta maneira de int rpretar a razão das
cou a , deixem-me dizer, pa aID-me pelo c pirito remini ­
ceneJa de, g:lllar ]lo: afigura-se-me cstar ouvindo ex­

plicar pelo grande mcdi o de Moliere as calLsas ?'el'U?n, o.

my.. terio da therapeutira . oporatiya, interpretado. á guisa
de. ta. criticas nllan eira. :

Mihi demandaiis rationem c[nal'e,

Opiull1 facil dormire,

A cela resI ünd o

Quia e t in eo

Yirlus dOl'l1lÍlin.

(Hilaridade.)

Seria ocio o tenel 'I' nin la hoje con 'ideraçõe, m
materia que tanto aprofundci no meu ultimo eli ·cur. o.

Ma em fac das circum. tancias mais recente., não
será de todo fóra de pro])o ito hamar-....os a attenção para
a attitude bcnira a sumida pelo governo ontra o Banco
da R pnblica. Rob o pr t('~-to do d cr dito irrogado á ua
admini h'ação spa]hamm- c, á. mbra da. inAucll ia ]i­

gala. no gov mo, as noticia nwi pa,,01'o a. quanto á

.ohcncia de a in tituição, á 'ua moralidadc, á e tabili lade
da. ua \-ida. D ouvido em ou"ido. e lhe propaloll a fallencia
imminente, e timulnlldo- e o publico, no interior, a rejeitar
as nota elu ua emi... ão. A tacs golpe~ soLr a reputação do
e. tabclccim uto, qu rcpresenta nas fin:mça. do paiz o
papel de I' guIador, o centr da sua cir ulação fidllciaria
não podia deixar ]e ser profundamcnte, en ivel o nJlor
do meio ircnlante. (Apoiados.)

Um banco ele emissão não p6de rcsistir ao embate da
antipathia de um governo ho til, no proprio paiz, a cuja.

20
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nece 'sidades csse banco tem de servir. Ni.IlO'uem ignora
que o papel inconversivel está sujeito a o cillar conside­
ravelmente sob a acção de causas extrinsecas ao sen mere-

,/' cimento. Ora, dessas causas, nenhuma póde ser mais fOlte do
que a especulação politir-a, maiormente si ella vai enmr­
nar-se na administração do Estado. Tem- c "isto a circu­
lação fiduciaria de um paiz depreciar-o e ao 'influxo até dc
campanhas de boI a movidas por governo. estrangciros.
E' assim que a Allemanha, pela manipulação official
exercida . obre a praça dc Berlim, on. eguiu o mais extra­
ordinario desagio do papell'll.' 'o. Diz um 'cripto!' desta'
nacionalidade: (Lg)

"A guerra econom ica dirigicla por Bismarck cl)nlra a Hnssia,COlJl
encarniçamenlo sem igllftl, exercéu, em um nllllllenlo lado, acçflO

lão funesta sobre o cambio e O. lilulo' ru. sos, que esles desce.ra111
CI cotaçõe.ç mmCCL vistas d7l1'(mte as crises ?lUli,~ felTi?!ei, da. llo,w/
e.1'i,lencín 11 rcio,wl." ,

] magin::1C agol'[l qnaos não hão do SOl' os 1'I:'SI1 ltaclos,
quando a solapa for praticada, no pai 7. mesmo, pelo govel'Jlo,
cuja confiança. deveria indicar a me lida da confiança da
nação no estabelecimento emi·. 01'. (Apoiado..)

Na organização do regimen das 'emissões entre nós
tive occa 'ião, senhores, de variar em dois sentido.. E não
me pesa de confessa-lo. « Tenbo-me por feliz em não ser
um desses homens, a quem o tempo e a xp riencia, nada
ensinam." 2 Politicamente eu me envergonharia antes
de pertencer á « tlU'ba de individuos, que não couhe cm,

1 DE CVON: La R'ltssie contemporaine,-Paris, 1891,-Pag. 207.
2 Les cli,SCOtu'S de 1II. le Prince de Bisl1uLI'ck, 1862-85.-Vol. I,

pag.305.
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na ua "iua inteira, . enão uma idêa só, com a qualnUllca se
puzcram em contradicção." 1 (Riso.) Governar, eubores,
6 variar. Não ba nada mai .. di .. tante do ab oluto, mais
incompati vel ('0111 clIe, elo que as l1eces:;idades pratica.. do

go"erno. A maior. escola de sa grande arte, a Inglaterra,
6, ao m srno tempo o maior ilicatro de tran. mutação nas
('onvi 'çõe do' homen de E. tado. Robert Peel, o mais
celebr r fonuacl r qne elIa produziu neste eculo, tem todas
a' ua~ gloria na ua yariaçõe de opinião. Todo o ho­
mcn .de a ção obrigado a lutar om ituaçõe. excepciona~,

todo. o que põem ao hOlllbl' a' respon, abilidacle. de uma

p liti a em épocns de rcvol ução e recon trucção nacional,

foram empr chamado' a conta' I elos logicos, isto é, pelos
lItopi tas, como 1'60: de inco)) i t n ia, venlUtilidade e

·olltradieçào. (Apoiados.)
R nJlida ra, em Frauça 'ob a mOl1archia dejullw,

a luta entre os adepto do Ban 'o ele França e os partida­
rio.' lo.. ban'o' departamenta.'. O gO\'Cl'l10 dc Luiz Fe­

lippe batia- C pC'lo mOllololio elo banco j . partido de
opposição o partielo radical, o partido rcpuLlicano, o par­
tido '0 iali'lta pugnavam intl'an.'igentemente pela plurali­

dade do estab lecimcnto' emi 'sores, Mas sobrevem a re­
volução de fevereiro, de apparece a realeza, constitue-se o
gO\-erno provi"orio, Que olução achou na. mãos deste a
questi'io bancaria? Pelo d Cl'etos ele 27 de abril e 2 de
maio de 1 -! cahiram o. banco. departamentae ,e firmou- e

o privilegio lo Banco de França, de retan 10- e-Ihe o ClU'

forçado, E quem asslgmwa e' e decretos '. Lamartine,

I Gj!. cit.-VaI. XII, pago 287.
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LlÚZ Blanc,' Ledru Rollin, os mais fogosos sustentadores
da liberdade de emi ão. 1

Eu não podia recusar-me a esse tributo, impo. to pelo
bom sen o patrioti o ao amor proprio individual. Na que tão
dos lastro' bancario , \"ariei do papel para o ouro, não con­
yenciclo, ma eedendo á pre são exterior. Es apre ào,
desenvolvida por uma alliança de opulentos ynclicatos, seria
bm~tan te forte, para rebentar e e tühar o mecani mo das
novas instihúçõe , si o gO\'erno lhe não abri s essa e capa.
Cedi, poi , ao menor do' dois males. "ariei) outro im, ela
plmalidade e tatuida .no decreto de 17 dejanei.ro) para a
unidade, 'l)lanejada no decreto de 7 de der. mbro. E abi
v::.riei convencido.

Nem eu tivera jámais opiniões declaradas em sentido
oppo to. Ja minba lucta contra o mini .. terio Ouro-Preto,
eu não defendera a pluralidade) enão como o regimen pre­
scripto p310 no, so direito po itivoo os m us prÍJu iros
decretos não estabeleci a phu'alidade) senão como 'ompro­
misso om as tendencias federalistas, em cujo nOlUe a revo­
llção acaba\'a de fazer-se. Mas nUDca elevei selUclhante
'olução ii altma de doutrin~. e se as umpto enxerguei
sempre Uina que.. tão de vantao-en , DlLUCc't uma qne tão de
lrincipios. Ora, na apuração elas vantagens, tamanho é o
excesso destas em fa\'or da unidade bancaria, que o prop.rio
federalismo, nos paizes como a Suis.'a, onde elIe Juais
caracteristicamente, e personifica, já lhe a rificou a loo'ica
do seu ,ystema, caminhando rapidamente para a centra­
lização.

1 AClilLLI' PLEBANO: Unitc't di emissiolw, libe:rla di c/'edito, pago 3o!,



MüNüEMIS Ãü 157

Em uma nação como o Brasil, ao começar da expe­
riencia fcd ralda na organizayão da Republica, eu acredito
que a maio eyiclcnte~ ne e".. idades poli ticas nos dictavam)
como laço es cncial da nião, contra o mO\'~mcnto centri­
fugo' que a exaggera ã da rei\·indic..'1çõe ela autonomia
local poderia i mpri mil' ao paiz, a con entração das emis­
SÕC-'l num grande e tabel cimento de credito nacional.
(Apoiados.)

ma das ruaiol'c. autoridade que e te e ulo conhece
em materia de organização bancaria, o Conde de Cayour,
in. istia cmprc na excellenciacle e regimen :

.. Eu crcio firmemente que um paiz, mpenhado cm subir a

um allo gráo le prosperidade material, c ver desenvoh'idos com a
maxima activiela lc o.' seus meios ele proelucção, eleve possuir um

grande slabel cimento de credito: o exemplo elas maiore naçãc
no-lo prova. i a Inglaterra. peu o eu, não livesse tielo o auxilio de

seu banco nacional, o seu progres o teriam sido mais lento do
que foralll. Todo nh m ele que ef'ficaz ajuda tem sido o Banco de

Inglaterra para o gov 1'110 in"lez: não sei si PHt, com todo o seu
g nio, con. eguil'ia sustentnr a luta contra. Napolefw, si niio 'e
apoia e uo concurso do banco. Grandis imos crviços tem preslado
ai?) seu go\'crno o Banco de França; e, á no a cu ta, já nó mesmos

experimentamos de quammauho pre. timo t 111. ido, para o governo
au ·triaco, o Banco de ienna. ão e 10ll'raria o m Sl110 subsidio

da in titlliçã d credito', i, lU V z d. um estab lecilU.nto pode­
roso, exi. li. em uns poucos ele fracos; isto é evidente." 1

Ma Pitt m mo não hesitou em le larar muitas vezes
quc, si não fOra o Banco de Inglaterra, não poderia u ­
tentar a luta le gigante, que sustentou, om Bonaparte; os

• 1 CAVOUR: Diseol'si pa?'lamGlttlll'i ?'CtCeolti c publicaki JJeJ' 0)'­

dtne cletllt ~(tJnel'a dei dejmtati.-Vol. III, pags. 340-43.
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estadistas austríacos reconhecem que, sem o Banco de
Vienna, C? imperià da Âm~trianão se teria mantido; e, quanto
aos bancos americanos, não falta quem acredite, com a
mais alta competencia e o mais sérios argumentos, na
opinião) propugnada por Cavam') de que o immenso:
desastres cconomicos e financeiros de. 'se regimen teriam
evitado, si houvesse, nos Estados-Unidos, um banco cen­
tral) capaz de temperar a desordenada aeção ele todos
aquelles banco' locaes, 1

Â Italia é um dos raro. paize. de primeira, ordem)
onde as eliffi nlelac1es de um regi men bancaria constnôdo
ao: pedaços ainda não penuittiram a realização la a.­
pirações do seu o'l'ancle estadi, ta. Mas as mai.' abalizadas
antoridacles sent~m alli a 1ll'gencia des, a reforma, la
qual, não htl muito) escrevia um dos c~pet;iali. ta. no
a 'sumpto :

" No complicado movimento do I'n'rcado financeiro mOIl­

tario do mundo, fi 'amos j,'olados á mercê dos su<ocessos. E, <10 pas~(j

que com palavras altisollal1L s ouvimos todo dia glorificar a encl'­

gica. a~',ão italiana 110 campo polilico, conlinuanlO,', nlrelalllo.:L

a . istir,inertes e impotente., á depl'cciaçiio dos nossos valores, ,'L

baixa persislente do cambio, á esquivez da, correnles nlelallicas para

comnosco, ao depauperamenlo dos nosso' recursos li nos 'a pro­

gressivu decadel1<oia ecoTlomi a. Na Inglaterra, na AJleman1Ja, em

França, vemos, pelo conll'fu'io, os grandes hancos cenlrae' de olbo'

vigilanles, com a acção prompla 'ao minimo facto indicador de

variações no mercado 'financeiro c morretario. Para i,' o, omo pam

muita oulra cousa, nós nos limilamos a confiar na Divina Pro­
videncia." 2

I fb. Pags. 377-381.
PLEBAi\U: Unitü di cmí '8íultc. (ToriJlu, U;UU), pug. 6D.
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Todas a nações) em SLUllma, vão-, e norteando por es a
direcção, e o termo scientifico do problema parece, afinal,
destinado a . er esse. i me perlllitti , ler-vos-hei o juizo
de um pontifice na materia, a palavra quasi oracular de

,Vagner: (LB)

" No concernenle á funcção e 'pecial da emissão de bilheles,

:I centralização apresenta vanlagen particulare. Em verdade,. i
não podemos negar que um syslema descenlraJizado de b:lJ1cOS
de emis ão, qual, por exemplo, o exi l nte na Escossia, e adaple

a :lcom pa.nhar as vicissi ludes periodicas da necessidade, que a

economia social t m. d inslru111 nlos de circl1lação, não é menos
cerlo qu o y t ma do grandes bancos centralizados di pondo de
nma exten a rê le de filiae , não cede vantagem, p01' esse fado,
ao ou/ro.-ao mesmo pa ·so que melhor con egue, em lempo criticos,
re. i.lir ~í. lemp tade. \. hisloria do Banco de Inglaterra. na cri es
commerciac de 1 25 1 47, 1 -7,1 56. a do Ban o de França, no

annos LI ] -l: , 1 66, 1 70,] 71. a do Banco da Pl"ll»sia em 1 57.
cm 1,66. rm 1.70. fi. do Banco .\1l.ll'i:1CO. cm 1,73, nhi eslilo para o

dcmon lmi'."

::'Irais:

" As reliradas d deposilo. e a ofl'r era apr senln.ção de bilhet
ao lroco ou não se produzem, ou se lão em gráo muito menor

no caso de um gl'3.nde banco central. óe acolJlecer até, em quadra
de crise, affiuirem a s, grande e solido e labelecimento os depo-

ilo , que relirfl.m dos oulros banco (Banco de Inglalerra em
1875 e 1 66). De. l'arle o O'rande han o cenlra.l "em a se achar em
condiçõe de sal.i fazer com facilidad e egurança 'uperiores a maior

proClll'a de r!ldilo, C[u se l1Iani~ la exaclamenle em occasiõe de
cri e, a preencher as lacuna.. que em todo o ystema de credilo s

descobrem, e superar as im, no "er ladeiro in1eres e da conomia
:oeia! os ob taculos das crises. Ora, esta é a 7!antagem maa;ima, a
mais decisiva, que póde rec mmendar a centralização, em confl'OJllo

C01l1 a 111u1tipli idade de bancos menores, especiàlmente no que res­
peita ás funcções emissora.. Os ensinamentos recentes da hi loria
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bancaria na Inglaterra, na Allemanha. na França, acareada com a
da Escossia, a dos banco provinciaes inglez s. a de Hamburgo(1 57),

a dos jJequenos bancos allemfte (1 66) e tarob m a do E lados-

nidos, são para semp"c clecisit"os a e.~tc ?"Cspeito." 1

"Na. granles ala. lrophe do E lado. a possibilidadc do apoio
d~ um grande banco cenlral, podem o e bem adminislrado. con­

slitue um allo inleresse publ ico e economico-social.Taes calaslrophe
e a, calamidades financeiras d'ahi originarias mais facilm nl se

podem vencer com a coadjuYação de um banco dessa e~pecie; por isso
que a, ua circulaçfto moneLal'ia se m:ullém r lalivmnenlc ille a. ou

menos abalada e é facilmcnte suscepli"el de resliluir- ás condiçõcs
normaes, como nos mo.'lra a hi, loria financeira bancaria dalngla­
terra, no periodo iniciado em 1797, a da AlIslria, a parlil' dc] 4 .
a da França de 1879 em derrnte." 2

o DECRETO DE 7 DE DEZEMBRO160

Eis a instituição) com que ambicionei dotar a minha
patria. Commetti um attentado? E' o que e su, pei­
taria dcante das fulminaçõe, que vejo presentemente
vibrarcm-se contra o decreto de 7 de dezembro) qualificado
de "desash'o o)) por censores de valor mai ou roenO
fortinho na e. pecialidac1e. Si esse. sentenceac10rcs cruei
tivessem ao rn nos lido o a -to) que di cutem já eu não IDm­

mmaria. Ma cuidaes que o leram'. E) não conhecer
a terra, em que vivemos. Pois devém nm critico de ta
eou as graves, com o ouvi lo educado na alta sciencia de
apanhar no v' o a informação) que o vento leva, earecerá
de baixar aos proces os rasteiros do estudo) para julgar
reformas financeira ? Si realmente o Cl'(dcs, senhores) cm

1 WAGNER: Der O1wNt 111l.d das nal1l.we.~m ~ 65. No VolkSlcir­
thschaflsleh.l'e, dc G. ~CHONBERG, \'01. 1. ('l'ubingeIJ, 185ó) ]Jrrlj.452.

2 Op. cil., ~ 81, pago 467.
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"cnlal1c ln ,'crdad "OS cl io'o q l:C c nfulld is O Bra. iI com

a lua, (Ri.·o.)
•'cn1101'c. , c . c. mc mo' q u actualmente se occllpa ru em

lllorCCO'al' o decreto de 7 de de7.embro receberam csse deeretu

com applau o . Nunca hou"c reforma, quc mais cala~se na

opinião. Toda a imrrensa lhe abriu lmu;os. Não hom'e

qu l1l lhc Oppll7.c~. rcparo. _"- É/oite ln} neZ, r Pl'C entando

con. piellaroentc o jOl'l1ulismo c. trang iro qu <tqui profe... a

conhceimento.. c. p eiae na materia, e crc\'in :

.. Por I nga que E'ja a tarefa, a que no adscre\'emos, traduzindo
e publicando a 11 [;1\"el expo ição de molh'o do SI', Ruy Barbo a
ácerca da fusão do bancos, não be itamos em emprehendel-n,
Aquell 5, do no ~o leitor ,que se d~., m hoj ao trabalho de
I' ver o doi. arli"o escripto por nós, neslas columnas em 12 e 19
de outubro de 1 9, sob o titulo um tnnto satyrico de Emissão de
ballco.ç I, compr II ndcl'ão o prazei', lue sentimo. , ao \' r, nU feilos
os valo, que enlão ~ rmavamo , " III oulra auloridade, afórfl. fi. que
nos dá o nos o tlrdl'nte d ('jo de \' l' o Bra. ii a [(I lar-o le ayen­
tmas, que malb::n-:üariam o brilhanle fuluro resel'\'ado a esle paiz.

"Nem é. ó is o: o documenlo infra-lranscriplo encerra uma lição,
que não frurtifirar<Í . Ólll nlo no Brasil, comquanto o r. Ruy Bar­
bosa moele lamenl di"a ler lido m mira apenas" ubllleller aos
olho. II seu. concidadão a. I agina da l' alidnd xperilllenlal
uniro preservalivo conlra a ilwasiin das ellf rlllidade. inhel'enle.
ao en lemperamenl mlorio p idl'ali 'Ia, as llIai. dalllniniJas de
quanla. podem af'nigir Ulll povo CIII época' ii l'e r"anização geral
da inslituições."

Em Pari " B}'ê8il, 1m' can]o o conceito elo .J01'?lal

elo o11l1ller ia úcel'ca dc. a rcforma, c. cr "ia:

" E 'le juizo merece tomado em on i leração i p01'quC é o

da grande maioria elo publico no Brasil, a quc o dccreto de lu ão do
Banco ~aciollal com o do,~ E tados- Unidos sati-,jaz completamente. ,. I

I Le B?·Í'sil. 1 d janeiro ue 1 9], sob lilulo L'ul1ité oan-
IJllai?'e an B?·é8il.

21
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E qua.l era e . a opinião <lo decano ela no a imprensa

periodica, a re;-1 eito do de reto de 7 de dezeDlbro, inv cada e
assignalada como a lo paiz em ua grande maioria. Eil-a,

qual a tran creven o Bl'ésil, de onde a r produzo:

" E' um aconlecimenlo de grande alcance, que a nOS80 ver, se
"ecommenda rmtilo pelo senso pmtico, LanLo do, inlere 'ados nes. a
operação, como do mini.~tl'o da fazenda, que deste modo se p6de
app,·o.ximar· das vCl'dadei1'as idéa.s ãJ na nwteria." I

Abi tende, portant ,a appro\'ação elo nOf:. o oTande
orgão jornali, tico, pl'eiteaela, em t rmo. inequivo os, ao
decreto de 7 ele dezembro. Ora, a es e decr to deve o Baneo
da Republim a sua organização presente, e ne.. e decreto se
tcaçaram i emissão bancaria o, limites actuaes.

Como admittir, pois, que me flagel1em L~je pelos
mesmos actos, que hontem me palmeavam"? E' o easo de

applicar aos jornalistas o lembrete de Qllintilial10 a outra
especie de esquecediços : JJlendcwem memo/'mn es e opp01·tel.
Escrever requer, pelo menos, memoria.

A opinião publim estava, portanto, commigo. A poiei­
me nella, cuidando prestar o maior dos serviços á estabili­

dade financeira das nova in tituições, om a alliança, que
promovi, enh'e as dna. influencia., ujo antagoni mo divi­
dira e conturbara, no primeiro anno da Republi a, a praça
do Rio de Janeiro.

E qual é agora o centro da eampanha aberta contra o

Banco da Republica? Onde está o general desoa guerra
implacavel? No ex-presidente do Banno 1: acional, precisa­
mente, naqueUe que, com a sua firma, ao lado da do pre­
sidente do Banco do, Estados Unidos, me solicitou a fusão

1 J01'nal do Comrncl'cio, de dezembro de 1890.
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dos dois banco. E é a propria mão, que se estendia
para mim, requerendo essa medida, é essa a que ieixa
cahir sobre a minha administração, da qual o systema
encarnado no Banco da Republica era o transumpto e a
cupola, a pécha dc U incapacidadc ]] ?! Pois a politica não

p6de obsenar, sequer, as apparencias da moral? E é sob a
capa da paixão patriotica que se hão de a..ylar es. es des­
dobramento. da consciencia? (Múito bem.)

Falia em exce 'so de emissões hoje, quem, sr. presi­
dente? Quem? O . r. de Figuciredo ! Mas já excede todos
os limite essa zombaria de máo go. to. Já não ha paciencia,
que a comporte! Senhores, em outubro de 1890, a .omma
das emissões outorgadas sob o Governo Provisorio já se

elevava a 512.000 contos. "esta época me procurou o
T. de Figueiredo, dirigiu-me, por pa~'te elo Banco Na­
cional, uma representação. Para que. Para impugnar as

emis 'ões concedidas '1 ão, enllOre: pa1'a ?'eclcwna1' o
clJugmento deltas. Eis a famosa petição, que agora ê a luz
pela Fimeira \'ez :

" r, minislro.- O Banco Nttcional do Bra. il, fiel aos principies
que delerminaram a sua fundação, e que se resumem em colla­
bol'lU', quanlo lhe seja possivel, na consolidação e descnvohi­
menlo do credHo nacional c no auxilio devido ás indu lI'ias uleis e
ao commercio legilimo, que são os faclores mais imporlanle da
riqueza publica, conscio dos seus deveres, vem peranle v, ex, fazer a
seguinle exposição;

" Tem esle banco como incontestavet que a creação sllccessiva,
desde algum tempo, de eslabelecimenlo.' de cr dito e le emprezas
induslriaes no paiz e principcLlmellle nesla praç.a, conM:itue o en,qay'a­
menta de j'esponsabil'idades rmtito e.xcedentes ás jOj'ças dos actuac.~

elementos de ci1'c'ulação, o que já se acha affirlllaclo pelas difficuldacles
mallifeslaclas nesla praça e pelo augmenlo presumivel cless~s cliffi­
cuIdades em virlude dos conlinuos e avullados pedidos de moeda
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para us pmça' de alguns Eslados <10 node. PócZe, poÜi, assegwYJ,r-sc
que os dementos actuaes de Cil'cldação, sufficientes e talvez super­

abundantes em periodos não remotos, são hoje escassos para attender
ás necessidades 'imperativas dos estabelecimentos de C7'edito e clns
emprezas industriaes, 'llte I/W/'eÇaJn e cleva-In ser am:pal·acla.~.

"Reconhecendo esle lmnco que as ultimas :nediclus financeiras

por v. ex. prolllull,;acla' COI! tituell~ pal·te essencial ele wn plemo, que
COIIG01Terá f[fjicazmente pm'cc consoUda'r e augmenta'r o credito do paiz,
e applauciill(lo o llece. 'urio e ju lificado cOlTeclivo eom que v. ex.

enl ndeu <1ifticullar:1.s organizações deliciente. de garanlias p,u'a o

capilal associado, julga este banco secundar as Yislas de v. ex, soli­

citancio, como sol'icita de v. e.'I;., o cntgmento dajaculdacle emissol'a (;OllJ

as mesmas (;Qudições da llue anleriormellle lhe foi concedi<1a. Re­

leve 1'. ex. ainda ponder:ll'-lhe qu e le banco, oblida ,t '011 e são,

que iJnpelra, está habililado a fazel-a cJI'eclin 'Jll CUlto I nuo, e"
concorrer por es:e meio para superar, ou, pelo mcno., <1iminuir.us

diEficuldac1es crescenles desla praça.

"R io de Janeiro, 20 de ouLubro de 1 90.-Banco acional Llu

I3rasil-O presideule, Canele ele Fig'LUJ'i7·eelo."

.''-- probidade das accusações, que me preten 1em fe -ir,
eil-a, senhores, a que se reduz! ( enscwão.)

A faculdade emissora c1evava-. e a quinhentos doze

mil contos. O pre idente do Banco :N a ional exora o go­
vemo a expandü-a, solicitando C' a medida como neces­
sidade 'inúontestavel. Que faz o ministro? Annue, dando ao
estabelecimento resultante da fu ão do Banco N aeiona1 'onl
o Banco dos E. tados-Uniclo. o augmento, que aquelle ban­
queiro slllicita\'a para o Banco :Nacional. E agora o mesmo
financeiro, que proyoeou essa reforma em nome elas LU'­

o'eneias mais ind0clinavci, lo paiz, ousa anboneal-:a como
um acto ele ignora'noia ?ninh L, dc imprl1clencia minhcG, ele
inaptidão m,inhcG, senhores! Mas em vcrdade, si ba entl'
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n6s um réo, si ha de haver um eondemnado, quem é esse?

Eu, 011 o famoso banqueiro? (Apoiados.)
E de qu modo procedi nc....a organização, agora

mal inac1a n tClTivel manife. to anl1exo ao prqjeeto da

com!?i . ão mixta, de que '. ex. é .. ignatario? hamando o

presidente dos dois bancos, que impctravam o con..oreio a

cullaborarern cornmigo, nei:isa combinução, á qumllão in­

C'Ol'por i lima idéa,<]uenão rceebessea'luie eeneiaexpre' a

do: dois eminent . bUllllu iro. 'i lT i, poi .., qllem uão

LTOU orumiO'o '? (Apoiado,") Como é, lJortallto, que IUll

do' prot goni 'ta nes_a. olução harmonizadora, cuja f6r­

mula deu molde geral e definiti \'0 ao no\'o r gimen do

meio cir ulante, revolta-' hoj, OlU e. se aprumo, contra o

plano, cm que é, tanto quanto u me'mo, I arte capital'?

umo ~ que .. x"particep.' cl'imini' julo'a des\'eneiJbar- e

da ua re ponsabilidad olidaria, imple mente por a. i­

gnar eontra a obra ConllUlUll o cscandalo de a palinodia

com e O'ar 1 \' rrina '1 (lII1GÍto bem.)
city do tel('gramma, a city dos boatos de ('nsação,

a mentora ideal das no sa ' finança, oraculo uI tramarino

elo no o intercs:; qu 'r, entr tanto, a liquidação lo Banco

da R 'publica C clirig - , para is.'o. a . legisladorc ura­

:ilciro. om a aut ridade de mãi, que lwu\'e... e gerado na.

entranhas 1c :;',:as sj'mpatiliai:i a fortuna de. te paiz e a

ode da R publica, dcst paiz :;auoTado pelo emprestimos

trangeiro', ln Republi a amofinada e vilipendiada pela'

pre\'enções curaI éa. Ia liquielm' o Banco ela Republica

porqu '.! Porque a emi õe u]Jerabunelem? ~ra já \'0

demon trei que não é liei to proferir sériamell te c te asserto,

ante a lição math ma.tica do' algari ..m s. (Apoiados,)
O .'R. A1If.ARü AVAL A},"TI: - E' imvo. i\' L
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À emissão não é excessiva; eu o demonstrarei com alga­

nsmo .

O SR. Ruy BARBO A: - Porque o Th OLU'O des­

empenhe melhor as funcções de emissor...

O. R. AMARO CA\ALCA."TI :-E' um erro.

O SR. THEODURETO SOUTO :-Apoiado, eria voltar­

mos ao' secuJo passado.

O SR. Ruy BARBO. A :-... a que o' mandamentos

do cabo submarino pretendem fazeI-o voltar? Mas e ta

proposição desafia o senso commum. Qnal 6, hoj , o econo­

mista, qual é o financeiro, hoje, capaz de antepôr o pa.pel

fidllciario do Thesonro ao papel fiduciario de bancos bem

constituídos? (Apoiados.) E por quc artcs da logica os

que repellem a circulação sobre a base de titulos do Estado,

hão de advogar a emissão de cedulas do Thesouro

(apoicbdo8), quando e~ta corre tendo por todo lastro uma

prome sa sem vencimento, nem garantia pccial, e aquella

as enta em um fundo especial ele valores de primeira ordem,

consignado á Rua garantia: (Apoiados.)
E' erronea, é desastrosa a organização do Banco da

Republica! Mas ainda ninguem tcve a con ciencia de es­

pinçar a fi bras y i iosa. , que a mazellcm. O Imp rio dera ao

Banco Nacional a emi. ão no triplo. O Govcrno Provi orio

deu ao Banco da Republica a emi são no duplo; visto que

o terço addici nal e re. erva, no decreto de 7 lo dezembro,

para a remi. ão do papel-moeda. O Imperio fizera dores­

gate do papel-moeda uma esp ulação maravilhosa para o

Banco Nacional, eontractando a sub:titllição das notas, que

elle recolhesse,por titulos de renda em ouro a 2 %de amor­

tização 04 %de juro. O Governo Pro\risorio r duz a um

teryo eSSa l'emuuerayão) obrigando o Banco da Republica
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ao recolJúmento gratuito de duas terça partes da emi são
official. Dir-se-ha qu as notas do Ban o l' acional eram

realizavei em OlU'O. Ia já,-o mo trei que esse eompro­
mi so não fôm eontrahido . inão sob a egnnda tenção do

curso forçado. (Apoiados.) E"se compromi. so era uma
burla) eomo e tá lestinada a ser uma burla es a di posição

elo prqjecto da commi ~ão mixta, que) para a ini iação do

tl'oco em ouro) fi:xa apena um trim h'e de cambio entre

26 3/4 e 27. O cambio c teve a ima de 27 de de outubro

de 188 até abril de 18 9 ( ete meze ) . e te\'e acima de 27

de: de julho a novembro de 1 9 (quatro mezes) como es­

tivera entre 26 12/1G e 27 15/16 durante dez meze em

1 75, em que nenhum de e longos p ri do d el vação

o pre erva 'e de ele. cnmbar depois rapidamente. fi em­

prestimo c trnngeiro ba. tará para no.' dar meze. e mezes

de cambio ao par e acima delle j mas) quando ao fitew su ­

ceder o refluxo a corrida pelo troco I ,'a.rão o bancos á

ruina, ou ú .olicitação do curso forçado. (Apoiados.) Em

finança) como em politi a, omo em todas a. cou a , Ú

preci. o não querer de mai para não perder tudo:

Camelus de. ideran C01'ntla eliam atl7'es pel'd'idit.

Nestru assumptos os rotulos vistosos são sempre in­
signe ill u õcs. E aqui c tá porque) no decreto de 17 de

janeiro e 7 de dezembro, não ousei esti pular para a iniciação

da onversibilidade um prazo de paridade no cambio inferior

a doze mezes. Emquanto o de envolvimento da fortuna

publica e a ex.1Jan ão da' no. sa forças produ tora nos

não pudes em as egul':lr a atul'ada fixidez na taxas

cambiaes) pare ia-me arriscado) e frustraneo o unnuncio de

volta aos pagamentos em ouro. Adoptando período mais
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breve, eu recciaria ced I' :í imao'inação, engruMI' o paiz

iJlutilmcll tc.

O unico perigo vcrificavel no plano elo Banco da

Rcpublica seria o dc que a ua emi são invadis c tOl'l'en­

cialmente m rcall0, cm vcz ele espraiar-o c. pouco c pOllCO

por eU , par a par om a. uas ner sidade. Ma o governo

tinha ao seu alc:1llcc O. mcio, lc influ ncia, O. 1:C UI'. o,

de cxpedientc mai.. ..imples c cfficaze-, para onter os

descomedimento. ela emissão prcripitada. (Apoiado.")
Basta con. idemr que um ..ó bilhctc emissi\'01 não 'utra na

the olll'aria elo banco. emissores, ante.. d b-an. itar pela

Caixa da Amortização, isto é, antes dc reccbcr o vi lo do

goyemo. Dcpoi, no proprio dccreto organico elo Bao o

da Republica e ta\'a posto o veto a e . a dema ia , d de

que alli se con. igna um tcrço da emis ii para o rc O'ate

do papel-moeda, c e pre creyc um quinqucDllio para a

ultimação deste. (Apoiado.) A emi. são, poi., regular­

mente dirigida, não podia chegar ao E'ulimi tc 'enão 00

termo de cinco anno..

Examinem attentamente o decrcto d 7 dc dezembro,

c apontem-me (eu obte. to, eu provoco o, mml, ae1\- r.~al'io

a essa liquidação), apontem, á luí': da. i ocia bancaria, a.

dispo, içóe des. c acto, que clla Jlão . anccionc_ A. trau.­

acçãe do banco e tão limitada, alli pelo art.l0,a opcraçã s

"cm dcpositos lc dinhcir c \'alores empre. timo::; garantido',

cambios,creditos c metae. pre io os". Hav l'á, 11('. taen-ume­

ra~ão, algum gencro'de negocio., "cdado aOS banco. emi ­

sares pela naturcza de uas funcçóc. ? Outra. opcraçãe

commerciae, c indu triacs só c lhe toleram "por conta de

terceiros, mediantc commi são c com as precisa garan­

tia ." _ Quanto ás faculdades hypotbeearias e ií.; conce. , õe
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iode lriue comprehendi las no pntrimonio do grande

banco, na herança recebida por elle uo Han o do. Estados

U"n:dos d :i3rn;;:J, o "cu d creta orlTanico o encaminha a

aliena-la., lesignando logo os estabelecimento.', a que se

deverão tran. ferir c.. c direito.'. Onde e.'tão, poi. ,n defor­

midade do decreto de 7 de dezembro? (Apoiado. .)
Bem di\'er. amento neJ!lilaül\'a o JOl'1lal do COnt-

mercio ainda n 1~ un fevereiro I a1111o passado, á \'es­

pem ela aberbra clJ n ';0 in.:tiL·lto em:s '01'. ~ua lingua­

gem era ontio, nem m:t:.', nem meno13, e. ia :

" Gr::l\'j . imo proLI 'lI1a se!'<Í :l melhor Ianneira. por que poderá

o hanco empl' ljllr a ua emis ·lio. Os c;:mtlheiros, qne e acham :í.
frenLe da nom in liluiçáo. couhe rn pel'!' ihullenle tl. n ibilid:ul'

UO no so mCl'{;tldo de camiJio. Sommas importtlnles de papel moeda

lançadas d chofre nu merc. do nlio podem o ca ionar scnlio os mais

dp]Jlora rei' rcsu!ltld? ]),,1'.10 l'orrtlllerdo e me 1110 pam <.:rediLo lo

raiz. Quanto a nós, (G s()lll~av e~t t cm achar até qlle pOl/h vai a ver­
dadeira pl'oc1Ii'rr, a li'gitii1lrr procura dos iuduslriaes. du cOlllmer 'io

e da agricullur.l UO [Juiz. L' IIfL :1 insacitlY 1 "orngel1l dos especula­

dores, qu nunca pod·d er s"lli fcila, c 'In I'e tringir a emis ão tão
sÓn/cnte a esta procura. Dc.<üt fórn/rr, estamos persuadidos dc que o
Banco da RljJllbliCCt]Jl'cstu/'(t vatiO.~08 scrl'ÍI;()~ ao paiz inteiro. E i lo.

e lama cerLo,', ha de l' semlr o all·u, o de.. rjo e o proposilo

dos diO'nos c'n"alheil'o'.!]u formal1l a direcLoria."

.á. minha o' 1':1" pj, a obra rI GO';ern Provi ori

era um po lero o i n ti t',.l to ] em is io, taU1Uelo 110' seus

molel organico, ..eg melo o juiz ins~; peito elo oecano de

nos"a, imprensa, (alba lo, 8 o'unelo o J01'?wl do Commercio,
para "prestai' valio os PI'l:iço' ao paiz iiLtei)'o". (.dpoiados.)

Aect!. am-Ihe de erros n. administração, Quae quer que

c ses erros fo~seml que 1'0. ponsabilicluclc tenho eu neUes, .1

22
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não são result..'Ldo natural do organismo, que taes louvores
ainda hontem merecia? (Mttito bem.)

a escolha do pessoal, que lhe compõe a directoria,
deixei ao accioni tas do banco a liberdade, que se lhes devia
respeitar. Sen chefe era um cidadão, em que não me en"er­
ganho de haver confiado. 1 Tenho ouvido render, pelos seus
proprios inimigos, as mais amplas homenagens á sua pro­
bidade pessoal. Era um nome limpo, respeitado, sem
tradições na chronica da agiotuO"em. (Apoiados.) Nem eu
tinha quasi onde escolher; porque essa raça de banqueiros,
que apoleão I sentia a nece: sidade de crear em França,
muitD mais por crear está ainda entre nós. (Apoiados.)

Na selecção de sens comparu1eu'os o illustre presi­
dente do Banco da Republica dispoz da maior indepen­
dencia. .A. instancia suas, apena lhe indiquei dois nomes,
que me pareciam aconselhaveis pela sua filiação republi­
cana: o do dr. Felicio dos Santos e o elo sr. Rodolpho
de Abreu. Nenhum delles era pessoa das minhas relações
particnlares. Mas en conhecera o primeiro entre os mais
antigos ÍJnaginadores da republica no Brasil, e vira

1 "Ouvimos dizer que ficou assentado que os estalulos do
Banco da Republica dos Eslados nidos do Brazil serão reformados
no senlido de reduzir-se o numero de direclores a cinco e a cinco o
numero de membros do Conselho Fiscal.

" Parece que, além dos quatro senhores já por nós cilados. os
srs. Guahy, Caelano Pinto, Durval e Gonçalves Duarte, será tambem
director o SI'. Pedro Gracie.

"Laslimamo~ sinceramenle que o sr. conselheiro Mayriuk
não live se querido ficar na direcção do banco, que fundou, e cujas
tradições deveria represenlar. Não concordamos com as acluaes
idéas financeiras de s. ex. nem com os seus melhodos; mas
sempre respeilámos a inteireza do seu proceder. Quizeramos vêl·o
cercado de novos collaboradores, e não c der-lhes o seu loga.r e
responsabilidades. " Jornal do Commercio, 29 de janeiro de 1892.
Parle edi toriaI.
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consagrar a sua competencia financeira por trabalhos e com­
missões desse genero no parlamento impcrial. O outro,
babil negociante, é o candidato que os republicanos minei­

ros haviam opposto, nas vesperas da ql1éda do Imperio, ao
irmão do presidente do conselho, pelo quarto districto de
Minas-Geraes. Lembra-me que o advogado do banco foi
tambem escolhido a pedido mel!. Esse advogadú era o
velho chefe do partido republicano, o sr.•_uldanha fari­

nho. Empenhei-me tambem pela nomeação de um engc­
nheiro. ESSf! engenheiro é um republicano historieo : o
dr. Almeida Pernambuco. Cabia-me nomear o fi cal: mais
um republicano entrou por esta porta no gr::mde banco: o
dr. Silvio Romél'o. {eu proposito era apoiar o no,"o esta­

belecimento em ligações republicanas, por todos o lado.
Ia não me ingpri na sua admini tração, não tenho nella a

minima solidariedade. (Apoiados.)
Por meno feliz porém, que fo e a direcção do

Banco da Republica,-e tará perdida, por is 0, essa insti­

tuição? "üo, senhores. Os maiore banco. do mundo
têm ab'ave _ado crise semelbanttos. Mas ,"cnCE:nl todos

os perigos, quando o criterio do go\'Crnos o. auxili::l.

(Apoiados.)
Quero cingir-me aos exemplos de cusa. Quantas

vezes não e te\ e quasi a pique de 'o sobrar o Banco do
Brasil? Em 1836, tendo soffric1o scoamento 1101avel

o seu fundo metallico pelo tro o das nota, que crescera
na razão de 49 %, obteve ° banco do croverno ele\'ar
permanentemente a sua emissão ao triplo do fundo di,­
ponivel, e con titui~' em prata metade de_se fundo. a
pressão monetaria de 1857, esse estabelecimento, soffrendo

violentas corridas, suspendeu logo, por arbitl'io da sua
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du'e 'toria, o troco d)s -'eu: bilh te," em oU\' , nJo rea :u­

mindo o paO'amcnto dclles sc!1:ío m H""Osto de 1 5 ,

Mas, em 1 -39, sob os em·itos da crise q~1C elC\'u tam a

Europa nos dois anno' antcriorcs, O hanco CC,~SO'I d3

no\'o O troco de snas c un]a " a qilC ",') \'oh'e:1 tres ::mnos

depois. ob a crise ele 1 6.J: a emis::i::io do Banco elo Bras:!

e e1c\'oa qtwsi ao qnintnplo elo ~u fundo di, pon i\'e1. ..

UM SR SEXADOR :-Ou ma:s, segundo di e o re­

lataria. \

O SR Ruy BARno, ',\. :-...C as ,uas eaixa, {jht~,.,

excederam na somma de lO.SO :O'J3$:282 a em: siio autu­

rizacla. Em 'ctembro eles 'e anllO um decreto do pnu '1'

executivo deu cnr:o foryad ::: ':1:15 notas, No anno

de 187-1 o Banco do Bra.."] fechou o eu balanço apenas

com duzentus e tantos contos em ·aí:l:a. "Xão t 1110, ma i:

dinheiro di ponivel: o melhor 6 icclmn'm a, p da ) quc

TI.:is faremos o mesmo") re pamhL um LIe ,cu, directores

aos de um dos outro, estabele imellto" q" lhe s licitaram
auxilio nessa, difficuldades. 1

Porque liquidar) poi ) o BtUlcO da RepuLli 'a,? Ell·

tem nos reem'so do seu pl'ivilcgi ) ,oL uma admini, traçâo

reformada, os meio, de resistir aos embates da Cl':, , e

resar ir-sc dos prejuizos denunciarIas. (_ipoiados.)

Scnhorc ) o defeito orio'ina1 c1..> plano dI) Banco da

Republica expansão do plano do Bau 'o los Estados

Unidos, s' o não :abem aquclles, que, da 1Ii, toria dc:ses

dois estabelecimentos) conhecem apcnas as sentença' dc

alto cothurno, com que c, peetacu]osam('nte 'e mini, tra no

publieo a ritiea do descuntente:'. Ma, quem, como eu)

1 SOUZA CAHI'ALJIO: .L1 crise da jJl'(lça, Pago. 89.
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tivcr acompanhado, por sob a au teridade OSLCn iva das

liçõc' doutrinada. rt opinião, aquclla exprc. são real do

pen amento, onde e c ·ulta. a. vcrdadc, a linguagem

intima dos dcclamadorcs, não pódc tcr duvida nenhuma

de que o tmico aO'gra,'o não perdoado á dietac1ura, na
creação des e regimen, c t{l cm não ha,'el-o filiado ás

pote tade, quc a rcvolução de. malltelou, e a que me
parccia o maior dos crimc. cntr gar financeiramcnte a

Republica. (ApoicLdos.) Tivc. em os decretos de 17 de

janeiro e 7 de dezcmbro onfiado a situação ao Banco

Xacional e uas d pendcncia , e o c1emolidorc de hoje

criam o maiorc. apologi tas da in tituição, que ora se

tcnta de truir. (Apoiado .)
Tcria eu evitado o. abusos, qnc hoj ac u am,

liga c a rc pon abilidad do gO\'el'no ;Í adminHração

do banco, re l'\'ando-lh 1 arte na directoria de. te, on­

fonne uma, l'entl'C as muita id6as lc indicação mais ou

mcno empiriea, que neste debate e têm suscitado entre

a medidas rcformadoras? E. tou eerto que não, A. mcu

,cr, a intcrferencia da admini ·tração publica na compo­

. ição da directoria, a dc iO'nação do prc'idente do banco

pelo governo não asseguraria ao c tabcl cimento melhor

O'erencia, não (laria;Í, ua fi calização maior ri d~tde, e

teria como re. ult.'ld apena' entrete er a vida da instituição

com o intcresse politico, ill inmmdo ne te no\'o genero

de cOl'l'upçã , e inoculando naqu lla um prin ipio de ruina

ainda mais activo. (Apo'iado .)
ão quero, cnltore., embandcirar theoria.. Quc tõcs

d ta ordem não e resol\'cm por the e ab tracta, A

acção directa, lo gov mo obre a admini, tração des as

instituiçõcs tem lado Ü'llCtOS d pre. timo DUS grandes
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burocracia. (releycm-me o barbarismo), nas grnndes bill'O­

Cl'acias imperiaes, na Russia, na Austria, na Prussia, na

França, que, atra,"és de todas as ,'e\'oluçõ s politicas,

perpetúa as tradições ac1ministratinls da antocra ia napo­

leonica. Ma eu acho, a es. e respeito, mais transpluntavel

mal consentaneo aos no os sentimentos, mai homogeneo
com as nos. as instituicões o exemplo dos inO'lc7, . ,

"Xenhum estadisLa inglez consentiria em incorrer na responsa­

bilidade da escolha de um governador do banco. A qualquer

panico, que' oecorresse, a. opLJosição não deixaria de dizer á camam

dos communs que a incompetencia do go\'ernador, nomeadú pelo

ministerio, tornara. mais aguda a crise, si é que niio fôra a causa

das desgraças derramada sobre o paiz. Ou poderiam inyerlcr- e

os papeis, e acontecer que o minislerio aclualmente no governo se

compuzesse do partido contrario áquelle, de onde sahira. I) mi­

nisterio que elegeu o governador do banco. Em tal caso o

gabinete, sem duvida, exprimiria as 'uas queixas conlra I) proce­

dimento do governador nomeado pelo partido adverso. Os mi­
nistro. niio . e importariam de ferir o amor proprio do gO\'ernador;

pois, si f'ste se demiltissc, ficariam com um bom posto para obsequiar

a aJO'um dos seus amigos. Nada eria mais depluravel do quc a trans­

ferencia da direcçiio do banco pam. as miios dos partidos, em cujo

poder hayia de com-erler-se cm arma politica." 1

~Vláo conselheiro é, ne tes assumptos, o rigor logico,
por q~e neste paiz tão facilmente ('ostumamo apaixonar­

IlOS. Fascinada por elle, acredita muit:J. gente na existen ia

de uma relação natural entre o monopolio da ~missão

e fi cOllversão do baneo em.i SOl' m banco de Estado.

O argumento plus sanat quam valei. Cavour, com o sen

I BAGEROT: Lombard Sl1'cef.,
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infallivel criterio, dissipa victoriosamente essa illusão,
(Lê)

"Eu creio" (dizia) "ser eno, gravíssimo erro: o governo não

póde, não deve dirigir, nem Ler muiLa ingerencia em banco. de

circulação e desconto. As operações de um banco de circulação e
desconlo são delicadissimas: convém, de crrLo modo, regular a
.m~dida do creililo pelas circumsLancias economicas,as quaes variam

de um dia para oulro, e medir a largueza do crediLo pelas
condições presenles e futuras. Requer-se, p.lra isso, grande

pratica dos negocios, grande habilidade, e, sob cerlo a. pecto.
absolulo desprendimenlo de preoccupações politicas. Um banco
governalivo, pois, a meu ver, seria sempre pouco bem dirigido; poi ,

no regular-lhe as operações, se requer indispensavelmente que as

pessoas prepostas a semelllanle serviço não alimenlem prevenções
por esLe ou aquelle lado. Necessario é fJn as operações se combinem
segundo o inleresse do banco e o do commercio em geral, não para

favorecer agora uma, agora ouLra pUl'cialidade. Ora, muito seria de
lemer, quando fosse um banco puramenle official, qUUlldo os seus di­

rectores fossem agenles im mediaLos do governo, que a operações não
se dirigi.:sem unicamenLe por con ideraçôe economica . Os minislros

são homens; e não é possivel despojar-se inleiramenle uma pessoa de
sympaLhia e predisposiçõe a favor do que prores 'am as mesma,

opiniões. do que commungam no mesmos senLimenlos e mililam
nas mesmas fileiras. Na minha opinião, porLanLo, um banco

dirigido por minislro ,ou agenles de mini lros, pouco sali faria ao
publico, pouquissima confiança inf'piraria ao commercio e ao
paiz. "

E, com effeito, na Italia, a experiencia da inten-enção
governaliva na adminish'ação dos estabelecimentos emis­
sores tem suscitado contra esse regimen a animadver ão
universal. V de como se pronuncía um recentissimo
depoimento: (Lê)

" A experiencia tem confirmado, Lambem na Italia, POj' concurso

ora unanime, que a ingerencia do governo tem sido perniciosa.
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Induzindo o banco a xcederem o limile da ell1issõ s em vanLagen,
de parLicular s, eIle Lem mostrado não. aber tuLelar o inleres e

geral dos porLadores de noLa , conseguindo sómenle onerar- com
Loda a respon abilidade da desordem aelual, quc deveria. recabir

loda sobre os insliLulo emis ores. " 1

São facto, enhore, o que ide Ol1\·ir: (Continuando

a ler)

" E' cara.clerislico o fa Lo de que a insLiluição, que mener
porcenlagem a.prescnta nas reservas, é o Banco racional. r lo

provém das emissãe xlraordiuarias, soliciLadas pelo dcsinLeres­
sado amor proprio dos nossos minisLros, em subvençõ s a esLabele·
cimenlos periclilanles...

"Onde quer que os direcLores de hancos não lêm no corpo

(e porque haviam de Lê-la?) essa terrivel fcrocidade onel·' quer que
os minisLros e oulros funccionarios publicos exercitam a sua rl.1ulLi·
forme influencia m serviço de emprezas sociacs, de que são accio­

nislas, ou em que têm como accionislas os seus eleiLorcs ou amigos
poliLicos,-imporLa emancipar dessas as dircelorias, prtra nul1 ificar
a influencia delles sobre elias ... Emquanlo durar e a comll1oda

confusão, nesLa, como em lrtuLas oulra.s cousas la vida par1[l\l1enLar,
para o gOI'erno serão respon aveis o bancos para os b[lllco o
governo, e para o publico ninguem. " 9

A expericncia. italiana é e sa; e um dos grande
escriptores cujo nome enche a hi toria contemporanea da
economia politica naquelle paiz, traça-TIle maravilhosamente
a synthese nesta linhas memoraveis : (Lê)

" Não se concilia. com o serio proposiLo de assegurar e proLeger
o andamenlo calmo e sereno dos inliLulos de emissão um sysLema,

1 Proroga o C01'SO fOl'ZOSO? No Giomale deflli Economisti,
juglio, 1891, pago 14.

2 IbicÇ.
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que expõe :t direcção e administração delles a todas as vicissitudt's
dos partidos, que e succedem no poder, e' ás vontades variaveis
do governo. Sã.o .já hoje excessivas, segundo a opinião de sabios
e prudente," (opiniã.o não menos corrente no Brasil) "as occasiõe.

e ingerencias, em qne o poder execuliyo póde ~xercer perigo a
perlurbadora acçfLD politica nos vario ramos d:l admini tração.
Bem l.onge de crear novos estimulos e incentivos a ambições e pre­
tenções, entre essa numerosa class de politicos, que se presumem

idoneos para todas as funcções e exonerados de todos os requisitos
de preparação pí'ofissional para a xercitar,-o que, pelo r.onlrario,
se faz s ntir, é a neces idade urgente de oppôr validas e ef'ficazes
rl feza' contra essa tendencia vicio. a e ameaçadora, que constitue,
talvez um ,lo peiore achaqnes do syslema parlamentar" t

Já yimo.'. u.' ·itl1r-.'c c.'.-'a e 11t)'O\'CI', ia no parlamento

bra ileiro, a pl'oposito da presidencia do grandc banco hy­
pothecario, a qnc o no ,o gOYCL'nO c propunha afiançar

juros f:'obre uma emissão de 400.000:000$. E os mais con­

sen'ador s do no. so estadi tas declararam-se contra a na­

mação do pr i lentc pelo gOYcruo,

Ei a opi nião do senador Zacarias :

" O 0l'ac101' quer para o goyerno toda a fi calização· mas a }Jl'e­

sidencia deve ser d i:vada á esCOl/UL dos accioni 'ta.~.

" O ol'ador não deseja que o " y mo faça uma lal nomeação:
deve sr nmlugarpingue paO'op Ia.companhia.jeparaláil'ámn
medalhão.

." E' um pl'e ente poUlico.
n Quando . e organizou o Banco do BI':1.. iI, lendo o presidente

10:000." o maior vencimenlo que ntão exisliol, como as cou as se
pas aram? O aulor tio projeclo, o sr. Visconde tle Ilaborahy, era
minislro, e nomt'ou primeiro pr idente do banco o conselheiro
Serra.

1 BoceARDO: Riol'dina11lento degli 'istihdi de em'issione, Pag, 60,
23
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" Lógo deI ais que este fali ceu, foi pre 'idrnle do banco o mi­
nistro, qne o creou, e assim foi sempre preenchido o lagar, alé que
o orador cbamou, para dirigir o hanco, em siluaçã.o l'iLica, o
nobre vi conrle de Inhomerim.

" Mas que proveito til' u o Banco do Bra iI com esses presi­
dentes officiaes deoslcntação ?Nenhum. Jada embaraçou que II
se desviasse da enda, que deda 'e~uir por I· i. E, poi .. , am . Lra lo

pela exp riencia o orado I' não póde a.p]Jl'oval' o pel! amcnlo de 8el' no­
meado pelo governo o p1'C-~idente do banco. O prl'siJenl tleve ser o

que for indicado pelos accionisla' : comece por abi a . ua. re. ponsa­
bilidade.

" O governo, que ({uer dar impulso ás instiluições h:mcarias

de h)'potheca com a idéa de garanlia de juro, t nha. não um presi­
dente, que ainda de longe se assemelhe ao pr sidente do Banco do
Bra iI, segundo as allribuições que lhe forem dada.. mas 'um fi,scal.

" O fiscal é de meno, ostentação, é cerlo. do que apre ident ;
mqs vai cxerce'r fl~lwção mais vW, qual a de assig'llar a I tra. hypo­
po'lhecarias, qtie lêm de er lançada. em circulação.

" ~Não ft.a neccs.sidaclc ;Zo pl'csidcnte,. b::l.'La o fi. cal na séde do

hanco:
" Como se ha de suppôr que, creando-se ,agora, no Brasil, um

banco, sob a presidencia de um distinclo cidadj,o, e 'se banco v,i ser
melhor dirigido do que foi o Banco do Brasil, que o foi pes ima­
menle? Não pólle acreditar nisto. Acredila mai . na fiscalização; por­

qne, na ordem dos individuas, que não são barões, nem viscondes,
ha muilos caprtzes de ser fiscaes." 1

E com estas ídéas acabaram por oncordar a. com­
missões, cujo projecto, neste ponto, ellc combatia, re onhe­
cendo o parlamento os inco]) \'cnie:1tc da participação do
poder publico na administração de e -tabele imcnto ban­
carios, ainda quando CO]) e sionarios do monopolio da
emis ão, e de um monopolio, como O le que então se tratava,

1 Senado, sessão de 3 de outubro de 1875.
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reforçado com a fiança do The ouro. Dessa conclusão foi
orgão o senador Teixeira J uniol', cujas palavras lerei:

, A razão, p 'Ia qual, uo *5' do pI' je lo da commissão, se es­
labeleceu a clausu la de com peli r ao gO\'erno a nomeação do pre i­

dcnte tla admini. lração enlral e de um tios membros da commissão

r;a El1l'opa, acha-se expl ica la no propl'io paragrapho :pm'a pl'een­
clLer as jancções de seu fi,~cal,

" Ião pr lenuemo. que o gUl'crno inlerl'enlta na admini lração,

l1em Jla tlil"cção l:L cOIll]Jrmltia, Quizemos apenas rcconhecer Ulll

direilo inconleslal'el do Eslado, qual o d' fiscalizar es:as operaçõ "S,

desde que as lImil' a j'espon abilidctde ela garantia dosjaros e am07'­
mação da elevada somma de 400.000:000"000,

"O nobr enauol'(Zacarias)não conle lou e~~i.L fi 'caJização, COI1­

le.lou apena, a conveniencia ele joserir-se no projecto o direilo de

nomear o governo o presidenle, I arque, como muito bem e.xplicOlt
s. e,);., o logar de presidente deve competi7' á P7'op7'ia directoria, como é

g/tral em todas as pl'aças,
" , ob7'e este ponto creio que as conmt'issões não jaj'ão nenhwna ob­

j/tCção; enão !La inconveniente em e adoptm' o al,tigo, salva a7:~dacção,

abstitua-sc o termo-presidente, c diga-se: o governo terá o dinito
de nomem' um fiscal. "

E é o quc se fez no dccreto d' 1 90.
.r enhulU paiz c viu até hoje mai sacrificado pelo

eus bancos de emi8 ão do que a Republica, Argentina.
Todavia, cm nenhum ainda acccntuou o governo mai

amplamente a sua autoridade, participando na escolha dos
dircctore', c influindo na admini tração desses m, titutos.
E os economi.. ta de competcncia mais irrecusavel, como o
T. L roy Beaulicu, attribuem a exu'ayagancias inauditas
dos bancó, platinos 'xa tameute a c, e connubio da slla
direcção com as influencias politica do governo. E' o fa­
ma 'o pl'ofi sional fi:;lllC~(; quem falIa: (Lé)
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"O que levou a Republica Argentina aos crueis apuros,
que ella ainda não ousa encarar face a face,foram 08 banc08 de Es­
tado, islo é, bancos em que enlram como accionislas as provincias
e o Eslado, que se admÍlt'ist1'am por emp7'cg(tciQ8 publicas, vi'vem su/;­
mettidos a :todas cu il1jl'u~ncia8 governaUvas, e não obedecem a freio
de especie alguma." 1

Eu creio, senhores, que, appr<,'ximando-nos desse

typo, não teriamos nada que ganhar j e não comprehendo

como os que vi\"em a debmmr absurdas semellmnças entre

as circumstancias do Brasil e as daquelle paiz, yão buscar

precisamente na imitação de 11m do' eITos mais responsa-

. veis pela desorganização financeira da republica vizinha

panacéa contra os nossos males actuaes. (Apoiados.)
Pelo facto de conferir um prh'ilegio na faculdade

cxc1usi,'a da emissão não adquire o Estado o direito de

administTal-o. FiscalizaI-o" im, esse é <> SCl! direito e o seu

interesse. (Apoiados.)
Si a fiscalização de hoje não satisfaz ao. seus fins, re­

constitui-a, fortalecei-a j dac-Ihe a autoridade, a acção, a

energia cfficaz. A idéa de prepor ao bauco um presideute

nomeado pelo poder não se legitima, senão pela vantagem

de subordinar a instituição á vigilancia i1.irecta do Estado.

Mas essa vigilancia se enf1'aquece, em vez de robustecer-se,

degenera, em vez de moralizar-se, com a partilha da iu­

fluencia ua admillistração do estabelecimeuto. (Apoiados.)
O pasto offereciclo entre nós ás paixões do governo, á

gula politica, já é vastv em demasia. As maiores posiçõe..

elo Estado acham-se boje entregues á sêde de podcr, que

cle\"ora as democracias. Jão inflammcis ainda esses

1 Jj)toile d'u ,Sítcl, 20 de dezeml 1'0 de ~890
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appetites com o incentivo da 'educção extraordinaria,
que a presidencia do Banco da R publica lhes depararia,

si e..e cargo enb'a se no e..polio das graça do go­
verno. (Apo'iado,'.) ~ O'rande in tituição d credito não
iardaria cm . e r ..cntir profundamente da lIwasão do'

interessiculo elcitorae. e parlamentares, cujo O'usallO a
bromaria até ao cerne. Não ha organizasão finan eira, que
re ista a e :a cárcoma, em paiz como e..te.

Em vez di 'o" o qu c nviria era deixar ao c.'lrgo o
..eu cara ter everamente tecbnico, e trcitar a sua affini­
dades com a vida commer':al, alonO'al-o do irculo, on(~

a politica se debate; e o uni o meio accommodado a e..q e
de8ideratum 6 entregar o provimento de. a funcçõe.

ií. as embléa do' intere sados no desem'olvimento do
banco. (Apoiados.) Por menos bcm que ella c colha,
escolbet·ú . empr melhor do que o mini h'o da Ülzenda. O..
ingleze', que, em materia de bom . en. o politi o não são
tão mal . ervidos, como as nos as notabilidade ima­

ginam (/'1',00), não quereriam para os seus chancelleres do
the ouro es e pre ente greo·o. E, si bouver, entre nó "
'tadi. ta. que pen em diver amente erú porque, no

'OIDillUIU delles, o criterio é menos forte do que a ambição.
(Apoiados.)

B m receio eu desse sentimento perigoso, que perso­
naliza, nesta época, a' questões menos politicas, cnvol­
vendo-a na corrente da luta mais iracundas. O projecto
finan eiro, que a aba de entrar em d bate, é um ca'o typico

de."'a perversão funesta. (Apoiado .)
Da formula magica, a que vamo dever a restamação

da,,; llos:as finanças, já ouviramo', ba dias, o prenuncio

~ntre as effu ões de um banquete) cujo pospasto se vot~v~
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á liberdade religiosa e ú liberda le banearia. Houve

ignorantes, eomo eu, que acbaram forçada es a geminação
entre duas idéa', 'onlO essa, nem queyas, nem emelhantrs
em authentieidade j pai, , ao pas. que a liberdade religio, 'L

" tão indi"pllta"cl como a eonsciencia me ma, e data da;;
primeira conqui ta' da pbilo opbia e do cbri tianLmo,
a pr tensa liberdade bancaria ainda não se sab , até b~je,

si constitue uma entidade cientifica, e, na eat O"Ol'ia da

doutrinas mai duvido. as em economia politi a, vi"c cn­
u'egue ás di putaçõe.. das e 'cola. ,

Ma a eloquencia patriotica ne essim de multiplicar o
catalogo da liberdades po ivei : eada uma dellas, quando
mais não yalha, ,",lle, pelo menos, um tropa de rbctoriea,
uma flor de bom go, to na pulana rescendentc dos oradore ,

um artigo novo de e..pcciaria na cozinha do.. jantares
sabias. (Riso.)

Ninguem onse csmordicar nu importan ia desse

ágapes politico" Longe de mim tão mel quinho pensa­
mento. 6s conbecemos a relação physiologica entre a
politica e o e. tomago, como conhecemo' a relação historica
ellU'e o estomago e as l'evolncõr... A campanha do.
banquetes, em França, condemnou Luiz FeEppe ao jejum
do exilio, e a..sentou os republicano' ú mesa do orçamento,
E' na sobremesa dos festin , dignificados pela grandilo­

quencia dos maiores estadista.', que a politica inglezn
procede, muita. veze.., á cbylificação dos seus pro­
grammas. .As enscenações gastronomicas não se pre. tam
alE fL :,atyra j porque o pro ai 'mo do meio desapparcce
ante a mngnificencia das consaOTações. O convivio onde
. e desuobra a palavra de Lamartine, ou de Gladstone,
passa por uma especie de transfigUl'açào j o refcitorio,
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onde o grand. chefe' politi o', os grande admÍIÚstra­

dores, o grande feitie iro da eloquencia parlamentar

csparzem thcsouros de experiencia e talento, a~sume a

proporções de umrL eseola.
r so entendo eu. l\i[a uppor que baste reunirmo-nos

os membro. de uma cooperatinL de admimção mutua em

volta de um ar o de ferradura, e dizer :-"Eu sou, tu ' ,

nó . orno a liberdade ';-"Eu sou a liberdade bancaria,

tu . a liberdade relio'io..a, nó.. .omo a liberdade

conquí tada. e a. liberdades ollquista\'ei' ... suppor que

ba. te i o para impre iouar o paiz, e adormentar a

hi toria; uppor que i o ba te, para onverter o t.riclinio

cm templo e o charnpagl1e na espeeie da ellchari tia,

di. putadas pelos crentes eomo pão do e, pi rit.o liberal...

é acre litar que uma grande nação poso 'a 'overnar-se por
aead mia Ele theori. ta , e qu > o eO'redo do, grandes pro­

blemas politicas, perdido no. d bates do parlamcnto,

fo e immerO'il' a na in ognita na üWLllldia espumosa do

po tI' . (JIuito bem.)
Peça de entro em t.oda es. a. festas, não foi c. qne­

cido, na ommcmora ão, o GO\'erno Provi,orio, nem o

decrcto de 17 le janeiro. A cada grão dc incen o em

oblação ao her6 s das liberdades celebrada, um grão de

a afétida em odio ao governo que fundou a R publica, e

espeeialmente ao ministro que lhe inaugurou a finança.

lU ilhrh'e deputado pJo Rio Grande lo uI, conhe i­

di. 'imo p~lo seu antaO"oni. mo ao meu nome aproveitou

maio es e lance ruido. o, para a ignalar a . na irrespon­

abilidac1e na r fOl'ma bancm'ia, e envolver-se na na

divergencia como na tunica de um vidente, que não se

tiresse noc1oaclo no p6 dos nos os. erros. Mas a verc1ade
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é outra. Na conferencia mini terial 1e 30 de janeiro de

189", s. ex. ae 'eiton o pacto de solidariedade formal

comnosco, e autorizou-no a mandar comJl1unicar ii na<;1\o,

por todas as folhas ele ta cidade, que e. posava a minha

reforma, com as alterações daquella data, Hora' depoi.,

é certo, s. ex. deixaya o govemo, repudiando outra vez

a communhão, em que se in creyera j mas esse facto

provará . imple mente a volubilidade do . eu e pirito a

incon 'istencia das nas opiniõe., oa a suhordinaç'1\o do.

seus acto. á. pressão disciplinar da . na igr~ja philoso­

phica.

Senhores, jiÍ me enjôa e.. a contro" l'Sin ('tema sobre n

solidaridade dos meu. colleO'as nas minhas r forma. finan­

ceira . Já me nau eia esta e peculação cle..leal. 'i ha honra

entro homens politicos, essa solidariedade é inqu ' tiona\·el.

(A.poiados.) Houve, realmente, a prin ipio, divergeneias

entre nós, quanto ao. decreto. de 17 de janeiro; ma es a.

divergencia expiraram na madrugada de 31 d sse m z,

quando, após uma conferen ia mini terial de 7 horas, o Go­

verno Provisorio em pe o mandou annunciar {L nação, por

uma fórmula rE'digida e adoptada em commum, om a

acquiesceneia expre a do mini. tro promotor da cri. e, o

accôrdo unanime e absoluto do gahinete. Com a acquies­

cencia expressa desse ministro, repito; pOl'que o pregão

solemne da responsabilidade collectiva na' minhas medida..

financeiras se fil'mon com a adhe ão mai, emphatica do

nobre representante do Rio Grande do Sul, cnjos amigos

procuram agitar constantemente essa re ordação como

gloria sua e ignominia no. sa.
Para definir a transformação, que essa conferencia

JIlinisterial operou no espirito dos meus companheiros a
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favor do meu acto, ba ta o procedimento de Benjamin Con­

o tanto Antes, tão absolutamentc idcntifieado se acham eUe

com os autao'ouistas ela reforma bancaria, quc, ainda ao

entrar para a l' união mc p 'rO'untaxa: "Vo ex. compa­

rec ao d pacho." Depois, a sua linguagcm era inteira­

mente dc applau o á miniJas mcdielas nunca me faltou o

apoio dc scu voto, c militas "C7.es ti\'c o do seu cnthusia<:Jllo.

HOU\'e mesmo ocea ião no seio do gabinete, cm que

s. x., fitando um dos nossos eollegas, cujo parecer '"c 111a­
nife, tara °ont1'a ccrto pl'ojecto mcu, di.. c, com acccntuada

intenção: "~companho, eaela vcz com mais onfiallça, o

r. miJ1istro da fazcnda, 0111 guem preferiria crrar, n. acertar

com outro." Dcixem, pois, rcpou, ar a alma heroica do

oTande patriota: ua c\'ocação uão apro\'citaria a taes

maehinaçãc o ( 1poiado,~.)

~nela entre o ::ullio'o ílo go\' 1'110 a 'tual, não sei e

dio'a, a manha, ou a mania, de traçar profunda separação

moral, uma o peci de cor lã sanitario, entr clle c
O governo lc 15 de no\·embro. Pcla minha partc,

nada tenho que perder com a discriminação. Ma , como o

de quc c trata, é d lnsar a historia rcpublicana de mas­

carras indigua , eoJU que o purismo jacobino se diyerte em

masc<'l,\ aI-a, direi: no meus actos financeiros não ha nin­

guem mais solidario do que o actual prcsidente da Republica.

. ex. suffragou ,empr com a maior cxpansão o meus pro­

jectos, quc u eostumasa ubmetter :í sua appro\'ação, em

sua casa, antes cl le\'al-os a conselho. Usa"a dizer o men

honrado collega (c di o tcnho testemunha) que commigo
c taria prompto para ÍL' aondc quer que fos c. A di:,crimi­

nação posthllJua de responsabilidades, a que agora se a pira,

é, pois, umu pcrflc1ia, que não 11::\ dc vingar. (Apoiados.)
24
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Esta' on a. c'qnccem-.'e ;Í cntrcmc.'a) no banqnetc:",

onde os hcróes c lebram a. sua.' bôda. com a immortali­

dadc; esqne cm-o c porque a gloria cmbriaga) ~t mimo'cm

(los applauso. lIa po. teridadc tolda a. C':1be~a.' q n ntci'

c10s vaporcs do \' inho cspu migCl'O; c) nessa. l11e.':1.) ruja

atmosphem de palxão e deüqnio ob cnre'e o ceI' bl'o)

não eabc facilmente nm talher (~ "crdaL1e. E' por iR.'O que

n fe. tim onde sc relcmbranl o lccl'eto dc Gd janeiro) a

nossa carta c1a lihel'dade rcligio. a) não bonv um cOtl\'ite

obriO'ac1o pam os memhros do Govcrno Provi ·orio. Nem

cortezia com cUcs ! E pma <'[uc ? O conqni. tac10r da liber­

lade de cultos no BI'n.'il não é o nobrc deputado prlo Rio­

Granc1c do uI? O Govcrno PI' \.j, OrlO não andon, nc ta

que. tão) ii 'iro'a do illnstrc positlvi. tn? Qu foi esc go­

vcrno mal do q uc a bn.rca) ondc.. cx, .ha.'tcon a sua.

ban leira, e qne o 'eu I uI. O' ath1 tico. alamm dc rcb qnc ?
Não ha) sr. prc idellte) irl'i ..ão mais audaz! Vai por

(loi. anno. que cUa manobra, invadinL10 .OlTat iramente

os direitos ua "erdad . Da minha 1occa) cbminha p unu

ainda não . ahiu reclamação) on queixa, Ma. j(L Ú tempo,

mais que tempo) cnbores dc 0pl)ôr embal'o'o.' a c '>lC

acinto o demndamento do. fh t .) a cstc. y.'tcma de e. -

rcver a hi. toria) como e armam palanques d feira

com alTafo. pintado e apothéoscs u p::tpe1ão, (~Jnilo

bem.)
Na elaboração do dccreto de Guejaueiro) O. que hoje

lhe reclamam a honra da paterni lade, não tiveram nü a

partc dc perturbadores. (Apoiados.) Emquanto nós e tn­

L1avam05 a fórmula a um tempo mai.' complcta e mais

discreta L1a solnção, o clemcnto I cr, on ificado pelo nobl'

representante uo Rio Gmnue do uI empanava a. eren idade
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dc .. :.L conquista, embaeaçavu-a l' 'tarJava-a,e Dcitando, por

uma carga e tratc"rica de tclegramma., O' E. tados a pro­

clamarcm dcsodcnadamente, caJa fl ual a seu bel-prazer, a

separação da iO'r da. Era crear diffi 'uldade formidavei á

reforma, flue não e p dia etfi dual' utilmcnte, scnão por

um a ,to nacional, cm qu' o mcsmo regimen abrangesse

toJa. a' provincias la nião. (.Jpoiado8,)
T •• meio t mpo, o Gov mo ProvisoL'io, ollCl . e con­

ta\'arn d ·f·n 'OL'C mais 'ollhccido e muito mai' antiO'o da

liberdadc rcligi a do que o nobL'e d putado p lo Rio Grande

do uI, !lomcn. que havium d dicudo linos a c . a questão,

que por amor clelIa tinham uscitado o. ob taculo. mai

poeleL'o.'o' á .. ua caL'reira poli tlca. nos odio da influencia

c1cL'ical,-o Governo Pro\'i 'orio m elita\'a o problcma, e

inquiria acerca do. m 'ios de rcso1\' l-o em toda a na inte­

oTidadc. 'onh 'cndo a d voS'ão, com que eu cultiva,\'a,

ele de o prlllcipio de minha \'ida publicu a e peciali­

dadc, a' lnta., a. que por elIa me xpuz ra., o. trabalho.,

lU lhe con UOTaL'a o ·hefe do E. tado cncaueO'ou-me par­

ticularmente el tndal' o a . umpto, c {onuul:u' o termo.

da. reforma.. Flua es c fi m ti v . rep >tida' confcren ias com

o JUai' emill 'ute prclallo da iO'rcja bra ileira o bi po elo

Plll·<.Í, men antigo mc tL'C, de quem a. minha opiniõc..

ne ta. quc.. tão me haviam parado. POl'que não cra atlll'­

ilindo as ons i 11 ia m o c..tr pito ti impro\·j o vi ­

I nto. qu haviamos le c. tabclcccr a libcrdade l'clio'iosa :

-cra, pclo contl'Hrio, inquictando o menos po sivcl a alma3,

e poup.ndo á liberdade d uIto , que deseja\'amo firmal'

na maximu plen.itul e com a maior soli Jcz a ho filidade

Ja tra. liS'-e' el'cnt. em um paiz Iucado p lo catholicisll1o

c pela supcrstição,
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o SR. ELY'EU l\Ú.RTIX' :-Apoiado ': politica é

politica.
O SR. R y BAr.Bos~'I. :- l\Ias, bem. Deixemo e'sa.

circulU tancias. Cinjamo-no ao decreto de 6 de janeiro.
Quem o fez? Quem o propoz? Quem o defen leu? Quem
o conquistou ... ,

Perdôe-me \'. 'S.,:l'. pre itl llto, e te de \'io. Xão '

. di\'agação ; é um elemento hi:tOl'i o d critica ela mora­
lidade republicana...

O SR, ELY EU l\1.ARTISS: -Muito util.
O R. Ruy BARBO:.<\. : - ... indi pen aseI á aprecia­

. ção da politic..'1, em cujo nome orno' condeillnados c cm
cnja glorificação se levanta a reforma, que impugno.

Pois bem: tem o nobre deputado pelo Rio Grande do

uI algum quinhão ne se projecto, que os . eus amigo
alarelêam como obra clelle? Não: ab '01 ut:.unente ne­
nhum.

O SR. THEOD'RETO 'o TO :-1 to é extraordinal'io !

O R. Ruy BA.:Rno 'A:- . ex. elucubrara um pl'oj to

e apresentou-o. Ma c e projecto foi intr[Jl'almente 1'çjei­
tado. :N ão . e sal,-ou delle a mcnor particula.

Submetti então ao meu' colleo'as c ao chefo do
governo o que e11 rcdigira. E e e foi aIl)l'ovado una­
nimcmente, ipsis litte/,~ç, da' primeira á ultima linha, eh
primeira á ultima paIana, cm alteração de uma viro'ula
nem de um til, na mesma es ão cm qne o ofl'ercei ao

exame do cabinete. O nobre dI utado I elo Rio Grande
do uI tentou moc1ific..'1-lo; oppoz-Ihe varias emenda.

Todas, sem excepção, foram repellidas. De modo que o
decreto de 6 de janeiro é, ip -is vi1',gnli , o meu projecto.

(8ensaçcio.) E, eircllm 'tancia significativa, para ellmulo k
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authenticação d sua origem, o texto do deer to, o . eu

ulltogl'apho offieial 6 lavrado, todo 11e, de meu punho.

De modo que nem lla parte intel1eetnal nem na material,

lia aII i eaneu!' o de outr m.

O SR. TrrEODliREl' 'o "TO :-E " a~:;jm qu e c. -

rrrvr a hi toria ! I t 6 um sic 1:0 non ("Dóis...

O . TI. Ruy BARBO A :-E' a sim, com effeito, qu' se

antb c crevenc10 a histo'!..ia ! Não e me daria enti'etanto

ti leixal-a cscrever mal i o pr ÔlÚZO fo~ em ll. Xão

pleiteio o'lOl'ia" ou merito '. om a funla expel'icncia h
cousa" qu hoje 1'08 'uo com a amargura d alma, quc

bcbi na politica até á 'acicdadc nac1a mai ambiciono

füra do mcu lar, Depoi ,ao mcu temp ramento não 6 mono!"

ulltipathico o papel de pavão do que o de oTalha. :Ma' a

nudação k e enliço contra a "edade habilita o paiz a

conheccr a influcncias qu hoje lhe querem disputar o

governo c caracteriza o igr jario duma c.'pe ie nova de

je lliti mo mi-philo ophico" emi-rc1io'io O ~emi-poliUco

a que no vai ab nda a s rt c1 ,er"il' lc allima rili.~,

(Jlnilo benL.)
O pr j cto dep 'to h 0 na mesa do senado, qll ' a

casa dignou- e nc d r-m inco minutos para 101:
ante de analyzal-o jií no entr mo, trára o perfil entre o'

fumo c10 banquetc 'tl1emnizac1or c1m:i no a lib rdade , a

emana pa, ada. Já então se c1eixára ntrc1uzir a cmpreza

hcrclllea, que O 0'0" mo tomaria ao hombro, le reO'ene­

rar as cmi õ , snb ti tuinc10 papel bancario garantido por

papel eseoteiro do Thesouro, e c1e~fazcndo- e do banco

emissore pelo proce so expec1itivo por que a guilhotina

se de. faz lo eclerado..

rompimento, 1', pre ic1entc de contractos, como o,
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que os de 'rcto dc ] 7 de janeiro e 7 de dczembro cstipu­

la'mm eutrc o gOYCl'nO ela nação e os cal itaes as,ocindo,

aos baIlcOS emi sore, , -; uma de" a façanha....

O ,'u. TIIEOD JlE'I Qo TO:- m ab. u!' lo, um as­

salto aos bancu..

O .'n. Ruy Rumo '.\ :-... lima dessa, proeza. de

enul'll:údade tão de, mal' ada, qu seria qnasl IIlJuria :llJ

senado occupnr-mc em lhe lll:mzoar a rcfutn$'ão. "II

camcter extorcionario -; palmar, clamorosa a ..ua oppo. içüo

ií. leis da honra. :N ingnem podcrá mec1 i I' a C'onsequenci::u;

de tc pl'Ograrnma dc ini(luidad ...

O.'R. \..MAnO CAT.\.L .lXTI:- Apoiado: precedente

pessimo.

O SR. Buy BARllO.'.\. :-... o alcance da influellcia

immoral, qllc -te acto ficará exerc ndo entr~ nó...

O .'R. T.HEODURETO O TO :-E a illutililuc1e, a in­

opportuuidade.

O .'u. Ruy BARI3 .'A :-Quão c1i"cr..o não " Oespi­

rito juridico elos po\'os, onde a politica ainda não pro­

.. rc"eu destas questãe o. dc\'cre..: dc honc. tida lc? 1\a

Italia, por excmpl , cis como di corria a. icn ia 000110­

mica, cm prc. ença dc convenções analoga Ú, 110 'a entre o

go"Cl'110 e o, bancos :

"Esla lei lem um caracter es. enciahncnle conlra lual, COIIIO

lei que enlre o Eslado e o consorcio do. I anca cria direiLo Jl"

vere reciprocas, oularga faculdades, impõe obrigações. Ke la lei o

EsLado olmtl'a, segundo uma disLiucção rulgar na ,illl'i prud Hcia

de lodos os povos civilizados, em sua dupla qualidade de cntidade

politica soberana e pessoa civil. Como soberano, decreLa"a regra

im peraLivas para lodos o cidadãos; como I es. oa civil, e Lipulav:l,

com os insliLuLos de crediLo qne 'II' con. LiLuira em consorci ban,

cario, vinculos ele elir j Lo, dos 'lua nasciam para lIe, tomo para o
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con.orcio, obrigações !JUnler'aes, '::t que ,üo é licito a nenhuma da
duas parles conlmhenles fazer mOLlific::tções, sem o concurso e
arlhe. ii.o xprr' a da oulra. E a I i ; uma daquellas, na Llua oleai'­
lauor appar c ,p::t1':l. fallarmo::, a linO'uagem. y. lell1alica de Rosmini,
1/0 duplo caractcl' de (!!l/oerafa e áe socio. E. i. na primeira ue~la.

fllllcções a :na aulori lade não conh c oulros ]imil s além do. e.la­
belecidos pelo fill1 geral da sociedad ivil da lei natul'::tl e moral,
no . egulldo, pelo conlrario, o legislador esloí. sob oimperio de J'e­
laçõ . d' dil' ilo cOlII'rnciolla ~, C0ll10 '1l1alquel' onlraclanle pl'i­
,·ado.

.. _\.tlll1illindo. por um m011lenlo, que o uircilo do. banco~

haja ue considerar-o c C0ll10 uma des a conce~sõe', qu o Eslado
faz, ou lim, a 'eu hel-prazl'l'. sempre lhe ficada, comludo, o
L1evcr LI' não r -tiraI-a ou dimillllil'-IlLe o valor, sel11 inLlenmizal' os
Imncos... En. ln npillião p:U'cc 'on OI'I'el' o honrado J\iIaj Or:1l1a ,
quando r "C: .. Um I'illculo :í. a ç:io dos pou re: do EslaL10 não
~e pódc jamai pr. ull1il'; drve. p lo conlrari ,. el' xpres amenle
uf.'l rminado, e ó lem yalol' quando nilo imporia abdicaçilo d
qualquer faculdade, quc iulerc c ao bem conllnum. Alúm ele que,
cm,lal hypolhl's . n:10 conrer' ju: a. er manliLlo por Ioda aduraçii.o
eslipulada, ou cm lodo: o. termo: onvencionad~, mas firmrr
ll11icament' () direito ú indemnizarão. N ces:::Jl'io. ri:1. poi " liquidar
a indemnizaC;:-Lo. Ma: ser:í is:o cou~a pn. ~i"el?" 1

O, 'no TIIJ::onu nETO I 'Ol"'l'O:- Estado \'al sofrI' r

lima. pan u el ucçàc' de ind 'mnin1~'ão.

O ,'n. R íY BAnn SA :-N ão III cl m0]'[1 l'ci ) cnJlO1'(8)
cm d mon trUl' a autoridade ]cgi.-lati\'a. elos actos do 00­
\,cmo Pro\'i Ql,jo} elllll1utel'in ele reformas. E.. ~L uutoriebclc
foi-lhe olemnemcnte l'e '01111 cic1a. no. tmballlos da Oll ti­
tuinte. E não pI' cisu\'u de 1-0' porquc e ta,°a. na
e"cncia (la.. COllsas, na 1agica uo. Iil ios) na nee sida]

1 BOCCoU1DO: Le banulie e ii co/'so fO/'Jalo, pag'S. 17-18.
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da. re\'oluçõe, Do aeto de.. e governo que tal earacter
r "e tem, o, que illai iu ignement empenharam a fé
do E tado . ão o, que interessam o regimen do meio cir­
culante' porque e. ~es toeam nh taneialm I1te no credito
publi '0, e em'oh'em a fortuna parti 'ular em 'acrificio.
010 . ae,. Por UUla de;;;sa . noçóe, elementare, poi.', que ó

se des 'onhe criam cm sociedades ch'agen" cujo e tado
moral ainda não c cle\,as'e até li no~ão da propricdad ,al;
m didas bancaria. da diciadul'a de];) c1 110\' mbl'o con:ti­

tuiram relações bilaterae , que não ,e poderiam <.lis.oh'Cl'
::ienão p r ar 'ôrdo mntuo das pal'tes, I1IllU lIa Cjua, não

1)6de e,' )J),o]Jrio mar·te leseartar-," d ' .'cus d \'el'e c
l'esilir o, direitos da ontra. ( 1poiac708.)

O sr.. THBon nETO SOUTO :-0 pl'l~ject( n(>l11, {'quer
fa]]a cm a CÔ1'élo !

O, n. Ruy B.\.HBO,'.\. :-Xão p6d o 150\' 1'110 poi-,
al'risear o pas:o ensaiado no proj eto, ,el11 di"i:-;L1L' no hori­
zonte a um' 111 de indemnizações, l1lC ;;:,.;a deslocação
imprudente do elemento jtll'i lieo virá cO}1d nf't1l' '111 tempe.­
tade violenta, Contará elle aea. o e0111 a . mplexidac1e do.
clemento do litígio, i to é, com <.L di ffieuldac.lc!lu ;;:ti mação
da perda. e damno' I'cC'1umados, pam ei' apal' ii in lemni­
zação illnc1indo-a'? Scria ill111l'ol.>i ln le, qn não se póde
prcsumir. ::\Ia O proprio . ilen 'ia ]0 pl'(~jedo j(L não "
d cente. .Agora, si o e::ituc1aI'JUos ii luz de alo'nma. da, RI1<1,

(lis]Josições o sC'u s."stcmu no: re\'elará ontrn ph~';'i(mol1lia

·ingulul'.
O SR TIJEODUItETü ,O '1'0:- ]ll'oj do não tel)]

..ystema, n m regras, nem nada.
O sn, Ruy BAJmos.\. :-Si o Pl'ojC(·to n;1o ('oo'iü, em

fl'l1 traI' o d \'C'l' de indemnização, '. porque n:io tem, ao qu
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parec, COD iencia desse dc\·cr. A ameaça de liquidação

fOl'çada, para o e tabelecimento. que não snbscreyeram á

u urpação d s . en' direitos pelo Thc ouro, denUDcia na.

rcO"iõcs ela politi ~ nm c tado mental, cm que.' re ta o

ntim nt da f, r a, d ~appar ccram os laços moral.' da

ocicdade. O pocl r iJl\'. te-.'e ahi descmpcuauamcnte em

oocrano do eab bl alheio.

O . TI. A)[XR C \YALCAXTI :-Apoiaclo.

O n. R 'y B.l.RBO.'.\. :-Verdadc é qne ão ora i­

leiro O, capitae. em'oh'ido Dessas grande traD~acçõe..

O .'fi. TUEOD RETO () TO:- h! . i fo sem e,"h'aD­

gciJ'(). , não s alTc\"Cl'iam a atacaI-o.'.

O .'R. Ruy B.\RB .',\.:- im; fossem eUl'opcu' es c

eapitacs ti\'e... m para a ua defezu o. morrõ.' de uma

ci'quadra c trnno'eil'a c não eorrel'iam e. te ri eo. O \'elh .

habit s do Imp rio não e curaram; in\"ct ram- e, e re­

quintam. O capi tal e a intenio'cncia que e ti \'ereLU de

:l\"cntUl'al' :í p rmuta d;) obriO'uçõcs e direito. com o go­

,"erno de tc paiz, fujam ln na ionalidade bra. ileira, quc

\"ai-.'e t mand n111 alçapão de mola urda na mão do

p 1 l', T I11po. "irão, não 10l1O'e i ná mudarmo de

moralidade, em que o artigo fundamental, no. e tututo. de

t das u. empr za de c1ependcncia offieia1 neste paiz, sel'ii a

adopção de ql1alqner bandeira estraDba, como garantia

ntru O' estyl . imliO"ena.' do no go\'crno.

k: nhor confe cmo : aIol mica obre e te rudi-

mento. de cthiea legi lati\'u humilha o. repl'C. entantes da

nação dc.'antol'U. a tribuDa politica. Ias a no. SU COlltin­

g Deia é esta! Carccemo. ele bater-no., ob a armadura

das grande luta·, pOl' te prio ipio emorj'oll:lrio da
. . . ·25
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COIrciCDcia \"lllgar, '111 uma ass mb!éa nc jl1l"is('onsllJtos,

admini tI'adore" estadi ta !

Con, iderae, senhores, por excnlplo, o '<1:;0 du Banco

le Pernambuco. _-\.ttcndend0 ás CXiO'cllcias do go"cmo

elaquelle Estado, cujo tbe. ouro csla\'a cm termo de {allir

o Banco de Pcrnambuco foi incumbido pelo Govcrno Pro­

visorio ele uma emi ão acldieional ele 10.000 conto de-

'tinada a atL,iliar com 11m ell1pr('~tinlO dessa quantia cm

condições mui fa\'oravcis, a. fillança' pernambueana . Tão

Jura era a estl'citczades a que o estabcle iment emi r

te\'e de pretf?rir o interesse- mais valiosos ele .,~la caI'teira,

empregaudo nessa b'ansacc;ão gravo. a a' parte inicial da

sua emissão, cujos lucros seriam outros, i outro empr<'go

ella tivesse. Imagil1ae agora que após es..c SflCl'ificio, o

disparil de todos os cus pt'i\'ilegio e dizci-me si essa

instituição de credito não terá o dir ito <le con. iel ['nr-sc

C'spoliada. (Apoiados.)
I i o legislador bra ilciro já não conbc 'c a I i inerm

ela bones~idade, que brilha no fundo das con i 'n ias niio o

deterá ao menos a lei militante des H ,onstitlli~ão, cm

nome da qual acabamos de fazer nma 1'c\'oll1ç50 e mudar

o chefc do Estado? (Apoiados.) ElIa afiança, entr di­

I'ritos ülvioluni., a propriedad particular c a . egllrnn~a

dos contractos. Adoptando cstc projecto, pois o C Ilgre~:lo

irmanando-se com a dictadura dc 3 dc novcmbro, c des­

legitimando-sc como o podcr faccioso que n dcclarou, PCI'­

petraria o crime dc um golpe de Estado, cu,ins con:'c lU neia..

yiriam repercutir no. cio de milhal' s d fortuna, c le­

vantar contra a' situação tremcnda;: reacções populares.

(Apoiado.g.)
O- projecto estatue, no arL 3?, que ((os depositas
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con istentes lU apoli 'cs padsarão ao Estado pelo seu yalor

ao pal' e o:' lep ..ito,: metalllco,.; .10 c.ambio nwu'a menor

eh' 1 1/2,"
Y êele a hUIH Il'abil idnc1' le..,te dçpo .j (al'Íu ! O The::iuur()

I'ceeb 'll cm n~toelia o la tl'O ela cmis. ões, Tão sagrado era

es' d po~ito, ,lté hontem que nüo se lueria l'econhecel' á

atlmini tração nem o liJ'eito de mobilizaI-o, substituindu-o

por garantia' eql1iYHlc:ntc , muna operação tlue não lesanl.,

ou abaJas8 o,. illt re', , de ninguem, Hoj entretamo, in­

ventam para o lepo, ita l'lO a ftlculdati· soberana de apro­

priar-, e lo elepo"ito, fixando a seu talante as condições e

o pr 90 c1a a qui -iç'ão. (Apoiados,)

Do ouro o go"el'no a 'senhoreal'-se-ba, não pelo eUIl1­

bio do d ia expre~"ão real lo \'alor conl1 eado, mas pela

taxa que lhe npr u\'('r,. empr mui fayora\'el do que a taxa

corrente :1.0;' intcl'Cs '(,8 do 'onnseatior. 'Olljiscad01', digo

bem' por pI não "e trata d cxpropriajão, maR de \'erda­

deil'o eoul1 co. Ka expropriu 'ão o 11'eço é debatido cntre as

pal'te, ou regulado por I i ant rior. Aqui uum lei acllwc,

d reta la p 'la forç-LL anJlulla a PI'Ol)l'iedac1e ful~cando o

valor c1 que ella goza no mer(;:1do. (Apoiados,)
Na fa \I1dade, que 1'01' cste texto c ),c,.el'\";\ ao go­

verno de extorqui I' P ·10 ,eu \'alor nominal m papel apo­

lice que II e compl'ometteu a I' mil' pelo 'eu \'alor no­

minal em ouro, na d chamar ao sen dominiu e U;l,O o ouro

do lastro por um nmbio que clle pódc, ao seu subor

taxttl' de-le l' 1/'i<lt6 'lI, quando °cambio real é de 12
com pl'obabilic1ade im11lin€'11te de desC'C!1' -ha tae despe­

nhadeiros de arbitrio Cjue a - nda do 'ritcrio 1110l'nl não

:-:abc \l) dil-os. (Apoiado.")

N Rh' Pl'o.i(' to s E' '('on 1 u H·ruina do,", ])'II,1<'U. ! 0\1 ;~
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ruina do erario, u a ruina do crario dos banco, : guudo
a escolha quc o go"el'llo di cricionariament sc re:erva. Não
ha alli senão sombra. c trapa.. O governo podcria ap ­
dcrar-. da pceie: ao cambio de 27, pao'ando-as aos ball '0

d . apropriado cm papel do The ouro i lo. eu valor n ­

minaI; c nes. e ea o a extorsão, i])fljgidn ú f rtuna parti 'ulal',
se mcdiria pela di ['erença en tre sse e o valor real do papel.

, Poderia, por outro lado, tomar-lhe o ouro ao cambio fixo le
131/2; e, ne. ah)1)othese, a di{ferença de 100 por 100 entre
essa taxa e a d 27 repre, 'entaL'ia, para o. banco., a xone­
ração de uma re pon abilidad equivalente a s a di{fi rença
e, para o Th som'o, a a' umpção, a dCBC b rto, de uma r ­
ponsabilidac1e COl'l'cspondente. Com as apolices abrangida:
no lastro dos ban o: o proj ·to se pre, ta á m . ma alterna­
tiva. De modo que não ba, lar e11 , meio termo: ou zelar
o ThesoLU'o, fraudando os banco, Oll poupar os bancos,
saerifieando o Tbesouro. omo obra oflicial, poi ,o projecto
Oll é a ma. cara de lima inepcia, ou a ma 'cara le um rime.

(Apoiados. )
Emquanto a execução lbe não definir a tendeu ia, a

lettra do . eu texto autoriza imliffer ntemente a dua: h 'po­
th . e' ppostas. Eu ae ito amai favora\'el ao gov mo: a
da lisma, a da boa fe. Ma" ainda admittiela a contraria, a
eleshone ta, a lesiva á, propriedade do~' bancos, ne 'a mesma,
a fazenda nacional não se aIvaria ele immen os, troll­
losos e arruinadores prqjuizo . (Apoiados.)

O SR. A.l\l:A:RO CAVALO NTI:- em elnvida que não;
e ne te ponto é que eu principalmente o conte to. E' um
projecto lesivo ao credito publico e ao- intere' ses do The­
. ouro.

O R. TH.EODUEET SOUTO :-E' a bancarota.
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o SR. R y BAnBü.'A:-A mensagm le 18 de
dezcmbro annunciava-uos ru dida rigoro.'as para a rc\':1­
IOl'ização elo meio circulante. erá este, senhores, o sah'a­
lerio promettido?

1'a. o re 'ulta lo nec ssal'io de.'te proj eto é, pelo
contrario, a de. valol'Ízação do meio circulante, o de.'bo­

roamento do er dito publico, a desorganização irreJ1arayel
da finança, naeionae,. (Apo'iaclo..)

A' r fOl·ma. do Gov mo Provi orio ::ts.'entavam na

preo upação de reduzir a di \'ida consolidada, consu­
mindo-a no lastro das emis 'ões sobre apolices, c re o'atar

o papel-mo da, ub. tituindo-o por pap I bancaria, i. to é,

trocamlo a responsabilidade imllediata do The ouro pela
do, e tabcleeimento emi.. ores. O intui to, portanto, d'e 'e

systcma era cortar a di\'ida J1ublica no 'eu doi. ramo.,
extinlYuindo, em cinco anilO., o papel-moeda, c reduzindo
a ma, , a dos titulo.' do E. tado.

Do empre timo de 1 9 deixei re olLido 90.000
eonLo', gra~a', em pUJ't , ao d po,'ito do. banco' cmj~ ore,
e em ptu'Le, á op ração preseripta no dccreto n. 23 B
de 6 d outubro ele 18-90. i a c,'sas a lclições reunirmos

a parc lIa de apol ice de outra ellJi..sãc. igualmente can­
ecHada no la. tro eh irelllução :fielllciaria, tercmo , unica­
mente cm Ul)olice. immobilizacla' no Thesouro pelo
banco. de irelllação, somma uperior a 100.000 conto.'.

fas, orno o de r to de 7 de dezembro provia ao rc. gate

do paJ1cl-moeda no termo ele lllll quinquennio, chega­
riamos, por essa diversas verba., a tuua reducção de

280.000 conto, ponco mai ou meno , na divida nacional.
Que faz agora o projecto? ~caLa com o resgate commet­

tido ao Banco c1~ Republica, Clll v z le habilitar e,' e
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e 'tabele imento fi xecuLal-o e manL1a restitllir á circula­

çào as apoli<:cs ancca ludas. Quer dizcI': abre mão de

reducçõ" que alliviariam em 2 '0.000 contos os cncargo

do E. tudo. r to, por um lado. Por outro} ncampa a

responsabilidade da' emis ões feitas DU importancia de

365.000 contos, onerando o Thc. ouro, da noite pura o <lia

com e se fardo gigante co,

Portanto senhores:

- redacções, que Sl3 desprezam ..

- gra\'ames, que se. a sumem .

- emissão nova, a que o projecto auto-

riza o The ouro ..

280.000:000 000

365.000:000 '000

25:000:000",000

670.000:000 000

,'ão, portanto, 670.000 de peso, que se deixam ficar,

de uma vez, sobre as no ~as finanças extenuada " como o

monolitho de um tLUnulo phantastico, destinado a imp dir

o milagre da 1'0. lIl'reição. (Milito bent.)
Nem é -tudo. Com o r-colhimento do emprestimo

de 1889 eu a segurara ao Thesouro uma reducção annual,

110 ser\"iço do juro de no a divida, corre pondente ti

4 % sobre 90.000 contos, ou 3.600 contos de economill

orçtl,mentaria em cada exercicio financeÍTo. No prazo de

50 annos eram 180.000 contos de jllro., poupado ao

Tbe ouro. Com as medida p1'qjcctadas rcuascem es-es

encargos; e addiciollac1o á I'C pousabilidac1es q LI e' aca­

bamos de computar, perfazem o total monstruoSO de

850.000 contos, em onllS que se poderiam evitar, que, em

grande parte, já esta, am r movidos, e que agom volunta­

riamentc . e a 'll111em, 011 se pCl'petn::lIn para Thesouro.
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Em yez de -*60.000 conto, ue que lIe -e dcsatestaria, a se

ob en'arem os acto do Go,crno Pt'Ovisol'io, V30 sobrecar­

I'PO'al-o com 50.000. Vêde quanto Incramos na troca!

E :ob flUC au. pirios no~ prenipitamos n s.:a a\'ell­

hlnl! '(Tma nação uja finnnç-fis se aclla...'em fulgadas,

e qne ubmettes e o col1o, de n111 dia para outro, {t

immen a mole lle 36· .000+25.000 eonto., uma nação

que yoluntaria mente deixa. e cahir sobre o Thesouro c. sa

montanha de 390.000 conto ele I' pon abilidade , me­

receria tomar-se a fabula da. naçõc. e inconer no scarneo

do po"o intelligcnte, cum a Beo ia da ci\'ilização

moderna. ue diriumo' pai . i e a oaç-ão esti\'esse

em extremdacl-s financeira semelhantes ii: nO'~as? si

fi, sna legi. laturà acabasse de "otar um or,am<'oto como o

bru ileiro de te anno, nel o impo to . e elc\'aram para o

exerci io entl'unte, na proporcão le 60 % e, nin ln as i lU

não fuO'imo ao defICit que pIo. mai.' compet nt. :"c

calcula no minimo, em 50.aOO conto? ( Ipoiaclo.·.)
J) s. e 1110do pro edel'ia o ~uicidn. (luc,.iii encl':1vi-

lhado !)na~i insohente ,:;c C11ca. queta.:::e na mnnia d

aprcssar o d ..a tre e ~ pultar os credore oh uma ca­

ta trophe de ensaçà. E a r ditae.. l'l~\'alori7.:11' om i;;: o

O meio cir uIante ? ·omo eno.or.? Pois :::i os nos os

r curso. no. não permittem arcar ao ln nos com a. neces­

. idadc orç-amentat'ifi5 elo pni:r. i fi dc'propol'çiio entre

essa. neces 'idadc c.. :"e" rf'CUI'SO" ncnbl1m n~ora mc. mo

de as ignalur-s m cOllrliçàcs cl . acoroçoadoras,-tendeR a

coragem de accumular [linda sobel' flR pcitos 10 ontri­

buinte essa quantidade e. magaclorn de responsabilidades

novas, ele compl'Omi so' alheio ? (Apoiados.)
Quando os nOSS08 cleficil8 orçamentarias e.ram meno~
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vasto, c o no . o regimen tributal maio bcnio'no, 1 0.000

contos dc pap l-moeda representa\'am para nó um acc1'\'O

de compromi o in upera\'cis ; c, para tentar a ini iação

do cu re.O'atc, foi mistér recorrcr a iu titlliçõe IJarti .u­

lare, animando-a- a e sc emprehendimento com fasorc

e '1 e iae- elo ~. tudo. AgO'raya-' , porém, ao-ora, como e

aeaba elc aggrasar, a no.. a fraqueza orçamentaria; crc:cc

a insufficiencia do nos o acti,·o, l)ara acudir á lJl'opria

cxigcncia. triyiac. da administração; c o o· vcmo; p lo

contrario, cm vez elc l' forçar o m ani. mo elo J'c:gate,

apoiando-se, para o as:eO'ural', ainc1a e 111 mais viO'or

no coneur'o elos capitac. particularc , eli. p n:a t dos O.

auxiliare., e tt'ipli a a ma. a de papel do Tbesoll1'o. Ou
i. to iS a loucura, ou dc\'cmos abolir C. t úome da nomcn­

clat1l1'a das ele. o'raças humana ! (..ti poiado.·.)
E ainda e c. reformadore. ell\'oh'em O' cus <li ­

cursos cm phra cs roçao-aute' aeerea da mi 'cria: ela ineon­

versibilidad ! J\Ia: a ineol1\'cl' ibili bel tinha um hori­

zontc d limitação mquanto prcml cia o c mpromis o

offieial dc não augmcutar o papel do The 'ouro, o rc lo
do papcl cil'clilantc a. nta\'a na garantia d apitue pri­

vados. Então a om' rsibilielaele p elia repontar mai . ou

meno: proximamentc, já p la influencia moml cio crcelito

elo E. taelo, com a equilibração pr 0Te: 'i\'a elos. eu' orça­

mentos, já pela acção elirecta elc comp nsaçõc. dacln: ao

baneo' em tr co da coadju\'ação a ti\'u d' 't . na rcdllcção,

ou \'alori,mção da . Clui... õe.. {as inc rporal' e.:a cm i..sõcs

ao passi \'0 elo Th 'our , 6 dilatar a p r..pecti \':1 ela con­

ver 'ão como o horiz ntc elo alto oc ano, iS pôr e.. hori­

zontc no infinito, '" de rctar a et l'Uiclacl do p::IJ~cl in on­

vers~\'el. (nJúito bem.)
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:rão senhore ; não ha, na hi. toria financeim do
mundo, exemplo a similayel a e te. Converter o bilhete
de banco m papel-moeda, isto é, b'ansferir dos bancos
para o erari a r sponsabilidade das emissões, é facto vir­
gem. O contrario tem- e yi to : de afogar-se o Thesouro
de emissões ofliciae, resgataI-as, a troco da eD1Jssão ban­
caria. I so sim: "util é jl,stO, é sensato. Isso redunda em
vantagem da emissões, e concorre para a acreditar;
porque sub titue a responsabilidade inuefinida e talvez
irrealizave1 do Thesouro peia de a sociações particulares,
a sente em garantia precisa, obrigada a uma realização
pr vi. ta e mais ou menos soliclamcnt apparelhada para
ella. ifa' ° contrario! Exonerar o go, eruo os bancos
emi sore , e opprimir-se a ·i mesmo com o tremendo e po­
lio da re. pon abilidade d lle., é ca o nunca vi to. ão
farfancia de nababo arruinado, a quem com a con-
ei neia e a fortuna, e vahis e o entim nto da propria

reputação. naçõe maio podero a, o E. tado. mai
opulento viram a emis ão bancaria aviltm'-se ás maiores
depreciaçõe, baixar a um de agio ainda peior do que o
no so ; e, todavia, mm a se aventuraram ao receihmrio de
curandeÍl'o. Porque, senhore, é preci o quasi acreditar
em feiticeiria, para imaginar que as emi;; õe desacr dita­
tadá do banco se retemperem ao contacto do The-
ouro, e que o redito publico se re tame, quando o

governo da nação e obera. (Apoiado .)
Vamo mclllorar o papel circulante, senhore !

'\ amo.. Ma como. llb tituindo a cedula do bancos por
eedulas elo The ouro? Mas, de tod s o genero de moeda
fiduciaria, a qne de peior cotação goza, em ecouoniia politica,
6 o papel-moeda, as emis. ões do Thesollro. (Apoiados.)

. 26
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o ,·u. RA:ILWO BATI '1;;J,r.OS :-E' o papel inconv 1':-\1"

dos bancos.

O SR. Ruy BARBO~'A :-Não ha tal; v. ex. labora cm

erro palmar. E' o papel incom Cl'~ivel elo Estado. Em

poucas palavTa d aqni a ponco, o elemon h'arei,

Diz o nobre senac1or: (CE' o papel i11 ol1\'er;;i ,'cl <10

bancos." Onde cst:L cntão o mal? Em scr bancal'io o

papel? r inguem o s~lstent:ll'ia. Em cr incol1\'cl':' iv I?

Isto sim, Mas então pl'eparemos a onver5ibilidade. Ora,

a meio ele apre. tal' a eOllver~ibilielacle e tãjustamente m

não pre einc1irmo do. banco, cm fa\'orecel-a me­

diante convençõe., ao mesmo tempo equitativa e se,· ra,

eon1 o capital particular, O meio, pelo contrario, de alonO'al­

a, ele embrulhaI-a, de impo ibilital-a, está em passar­

mos da emissão bancaria para a emissão gove1'l1ativa.

( ipoiaclos.)
'i a papel do. banco, pc ca por inconvel':-ivel, indi­

que o nobre eoador pelo Rio Grande do ,uI 05 expc­

dientes efficazes, pam o melhorar, tornaudo-o de incon­

versivel em con versi veI. E' por e. e lado que s. cx.

deveria encarar a questão. Emquanto no. não COI1\' nCE'r

ele quc a conversibilidade do papel bancaria. e tomou

absolutamente impo.'si "el , ele que os meio. inc1ic..'lelo.', por

exemplo, no projecto 10 nobre senador pelo ltio

Grande elo Nol'te, ou em aI"ib'es de outra ordem, i n pi­

rado' na mesma icléa, seriam iuuteis para chegar ii con­

ver::;ibilidac1e, não terá lograLlo a iu tifi('açüo da lia

these,

O su. RA.MIRO RU=tCELL03: - Mas si chegar lá ?,..

O SR. Ruy BARBOSA: - Terá. descoberto a pe ha

philosophaI. (Riso.)
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o SI. RAMIRO BARCELLO,' :-A pedra philosopbal
estará. c1 'coberta, quando e~se s}stema fizer a felicidade
do paiz.

O .'H. 1" ~ BARBOSA :~.r'I.. pc Ira philosophal estará
de 'coberta, no dia, em que a re ponsabilidac1e núa e simple
de um governo ndividado representar maior poder de
credito do que a O'urantia do deposito' do banco.. , refor­
çada pelo . eu acti \'0 j no dia em que as emi. sões do The-
ouro deixurem dc constituir mna expl'e.. ão mm' crua e

mni .. pertinaz ele ineollversibilidaele do que a, emissões
bancarias. (Apoia 108,)

, i a iJ1('on \'er ibilidad é um vieio de organ ização do
ban o mi 'ore. do elementos do seu 'y 'tema de emi 'são,
não haverá pos 'ibilidade prati 'a de reformaI-os, renovando
o contracto com o capital empregado ne 'sas in tituições ?

O ,'R, AMARO A V AL A~TI:-O remedia eria acredi­
taI-as, em \' z de de acreditaI-as.

O 'R, RAMIRO BAR ELLO dá um aparte,
O .'Ro Ruy BARBO \. :-- Perdôe-me: si os estatutos

actuã ' d s~a. companhia embaraçam a interferencia ~a­

lutar do 0'0\' mo, é nego 'ial' o o'ovel'110 com ella : novo'
aju te poderão crear cir um taucia' mais favoravei ao
intere e geral.

4\1 SR SEKADOR : - Em lugar di ..o, lhes movem a
campanha do de 'credito.

O . R. Ruy BA.Imo. 'A : - O descreclito 6 a tendencia
ingenita ao proj cto.

O SR RAMIRO BAR ELLos:-Pareee-lhe.
O n. R y BARBO 'A :-Pal'ece e é: vou demon traI'.
Primeiramente, senhore, das duas fórmas de curso

f?r9ado, o papcl-~oec1a e o. papel bancaria, o projecto
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adopta a que mais abala o credito da nação, e a que menos
qualidades intrinser,as de regeneração offerece: o papel­
moeda, a emissão pelo Thesomo. Essa inferioridade quiz
negar-m'a, ha pouco, o nobre senador pelo Rio Grande do
Sul. Mas era negar um axioma economico. Hoje, não
ha autoridades, que o conte tem.

o prefacio do celebre Wagner, o famoso e peciali ta
al1emão em questões de moeda e banco, ao livro de Hirsch­
feld sobre as finanças franceza dmante a ultima guerra 1,

s. ex. encontrará esta proposição como um dos theoremas
comezinhos no assumpto :

" Quando, em grandes cri e: poli li cas, s tem de recorrer á
emissão de papel-moeda, é p?'eferivel semp?'e não emitti?' directa­
?n~nte papel do Estado, mas emp?'egar, pc..?'a a emissão wn grande
banco nacional, e p,'oceder, assim, á emissão sob afól'ma ele bilhetes
banca"ios. Do mesmo modo, sob o curso forç.ado, o paJ el-moeda
conserva assim melhor a natureza do bilhete do banco; e o pheno­
meno do regresso periodico e regular dos bilhetes ao hanco opera-se
desl'arle em relação a uma parle mai ou menos grande da circu­
lação fiduciaria."

Folheie s, ex. o celebre Manual de Economia Politica
de Schonberg 2, e lá encontrará, na monographia consa­
grada ao credito e aos banco. , o mesmo postulado scienti­
fico, sem luxo de demonstrações, como verdade de eviden­
cia trivial. Diz alli o me tre :

"As emissões de papel-moeda por conla do Estado (Auslria e
Estados,Unidos) são tão perniciosas á cÍ?'culação nwnetm"Ía, quanto
o recurso dos empre limos contrahidos pelo Eslado no bancos de
emissão, si é que não são etincla mais perniciosas." a

1 Die Finanzen Prankl'eichs nC/ch dem Kriege 1870-71. Ber­
lim, 1 75, pags. 5-6.

2 GUSTAV SCHONBERG: VolkwÍ?·thsc1w:ftsleh?'e. V. r.
a WAGNER: Der aredit and das Bankwesen, e81, pago 467.
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ote bem o nobre senador pelo Rio Grande do Sul :
:l mis ões do The omo representam compromissos ainda
mais fatae ao credito do E tado que o emprestimos
contralli lo por ene no banco. Porque: Porque taes em­
prestimós não se contraem em po ibilidades de 01vencia

maI ou menos prorima : é uma ela se de divida, que a le­
viandade dos governos não e r erva o direito de perpe­
tuai'. O orçamento são obrigados a acudir com reclU' os

efficaze para a .'ua amortização. Com o papel emittido
por conta da nação oecorre o contrario: são debitos, em

que a qualidade de credor e a de devedor se confundem,
até certo ponto, no contribuint , em que o. portadores dus
titulo de obrigaçõp.s não têm meio juridico de reclamar­

lh s o pagamento, e e~ que, portanto, a administração,
mordomo mais ou menos invigilante de encargos que a não
incommodam, adormece no eus devere. , e deixa eternar-se

o gravame obre o The ouro. Ora, imaginae que o governo
bra ileiro en ontra e agora e tabelecimentos de credito, eli ­

posto a lhe fa ilitarem um empre timo de 390.000 conto,

e e lança c Ct cceU?' légel' ne e em! restimo. O nobre
enador levaria a mão á cabeça. Pois bem j o governo fará

peior: emittil'á sob a ua immediata r ponsabilidade, essa

quantia j e o nobre senador bate palmas! (~lúito bem.)

A onversão das emi sões bancarias em emi ões do

Thesouro e 11aça para as kalenda gregas o re gate, inaugura
a perennidade elo papel inconver. ivel. Eis a . ua primeira

chaga, Logo, i o credito de uma emis. ão fiduciaria

está na razão directa das suas possibilidades de resO'ate, a

mai desacreditada casta de emissão é a que se faz pelo

Thesouro, (Apoiculos.)

E' obvio é iQcolltest~vel.
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Outro defeito capital. A, emi, ,ões banC<'1.rias entretêm

um regimen de fluxo c refluxo continuo entrc 0$ estabele­
cimento. emi 'sores e o mercado: o papel avoluma-o e, ou
diminue, e..praia-se, ourecollie, seo'lmdo as neces idades da
circulação. O papel do The 'omo, pelo ontrnriô, afoga o
mercado, em um regulador, uma comporta, que o gradue;
e encharca-o, Ra entre c11e e o papel do banco a me, ma

difl'erença que entre a agua corrente e a agna empantanada:
tuna fertiliza) e sanifica; a outra apodr~r, c mpcvta.

(lIIuito bem.)
Evi lentemente es. a e.. tagnação in vi ta v 'I,cara teristica

da. emissões officiaes, .'ujeita o valor Ir.. a . p .j le papel a

aviltações violenta ,que, na circulação bancaria,o movimento

a~ltornatico de expansão e contracção onio'c, ou attcnua.
A natureza da operação, que o I rojecto dclinêa, en­

cerra, depois, em si mesma, uma causa ele d 1[' iação po­
derosissima: a diminuição da 'ua garantiu. ~ emis ão por
eonta do Thesouro é um mutuo que o Tbe'ouro contme
com o publico, um onu. , com que 11e. e gra va. Poi bem:
toda a di\ ida (especialmentc as di\'idas . em termo le pa­
gamento, nem recur o' definido. para a amortização), toda
a divida diminue a. forças cconumi a:i do Estado, o eu

poder dc soh cncia. Na razão dire ta de e facto decre cc a

confiança. nu re gatabilidade elos compromi...o. contrnbido.,

o credito do governu enfraquece) os titulo) em que elie se

representa, depreciam- e. Augmentando, p la encampação

elas emissões bancarias, em 390.000:000$ o pas iyo federal,

cercearei., portanto, o . eu credito na proporção de
390.000:000$000. E a garantia ela emissão desvalia-se na
razão directa dessa desvaliação inflingida aO ere Iit do
EstÇldo. (Apo'ictclos)
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Porque accu avei, d imprestayel a eml são ligada ao

decreto de 17 dejaneiro·. P la pretensa ins.ufficiencia de sua

basc: consi tindo esta em titulos do E tado) não se tradu­

zindo em especie metallicas, não podia (argumentarieis)
,el'"ir de ln. tro a uma irculação normal. O refrão des, es

tempo era :-Papel não abona papel; papel abonado por
apoli es vem fi, dar no mesmo qne nma diyida afiançando

ontl'U; g)'l'amo em um circulo vi io. o.-A reforma, dizia-'e

e então, dizia-se ainda ha })Qlleo, ba de inspiral'-se no

pen amento de romper . te ophi. ma,~E que faz agora o

Pl'Ojecto do n bre :enador o prqje to do gove1'llo: Dá
maiores garantia: a e sa emi, ão? Não; rednz es. as ga­

rantia a uma fOrmula ain la mais fraca.

O ystema de emi :;}o e tab leeido no decreto de 17

ele janeiro) cópia da xperien ia de onh'o' paize e da no a

fnndava- n te principio, dos mai elementar na pl'atica

commercial: uma firma idon a) r forçada pOl' outra ainda

lDai valida duplica a ,eo'urança 10 titulo afiançado. Ada­

ptando ao a. umpto e, a. no õc, de \'iden ia mercantil, o

decreto d· 17 de jall iro deu omo reforço á re. ponsabi­

lida le do, bancos emis aTes) COIl i tente 110S seus valaI' .

dc carteira, no capi tal da.. ua aeções nos ,eus ha"ere

mo" is e immov i ,no, seu' dir ito . privileo'io no seu

credito Olllm l' ial a rcsl)on abilidade ela divida do E tado'

i. to é: reuniu dna, garantia, ap iando-:e e fartaI ccn 10­
. c mutuamente. O pi'(~je ::0 elimina uma le ·~a. garantia,.;

c diz: o resultado é melhor a egl1l'ança é mais certa. Kão

valia nada o papel dos baneo quando tinha por garantia

a apolices da divida publi a, titulo: a cujo, en'iço e acha

emp nhado, não ó o redito, como o patrimonio da nação.

Mas, removida e"a garantia) essa espeeie de bypotheca
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legal, e substituida por uma prome a vao'a, a. emis õe
em que ella se apoiar, obem então de credito e \"alor.
Scnhore , isto não tem senso commum. (Apoiados.)

O SR. RAMIRO BARCELLO :- {as v. ex. não vê que
a questão não é de duas ou tres garantia ? A garantia do
Estado é a garantia solida, que am está; a que tão é do
emprego, que aquelles, que repre entam a primeira firma,

. dão ás emissões...
OS SRS. ~rARo CAVALCANTI E ELISEU MARTINS

dão aparte.
O SR. Ruy BARBO A (ao SI'. RarnÍ7'o Ba7'cellos) :­

Não é difficil rebater a illnsão do nobre senador.
Em primeiro logar, não é tão nulla essa garantia, que

o projecto elimina; a garantia consi tente na re pon abi­
lidade dos bancos representa eapitae ligados a e sas in ti­
tuições, capitaes, valores reae., que não são fórmulas
vãs.

Ha, portanto, essa garantia, que é uma realidade, e,
ao lado della, a garantia do E tado ]]0. titulos da . lla
divida. (Apoiados.)

V. ex. dirá: " Garantia por garantia, tanto vale a da'
declarações feitas no corpo das notas, como a da apolices
emittidas pelo E tado." Ha, porém, uma differença funda­
mental: é que, no sy. tema em vigor, nós nos erviamo' de
uma divida j{t emitticla pelo Estado para recunha de garantia
{L divida contrahicla pelos bancos. Portanto, com a emissão
ban aria não augmentavamos a re pon 'abilidades do E ­
tado ; ao contrario, as diminuiamo : pre revendo que essa'
apolic~ :ficariam cancelladas, não venceriam mai jmo,
e, no fim de certo lapso de tempo, :ficariam extincta Vpso
facto, restringiamos a divida do Estado, augmentavamos
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na mesma proporção o seu credito, avultavamos a impor­
tancia moral e economica da garantia exprimida nos titulos,
que serviam de base á circulação. Agora, pelo contrario...

O SR. RAMIRO BARCELLO.· : - Tudo is'o é artificial,
porque partiu de um ponto, e voltou ao mesmo ponto:
o credito do E. tado.

O SR. Ruy BARBOSA: - Agora, pelo contrario, que
faz o projecto'. Emitte uma divida nova, para ubstituir a
emi ão bancaria; emittindo uma divida nova, reduz as
energias economicas do E. tado depaupera-lhe o credito,
enfraquece-lhe a posição financeira j e toCa a gente sabe
que o valor de uma entidade financeira qualquel', no mer­
cado, está na razão inversa das dividas e respon. abilidades,
que sobre ella pesarem. Logo, si o projecto multiplica os
compromissos do ThesoLU'o em proporções inauditas, não
rebabilita a emi iio a\ iltada : leva-a, pelo 'ontrario, a um
gráo ainda inferior de a\'lltamento.

Disse o nobre senador pelo Rio Grànde do Sul que,
no regimen da emi. são in tituida lJelo decreto de 17 de
janeiro, tudo era artificial, vi to como "partia de um ponto,
c voltava ao mesmo ponto: o credito do E tado." Artificial
6 es a maneira de baralhar cou. as tão distincta .

.l: o systema da legislação fixada pelo decreto de 17
de janeiro, a nota do banco tinha. apá . i a. apolice, valor
já Cl'eado e circulante, valor producth o e de re ponsabi­
lidade exigivel em condições determinada. No systema do
projecto elimina-se o bilhete de banco, afiançado pelo
activo da companhia, que o sustenta, desapparece a apolice,
riqueza penhorada á valorização do compromisso a su­
mido, e fica simplesmente a coo ula do Thesouro, isto é, um
papel de divida resgatavcl, ou irresgatavel, ao arbitrio do

27
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devedor. Considerar equivalentc a garantia nc. sas elqa.

especies de circulação é e 'carnecer da evidencia. (Apoiculos.)
E será igual, porventura, o valor cu' ulante do credito

do Est::.do nessa' duas ,manifestações differentes: a apolice e
a nota do Tbe quro '1 A apolice é l' nda ; a nota não é; a

apolice p6de ter amortização; a nota não e amortiza; a
apolice gym fóra elo paiz, c tem cotaçào na. Lol. as estran­
geiras; a nota não corre senão no mercado nacional; a nota
falsinca-se, perde-se, anl1ulla-se; a apoli e é inviolavel
indestructivel j a nota não goza de privilcgio ; a apolice

desfl'l1ota os maiores, que a lei póde conferir á propriedade;
a 110ta é um bem move] ; a apolice é cquiparada aos haveres

immobiliarios ; a apolice a. senta na hypotheca elo. ben.
elo Estaelo ; a nota não tem. enão a garant;a, abstracta elc

um compromi. so elc pagamento ineletenuinadamente
adiado. Como podereis su 'tentar, poi., que a nota pura

e simples valerá tanto, quanto a nota apoiada na apolice?
(Apoiados.) Entretanto, ides ainda mais lo.nge : inverteis
a logica palpavel elo bom seno o, teimando ,em qL"l,e, a

emissào bancaria, isto é, o consorcio da apolice com a nota,
vale menos do que a noto't sem o arrimo da apolice, o papel
desgarantido e nú do TbesoLU'o ! .

.J- As emissões autorizadas pelo decreto de 17 de janeiro
, não ampliavam a divida publica. P lo contrario, tinham

por base a reducção eleHa j porque as apolices consignadas
ao lastro dos banco' deixavam ele vencer juros, c ficavam
logo virtualmente remida', considerando-se ipso j'twe cx­
tinctas no prazo de cincoenta annos. Diminuindo o lebitp
ela nação, nós, porta.nto, lhc fortaleciamos O credito.

Apenas nos servíamos de valore: já existentes (o. t\tulos

do ~stado), immobilizamlo-os cm caução a uma di"ida
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particular (a, nota do ban o). O projecto, pelo contrario,
reaugmellta o pa i \"0 federal de\"ol vendo á circulação

a part da di \-ida já can pIlada acl pClpetttU7n, ,por
outro lado, trc,"c1obra a. llJassa de papel elo The ·ouro. Pois
não s-rá obvio que (1 . te moelo sc amcsquinha o credito elo
Estado isto '\ a garantia da no\"a mI. ao, na razão con­
juncta elo,' compromi,. os extilletos, que re ·tabeleceis, e dos
compl"omi, , o. alheio, que a 'nmi' . (Apoiados.)

E 'aconv r ibilidad, x qui\'el tah-ez em um futlU'o
mai, on meno' j)roximo, não, e remova, sim para além
do limite da previ, ão humana?

O .'n. T. O 'I' :-Ficará impossivel.

O . B. R Y BA} BO. A:- ão é isso evidente?

(lu 1'0 conceder, hypotheticHmente, que o plano hoje
em viO'ol' nos bancos emissores atraze a conversibilidade.
Ma' e e plano é li ceptivel de correcção...

O 'R. A. CAVALO.' 'TI :-E é, com certeza.

O SR. Ruy BARBO. A :-... é snscepti vel de melhora­
mento, é li cepti\'el de progre~ o; e a on\"er ibilidade

poderia vir, por ene mesmo, em prazo tanto mai breve,
quanto maior fos e a prudencia do legi Indor em re 'peitar

o lireito adquiridos (apoiados), e não de moralizar
instituiçõc., a que estão pre o. jlltere ses do Estado.

(ApoicLdo. .)

ias ,'} tema, q LI o proj to e tabelp e, é o da incon­

versibilidaele de enganada. (ipoiados.) RaIva si, por trás
delIe, se re, ervam espectati vas occnHas ao nossos olho e
de\"a avei,' ao, de olltros,-Ilinguem, ab'avé do plano, que
aqui . e acha, pôele acreditar na ,eriedade de ta reforma,

no seu caracter definitivo.
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o SR. T. SoUTO :-Apoiado; hão de crear novos

bancos, si já não estão em mente.

O SR. C. E CAMPO,' :-Então bastam os que existem.

(HCb out1'OS apa1·te .)
O R. Ruy BARBOS,A :- i o fim é a rnina dos bancos

actuaes, si o fim é simplesmente a liquidação destes, ser­

vindo a emj são official s6mente de intel'in..idade prepara­

toria a outra: substituições planejada ....

O SR. A. CAV AL0A..NTI :-Mas entio sejam francos.

O SR. T. SOUT :-Isto seria lima traição.

O SR. R Y BARE 'A: - ... parece que alglUn direito

nos assiste a enb:armos na confidencia do segredo.

O SR. T. SOUTO :-0 que se está fazendo, é desleal e

deshonesto.

O 'R, R. BARCELLOS dá um aparte.

O SR. Ruy BARBO A :-0 nobre senador p6de estar

m illusão.

O ,R. R. BARCELLOS:- ão me referi a v. ex.

O SR. Ruy BARBOSA :-0 nobre senador, noviço,

como eu, nestes asslUllptos, p6de seremmaranhado em com­

binações, cujo segredo lhe escape.

O 'R. R. BARCELLo, :-.1' ão sei, nem onheço com­

binaçõe: algnma ; v, ex. conhece-me, e sabe que não digo

senão a verdade.
O SR. Ruy BARBO A :- Jão digo o contrario; mas

sou obrigado, pela apreciação logica das d..ispo ições do

projecto, a acreditar que elle não é o termo deL'l'adei..ro da

reforma.
O 'E. ELYSEO i[ARTINS :-Não parece, com effeito.

O SR. Ruy BARBO 'A :-Em verdade, ,r. presidente,

si a reforma planejada é ingenuamente esta, no espirita dos
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seus signatarios, todos nós, sem a pretenção de sermos pro­
phetas, podemo~ auglU'ar que ella determinará necessaria­
mente Ul1HL reforma ulter.ior ; pois o Thesouro brasileiro não
p6de comportar a responsabilidade do' encargos, que este
projecto inconsideradamente .lhe acarreta.

O SR. A~r.\.RO CA.' ALCAXTI :-Porcerto, não p6de.
O SR Ruy BARBO, 'A :-Qual é, r. presidente, o

paiz, que já proclU'ou semelhante fórmula para solução de
clifficuldades taes ?

O ,'R. A1lL<\.RO CAV ALCA_ 'rI : - Não conheço, não ha
exemplo.

O SR. Ruy BARBOSA :-Que paiz lutou com depre­
Claçao mai, pavoro 'a dl:t moeda flduciaria do que os
E, tado Unido, onde ella chegou a e desvalorizar quasi
na razão de 200 %. E quando foi que o governo ame­
ricano ~e lembrou de encampar a responsabilidade das
emissões?

O 'R. A. CAVAL 'A_ TI : - Fez o cOlltl'ario. (Ha

muitos CblXI//·les.)

O ,'H. Ruy BARBOSA: - Em summa, sr. presidente,
cig a solução que nos vem do campo adverso ao papelorio

de 17 dejan iro!
O 'R. A. CAVALCAl'ITI :-Com effeito, é uma con­

tradicção palpavel que ahi 'em: papel por papel.
O 'R. Ruy BARB 'A :-Podeis extasiar-vos ante a

habilidade uesta combinação: é a liquidação voluntaria
do ThesolU'l1, respondendo á liquidação forçada dos bancos.
E' a liquidação do Thesouro. Quem m'o poderá negar?·
Que outra ficará sendo a situação do seu credito, quando
elle, por deliberação nossa, de uma hora para outra,
aggregar ao seu passivo, já gravoso, este obrepeso de
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390.000 contaS? Mas os bauco' emj 'sore' liquidarão
tambem, compul oriamente, por obra do-projecto. E o
meio, que elle achou talvez, de attenuar 6. r sultados ao
descreilito do The-ouro, aspiração e pontanea ela grande
reforma! E que aproveitari~ o governo com a liquidação
ilictatorial dos banco', Esta preciosa vantagem: um
qninhão largo no dqicit do e. polia, em que o erario, grande

, credor, o maior dos CÍ'edore, elia, por onsequencia, o
maior dos prej udicados. (Apoiados.)

Os autores do projecto parcce ignorarcm a . iglli­
ficação do eredito para es as institlúções cummerciae.'.
Si não perdessem ele vista essa con. ieleração cal ital,
Haviam de levar em conta, nos . cus plano' de arrazar,
que, eliminado es.'e \'alor-o credito-elo activo de um
e~~abeleciiuento, o mais poderoso delle' não teria ele­
mentos, com tlue saldar o seu passivo. O Banco do
Brasil deve 28.000 antas ao Th.e ouro, e tem cerca ele
cem mil em antas correntes exigivci á vi ta, quantia
mui superior á somma do seu capital com as sua re ervas.
Quem responde POl' e 'sa differença? O cu credito, que
reiem alli os depo ito do The ouro, e entretem a on­
fiança aos depositantes particulare . Proce la-o e á liqnidação
violenta desse instituto de crp.dito j e que resultará?
O sacrificio ele todo. o: 'eu' credore. , uma cata trophe na
praça. Agora multiplicae' esse desa. tre muitas vczes por
si mesmo: é que terJamo de prcsencear com a liqui­
dação geral dos baneos emissores. O qne e pret nde
'~llminar, como pena' contra elle, é, na realidade, a
comminação da maior das de. graças á, fOl'tuna puhlica e
pai'ticulú. (Apoiados.)

E '!lqui está, scnhore , vorquo, . i a .'itua~ão não-fosse
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dema iado gra\'e, seria ca o para rirmos, ao vcr brandir
esta arma como ca tigo contra eertos grupos dQ nosso
mundo fipanceiro, re pon abilizac1o, pela dietadma (le 3

de no"embro, que, para e e fim, e convencionou designar

como "um golpe de bo~sa". i o fos e, qtLid inde? A um
golpe de Bolsa rcvidac. com u~ golpe contra o paiz? A
agiotag m 011. pirou ontl'a a in tituic;õe.. Seja. Quereis
ftu:el-a pagar o seu crimc. ia como, Com uma medida,
que s ria a rllina financeira la nação e a ruina do eredito
da mi,. õo., que e prcsume . alvaro (Apoiados.) O
judeu da pl'aÇCL tramaram ontra a Republica. J u to
é que eÃ-piem o attentado. ias não ha de er, creio eu,

oppondo ao as alto' politieo la Bolsa o maio improbo
a' alto mat rial contra as bolsas de todo. nó.. Não se
f1agellem e, ta innocente. pelo erro daqll lla criminosa.
Quanto de. vario, enbore. !

Depoi O. t di, tico de "O'olpe de Bolsa", posto á.

dictac1ma de; de no"embro é uma arguição infeliz, in­
ju ta, inveridica. (Apoiados.) Tri te recurso para açular
paixões! Para tornar pos.. ivel a vi toria do projecto, era
nece: ario e brazear o animo. na t mperatul'a candente
da ira; e então se inventou e ta formula pen'el.. a. Que

imp rta que o golpe d Esta.do procurasse dissimular as
. uas verdadeira. int nçõ .. ob o appello á que tão ban­
caria? ão bu. cou elle, ao me mo tempo, outro e cudo
no. eonluio s ba tianista? ão lançou mão de ouh'o

instl'Llmento no grito de rebate dado ao . entimento reli­
gioso? E ninguem,toc1avia, se nganou com artificias taes.
Dir-. e-11:1 que o catholic bra, ileiro eram cllmplices no

manifesto de 3 de no\'embro, lorqu f' se manifesto apon­
ÜL\'U ao odio do creu te:; a impiedacle da. telldencias do
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Congresso dissolvido? Que outra responsabilidade, mr,is
do que essa, poderiam os banco emissores ter no crime
de 3 de novembro? E que e quer dizer com esse rotulo
calumnioso? Que o Banco da Republica dispunha da
Bolsa? Mas quem não sabe, pelo eontral'io, que as espe­
culações da Bolsa habitualmente lhe têm sido adversas?
Que a dictadl1l'a se apoiava na Bolsa? Mas na Bol:;a o
golpe de Estado encontrou, logo no dia immediato, a COll­

dernnação da sua loncma. (Apoia.clos.)

Todos os golpelô de Estado envidam esforços li cata
de pretextos. Golpe de Estado foi a dissolução do Con­
gresso. Golpe de Estado é este prqjecto, que lacera a
Constituição nas garantias inviolaveis da propriedade,
D'ahi a invenção de conspiradores de Bolsa, destinada a
illurur a questão de principias, e confundil-a com as
antipathias de pes oas. Felizmente, no ,cJo~)e de Bolsa

ninguem creou. O gope na bolsa, porém, todos o estão
vendo agora; é a perspectiva deste plano: golpc na bolsa
do patrimonio privado, ua, bolsa do contribuinte, na bolsa
dtt nação, golpe no commercio e no Thesouro, na riqueza
do paiz, na sua reputação e no seu futuro. (Apoiado .)

Mas agora a historia se vai transformando em
artigo de vendagem barata, que se fabrica no canto. das
ruas, ao capricho de imaginações mais ou monos fedei.
Não ha muitos dias, por exemplo, me via eu accusado,
na grande imprensa, de ter gasto aqui, no dia 3 de novem­
bro, quatro horas em defender os planos financeiros da
dictadma Lucena!

O SR. ELYSEU MAR'rINS :-S6 acclIsaassim quem
não entende a v. ex.
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o ,H. R y BARBO, 'A : -Nem ao Jlleno tiveram a

cOllscíen ia de ler-me! E é assim que condemnam !

lvfas o . ellac10 ahi está por te tell1unha) ahi estú por do­

cnment o meu di~clU'. o ímpre o: -não proferi Ullla pala­

na de clefeza :í.. medidas financeiras do gonrno Lucena.

I'i, em alguns pontos os alvitre 'uggeridos ao Congresso

por aque]] governo coincidiam com as medidas financeiras

do Governo Pro\ isorio, l1evia eu repudiar os meus actos)

nnteriore, a esse projecto, simplesmente porque elies trtUlll­

phanlln na.'retratações do go\'erno Lucena '? Que ad\'ogavu

el1 : os a to, desse O'overno, ou os meu~·. Todo viram qu

justifiqnei a politica finaneeira da minha administração, e

elemon. trei qne a baixa elo ambio uão se liga ii exnherancia

ela.' emi. sõe.. Iais nada.

O ,'ll. THBoDuRETo 'o '1'0 :-Demonstrou perfeita­

mente. E' um dos mais be110s estudos, que tenho visto.

O . TI. ELY,'E MAnTT:\'s :-Não ha) absolutamente)

exces'o de papel.

O . n. Rl Y BARBOSA :-Coube) porém, ao meu dis­

curso (1 :i de novembro a desfortuna de coincidir com fi.

vio1encía do golpc de E .. tado) e ver-se interrompido por

e11·. E a ca. ua1idade valeu-lhe, da parte de um jornalista

mini. t ri(1) fi. qualificação lisonjeira de-((canto de cysne".

Era ObKCqllio. Podiam chamar-lhe) com o me. mo apro­

posito) (( o pio do mocho". Nesse caso) o epjgramma ela

c1ictadura me gl.':tngearia a. palmas da l·e\'oll1ção. Perdi

e. ·n.' honra::;; c) ainda em cima) de vez em quando a

amabiliebLle impru Jente do 'seriptol' ln eui ta passa-m a

zlluir pelo ou\'i lo, como pcdrada) em qne ,e cli\'erte o

zelo e. pnsl11o(lico de certos patriotas. Enhetnnto) o il1 tu ito

do autor eminnoccnte) bem qne a fincnt fu.. c immcrecie1u.
. 28
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A que a deyj CIl? ~niramentc,.Cll..hOI· fi a' quc e .'c jOl'J1tl­

li ta nunca rcccbera daR minha:- mão!' o mcnOl' beneficio.

(Riso.) FOSi'C cllc nm beneficiado mcu, e a sua gratidão

proY~L\'elmcnte :-;C teria tradllzido ('m antipl1thia c mor­

dacidade .contl':l o mpu nome. A cxpcriencia dc ontro.

m l o assegura...

I r. pre identc, não :"ci . i peça á casa o fa \'01' dc con­

ceder-me prol'ogac;li.o da hora, 011 . i ;;olicite liC'cnça par:1

C'ontinuar amanhã.

O sn. OELHO E C.UIPOS: - Y. cx. cstá Illllito fati­

gado. (Apoiados.)

O Sn. ELY.'ÊO:MA I1'l'LS~ :-Y. ex. poderá contin1H1l'

amanhã. (Apoiados.)

O SR. RT y BAnBo.'A :-Eutão requciro á casa per­

mis. ão, para continuar amanhã. Clfúito brJn, m1lito bem J' o

orador íJ ab1"açado e compl·imeniado.)
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A REFOR)L\ EM PROJECTO

A MOJllLIJl:AlI""O 1>0 L.vrno nos R.\.sco,· - o 1)J PO· 'TO

EM 0[J1O - HII'E.Hr ]o; HF.l'UBLlL'.\

DI_CI:H~O 1'1I0FElUUO ~O SE:>,\DO

EM ,B::i.'ÃU DE 13 DE JANEIHO DE 1 'p2

SR. PnEl·lD.E~TI:: :-Tel1l n pa1:1\'I':I, pum continuar

() .. u di urRO, o SI'. Ru'y Barbosa.

O RR. J{ Y B.\.RBO":.\ :-l~eliectjlluo ":1'. presidente

eola mall11ã :;obre o aleijão infol'lu 'e malfaz úo...

O SR. EL\', EU l\IA:nTl~S :-Apoiado.

O 'R. RlIT R\IlliO,'A :-...eom que n teratulogia poli­

tica t1' 'te. tempo' vai enriquecer o:; seus quadro', 1001­

brou-m a chimem bomb,l/cillall.~ iII 'caCtto do lino de H:I­

belais, e d pIorei não ter tempo d ' iI' bll 'cm cm Pantagruel

, Gargantua a philo 'ophia desta r forma ou pelo menos

o bom humor de encaraI-a e rir, em vez de entri~tecer-llle.

De feito, quando vemos O' apo,.tolos da liberdnde

!..>allctll'ia oiferecer lU ao E tado o 'ceptro e eorôa do 1110­

110polio ela emi são j ql1nndo vemo os 1neiallistas ·ub. ti­

tuirem o "CU ]U' g:r'f\I1I\ll\.\ d l'egeuemção do la. tro dOfi
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banco' pelo da 'ir ulação '111 la 'tro . quanelo vcmos o

antagoni 'tas elo papel incon,ersivc1 exti11O'uiJ'em o re,'gate,

adoptarem a peior elas formas do papel-moeda (apoiadoli),
c triplicarem da noite para o dia a emissão uo The. ouro j

quando vemos o. l'e,'tauJ'adores do N' dito publico, logo

ap6. a votação ele um orçamento, qn elc\'ou tyranuicam nt

os imposto., terem a c ruo- 111 d c:magar aimla paiz

sob a respoll~abilidaele de uma di \'ida de 370.000:000S,

nesta oJ'gi<t de extravagancia', n tcntação que e ente

é a de empunhar tia eliva botclha ' do Demoerito ganlez,

bri ndar á fortuna.

Infelizmente, ab:temio' praticando em ab oluto a

guerra ao aleool tão sabiamente recommeudada outro

dia, aqui, pelo nobre representante do Rio Grande elo

,uI, aproposito <10 voto ausÚ'aliauo, não bebo 11cm

110' grande..: dia) como e te. I 'ou mesmo dos que onsi­

deram pouco recommelldav I ne te clilml, a pratica ill-

,leza de deseu vol \'er progru mmas pol itico. ii sobreme 'u

de jantares. E aqui e tá como o meu di ur 'o vai seI'

rave e severo, em vez de folgazão e galhofeiro.

O projecto 6 uma apostasia, que c faz uggressivu,

para occuHar a sua vergonha. (Apoiados.) Tu lo o qu ,

a doi: anl1os, s 'J'\'ia de bordão ao,' insultauore. do Go­

verno Provisoriu, todas a. profL. ões de fé dessa campanha

são calcadas aos p 'S daqueUes mesmo,., que hontem as 31'-

'oravam em bandeira. De to lo esse amnzel de r !.vindi­

\~açõe" que 6, pois, o que re 'ta? Principio '. Convieçõe '.

Verdades', Não: apenas o verme das questões pessoa. :as­

tejando no tapete do debate. (Muito bem.)
A questão pes oal, entre nós, ,euhor ',é o lemento

falsificador ela questão fi naneeil'a. De trá dos ba tidores,
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e~ e lemcnto oprava c dirigia o: mal'Oiç:os de. eneadeado.

contra o Banco d s E tados Unido' de_tle a ua auuun­

ciação, e tando elle apcnas em prqjeeto. ma in, titLúS'ão,

sr. pre idente, lue vinha inau 'urar o r gimen novo dietado

pela' circum:taneias da rcyolução que tra n forll1ára o go­

V'I'JlO elo paiz, não podia enconlrar alhal1ado o terreno.

De\'ia, porém, ao meno , e peral' boa vontade ympa­

lhia dos mais interessados na pro, peridad da itua~ão que

~c inieia\·a. (Apoiados.)
Longe clis o, O' amigo' da r \'oluyão colla.boraram

infantilmente no a.;sédio inimigo contra e8 a Cl'eação repu­

blicana' e o golp nel1a de. ferido não olharam a

reew'so' prodigalizaram largamcnte a corrupção, e timu­

Jaram por todo O' modo os e f01'ço do intere ~ado

na su. tcntação do regim n antigo, no mallogro do no\'o

regim D, O qual não encontrou na opiniã revolucionaria a

per pieaeia de comprehender .que o dc que se tratava, em

simplc mente de ferir pela mil, vitalmcntc a Republica,

in 'egma e \'twillante.

ão conheço exemplo d marulha la igual contra insti­

luiçüe desta Ql·dcm. É que,em qualquer outra parte, acha

muito mcno" r dllZiel o cabeclal ele bom ~euso publico,

e:tão ma i eeluC<'1dos os costumcs politicos, e rulo scrti. tã

fiteil ao pe uladol' aO'ital'cm a opiniã com o furla-cOr

le mentido' illtCl' s es na 'ionaes. (JIuito úem.)
E a' ho tilidades agoirentaram ele dc as origens o

Banco dos Estado nido' 1'0 'ultado natmal em um

puiz, do qual, com certa razão, La pouco, e escrevia, na

ElU'0pu, que. e par ce com a Rl1~,_ia (em ter po~'O ma. não

publico." (Apoiados.)
)l ão oh. tante, as 'reaçõeti nnanc ira elo Go\'crno
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Pl'ovi.'orio .iam-sc cimentando animadoramcnte, cOlquanlo

o poder nãu pa..80u da' nus:;a mão. a ontl'lr imliffcrcntc.'

p:la 'lla i1l '0118 ·imola ii sorte da 'uoce' 'ão, quc recebiam.

(Apoiados.) Para que a mina invaL1i,'sc es a.' institui~·õc.',

cr<t mi ter que o itiuntc.' al1icia "em u cumplicidade do

governo na pes oa do meu ue c . ar, a ncarllaçào la ec­

gueira qu ,'olta as ousla ao 'éo, pam cavar a terra om as

unha á pro ma dc luz. A mi... ão do n ,o. U' .('. sorc.

cra con aliJaI' o' aI i 'Cl'ces da nossa obra. Pois bem: es. 'c.'

aliccrc,~s entrcgaram-.'e aos .insti 11 ·tos eslos 'adol' du tou­

peira. O edificio c tfl,'a pcrdido. La\TtlY::L-lhc a I'uina dOlll1e

havia de e.'pcl'fLr-.'c que lh· \ ic 'se o amparo, a d fezu, a

vigilancia tut lar. Duc por inimigo ao Banco de Inglaterra

o OYCJ'J10 le Inglaterra, e o "dito do 'cgnndo c tab I,·
cimento bancaria do mundo o, ci'llarii 110,' . lll; eix s.

( lpoiado.) Como podcria 1" 'i:;ti r a provaç'õc tacs uma

instituição .incipiente, r 'cm-c!,/!;uida no solo movcdi~'a

dc uma rcvolução . (Apoiados.)

Desde então, sr. presidente já lião snbsi tiil lU. egll­

rança cou.·a ncnhuma, do qu o Governo Pro\ i, 'orio plane­

jam; a.' mais deli adas denh-e a.' no. a' instituiçõc' come­

yaram a ser golpeada' do fundo ii .'up rncie. Onde quer que

havia, no mecanismo, uma peça :;:sencial, loo'ieument

ntrozada no eonjull -to, ela vam- ' . pr ,~"a em.'ub tituil-a por

um enxerto bastardo e ab 'urdo. Onde q ner que uma da!'

mola. do apparelLo não ,e dobra ,oa do ilmeut entre 0,

dedo, do 'e1'1'alhciro de obra grossa, troca"al1l-u'a logo 110

primeiro di 'parate meeani'O in 'ulcado pelo albardeiro da

vizinhança_ Tudo .'e tor 'eu, tu lo sc falseou, tudo. e CiJll­

fundiu, De um s)"stcma ·heio,de corre, ponclencin.' complexa.'

c ubtis, onde não se podia tO('ar em qU:lltIUCl' parti' sem
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modifica]' a anção das outras, fizeram um ataman ado de

f nos velhos digno d figurar numa expo, ição industrial

de doido::., Em toch a combiua,à (ln intellig neia e ela

artc ha conclações, compen. a<;,õcs, h:H'monin,,;, '[ue se não

podem altrar , m tirar á obl'il. 'III (lellas se tece, a

IItilidac1 o camet 1', (.1 poiar/o. ,) n toda c.• n crcação,

qu se articulara e0111 lenta pu ieucia, com funda reflexão,

com attento c: 1'lI])ulo 110 f',\'stema de freio: c conh'ape, o

de tina(lo. a stabcl eer mo c'luilihrio do movimento c

a eongrueucia dos ffeito, ,-não h ll\'O memhro, por onde

não p3f;sns,.: O c1 i"af'O elo ::d<lrado fllne. to que elle não

torces. e, ele. loca ,(' ou SlIbstituis,; , .A eonstmeção, que ahi

e. tá, nã (, 1ais, n, n051;a .. , Ponh:un-Ihe no frontispicio

a tauo!etn ele ..Jrw'ipl' cC: C', . ':lo 0.- eng nheiros ele ',;u

(·onfu. fio. ( (poi (cio",)
Qne re. ta, om !feito las in. tituiS'õe erenda' pelo

Uo\'erno Provi mio', Que ficou de :-a.- in. tituiçõe Je~de

22 de j:111 iro el 1 91', Xada, SI', pre. idente, nada, a não

. cr a part onero. a a clifi-icil, a menos :ympathica elo

plano, Ma. ai" elcmentos ('ombinac1os de proposito para lhe

neutralizar a " H'riclacle para lh(' corrigir o attritos, para

Ihc contrabalançar o. in ·om·eniente., cederam um a um

(li abalo la opposição . y. t matica agitada contra ella

p lo. acto. da administração publica. ( lpoiar/o8,)
u "',\', tema financeiro poderia, l'e i ti l' á ho til ielade

capricho. a xercida contra ellc pelo go\'erno elo paiz

durante meze. mezes, na. quadra ele sua iniciação,

atnn-és de intemp ries I'c\'ol tl ion:1l'ia.? ( lpoiado.)
amo .., pai que, ag rn., no aI mal' a L'('RP llsabilidac1

eles ·a. iIlSt.ituiçõeR, ;. p derá eqnitati\'amcnt deixar

de ir bu cal' a origem do' mal s publieos U:l Dlulignidade,
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ou nu ll1epCl:-L, elos malfeitol'e financeiro" flue fi:> fal­
sificaram?

Abriu-,.c contra a: finanças republicana: a guenH do,;
convicio" ahriu-se a O't1l'rra do, boatos, abriu-se ~l O'UelTiI
da in:iuut1çõcS infamatol'ias; c todos aqueUcs, rJllC tinham
um d ,~peito, que joo'ar contm a Republica todo, o. que
tinham lima esperança na monarchia todos o: qu tinham

contas, qlle ajustar com o Go\'el'lll) dn R "'oluS'ão, cam­
prehendcl'al11 a exeellenci'l ela opportnnidarlc, c atiraram-se

de c rJlO e alma ao campo, tanto mais animados, qnanto
não é cxigno o lllIrl1eI'Ü dos que proto, :am, a re. peito da
moral Jemocl'atica, a d0ntrina qne com põe hqje o estaf;) cte
eertas agitarões, a julgar da, rIuaes pela sua orie,itação ha­
bitual, já não sei b 'm si a ]emocra ia d ste. tempos 0

a in\"(~ja,eomo qu ria 'PromllJon ou si é, antrs, lL ignor::wcia,
a calumnia e o enr do.

O ,'H. ELYSI~ 1\IAll'L'I~S :-~[uito bem.

O SR. RlJY BAIlDO.·A : - _\ reforma f1nan' 'ira, qu

ora ameaça ° pai%, 13enhor0s, é uma hgarta nova ela
questão pessoal, Jllais uma lan'a elrssa r1JI'yr;ali<1a o<1iosa.
eApol:ado.·.)

E:se plano (sah'o O n';;p ito ans inc1i\'idllo,'J mtl,
guardada a liberdade de apreei,lç'ão elas COIL as),-cs.-c
plano é o mais colossal artefacto de ignorancia 1innncei1'l1,
que já se discutlU11tl:> a '80mb]6a: politica, ele. te pair.. ID':I

mais monstl'tlOS:1 tcntati \':1 d c,'poliação publ ira.( Jpai 1-170• .)

E' o attentac10 mais brutal contra O rrcelito lIa nas'Ro.
e lpoi(~clos.)

Senhorc::>, areço de i:mffocar os 111 '11: sentilllentl1...
ele comprimir \'iolcntamente as minhas con\'ieções, para
não qualificar com ti devic1a sevel'iebde a tcnc1ell ia taladora
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de te preÜedo. C11eO'u a me pm'eeel', ante essa furia de

dt'f' )J'ganiza~'ão, que anda gra~. nndo entre nós "Verdadeira

epi c1eJU ia de' 1Ol1eura...

O . R. TIlEOD RETO .• fiTO :-E de depo, iç0es,

O l';R, Ruy R.ARBo.·A :-.. , que o' podere publico

perd 'mm n. razão qllC tedo. c ])1' ('ipita, aqui \'crtigino­

>:n.JUcnt pa ra o i111 penetra "('1.

(luel'elllO. >:er repll1>1 iranof\, r não 1(011101" f\eq ler o

s utimrnto da justiça na mai~ j'udimenlal' e1c sl'as formns.

(,Ipoi((rlo,.) Qucrem. caml1Ur de li\'l'e~, e não selJtim s,

ao m 110S, p la propriedade e.:8 respeito elementar que a

policia l' insLihlida para manter. (JII/ito bem.) QUC'I'C'mos

a\Ulllajal'-nos ao imp 'rio c1epo:'!to ; C a flor, a nata, o mimo

da: 11 I":n' reft1rmn 6 tn re,·cln.çào, naR dn>: e dirigen­

te" c1f' um stado :oeial, cm qu . e perdeu a eonscieneia

jUJ'ic1ica, e já ti não di tingue uma rei"iuclicação de um

roubo, (.Apoi((dos.)

Iuito 111e1l0S bn.ixo em. o l1i,' 1 moral dn. preoceupn­

çóes do . 1'. .\.rn.ril)e. R. ex. concebera o pen~amento da

eurampaçiio das (mi õe ; mas I1Jcd!antn expropriação

[' ;:ul:lJ', j, to é mediant indel11niza,':o ao baneo expro­

p1':;](lu:. O confronto entre cl"sa contC'ps'ão e a elo projecio

llblimn1'ia o 61'. A raripc, juridicamcntc, á altura de L.ili

D .\guel:;o eall politicamente á de um GlncLtonc. E que o

.1'.•\rul'ipe ainda, e kix::n-a embnrat;'tll', á. ;-ezes '(1In a

rahug m ele miscrn\'(~is con, iclera~õcs ele direito. O projecto

ameu n:io de.' c a ines baixeza,. Fila pela aoIa o capital

particular, que ('ommeticu a toli ele cahil' na cOlTio1a le

um úntnlC'to om o goyel'no, e diz-lhe: (( Ou estas eou­

c1içCe. , ou u licluic1ução forçada! '
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UTO :-011 a bolsa, ou ao R. THEODURETO

vida!

O .'R. R Y R\.RBOSA :-Poi., senhores, não é o

mesmo (lue lhe dizer: (( A boI. u, ou a yida "?
O . R. C,UIPO' SALLE-' :- e i:to é lima liquidação,

eUa está lançada pelo, fa to,.

O 'R. ELYSEU 1\IARTr:s'"i> :-Não apoiado; os factos

não j llstifieam i. to.

O . R. Euy RillBOS.l. :-E que faz uma el'eatura hu­

mana, dotada ele eon cielleia e brio, em presença dessas

enca1npaçõ~ do aU1eio'? Reclama, . i pJde, °auxilio ela

justiça. Si não pócl , defenle-:e pela, arma '.

O .'R. TIIEODURET 'omo :-E lIa de ser iJl\'oCc'ttlo

o auxilio do trilllmae..

O . R. ELY.'ErJ l\IARTL\'S :-E a legalidade trium­

pbante !...

O SR. R T BARBO 'A. :-Que vemo. , com efreito, nes. e

proje~to, quer o consid l'el11o , no scu peno amento O' raI,
quer nos meios destinados a . el'"il-o ?

Pois eUe não comcça, lIamando ao The. ouro a

propriedade dos depo itos banca.rio, e ageitaudo, para

commodidade do seu negocio, llDl carobio de lana sua '.

O ,'n, CANPOS SALLE. :-Em compensação da res­

ponsabilidade, que retira.

O SR. R Y BARBOSA :-Não lhe pediram os banco

e3sa mercê. V. e, . sabe que invicto non clailGt benrf7.ciu?n.
O ,'R. CA [POS ALT~ES :-Ma, o Cl'edito publico re­

clama.

O SR. Ruy BARBOSA:- Jão reclama tal. Já demon'­

trei bontem que o r dito publico é o primeiro sacrificauo,

O SR CAMPOS SALtE' dú 11m aparte.
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o R. R Y BARBOSA :-0 que ne. te projecto resnm­
bra, 6 (perdo m-me a phra e) uma fOl'midaycl embaçadela
armada ao paiz.

O sn. 'A~[PO,' ALLE.' :-\. ex. e.tá injusto. O
autore. do sul> titutivo e. tão proecdendo com toda lealda le
c franqueza.

O sr:. Ruy BA..lluo, 'A :-Eu não toco em pessoa '.
O ,'R. 'A~rp~, .1LLE.' :-:Não póde dizer que o pcn­

. amento do proje to eja uma embnçadela.
O SI:' H Y BABBo:-5A :-f'alvo semprc a boa fc do

m u, adversaria ,e ou incapaz de off nder o meus ami­

go. Mas l' ivindico o dircito dc aquilatar o acto, a
opiniõe;, o. programmas, i\ pre ial' mn facto não é ferir
um iudi"iduo. Es'a couru ão, tantas ycze utilizada em
ca os como e te, para de armar a razão critica, não p6de
sn t núll'- e 1erante a 'libcrdade nceessaria, de. ta triblma.

Os honrados siguatario do pn:i cto, auja inten­
çàcf: faço a mai pI na ju tiça, e cm IIja lealdade acredito,
não c tão li \TC' de erro. e cilada, fatacs ao ' intere sc da
nação,

O . R. C.DrPO,' A1,LJ;;" :-Em CITO podcmo cahir
ma ' cm cilada não 6 po.. i \'c1.

O ,'R. Ruy BARBO A :-Q,ue íneffa"cl tali man po ­
lt m ntão ,. x., para aÍl'av ...arcm a regiões nga­

no as da politica em rcccio a iluda.?
O SR '..D[PO ' ALLES :-Ciladu armada por n6,'

me mo ?

O 'R. R Y BA"PBO, A :-E p rqlle não'. Quanta
vcze a cilada, quc nos ha d perder, não e tá em no. so
proprio e pirito, n<1 prevenç-e" quc no' de lumbram, na
paix·c qu no, cmbriagam II n íntcre~~e, que 110
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absorvem? Quantas vezes) na. sllggestões) que nos hypno­

tizam? Quanta) nas companhias, qne no: f~l.' inam, ou nos

amigo , qne nos traem ? ( lpoiados.)

No projecto ua. eamara dOR leputado.' b:1\'ia mai,

h'an lucidez, mai c rag m d alTO tal' a yerehule dos COlll­

promi: 'o' assumido,) ela." n viílaeles u\'ClJtma(lmi. Ellc

e tabelecia) para o goveruo, o direito el rc<I nd<ll' proeeder á

liqnidação elo' ban o.) qlie ne11a incorres~('m) por 'OlÜU do

Thosouro' e intermodio ele ontro estaucle 'im(;Jlto) que o

ministro ela fazenda e 'COUIO sc. _Te.' 'o attentac10 manifesto

contra o direito comlllum estava clara, pelo menos, a

hn othose prcvista do um deus e.T-ma 'hind) intel'\'indo após

aruina gcral) para recompor as cansas) c Ralvar a situação,

dando-Ihc por chavc o.' interesse.' elo aIvador.

O SR. TUEODURETO So TO :-Foi uma emeueb e1ú,

ultima hora na camam) que pa.. ou ob c subrepticin­

mente.

O SR Ruy BARBOSA :-Â coragem cirul'gica, com quc

o nobrc representantc elo Rio Grandc elo Slll corta fi torto

e a direito ncstas eou:a) do mcnti u- 'e ne:t p011tO, dei­

xanelo ahi uma reticencia) cujo subenten lic10 aliás S obvio.

O seu projecto ·manqncja por falta dessc artio'u) coro11ario

nece. sa rio delle. E, si es:a .c1ispo. ição não se cuuneía jú,

11a de vir) ha de emergir ela fatalidacl' das 'ousas) da crise

iuevitavc1, que o projecto vai abrir: porql1 o O'O\'Cl'l10 da

Republica não p6cle tel' a pretenção dc arcaI' eolll a :itua­

ção in('omportavel, que esta reforma levantal.'ú nu paiz, aetl.­

yélpttudo () crcdito do Estado sob €', sa allllvião c:magadora

do pap,cl moeda, immensa e ineJ'perac1a avalullr'hc de res­

ponsabilidades il'resgataveis. (JJúâto bem.) LOG'o qnc a

situação sc defiuir) armado com o· salus populi, o governo
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prO\'idcneiarú na plcnitude (la di ·tac1ura confcrida pela.

ricl'ci:isidadc ; c a fiJ1'~'a das circull1 tallcias levantará entãu

do fundo do dCl'lt'onllCc'do o llumc inespcrac10 c mysterioso,

cuja man'IHmimic1ade c amil:icntr.l de nós. O c polio, seu de

JUI'" nc".'e ca.:o, "l'rit nl1la pC<lucnina eompcn"a~ão a tama­

nbo sel'\·is·u."j 'cntão 'e decifrará u enigma, agora OUSClu'O,

com o m1Yento do grande hanco, o cuviado, o bcmquisto, o

~a].\'auor conccbido e geuHlo no veut.re ua ::;abedoria finan­

c 'ira, qlle (I .~ tlanti '0, em v ia;.';eu· succc., inl", anda a

illo"trar com orgulho, ora a UlD, ora a outro contincnte.

O SR. TUEUOl'j ETU 'u TO :-0 novo Banco ...:ra _

cional.

UM !cm. ~E"·.\D()n :-Ha dc ser obra do Congresso, e

não dc Ul1l mini"tro.

O ;iR RL'Y B.\HBO,'.\ :-lIa dJ \'11' ou ..eja obre] de

um mini:>tro, Oll "<~ia obra d um C'unp:rcs o,-j ustificac10 11cl<1

ne 'e 'sidadc flagclIadOl'a c irrc;;il;ti \'cl da - círcull1stallcia Das

liuaei:i rcside aq lwlla força ,cloqucnlc1llcn te deEi n ida,!la pouco,

pelo nohr l'epl'C',.;cntante de ~. Panloo.. das cire'loo.. taucia .

quc jldi/i am tndo, da cÍrCllill lancias lluc1cgitim'l1ll tudo,

da" circlIl11. t:.l11cia· cm C~ljO l'C'i:icl'mtorio pro\'ielencial não

ha tc111C' l'Ícladc , nem cri mcs, q le n admini tl'tljão não

encontrc mcio,; de l'anonizar. C"lpoiados.)
,.' nhore , tCI11Di:i o dil' 'ito dc dizei-o, porque o c~tamo

v '11<10, e o, li llradJ.~ .signatarios do prqjecto de\'cm

cn ':cl'gal- : c't, pl'l~je to lllo é lima :5 lllç1io : é U1lla aJ'llla­

dilha.

O .'H. THE()IH'lH~TOROl'TO :-Nem póde ser oluS'ão.

O su. Rpy BA1U30S.\ :-Estl' projecto de"ll'óe,lJ(GI'(G

c meçw': rcaliza n f01'ln lIa marcial ele Lopez. Arraza, limpa

° tonono, para o 'cmcndor feliz, aquclle cm previsão ele
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quem se esconde o thesouro, que o interes. ado sabe onde
opportunamente ha de ir dEs oterrar.

O SR. THJ::ODURETO OUTO :-Ma' accumula ruínas,

faz um montão della .
O .'R. Ruy BARBo. A :-Em snmma, Sl'. pl'e id nt ,

para os banco mi sore. o projc to 6 uma cxtor. ão crimi­
nosa. (Apoiados.) Para o portadores de nota, i 'to é para

a população inteira la Republica, em cujos bolo andam
as ccdula. dos banco. cmi' 'ores, é, sob o rotulo de uma
garantia, um calotc o mai descompo to do alote. (il-Iuito
bem.) Não ha, com effcito, em todo o proje to a menor
providencia acerca do re D'ate, a menor palavra brc a c n­
versibilidade. Para o ThesoUl'o, é a condemnação á gale
perpetua' do descredito financeiro. (Mtâto bem.) Oh! que

ri a la I ara o "meirinho inglez"! m rario quc não púde
coDi a responsabilidade de uma cmís. ão dc 180 mil conto. ,

in. tantaneament a elcva a 550 miL Oh ! quc famo~a r ge­
neração da mo da fiduciaria! (Apoiado,'.) mI aiz, cujo.
titulos andam cotados na Eur pa a 62, eSI . a, d um dia
para olltro, uma divida el 365 mil onto'. Oh! como a
Europa nos vai achal' D'rote coo ! (lJ[uito bem.) 'orno vão
'ubir os valores bra ileiro ! Como c vai r valorizar o

papel desvalorizado! (lIIv/ito b m.)
Adoptando e ta ,'olução, rcvelal'-no. -hcmo um PO\'o

sem con ciencia, nem fé um paiz cm moralidade Dem
sen o ommum.Q,ueimamo contractos agrado" 'aqueamo
a algibeira particular, adoptamos voluntariamente a no '5a

propria fal1encia convertemo o d 'eI' dito elos bancos m
deshoma do Estado. (jJI1titos apoiados.)

O SR. AMARO CAVAL , "1'1 :-EspeI' que não 'erá
lei d paiz.
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o .R. RUY BARD 3A :-Mas, senhores, na reforma
financ ira ainda 'e 1 vantam duas O'randes questõe., em

que me é inevitavel entrar, já pela 'ua relações profundas
'001 a materia do \'oto qu vamo. proferir, já pelo eu

pap 1 na obra do Govemo Provi orio: a mobilização do
la tro da emi õe e a cobrança do dimitos em ouro.

Eu er io que a. oberania do leO'j lador tem limites

ainda quando sc diz indefinida, como no parlamento de
Inglaterra,llos comicios populares. ob o governo da demo­
cracia pnra, on na. as embléa con tituintc. Por mai
inconfinada, que pareça, ha de ter, ao meno , os confin do
ens commum. E tasa nas mão lo ConOTe o de ]arar a

abolição da cobrança em onro; ma não estava em , uas
mão obri ar o poder executivo a fabriC<'lr o nobre metal.

Ora, é o que faz o prqjecto da Gamara) quando, re"ogando o
decreto de 6 de outubro pre r ve,ao mesmo tempo, a recon-
tituição do d posito metalli o do banco.. E a injuncção

contradi toria vai e barrar no mysterios da pedra pbilo­
sophal. Para oh. e1'\ aI-a, seria mi tcr reviver admi uistl'a­
tivamente a aI himia, crear no Thesouro Uloa seeção de
pratica da. ,eicncia occulta.· COll\'erter a Ca a da :Moeda
em laboratorio de tran. mutação do metae. (Ri. o.)

Ninguem ignora, n ta a a, que a mobilização do
lastro metal1ico dos baneo ó um lo arbitrios da minha

ac1mini tração, um dcs es arbitrios pelos quae.' tenho fé de
11[\,\'er concluido, ne te mllndo, a e:-..-piação do meu, pec-

ado', e e tal' no caminb do céo, por mais que me ande a
agollJ'ar o contrario o vôo ncgro de eerta aw' de mão
nome. (Riso.) Graças a e. a medida minha, reunida ao

sy. tema de emissão l' ado pel deereto de 17 de janeiro,

deixei recolhidas as obrigações do emprestimo de 1889 em
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impol'tancia não inferior a 90 mil contos, Eu snppllllha

haver prestado, com is. o, UIll scryiço não de. pieiendo ao

credito da nação na pre nmp~'50, em que me achnnl, ele

que o ercdito de um raiz é tanto maior, quanto cllc menos

dc\"c, ou mai depr. ~a amorti7a a . \las diYil1ns.(Apoiar1o..)

Agora sei que pelo contrario, o meio ele nos rc('()lU­

mendnrmos ao mercado monc!arlO (los ;clou.' 'ontinentrs é

cndivlclal'mo-nos, especialmente si no. endi\'iclarl1l0s cm

Lon(he.. Isso trnr. ouro, dá-no a h mnyeuturança duns

.meze· de cambio alto, e e treita a tutela 1ntel'l1al d L01ll­

baI'Cl SfJ-ect obre uGs. (JIllito bem.) Ao menos, a 1l100Hll'-

chia procedia innll'iayc1m nte a:o. im; e é graças a ~Fse

habito invariavel qun entre ella e os nosso.' c1'ec1orc.' se

e tabelee u o ?nodus ÚL' ndi hoje recordado ('om tüo \'iyus

audade..

Para ordenar a appljeação do la. tro da~ emissõe. ao

recolhimento dos tihllos de,: c empl'estimo, fUl1cla\'u-llle cu

no caracter geral do. d posito' confiados au Th 'suuro, na

equivaleucia de honra entre o 0111'0 e os titulo' lo Estado

em ouro, nas ll1ultipla. YUlltagens, de ord m finaneeiru e

de ordem ecollomica, asseguradas ao paiz, de um lado com

a reducção dos juro. do eu debito, de outl'O belo, com a

circulação do metal, umparada contra o c..('oumento total

delle pelo regímen metn.llieo do::; impo.'tos aduaneiroR.

(Apoiado.'.)

Mas o meu Sllccessor, homem do aliegado e ]Jl'owc1o,
não achou, entre a poeira e a.' traça. da rotina, juri..pru­

.dencia, que legitimasse a minha ol'sadin; e um do.' pri­

meiro.' pu.. OR, com qne retratou a ,na ndmini 't1'l1~'iio,

eneetando a errata da minha, fOl sobree.. tal' na xecuyão

do deereto n. 82: B, de G de outubro de 1890.
\
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Recuando, com pio h01'1'01', ante o lueu saerilegio,

c fechando a. 1 orta do tabemaeulo ,obre n pilha do

metal, qne en julgara melhor cmpregado em alli\'iar a

di\'i la puhlica, dc, \·in.culando omo,'e 'ubstituindo-o por

npo1ic<.'.,' na Il;nrnntia ]a,s cmi:, ões dis e o sr. Araripe : (Lê)

" Em minha opinião deve l' 'onsidera lo sagrado, e. portanto,

('(1115 1'\'aclo em _pc ie. o fundo meLallico, que garanLe a emis :ia

dM banco: embora se diga que esta, Ó sendo converLivel quantia o

('ambio e mantivcr ao par duranL dozc mez s, nenhum peri"o

havcl'<í ma. p('lo conlrario cOIII'cni ncia, em empr "'ar tão grand

~ol1lnca PIIl l'esJ:(alc dc titulas do Estado. que. guardados no Til ­

SOIll'O. 1111' dcpac'al':io fi io, . ln [ualquel' clnec'''cncia, para a

acqui~iç:lo ,lo nlPlal prcciso a c'('~l1lbolso dos ba,ncos "mi sare.'." 1

o mcu 'eO'1111do succes '01' no m.illi terio da fazenda,

a1 iás não 111 nos j uri:ta, não mcno magi, boado que o cu

antc('c. :01' col1eO'H di\'ero-iu 'olemn c ):adicalmente

d !le no. te aSSlllUpto, Xa ~ua exposição financeira ao

'ono'\'c'50 com eHi ito, o. L', d Lucena quali fica a mobiliza­

S'50 do ln. tro omo 'idéa capital, 'idéa impre, cindi"el'

, iII 'a impo, (a pela: ne es, ida le da no a administração

finan ira, 2 O SL', .A.raripe, que c tadea\'a a sua dis, i­

dencia C111 relaçiio a mim neste assumpto orno um do

hen fi ia da sna admini tniçào rCI aradom, não e mech u

d o'nhin te'. De onde deprehendo que", x. recon. iderára,

aeabon ;'\(;na1, reconciliado commigo na profanação do.

lastro>" a que o 'J', k Lucena llbscre"eu, dan lo-lhe ainda

maior amplitll(le, ndaptnndo-a a no\'as app1icações.

I RelatoTio ao PI'('sidente da Republica, 1aO'.. J-".
" Exposiç',(O ôllll1exa :'L mensagem lia Pl'esidente lia Repuhlica

uo.' nado. Di((l'io do G'ongl'l!<i o ~TcwioI1Cll. 20 scl. 1 91, pago 1.219.
30
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Mais 11m ponto n-rlcal da minha gc. tão financeira

em que o tempo obri<rou o., qu tinham na,' mão. a, rcl'i­

J)onsabilidad. do goyerllO a 1'C' onhccercm, não .'ó a

com'enicncia como a inevitabilidade do. mcu" actos,

(Apoiados.) E um 1P.aggra\'o, emqucc:-piritos do, mcno.

propensos ii yaiuaclc cucolltruJ'iall1 moti"o para dc. \'ancC'i­

mento e nfani:l.

.,1", mim tal sati .. l:.l~~ão não compcnsaria, nem ele Icn',
o pezar d achar-me, ainda neste ponto, em antagolli. mo

mm o pl'oj eto da camam dos d putado;;;, inspirado pcl:1
eommissão mista.•\ cOlllllli:são determina ao O'o\'crIIO

que recomponha cm ouro () la. tro dos bun os. :Ma. como,

ao me 'mo tempo, dc \'ia da rua do R.acramcnto o llllico

vcio de ouro a eessi \'c1 ao o' y 1'110, manelando cobrar

cm papel os direitos de aUaudC'gu, p~tJ· c "idcnte quc o

pl'qjccto impoe ii admil1i, tração publica um dC\'el', com

O conhecimento pré"io ue que ella não poderá lcsempe­

nhal-o. (Apoiados.) Não l' ccbendo ouro em impostos o g ­
"erno não teria meios de obtel-o, senão cOll1pranc1o- no

mcrcado. Mas, como o cambio, ao pa ar des. c \'oto

naql1ella asa elo Congresso, c. ta"a abaix de 15, e abaixo

de 13 e acba ainda bqje, claro stá que o mini. teria não

poderia obedecer, enão abrindo rombo. gigant . ('os n or~'a­

mento, ou procedendo a forillida\'ei .. opemçãe, de 1'C'c1ito

isto ó, onerando O Thesol1l'o com nIsto.. :acrificios,'fI ri ficioA

incalculaveis para os quae o projecto o nil habilitu.

Ahi está, pois, uma disposição pata ingle:: vel', 0\1

antes, permittarn-mc, 11 ma dispo içilo para I'il', PO]JlIlu,ç vali

decipi, clecipiatw'.

O rasgo dc sensação brilharia

apparato do espectacnlo. (Apoiados.)
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do :cnauo, nller-Ihe-hia ::iahaí' dc applausos em tele­

grammas ultramarino:. :\1a, s~ja. qual for a emphase do

preceito o poder executi\"o não u' cumpre, não no

cumpriria não n'o poderia cnillprir, emquanto lh não

J'cycla .. em o ,eoTedo ulchimieo da produeS'üo do ouro pela

indu tria humana. R leyen1-ll1e a il'onia: quando a poli­

tica Lri nra t.üo innuccnt.cmente cm USSUll1 pto_ tjo gra \'e"',

não 1111 outra fOrma oatlU'al para a cxprc' ã do pensa­

mento. Dijjicile elSl .'atyrarn IlOtI 8cl"ibcl'c, dizia Jll\'enal.

A utilização do lastro metaJ1i '0 UO V:lpel bancario em

operaçüc, tendentes a melhorar o redito do E ..tado não

era inno\'ação minha. Entre nós mesmo:; eIJa eu outra

prc 'cc1 'nte, , no qu ::ie toz, durant a. O'uelTa com o Para­

g'U:l:" ,oh à ]C'i n.] .:HH d ~2 d , tembro de 1 GG e o

li CI' to n.3.720, de' d out.ubro d esreanno. _ ão a adoptei

F;('JlUO ju tifi 'ando-a, cum razõe, de deliberar, que ainda

não \"i refutadas. E ti \'e li sati:;f~lção de certi ficar-me de

C]U' a imprc são no publico nas rIas_es ompetente- foi
da. mail' f:L\'()J'a vei :lO ])I'oceclimento do go\"emo,

(Apoiado '.)

H~~ja \"ista este juizo, emittido por um periucli'o

C' 'tmngeiro c1 mais llUbeis em a umpto' financeiros

dos mail' cm onta to 'om os interesse commcrcia, dos

mais incl pen<knte, na clC'fl'Z<l clu" suai< ('oll\'i('~·(j:õ: (Lê.)

"lJuunl ao cml restimo d 1 'H l'm Ul'll. Harla t::io nulul'lIl c
facil, <[uanlo o seu rI' gal immedialo. O lastro melallirn do,. bnlll'n
dr em.i,~8ão niíl) Jlód" t,er de.-tino 1IIn1S ,tlil e patriotico, .. 1

I Étnilecl1( /I.d. 18 ele ol,1lubl'o de 1890,
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E até no seio da ünl)l'ell a que mn i . fugosn men te

me combateu, não me faltanull adbesõe., que ainda recen­

temente se mauifestaralll 110 apoio dado a essa 1'0. ta lIras.-üo

eh minha medida p'do projecto do go"cl'no pu. .'ado. ão,

com effei to ela. Oa:;eteL ele ~YotitiWi 1 osin. plt mses : (Lê)

" O parecer do' oulros IlIcmbro. da Cf)IIIIIIi~siio " (1I1i1l ria da

cOlTllllissiio do senado) "é, fórn. de 11l1vitla. o que oIT'r'ce mai,
amplas base. para as metlic1;cs, que convém adoplar; mesmo porque
trcbta da mobilização do OW'O,qlW c.t:iste no 1'1wsoltI'0, c da sua conversão
em ajJolices inalienavei ,providencia de ~tt'eito segl6l'o /w actualidade,
peta SltC( i/1jllwl1cia be/1cfi C( I1Cl f.a.r:a do cambio."

Dois fin.' tinha, realmente, cm mira essa pl'o"i leneia.

O prim€iro, illlmediato e trupsitorio, consistia em benefi iar

o mercado monetario) a tmnc10 nluta rmente s bre o cambio)

em que não foram imperccptivei.' os. eu. ef~ itos. O segundo,

cstase1, permanente) amplo, era alliviar °Cl'al'io naciomt1,
com o recolhimento do emprestimo de 1889,em uma, dcspeza

de 4: ·4'5-1: contos annualmellte.

Essa l'eelucção cOllsielera"el e duradoura no' ncurgo'

orçamcntario. da Federação não podia d 'ixal' de de 'aEoo'ar

c ·n.'ieleravelmente o credito do paiz) u.pl'ovcitar, portanto,á

e. timação elo nosso meio circulante. A vantagem) por esse

Ldo, me parece in 'ontestavel. (Apoiados.)

E sob que pretexto a combatem o.' seu.' antagonitila,'?

S b o de que essa operação desnatura e enfraqueee a ga­

runtia da. emissões. Por isso (( se pronuncia formalmente

eontra ella" o sr. le Figueiredo.

1 Edilorial, cm 2-! le selembro de 1891.
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Ora) acontece Cjoe cu ~uppunba t 'r cm .'. ex. o maior

paneg)'rista d~' a medida j porque ningucm a ael\'oguu

com mais _egul'ança ele tom) mais calor ele cOllyic!:,ão) mai.'

abundan -ia d· motivu, du que s. ex. 'Vou reproduzir a.'

sua' palavl'<l ) de um cOII~plc-rendll uu sr. Louis GuiLlil1e)
(Llle' na RcVlW Fml/co! lld- lmél'icaille) expnnha a linglla­

~('Ill elo nosso ban Illeiro neste terlllO.': (L~)

" O ~l'. dc Fig-uein'du. rl'cunhecclltlo que o <;O\'CI'IJO IJra~il ,iro
alicna, conlra ['undos publico :l: ii> 18 D, os deposilos dc ouro dr!.
Ltall'o', C flU es:a alleraçào da aran li ,L da circulação fiducial'Ía
produzim, á primeira vi la. má impl'es ';io na Europa, ['ez-llOs ob­
scrvar qu' 11a realidade nlÍo ha ctiminuição dct garantia' porquanlo
o fundos publicos em ouro, rcsgalado com Llcpo:ilos melallieos.
1"IJr se11lilnl o equivalenle em Illelal. quc o que \'ale 110 ouro é o
jll'oprio OUl'O (omo ' o que ouro \':lle) .

.IA flcpreciaç,ão desscs fundos JlllbliclI: poderia enfl'Uquccer il
g-aranlifl: mas, por oulro I;ulo. como o üall('os n;LO süo obrig-ados ;Í,

cOl1versüo do. eu papel senão quando o cambio e manliver, du­
ranle UIl1 a11n , ao par le 27 doo u il ·illl<1. P l' l~. C C0ll10 a preYÍsão
(lua i que inuiea que e :a 1'01 la. ,\0 p:u' só 'e tla.rá no periodo d'
longo anilo.. segue-se flue (j papel é I glLl vil'lU<llmelll' inconvcr­
lirel, e que, no dia. em CJLIP: lornal' cOlll'L'L'iiv ,1. lel'á o cambio
suhido, e igualmenle melhorado fi creJilo do paiz, peL'millinllo a
L'eaJizaç.i.i.o. muilo vanlajosa, dos fun los lo Estado de ....aranLia e a
I'ec 11 tiluição do depo ilos de OL1l'O plu'a a eOllvel'são do papel.

" Além disso, o governo bl'a5ileil'o, em vez de deixar e 'se' de­
posilos de oui'o imll1obilizado c impro luclivos, tem toel ta vantagell/
cm applical-08 no r&3gate dosfnndos publico, valorizando a::im esles
fundos, e I oupando a Tlle 'ouro. :ohl'e O' qu' resga.lou. o pag:1­
mento de um inleJ'esse aJlllLlal de -± %em ouro. Resulta.. poi', que
a. mobiJizaçã.o do: i1epo ito. de umo dos bancos, não nullijica,ndo de
modo al,gwn a, g(l1'antia dc seu papel, éJ 11I1/iti$8iIlW .favoravcl ao erc­
dUo do Estndo, lhnimüllci a tlivic1,l III cir ·ulaçào e o resp clivo
serviço,
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"~i o go'+er110 d Juur z Celman , em Bucnos-.\..ires, houvesse
,eguiclo o mc 'tllO sy 't.ema, não leria provavelment.e o agia allingido

ás propor~'õe~, a que chegou,

" lnf~Jizmenlc sabe-se que o deposilos de ouro dos bancos 'cr­

YJUIl1, n;lO para u acquUção de fundos uo E 'lado, como preceilullI'a

a I i d '1 'i, mas sim pam o resgale de uma' parle do papel-moedu '

julgava o gOyelT10 que por cs 'u rórrna faria subir o valor ue le: 11111S,

ao enYé d'isso, o que re~laYa cm <:ir ulação. não lendo mais ga­
rantia real, dúvia forço~amente cieprcciar-:e, tanto mais qu o pa­

pel, tão desastraclalTlent rliracio, foi, por 1110 cumulo. poslo em

circuJaç.ão pelos descontos do Banco Nacional Argenlino,

"Força é, pois,reconhecer que a: 'ondições, segundo as quaes se

ell'ecluou a alienação dos depositas de ouro dos ba.nco , no Rio da.

Prala e uo BI'll 'iI, são e sencia.lmente differenles, e que o papd bra­
,~iüil'o lião perde, POI' e8Ha alienação. (/.Ii was .qa·I'{mlia.~ rea(·~. ('OIlIU

aconteceu uo pa.pel arg nlíno, .. I

r\. mobilização do la. tl'O não podia ter dei' za mais

·atcgol'ica. (111 oiaclos.) O pntl'iota sem prc\' nçõ. po­

litica na Europa rcbatia a 'sim) ante 'ipadamellte, o op­

posicioni ta apaixonado no Era ,iI.

Agora . ex. se de taea proeminentemente, entre os t[UC

pugnam pela "l'econRt·ittâçào) UI) depo 'ito ]0 bancos

cmis 'ores. A. phrase adoptada é uma dessas) qu fazem

fOrtul1:J. exactamente I ela infidelidade da extJl'essão. Danuo

a 'uppÔl' um ele falql1e na ba. e das emissõe) desperta o

alsol'oto nos animos) chama o interes e a po. to) gran­

geia ao reparadores do aggra"o n. sY11l1 athias do capital
sobresaltado.

• Jornal d.o C.ommercio, 24 de abril, 1891, Gat,'tilha. ~ob o
tilulo " O SI', C.ollde de Pigl/áredo, "
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~fas um momento ele rcflexão no, len1ria a conclusões

bem di\'crsa'. Na operação d que" trata, o ouro, ubsti­

tue-se por titulos do E tado CIl1 ouro, A nas-ão obl'igou-s

a lhes pagar em ouro a amortizarão e o~ jLU'OS, P6de a

Irgi.1n.tura naeional rontestar a eqnipollcncia entrc e,. a~

rondas o metal Lue dIas r pre,cntam? (Apoiarlo8.; I.i o

credito do paiz é uma reali lade, c n:1 lU11 ll1ytho, ao mcno~

para os orp:ão. politiros do paiz, tC'1l1 e~5rs o direito de pôr

em dl1\'ida a 01'1' "pondC'llcia 1'C'al entrc um r mpromisf;o

do 'fhC' ouro c a e-peeie em que C']] :0 e~tipnJn '? Qualquer

C' cripto commorcial, afianS'arlo por lima 1'0, ponsabi­

lidud iclollea dcsfrncta, no l1lC'rcado U otaçào elos

valor :, cm '111 e:,' escripto con\'ellciona a sua realiza~>ão,

P al'<Í ouro, taxar-se-ha ('omo ouro, :,i cm ouro Ih e, ti\'(~r

lixado ore 'gate, :'a1\'0 si a honorabilidnelc elo :ignatario

n c:tahilidarl elo, f' u. I'e 111'80: não assegl1rurrm a ~ol\'cncia

pontual do empenho ontwhi 10.
Depoi qual é o fim elo deposito baneario nas cmi'­

.'õe..! A tuar m, 'sticamente pcla pre ença? Xão : c:,tallelc e1'

11m principio \'il,tual d c n\'Cl"ihilielnde habilitar o esta­

belecimento ~I enc<'tnl-a, qnandll ns ci1'culI1.'t:1ncias o detc:r­

minem. Ora, cm ial camete!' .-oh 11m s.", t ma de circu­

lação fic1ucial'ia como o nosso, as apoliecs 0\11'0 de..empenham

tão cahalm nte n f\ln 0ão de gamntia, q\lnnto o propl'io

metal.onnnt .

Xe e y'stCJl)::t a ntili lnde lo elepo ito não"p põe ií

pl'om . enão na. hypothe. e e\'enhJal tc ,:e e,-tabclecel' o

tl'OCO em 0111'0. E. te pOI' ln, não :e \'('ri fi nI'<Í :enão q nanel!)

o eambio se firme' ao par durante um lnp, Q ele tempo mais

ou menos largo. :Mas) nes:a e\'entuulidade, Cjuando o b'(Ico

se tornar possi\'el, é exactamente q\lando os interes. ado
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:e absterão de pro ural-o não 1111 \'C 1](1o pl'o\"eito m mh01­
.'ar ouro) qnando O papel reprc, ellt::1 a SI1:I qniyalen<'ia
exacta. _'- pl'oC'urn] ouro Cl' .'cc' .na I'<Izão dil'ccta lo '('u

agio) c cc'13sa eom a extin<'s'ão 1 11 ,Logo, apropria rasuu­
lidade (h de])l'ccia~ão das apoliccs dcpo, itac1as cm e'aução
do papel emittido não t m alrnnrc pratico) IH) qu I'c~pcila

:í. i:'nas funcç'õ s como O':uílntia do tl'oeo. ,'i o tl'oeo
;,;c acha subordinado :í pari hdc no camhio) .'i a parida 1('
no camhio dc 'intel'C'".'a (h eonYcrsüo os pllJ,t:tclol'c, cle

notas) claro Cfit:í (lll oS hnJll'o,; {'missOl'cs niio rnl'('rcl'iam
de r alizal' o ntlOl' dos titlllo, f[ucs!lhstituissC'm 00111'0

scnão cm ('il'rum, laneias nas qua ..') 1)( r ontro laclo, lião

ha\'C'I'ia) p:11'll c sCl'yi~·o da cmissil0) uc('c" "ielac1 elcllc.
( lpoi((do.',)

...-\ bolido o iIl1postn C111 ouro, a rci nlcgrns'üo mda llic'H
do lastro da.' emissõc, não (, pos,;ihiliclnclc qnc s(' lli,;uta,

(Apoiado.. ) Silo !la meios c1 dr ('tnal-a. l\fantic1a a ro­
bl'ança mouro) < I'cnO\'ac:üo meta11 ica elo lastJ'() p J'lle a
dna razão apitaI de ser, (jlpoi(u[()8.) COJ1J c,(-Trito a IIniC:1

objecçiio pondcl'osa ú .'lIbstitlLi~·ií() elo ollro por titulo,; elc'ss('

typo na o'arantia elu. emi"..õ : est:í no ri::;ro da elcprceinção
dcllc: e na cliffieuldndc) cm tal caso) el' o1>lcl' opportllna­
mcnte) quando a l1cce,~sicl<Hle o I'cclamc n slIa cC)lIi\'ul neia
cm m ta!. Ma.. semcliJantc c1ifíiclIlc1ac1c n:l :-iC ela ria, ('Ill­

qllanto o governo sc ac:hnssc apC'l'rebi<1o) pela cobran~'a Cl11

0111'0, com CS:-ie manancial inf:llIivel c.1e rC'l'llrsns !11chdliros.

( lj!oiado3.)

Dcmais (pen:em embol':1 o contrario o.' qne SlIPP()CIll
dllrnsel a cOll.veJ'sibilic1a]c nnm paiz elc c:lllilJio \'cl"'uti,l

como a temI ratllrn elo ambicntc)) i os pagnm nto en)
ouro) 'não ú nüo e pod U1 estaheIe 'e]') COI/lO) 'slaúelecidos)



MOBILIZAÇÃO DO LA. 'TRO METALLIC:O 241

não se poderão manter, senão quando e emquanto a moeda

fiduciaria se mantenha ao par, ou cêrc<'1. deste, a conse­

qu 'n ia é que, no. casos de troco em amo, o governo podcrá

empre llOlll'ar o. dc"cres de depositaria, :em prcjuizo, para

o contribuinte, na acquislção las e pecies destinadas á

re on tituição do depo ito reclamado pelo. depo itante ,

i. to é, na entrega ao. banco. <10 metal agora ub tituido por

titulo do E. tado. (Apoiado. .)

A. força d 'ta con idcraçõe. centuplica em face de

uma da clau uIa. mai: importante no proje to da camara

do... deputado, ão ju tamel1te o ahtagonista da mobi­

lização os que dena afa tam as, im de todo em todo a
ultima possibilidade de ri coo

O pl'oje to com eifeito di pCle, no :11't. 6~ paragrapho
uni o :

" A eOlWcrsibilidade da nola á visla, el1l e pecie melaIl ica,

tomar- e-hn. en: cliva, logo que por lei seja decl'eiada a abolição do

Cl11'80 f01'ça do. ' .

o regímen até agora estabrlccido, o, paaamentos em

Ouro ficam dep ndente de !lma hYI othes remota, difficil,
mas, em todo caso estranha;'. flltma intervenção do

1 O'i:lador verificavel indel endcntemente ele sua vontade:

o equilibrio cambial. .r o regimen ahitrado pelo prqje to,

porém a interfi ren ia prévia do Cougre o pro\'ocada
e, I ecialmente pelas ircum tancia- S condi ão e en ial

para e inaugural' a com-er ibil idade, Kão ha po ibilieladc

pai ele que ella e pI'oduza inopinadamente . em que o

The amo e o banco. disp nbam de tempo afim de e

prepararem para os pagamento em ouro, Ante di RO o

poder legi:lativo teria de examinar a situação, verificar
31
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as condiçõe do paiz acon clham, ou "edam a abolição do
curso forçado. E, como da abolição do curo o forçado re. ul­
taria immcdiatamentc a cO,U\'ersibilidade da nota, á ,"ontade
do portador, claro e tá li.ue a legislatura não a deliberaria,
antes de, examinar o pr blema a e' e a. pe ·to adoptando
a precauções nece aria.', para que a obriga ão do tro o
em amo não colhesse de sobresalto, de prevenido. , os e ta­
belecimentos emis o~· e o governo. (Apoiado .)

Agora, senhores, outra questão, que faz parte do
acervo do Governo Provisorio, e que, por sua importan ia
excepcional, abriu época em nossa historia financeira: a
cobrança dos direitos de importação em amo.

Espelho de graude lições é a historia de ta que. tão.
Nella vemos com llue facilidade os granel s interesse do
Estado vogam á mercê de propaganda de orientadas
e violenta, que não raro cegam a legislatlu'a, arra tando-a
a erros irreparaveis, a capitulações le 'astrosa ,sob o im­
perio de agitações, nas quaes o egoismo e a ignorancia, a
malieia e a credulidade collaboram para o mal do paiz.
(Apoiados.)

Um desses erros irremediaveis e tá no artigo do
projecto da camara, que eÀ"tingue a cobrança dos direito.
de importação em ouro. E a deliberação envolve um
golpe tão incomparavelmente omino. o no futuro da no as
instituições financeiras, que todo o meu respeito pelos pro­
motores de se 'movimento não me inhibiria de qualificar
de Cl'imi nosa a tentati va, si eu não me considera. 'e obrigado
a resalvar a boa fé dos meus contradictores.

ão hesito, r. presidente, em arrostar a impopulari­
dade da medida, a que se procma ligar o meu nome como
a um poste de adio: sinto, pelo contrario, a maior
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satisfação cm declarar, convencido e tranquillo, que a minha
raZão e a minha con ciencia cada dia mais me applaudem
e. P a to; quanto mai, embravece contra e11e a onda,
incon ciente o 1 impura, da reacção, mais abençôo a in pi­
ração, que m o clictou. Não é capricho de orgulho.
Fui governo, e dei, no governo, as maiores provas, as
mai frequente, de que não conheço amor proprio, quando
e trata de ref~rmal" o meu. a to , de corrigir os meu'

crros. Mas aqui não tenh uma linha, qne ceder: minha
convicção é empre a me ma. ob o dominio, inevitavel,
até agora, entre nó', do pap 1 inconversivel, procurei,
na cobrança do direitos em ouro, o dique ao illimitado
escoam nto da e peeie, , uma clefeza contra os excessos da
depreciação um principio de ordem capital na economia
do no o r gimen monetario, as im como no equilibrio dos
no, . o orçamentos, E, no dia em que climinardes e sa de­
feza, no lia em que romperde e dique, desidel'atmn em
<lu e empenham mai queninguem o irreconciliavei do
imperiali. mo impenitente, tereis cavado °maior dos pe­
rig oh a no sa, instituições financeira, e preparado o
desmoronamento. Are, ponsabilidade então não será nossa;
porque la obra do Governo Provisorio e terão alhúdo os
alicerces, desfalcando nos eus elemento es enciaes o y­
tema deixado p l' e11e.

(Ha ctpal'tes dos 81' • Pinheil'O Guedes e Elyseu Mw'­

tins. O orado?' t1'oca algumas palavr'as com os?" Pinhei1'o

Guedes, e pro e,qlte,)

Ao adoptar e a medida, não o fiz, senhores, arbitra­
riament, nem a d fechei obr o paiz de improviso, em
estudar e preparar primeiro o terr no. O decreto de 10 de
maio, estatuindo a cobransa da quota de 20 %em ouro
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sobre os direito de consumo, foi tuna sonda lançada á opi­
mao. criticas oppostas a es a providencia, no com­
mercio e no jomalismo, animaram-me ao pas o radical do
decreto de 6 de outuuro j porque ssas critica', em sua
gcneralidade, não atacavam a in 'tituição da pOl'C(,ntag m
metallica no direito aduaneiros, senão exactamente pelo
vexames, com que o regímen mixto de úuro e papel, na
satisfação des e imposto:, pesaria sobre os importadore .

Elle aflligia o commercio com a complicação dos cal­
culos necessarios, para determinar a propor ão ntre o
papel e as especies, nes es pagamentos. Não ptmha termo,
pois, á inconveniencia, da obrança em papel, com o seu
perniciosos eifeitos sobre o movimento da importação e as
variações do cambio, nem firmava, para o The. OUTO, van­
tagen capaí\e de compensar o encarO'o, com que onera\'a
o contribuinte. A ter de abrir a eÀ-perien ia, clií\iam, pcla
maior parte, os impugnadores do decreto de 10 de maio,
fizesse-a logo o governo com a cobrança total em omo, que
não in orria nos defeito mais O'raves da cobrança par ial,
e poderia trazer beneficios consideraveis ú finança do E ­
tado. (Apoiados.)

Essas opiniões, a que a percussão do sentimento
publico pelo primeiro ensaio deu aberta, concentraram a
minha attenção na idéa, que o a to de 10 de maio eviden­
temente encerrava em germen.

Pela cobrança O'eral los direitos de importação cm
omo ja se pronlln iara, entl'e nós, a ~ commissão parla­
mentar de inqllerito, constituída em] : da qual faziam
parte os srs. de Guahy e Manoel José Soares. 1

1 Belatol'io apresentado ao cOl:po:Zegislativo pela com?nUJsao
pa1'lamenta1' deinqucl'ito. IImpr. Jacion. 1885. PaIl'5.16-18.
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As eliscussões travadas sobre o assumpto durante a
minha gereucia financeira provocaram as adhesões mais
competente' e formaes ri esse pen, amcnto. Uma represen­
tação, que me dirigiu o Centro Industrial em 29 ele
,'ctembro, solicitando o pagamcnto los direito,' ele impor­
tação em ouro, termina a, sim :

" .'a.Ust'azendo :.L lão justa' re larnações, o governo da Repu­
blica firmará em ba es inabala,vei,' a gratidão do povo brasileiro,
cornpl lando a obra "randiosa eb rel'olução, associando á gloria da
nossa libertação politica a da no sa. indepelldencia autonomia so­
'ial e nacional."

Uma repl'e entação de importadores, en lereçacla
pouco depois ao Governo Provisorio, pronuncia\ a-se no
me 'mo sentido, cm que tambem ouvi abundarem alguns
homens de expel'iencia e habilidade commcrcial, capaze,'
de :1con elhar-me.

Entre o' meu llegas, no. eio do gabinete, o alvitre
encontron a a 'qui cencia de uns e o enthu iasmo ele ou­
tros. Ap~na,' llm, o sr. Cesario '..hjm, divergiu, comba­
tendo-a, infundadamente 'omo opposta ao' principios 01'­

thodoxos da lib rdade eommercial.

Nessas fontes me in 'pirei i nella. retemperei a minha
convi ção i e11a,' communicaram-me a coragem necessarja
a e sa resolução, uma daque11as qne nenhum estadista indi­
vidualmente ou, aria, sem o impulso excer cional commu­
nicado pelas revoluções aos homens que as dirigem.

a imprensa a decretação da cobrança em ouro des­
perton applau o o'erae entre a. folhas JIUl,is abalizadas e
iususpeitas.
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por exemplo, a lingnug m da Étoile du 'ud 1 :

"O r 'cellLe d Cl'cLo, que e LaLue a anecadação dos direiLo
de imporLação em ouro, captou, no Brasil, ao que parece, todas

as adhesães, a julgar pelo silencio, que a este proposiLo ob ervam
os orgãos da opinião publica.

" lVem tt?n .1m'nal, digno de tal nome, se levantou contra essa

medida. Poderia parecer mudez este silencio, se volve. emo os
olhos cinco mezes aLrás, quando o d Cl'eto de 10 d maio, que

I rescrevia a cobrança de 20 %em ouro obrc os mesmos direiLo
de imporLação, provocou as rcclamaçõ . , de que e fazia éco um do
orgãos mais auLorizados. 2

" AJlegavam enLão que -" a medida não Lrazia vanLagem á
iLuação finan eira do paiz, e não fazia senão Lornar mai precaria

a situação difficil e já embaraçosa do <.:omm reio de imporLação. "

" Que não se deveria esperar, portanto, apó o decreLo de 4 de
ouLubro, que aun-menLa na proporçii,o de 80 %as " dil'ficuldades" e
os "embaraços" da imporLação !...

"EntretanLo, n m uma palavra, nem a menor queixa. Todos
parecem conLentes; o Rio News me mo, lue u, a o louvavel coslume
de exprimir alé ao cabo o eu pen amenlo, cbega arcconhecer que a
medida tem o seu lado homo

".A imp7'ensa nacional não deixou entrever nada em contra­

dicção a este asserto.

" Pelo que nos toca, a nossa opinião é que a medida é q;.celle-lIt~,

Si nos acoimarem de ousado, por nos expl'imirmos assim, ao
menos teremos o merecimento de haver emiLtido um juizo. O 1'.

minislro da fazenda tem razão, t]uando, ao justificar o comple­
menLo do decreto de 10 de maio, diz que este I. peccava apenas

por timidez".
" Repetimos: o S7'. Ruy Bm'bosa convenCelt a toda a gente.

"Os direi los serão a-rrecadados no seu todo em ouro, d'aqui a
menos do um mez, e nenhltma voz se ergueltcont7'a a medida."

1 18 le ouLnbro de 1890.
2 f,eferia-se á Gazeta cltJ Noti,;iaIJ.
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Â favor della se mal1ife 'tou po itivamente o "orgão
autorizado" à que alllldia a Etoile elL~ St~d : mais de. nUla

vez a Gazeta ele Not,icias rendeu a esse acto nosso a honra
do seu louvores, E aliás esse periodico, bem se sabe,
foi um dos conh'adictores mais pugnazes, que encontrei no
ministerio da fazenda, como tinha, ido um dos ach'ersarios
mais formidavei', que, em 1889, ao assumir eu a redacção
do Dia1,io ele Noticias, me receberam na imprensa.

Nenhuma adhesão, porém podia ser mais signifi­
cativa que a do orgão dos interesses ingleze , o mais ouri­
çado e bravio elos inimigos, que me ,eguiram os pa sos,
empre illfen amente, O Rio News o dizia: (Lé)

"A cobrança dos direitos em ouro causará grande augmento
nos direito de imporlação, quando cn.lculados em numerario, a
laxa actual do cambio; mas á medida que o cambio subir, como Í>

natural que se cl~, sob a influencia desta medüla, e como certamente
s!tbij'ia (but as the rate ofe.vchange j'isC8, as it shottld undeT this measure,
and a8 it clJrtainly 7Voulel), si se limitassem as emissões, e o governo
fosse mais parco 1111 gaslar, o agia da moeda metaUica 1'eduzÍ?'-se·ha
constantemente, j'eduzindo-se assim o cu to elos generos importaelos
(the Cttrj'ency j'ate tuill steadily diminish, anel thtt8 j'eeluce the cost of
111tported goocls). Em consequencia, é de esper;lr que se produza nova
complicação; pois, baixanelo o JJ?'eço elos artigos ele. importação, dimi­
nuirá tambem a protecção, que por esta medida se liberaliza á
induslria nacional, e teremos nova agitação, reclamanc1 augmento
de tarif<1s.

"Não somos' , accrescenlava elle, "não somos absol'utamente .Gon­
trwrios á a1'i'Ccaelação tatn[ dos elireitos ele entrada, em OUTO: es a
provielencia é 'l'aZ02ve[ e de pel/eitet equidade. (We aj'e not at aU
opposecZ to the colleetion of aU impOI't eluties iII, golel, for it is a j'easo·
nable anel pC?jectly eq1titable j'eq1tÍ?:enumt,)"

.ll Outubro c1 1890,
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E, I mhrando apena' a com'eni ncia de moderar o
tributo, aduaneiros quanto a certos ohjectos de primeira
necessidad , osprodn to alimenticios, o papel, o kel'07.ene,
conduia : (L~)

"Estamo. maio que sn lisfei los por ver lesnpparecerem os mal­
logrados 20 %em ouro obre os dir ilos; medida complicada. one­
rosa irracional e extremamente irrilanle. Agora, i o governo
melhorar a larifa, arbilrando os direilos sobre bases mais ju. la e
equitaliva. , estamos di postos a louvar o novo regimen a toclo os
respeitos. (Wc s/u!ll be disposed to COnl.1lul1Icl the ne'W 1'egulatioll at
every l'espect,)"

Por sua parte, o J01'nal do C01nmc7'cio, tão alheio a
sympathias para 1.:0111 a minha administração nã foi

parco na appro,ação dessa medida, E._taYa ella já em

plena execução, quando o O'rande orgão, e dignon de oh. ('­

quial-a, com esta breve, ma, completa apologia : (L~)

" Em 13 de oulubro o mini. lro da fazen l::I. decretou qu I.odo
o direi los d consumo seriam cobrndos em ouro. Oontra le de­
creto não houve queixas. Com [feilo ?leio se p6 le negar quc esta me­
didam'apol' e:vtrem.oJ"u tijicada. O Bm. ill.em compromi' os impor­
tantes, que não podem s r alisfeilos senão em ouro. Aonde ir
buscar esse ouro? Clarnmenle na alfandegas, de Oll(le áe lão
grande proporção dn renda púiJlicn. Não lIcwin a to elo 1'. ministro
ciafazenda mell,ol' fU?ldaclo que a. cobmnça elos c1i7'eitos de COlM7I­
1110 em 0111'0. •• 1

Isso ,Cl'e\ ia o JOl'nal cm janeiro de 1891. Até ntão
o aecôrclo continuava a er unanime nas ..ympathia.. pOl'

essa reforma, que depois se havia de tornar moda adul­
terar, e eon pnrcar, re omm~ndando-a á aversão geral em

1 Retrospecto Oommercial de 1 90, pago 6.
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to 10 o ton da o'amma dcrlamatoria. Pl'in ipiou e sa
balda ao'L"U" ar quan 10, c entrarnm a experimentar as p r­
turbaçõ, eonol11ica" de llue bu, quei e erutar a, causas o
meu di' urso ele 3 de nO\'embl' . Era pr ei Ofilar um res­
pon, a"cl p lo. padeci mento, de qu começa"amos a , enti I'

a ]>l'i111 ira ill"asão. E .., c l' ,pon, a\'el e, tava a ,entado que
c1c"ia achar-o c utl' a, i nno\'açõ do Go"el'llo Pro\'i orio.
E o 80"e1'no Pl'O\'i, 'ol'io não creal'a na la mais capaz, do que
a C'obrança CI11 111'0 de ontnuiar interes e' particulal' . ,
"irios lle c;,;peC'ulaçã im' t rac1o:-. Todo, c11e, poi \"01­

tal'alll o inc,lie :lC'cu.'adol' C'Ol1tra a in, tituiçã importuna,
pujo npcl1l'cja 111cn to cntrou fl'a 11 ament 111 Qlodem do
dia,

Ma:- ai nc1a então o C011 'elho c1c banqneiro, eleito
dC11trc o, pl'ineipa , e, tabelc imento dc ta praça, afim de
cstudar ai; Ql'iO'cn, (la ri incipicnte e forlUular-1h o,
rCl11cd ia.. rc('ommcllda"a nero'icamente, no parecer le 14 d
abril a llla11utcn~ão dc:;,~a medida. Eí~ a ua opinião: (Lê)

, Quanto <Í cobl':mça mouro, p n'a a COl11nll a que, não

enl10 011 \'l:' 11 i III , nas cil'cum l:meias actuae do paiz, cogitar da

hypolhcs tl conll.'nhir emp1' ,Iim - externos, pam allender:is de~­

pom, me mo reproducliva:, muil 111 nos para OCCOl'l'er ás exi­

g- 'nei:1 de no~so cr dilo no cx lcrior, forço o é q 1 li remo do,

nos O. proprio rccursos os meio' n ec~sarios 1am o inadiayel r·

viço da di\'ida xl ma.

"PDI'a oceoner:l lae. d ,I zas no exleriOl', doi proce_ O. se

oft'r ciam : ou :1 cob\':l.nça do. impo lo~ em our ,d modQ a fLcar o

g y('\'I1o habililado om a rrs ['I'a mclallica ncc aria para aquelle

fim, 011 a lroc:1l1r c:lInbiaes, na pmça, por mo da correnle, Em qual­

qucr de, la, ItYI othc cs, ou a eoneurr !leia do Thesouro no mer­

cado da' eaml)iac~, ou fl dos pal'ii nlare na pro U\':l do ouro para o

paO'am 'nlo dcimpuslos, pl'oduziri:t o m ,mo re:ullado, i to é, a

baixa do cam bio, eom a dilI'erença, 'porém, dc que esle inCOlwenienle,
32
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CIn relação;'t pl'illll'il':t h 'P Ihcse (cohl'fln,a nns illlposlos cm OUI'O),

plíclc ler o con di\'o. que ubaixo illCli 'amos.

"Com IJeilo, si n l!()\'CI'ILO, cobranrl0 o, illlposllls al1ll:tllcil'O,;

'ln moeL1a IlIPlallica. f'omll1l'llro;; r o Cl'l'U di' enlhesourar llas arcas

rl0 el'llrio pllhlico lodo o ouro ôll'l'I'Cadarlo l' () rll' cnvinl' CI1l r, jlP('Í('

parle> dcll . para I':tzpr (:lC aos nosso:; ('oln prollli:;~o, lia Emopa,

i40 d'tcrmilw7'irt incoIIII'slrtvl'1uIf"nlr l1U/iol' bai,l'II do cali/bio. do CJlll~ si

elle I.omasse cnl1lbiaps na pm~'a pam aqu Ile sen'is'o: porqLlI' o 0111'0

reniellido, adl1icionado no rllc3.l'cerado 110 Thrsoul'O, pxccd . ria dI'

mnil.o ao valor da: c;ullbiacs n r:;'llri:l' .

., Em boa hora, poré.m. () ,qOI'l'I'/I.() cOlI/r'ça rt di.'lj)úl' c/n" .,obr((s. er'r'/'­

lall/cllte SI' servirá da OUII':t parte para COlll) r:1 dI' C;llllhi:tps: I qllP

fará que todo u ouro, a1'J'ec~dado pelo crario, ('m clIrlO lapso dI' 1l'I1Illll

\'011 dr no \'lI ;í. irclIlaçf!o: ,como por e~I' sjAcma uma c('rla

mussn de l1HJPd:t I 11 r I.allica é fOI'çacln a não Pllli~rar do paiz, drl'ln!

rUe conC07'}'r'r anlr.ç prtro. rt f/r'I'rtr;ão do ('((II/liio do (]'IC pam rt -'/III

brti,l'((.

"As,inl équc o pagamelllo L10s illl[Joslo' cl il11pol'laç;io l'lll

Illocda. 1ll la.llica., 11n, conl1içõ s e:peciriC:lclns, I'Il1 I'CZ de ti lel'lllill:lI'

:1 baixa' do cam hio, dere cOlllribuh' para a SI/li dt'ração. II'(/Iluz:,<r

apenas em uma a"'g'mvaç:io lr,ll1siloria lo,' ill1po~lC), nduallriros,

,'obejamenl.e justificada. pelo actllal estado finallc iro rio paiz (' 1'('1:1

'ua iluação em face dos mercaL1o, monelarios e Iranf(C'il'O:;. "

~ão ba di. cl'cpancia eutre (', a maneira d con:4ir1t'I'al'

o assLunpto e a por que cu m.o expr .'sara, ao promulgar a

reforma. E o JOl'nal do Ooml1l reio, ainda n C,;5C tcmpo

não varian. clCjllizo j poi,;,11o dia iml1lc]idto :l[ I' cianelo

o pareccl' do.' c1ireetol'es de hancos l'('mabl\'a por ('ôhl

flJ!'mn: I

"A pnl'l.e do parecer rclalir:l no' illlpOSl.os cm OUl' é, rt 110880

t'er. a mellw1' e.'/;posição, que temos vi to do rt.""llI/plo,

" Eslalllo,9 dc completo ((('1'61'(10."

1 J01'nal do CO/l71llercio, abril. 15, 1891. L1AZETlLH.I, sob a
epigrapbe: "O eslado aclual da praça."
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F l'ça é, I ais, cunfc:;fiHI', ,.;cnhores, ql1e, i eu ti\'cs e

nado no mesmo 1'1'0 teria tahido commigo o paiz todo;

pOl'qu' a impren. H inteira nclhorill a. ::isa medida o todas

a' da.;:; :-' mais ou mCl1O, intcrc:;:;ndas, a a ccitaramo Ora d

mai::; não pr ti::ia o legi 'ludor pa mj usti ficação ab olu ta das

)'cfurma.· qu' decr'tao (Ap()iaclo.·.) i-\i c1lm; talnl'am uoi­

\'cr alm 'ute Ila opinião, a.o pOllto de nào :u: 'itar r 'cl:lllla­

çôc , ainda cntl'o o:" a quenJ a materia toca maio de l)crto

a ratificação O" mI do paiz. ao a tu do governo ub titu' a

r pou, abilida.dc deste pela da naS'ão al'hitm 'Iljll'ema do'

. 'U, pl'oprios iut rc":e 'o

Qu' 'ir um:::tan ,ia,.; porém, p 'raJ'a1ll a rnpida C\'o­
Jução cl icleia quc a esse l' , P,ito oeCOI'I'C'll '! 1>01l(:a: Ii<;üc

'C' poderãu offcrecel' mais Ilotascls da filcilidndc com CfU'

:'c produzcm c involtem s impulso' ela maioria nos go­

\'cmo' d·' opiniã 10 pouco: cxrmplo:-, mui.' cdificante áecl'ca

tla ne' fi i la lc ii, l1l tlernr cS,.;e,.; impubo e rc,.;istir-!h 'S,

parn fi 'r\'il' mclhor au paiz,

?; \' 'mo pa,.; ado \'oltou .í razãu l1c:t, :l:-'S I1llptO,

E' um m 0
00 do boa fé 1cIo qual merccel'ia 10u\'01" oE não

(jU 1'0 l'agatcar-lh 0:0 ::\Iai I1ma c11lC' tão em CjI1C a plOu\'a

cios fllctos o obl'ig u a e cll\ dizer em rela~'ão á' medida..:
fi nallcei ms do G0\'C1'110 ]':>l'()\' i.'oriCl li lIe o mcu :;llere:-,sOl'

tão !'\'ianaIl1entc ,.;a<,rificiimo 1'\:10 obstante p l'ém, a repa­

ração, qll c1cst nl do nos deli, tardia tomqutlnto tonc!u­

d 'ntc não poso o na intC'rprl'tação (lai' eallf:'aS, 'luC' abalaram

(' lllalquistHram o l'>gimcn cio imposto 'm IIro g l'ando ti

c 'se I'CS] eito, lima opinião (:','tont ada, não po...·o na intel'­

preta.ção clc,';;as cau 'as, \lcixaI' dc a,,;:igua.Iar acima de

tuJa' n l' "pon,,;nbiJ icl:lcle do p~'nl)1'io g-U\'CI'110 Uil pe. :na do
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secr tario ele Estado quc m. cglli la a mim exerceu a pa, ta

da fazenda. (:l.poíaclos.)
i o mini terio não fraquea '," á pressão ela;; prim ira..

exigencia.. oppo ta' pcla rebel ]ia do iJi tere.. 'Ci; paL'ticular ..

ií execução ele. ta medida; si pelas .. uas ConCei;tiÕCS imlllcuiata..

á agitação, l'llIDOro. am ntc 1 "antada, mui ue inelll.. tl'ia,

l)ara lhe le\'ar ao e..pirito u ele confhmça c o rcccio, não

proccde se com a conlcscenc1encia uos fraco.. e :t mallenbi­

lidade dos iuconseient . ; si, om:t tem ridaele elo.: c"p<l\'O­

ridos, não se a\'entura '..e:l ·u..pcnc1cr:t x.e '1lção elo decrcto

ele 6 ele outubro, reempolganc1o a . 'im pod r'. da lictaeluru

extincta, e offcrccenelo aos rcfra tnri s a pr 'libação do

triumpho completo - a' l' luctan ·ia.. dosiut rc....ac1u.. não

as. umiriam proporçõe ele vaga imperioE'a, não pa~sari:lLu

da rcclamação á ameaça. (i:I jJoiados.)
O Governo Pro\·i.orio teve ma i.. de lInlLl o ·ca.. ião lc

\'CI' tcmpestearem vellcielaelcs cmelhantes, c resi til'-lhe

victol'iosamel1te. E' o qll rue"lI ced 'U 'om a obrança elo.

20 o/ú em omo. ,A..s pl·illleira.. r si, t Hcia.., o.. balõ. c1e

en&'l.io exploraram a ·ti \'am nte o t 'lTeno, pro manel con­

gregar c rganizar fors·as. O.. telegraml1la ,qll eon titucm

hoje o in 'trUlUento usual c barato da impo.. tura amplifi.­

cada, cruzaram-se, fuzilanelo, de pra$'u a praça. Ia, 1ara

elesaeoroçoar os guerrilheiro', c ele. armaI-os, bastou cntir- e

que o govel'll não recuaria da elclibel'Ução adoptada; e a

cobrança par ial em 0111'0 não c ~. ou . enão para ceder a

vez Ct cobrança total.

QL:ando .. e. mo"imento. egoi ..tico.. de ela '..e., de

grupo, de con1uio encontram a autoridad titubeante c in­

clinada á rendição, as sua pr tençõe não eonheccm limite..,

as suas. vi toria.. medem-o e pelo ..cu arrojo. (Apoiado .)
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Infelizm nt a dcmocracia: rara \"cz sa.bem re. i til' ao

aNZol' cirinm pmL'(L jubelltiLwL. Infelizmcntc, para pôr

pcito a e..:a: eoncnte: p rig :a", OS corpos oH ctL\"o' . ão

ol'dinariam 'lltC menos \'iri: do quc a 'on. ci ncia da. res­

ponf'abili lac1c' indi\'idu:l , quando e:::ita c UCOUnl<;a

numa on\"1 <;ao c num caracter, ontra a tcntaçõcs da

popularielad , q uc, cm ccrto:- caso', não é enão o re\"erso

do patriotism ,

\.111 io ri, ·:c gcn 1'0 d ' c:tudo: c dominado pela am­

bição 1 cOI1\'crt r cm :ympalhias a . li lil\'or o resenti­

mentos (ll1C O Go\" mo Pro\'isorio . u. citára 'outra. i pIa

enel' ia d' 'crlo: aetos, pelo caracter radical 1c certa"

m elidas, o !11'U .'u ces, 01' era incapaz dc fazcrju'tiça i

importall ,ia da cobrança cm ouro, ao alcancc fillan ciro, á:

utilidades c onomica. dessc rcgim 'n, mai: incapaz ainda

1':1 d' afÍi'outm' O' ',ton'ilho.', a: malqucr nç'a: illc\"ita\"eis

na x 'ução \"i"'orosa d s"a r forma,

Long d' foL'talecel-a, poi,; om 'lüllpria s. ex.

com çou ompl'omettendo-a com o expediente mais apro­

pria lu para dc-\-irtual-a, qual o dc lcchar hcrmeticamcntc

no 1h .ouro a. "]leci's, <jU' p r yia ltr aJfilllc1cga'

a 'ull1l1]nsa. (lpoiadoij.) E apenas com çal'am a antltar

o. )'e, ultado. natllL'a :::i de'c lTU I ela l'tlrcação immcdiata

100uru no mcr 'ado 'om illc1c:culpa\'cl nçodamento an­

llUUUU o d' l' to dc G d outubro mnn laudo receoer em

papel U dil' ito , qnc e 'se elecr ,to oorio'asa ao pagamento

em III tal. Era um 1'a:go dietalurio, n que,. x. não tinha

direito: a I' voo'ução de tuna ll1ctlicla leo'i:õlati\"a 1)01' ',im­

pIes acto dc adm initração,

impo. 'to em ouro foi oucl 'lU lIado a. 'sim pelo m "mo

gov mo, ('1ue maio tardc tcria d \'ir pugnar, alTcr endido,



pela .. lIa con:'enação conelel1lnH lo lIn tes fJ IIC o cri teri de

lima experimclltação rcgular lhc puelc~s' pôr a de. cob rIo

a il1Huel1eia r ai sobrc n "ida ccoDomicn elo p~Liz, (Apoi({do.~),

E, O fJUC -; mais 'ingulllr, )/nO â,qOl'(Lllclo 7w seis on seir

1Ilezes o ele r ,to ele (j dc outubru COlltinlÍa a ettlTeg;ar

com li: 'u]pa:; el . I hcnomcno~ yeri ficuuu:; sob 11m I' gi 111 n

opposto ao 'eu, (Apoiados.)

:Nunca me pu: ou peb mell te elu' ° pau'amoll to du.

direito: clc importação em ouro pu]c "e lan~ar raize, ,

obtcr a aequic, cen ia c1cfiniti\'a (los habito 'oDllUcrc:iae,:

Renão após um períodu d' nttritos e (illei xa ,(Jue '(j a acção

do tempo COllscguiria rcduzir pouco pouco. Na prim ira

pha:e d ssa reforma a obtcnção de recurso' m .talli 'os

ha"ia de cn 'ontrar empcS'os, que o go\'cl'l1o le\'ia auxiliar

o contribuinte n \'cn 'cr prOll1o"cnelo a eir 'ulação uO U1'O

arJ'cca helo, em YCZ ele cnthc 'ouI'al-o Illc.qninhamcntc>.

(Apoiados.) Dcpoi', cssa rcfol'llIa 'e c1c:tinavu prccif'amcl1te'

a aC'abal' com amai' p l'igosH c a !Uai . poclel'o~a 'la.. : de
crpe 'ulação: a quc . e exerec uo cOllll11eJ'eio i mpodac1or

provocada fom ntacla, Hutoriza leI pela aL'l' cnelação do,

impostos de on uma cm pap ,L E era elo 'p nu"quc os

interesRcs as:oeiac1os a c~s \'JCIO se con:pil'as m 'llcrp;i­

enmcnt contra a "i "forja dI) regi lllcn, li nc d ",ia proseI' ­

vel-o, , (Apoia lo.'.)

\. influeDniu do impo to cm ouro 'umo 1ll0cleraJor

<la im pOl'tação é, com effeito , a pl'imeil'a tah'ez, das sua'

funcçàe e o mai: insio'nc elo:' seus bcnefi 'io.. Xo balanço

elo commcrcio entrc p<liz e o xteriOl' 11a d~fititli Jlafu/'ae,<

resultantes do mo\'im nto c:poutaneo ela' trun ac<,'õcs, ela in­

ferioridade dos vedore. na 'iuna s 'on:umidos nos mercado:

estrano'eiros elll l'ela~:ão nos vedorc' cstI'illl~ei rof' ab:orvido~
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prlo m reado naciollul. )[a a cs:c'::i a 'crescem o. dçficit..,
\'olllntario.', II:' ,7r:fi('it.~ ,te O('('{(8ino, Inc a especulação

commC'rci:t1 pl'llduz C' tcm () maiOl' intcl' sse em produzir

dc,;d qnc o,; <1 irci t ):, de cn tracla,; paga lU cm papel dep"e­
(·ia\·cl c o C':willalor IllCl'cantillll('1'<I p r ahi, a,... differcll­

çns na of;ci Ila~'ã() do ('am bio cn tr a -;poca, <:'1l1 qne em bokl

no pa iz () \':Llor da mCl'caelnria,.; imI rtada: C' aq uclla Clll

(Inc as J aga no interior.

O J 1'(1 C So da prmlllc<;ão :lrtifieial dc:;scf' r{':fiC'it" l'

:impl s. Ea: ta qu o ':-pCClihel01' 'omprc, no,; l11Cn:adlls

p1'Odlldor s a longo prazo clt'\'anrlo a impol·taucia ebs

SIInR '11 'un\nlcl1da' além ela: cxigelleias do 'Oll:lI1l1U na

Cjua<lra da ojlcl'a(;üo. D f;l;:l::i cxag-o' 'ra~'{)': na importação

1'('. nlta in '\' itu\' Illlcnte a baixa elo cambio, propor iOllal

ao xcesso della:. E COIllO o nLlOl' elCSRC sllpprimentos,

no I air. qllc o: tcm e1c abso1'\'cr ha dc ,;cr fixaelo ,eg;llndo

o eambio, qu a opera~'ão dctcrminou, isto ~ ,ob a in­
fluc11(·ia ela dcprceitlção gcrada pnl' <,lIa a ronsequel1cia é

1'cal iza I' () 'xploradol' as slla,; \' 'llCla,;, em mo ela-pap I a
de\'ad pr ço:. Ma, e f' <I~fi(·it., intel'l1acionae . ão elr

.na natul' za, trall::iitol'Íos. O qnilibrio eommcreial tend •

lJOis, a, re. tabelccel' (HI pelo meno , tende a minorar o

Ilc8 quilibl'io n xe:"o eO\'l'cspl)ndentc ao, mall~jo'" ela
esp('culaç>ão. O eHmbio e'l1\ ('nus quencia, melhora.. E o

('sp C'1I1adoJ', tão intere:- arlo [lO'ora na alta, quanto O cra

na baixa dUl'ant u primcira phasc do :;Cll negocio, lJ[lga,
no Il1rre:tclo r. trnngciro mediante cambiae:; adquirida,..;

~(ll1i a cambio alto, i,.;to 6, n mo li o preço, artigos que
ycnelell au con.llmidol' bra:ilci 1'0 a cambio baixo, isto é,

a preços u\'1I1tad s. A: aJte1'l111ti\'n de alta e baixa

no eambio constituem a"sim, topio a fonte de renda



25G DlRElTO. EM orno

para o e. p cuJador, quc compra tanto mal: harato,
tClldl' tarlto 1lwí.s tr/I'O qll((lIto maiol' (> (l rariaçüo do

(,(Imbio, 1/0 paioda <'III q1le ,'C d(·.~doúl'{{ (( SI/II 0PCI'{{S'ÜO de

cm/lpl'C/ e tl!lIda, 'om ..~a: \'aria~ü :, pois nas <]uaE: o
consumi 1()J' 1IC\'<1o . m111'(', ~ankl as 11I:lis das \'(zc: o
,'pccubdor,

E\'id ntcmcntc, cst:l :itua~'ãll ~ uma anomalia illto­
lCJ'U\'('l, a que III'ge pCJr freio pcrm:lllt'ntc l' rffiraz. Ora
n freio d :~jado cstií no pagamcnto CI11 0111'0 du;; (1 irei tos e1c'

importaç'ão' llorCjUC css' cncargo, intcl'c:sando e'onstante­
mentc ° impol'tador na alta clo e'amhio, nhriga-o a li­
mitar as 'ua. IWOml11 ndas confcml1(' as I1CCC, sieladcs do
consumo. E' o que ba:ta um elc·do (]e :-;cnf'O eOJ1lnlllnl, pum

comprehcndcr. (Apoiados,)
O .'1', Lcro)" B allJiclI, autoriclnclc tantas \' Z('S in\'o-

ada contra as finan~as da HcplIlJJief! c quc pol'lanto não
:ahimo: dos limite do no, so dircito, inn)culHlo lima Yl'Z a

f~1 \'01' L1ena., não acon,:cl ha outro eoI'I'cC't i\'0 cm easos 'omo
estc, E' a rcceita porcl1 illdicada ií HeplIlJlica .\rg'l'lItinu,
quc commcttcn OCITO llc não nhl'aç'al-a cm temJlo: (Lê')

" Cn'io imlisp nsn\'" tOI'II{(}' o,. dil'l'ito.• dr a/frllldr'.'/{( J)((!/((l'l'i,.

lolal 011 pnrcinlnlC'li1l' Cll1 ouro, (:(,1'I:1l11l'lIl.c \]11('111 l'('('l'}1(' ii 111f'1'l':l­

dori:l, islo":, n Hl'pllhlic:l1\I'~l'lll.illn, (; qlll'll1 11'111 d pn"nl':1': dpSI1P­

zns Ll:L cnll'c~!:l: 111((, mio lir, rJ/lINI ),I'IJ/I'dio, I Íi O".\illl lim'l'rrr rlillltl'iro

?IIetallico, que tardo l/wjolla, e Sr' lilllilrll'ão o,. i}IIJltJl'taçõe,~, oldelldo-sc

c!l'sl'm'le o cf)llilibl'io ,lo cmllbio illll'l'Iwriour"."

Attl'ibuir, poi:, a cs, a 111 c1ida influcncia c1epl'cssi\'a
na escala do cambio é COIJlIllCttC]' amai. clamoro a

intcl'\lcr:üo da )' aJidade. 1\0. dCSI'coTU IlJcn to. da impor­

tação, am! liada além llo yalor da ex! ol'taçãe ,jaz, sim, a
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mUI eneJ'gi a dcntl' toda::; as eansa" na prod noção le ~a.·

]e ordens. (Apoiado. .)
E ('. ta \'erela] impõ -'e ainda oro mais força

ao~' que descobrem .na xuberancia]o papel-moeda o

principal factor do. nosso, tran tornos financeiro ; porque

o papel III rabundente anima naturalmente a temeridade

na imporbl~ão, que 01 agamento dos direito de fronteira

em c.'peeies metallica tende forçosamente a cohi bi \'.

Xu obrança d s impo. tos de alfandeO'a em ouro

r(':!i 11 c, pois, o contrapeso especifj o ao~ inCOD\'ellicntes do

pap 1 incon\' I'~i\' 1. E o que não e capou ao tino finan­

('pi 1'0 <10.' ul11('rieanos, eujo cxempIo 'cria crime despre­

zarmos. (Lê)

.. ;\ós labclecento_ o. jur Ja divida publica em ouro".

Jizin, ha vinil' annos. no senado americano. um do:. eus mais

l'rlcilrc- financ'ir~. "e a C'obrà1lça c/a I'cuc/Ct cm ouro, para el'ilal'

II ('xll'l,mos rxcc 'sos do papei-moeria inc01w l' ivel. De ej::rvamos

llsSI'td:ll' o etlifi 'io illleil'o Jas nos, a. finanças no alicm' C' drl

Illo<>da m lallicrl. e ler conlinnamenlE' III mira, omo ullimo lermo

da nos'a politil'fl, a I'olla aos pagamenlo_ em p ci . E.lou cerlo

til' CI'II', si não [o se I'S a di po, içfio n acLo I gi. lalivo de 25 ele'

Ih'('l'e'il'o d, 1 62, lodo o 1l0S;;0 ysl TI1rl finallc iro lel'ia naufragado

l'll1 186-J.. Niio btll'i:! oulr:! ('onsa, para o ancorar tl le1'ra, a não

srl' a (uTecadação d08 ditei/o.• fll/ ourn, I' o pag-flll1('nln do juros dõl;

no. ~a. apolices ('!TI ouro,

. ,'i o juro. das nossa a[Joli : nilo . e . ali fize' em em ouro

th1l'l1l11c a gll rra, d rrêl' ' qu . na Irl'l'il'el depreciação de] 54, II

no~~o papel-moeda ~ 5 val'rido e' U POI'O I'epudiasse o meio citO­

culanl le"'al. Poi lal a. depre iação, que eram neces. al'ios 2 6 do

no~ o papel-moeda. para comprar ,~100 em ouro. A simplel"

cobran~'a do, direilo. de imporlaçilo em ouro o pagamenlo do~

jllro, da divida f'el]('ral na me ma. especie ha.laram, pois, pal':1

pre, el'V:\l' de l'llÍna a nos, a cil'culflção fiduciaria. Não fôra isso, e o

balão do pap l-mo 'da lel'ia al'l'eh nlado, como re'henlou 'oh
33
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nos u~ antepassnclos, na t!U 'lTa (la inclep nden ·ia. ('umo r bentoll

na revolução franceza, como reb nlou na Confederação do Sul.

onde veio a acabar pela c rnplela ele 'll'uiC;,io do credito publico,

que aliás rbegárll a sobrepuja\' o nosso nomel'carlo briialluil-o," I

Em um paiz de in tituições p litica cssencialmente

opposta" a Hussia, a mesma idéa :' na iOllali7.ou com

analogo. resultado. Tn titujdo allj e p ialmcnte ,ob o

propo ito de animar a industrül. nacional e fa ilitaJ' rc­

CLll'SO: ao Tbesouro, o pagamento metal1ico d . tribntos de

importação \'eiu a . obre ahir pela na efficacia rOl1lo ]lI' ­

\"enti\"o contra a lepreciação do pap 1 lluci nal.

Tenho m mãos o mai rccente do. li\TOS jlnbJi('ado.

accrca das finança russa' 2 e nelle ncon tro as. ignalada a

proeminencia de:se merecimento, <Ineo impre -ioni IUO do

directores da opinião em materias fi nanrci rn::: enÍl'c nÍlS n:i

sabc rcconhecer-Ule.

Reproduzo as palana. do publici ta ruf'o o Illclll\)I'(j

da commi ão cientifica do ministerio da faz 'nda rlll ,<'11

paiz, onde a sua reputação é uma das mai._ cminrntc: ne, (r;4

assumptos, e onde a Slla obra pro lnziu gl:anclc illlpressão

nos competente, . (L~)

" Em "ez de creal' novos impo.:los. Heutern lel'E' a r,liz idéa de

])re,'crever o pagam nto dos direilos de lllfandega mouro: o qu',

:í taxa da occasião. equi~alia ao a'ugmento de 31 90 nes es direito:

Des lc n gUP1'fn dn Criméa, islo é. desde o 1ll01ll!'lllo ('m que o ClIl'SO

1 SHEH)IA);: 'clcclr.d sp~pches 011 F'illalJccund 7Ct.m/Í01I. (X. York,
1879.) Pags. 241-42.

2 C. SKALKOVSKY: Lcs rnini8l1'es des jinarwcs de la R'llssic.
1802-1890. '.Jlraduit du '/,'ussc pm' P, DE NEWSKI. (Pari. 1891.)
Pags. 180 e 211.



DIREITO~ EM OuRO 259

do nos o rublo papel começou a baixar. os nossos fabricanles entra­

ram a solicilar a Iran. posição da unidade, quanlo aos direilo adua­

nciros. ao \'alor nlelallico: porque _sa medida, uma vez adoplada,

além de su lClIlar a laxa legal, em que eram lribuladas as merca­

LI ria' e l!'allgeiras, crearia, na evenlualidad da baixa da colação

do rublo paI el, uma e 'peci.· de premio supplemenlar 'LOS produclos

illdig'ha .

•. Logo qu' . sali 'fez a 'olicilal,"ilu dos nus~us fa1.Jricanles. estia

providencia animou d m do nolavelloJa a producção das fabricas

e usinas: e, nalumlmenle ellcanlaJo de a meJida. não reeb­

maram, d'ahi em d anl , senão III0dilica<;õe~ parciaes li cerlos para­

graphos da larifa ordinal'ia...

.. À aneeadação J direilo de alfandega em ouro é 'lmcdida

que mais onll'ibuiu, para impedir que nosso rublo de crss a

50 kopr,ks. Inxa de quc e lava nmençaclo. "

o exemplo do impeL'.io moskovita poderá não de'p 'dar

éeo sYlllpathi o entre nó bem llle nenhum \'alor llevam

ter pr \'cuçãe politicas, cm m~Ltcl'ia ele ordem puramente

fimmc ira. (.:l] oiculo '.) Mas o do Estado '- nido '? E ';;a

medida q 11 a camara do deputaelo~ repudiou '. um con­

E lho do E tado - nido. E uma da:; maiorcs lições da

sua historia finan eira. Ka opinião de c~tadistas amcricano:

a gl'an le republica se salvou eh banca-rota !lO papel­

m cda o'!'aça á obrança dos direito ele importação em

ouro. Pura um paiz onde O mal s diz o 1lle~IllO II analogia

indica\'a 11 me. ItlU medicina. Elia ahi efita\'a, O'ra~'a;; á di-

tadura ]0 15 el no\"(:l1.101'o; porqlle difo ilmcnte umn

as embléa bra-'ileira om as nos as fraquezas habitllaes

e animaria a promulgar esse rcgimen, e ainela mui, diffi­

cilm nte, encontrar:í:c!t futuro um parlamento no so com

a lJal'l1lonin de yistas ' a energia de acção precisas, para o

l' cl'g'ucr, si ago"a o abolirem. (Ap01·o,clo8. 'Mas, ante, qne
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se ensai , eq ucr aute, qne se e tude cm romliçõe de

duração e anal,rs ,ufficiente para autorizar uma inducção

r zoavcl, já a re ponsabilizarn, já a cnxo\'alham jlí a on­

demnam : e, em obelieucia a theoria dc apriorista " a \"oci­

ferac;ões dc intcre..: 'ados a, ngge, tões de su pcitos, quer '01

proscre"el-a c1cfiniti\'arnente! (.i1Iuilo bem,)
uaI a 'xperienria, rOl qn e:;tri ha 1l1, para

fulminar ú 'ta cntcnça", • i a pl'o\"ic1cncia, nc fIlie se

trata, 1'055' cl'cuC;ão uriguJal da cabeça de UI1l mini .. tro,

poderiam contrapor ii cxcentrici laje d ..:..a cabcça a com­

petencia d outra.. lU malOl' numero, Oll 1 malUl'

peso, Ma essa in tituição tem ap6s 'i, noutros paizes

Lt prova experimental da sua utili lade. Foi apoiadu

])e....a autoridade, sobl' toda' nüio, a, de llma inducS'iio bem

n "tcntacla, gu o Go\"Cl'110 Provi, urio se abalançou a natu­

ralizar a idéa, 1cgitimada pelo facto'. 'Ma" aI na.. .. a

idéa entra em principio de exc ução, para logo s 1I1D0tinam

contra ella pl'e\"ençõe' into1el'anL" ; UID acll11ini trador in-

ompeten te e irreflectido e tim ulu a indi 'ci pI ina do, animo ,

apre sando-s em suspender a l'i; o ensaio encetado cc a

durante longo mezes, emquanto uesse int rim a medida,

(jl&e não se e.1Jecnla, continua a ser .. tygl11atizada como call­

sadora de ma1e coinüidente om a interrupção do seu u-o;

c, ao cabo o expedicnte preconizado por todo. O-I aize , que

o experimentaram persevel'wJtemcllte, cae repn liado I elo

unico que não teve a perseverança ele utilir.a1-0. I so em

nome de que? D cambio, que baixa, e do. preço, qu

sobem. Dest'al'te o lllesmo ullathel11a legislativo irmana

como expl ieação simnItanea das nossas de graça finan­

'eiras, o papel-moeda que é o ( veneno ", e a cobrança em

OLU'O, queéo "antdoto'" acü' ulaçãoillcol1versivel, queéa,
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pe. te e o dir itosclU metal, que :;ão o (prc'cl'yutivu I,

Dua' cau 'a ,de efeito.' opIo tos, amalgamadas como origem
('omI11UJl1 do l11e.'I11O r 'ultado! (jJfailo bel//.)

\, IopuJação irritada ou queixo a pela canitia dos

generos el ll'imeira n cc "idade, indigitam o impu to em
ouro como origem da aggravação g mI do. preços, E a
mnltidão, <iii não aprofun ln. quc tãe de 'ta d licac1eza,
qne ommummente não e orienta nella senão pela toadi­

lha do. paradoxo mai sonoro.', fez desta reforma o cào

malhaclíco cm ujo dorso os ncccssit.'tdo·, de 'coutentc'"
o I~lllliJJto, ccvam:i farta u. ag0'l'avo. ela algibeim mal

Dutrida, X e".;.j l'ecriminaçõ· se tem descido até ii puel'ili­
daele, até ao ricl i 'ulo até ií demeneia ; nuo ba veJ1(lo e. trci­

teza, pri,'aS'ão, ou agonia, qu o rumor do. opprimic1os
pela pcmu'in, não attl'ibua b~jc ao" malefíc.io,; <lo impo tu
mouro, Cau a dú o I melo mental a qu a i "norancia

e o habito de I' e bel' a opinião fcita peI s utro~ rduzir3m

ntr u6~ a generalic1a le do POYO, ,

O impo to em ouro não o-raya necessariamente a . nb­

'i 'ten ia das ·la.'·es pobrc ; porCjue c 'tas s6 cm.quantidade
r latiyam nte diminuta ('OIl.'Ol1)eIU os artigo. le producçàu
cstran,lJ'eira.

A . lta tendeucia é, pelo cou trario de prote '<;ão :í

ela' 'e laborio a', cujos intere . s anima, fa"orecendo o
desenvoh'imento nacional do b'abalho e obre a qnaes
peainfinitamentemeno doquC'a'tal'ifasdo nos.O cami­

nho ele ferro, ( <J.poiaclo ). A 'urestiu mOll.'tl'LlO a:do tran ­
portes no inteí'ior e a morosic1uc1 intoJcra ,-cl de1Je~, e. a. 3'

verdadeira au. a', 3 causa pr dominante" da esaggeração

dos preços no mercado dos produeto absorvidos pelas ca­
mada' menos altas da populayão, (Apoiado ,) A.s plant(1çõe
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elo intcL'ioL' deixam ele em,iur-nos suas colheita"', dr

distribuil-as até ií p ripheria elo pai;.:, pOL'qu a nO::;"a

\'iação-ferrea na:5 ::;uas prin ipaes aL'terias) soffre de uma

ob. trucção c1l1'onica) recl'ulescente) de espcradora. Ü centru

não no. exp de os mautimento', quc produz nem produz

o que pod ria pr dllzir (apoiados); porque as no. a cs­

h'aelas ou pela ins~dfieicncia do sen matcrial, ou pela

incomp 'ten 'ia ele 'ua direcção) já não tran. portam l' gular­

mente n mo cnf6. (Apoiados. lJItLito bem.)
'onheço o ca o 1· um pequeno locomoyel dc sei ca­

"aJlos, que ga -tou doi:; 11.1 7.e' para ir da Gambáa a Tau­

baté. Sei 10. um arado qne le\'on mais de qual' ata dia..

em transpôr a distancia c1 aqui a Piaelamonhagaha. 1\10.­
traram-mc, em novembro o c nhe imento de uma carga

de toucinho remettida para aqui de Porto No"o do unha,

cru meiados de ago to) em que o eu con 'ignatario, até

então) lhe pude... e'pôr o olho. ão) hoje, facto triviac.

Tornou-sq mais difficil) mais demorado traz l' o feijão 0110

milho, dos nosso.. sertões á cal ital) do que conduzil-o desta

para a Australia) ou r 'eh r da Ansu'alia o producto::,

qne ella exporta. (Apoiados. J.1Iu'ito bem.)
O SR. LAPER: - Do interior do Rio ele Janeiro de­

moram-se dois e tre' mezes.

O sr. Ruy BARBO A :- D)ahi, con ieleravel diminui­

ção no aba tecimento do mercado dos vivere pt'odl1zidos

no paiz : o arroz o toucinho o assucar, o feijão o café, o

saL
E) todavia) o problema ela administração e tariti.cação

da' no~sas vias ferreas dorme o somllO da rotina; porque

é meno facil estuc1al-o do que revessal' desproposito,

eontra o impo to Bm ouro. (Apoiados.)
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A baixa do cambio, com as COll equcllcias que U{e

sio inher ntC'. angIU Dto lln pef'o da. taxa,. dc importação,

ou no C;lstO da. mercadorias (\ tranO' iras :l\'aliadu em

papcl moeda nacional,. 6 cm ligeira .. cal::1 podem interessUJ'

a ubsi t ncia da las e Dlui 1 fa"or cida.. quereis um

exempl I empre mais on mcno. contrario. na Rlksia o

en,mllio }JOL' cffeito da emancipaS'ão do::: : 1'''0" elll 1, 61,

c da má safra 111 1 69, IIjcitou o "alor do rublo a uma

c1eprccíaçüo le 50 %. Qua foram:1:; '011::i q uCJ1l'ia des::ia

cles\~aloJ'ização lo papel fiduciurio no t eaute ii prorll1cçiio

russa e á ituação das clas:es laboriosas'?

Ouçamof' um testemunho r 'nt : (Lê)

., PI' lnc1t:-:e que a haixn d rublo devia prodllzir. 110 inleriul'
da nu sia, UIl1,l aUa sol r os pl'odudos russo....

" Mas os produclo russos nii.o augll1enfarnm na Jll'OPOl'Ç~LOdo
premio do cambio. , i a vida de luxo cu. la caro naquellc paiz, "
que quasi ludo, quI' ella 'on,oll1 , lhe n.i do exlerior. Quanlo ,í

vida ordinilria. r réu1, c.>lá IlO{Ol'irl!Jlcn/t' 1'l'l'ifi 'ado que lia 'ae
meno caro na Bus ia li que alhur s, qtll' ali i s ohlem a preço
lTIuilo haixo a 1l1~0 de obra, a J :1. os "i,' I' ~. as bebida. e a d·
renda." 1

o 'I'. ELlfiEt· ~[\HTJ~S.-O C' mtrario do qil(' ;':C' eH
no Bl'a il.

O r. Ruy BARBO A :-~a ltaliu, lep ii' de l,'(j;) o

premio do cambio subiu u 25 rx eln prqjuizo da moeda na­

cional. E qual, sobre os preços C' 111m J"cines,:1 intlllel1C':a

dcs~a d rreciac;ão do papcl ? (V)

.• O c:1mhio sobre o eslrangeiro a -lllam. nn llalin. com limo

for~'n, qu sr ('I "Oll a 2õ pOl' c nlo de lorlos os ralore exporla,·pi ..

I ALPH. ALLARD: Le clwngefossoyew' du libl'C ~('hallge. C. IV,
~ 1, pago 29.
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e, toda,via, o (;llstO da 'virIa ifaZinl//l ('8f({I'(( ZOI/.'le cli' 1.1'1" ·'fl.Ui'ido ((

iIIesmarllta; de Lal modo que, ali i tambE'111. lal qual na Russia.. o
cambio se con:t.iluira o propu1..or, o protector da industria ilalialla,

em uet:rirnenlo da artiYir];H]e E'stmngeirn. " I

:xOChile, em con equcncin ela guerra pCI'I:nlla e seus
effeitos sobre ::t cil'ctl1nç'ão monetal'in dI) pai%, o ow'o e o
r:mnbio f8il'an,qei,'o 811úimm, ] 00 1r, ]esrellclo em anno

posteriores, a KO e 8:"), Pois hcm : (Lê)

.• f)s jJl'(ôÇOS, 110 il1tlJl'iol' do Ohil". não SltÚinllll, .. Ue (';I,la 1'f'Z qUí'

no inlerior se lI1anirE'sla\'a lellticnria. para;, all:1.logo a cOlllrabalan­

\',W:UII a rullllrô'\ tir' n"I'as lclTas, a al>erltll':L UE' no\'as t~,bl'iras.:1 x­
ploraçã() de no\'as millas, 110,"0 impu\. o .ladu ;í pl'Odul'l;:1'l. 1I01':L~

I'orça. ulilizada•. a nllllliplicaçiin lIe 1I00'as I'el'llllllas. slJsll'lllallllo u

\':1101' do papel-rnof't1a l'lIl cil'tltlaç,in," "

Si, poi .. , OCU::lto gel'al ,la \'ida augnwl1[oll ~1I1'li ulLi­
mamente, ainda para a.. da 'se)'; qUf' Illl'110. OI1Sllll\ Il\ da
pl'oclucção cstnlllgeil'u, an Calli'a:-' rl'aes lião de ;; 'I' outl'as,
(111e nãl) a inflnen ia da baixa (,<lml ia!. (Apo·irt.r/08') ~[as)

si o nwtol' decisi vo 'parn cs:<a exaggera.~'ào II ui\'t'\':<a I dps

pl'eços e.'tú na depressão do cambiu, e si, ('amo pr 'tell(lclll, a
I'ClerCll, .lo de.. ta vai actuar mC:-'IllO .'obrc os pr()(luctlls dt'

lJl'Ovenicneia hrasileil'a, ue~'.'e (':1:'50 a alJl)liç'ão (la C'obl':lllç'a
(los di rei to' de entrada CI11 c"'pc('ics) 1'C'lllO\'cnl1o es:;n l()l'ç'a

sobre todas l'cstrietinl 'ontrrt. os abllsos do COIllI1l I'l'io ilU­

pOI'tador) aggrav::u'á o (le..eCjLúljbl'io elo b::t\unço 01 11 Illcl'C'inl,

tornando cacl~ ve% mais clcs1-i.t\'ol'a\'el o (':ll11bio, c, cons ­
quentemcute, o custo da sub i tencia cada \'c% maj- penas.

1 16, ~ 2, p, 31.
~ lb, e ti, pa:!B, 3-!-35,
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Será poi, uma providencia contraproducente. Peiorará
cruelmente a' cir um tancia.., em vez de melhoraI-a.
(Apoiados.)

A exaggeração actual do preço explica- e, em boa
parte, por uma cau a, que nenhuma providencia financeira
poderia evitar, ou modificar: o enorme aecreseentamento
da população e, na mesma popnla ào, o e110rme augmento
de con umo. (Apoia los.)

E e facto que e fez eutir geralmente 11a regiõe mai
habitada lo paiz, em 011 equencia já da immigração, já da
tmnsformação na onéüçõe de vida, tran ·formação inhe­
rente á passagem do capti"eiro para a li berdad ,ne a parte
con iderav I da população preexi tente, que a lei de ] 3 de
maio emancipara - e c facto reye ·till, e pecialmente no
Rio de J anoiro, proporções desmedidas. A immigração de
proc dencia e tran 'eira, que de uma média de 42.000
alma no' dez anno. anteriore. a e_ e elevou-se a muito
mai de 200.000 em 1 91, a immigraçào do di tricto rurae
para o nu leo urbano a immigração de todos os pontos
do paiz para a ua cidade entraI converO'iram imultanea­
mente, operando aqui. uma verdadeira en hente humana.
(Apoiado..) O nosso trabalho' e 'tatistico' a que ultima­
mente e I rocedeu, imperfeitis imo trabalho., não nos
deixam ver, talvez, 'em mais de meta le la sua e:'l.'icn ão real
a illlmen idade ele e ia to. er a d t1'es mil pre lio. , que,
ba pOli o mais de nm anuo, se a 'h:wam de.occnpados,
,cO'nndo o regi tI'O da Recebedoria, têm hoj mOI'adore,
e são renhidament di. putados. ( \poiados.) A. companhias
ele iran, portes mbano ca,re eriam duplica,r o vehiculo e
as li11]138, l)ara atisfazer ás nece. sidades ela população.
O hoteis, a pe11 õe multiplic3m- e, e desbordam. Apena

34
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começadas a le\ antar ainda em alicerc ,a,' casas em C011­

stL'Ucção encontram in-continenti loca.tarios, ou já. e tão
cmpenhada. a futuro inquilinos. Enh'etanto, segundo 1illla
declaração feita, na camara do deputado., por um do. sen
membros mais eminente, obe a não menos de 10.000 o

numero de predio em edificação, pl'esentement no
Rio de JanieJ·o.

D ahi, uma extraordinaria procura de habitaçõe. , que
e casseiam, encarecendo o aluguel das C<'1'a (apo'iado.)­

uma enorme procura de braço., com cuja raridade se luta
em todo o genero de indu h'ia , elevando o~ alario m

toda a e. peeie de serviços (apoiado), - uma in alcuht\'el

proelll'a de. artigos de OllSUJUO que minguam, tomando
nimiamente di. pendia, a a . ub. i teneia a tocla a ela.. e. ,

(Apoiado .)
A aI ta geral do. preços é, portanto na. na maiol' pade

resultado ine\'ita\'elle nma dilatação immen. a na ]1rOCl1l'::I,

sem alteração apreciavel nas condiçãe da offerta (numero­

sos apoiados) ... ao menos quanto ao objecto. de primeira
nece. sidade, cujo forne imento não podemo.' esperar elo

estrangeiro; daudo- e, até: a respeito de muitos d'clle, omo
o fe~jão, o milho, a manteiga, a banha ameri ana, o sal, a
carne secca, redacção sensivel no provimento do merC<'tdo.'
A carne encarece por effeito nece ario da sua rareza, com­

parada ao seu consbmo, seja qual for a origem, acciel ntal,
ou maligna, de que e . a rareza provenha. (Apoiados.) En­
carecem os vivel'es; porque a pequena lavoura, a cu]tUl'<'l

parcellar não se de em'oh'e, e porque os nos. o. caminhos
de ferro, já. pela usura das ua tal'ifas, já. pela in uffi­
eiencias da sua extensão, já pelos defeitos elo seu serviço,
não no permittem irmo-no.' sortir largamente nos, asto
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abastecedoUl'os, que o 'interior do paiz nos depararia, si um
amplo y 'tema de viação, prompta e barata no seu trafego,
anima: e a agricultma na opulenta immcnsidade dos nos os
ertõe , (jJ!Iwito bem.)

Ma , a par da 0<'1usas legitimas, irre:istisei , contra

a quae ria demen ia revoltarmo-n()s, a recrude cencia
da careza alirncnta- tamberu ele aberrações immorae',
infelizmente na sua generalidade, upcriores ao alcance ele
mcclida~ legi lati \'a .

A 'peculação entl'ou cynicamente ne te campo) e
apropriou-o á uas silli tra' manobra. os grande sup­
pridore' do con umo que, por onlulo: denunciados até no
Dicl/I"io Qfjicia.t) fc ham os seu reservatorios abarrotados,
para impol' d poi ao' con ullJidore taxa desll ada' e
inj Ll tificavei~; no' monopolio de facto) explorado por
a. O 'iaçõ s auonyma , que d minam) mais ou meno sobe­
ranament ) o mel' ado; na ganan ia do egoismo mercantil)
que á ombl'll. do cambio e sob o pr texto do impo to em
ouro imbuti lo á paciencia inel fesa dos clientes) não co­
nhcc' limites á cobiça)-temo m plena actividade a hy­
perbole da e pcculayão. (Apoiado .)

Eu nun a me proporia a elimina-la pelo' correcti­

vo) mai ou menos malefieo, ou pal'\'os, de um ocia­
li mo impotente e ri ivel, que tão levianamente se acon-
elba, por abi, como r acção contra esses male . Dis olver

companhias particular" imIlantal' na população habi­
to de mendicidade, y tematizando a mola, agigantada
nas propol'çõe e 'olemne no apparato, promulgar leis
annonaria, I'eduzir artilicialmente os preço , él cu ta ele
sacrificios do Thesouro) ou dos co.fre muillcipaes, são
l'eCUl' 'os pernicioso, insen. ato', indefensaveis á luz da
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sciencia) da ju ·tiça, da propria caridade. (Apoiado. JI7úto
bem.) ada mai contraL'io a e ta do que despertar na alma
do fraco esperança mentirosas. Ma que a especulação
nos preços existe, abusa, h'ipudia á nossa cu ta, em um
grão de avidez inglllaL', inaudito) incommensuravel)negal-o
seria negar a luz que nos alumia. Alguem houve já, que,
em repente de máo humor, qualillcou o commercio como a

.• I( arte de abusar da necessidade, ou do desejo, que o nosso
pro:.'l:imo tem de alguma cou a." em sllbscrevel' a cl fi­
nição) que me parece peccar por nimiamente absoluta
onsaL'ei dizer que lllIDca eDa e -te, e porventura meno
distante da verdade. (Apoiado .)

O remediO a taes desvios, porém) não está nem no
empirismo ocialista, com que. e vai atuL'ando a aI inião,
eJitre nó, de erL'O -, cuja prolificação no póde cr de a ­
tro a, nem na extincção do impo to em ouro, iu. tituição
preservadora contra as dema. ias da importação, qll nesta

hypercrise dos preços é o factor predominante. Ha de

estar, sim, na intelligencia dos consumidores e na acção
reparadora da concurrencia, onde o conchavo, formae,
ou tacitos, da e peeulação, terão, mais cedo ou mai tard,
que naufragar. 1

--- Mas, para evidenciar por um mo lo irreplicavel a

incli pensibilidade do impo to em ouro, para evidenciar,

1 Um exemplo, enlre oulros, da efficacia bemfaz ja desse
elemenlo, ao mesmo tempo que dos excessos da e p ulrtção no
preço dos generos de consumo. O .::usto do café moido subira l:api­
damente de 800 a 1. 600 o kilo, nesla cidade. No dia 18 de outubro
uma casa retalbadora, na rua Gonçalves Dia, annunciou a
reducção do preço a 1. 200. Era uma baixa inslantanea de 25 %'
Pois bem: immedialamenle todo outro negocianles de se
g nero declararam vender com a me ma reducção. E' uma circurn­
stancia, e minima, enlre milhares, mas urna circllmstallcia qu'
alumia colI}o clarão revelador.
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ao mesmo tempo, asna. uperioridade a qualyuer outro

I' cm o,-basta, de um lado, notar que não 'e sUPl)rime
es e impo to) não pro urando-Ihe uccedaneo immediato)
succedaneo que julgam ter en ontrado no addieional de
50 % - de outro lado, advertir em que es e ueeedaneo
envolve um r gim n mluto menos racional) muito mais
O'ravoso do que o impo to em ouro..

ub tituindo o impo to em ouro pelo, 50 % addi­
cionae aos direitos de importação) o projecto ela camara
no fornece, em apoio da in tituição que pretende abolir,
o mais Ü'refraO'avel do argumento '. (Apoiados.)

O cambio a 1 ignifica) enhores, uma depreciação
de 50 % no papel moeda. oh o ambio a 18, pois) o
enc.'tr '0 acre cente, para o contribuinte, em virtude do
impo to em ouro, importa exa tamente em 50 %, De de
que o c.'tmbio uba poi )aI, o pe o do tributo acces orio
é pr ci amentc iO'ual na hypothe e da cobrança total em
amo) ou na h, 'potbe e da c brança total em papel, aggra­
\ada pelo 50 %aeldicionae, ,

D'aqui) dua conclusãe inevitavei :
PI'imeim:- que o 50 %addicionae de imposto em

papel, quivalente ao cambio de 1 ou a uma deprecia­
ção de 50 % no meio cir ulante) encerram, para o ontri­
buinte maior o-ravame do que o processo da cobrança
actual, alculada obre a eqllÍmlencia total do Çlmo ao
cambio le 20) cOlTespondente apena a uma depreciação
de 37) 50 %no valor do rapeI.

egttnda :-(e para e ta con equencia vo, peço atten­
dae e p 'ialmente) que apcna, o cambio pa II 1 isto
é, á medida qLle a depreciação, e reduza a menos de 50 %,
o 50 %addicionae , no sy tema da cobrança em papel)
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l'epre entarão um impo to crescentemente maior do que a

cobrança total em ouro ao cambio de 18. (Apoíctdos.) Ora,
o cambio, enh'e nós paira empre, normalmen.te, acima de
18) e ó excepcionalmente d see áquem de 'U taxa. Logo)
substituindo a 'obrança em ouro pelo' 50 % addiciona .
em papel) e tabclecei, uma ituação normalmente mai

. onerosa para o importador, e tanto mais onem a) quanto
mais fa\'oravel se torne ao paiz a taxa cambial. (Apoiado .)

Exemplificarei. Supponhamo um artigo lo impor­
tação) que, calculado l)el valor offi(;ial, ao cambio de 27)

pagu $8 ) importau 'ia ela libra esterlina ao par. Ao
'ambio dc 18 o de embol'o do 'ontribuinte crá indiffj ­

rentemenie de l' $:3:30, quer elle pague a totalidade do

imposto em amo, quer I aO'ue a total ida le em papel, com a
ouretaxa do 50 %. la. .j o cambio ubir a lD, o im­

po. to, pago em ouro) descerá a 12$630. i o ambio .e

elevar a 20, o imposto pago em ouro, baixará a 12 000.
Si o cambio ascender a 21, o imposto pago em ouro
reduzÍl'- e-ha a 11 ....430. 'i o cambio ebeo'ar a 22, o im­

po to, pago cm ouro) ficará em 10$900. I to 6, contri­
buinte desembol ará cada vez menos) de gráo em gráo na
razão inver.:a da taxa cambiaria) :11.6 de embol ar ob o

C<'tmbio le 27, apenas 8$8 8. Ao passo que) p lo COl1tra~

rio, ..ob o y. tema do pagamento em papel) com O' .-0 %
addicionaes) o sacrllcio do imposto será invariavelmente
de 13$330) esteja o cambio a 18, a 20) a 22 a 25, ou 27.
(J:[uito bern.)

Como il1stitlúção tributaria, lois, o addicional
de 50 70 representa uma forma de eontribLÚção llilúto

menos toleravel do que o imposto em ouro. (Apoiados.)
COPlO propost::j, ela camara do deputado.) importa a
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entre republicano e

ingrata digna dos

confissão de que imposto cm ouro é uma fonte de I:eceita
impossivel de extinguir-se não se upprindo, acto contin~lO

por outros meio de renda que não não ha onde Ü' buscar,

. enão fi boI a do contribuintE'.
Impo to por impo. to, o que o projecto da camam

aIvitra, o que acabais de vol'tr no orçamento, é inconte ­
tavelmente meno f1.exivel, mais antil athico, mais duro do

que o e tabelecido pelo Governo PI·ovisorio. (Apoiados.)

Por outro lado, a impo ição proje tada não offerece a.
vantao-ens da impo ição combatida, como regulador ade­
quad,o para localizar no paiz uma somma considerayel de

e pe ie. metallica ,e ingir a importação á exigencia
natllraes do con uma, limitando assim duplam nte a de­
pr ·iação da moeda nacional. (Apoiado. .)

O illudido. o pre ipitado o io-norante, que não
se ran am de mal 'inar e . a reforma, a grande calul1ll1iada

fhllariam c1 ouh'o modo, ' i medi em a vorao-em, de qu os
recur o r ado. por ella nos aharam a,' finança. Estives e

o governo entrego ,o anuo pa ado, como e tava, ante lo
decreto de 6 de ontubro ele J 90, a 1:inotauro da Jiff'­

r nça ele cambio; não po, ui fe, no Thesouro aCCUillU­
lado graça a e, a m dida, o mei s de affi'ontar, com

honra, na. Europa, os contratempo da. ituação ; carece e
como noutl'os tempo, ele baixar ao mercado, :í procura
ele ouro '-e u quero que me digam qu seria do paiz
ne ·te mom nto. (ipoiado .)

A. oppo ição á cobrança em ouro
patriotas é, pois nma attitude céga
applau os do inimigo. (~tlito bem.)

A mensagem pre. iden ial, que abriu cste congres o,
reconhece a divida em que o Thesouro está para com e sa
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meclida, a contribuiyão deUa para o augmento da renda,
no exerci io que acaba de findar. E sa contribuição 6
en~rme : eleva-o e provavelmente a mais de um terço da re­
ceita arrecadada. Ainda assim, não obstou de todo o ponto
o deficit. Que dimensões não tomaria elle, pois, si não
fosse o imposto em ouro, então repre. entado Da sua eqlú va­
lencia em papel ao cambio corrente? (Apoiados.)

a Russia, inaugmado o pagamento' metallico do'
direitos aduaneiros emjaneiro de 1 77, a receita da alfan­
degas cresceu de 52 milhões, ne se exercicio, a 107 milhões
em 1883; produzindo-se assim um angmento de 105 %,

. ou de 67 %, si tomarmos por base do cotejo o anDO

. ue 1874. E eis como explica e.. e desenvolvimento da
renda, os beneficos effeito, da mecUda, que o gerou, um
economista que escreveu ex-p7'ofes o das finanças russa. :

(LB)
" Esse grande crescimento deve-se principalmente ao decreto,

que eshtluiu o pagamento dos direito, de entrada III ouro, provi­
dencia adoptada em 1876, quando a circumslancias polUi as deter­
minavam a necessidade de reforçar o l' cur os do The ouro, e
accumular a maior somma de ouro possivel nas, mãos do govemo.
O novo encargo, imposto ao commercio, teve consequencias mui
importantes para a agricultura, a industria e o bem- star geral.
Em relação ao The 'omo, as COll equellcias immecliata' foram, a

principio, diminuição da r ceita em 1877, eITcito das imporLaç,ões
gigantescas nos ulLimos mezes de 1876, encommendadas com o
fim ele aprovejl;ar a antiga tarifa, e em seguiclct ~m~fol'te augmento,
que só se deteve em 1884." 1

Como é, pois, que o nobre ministro da fa7.enda se
aventma á imprudencia il1enarravel de rennnciar a e sa

1 P. H. DE CLEUCQ: Les finances ele l'empin ele Russie. Pags.
48-49.
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poderosa alavanca financeira em um periodo, como est3,
de descensiio crescente do cambio, de enfraquecimento illl­
minente ela importação, ele reducção provavel nas no. S'lS

fontes de renda? Pai não vêem que os impostos adcliciona€3,
agora votados, não respondem pela baixa progres iva o
cambio, e que, com o anutar della, re uHado necessar:o
da abolição da cobrança em ouro, de~ta agonia do crcdit),
a que no trouxc, e que de dia em elia nos aggrava a d~­

sa trosa politica do governo, o producto des e addici,)­
nae repre entará uma receita cada vez menor? O Thesou:'o

di põe de recur o em Londres até maio. Então será Í!1­

evita"el renovar alIi a nos. a provisão pecuniaria. Com o
cambio actual, om o cambio ainda peior, que nos ameaça,
quant não u turá isso ás força. do orçamento? O O'overno
terá de de. c r ent..'1o ao mercado em pro ura de ouro e
quantia on id·ravei de amo. Que terrivel pre~são não
exer erá c.. e facto obre as circum tanc.ia ,já intoleraveis
do mel' a ~o cambiaria? Rec~'ude cimento na baixa do papel
bra. ileiro aO' ravação en rme do deficit: ei pois a con-
eq ueBeia proxi mas, impcndente ,irre i, ti \'ei da revogação

elo lecreto de 6 elc outubro. E como remediar, depoi , tudo
i so? Como a uão 'er por um milagre como debellal' as

con equencia ele tc erro espanto o? Que ab ' mo de impre­
videncia, nhore! Que loucura uicida! Quem receberá
e ta herança? Quem a aec itará? Quem poderá liqui­
l1al-a ?

Como quer que eja, por6m, i e se erro criminoso
for por deante, e lrevalecer de vez, não e e queça
que clle de i 6 contém a negação radi al do plano firma­
do pelo Governo Provi orio. A respon. abilidade da. con­
sequencias passará então delle para os eus antngoni tas.

35
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~ á,' não tCl'iwno, dado I'Í C1Ilí,'8ão fiducinrí(( as propor­

ÇÕC8, que lhe clC1IW8 ('ln / de clezemú,'o, com a fwulação do
B((1/('o d(~ ,Rppub/íca, ,~i não houre 8ell/08 ZJI'ces; ~be'e('írlo,

?/O clecl'elo ele fi de ont'ubl'o, ('s e cOI'l'edíuo neúeS8f'U'io 1108

paizC' , cl cil'cnla('ão iIlC01H'('I'lÍt'el, Extinguindo o contra-

peso re tificador, tcrci, ::;~lbtrahid a ·dificio pal't

cs:enci~l da 'na ba ' ter-DO -hei~ condemnacL .10 I <lj)('l­

moeda, sem a mais specifica da, garantias contra os

mme do papel-moeda. ~~ 'oncep~'ão é flllldamentnlmcnt('

di\'ersa da nossa. _~os 'CII5 ,tutore,;, ao,; auclaze ao tcnla·

dore da fi rtuna, aos exploradores do im pr \'i. to, a es:,c:,

as gloria, lo triumphQ, ou o, r 11101';;OS elo n<.lnfragio ! Xli,.:,

os que clamámos contra esse de alio <Ltimdo á expericncia,

teremo apeoa. FI agrad 'cr ao C"O o l1.1allogl' d nosso

"ati inio, ou deplorar a \'erificaç'üo do no so pl'ogno, tico

trio tes, si acertarmos, atisfeito:, si flH'lno' lesm ntido"

(]faito bel/L)

Mas a voz ria manda: obcdeça- " E' uma e pe­

cie de lynchamento legi lati \ o introduzido, sob a - ilH'­

ma deliberantes, nos proccs os ela artc parlamcntar : a

suppres ão summaria dc uma instituição :'c\'era, ma, al­

yaclora, coroada peIa xp riencia dc grande naçõc·. Ha
murmurio' na atmo phcm popular' 11a s fhimentos, qlle

não discutem, ha coleras, quc não reflectem, Paht propi­

ciar o. animo. careciamo' de Lima execução -,piatoria, de

um holocausto descommunal, 'arre p ndente em importan­

cia ao phrenesim da. paixões convubonadas. 'eja, pois, a

"ictima es, a in tituição, cuja unica fraqneza on i te em

não ter pontos de apoio, senão na con\'elliencia o' ral
cont.ra as com'eniencias mai. OLl l1Ieno cgoi ticas, que ella

fere. (Apoiados.)
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E, para uar a issu pl1.\·sionomia de cousa moderna,

in"entou-se o plebiscito. Eu conhecia o plebiscit politico,

roani "ela ]c tanto' 'rime perpetrauos pelo cesarismo em

nome da dcmocracia, contm o' direito,,; poplJares. Um

pI 'biscifo nacional poz na c:abeç-a de IJuiz Kapoleão a eorôa

d impel'io delOi do 'ri m ,d :! de d zembr 'outro ple­

bi cito na ional r 01'0011-0 cm" 'pera da re\'oluçâo que

de"ia de. thr nizul-o, c da in\'a. ão, que dL'"iu deshonral-o.

Os plebiscito d aO'ora, porém, ..ão utro:. Este.'

de tinam-' a l' .'ol\' r pelo numero mudo, anon.Yll1O,
irI'c.'p li 'a,,01 o problcma tcehni('o. da rnai., alta ad­

mini tração profis<::ional a fraccionar o int I·C. s Pll­

bli O cm int re e. de cln~;:;c.. , tl ta ando-os e impon­

do- .. urn a um, ,ob o p .'0 la.' exigen ia.' de cada O'l'UPO

o ial ao.' orgão du E'iado á con. c:icli 'ia do ICtJ'islador.

(Jlnilo bem.)
nela intere::isadu scrá, d' l'il cm deant ) aI'bitr uo

. eu contino'cnte lc~al dc. u('\'ificio, para o bem eommulll,parn

a exi t n<'Ín ('()1leetinl.. A in piraS'ão é en o' ahosa. Fi. oh

igua. diciamci' qu , Dtl.lllta contra o c:apti" iro os amigo,

da escl'U"idão prct ndiam crlle u que 'tã aboli 'ioni ta...

resol \' por um pI bi. ci to n tI' o.' possuidores de es l'n­

\'0 . (JlIlIoito bem.) Do mrsmo mo(10 aO'ora qu e cogita cm

adoptar o impost .our o filmo c o imp sto sobre o aleool,

,iusto 'cria que, antes de deixarmos 'uhil' u nus:-'o "oto ..0­

bI' o a. sumpto, pI bi itassemos os))!' duetor. de tabaco

- os di. tilladores ]r aguardente, os alamhiquC'.' . os stnn­

qu a charlltal'ia a Íll\'erna-. Trata- e do. CllS int-

re . C : elle' que c1 libcl"nl. Xão C'stamo aqui, ._enão para
O, . crvil', ..

Entrctnnto, o filCtO 'llcel'l"\ de;-de,já eon~cq l1en ins
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moraes que não se podem oe ultar. Elle abre deante de
nó o mai melancolico horizonte. O ignatario do inolvi­
davel parecer, que exprime, no seio do congresso republi­
cano, a resurreição da politica financeira da monarchia
nos paroxismo , não poude negar o caracter patriotico do
imposto em OW'O, ua' vantagen, sua necessidade. Re­
solvido a condemnal' tudo, o implac.wel ccn 01' foi obrigado

.a abril' excepção para e. sa, d'entre todas as idéa. contidas
no plano do go\'el'l1o tran 'acto. Todavia, no dia scgui nte,
firmava o projecto, abolindo o imposto cm OW'O, e dia de­
pois ]he votava a extincção total.

O quc . e está pas&ando, não é pois, um mo\'imento

de conversão, mas um movimento de deserção j não é um
acto do espirito, ma uma victoria do medo, consclhei 1'0

ctcrno do erro. A consciencia do legislador abdica no in­
consciente. omo arra tado. no clamor das rua torrente
escura e revolta, que não se abe a vertentes, de onde
nasce, que não escolhe o aI veo por ond éorre, que não dis­
tingue o tributarias, de que se engrossa. (Jluito bem.)
O taverneiro, que, para fraudar a incauta clientela no
pl'eço do alcool, ou da carne ecca, insinua no om'ido ao
s ,rtanejo, ao operario, ao carroceiro as llE'gl'l1raS da Repu­
1: lica e do imposto em om'o, pai e rnãi de todas as agonias do
r bre, repr senta agora uma sornma dc autoridade legisla­
t, \'a, que ninguem su peitaria jámais : é Ü'unfo, de envolta
c)m outro elementos semelhantes, entre :r influencia sabe­
I 'lnas des a evolução para uma baixa especie de democracia,
cJja victoria constitLúria a negação essencial de toda
~ justiça, de toda a liberdade, de toda a sciencia.

Haveis de "er as reivindicações, que a espuma dessa
mxul'l'ada conduz á sua tona. A questão social, que,
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na velha Europa, é resultado natural da fome, ao pa . o
que, entre nós, está destinada a cr, pelo contrario, a l)l'o­
genie maligna da politiquice eleitoral applicada á explo­
ração do povo (muito bem), principia a ser importada a e t
paiz, nefariamentc, por essa casta de ambicio o , Cll1e um
estadista eill'Opell qualificava, ha muito, de "ma I feitores
moraes." (llIuito be:m.) 1 ãotardará, talvcz,que e' a poten­
cia tenebro a, evocada pela e pecnhção da mediocridade,
venha bater a e ta porta, reclamando a intervenção COlU­
pres i\'a do E tado na conclUTencia da . indu. tria., no re­
gímen dos salario , na cotação dos preço ,na listribuição
do trabalho na protecção á ociosidad . E, quando o l'lUllOr
des a ebulição tumultuaria, agitada pela corr ntes mys­
teriosa do de contentamento, que uma conjll1'ação infernal
explora contra a Republica, vier bramir cm torno do Con­
gres o, 6 no- 1'0. tará cahirmo , de armado e impotentes,
de abdicação em abdi ação, at'· á anarchia incoel'ci ~'el e a
miseriageral. (Muito bem.)

(Sendo 4. horas, o ol'ador pel'gunta ao sr. presidente si
carece de 1'eql~eJ'el' P)'vI'ogação da hOI'a, para continuar.
a81'. pl'eside te rcsponde que o oradol' p6de concluir o seu
discurso, independentemmte de rcquCI'i11lento.)

O Sr, Huy B.umo3.-\ : - Duas influencia oppostas
contrariam, I3ntre nó. , senhore ) a Repllblica no eu desen­
voh-imento : a critica maldizente dus adversarios e o zelo
impaciente dos amigos. U li, lcwclatol'C8 tempol'is acti,
representantes da senilidade de um regimen, cl00 descre­
dito era a tarefa revezada entre o eu proprios servidores,
não vêem na actualidade senão defeitos inclll·a~Teis. Os
outros, embalados em um ideal, abaixo de cujo uiveI nada
presta, dcnamam incessantemente na vida republicana
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o aJled limo de uma se\"cridat1e imll1crecida e cruel. Das

apreciações de te' e daq Ll elle resulta um córo de melan­

colia e desesperança que ::;acode, e desfl'ont1e c , como vento

frio de inverno, a nO\':1S in tituiçõ '. (~I(úto bem.)
Ao. primeiros rc 'ponde a 1011<ra hi toria do iIlIperio

vi \,i la· e ('1amada por c11cs me>:mo.', quando e afa. tanll11

do eio ela confiança imperial, de·enganado., el1\'ergo­

nhados, indignado,; om o peito cheio de amarga.. cxpc­

riencias e a boca tran bordante de confid 11 ia' e ean­

dalo. as contra a orôa, suas intriga slla. perfidia., suas

in\"a õe Slla incompatibilidade com o mel' cimento

a il1dependen 'ia e a honra dos mini::;tro.. Pela fran­

quem tClTi\"el ela. .. uu~ revelaçãe, quando li\TC da

tyrunnia da. mentira. con\"eneionae' no pod r, o. chefei;

elo. partido monar ·hic ..e cncarrega\-am ele dm"á propa­

ganda republicana a...uas maiores armas, d "ma. arundo

a nos a falsa realeza constitucional, xponc1o aos olhos (lo

pnblico, na mai despida llnLlez, a impo. tnra da lib rdade

politi a, '01 que nominalmente \-i\"iamos. (AllOia<1o~.)

Luiz Bonaparte, LuiJl]1 lippe Carlo.. X, em França,

.Jorge III e arIo:' I em Inglatel'l'a, forn ciam rt eloC[neneia

erudita dos nosso homens de estado as analogia. hi, toricu:

cm cnjo fundo lle~ c eompraziam de r tratar o manho o

ab. olutis.mo do prillcipe reimUlte, o lados fal '0. mesqui­

nho , irritantes, misera\-elmente COI'l'uptore, elo de. poti mo

imperia1. (Apoiado..)
Eis o regimen de que n . faHa a 'tualmentc '0111 Jll­

consolu\'ei suudadc8, contrapondo-o orno antithese fulgu­

rante ao' erro do go\'erno republicano, a no\'a idolab'iu

imperial, producto serodio elas cl'iticas arrependida. e da.

ambi~õcs iJ~saci~da CJ.ue, depoi~ de Vl'[lgll~jarem c1eyol'arem



o BLEMEXTO ;\f[UTA f{ 27!J

arrumar 111) impop l1arizar m n impcrio) julgam J'ehabi­
lital-o hoj ) appli anelo-lhe cm eli'farC'c postlllllno) ao perfil
maclllado d ,c, t~'gmH, a de, aCL' ditada 111:1 cura libcral.

() aradcr militar do mO\'Ul1ellto quc as-iguala o
h rço def'ta )'c\'oltH;ão é apcna, um pretcxto ; p rque mnite)
ha qllc Cf'''C' elemento inflllia d i i\"alll nt na, soluçõ s
da politica imp ria!. _\. t~h lição não e tcria feito cm

1 k" i o cxcrcito não hOIl\'css(' rcsistido om hCl'Ojca fir­
mcza) ii notifica~ào do po. to quc o l1Iilli:o;tcri 'otegipc llic
mand:íra ccupaJ') na, montanha, de S. Paulo) contra os

"cl'll\"o" fi)J'a~ido:. l~ si naq lIella phasc da que:tão cntrc
°g;O\'el'llo imp rial e (I eXf'rcito) uja <'ris ,.c declarou p lo
manifesto firmado eOIll os nomcs de dois gencrnc nas ('0­

IUl1lna d () jJai::) a corlla c o sl'nad não ti\"e sem capitu­

lado imm diMam ntc nc('eitalldo a ponte la tron. aC'çào
tardia e 11l1l11ilhalltc que () ";1'. ,,-'nrai\'a L', 'elo e o L',

I 'ih'cin:L ~Ia rtin: Iii clcpamram) o conflicto estaria re ohido
no dia :cgui I) te) L1 igo ma I) n;H)U lla noi te mesma) por llma
cX[11;) ão militnr) mmluramentf' preparada cm que ncm

todo. cs dlCfl"libcrac: crão inllo~'ente' quc i poupa. e a
COI'!):! nn :ua iJltegridaL1c lIlal<'ri:11 ,;cria para d ixar mo­
ralmclltc anniquilada.

Xin~lIem com efTeito I aderia atfirl1lHr ·i c:::sn solução
trall:poria logo n. fronteira: da Hepuhlicu) ou "i a t mp<',;­
tatl scrcnaria a Ilma simple" 1l11l(lunça politir';l" dentro

n , lilllite: eh constituição imperial. :\.fn. o certo é que
ne ta ultima hyp thcse o itlC:to eria, na nu ;;;ignificaçã
muito mai o'!'n\'e do quc o foi a 15 de no\'embro, ·D
Jeito um pronunciamcnto militar) imp mIo ao thTono a de­

mi ~ào. e nomeação de miuistro l arra taria ne c . ariament'
lima cadêa incaleula \'el de acontccimcnto- :ôemclhantes.l
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conyertendo as reacções militare cm recurso' uSl:al dos

partidos contra a cor a, introdullindo a aIliciação politica

nos quartei como in trumcnto comcsinho de opposição

ou de governo] e estabelecendo em permanencia, sobre

as rui nas morae' ele um imperio desbonrado pela coyardia

de seu chefe a t:yrannia caprichosa elas bayonctas, sob a

apparen('ia da exterioridades parlamcntares; ao pas o que

a illtCl'\'enjão excepcional lo cxcrcito como a 'ma extrema

de uma nação em de e:'pero, conÍJ.'a uma fúrma de goyerno

mantida apena, pelo cgoísmo dos partido) não constituiria

precedente ordinal'io, não en crraria cssa perigosa tendencia

á habitualidade,

N"ão conheço rc\'o]ução mal in lignamente accusada

que a de 1 9 tah-ez por j'", O mc mo que nun a hóm'e

revolução menos yiol 'nta, mai, benigna, mais tran igente,

mais ol'ganizac1 ru, mai,' pÜl'ca em damnos contratempo",

O Brasil a, 'i 'tiu a uma rcvolução em 1 31, Es a revolu,

ção de, tbl'onizou o r i; ma' on ITOl1 a realeza, Tã in­

no\'on, poi " a forma de ~ovel'no. Kão tran formou a ~on­

stituição. Não IDudon, scqucr, a cu'u rcinante, E, todavia

(rUe commoção tremenda quc enormes prejuizo , qn incal­

cnlaveis dcc'ustl'c, financ, iros não n ustou a rcvolução

constitucionali ta, essa re\'ol ução lJ'adicioneti-isla, essa 1'evo­

lnção nWlw1'úhi"tcb!
Q,ue o digam o elo l1mentus officiae .

Abro o relatorio ela commi 'são imperial] que ]Jroceden

ao inquerito acerca da crise de 1864, e lá se me depara

e, te quadro : (L~)

.. O panico que acanetou esse feilo, a revoluçiio de 1831,
foi ge.l,'al. As amhições puzeram-se em campo; lumullos e Msordens
foram-se repelindo nas dilTerel1tes provincias; a insubCll'llinação da
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lropa e ua revolla, em diversos ponto luzeram varias vezes em

perigo a ar ]em publica, a propl'i dade e a vida dos cidadãos.

" A anarchia chegou a imperar em algun ponlos do imperio ; e

a crise, qu se manifeslou de um modo a suslador, foi aggravada
pela fall(L de segur:l11çaindividual peb fuga ou emio"ração de cfl.pi­

ta s e de uma grande quaulida]e d commerCi(Ulles e capilalisla .

" 'a córl ,em diITerenles mezes, nns provincia.· rIo Espirilo an­

ta Baltia, Al~lgôa', Pernambuco. Mnranhão - Pará. :t Iranquillidade

publica foi perlurbada por diiTerenle. com moções, ou pela insubor­

dinaçii.o e I vanlnmenlo lia lropa de linhfl.. capi lal de Pernambuco.

sobreludo, muito sollr u de la Illlima causa; e uma cri. violenla

mani~ slou-se no seu c mm reio, l"Íelima da depredação. i não rio

aClue. qUl' o 01 dados commelleram, além das li mai cau a', que

já de long!' aeIU:lVillll.

" E' diffi il '01 ubro trago. cOllsalo rOl diJ1"erenles ponlos

do iruperio por uma lal cri e; lodo. o. valor s se d pr ciaram, o

lilulo da divi la publica baixaram, o cambio desceu ao ultimo ponto, o

papel-mo da soffreu gran le r bale, clJeuoando. em alguns 100"ares, :l

40 %' e d ramos muilas quebra." I

i l'e orrermo ao te, temunho contemporaneo, ouyi­

remos ao mini tl'O da fazenda, no ,'eu relatorio ele 1832

ao col'} o legi.lati vo, esta lino'uafrem : (Lê)

• A revolução, pondo a el seob r\.o muilos male , que de muito

longe no. v rgavam, e agO"regando-lhes de novo aquelle , qu são

ucHa in paraveis, produziu falai mar cim nlo em loda as fonte

da indu lria da riqueza. O r dilo e lremeceu; o 'ommereio, que

elell nulr , enlibiou ; a agrieullul'tl, que ó flor see '001 a lr:l.u­

quillidoel inlerna, desfalleeeu. Dahi ,-eiu a alleração eonsidel'avel

do valore fl. quebra das trausaeçõe e a mingua elas renda

publica. FI' quenles ommoçõ em diverso pontos, bem que

1 Relatorio da comrll1ssao encarregada pelo governo imperial
por aviso de 1 de outubro e 08 de dezemb1'o de 1864 de p1'occder a
1Wt inquerit sobre as causas jJ1"incipaes e accidentaes da C1'ise do mez
de .çetembl'n r/e 186;'. Rio de J~neiro. Typ. Nacional. 1 6õ. Pa:s.19.

-36
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terminadas em favor la ord m. de Lal maneira Linhn,m :ülcrl'ndo a

industria e a propl'iedad , rue todos os t,-aballtO.~ utei.~, lodos o,~, CI'­

viços cahil'a1n enHt1n mOl'tal tOl'jJor ,: o c01nmercw }Jctralizou- e. :l. con­

fiança esLremeceu, credito publico c particular abal u-se: só havi'l

aétivi~ade em a}Jw'al' fundos para dmigl'ação, Nesse esLado de
violen 'ia, não é para adm irar quc as /tos, a,~ relIdas .fo,~se.m l'edllZid{/,~ á

metade e, em algumm; pl'ovillcins. !Í /i'/'çl( parte do SI'/I prorl/lcto oNli­

'1lfl1'io." 1

Quanto ao cambio, o pectr quc ponJa hoj d ter­

rores a atmosphem finan eira, o cambio, na phrase de e

r !atorio, descera "quasi a par dct nttltidade.' 2

A. ordem publi a, que ii dietadura de 1 9 cn.be a

o'!oria de haver mantido il]'u ab oluta "iu abrir-sc,

pela re\'olução monarchica eh, ] 831, uma "asta ~ra de pl'O­
fnnàos abalo, e cruenta, rc\'oluçõ ,hm 1,'32 a tranqllil­

li lade publica ofti'en violenta p rtlll'baçõe na côrt , em

Pernambueo, m diver os ponto, do Pará, Em 1. :13 e 1 :j.J.

lavrava a luta civil em Pernambuco e AlaO'ôa , deva tun­

da-lhes o interior j dando-se tumultos e ,edições na cal ital

do imperio, em Marta-Grosso, no Ceará, em fina G rae ,
em facei6, no Reeife, ,) em 1 35 cessou a guerra iyil

que assolava o centro d Pernambu o e AlagOa', Entre­

tanto, em 1835 e 1836 continuaram as de ordens na 11'0­

\'incia do Pará, com paralyzação do movimento indu h-ial

e crise violenta j e, quando, em 1837, ia-se l.'cstab lecen lo a

paz naquelle extremo elo paiz, rebenta,'a a rcvolução na

Bahia, e aggramva-se a do Rio Grande elo uI, qll ,e

ínflammou em ] 83R, em 1839, cm 18-10, operanelo- e n,~ e

I lbirl.
2 lbid,
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auno a inva ão de anta 'atbarina, e ateiando-se com

violen ia, em 1 39 e 1 40, a r yolta no Maranhão.

O re 'imen, que, a entanelo no mais in olente' dos

golpes d8 E tado, a dissolução de uma con 'tituinte, e no

arbitrio de uma carta outorgada, atrave sando, em seguida,

um . eptenato de ab 'oluti 'mo brutal, nodoado pelas maiore

torpeza e pelos mai negro' rime, careeeu de de coroar

um rei, tran por depoi vinte arulo ele terremoto. poli­

tico. para entrar no perio lo de paz e organiza~,a,o, em cujo

termo i lnP mdor vi LI rc. umir por e 'tadi ta on en'adore. ,

na tribuna parlamentar, o eu meio seculo d reinado, com

a pigraph dc - "mentira, deficit, cesarismo caricato" -

. dá hoje á Hepublica liçõe de ordem, moralidade, libera­

li. mo, capacidad 'financeira. I ara a' 'Í. til' I a ientemente a

c tc c"p cta 'ul , é nec s 'ario ter no angue a religião da

h."po ri ia, ou confundir e te paiz om o yalle de o ta.
(jJIlliio bem.)

~\ ducação idcali ta da parte que maio adeantada e

SlIppÕC na pinião republicana auxilia o trabalho inimigo

com o mai.. podero. o continU'culc. i\ão no bastava obtermo

uma ('on tituição republicana, qn' 'e appr xima se dos

mais alt . modelos. J: ão no bastava, ainda, qn clla om­

pctis.'e com a maio maravilhosa das organizações republi-

'unas, a los E tado. -Uni los, em principio liberaes, em

eXI ansão democratica, em in ti tuiçõc. federal i tas. B m

pou o era i o para a nos a pr tenciosa inexp riencia, I ara

a no. sas fri yolas a piraçõe' á p rfeição immediata e ab 0­

luta para o C. pi rito ele abstracção e el eita, que infeliz­

mente int r eiu na gC'stayão COIl titucional da Republica.

Dahi llma série de emendas, com que a Con tituinte de

1 '90 suppoz democratizar o projecto do Governo Provisorio,



284 o IDEAL[ l\W POLITICO

e reforçar a autonomia dos estados, ntrcgaIldo-Ihe
o dominio da terras nacionaes, confiando ao nffragio

universal directo a nomeação do chefe do E tado, reduzindo
a investidura definitiva do ,ice-pre idente na pre idencia
da Republica ao' casos de yaga no . egundo bicnnio do
periodo presidencial, - temeridade ab 'LU'das) fatali iroa',
inconciliaveis com a subsi tencia da União, a e tabUidade
do govel'llo e o de envolvimento normal do paiz. (Apoiados.)

ia i o me mo era insufficiente á poe ia do nosso
radicali 'mo, ao radicalismo das nossas ambições. E a
Constituição al'chi-democratica e ultra-fedcralista, de pren­
dendo-se das mãos de seus autores, irreprchen ·ivel, imma­
culada, virginal, como a visão da utopia, não dcvia, sequer,
encontrar cm sna execução os obst.:'Lculos, as d ccpções, os
desastres, a que a realidade nunca deixou dc submetter o.
regimens no\'os. Â's primeiras conti'aricdade, ao pri­
meiro attritos da theoria com a pratica, ao a peeto dos
primeiro escolho no caminho ao primeiro ignac de
procella no horizonte o animo se fechariam para logo á

esperança) a eloquencia dos oradore tro\'cjaria maldiçõe '
biblicas, e ornai' tri t . agomo annullciariam o naufragio
imminente da nova instittúçõe·.

Tendencia vicio a dos olital'ios do ideal na. cou a.. do
e pirito, como na da politica, es a perver ão hypocondl'iaca
do juizo, e e esmorecimento habituaes la razão) e a hy­
pertropbia pessimista do enso moral curam-s pela commu­
nicação com a humanidade e com a historia, pela dilatação
do nosso cam} o visual na ordem do es} aço e na do tcmpo.
O homem vive do relativo debaixo do céo. Â felicidade,
para os povos, como para os individuas, não se determina
senão 1)01' comparações, A philosoph ia do '00 tentamento e
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da. c: pcrança on istc implesmente na . cieneia ele rectificar

o vaI r dos nosso' di sabores á lnz das analogias e dos con­
tra. tes emeados pelo exemplo alheio. (Muito bem.) O hj ­

toriador não di. põe de outro criterio ; não se offerece outro
criterio ao estael ista.

Julgada pela male\'olencia do.. irreconciliavei. da
monarchia, ou pela impre sionabilidade doentia dos incon­
tentavei da l' voluyão essa Republica Franceza, que, na
phra e do ;-oeu pre idente, 'acaba d celebrar a . ua maio­
ridade 'o mal luradonro de todo. os regimen , em França,
de..de a quéda do antigo regimen no seeulo pa ado, ena
apenas Llm embr,)'ão morto de na cença.

Os que tiverem, como cu, a cu rio idade de ler 010

f1 uatro volume do Dial'io ele Ficl'it8 1, o regi tro e crupulo a
da impres õe elo imperiali 'mo desele a quéda de Luiz Bo­
napart até á mOl·te do principe imperial, seis anuo depois,
não encontrarão para reditar ao governo republicano da­
quelle paiz, nem racionalidade na ua in. tituiçõe, nem
comp 'tencia no eu aclmini h'adore nem probidade no.
seu. tadi ta , nem honra no eu parlamento, nem talento,
moralidade, on patrioti mo na ua ceI brida le, nem glo-

I

ria na. sua' armas, nem disciplina nos sen exercitas, nem
scicneia no seu en ino, nem lignidade na slla "ida ocial,
nem erieJade na lia I ali ti a nem limpeza de mãos nas ua
finança. E' uma oppre ão de lama, forço amente ephe­
mera, impo ta ao paiz por uma in LUreíção ignobil das
feze da capital, adio amente auxili~Ja pela Ínva ão estran­
geira. \,., salvayão e tará no imperio,cL~a revivescencia a cada

1 JO'lt'rnal de Pidlts.-La Révolution de eptenÚJre.-La capi­
tulat·ion.-L'cssa·i l0!lal.-Le Prince ImJ!ctial. (Pari' 1 89-91.)
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momento e e pera, ao voltar de cada uma daquelJa: pa­
gina ,como a de forra provid ncial de toda' a' virtude -COl1­
culcadas da patria contra esse jubileu da escoria parisicu c.
Agora i \"0 derde ao trabalho de percorrer a litteratul'a

radical, a littcratura socialista, a litt ratura da agitação
convertida em s. 'stema d goyerno, a concluo ão crá di"ct. 11

a reorganização da ordem social estará na "i toria do elc­
mentos filiados á dema ogia; mas a c a COllcJ li. õcs .'c
terá hegado pela meEma. pl'Omi., as: a cOllclcmnação da
Republica na . ua actualidadc pratica, na sua administracã

na orientação elo, . eu: e 'tadista.', na poli tiea da . ua
finança '. Toda"ia, a Rcpublica admini.'tradora, con 'erva­
clora, conciliadora 'ompl ta a11i vint e 1illl annos pros­
pera, cre cent , honrada, podem a. CJfuito bem.)

Vêde o' E. tado Ullid~ '. Que foi alli a Hepublic.'L no.
primeiro: anno. da sua ·on.'tituição a tual ? Ti "eram m ­
lbor fortuna do quc n6E o.· sens maiorc.' homen de Estado,
afferidos pela m -dida opIo ici nista '. ozaram dc mai~

nome a suas camara, , de mai ' honorabilidade o u mi­

nistro. , dc mais respcito os . eu hcróc.', tlo mais crcdito 11"

sua.' finanças?
Eu lia, ha pouco mcze., o Dial'io de "William

Maclay, livro publicado vai por Ulll anuo e destinado,
na opinião do 'n cditor, a "dc, fazcr muita illu õ s côr
de rosa' acerca das cousas daque11a 'poca." JVIaclay, o
verdadeiro funda ]01' do partido d mocrati o no E taclo:;

nidos, membro do senado na primeira I gi latul'a .'uh­

sequente ao voto da Constituição, espirito ano tcro c ycraz,
h'aça da politica americana, por es 'c tempo, um quadro
bem cli verso do que a adrnli'ação da posteridade pela obra

de Washington costuma imaginar: o dominio do interes e
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privado, campear "da mai torpe h-an aeçõe " entre o

Oongre'''o o mini tro da fazenda "a eompra da camara

elo' r pre entante" pelo gO\' mo o "aluguel de . ena­

dor. ' a ameaças de denota eleitoml rontra o. membl'Os

indrp nd nte' ela oppo ição.

Por mai.. que e haja ~tbocanhado a lietadul'a re\'o­

lu 'ionaria ntr nós, . nas reforma, ,na.. medida finan­

eeil'a', não ,e lhe attl'ibuiram talv z cnlpas tamanhas.

u quiuhão de aO'gravos foi meno farto. A Con ti­

tniute de 1890 fnnccionou ob o G verno Provi orio

liberrimamente, trovej n ontra ene hostilidades apaixo­

nada " aI terou com a maior independen ia o, eu projecto

O)) titucional, s m qne jámai pas a. e no ar o menor 1'e eio

de violeJll'ia contm a na. delib l'Uçõe" (Apoiado.. )

oube aos E tado Uni lo' a fortuna de tran 'porem

os primeiro rolhos do no\'o regimen sem e s - golpes

ela força não menos fataé' á mão qne o de feeba, do que

ao paiz, que o recebe, (11Inito bem..) Ma tambem do,

erro in vitav i na na po ição o Governo Provi orio

pód 0n olar-. e om recordar qne sendo a dictadura, e

eXel'cendo na maior amplitule a oberania r voln iona.ria,

não a utilizou . enão para apr, ar a legalidade fnndar a

Cou titnição, e entregar o pod r ií autoridades reo'ulares.

(Mtâto bern.)

E ta honra, junta ii ele ter mantida a paz sem

Opp1' ~ão, ú d ter . n tentado a harmonia entre toda as

parte da união na ionaI, a de t l' vasado a Con tituição

da Republica no, moldes que a dominam, ba. tar-nos-hia,

para compar cer sem receio em pre. euça da bi toria.
(Apoictdo, .)
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A de peza exaggeron-se; ma e a culpa, que . e liga
menos ás rc. ponsabilidades do Governo Revolucionario do
que ás anomalias de. ua situação, é a menor da. culpas,
que a revoluções e a dictaduras cstão por sua natureza,
fadadas a commetter (apoiados), porque é ameno.

violenb, a menos duradoura, amai. reparavel.
A despeza excedeu-se (não pelo ministe'l'io daJazenda);

mas os recursos ere ceram 'tambem gigante camente
O'raças, em grande parte, ao y. tema de arre adação adua­

neira, Cl'eada, sob o Governo Provisorio, pelo mini. terio da
fazenda. A despeza descomediu-. e; ma. e e mal, de que
ainda nenhuma revolução saruu indellllle, era o preço de
beneficios, com que ainda nenhuma rcvolução se r om­

mendou ; era o mais ben igno de to los os 1'e. O'ates, que :e
podiam estipular pela transiçãoin tantanea in ruenta
entre eluas fórmas oppostas de goyerno (apoiado.); era o

premio pago pela pre 'ervação de todo os direito atra"é
ele urna cOl1lmoção que tran forma\'a p lo. fundamentos a
politic<'l. do paiz ; era o tributo u c ario la paz, primcira
victima ele todas as rflvoluções e conquista magnifica da,

re\ olução de 15 de novembro. CHlúto bem.)
enhores do poder ab oluto e elo arbitrio dictatorial,

organizámo rapidamcnte a legalidade; impeelimos a vio­

lencia ; .pl'OteO'êmo. o. "encidos; mantivemo. a ord lU ;

a8segLlr::mos os contracto ;. u tentámos r dito do paiz;
honrámo. religio. amente o. compromi.·o nacionae ; im­
pulsionámos o commercio e a a tividade productora em

e cala desconhecida ntl'e nó'; augmentámo a renda
publica; abstivemo-no. de con.trahir empre timo, internos,
ou externos; fizemos va ta l'cdueções na divida do E tado.

(Apoiado.'.)
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E . i as circum tancias, em que deixámos o poder

separando-nos profundamente dos nos. os succe. sores,
arra taram o segundo ministerio da Repl11;>lica a uma re­
acçào contra as me lida financeiras do primeiro, tivemo
depoi a sati fayão de ver levantar-se, sob a iniciativa

des e m~ mo ministerio, no plano por que elle se batia,
a rehabilitação mai, eloquente do systema que fundára­
mo , e que o inimiO'os da revolução envida\'am força

paI' llrl'aZal'.

E ta c.m ideraçõe nos ba. tariam para compensação
da iniquidade, com que temo ido julgado. O caminho

de quem preside a uma revolução não p6de el' de 1'0 as.
-'- ão topámos neIle a hostilidade armada: deviamos
encontrar a re'i tencia da lama. (J1Iuito bem. ) A covardia

do co tume. gcrminados sob a atmosphera da realeza ub-
tituill o punhal pela calumuia. E' della que se tem alimen­

tado, aqui c na Enropa, a propaganda imperialista, tis­
nando-no' os homcns para nos aviltar a in tituiçõe-.

(Apoiado8. )
Oh ! n6s não podiamos tcr a velleidade de acreditar­

mo-nos upel'iorcs a esse escote doloroso, que os maiores
nome, da. hi toria pagaram ás paixõe contemporaneas.
( Mttito bem. )

Cavonr o constructor ela união italiana, uma das
maiores culminações da gloria politica no seculo XIX, o

organizarlor de slfa patria na diplomacia, na adminisb'ação
das finanças, na tribuna parlamentar, nome tão limpido
quanto grande, caracter igual na solidez do bom en O e na
refulgencia da pnreza, Cavour "era arguido freq uentemen­
te pelos semi inimigos de haver apro\'eitado a sua alta

posição official, para realii:arquantiosos lucros, e de ter
3'7
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recorrido cm b 11 ficio de suú +(wt!Ill<i, a m ins, qU( ii

dcli('fl 1 za lhe dcyel'iu vcdar.' J

o. bn t dores do, alci ,'C" I1J:1JS \"i:, po:·tu" cm ci ['('11-

laç'ào ontra a didadura ele ].] uc nov"mbro c, pecial­
mcntc contra o seu ministro clns finanç'a" não fizerão mail'
que re nnhar a mo da infanle Clí] que o grande patriota'

o O'ranc1c cdificador pu1itieo "iu ünprimil' o ,ell nomc p ln
PCl'\'CI', idade do,: u, a<her:uriol:i cxa tamente C]uunclo ti"
Sllas mcd ida.. financci ['a. ('on, 01 irta \"<:1 m nll i a rc\'()l ll~'ào

lib rtnc1ora, (JJllilo bCI/L)
qui tenc1.s uma pag-ina ela hiographia de ('U\'()llI' ('111

meiaclo: de. t(' 'c ·ulo. Y (idc ('omo p~lI'('~e (',:c'ri pta pela
malec1icencia brasilcil'a cm] D,l: (JJJ) .

,. Para redobrar :IS ffiurmuraçõe, 'rlo pUl'O piemonll'z ~ollt!'n

Carou!', COI1C rreraffi eirCUIllSI:ll1cia" I;mluila" !fIle n~o C011l'rm
ô't hi.loria olvidar. O [lIbJico I'ill. 110 Piemo11lp. l'specIII:uiol·es.

Irampolinir s ri· boI. ôl (b01'saiuoli), ag' nl s ele banco. qlle. nlp
nqu 11a época. na.\,ega\'nl11 pm a"lIas baixa". 10I'l1arem-. r rlp repelll ..
0plilenlos mUlional'ios. Onrle pescamm Janlo ilinbriro? i\illgllPIII

o ahia: mas. em pullico e em particular, r"ses inrlil'idllo;; pas­
:aval11 por inlimos confidentes de Cal-our, que O" põz ao cu latln.

eollocoLl nlgun nit Camara, c deslinou oulro a c0111I1li,,_ões poliliea..
De lacs se~r dos quem possuia o lia? Tall"ez ]1ouqlli~ imo.. TaJypz

l1il1Ç!LlC'l1I. fas ,l voz publica Jpz ril!ol'osns .illizn~. p ]1l'llfPl'i.ll "rl'rI':1:;
a('("tl. nçõe~. .. :!-

Como a calul11nia se rcpet nos Heus proces. os ! COIlIO

é c ..mopolita nas sua: manhas! Qu balel.a.. 'lU(' Hào d
originalidade nl:i, lln: invcnçõe!'\ ! (Apoiado.·.)

"] r:, CAYO'n : j\nllvcllc,~ MII'(',< iné<Iile.~ l)1/bl. })(II' .\MI::IlÜ BEnT.
Roma.. 1 9. Prer., p. Vlll.

" BnOFFEnIO : I 'I11id lcmp!. 1"01. X \1.
Ver LUIGI CHIAIA : Lâfc,'c edite ell inedilc. faccoltc cd il/ustl'l.lle.

"01. \ (Torino, 18 6.) Inll'Od .. p. cccxc. .
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Df' U\'Olll' nio ' f.'leil a tran:;ição 1ara "-a hino-ton:

séclIlo dilfcrent " ditfcrcnte" mcio:; diffi rente.: raça:-, dif­
lel'cnt, in.'titlliçõe~ tuJo, em sumIDa di\-er~i"siIDo, na

tcmpel'a Illoral do:; puvo:;, na :ou[\, educação, no . li passado,

110 u d" 1l\'olvimento politico na 'ua itllação con. titu­
('ional; ppo ic;ve,;; de forma c eo.' -neia, tc id6a.' e fil -tos,

d' bomew c cousa", PI iti bcm: outl'a ,ra:;hington, u pai
da t nião .Amcl'i 'una lião foi I11cr101' nem meno" lodo,,:o, o

1 mporal tlc indignidades i11"01 neia' c ba1dõc ,
~obre o s u tUJ1llllu ajn::;ti$';l da nação por orn'ão do ('00­

UTe' 'o do E:,tado'-l nido lhe ""\.Via de 'onsagl'ar depois

u nome, ÍncoITlI an.l\'C'lmcl1tc gloriui:io como "o primeiro
lia gnclTa. o prim iro na paz, o primeiro no coração 1·
tiell' ompatriota'," I O I' cooh 'cimento e a admiraÇl:l.o
da po 'teridadc o a' -lamariam mais tarde como () maio)'

do' 1I0me\1:; bOIl:õ, o melhor do.' grande:; bomel1:o , 2

Poi bem: c:;::;c caracter ac ('"toica abn gnção c rigidez
('~Jlal'tana qn - 1'<: 'II ':ím o scep'tJ'o imperial, utfel'ec-ido p-Ioti
seu' c 1111 punhci [' 'd al'llla::i a glol'ioso gencl'al da. campa­

Ilha revolucionaria, I'cspundenlo, COIl1 indignação e a som­
bl'O a mi::;sario de.':;a tentati vno : ' Em \'ão bwco no meu
procediment, o IUC poucl'ia ::1<;0 1'0ÇO[l. l' s"a ])I'opo.'ta,
gravida ela,,: l1laior ' c<llamidaJe,; para minha patl'ia" :l ;

\'iu- e al'guil' da tlll1hiç'ào d' e 're 'al', lU pl'ovcito de , na
influencia pC'::>lo::d, tl autoridade do podcr lep:islati\'o.

. " -lAR.En ,'PARKS: Li/r (i!' (T,'orgc Tr((sll ill,qlon, rr""~/linglol1',.

1l':'1!lI1,q . \ 01.1 (Boston, 1 S/), pago 550.-J. "CHOULEH: Hi~tor.ll ofllle
r IIlted tates of ...lllleriea, Vol [ (~. Yo\'k, 1 O), pal!. +51.

2 EDWARD En:RET: Lifeof )rtl'hington.
a W.\ '1I1);(:T(I.~·S. II'I'if.ill.g,s, , :l)((I'f.;·~e({;t, Vo!. VITf (13'I~toll, l,'o.;),

pô\". 300.
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o estadista, cnjo tacto infallive! dir-sc-hia participar da
nat_ureza da inspiração, cbegou 11 ser capitulado, na imprensa
anti-federalista, como mentecapto de nascença. 1 A alma

desintere sada e conciliadora, cuja carreira, nos campos de
batalha, como nos trabalhos do governo, pairára. sempre
serenamente acima das contenções politicas, das digladiações
de partido, viu-se, ainda após a morte, envolvida por um
successor seu, autigo minish'o do eu gabinete, na inerepa­
ção de conspirar pCITersamente para a de barmonia entre
os seus concidadãos. 2

Nada, porém, no poderia dar mai terrivel e peetaculo
da brutalidade da ingratidão politic,a e ela cegueira das
vertigens populares do que a reacção provocada no paiz,

contra ,Va hiugton} pela a siguatura do famoso tratado,
que Jay subscrevera com a Inglaterra, aliá um dos mai
esplendidos triumphos da diplomacia americana. O exemplo

da agitação facciosa, dado in igl1emen1.e em Boston} a mais

devotada, entre toda a apitacs americanas, ao grande
presidente e á srÍc'1. administração, incendiou o puiz in­
teiro. Em todas as idade', meeiings fmiosos, onele n-jnguem
OUBava mUTIDmar uma palavra de leu a ao fundador da

Republica. -Hamilton, "o colosso federalista " que ousou
comparecer a uma assembléa popular, tcntando justificaI-o,

t "H W:1S boldly declared Ihal Washinglon was a bom fool.'·
Joux FISKE: 1'lze cl'itical period o] wncrican Mstol'Y: 1783-17 9
(Boston, 1 90). Pago 313.

2 "To re lore t/wt /zar11!ony which ow' pred~ces801'8 80 wickeclly
made it tAeir object to b,'wk up... should be lhe objecl of every
man really a patriot. JÇU'e"80n to Governo" jJJc Kean, Julh. 24, 1801.
HENRY ADAMS: Hi,çtory o] the Unit, Statt'S of .AmeI', c!uring the fi7'st
ctc!minist1'ation of 7'1w7ncts J<;U'er80n, New-Yol'k, 1889. "01. I, pag'.
319-320.
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recebeu em acolhimento cargas de pedras, que lhe ensau­
guentaram a fronte. 1 Jay, o preclaro negociada!' do
tratado, viu-se dado a garrote e queimado em effigie, POl'

toda a palie, e o convenio, que celebral'tI, lanl,'ado ás eham­
mas pelo algoz.

Foi uma das crises mais graves da hisLoria americanlL
e tt nunca um presidente dos Estados-Unidos se viu tão
absolutamente desamparado." 2 Com a dissidencia esta­
belecida no seio do seu proprio partido, com a scisáo at'
entre os eu ecretarios de Estado, com a febre da resi ­
s:stencia demagogica. exa rbada até ao phrenesi, até ao
dclirio, até á conflagrayão, 'Washington, quasi 6 inho, do
alto de sua 'conscien 'ia, viu I'ugir-llle aos pés, sereno im­

pertmuavel, tenaz no seu propo ito, uma da mais desati­
nada tempestad.el levantada no oceano das paixões popu­
lares contra a politica do bem. .Àecu aram-n o de ter ven­

dido o paiz á antiga metropole, de ter e pesinhadc a Con­
stituição, de ter aj1: tado üm pacto odioso á patria com uma
nação abominada, de ter rc 'ponc1ido ás repre. entaçõe
popuJal'e d Bo tou c Kova Y ork com o desdcm om ni po­

tente de um chefe de sorralho, de ter fulmillado obre o
povo raio de de 'prezo, com a arroO'ancia, de um oberano
oriental nos throno do Indostão. Até o epitheto de reve­
rencia e carinho, com que a piedade filial dos conterraneo
o santificára, de ttpai da patria", foi entregue ao escal'1leo
das rua ,desfigurado e achincalhaclo no de "padrasto".
E, como si não basta e es e fmacio de insultos á. sua ca­
pacidade, :í. sua lealdade ao . eu civismo ealull1uiado de

I CABOT LOnGE: Ale:vandel' Hamilton, c. IX, pago 190.
2 CABOT LOnGE: George Washington, Vol. TI, pago 185.
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LJsl1l'pação, de Cornll)ção de traição, a abaram arrastando-lhe'

pelas sargetas a ]JJ'obirluele de fuoeciooal'io. "\ arão sobro

todo' incol'J'uptivel, re 'ebeu 11:1" iacc~ a affronta eh,
delapidador, confundidu com os .eoncusE'ionarios vulgare,;,

a\'erbado de de~viar para aSila algib 'irtl dinh 'il'oS du

Estado; e foi mi 'tel' que o secretario do tl1e60\ll'o lhe viesf'

(lcfcncleJ' fi reputação com li testemunho irrcfraga.\'el dOfi

·algaTislllos. 1 \. nada o jlou param: nem á a meaça de arL':lg­

tarem-n'o ao banco do.' réos, l1em Í\ de arrancarem-lhe a

propl'ia vidn,

As palavra:; cm que o :;eu c:;piJ'ito, equilibrudo sempre

atra \'és de tão amargas tJ'ibulaçõcs, deixava, 0111 17f)G

nas ve.'peras do .'cu acleu.' á vida publica, cntl'e\'C'I' o co­

ração ensanguentado vela inj ustiça, offereccl11 a moço,' c

"elhos, a actores e CS}! etadol'er:: ela luta poli.tica uma 1ição

etel'l1arnentc mcmoL'avcl : (Lê)

"Aqui 1m UIII l\.lInu uu duis'·. es re\.1I el1e a JefTer '011 ~ ,

"eslava eu belll longe de Cüllceber que os partidos ])Lldesscm ehegar

,üé onde chegaram. 'ú ullimamente m pude convenc·r de que cou·

besse nos lim ile: UO p1'OY:1ve], ou sequer nos <10 po· ivel, cru ,quanuo

eu empregan.l. os maiores e 'forços, para cl'~al' enlre os povos uma

individualidade nossa. independente, alé om] o d ver e a justiça

110: .permittissem, de lo(1:Is as nações da lena, e diUgenciava,

mantendo uma posiç~o til'm . preservar e le pa.iz elos hOl'l'ores de

ur~la guerra assoladora, \·ies. em arguir-me de inimigo desta naçãu

e caplivo ,\ inOuencia de oulra, lorlmando, para o provar, todos

os aelos de minha adminislmção, calumniando-os com as mais gro.­

seiras adulterações disculindo os assumplos exclusivamenle sob

Ilma de suas phases,e isso. a mClll'espeito,emlel'lllo tão ex::l!! ....('rado~. ,

1 MASSERAS: Washington el son mWIl"c. (Paris, 1 89), pag.12H.
2 To Thomas Jf1fJ'ej'son, 6 .Tu!., 1786. (·TIM W/'iti:ng,~ of' Wq,\·

lúngtoT/. Jrwed, pa./'k'.l. eçli-t" yol, XI, p. 189.) ,
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~ inciC'celllc.. gl/((I" .<fI poderiam ('obrl" a l(i/l _lí"'O. (/ 11//1 (Timillll.")

/10101'10. 0// rI 1/1/1 pid"podel I'Ul.qfLl".·· I (8'·'/.Qf(<:ão.)

Entretanto cabia u\\'asbingtoll ;1 sorte :('U] par cm

toda a hi. toria, de dirigir lima re\,olllS'ão C'ntrc homens f()l'­

mados no costumc:, la lib'rclade na' "il'tudes da r li­

gião I uJ'iluna. X6" pelo c ntrario tinhamos. ido Ul1l:1­

m ntadnf' aos . io. la es l'a\'iJão, cujo leite (> a in\'l~iu, a

prrfidia a de ·hOtll'U. (Rral'o..)
E:"sa h mnça do opprobio a!m'i('o cuja:" ('011'; 'Cj lIen('in.~

hão ti r ~entir- 'c ainda em nO..50 netoi', degenerou a lllta

po] itiea, entr(' nc'l:" cm uma t mel ição de mal clenei;l c de] pra

edurou a npillião na I ratie:l do \'ilip ndio geral cqntra o,.;

homcns dr E;;taelo, {0Z do desCI'cdito ti sombra do poder.

(Apoiado.·.) \Têd de:'ôlar a hi. toriados e:tadi"ta,; elo im­

]I 'rio : raro é o pre,;ident (lo conselho o mini, tro ela fa­

zcnda, o chrtc elc ptll'tido, pi não pus:"a fldig-a 10 por lima

('hllva de I do como "s" con lcli11ludo' qne e -u(úd m

no: circulos tristi""imo,", do D,lntc :"oh o fiagcl10 tIa

J,iol'«

HlrI'lI", 'lIIol{,·t11'110. frei/rll! /' gn',,".

q·ue empesta o solo nd cap:

E um, ontinllU a lfcJIl gC/111il ele d oTuda.ões, ('rl'a(la~

p la allinnça ntre o adio politico e a canceração la eOIl­

:ri ncin publica. XelUe, i;: insnci:1\'cl (k '. cnnc1aJo, no gozo

de cujos \'iejo: filcei.' os partidos 'm )PPO iS'ão afogl1\'am as

amladcs do gO\' 1'110. (Bl'oro.·.) Dir- e-hia qne l'e\'estinc1o

J To (~ eommOll pick-pocket. lbid.
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as funcçõcs ela autoridade, o servidor da nação se de pojava

do direito li e. tirou commum. O eal'ro de O orio, que um

dia atra\'essava as ruas dcsta cidade, arra tado, como o

triumphadore antigos, pelos braço de nma população d ­

lirante, pouco depois difficilmente e. cap[wa aos in 'ultos

da multidão, que ia de feitear physicllmente os mini tros

até ás portas da Camara do. Deputado.. (. ensação.)
Era a sim que as chamadas escolas politica. mutua­

mente se trata"am no regaço do regimen imp ria1. O poder

rm que a imaO'inação de José Bonifacio figurara "a monta­

nha. .. uO'ra(la. cheia dr oraclllos divinos", tran formou-o c

pelos n os da moral ordinaria entro os pal'tidos cm uma

especic dr sentina geral, cnja frontei ra, offi l' ida ao ca­

prichos do lapi .. mais ou m nos O'al'oto dos tran cnnte',

tinha por illustraçües característica a repntação ata. alhada

d0s conselheiro. da corôa. (. ensação.)

Rompendo csse mio, atrav s ando c. c charco do

qual vi fugir m com indignação, renunciando nausradC1',

á "ida publica, entre as maiores promc sa dc futuro,

moços, que bqje encontro engolfad . na apoIo "ia lo impc­

rio, - a Republica devia necessariamente ver csparrinl1ur

sobre í, obre os ens a tos, obre os scus homens c-a

vasa, em que os co tnmes da monarchía. haptisayaOJ e sepul­

tavam o eus gO\ ernos, (Bl·avo8.)
ião nos devia admirar, pois, a violenta erupção

cliffamatoria, que se arremessou ao ar contra a dictadlll'a de

15 de novembro, primeira expressão da Republica (apoia­
dos), e cujas calumnial: se mandaram uni"ersalizar contra

nós em todos os idiomas. Ella attestlli'á simplesmente a

moralidade do passado; lue buscámos destruir, como os

ove tigios obscenos impressos na lava das ruínas de
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Pompla 11 • dão a phy ion mia moral da cidade soterrada.

(, e'l'lsação).
Quando, ás yc pera da re\'olução, o r. Quintino

Bocaym'a me ommun ieou a entença, que me desjgna,a

como po to, no go\'erno projectado, a pasta da fazenda,­

em pr ença dcssa eomminação tcmcro<:a, usei de toda as

objecçõc , que a m iIlha con ciellcia me in pil ava, para affas­

tal' de mim o calix acerbo; e, . i mc sllbmctti, f, i por não

pare er que d erta.Ya os meus amigo. e a minha' idéas,

em uma situação na qual a lista dos mini h'os e colhido.

. eria um 1'61 de condcmnados á morte, i a monarchia trillm­

p11a.. e. (Apoiado.) N; a c!lavam o no O' a cnti­

mento com o ri~co da viela, exposta aos perigos imminentes

ela re\·olução... que, para outros, foi apcna o e. plenelor de
um elia de 01. ( feno ação.)

\. viela ahiu ineolull1e. Mas o de peito do intere se

upplantaelo onden ou- e, ontra a eli taelnra, ne a conju­

ração omnimolla e omnipr sente ela fal idade, nes a bor­

ras a ordida que orre pela regueira. das rua, babuja

o fio. telegmphieos, e mancha a publ icielaele cm tri tes no­

eloru torpcs como o \'omito cl s cãeE'. ( en ação.) O mais

pur d.s coraçõc , a mais anta da' alma, o maio incolTu­

pti \' 1 do cara tere, a mais benigna da onsciencia ...

Bçnjamin Con tant per. eguido até ao fundo ela ca pobreza

don.]c ti a pelo o lia allti-republicano, careceu de vir a Pll­
bli o com o aelemo das compras de armazem para ele fa­

zer imputaçõc aqjcctas. ( fensaçeio.)
Outl'O pa saram por ter a umulaelo fortuua, e ahir

do gO\'erno om a opulencia elc nababo . E todas e as in­

famia , abs lutam nte gratllitas, em cujo apoio não ha enão

boatos, conjcctlll'a , diatribes tão pcrversas, quanto as que
3
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a elegancia do circulos da moda verte sobre a reputação

da mulhere mais p"uras... toda essa Yilania, cuja Yera­

cielade se poderia meelir pela elos telegrammas, qne inun­

daram a El1l'opa com a chronica quotieliana da confi ca­

çãe ,dos morticinios) elo. incenelio perpetrado pelo gO\' mo

ele uma re\olução que não interrompeu sequer por um mo­

mento o expediente do ornmer ia o transito da. ruas ...

todas essas vilania nilo u tam ao. trapeiro. dn detrncção

outro sacrificio mais que a taxa ele alO'lm. yinten por linha.

com a . egurança ela impunidadc absoluta) no balcões

anele, {~sombra do mais o] ioso c. tado lco'al, se pratica o

lenocinio da penna, a pro. titnição ela imprensa, (I en. (u;iio,

Lon,qos a:pplall. os geraes,)
O tempo ha ele passaI' . obre e. ,'a. miscrias, layal-a.

como o oceano la\'a elo lixo das praia a orla sempre aI \'qjallte

do seu a7.n1. (BI'Cl'/:os.) Ha de afastal'-sc aro. aea enlameada;

mas ai nda após flcar(L l'esoando o gri to do noss pr testo e do

nosso de afio, Cj ue endereço :í jn tiça elos meu. eoncida Ião,

abrinelo-lhe todas as paginas ela minha vida politica, to la

a!' paginas da minha viela intima (applallsos) ... dr afio pro­

testo, grito da consciencia revoltada, qne eu podcria tl'acluzir

nestas palavras ele Cavam', em 1 5~, ao parlamento italiano:
"Desde que cntrei na carrcira politica, apr neli a supportar

a. injmias, a. calumnias) as in iuuaçãe. malignas' ele ­

prezei-as no começo, quando vinham das pra a , e tinham

por intcrpretes ignobeisjornaes; hoje não a. desprezo meno~,

quando se levantam elos banco. do. negociantes e dos

salões domaelos." (B/'avo, Palmas gcraes na galel'ias e
no j·ecinto. O O)'((,dOl' é abl'açaelo pelo pI'e I:elente elo enaclo,
pelos senaeloTCs Pl'CSe:ntes e ma~s circundantes.)
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Acabo de re 'ignaL' a adeira de pnador pela Bahia.
umpre-me dar ao paiz os motivos de .a deliberação.

Em riO'or o. podere de um Congre o) constituido
ob um r gim n eleitoral de excepção, deviam terminal'
om a votayão da lei que désse ao eleitorado plena liber­

dade de "oto. Inaugurada ella, a seriedade na in. titlli­
çõe r publi ana, pedia que o mandato politico e fos e
r t mp!'al' em fonte cL~a plll'eza não pudes offrer
duvicla. ão de'c nheço, todavia, que e. a. olução não
e t.'lria de accôrdo com a. di po. içõc da carta federal.
Esta quer e determina que o ConOTes o Constituinte)
convertido em a embléa orc1inaria, preencha a duração
normal la. I gislatlll'as. Não faltaram, talvez, solida
razõe) de lountvel prevideneia, para que tal e prescre­
ve se. A renovação geral do Congrcsso, 100'0 no ter eir
anno ela Republica, ante de serenada a ondas revolu­
cionaria. lespojado o executiv dos elementos extraor­
linarios de forsa om que a a~itação o!U'ma teria. QJl10
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COD 'equenci<i desJl1oralií'Ur a.. no\'a' in tituiC'õe e1eitorac

no ,eu primeiro cn~aio. Uma opportllnidadc de'" \"~lor

para a paixõe do p der animal-o-Iua a acial-a frau­

camcnte Das urna"; e o IJaiz, deI oi . de atravessar mal,'

uma commoção vi01 nia, lucraria alJena outra decepçõ s
politica , ~em yantag n r a . que a' ompensa,' em.

Pesa,dos e confi'ontados, pois, O' ben e o mal de

ele um e outro alvitre, paTece-me indubitavelment upe­

rior o que mantém o ongre so nciual, com tod s eu'

vicios de origem, em \'ez de aventurar-no~ a experieneia.

incertas c mal agourada', no meio de lima crise cm qlle

tudo favorece a ma: 1uxuriant" vegetação de abu O

ofticiaes. As máculas originaes d ·te Congre o não inte­

ressam a sua indelJ ndencia; 1) rql;e apena o ligam a um

governo, que hqje ó exi"te na historia.:Ma a' d ql1 'e

eleg sse ~ob o go\'o'no a ·tual, natura1m·nte illquinariam

a nova legi latma de alliança,', comprumi so,' e dependencias

para com este.

A minha po içã , porém, é e pecial. 1 mbro do

guverno que pre, idiu á eleição deste ongre ..o não p , o

continuar a considerar valido o meu man lato, d poi

da lei que declarou ineleO'ivei, o membro. d overno.

Bem ..ei que o ai ance da incompatibilidade Dão é re­

troactivo. Juridicamente I almenr· nada me briga a

este passo. Ma.., moralmente, a incompatibilidad é ma­
nifesta.

E.~sa ineompatibilidad fun la-'C' em 11m alto Fin­

cipio liberal. E eu, habituado a I ôr os principios a ,ima de
tudo, não, ei illudil-a.

A elegibilidade dos membro do Governo Provi orio

{t primeira representação nacional da Republica tinha o
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seu fundamento cm con ideraçõc" da mais alta nece. 1­

dade. E e 'ongre o deyia julgar a obra politica, a

obra admini trativa, a obra legislativa dft RO\'olllção: c

na defe a da eli tadnra. ob essft triplico faco ninguem nos

podia 'ub tituir. E. c ConOTes. o trazia a mi . ão de lar,

on neO'ar o a.. cntimento elo paiz ao proje to con titucional

do ;rOYCI'DO Provi orio, a qu 'e não le\'ia, portanto,

fechar u tribuna onele ia debater-o e a rande causa.

'onclnida . a lupla tarefa e ayu a legitimidade da no.. a

p rl11a.nen ia alli. Ma, tambem llCLXU!'IUO' os nos. 10­
O'are ante d organizado o .. ":-tema eleitoral eria snbtra­

hi!' ao eleitorado a opp rtuniela lc qu pcln reforma, lhe

podcria udvir, de exc!'c r n . na sob rania cm ondiçõcs
I

vantajo as.

D'ahi o mcu Pl'Opo. ito, quc não a. soalhava ma qu

o. mcus amig. conh iam, ti l'(,llunciar a: funcçõe. ele

:cnador, 100 '0 lU a nação po ui _e uma lci de eleiçõe

1\1cno ::I peita do que aquella auja omhra fomos

nomeados. E a e. e intLúto mc iuo'i empre, não obstant

a ponderaçõe com que c pirito- desintere:--arlo- e repu­

blicano. bu. 'aram demo cr-mc.

Para ondesc neler com elle p cleria ncontrar o

mais hone to. pr texto. Mai do que i o, tinha para

mc animar a não abrir mão da hOl1l'a, qu os meu con­

t naneo me conferiram, a COIl iencia limpa de qllem

membro de uma di taelura podCl'o_a, não x rahiu deUa

o menor rccur o 1ara influi r obre o re 'ulta.elo cl i­
t me..

:N ão fLú candidato, le larei peremptoriamente, pela

impren rt, quc o não cra. Particularmente, me ab ti\'e le

interferir, directa, ou indirectamente, em assumptos, que
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pude. em interesl-ittr o pleito. Toda a minha parte na.

uleiç~o . c reduz á. ind i 'ação que fiz, de dou. nome, aus
quae' ú m liguya a imlJathia pelas ua. qualidade
patriotica': o do dr. Candido Barata e o do coronel

Dyonisio Cerqueira, ambos acceitos om applauso; não
prevalecendo a candidatul'a do primeiro, por haverem n a
reclamado, como que. tão de sua honra, o. republicano
desta capital. Eu não tinha, poi ,que me acallhar, deaut

de mim mesmo, da earlcira que occupava ; e para não
me envergonhar dclla anLe us meus concidadã., oas­

t,t\'a a notoriedade do meu habito' de desambição
politica e a evidencia elo distan iamento, em que om o
maior escrupulo me manti\'e na luta eleit ra1. Mas
re en'ar-me hoje a po ição privil('o-iada de nael 1', cleit

quando ministro, em ontra. te com as instituiçõe repu­
blicana, que não permitt D1 ao. mini 'tro actuacs lecr ­

rem- e enadore., é tolerancia é excepção, é mel' ê que o
meu ~entimento não supportam.

Porque eu tpnho a ele graça d não p rtencer á escola
politica, cvjo unico dogma inalteravel é o d s prin ipi
furta-côn: , com um matiz para os nos O alllio-o e outro

matiz, oppo to, para os que não são. Es a e eola a r dita
que a occasião é a mãe da yerdad politi a; cu estou con­
veneid , pelo contrario, ele que a verdade politica está

acima elas o 'casiõe .
Eis porque devolvo ao eleitorado bahiano o diploma,

tão generosamente lib ralizaelo por 11e ao menú digno

dos sens compatricios.

Para satisfazer ao meu intento, ll.Tevogavelmente
assentado ha muito e ha muito commuuieado a quantos

commigo entretêm relações, aguardava apenas as resoluções
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definitiva. do Congresso no tocante ii que tão finan­

ceira, E, ainda ne te ponto, obedecia a con ideraçães

uperiore de dccen 'ia politica, E. a que tão prendia

directamente com a minha re pon.'abilielade pe. soaI; e

não m' fica\'a b m deixar UPPOl' que me falta e cora­

gem d en araI-a 1'0. to a 1'0 to, no pI nario parlamentar.

Agora, porém, lue a ®nha justificação cstá concluida em

tres elis ursos com uma amplidão, e luna integridade que

me 1i pen am ele tornar a eUa, já não tenho nada, que es­

peral" - tanto ma.i quanto a' pai.:..:ões poli tiea, in ufla­

da por certos elemento officia s} ou offieio os, apodera­

ram- e do problema final1 eira, eondemnando-o á inso­

lubilidac1 .

Deixando hontem tore into do enado, por não

contribuir para a consummação de uma calamidade

lubliea, não capitaneei um mo\'imento oIl eti\' um

(' neha\'o, nm pacto d de:;fo\·S'0' 01 d' i meramente a um

impu!. ímperio:- do de\·el'. ,'i outro' . enadore con 01'­

rcrnm no me.'mo procedi lU :1 to "1 Ol'qu outro· sentiam no

fund da ua on. ciencia. a p n tl'Ução da me ma força.

O d but, qu ne l'I'a.\'a, deixara e\'ic1ente que o

l)I'ojeeto apadrinhado naquclla eamura com a reeOIlilmel1­

dação c1 official 6 11111 mon.'tl'llo o desafio ii honra dos

contract 5, Ulll a:-.",l to ii alo·ibei.ra parti war 11ma \'io­

luç'ão palmar la Constitll iS'ão republi ana que a.. eo'mou a

:n, do. a. to. do go\'el'l1o o direito ele propriec1ad , Fi­

mm eirumcnte n6.· o caracterízaramo. como a mais e. tu­

penda lou ura, u ruina do paiz, o ele moronamento elo

.'eu cr dito amai' temcruri .'aC'l·ifieio da. fortuna publica

1 Ao ] 9 d janeiro de 1 92.
39
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e da fortuna particular immolacla. 11 sati fH;ào de paixõe':!
ímprevidentes le irresponc:;a\'eis.

Tamanha razão tinbamo , na se"eridad desta apre­
ciação, que o autores da tentati\'a, corridos dclla, 011

reconhecendo os perigos da tlU in·j tencia, surgiram da

noite para o dia, com o ltro proje to quando um do seu"
principaes signatarios ainda moirejaya, na tribuna, ('\1l

defeza do primeiro, Ia es a i11 no"a,ão era apena. a con­

'agração do me mo regimen di simulado e agoTa"ado C0111

o arbitrio, que conferia ao go"eruo, de sah'ar o: int re . e:
dos grnpo bem vistos á a tual idmle, e alTui nar o. dema i -,
applicando a cada in tituição de crcdito, (1)\'oh-idn no pro­

blema, uma medida differente.
Para elar a victoria a e::sa combinação odiosa, lan­

çou-se mão de meios, que a "encrahil idade daq uella ('lisa

devia vedar. Não creio que o O'o\'el'no da Repnl li a se

envolvesse nas captações, que a bem do ruíno. o projecto se
empregaram. Mas a verdade é que e desenvoh'en alli uma
cabala quasi de assembléa paroehial; e que e11a, pam abalar

os tímidos, não hesitou em assegl1l'ar, nas eonfabnJaçõe
particulares, que a qnestão é essencialmcnte politica aos

olhos do governo, e que e te demantelul'ia a politica dos

Estados, cujo reprc entantes não sUÍfraga, . cm o pl'qjC(·to
bafejado pela admini tração. Hão de contestar esta r ali­
dades inconfessaveis. 1\las eu a. affirmo ao pai,.; sob o 11.1:lis

solemne dos juramcntos. E appello para o. membl'o oa
minoria, especialmcnte para o .1'. Amaro a,yaleanti
testemunha visual e auri 'ular d:J. prome. sa e intimações,

com que alli, nos corredore do scnado se traba)ha\ a

pela salvação do capricho officiaI.
Nunca dei moti"OS, para incol'l'cr na capitulação de
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opposlClOrusmo ao governo, cujo chefe tem da minha

amizade prova" que s. ex certamente não recebeu de

nlgun do eus mais grado;:; e uforçmado agente actuae.

J.TO enado não fui opposicionista, Xão havia opposicio­

!li ta no enado. i os houver; e, não teriamos votado,

hontem mc:'mo, a autorização dos creditos upplementares

a 1 i' de conliunça financeira, lJue demos ao governo,

'em di CH8Sâo. :JIas não nos era pos 'ivel sanccionar com a

no sa assi t noia a perpetração, apparelhada por taes meios,

ele um attentado, a que s6 quadraria por epigraphe o

lemma proud.bonesco de que (( a 'propriedade é o roubo".

Era, para n6s, um caso de consciencia. A retirada era
o UJl ico meio, que tinhamos, de evitar o esbulho planejado.

'i urna parte do senado poude abster-se de comparecer'ií

ses 'ão extl'llordinaria sem moti vos conhecidos, não inci­

dinç1.o por i;:; 'o cm oen ura, não sei porque outra pade não

terá direito de au entar- c, quand para i to militam funda­

m nto t1e 'ta gra"idade.
\. fiOl'ali lade nacional arCl'ia de te ultimo protesto.

EU recebeu amai ol"m11e c 11 agração republicana com

o con lU' o tIo 1'. kJaldanha Marinho, quc comnosco c

r tirou, l' i tindo ao affagos da cabala, que, mesmo no re­

'into do elJado, não re peitoll, naql1ella per onificação qua i

wacerdotal da no-sa demo racia, a pureza da na C.aDS.

Era grave a fórma, quc a no sa reacção reve tia;

porque gravi sima era a situação, com que tínhamos de

arcar. Para crises desesperadas, re urso- heroicos. Esse tem

innumen\.\"eis precedentes na hdoria da minorias oppri­

midas, 'Ill todos os parlamentos do mundo, a favor das

causas mais patrioticas, das mais beBas das mais coroada,

pelos acontecimentos uJ teriores,
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o d creto, 'lu on\"ocoll a se... ão cxtl'aorc1inaria, não

indica ( i bem me lcmbro), en trc o cu objccto., a ref6rma

financeira. A repre entação nacional, talYCZ por j 50 me, mo,

não acudiu a c11c, cnão ll111itis.. ill1o dc~falca,c1a. O cllado

está reduzido a dou terço dos ~eu' membros. Yintc e dois

apenas são os. cna 10rcs, quc llOutcm c jnc1ináram ao pro­

jecto Ramiro, contra "int ho. tis a clJe. A passar poi.,

e e projccto, b neficiac10 símplc mcntc por uma tlifri rença

dc dois "ato, Ct mais jOl'lnidctuei de nossas fJn& tões aclttaes,
Ct qtte inleres a o .!nlnJ'o intei,'o da 1wâio, e 'iw'ia de ClS­
l1'osClmenic j'esoluidct pp/' llilUt fracção de t'Ínle e dois
membros, em um senado de se' 'enict i/'es.

A nos a attitudc, poi., l'C 'ena Ú vCI'clad iJ'(b maioria
do cnudo o,' . cu direito~, c utra uma maioria momen­

tanea, e:n a umpto que nào }lOcua. l' "cntilado enão pela

maioria real do ongl'c. '50, cm rcunião plena da ua­

camaras.

Evitando, poi, ao puiz u orprc u d 1tJn golpe de

minoria, como 'se, não u alUos simplCJ mente 1e lUll

direito: 'umprimos o mais cstricto dos dcveres.

Ao' meus collcg~) de quem rue de'I ço com, au­
dade, desejo a fortaleza ele animo pre i'a á manutenção

do posto, em que se collocaram.



II

A necesRidade de l'eLL11lr lOClInlelltos e parso, <le
\' rificar elemento, hi 'tori os) lue nem todo me e tavam
á mão, e extrahir as cópia: pre 'isas, demorou a minha
re po. ta ao r. Ramiro Bar eUo. que deY~a er, orno pro­
metti I o itim e completa.

E) o ca ·iã de de, obrigar-me de 'se mpenho, di­

rigindo-me ag ra ao paiz uma "ez qlIe já não pos o faliar
ao senado.

De la.rei ani que a miuha r~plica não tocaria na parte
in ulcadamente financeira da oração do nobre enador. E a,
orno os cacos de um espelho mil veze reduzido a fragmen­

to ) refie tia apenas velhos ranCOl'e pes oaes e, quanto a
finanças, a mera pretenç.ão de . ex. a conhece-las.

"os termo elo comprami o qne a sumi) pai cabe-me

apena revielar-lile) no que toca a e te dous ponto : a
eontradicçõe entre a minha linguagem de jornalista e os
meus aetos de ministro; os facto da minha vida ministe­
rial associados ao decreto de 17 elejaneiro.

Direi elos dous capitulas accusatorios) um após outro.
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1\1a , antes, não posso deixar d agradcccr vivamente
ao nobre cnadol' a opportullidadc, que o seu odio rue
de} ara, de liquidar misera"cis baDelas, com que, a c_se rcs­
peito) sejoga, mais ou meno surdam nte,contra o meu nome.
Pelo desabrimento da arguição e pela altn~'ll da tribuna,
onde e forlllulou, é-me licito, desta vez, dar-lhes o
/]·oco, scm dcscer. Eu eurecia de uma dessn~ provocações
francas e solemnes, para poder entregar-me ii- minha justi­
ficação, com a plenitude e a clareza necessari~s, sem incor­
rer em taxa de preteneioso, ou inéüsereto. Bepl haja, pois,
a implacabilidade do adversario, que me proporciona o
ensejo precio '0. Para e ses involuntarios serviços do ini­
migo ha tambem uma espeeie de reconhecimento, a que o
JOeu aggr ssor fez j ús.

Na opinião do noure representante do Rio Grande
do Sul, a minha chamada á pasta da fazenda, no Governo
Provisol'io, foi uma verdad ira conquista da minha cam­
panha financeira, no Dial'io de lVoticias, contrt1 o ministel'io
Ouro-Preto; entretanto que as reformas bancarias da mioha
administração, figuradas quaes . ex. as pinta, con tituelll o
repudio mais formal do meu programma oppo i ionista.

Falta insignemente á justiça o nobre senador, nas
suas objurgatorias. :Nas paginas da dictaduTa republicana,
a qne está ligado o meu nome, não tenho nada, que desdiga
da propagandajornalistica, pela qual s. ex. me faz a honra

. de suppôr que ganhei merecidamente as dragonas no go­
verno de 15.de novembro.

Mantenho, ainda hoje, absolutamcnte as mesmas opi­
'niões, rectificando apenas um erro, accessorio nO caso, erro
sem alcance Dít questão, porque nenhuma relação tem com
.o~;;"mJms acto.s de mil1isteriQ.
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Na rapirlez do impro\-iso, que arrebata muita, yez.

a penna do jornali ta, escapou-me qualificar a faculdade

emissoriado bancos como delegação da faculdadc emissorn

do Estado.

esse enunciado, quc o 1', Barccllo. prctend' h:\'antar

á altura de um canon saO'l'ado Cul finanças, cOl11metti eu

realmente uma iad yertencia d que me ac u o. Ma. e;::se de. ­

\'10 da verdade não em"o1\"c nenhum do principio, oh a

invocação do~quac:j combati o mini terio 7 dcjunho nem

intere va a nenllllma. da reformas, que compoem a obra

financeira do governo de 15 de noyembro.

Errei então, como " ex. erra h~jc, esp "audl) o m01l

erro daquclle tempo. E para c con"eueer di. to o nobre

enador bastul'-lhc-ha compuJ ar 11m li \T accessi "el aos

meno. rico m leitura economica. : o Dicoionario das Fi­
nanças editado por L60n ay (Paris,] ~9), onde no "01. J
pag.297 n onb'ará e ta, linha :

" :'\0 cor~on lo das operaçõ s de um banco, a mi8são de nota,.

represenla ap nas um papel subordinado. como complemenlo cip

uma funcção mais 8sencial, ' en'indo e88:1S notas para facilitar a

circulação dos LiLulos commel'ciaes. Oomparal' e afaculdade á de
eltnha,' moeda, s6 porque aquella tende a substituiJ' o mwwl'a?'io, é

commctter um er.,.o grosseiro, é desconhecer afuneção das 'lIolas de
banco. Eslas podem substiluir temporariamenle a moeda, apezar de

não consliLuirem numerario. D'aM o titlilo crronco, quc .~e lhc.~ ap ..
plica. de papel-moeda'"

o intere. ante 6 que (,RS!' erro ec('nomieo pertence (',,­

pecinlmente ás tradições da f' ola oppostn :íquclla., em

que inculca militar o meu untagoni ta. E aqui, cm ,(,.Ol1lpro­

vação do meu asserto hamo a atlensão d . ex..para

outra obra classica, ainda mais recente: o Novo Dicciona.Tio
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de EconoTn'ia Politica, de L, Say, J, Chailley (Pari' 1 Dl),
onde, á pag, 148 do Y01. I, se lhe offereeerá esta lição:

"Wolow ki e outros adeptos do 7IIv1lopolio diligenti:ll':llll pÔI'
em voga, como principio o pen..am nLo elc que a missã.o de 110las
ao portador e á visl.a ni"lo é um aelo ele ommcl'cio, m:lS um :lcto elE'
governo,"

De onde evidentemente res:.J1taque o me:'1 eontrawctol'

me f1agella exa 'tamente pelo que me devia merecer o

'eu louvore : o ter-me recl'l1ciliaclo com um pl'ineipio e '0­

llomico da escola liberal.

Mas, como quer que. eja, o ercdo financeiro, que eu,

a esse respeito, adoptasse, fosse ,Ue qual fo se, nenhuma

ligação neeessaria tinha COI11 os defi'ito ,peJo. q uaes eOI1­

demnei os favores do imperio ao Bauco Kaeional ou com

as condições em que o G v I'UO Pl'o\'i"ol'io as..entoll a 01'­

ganização elo Banco da Repllll1ica.

E' com o. proprio' textos que \'OU c l'tiGc:a·lo,

O que eu reprovei no contracto elo ministcrio Ouro

Preto com o sr. de, Figuei "C lo, foi a abdicaçcio ]J('}lJc{ Ilfl elo
direito de e'llútt:il' papel'1noe(h~) outol'gada paI' es e aj c ·te ao

Bauco Na ioual. Sustent i qn' n Estado uão de\,ia llCJ{l

podia demittir dc si 101' tempo illimi1n<lo essa f:'l<'ldclnde

essencial a todo, os O'o\'ernos,

Sustentei-o, c ainda hoje o sustento; pOl'C]lle 011 se

estabeleça o regimen bJibcrdnde ban 'aria, 011 o da circu­

lação entregue a certo numero, de e. tabeleci mento. pri\-:ile­

giados, ou, emfim, o da absorpção clel1a cm um . ó in.tituto

central, - a cmi, são pel'mittiela ao.. b:mco.. não . e con­

funde eom o papel elo Thesol1ro, nem ele. t1'úe o (lil'eito deste

a esse reem'50 m casos extremo. ,
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lallsu]a qtl eu clcmmcia\'a omo lima da.. p dras
de e!;cal1dalo no contracto Ccl o-} igtlPil'l:du, cl'a aqtlcIJa cm
que o g vemo se (' mpl'omcttiu (( r\ ~ .\0 E~I l'rTI R P.\ PET,­

:MORDA, E IQ r\~'ro Dt'RA. E o BA~CO -A('rol\AJ/'.

Em prc' n<;a dessa e. típulação ]isre etl no J)i{f rio di'
Xof icia oe 28 dI:' outllbl'o dc ] ( ( H:

, A prevalecer e la clau ula lo aju le ealre o risconue de Ouro

Preto e o \'Isconde de Figueir'edo: a haver parlamenlo. que ab~lraia

de lodos o . eus devere. ao ponlo de subscr "el-a, poder-o 1'-l1a con­

sider:1l' eancellado para sempre denlre as faculdades or"anic~: elo
E. lado entre nós, o u o de . e r1'COl'SO fmanceiro.

"Tanlo imporla a?'lInuneia indefinida, que alli se exara, sob

uma condição que equivale a uu· ncia lolal ele limile : porque a

exi lencia desle banco bealo ·nlr O. bancos, uã ha razão, pal'llque

não seja. ecular, pluri ecular, malbu ::tlenic:l. eJl1l'0l;mda a~sinl por

elle. em "irlude de La mercê incomparan'1. a iluação omnipolc11I.'

ele regulador. oh ra110 no organismo ela. finança nacionaes.

"Por mm nocivo que seja o pap l-mo da no ~ u emprego ordi­

nal'io, na sua consequ ncia. Iml iluae. , não ha governo, quc possa

repudia-lo sob uma l'órmula exrlicila ou il1lplicitarnenlC' absolula.

Motivos de nec sidade financeira o vedariam, quando o não

veda. ~em n 'ce i laele' de nalul'eza c011slilu ioual. inher nles á
vida orO'anica do E lado, á ua auloridaLI ' ind sl'a1ca"el. Por mai5

ll'isl 'lu ja a hisloria elo UI' o I'orçn lo. 'TIl loelo~ O. paize , ainela

naquelle que lragaram alé ti" fez. a Inça le calamillneles a 'cu­

muladas pelo s·u abu o,-impo ivcl eria desconhec r-lhe, não

dir mo . ó a ulilidad , mas a imprescindibilida le falai III <"mel'­

g n<:ias da mais ll1elindl'o as na exislcllCi:l do po"o· IllU{.!L'rllo·."

Ko editorial de 2 de no\'cmbro C,'CI'C"Ül en:

II Em cinco :m'nos, segunelo o conll'ntlo de :2 de ouluhro, le'"

esLar concluiclo o r "'al do papel-moeda. [ns a I'PIIIII1C;a do dirci/o
ele cmi são pelo E.stado, compen açlLO, ao lU dizcm. dess spn-i~'o

e precaução pam nilo o prejudicar, vigorará duranle cincoenta, ou
-lO
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q1tin!lenlo~ allnos, emquartlo, em umma, sub islir o Banco 1'Iaciollal.

Si é remuneração, onde a proporcionalidade enlre el1a e o ofticio

pI'e 'lado?"

Em outro loo·at· do mesmo artigo se produz a mesma

idéa:

"Nunca houve e lab lecimenlos de se., me. mo enlr o. banco

de Eslado, em proveilo do qual UllI "ovel'110 -e clCli(lpos.~assc illdefiJ/I­
clamenle de tal pI' ro"aliYa."

De Ulltnl vez mecxpl'imia en a. 1111

"Como compl~n:açio do' ti 'l'I'iços que esse lJanco JlI'esla ao

pai!.", a aúdicação elapl'cl'ogativa dc cmitti1' pClpel é u III pj' 'ço ahSlIl'(lo,

leonino e monslruoso.

" E se serviço j:l linha a sua l' lribuiçiio Jla/nml nos emho1.·o.

em omo a lreslaçõl:'s lrimeslraes, 'om os juro respeclivo, que

Thesouro pa<l'a ao bauco pelo papel-moeda re galado, . "undo o eu

valor n01l1 inal. Em cinco annos deve conclu i1'- . e pI'oces. o. Por

que carga d'ngua, ullimarlo lle, ficará o governo privado infel'l/li­
nave!mcl/le do direilo de emillir papel-lI1oeda'~ eria allrihuiI' a um

sel'l'iço passageiro a força de e:labelecer vinculos d ohri~nçiio

irres"alaveis e isso, de mais amai. , 1l:t ordem up rior dos inlere ­

ses do E. lado."

o Dicl/I'io de Noí-i ·ias, no dia 1 cl nO\'cmol'o, insi .. tia

:emprc ne:. as cOJ)sic1el'a~õ . :

"Como no l'e. JlDml o 110' o emin nlc conlrauicloI'? Lem­

hrando qu , com a in 'liluiçiio do Banco An:lJ'o-HuJl~:lro, oin 'idin

a pl'oll1u1::ra.ção de uma carla pa.l 'llle, na qual . e declarava 'lu!' o

Govel'llo ntLO poderia pôr mais m circulação pap l-mo da, nUl;lIlCn­

tando por no\'as enlissõcs a Slla. quanlidade ex islenlc.
, Que alcance, porém, linha esse aclo ?

"Era uma. atienaçãopcl'pcl1teb 00 dil"ilo d emiLlil'peloE tado?

Era a abcticação dcssa pl'cl'ogaliva ? unca o en lendeu assim o 1:(0­

yemo alls~riaco, que não via naquelZe enunciado obslaculos a lIovas
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diente. Enl.end u-se, pois, s mpl' alli, lU a fórmnla da carta patente

de 1 17 envolvia apcnas Itrna ]Jrome.3Srt temporaria, cujo termo de·

duração ficava comllletlido á pruuencia e honorabilidade do poder

publito."

A leante \'0] ta \'a e11 ao me lU pensamento) nes e edi­
torjaJ :

" Telllos aqui uma clau.mla ele contracto, e:'lipulada atl perpe­
tllllllt. i.lo é. unut obrigação iIT ,roga,' I. ellul'tantll fI, outra parte não
o pel'l/littir. "

~ lU podia ha\' r a minimH eonfu ão quanto ao \"e1'­

dadeiL'o enticlo da, minha' palavra') de:;de que eu) no

artigo cl :~O le o:ltubro) a defini com esta dis riminação

pr ('I a:

" Nunca. e n gou, ne la f' Iba, ;w E lado, o direito de delega?"
a emislão de certa ~''Pecie d-J papel. O que lfle recusámos, é a cOlnpe­
tencia el' "abdicar" essa faculdade. De. sa expres. ão nos ervimo :

nUll 'a de oulra. ru, enlre abdicar delegar medeia o infinilo.
D'entre a, uuas ic1én , a primeira exprime n r·nllncia ao direito; a

. egunda, a rE'lIullcia ao u~o lemlorario d lIe.

"E 'la tl'alluz uma lran mis ão pas ageira de autoridade um

mandalo transitaria; aC[u lla illtE'res a o dir ito me mo, alienando-o,

A nação delega no eus depulado , mas não abdica nelle. O mo­

lI>1rcha l'csignalurio não dele"'a, abdica no eu ,llcce SOl'. er~, ,i
quizel'em, lima lei 'gação a faculdade,libcrnJizac1a ae labelecill1 nlo

ban 'urios, de emiLlil' moeda f1c1ucial'ia. Mas o Estac10 não aI dica

nis. o o LI direit ,

"Abd.ica-o, porém, i s privar, por illimitado tempo, Ol~ pal'a,
sempl'e, da aLtribuição d-e emillir a e I ccie de moeda."

E de sa dema~ia, que U pl'ofliga"a no ontra to eom

o Baneo raeional, e,'túriO'oro amente eseoima]o o regimen

lo Banco da Republica.
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Com c:ffeito, a -!au 'u1a 5~ do contea to de outubro ele

18tl9 rezaya a im:

" O Governo comprOl/lett -~e a não emittir papel-moeda, emquanto
durm' o Ballco .1Ya ·ionat. "

Era a abdicação formal pelo podei' publico do elirei to

de cmittir papel-moeda.

V êdc ug ra u eliffer llÇU entre cssa di po i<,'ã e a quc

lhc C l'l'cspollc1e no decrcto elc 7 elc dezemhro ele 1,80

(mot. 3? . 2?), quc ('rcou o Banco da Rcpubli a :

c, DUl'al/le a c.L'ixtencia deste não poderá o goccl'1lo conceder a
olltr~ instituições ele crcdito o dil'eito de emittir, "

...hsim, pcla mcdi la, Cllle eu vcrb rara, o rO\'el'no 'c

ele, pedia da attribujção de cmittir ao pa o que, pelo de­

creto que cu firJUei, apena sc obrigava a não repartir com

outro.' bancos a fa culdadc cmi 'ora. ~ prer gati\'a' ma­

gc tatiea, que no primciro caso se sacrificara, no segundo

e . a1\-ol1 rornpletarocntc.

E' mi. t r, poi ,não ler el 'e!' doi texto, ou ter in­

vcrtida a r tina intellectual, pat'a dcscobrir incel!1 'l':tellcia

cntre a minha penna e o' mcu. acto '.

A. iro fos.'ejllstae lisa a alma do que me detráem

como é pr fuuda e invnlnel'avel a coherencia entre o mi­

nistro elas finança . de 15 de no\'clllbl'o e o x-rcda tOl' do

Dicf1'io dr "ti-oficias.



III

Para me convencerem de contradictol'io na minha
Jloliti a financeira c m o meu pa ado jornali tico ima­
gma.ram o m II de affeiçoados propalar que eu, na luta
coutra mini, terio Ouro-Preto ad\ogara a liberdade de
emi ão.

E' uma fal idad palpavel, gro ·eira, que e me inoga.
Nunca adv gnei m principio a liberdade bancaL'ia. Su ­
tentei aI na qne o poder ex utivo não tinha direito de
annullar a pluralidade da emissão, firmada entre nó ,
na mai emphatica di, I içõe legi lati va .

\.. 1 i de A de TI vembro le 1 ·tatuira o re-
o·imen plurali ta permit6ndo a emi ão de nota ao por­
tador conf rme o exemplo americano, em condiçõe.
iguaes, a toda as in tituições de cr dito, qu . ati fize. em
a certas e determinadas condições. O regulamento de 5
d janeiro de 18 9, promulgado ob o mini terio João
Alfredo, e o de 6 de j olho 10 me mo anno decretado .ob
a referenda do proprio visconde de Omo-Preto, desen­
volveram a lei de 2-1 de t1ovembro, preparal:lQ9-lhe a



execução para o bauro. el la tro metalJi o e para o

banco ele la. tI'O m "alores fieluciarios.

Era a pol.,·emi sã , poi', o CJue \'igonwu} por lt'is

regulameuto , Ei senão quand ontra to do 1'e o-ute

"cm conceder ao Banco T aciona1 a mis ão com priYi­

legios taes, que equivaliam, para ell , ú outorga ele UUl

verdadeiro mOllopolio impos ibilitando a c n lllTencia

que não p6de xi. til', enão entre iu ·tituiçãe.· igualmente

favorecida', on subordinadas todas ú n I'l11n romDlIIJ1..

Então combati o monopolio emi. SOl', COD! que . e

ao-raciara o bau o Figlleiredo. Ma. como o combati?

Negando acaso ~ uperioridade ela JUonoemi . ão, cm

theoria, ao . Ftema da pluralidade. :rão. Demon trando

simplesmente que não e tava na mão da c rôa . nb. titnir

pela fórUla de sua pl'eferen ia a qu o legi. lador estabe­

lecera, c o O'o\-erno 1'eO'lIlara,

N~~?wc~ discuti c~ questão ele eloutl'ina.. ingi-me
empl"e e tl'eita?nente á qlteslão de legalielrul .

Qnerem a proya', Eis a minhas palavra, no

Dia?'io ele olicias de 11 ele outubro de 1 89 ,'ob o

titulo Banco. ele emi são:

.. A qUe8tão, a nosso ver, é pumm nte de legalidade, E toda a

confu ão qu a tUl'lTa, nasce exactamenle do artificio, admira" 1­

ment utilizado por nrgull1entadore destro, d ntr laçor a Lb ada.

do direito con tihlendo com a n çõe d direiLo con. liLuido.

.. O acto legislaLivo le 24 de liovemlro de 1 firmou o

principio la pluralidade, que o regulnment.o decretado pelo vis­

conde de Ouro-Preto definiu e preci. ou em Lerll1 s, qu' excluem

1alpavelmcnte a concenLmção do direiLo cl emiLlir na mãos de

um ó estabelecimellto, com preterição dos outros equiparado, a

elle nas condições lega.es de admis ão ao uso desse dil'eiLo.

fl ~Vão vell~ ao caso o nosso lJC~recer, 01/. o Ct08 qu.e militallt 1WlItro
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crtmpo, emquallto á mataia vertente, sobre a superioridade ou il1fe­

1'ioridade scientijica deste 1'egimen em 1'elação ao opposto. Oponto

está em que o re,r;imen estatuido )/n lei é es.se ; e lião cabe no gOJ;emo

o arbitrio de mOllitical-o . .A qucsUio éjuridic((, e não economica. E' de
interpretação, não Je administraçiio.

, 'i a lei ' incom'eniente. i no avenlura a perigos, si nos
arri ca a desa Ir s, ,i os eus defeitos são laes. que o gov roo. e

julgue autorizado, por motivo de ah'ação publica, a lhe sobreeslar
lia xecl1ção. ne, e ca o a su pen ão dos eus eITeilos ha de ser
geral. Manlel-a, por'lU no tocanl a um iutere, ado, que as cir­
cumslancia investiram primeiro na fruição dos seu. fayore:, e
r cu RI-os a outro, a ]ucm. nos l rmos ue se aclo, confirmado
relo seu I' guiam nlo, n,\o: po 1em furtar, ria virtualmente

fundar o monol oli á sOIllIJl':l de ullla lei d' liberdade.
, ]i'orça ' que o eslaLlo legal vigente ou aproveit.e a todos, ou

não aproveile a nillgu· m.
"O peior J. lodos o re:;rimens (~conomicos é o da excepção

II ixaua ao LeI-prazeI' da autoridaue aJmini traUva,"

No editorial de 30 de outubl'O, ob a epioTapbe O
Banco-E tado firmaY<.L eu de no\'o a mesma distineção :

"O que alé agora lemos Jilo, é apenas que lla ( a esc la.
pllll'alisla) deu o molde á legalirlcule actual, cujo pri ncipio de
lihe]'(lad· não é c1 cellle com' der III palellle'd Illonopolio, r·:­
peilando-lbe o el1' ito. ullicarnente ('m ]1l'ól do afortunado, que

pl'il11oiro pôz o s \1 chnpéo á bica."

De modo que, cmCJ.uanto rt 1)1' fCl'cncia entl'e a dua'
('_cola', ~l la multiplicidade ban 'ueiu e u da ul1:dude, e:l
n' °erv i empl' n debate, n minha opinião, não a dei­
a.'wlldo .seque/' eHil'Ct:CI' mlllca.

I,. audaeiu da illegalil1ade oml11ettidu é o quc mc
vcan lalizavu, o que cu pr e:Il'ci c\'idencia,r por todos os

lado,

Um c1esse cru a dcsi$lWlc1ac1e cnb'l;) a ituação geral
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dos bancos efil. ore., no caso de pres ão contra a. Sllas
nota, e a ex epção com que o conh-acto de 14 de outubro
benefjcioLl o Banco a iunaI. ào minhas e ta. palavra:,

no editorial de 2 de outubro:

" Vejam agora um conlrasle espanloso, pelo qual essa concessiio

apr enla sob oulra face, Emquanlo ao Eslado v da per-

pelua e peremptoriamenl o CUl' o força lo, 'eja qual for a a. pel' za

das exlrem idades, em que e veja, -eja qual for o d e pel'O r1nR

conlingencias, em qu a"'onize, ao Banco Na ional, ba Iam 'ircum­

'laTIcias vagas e lalissimam nle enumerada no conlra '10, baslam

me mo circumstancia. d pendentes, at' do ponto, lo arbilrio do

illleres. ado para que as sua notas dcsfrucll'ITI a. v:udn"'cn. do

curso forçado.

"Diz, com elfeilo, a scriplurn ceI bL'nda, aos 2 d 511' Illi"Z, na

directoria geral elo conl.encioso, clau:uia '~:

"O. 1 ilbet s elo Banco Naciomll do BI'U:il . riio cmpl\; [1'0 'a­

los á visla por moeda louro, de que trala a '!:lll ula 1", alro os

casos de gllen'a, 01/ revolução, CRISE POLITICA o FINANCEIRA, m que

o governo providenciará, quanl.o ao troco, como for mais C,1llI"C­

niente. "

"O d creto I gi lal.ivo de 24 el novrmbro do 1 4 a enI.o ela

materia (ar!. 1? ~ II b), e lalu : "I es l'I'nr-se-ba á cumpallLJia,

na bypothe. e d corrida dos d posil.anles em coula correnl para

rel.irada immedial.a ua qu:ml.ias deposil.adas, o direil.o rI pagal-:1s

por lelras, ljue vencerão o mesmo juro, r1ivicliuns m ·ci. eri 's

correspon lenle , quanlo for po ivel, á onlem chronologica da

requisição elos depo. ilantes, successivamenl re. galavei. ue]

em ]5 di~. , d modo tlUC', ao cabo de 90 din. , volle o Banco ao regi­

lUen onlinario do. paO'amento "

"Com o Banco Nacional por'm, a ousa passariam IiI' r­

. amenl.e,

ma corriela cOlltra o grande eslabcl cimcnl.o de emi . ão na­

cional as umiria, om pouco esIol'ço, a: pl'oporções de ul1Ia cri'e

finance:im, e immedialamente os seus bilheles perderiam o direilo

de conversão á visla em moeela melaJlica. Porque será, pois, que,
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emqu:mlo o hanco de. a esp cie, em "eral, para gozarem o fayor
eslipulado no :litigo upm lran. criplo, carecem de di po ição le"is­
1:11 il'a o Banco Nacional não lleces ilará mai qu· a beneyo­
I neia do presidenle do conselho, par:1. susp nder. quanla yeze.
111(' conl'l'nha. o paJ!am nlo m 011\"0 da. , uas nola. ? "

Ont!' a pceto de qnc tão jnric1ic:l :í qnal me ad creyj
.'cl11p.'e eYitanc105Y ternaticamente :l qnc mo economica,
cra a llullic1ac1c do contra to do l' 50'ate qne com e te l'a­

ciocini pr curei demon traI' :

"felizm nl , lor;m esse conlmelo é null0 de seu pl'illcipio,
1111110 ll1'scle o momenl d .11:1. C 1 1l'açilo, nullo por Ullla grande
raziio xirin. ca:1. !le. mas que pr liminarmenle o Íln-alid:1.. A lei
rlc' 24 rle no\' mIl' , rcalmenl ,no arl. 9? pr eillla:

"Poderá o goye1'110 conlmclar com alguma das com­
p(mhi({,~, LJue ,e or"anizarem, na conformidade da
Jlrl's III lei, o res":1.le do pai el moeda."

"D l rminou, portanlo o poder legi Ltliyo que as negociações
sobre o I' sgal não s encelariam com lab lecim nlos parlicu­
lares. ,cni"LO qual1Ll0 :1. exi. lencia de ?1lai,~ de uma companltia

enlÍ, sora habililas. e o "o\"e1'11o a ele"er, denlre yario concurrentes
a propo. la mais 1':1I1lajosa ao Th . ouro a paiz......

"A mI' ma lei. qne a, ·im. com fl'eilo, e exprime, no arl. I,?
? 2? a tal rI'. peito. -prl'5Cr y quanto aos bilhetes, no ~ 1~, n. Y,
do mI', mo :11'i il-(o:

"Á recu, a d p:1gar á vi. 1...'1 e m moeda correnle
os hilhel. dá dirl'ilo ao porlador de proleslo p lo
11:1 pagamenlo, e conMitui1·ft fundamento legal para
rr decretação da liquidação forçada da companhia."

"E o l' gulamenlo de 6 de julbo do correnle anno, que já per­
lence á :1dminislmçi"lo elo vi conde de Ouro-Prelo inclue entre os
C:1S0S lle dissolnç:1o c liqnid:1çflo forçada, pal'a o, banco de circll­
laçiIo (arl. 2 n.'10), o (le:

" Deixarem d p:1g':1r os seu, I ilheI. :i \'isla e em moeda me­
1:1l1ic·il ......

,. O conlraclo : Cl':1S'illllellle allenlnlorio da lei,
41
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,. O I'cmeiio ]1~lo t'1I.r·~.?forçrdoGontrac.~~'e~t'7:Jjlj'J~llll'71 l'limalr­

l·iNlS Gdp. c.qpcrredn.q /lfI mercar/o lIaciOllrt1 é ma/rria de r()lI1]1cfcnt'ia

lerti.~latira. Te.solurcl cm cada opportemidade. e lia qual r(8 1"('."P0I/",[úi­

lirTrtdr.s. qllc..soú (( prC8S110 de Ill'gcncía i''rtcsi.~fit'ei.1I01/1'rl' de a.'l.•nmir o

porTCI' e.l'I'clltiro. depcndem de .9ClllrÇfí'J par/fwlt'nflll'.·' (Dia";o de ~Yo­

ficias, 1 UI' nOI"(!mhro tI 1 89.)

Ponho rl d ispo,.;iç'ão dos meu" acc'usado:' s a ollcrç10

completa do.. mc·;. e, criptos {inanrei l'O. . nl j)inl'in dr

~Yoti('iCl8, de\'idam nt ('ollee 'ionado. para lhes (;lt'ilital' li

leitura; ele, afio li que mc apont 111, Ilcl1cs IIIl! topi('o,

11ma pLrn. ,lllllll pnln\Tll de adhesão li uma das c1l1a~

cscolas, que ne te pl'Oblema . c1 hatem. unca deixci

. 'tran, luzir sequer o 111 'U jui7.o entrc li 'olução da plnrali­

elade e a da unidadc. Ell tinha, poi~) a libel'(lacle mai"

plena de escolher, no goOH'l'1l0 entl'e Oil doi.' al\'itrcs

oppo. to" em nenhum compromi:", o antcriol'/ que me

liga..se a algum delles.

Pelo que toca ao re.gate elo papel.mo ela) a critic'a

articulada por mim, lla impren. a) contra o cOIl\'cnio (;el:o­

Fjgueiredo, póde resumir- ne"ta, palana da Brl'islrr. dns

Dous jJIu-ndos, que adoptei paI' thcma ao ec1itorial cle 17

de outubro:

" Acaha ele concluir o inlpl'l'io cI Bmsil. com UI11 gl'upo fiuau­
ceiro da Europa, uma importante ()prl'aç~.. cujo ohjrC'lo r f'xtiu­
Rui,· o papel-mo da bra il,iro.

"Aliá, e le papel-moeda. que ~e acha ao 1:11', lIno ,lel'ia ~f'r

incommodo aclualm nl ao i(ol'el'llo r1aCJuelle paiz.
"E~5e governo. rntl' In,nlo.l'esoh·eu, I1h~l,jlllil-~ por lima diritl:l

slljcil.n a juros.

"Eis a combinn(ãu, n. que àelibl'l'ou l'f'COI'I'CI·. Ogrupo finanrcil'O.
com quem tralon, I.em por C'1111'0 O Banco de Paris c dos laizf's­
Baixos, eslnbel cimento q IC. compl·omeU. a Cl'Cal', 110 Bmzil.
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Uni banco nacional, com II ('<lpilal 11<' :2iíO 1I1ilhôes de franco.. dos

quaes ]50 milhõ" 'enio l'e<lliza.dos. Acha-se o hanco itlvp lido 110

privile -io de emillir hilhetes em ~OlnJ)Hl 'IJtdyalenl ao triplo do
- u capilaJ lTecli,·o. Poderá. pOl'lant, emillir c~rca dI-O

Illilbõ de francos. inq ortancia Inais ou m 110' exa -la do papel.

1II0cda do E tado, cuja retirada pretendI'.

Banco i'la ·iollal _ub tiluiri pouco a pOUCU (cl)lIccd 'IIc!O-:l'­

lhe para 'tal fim um prazo d' cinco allnlls) pelos s 'us hilbetes os

,lo Estado, r ebendo. a troco uesles. 'I T1lalleil'rt qn' O' for entr ,­
"anuo ao governo, tanto pelo tanto, 'ao par. titulos public s ao

premio de 4 por 100. Ellccrrada. a op 'raç50. :obre U1t1 capital

t'nipregado de 150 llIilhõe . acli:ll'- 'c-Iia o Banco m pos e de unia

renda de primeira ordem. de 1 milhõe_. Belll percebemos o que

ne ,a tran acção logra o Banco Nacional e o 'eu grupo. Mas o que'
llii :llinamos lJ 111. • a l'antagl'lTl qur tl':lhi e~pera colher n
Brazil. ,.

Ha \' t'ii inconscqu n ,ia ntr a min ha oppugnaçào a

c se e ntracto e o termo cm que ao Bao o da Republica

incumbi, pelo d ('reto de 7 de d 'zembro, o 1'<:' gate do

papel-moeda '?

Eviden temcn te nào.

Com c:ffei to :

Pelo contracto Ouro-Pt· 'to, o 1 anco Xacional I' '. ­

<rata\'a 1 0.000:000. d pap ,I (' adquiria cm troco

] 0.000:000$ em apoli e de -± %cm ouro.

Pelo Jecreto ], 7 d d z muro, O Bancu lla Hepllbli(':t,

por 1 0.000:000$, que ha\'ia d rc,'gatar, recebia ap na

(l, terça pa'l'te, ou 60.000 em titulos de se typo.

Xo termo da operação o E ·tado teria contrahido

em sub tituição de lima di\'ida ~ m jLU'O', um compru­

misso ullnual de 7.200:000$ e o Banco :Saciona,} adqui­

rido a propriedade de uma renda allnunl de i.200:000
em \'alores elo 1'11 ·ouro.
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..Ao pa. O que, para O Ban O ela RC'publica, O m :mo

serviço, o l:esgate ela mesma omma ele papel rc ebia em

remuneração a terça parte apenas elessct,-S vantngcn. ) a aber)

uma renda annual ele 2.-100:000., reeluzínelo- e a e. ta

quantia, para o E tado o onns, que no contraeto impcrial

snbimn ao tJ·~)lo.

anele e tá, po::, a identidade entr o: fa\"or . con­

e elielo por mim ao J anco ela RC'pllulica e o. prucli~raliza­

dos pelo minis~erio 7 ae j lwbo ao I3anco Xacional'?

Longe de :contruelizcrem-'e cs:as dlla' phascs da

minha vida,-em tal harmonia estão, pelo ontraL'io, uma

com a outra, que a: opiniões emittic1a: na primci ra llarc­

cem, ás vezes, pre. entimento quasi aivinatorio das lU ,
na segunda, ti \"e de praticar.

Um dos pecea los, dc que mais 'al'ga me faz '111 hoje,

101' exemplo, é o de não acreditar 110 plano da com' 1'­

sibilidade do meio circulante, esboçada pelo \"i con le le

OlU'o-Preto, o d neITar a po" ibilidade do-reITimen mctal­

lico entre nó, emquanto:e não enriqnecer de força' pro­

eluetora. o organi:mo economi ° do paiz. Poi bem: CJ'. a

convicções, defendidas .por mim quando mini tl'O e lepoi

de ministro, süo idenli '((mente as'me °ma 0, COIJ~ qne, jonw­

lista, en combalia a' vi 'lo as jcmtct,-Sias elo nltimo gabinete
imperial,

Vou transcre\"cr do meu artigo ele 17 cl outubro,
"As gmnde opel'ações", no Diario ele ~Tolici((, 0, Eio como

eu me pronunciava:

"A c nver::io do papel 1I10eda. Ó n;10 a qllül'criio os tjlle Ihü
não conhe el'em o ::tlCiLl1Ce.

"filas está l oealizado esse "desidcl'atwn", simplesmentc p01°que °
fjovel°lw consegue, en~ wn momento dedo, s'0stitlliJ' °l,apel pcl? OlU'O '?
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o e']llilibrio mondario. para UI' esta1:c/. depende essencialmente
dc eondiçõcs profundas, ligada.~ ao dc.~cnvolvimento ceonomico do paiz.

" Papel é -redilo; ouro é dinh iro; c ?lã? se pa.s a do l'cgimcn do
crcdito ao dct moeda, simplesmente porque se ?"Ctim da circulação o
papel, lraz ndo ao m r ado, me lianle operações flnanceir.;t·, uma

con nle lUclalli ll, qu' não enconlr, nas condiç.ões reae delle,

all'eo p 'rlJ1an 'nl.'.

" O ouro 7lcín pórle conservar-sc na circulação de wn paiz si a
fortuna publica isto é, a accumularrío e a producção, o Il{W reit'ln
uelle. Lo<'o. i a iluação da forluna puhlicaé pre enlemenle a mesma

que lre mez :ürá, ria des~onh'c'r as lei falae la realidade,

e aCI' dilar ll(? ohr nalural eru mal ria econornica, imaginou' ope­

rada a convcl',tLO, unicatnenle ]lOl' bar 'I-a decrelado o nobre pre­

si] nl' d conselho."

" Essc arnuX.o d' L1ro que nos a' 'orre do eslrangeiro, m
hu 'a d 'mpl'cgo, cqLlililm111d _n° . adualmenle o call1iJio, repre­

senla, m vel'llad , a mni .. pro'p 'ra siluação 1Il0nelflria, no

1lI0menlo da opcração. Mas loel0 elle "em pmpregar-se em empr ­

za' cuje' vida, para os capilali la adI' 'nas, qu alimenlam se

lraduz 11a dU]lla funcção d' am rlização e renda. Ora, t:fJtas dilas
ncees idades organicas c.l:primcm llma escapa continua dc valores para
jóra do paiz que si não c rcalizarem mcdiante o desenvolvimento da
}Jroducção, a('ubarão por interes ar, dentro cm pouco tcmpo, o stoc!;,
mctallieo, determinaudo, mai o/t menos I'((pidamcnte, o csgoto do ouro
c o Selt regresso á sua origem."

~hi C tá, pr 0"110, ticado p l' Hum, cm outubro L1c

1 88 o l' gl'C ·so pl'oximo (L Euro} a do ouro obtido

fi L1iaute apre tação trall itol'ia dc capitac c tl'allgeil'o ,

com que o mini, tcrio Ouro-Preto pôde cmprehenc1er a

magica cl metallizar a no, sa circulação c fi har ingcllllo

quc 111 a acreclita, , cm,

l so, que c yciu a \'cl'ifical' depoi, da Rcpublica, c quc

Os inimigo c1clla I1proyci ta rum, para lhc infamar as

finanças, eu o previra, c Y:1ti illrtru,} antes da r voluyão,
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entre applau.'os geme', RolH'e css;:; npplau,'o.' ubi cu,
egulldo o '1', Ramiro Barcellos, ao ministerio da fazc,~dn,

E, <]uando as minhas prophecia, se realizam, o que, l:

poderia in\'ucur em documento da minha pl'eviden ia, é

adduzi<1o como pruY<l <la minha criminalj la<1e, :\i elos
pl'opheta, !

Mas, ao menos, não faltem (lo \'erdacle material, ('Oll)­

lllettam o:' erros de apre 'iação, (Juc lhes 00n\'1 rem ma:;
não JJle uttribuam opiniões, ql:e 1ll1llCU foram minhas.
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~i P l{E~THE '18 )

• '011 obrigado a abril-o, pam nã deixar. cm Uti honmí'
m reci(la:ô n p-cntilcza, com qllc me ob:cqnion o illu. trc
.1'. ,cnn.f1Ol' Campos 1::I111Ic., pela: minha. indiscrições, 110

Iwimeiro eapitlllo de.-te manifi..':ôto ácerra elos proees. o. alli­
cintol'io,' cn:ainf1o. rm apoio do grand prqjceto financeiro
('on tl'U a 1ibcrdade de l. pi ri to do :cnado.

_\fim de qne os meu. jllize: tenham yiY:1 c pcr/i..'itu
a imagem ela minhn impl'llc1<'llC'ia, reproduzo tcxtllallllentc
o Aagieio :

"Pêll'l !I.H· n \'icloria II ('~,;:l rOlnbin:l\';io odiosa. l:ln~UIl-5e ·m.im:
rle m ios, que:l y n(,l':lbilidnrle dnquelln :lo a df"'ia Yeda.r. K.io Cl't'io

CjI1l' o ~oH'rno da fi pnhlica 5l' ('11\'01\'l's5 na.- captaçiir5, qu a bem

c1ol'uinoso projeclosc elllpre":Jra.lll. Mas n "erdaue; qlle se deseu­
"oh'eu alli uma cahala qll:J,i rle assembléa parochial ; e. para abalar
o limi los, ella niio he. iloll cm assegurar. na.' confabulações parli­

r:111:lre:, que a qllesLi'lo é l:'ssenrialmrnl.c poliLica aos olhos do go\'CI'1l0,
9111' e. L deslIIalll farill II polilira do.~ E.lrrdfJ.~. cujo. rl'pl'r~('nlaules
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não suU'raga sem lroj elo ba~ .ia]o p la atlmini Lrnção. Hão elc
conLeslar csLas realidade inconf!'.. ar i .1\1a. cu as af'firmo ao paiz
'oh o mais sol 'mn <lo. jn.·amrnl.os. E appcllo ]1al':l os mcnil)]'os <.Ia
minoria. e p cialmcnlc para o H. Amaro Cavalcallli, I. I.cmnnha
vi ual :l.ul'i ulal' ela: promessas e iulillliuaçõl's. com qnr alli. nos
coneelol'c: elo . Cll:l.llo, . CII':lhalhar:l ]1l'I:l. S:l"':lç~O do l'a]1l'il'ho of'fi­
cinl."

Como·sc ,ê, 1'cfcl'illllo-m a C5S Jam('nül\,c] pi:odio

njas maoobl'Us todo: IÜ pl'('sen iámo:, c que não mc (,I'U

possivcl ommcttcl' a c \'al'dia elc o culta]', sou n: 1'C cl'\·a.

de um'falso pudol',-fil-o. oh a mcnosil'l'itante da. f~)J'mn..

porquc e coimci o go\'cl'no dc F; lidmi dadc na corrupção,

abstivc-me de d c1inm' nome: dc eOl'l'nptore., (' não nffil'­

mci quc hOll\'es. ol'l'ompidos. Ncm reio mc. mo qne

O' h nvc e, Faço ju ti~a ao nhol'c cnadore. Ia,

como, a par da cducç:lo, 'C jogava om o mcdo, podia tcr

havido fracos. Entretanto, cn mc limitu1':1 a 1cnunciar a

tentati\'u, scm io, iouar qu c1b tivc.. c bti lo onqui, ta..

Não cxistia, pai., nu_ minha. pala \Tas, nada quc (le con-

ic1crassc a magcstadc scnatoria c mui to mcn F;!] u p:lde­

sc autorizar algulll do. <]uc a J' ·'C.'tC01 a :e I'cC'ciaJ' inc1 iO'i­

tado como o aiv d uma indi\'idlla~ã ma1i(~na,

Eotrctanto, a minha lin';lIagcm, c, trcm~ de pcr ona­

liclad 5, ao'astou o .1'. scnad r <.lmpo· 'alies, LUC, ('m

nomc do brio. c1 cnado, lui tini ii pcn 7)}'(' ce lr/l1.?rr,ge:

"Não qucria o ornelol' Loc:l.l' cm JIll~l~J.ll1. as. nnlpl.o; ma: "in
hojc, em publicação a si"'naua pOI' um llisl.incl.o( 01lc"'a, que se
devera aLLl'ihuir a ami"'o: do "'ovel'no o 1',1 'lo d Ler III II' 1ll':l.do
exercer a cabala com am :l.ça., ou pl'omcs ::t, Para deslIlelLlír e.q,qa
calumnia, appella pura e impl, menlc para o. mcmbros dcsLa casa,
afim dc qu· declarem al[;ulls si o\1\'il', m uma. pal:l.\T:l d ameaça. 0\1
de promessa.
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". i houve lentalim d ameaça, ou le solicilaçflo, ella não partiu
rio lado do orador. Foi de ou 11'0 lado que ollvím?n todos allusõe8 a
atonleci'T11el1lo8f1t11e.~/os. que prril'(lram na almospherQ. do paiz. Falloll­
se alé em rn·olução."

Diz- C que e. ta.' idéas, animal1us pela c10queDeia do

orador arrancaram il urnes alO'uDs apoiado... E esta con­

"idem~ão ohriO'u-me, pum OIU o. applaudente , pelo muito

ulutamento que dC\· a. sr:'. enadore., a uma explicação,

ant da qu t nho de ter eom o promotor do in idcnte.

I 'i ::;', C"X • m deram a honra de ler-me, hão da re 0­

nlll" I' qnc a indignaç'ão do SI'. ampo aUe pela injuria

il'l'o?'nda ao senado ,"eiu tarde' poi. a minha imIiO'nação

pI' ('cdera (( do l\obl' I'cpre entant de . Paulo.

O de:-re peito ao enado e. tá DO en aio de trataI-o

('1lI110 mnteria cOrt'npti \'c1. tygmati zUt' e 'a pretellção, não

é consitlera I' O -enado omo. useepti "el las fraqueza , que

n. untor H lle tal emprehendimento lhe nppunham. É,
p lo contl'al'io, \'iI1O'al-o d temerario., que o imao'inn\'nm

mpaz de debilida lc. ntlgare..

Di ....e-. c, ao que m informam, em aparte a . ex.

qn o . nado c tasa a 'ima elc tae' . u peitas ou ele taes t n­

1ati\'as. Mas ncm a . u. peita.. , 11 lU a trntati\'a ão minha..

Eu n1\o TI pei tei d cowa nen huma o enado, nem contra

elle tenít i o quer (lUe fOI c,

'ontl'a as susp ita. e tentatinls) de qu el1e foi aho

dam ,i rll, \o'OJ'a . i, omo pare r, o que 0:- srs. enadores

Clllel'iam, é l1csmentir-lllr com o al'~'um nto d qne na altlll'a

onde s.. rex .. plIimm, não ha qnem tenha o arrojo de le\'al'

nem por pensument " lima experiencia d alliciação,- i é

ni so o que 's. cexs. cogitam então os hOlll'aelos repre CI1­

tante da nação andam cndo "ietilia' le uma teia de
42
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aranha I'hetorica, on le 0, mai' hnmil les in.'c tos já nã SI'

Jeixam caLil'. Por mai:; arima qne, e e, tcja da l'l'nPS'iio,

ningucm o e Ui do bote elo::: corruptor., TIn, ta 1 mbl'LlI'

n ss. ccss. qn o diabo tentou sul omar a Je,;:I::; 1Jrist. En

creio que o, hOlll'ado.', cnadore não. hão dc julgaI' injn­

1'iudos com a comparação, creio r:Iue não estilo :l<'ima dc]]a,

E, si c, tão, quc m p rdoel1l . .l.:ringuem l' \' renC'Ía mais do

que eu o. santo logare. do 'enaela. 'QUCI'O qu ja Ulll

templo, Mas qual é a pl'Ofi.lnl1cão a Iju a impiedatlc não

sc atI' \'e na, proprias na vcs . :1O'1'aela, , CI11 pl'cs(>nçLl (lns

altar.' ?

Acho que j:'i não c.'ta I'ãa mal com nl i!!:o os sr:;. s n:1­

dare..

gora nó., SI'. Campos. a]]e..

I • ex. qualificou ele l:alumnia °m n a:;sel'to. Depoi' eh,

mais ele "intc anno' de "ie1a ]lnl lira entrc aO'?Tc\'s6e, tlc

toda a ordem é a pl'i Illei ra \'cz qn ac. obl'c o mell n me cste'

baldio "iI. Atrn.\'és elas mai' injustas da:' mai" indigna,.;

imputaçãe , a minJla "emcídnde unnea foi (' nte. tncla pelo;;

meus maio baixo inimigo, Em p1'e i o qu eu fos.'e mi­

ni, tro da revolução c, enador ela Republica.; cra pr ciso

q ue a minJln rcputação pa. saRSC elo }l ,lourinho d foI i­
'ulario' mais lesprczi\' i.' para a tl'ibuna lo ,cnado; era

preciso quc o aquiJatador da minha hOlll'a fo.. c urn conco'a,

um collabomdor, um cOlTespon uv 1 em u ni cimento' 'lu'

de\'criam estabek ·er entrc n6 di po içãe el \'cl'dacleira

fl'utel'11ielade politica; era mi ,t l' isso )l[\1'U quc cu ti\'c sr

de responder ao labéo dc calumnia ]or.

a ca tigo moral, que o r. ampo. Salles J1l I' c'c não

lh'o inflijo cu. Ha ele inf1igir-lh'0 a .'lIa on. ci l1cia. Eu

YCllero a amiz[\de m 8mo dcpois ele xtin la. Eu ol1\'i dizer
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. cmpre qu O respeito ti deli 'ud za de l' laS'ãcs, como a. que

cnh'e nós xi tiram, 6 um do.' elcm nto do caracter. Eu

:ter dito qu o e 'peetacul d uJUa legladiação entre doi

m mbro do Go\"emo PI'o\"ií:i rio cria d graçado \-n1­

ptoma do tempo. Não erei cu pois quem de es. e ~­

p ta ulo. inda ha dia.' Cj nando cm um di 'cm o

cnja opiniãe fariam tiritar da' ombro as h'acliçõ rc­

publi ana . ex, como qUflsi mini.'tl'O do go\"erno l' i\'in­

dieava, para e.'tc, como 'on.'cqu ncia legitima da na ,"J­

'toria legali ta, o direito de r ·agi I' \'iolenlalllcnte contra a

legalidade n Estados,-não 11'0 interr mpi, nem lhe

)' pliqu i. Agora mc 'mo me ('.'tOll r pr.imindo, om todas

a. forças da minllU \"ontadc, cm pre 11('a do .'cu diseur. o

dc ant -hontel1l, para não di. cutir as proposiçãe a.. 001­

1>l'o.'as, com que . ex, ju. tificou a inclie<.lção appro\"ada

no ena 10 como temoção de cOI~fi((nç(( politica ao goremo"

e mcio le habili ta-lo a )' solrel' a 'lne trio .fincLnc i,'a
isto" dc deI gar ao Pr ."idcntc da hcpublica fl1neçãe.'

lcO'i. lati \'tl . ~ão q ucro ntrar com o mcu c mpunh iro de

)' \'olução C oro:unízação )' puhlieHl1u cm debate- 'lU u

paixão poderia im'awr, exp ndo-ll08 ii curio idad do ;:i­

candalo, arma]o um lltru ') utr. 'reia . ex., a deeencia

(quando não 'cjam outra. l'azõr' m me') ímpãe--no8 isto.

Limitar-mc-hci pois, a reiteirar a minha sol 'Ill 11 ili­

. ima de ']arat;ão a illla tran cripta c a opp'r ás 11rgati\'a.

que a contrariam o t temunho (lU li ín\'ocara.

Ka . Lia eOlT .'ponc1cllcia dada a lUlllc bantcm o

.1'. _\.mal'o CanIl 'anti e.~)ollla}/l'Clmenle 'c enunCla assIm:

" 'eja, porém, ou na tribuna d:.LCju 1ll. ca.-a ( i la] me for per­
millido ainda), ou na impl'en. a, cspero Ler occasião azada, p:.Ll'a
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demonslrar lle que lado eslá. a verdade e a razão nE'S ele JOTa­

davel incidenLe ......

"H:l.Via escripLo eslas linlL'ls. <[uanda li o IIIfJni/áto do. r. H.u)"

BariJosa, cl/jo cOllteúdo é, .~em dI/vicio, o propl"ia "en/ode do.• .rC/('{os."·

Io-nora ndo qu \ O noure senador, iudepellJcn túmen te

de pro\'ocação minua) pr'lcndcs e fa:;cr eRRa p"blira,'i\o) u

dirigira-lu e ·ta carta:

"Exm. r. 'cllado!' Amaro Ca\'al anli.

"1'{0 11\ U arLigo d \ hoje me rcfiro a \". 'X., de cuja bo a oU\ri.

em presença elê outros cullega., a lI;UTa\'(LO da circlllII:lancia. a

que aUi allllllo. A bell1 lhl verdadc, e sob:t 'ua honra. appello

para. o Leslemullllo de v. cx. CIl1 ·onfinllaçii.o do lTIeu depoim nlo;

e espero qu' me bom'ará. a sle rcs)l lto, CUII1 a rcsposla. que a

l.:laldaele ele seu caracler IIW a segura. - Dr I'. t'x .. ele. - R11.1f
BltrÕosa. - 20 -1- 92."

A rC.IJO ·ta elo lWlll':ll\ cnatlul" pclo Hio (+rand' do

Norte foi esta:

" . C. 1 ele jalleiro de 1 D2.
" Amigo dr. Ruy BariJo a. - Anle. de I I' o \'osso manife Lo de

boje, eu havia e 'cripLo duas linha. sobre a vo. a I' tirada do senado.

L ndo-o, au'!" scelllei um L pi u. em (lU digo:

.. Havia . l:l'Íplo e la' linhas, l[uando li o lI1aniJesLu do 51'. Ruy

Barbosa, cujo conLeiÍélo é, senl dU\'ida, :l pruprin. verdade dos

fhetos." Deixei el1\ Loelas as rcl!:Lcl;ÔI'S. C.I·l'io qlle c~lará el' a 'côrdo

com a sua affirmac;ão.

.. AllIigo obrigado,.A. 'wa/mnti."

AlJi c tá a \·cL'(JadC'. POl'(lne c. cm oo1-a eom amargas

di\"ersõe. I es 'oae ? Kcm eu tinha interC'ssc em alteraI-a:

nào ou chefe politico) nem mini tTO il1 ]J((.1·libtts, ncm can­

didato; sacud i ás porta elo senado o pó de quae quer depcn­

J.cncias, que me pude 'sem tol hel' a i nção de fallar obre

estas causas .'cm ap guilbos com a opposição) nem 'om o
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gO\' roo, • ou nm zcro IIIU e:c, urna (Jllantidad negati\'a

no calculo da. ambiçõc" (lU' sc di 'putam o pai;".

Já \'6 o me'u nobre ex-collega qnc, .. j alllldi a perigo,

polilico:, lia IIltima \' ';': cm (111C ocellpci a attcn:'ão do

'cnado uão p ti j,t '''r COIU j Il tu i tu lle :1 II1cn.;a:' , Eu creio

«(ue a C'llap:a J'c\'olul:iunaria ]0 III II diKC!II',; , a:nda não

r ubilrado é sla (não púde 'er outra) :

"Para nós., cnbor ''', l1fLO ltn. modificação le pOlllo de I'isl::!,
no tocanLe ;Í, f[lw·tão cOnOl11ic~l; pOl'l,]ue nós semprc collocámos

esla que lfio róra dil lillha das r acçõc-, ljU', lia dez lIleze ',al'l'tlsLam
n. Republica no seu LorvclillllO, O gOl' l'I1 Lucena e'lreiou- e p 'Ia
1'I':Ie<;ã cOlllra a independencia da n.inoria do Congrel:iso, '1ue
l'('('US:lril os 'eu' sulTrac;io. á C,lllLlilhLura Deodoro, : nlra es::ô<l

r '<1('1,'50 bu,- 'ou n:agir I) Congress , arll1ado com a I rcroC;alil'a
Iinallceira. A I' acção fin:lIlceil'<l, por 'ua H'Z, sCl'\'iu de preL xLo ao
atlelllado ue 3 de non~ll1bro conll'a ri COllslillliçfi.o F~der<l1. Agora

CUI rel'judi La á 1";lc\'àu de 3 d' novelllhro as cowliluições du
E-lados ell Ln uUla a uma, golp ael'l' 110' scus n'Q\"l'Il:ldorc , no'
seu congres o , nas 'ua' ma.. j 'lralul'.l::;, E a reacçào ora iUllll'ranlc
n50 crá Lambem o ponlo de partida pitl'tl no\'a, 'onlr:l-re;l('çõ'''?
Eu inccrillnenLe o I ~cjari:l, con\,'u ,i lo, como ',.1011, <l' que

cada re:lc\'üo cnÍ, Unl:l loucura ll1aior do que a precedcllle, 'la'

ler 'mos o direilo de 'p mi-o '? ~e, l.e vaÍl'em ele desrurço, a
cada viol neia f'_pondll Ulllit I'iol 'ncia maior. ,\l.é quaudu? Al.é

qlle o ulLimo \' ncedor aI lil(ue a 'ohcrha do LriulIlpho, ou o
ullilllO v n 'ido J'lmul1cie o desaO'g'ril\'o da humilh,wão, AnLe disLo

não haverá paz, não ha\'erá. admini 'l.ração não haxerá. finanças,
PiU e Glad Lon ,eriam incapazes el I' rguer o credito, em um paiz

pnlrcgu á endemia da l'evollll,'c3's lIlililal'l',,"

leaHei cm rc\'olução'? " 'ignijicalil'Cl coincidencia .' '
grasnam os ()'all~OS do apitolio. Ma" cnhor', meu, eu

e Cl'e\'ja S a pala\Tll fati lica todo dia, com a niluha

chicara matutina dc café dmantc os ultimo, tcmpos do
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imperio; c touaYia, 11l1l1 'a f'ui por ii':o indigita lo ('omo

con pinulol',

O mal está I1U,' ulhos do yjucnt', ou na' f:'1taliumlt',;,

que e1lc lcplol'a? .'''- I'cyolução nns('c da misel'ia 01110 a

lIJ:sel'ia nasce da ruilla fi nanccira. Como é, poi" quc II~",

augurando a ruína financeira como curollal'io do pr~jl'do

officia I, não luwiamo:; tlc temel' '! l'cyol t1S'ão ~l,a rl)i1sc­

<] uencia natural?

Ainda h .ic, na (,'azelr{ de i\'úli 'iU8, 11lIla P '1I1la l'llIbe­

I'ida cm. s)"illl atbia' para cum o O'OYCl'110 cS(,l'l'\·ia l':::!n,;

palana " cheia. li fune ta yen.la 1' :

"Não se 'nc:anelll, porélll. .. 'x. nem o ~r, Ini1li.lr da

fazenda. As difficulclacles. ,I!é hojl' venc'irias nas lulas inl 'sLillas do~

Estados, as "idorias alcan~';1(la. conLra o. elemenLos anarchicl's,

ora laLenle, l'3.}rocul'allclo faz I' expIo ã . ~ão imples pa salCnlJlOs.

quan lo conlp',U'aclos á crise fhlanccira c bancaria. Do 1110U . por que

for debellu(];t, depenue a sõth'ação, ou a p rdição da FI 'publiea.

Toda' ns oulms queslões, por mais ruidosas que sejnm. ou pur çalll.

~ão bolhas de sabão, cOl1lpnracJas á lIlell'illlJu, que :lll1caçu o cr dilo

nacional. si l1Iào segura e prudenl não arrancar à mccha.. , a IllIe

se ]Jrel'lllle d 'ilar fogo. 'cm pcnsar nas COIr lucncia ,"

Scubol' S, tl'e )'na.. ao od:o, trcgua.. á fi 'l'O 'idacle pulitica

trcguas no c1ominio ela, u, p 'ita, ao dominio da ag-gl' 'são

ao dominio do jacobinismo ata 'alhador! Paz, eoneilia~ã

COD cl'vação justiça c liberdade na relem!:Yã sc embria­

guem na \'cl,tigero officiaI. Não crciam 11 valor politico

elos agentes provocadores. Menos cOllfian!,'<1 na 10rra, mais

cloçlll'a na nergia, meno' maleyolen ,ia na luta, mail"

incerielade nas praxes r publi ana-o Ha um tufão de

violencia, lue sopra do quatro pont do c' o. _~cautc­

lemo-nos: não inchemos a bochechas, ' uppondo que lJe

ha de servir ao no..su moinho c destruir O do. outros.
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Lendo, lia dia', O c lebre romance de Do 'toio\'. ki
(),~ ]Jm. e.~so.~ a \'i. ta ficou-me pre. a longo tempo nllma

pagina, emqllanto pensamentu:;e ab. ol'via não sci em que
senll'lhança. dolorosa:;, COllltecem,ele certo,aqllclle livro ad­
mi ra \'el, oncle o O'ra nel c. criptor poz Oquaclro p..ychologico
Ll:1:; ('Ol1\'III:'lic.. da o-mnel nacão. la\·a. E terão Trefimo­
\·iklt (1(~liralldo nas agonia. II uma ri. ão patrioticu, peele

() c\'angelho ele . Lnca ma nela ubril-o 110 capitnlo elo

('pi !l'pt ieo I i\T pela mi ericorel ia ele eh ri:ito, elo. c"pi ri tos
Lln in~ania gLI , XOI' isado::: elo corpo do peccador, barafl:. ­
taram por llma ral'a de cevaelo., pr cipitaudo-o no bo'o, e
afrwall(lo-os. ]~ {(oi~ão por f ição,' diz o personagem do
romancista, a imagem da 11o..sa Rus ia. E. se. demonios,

ql1 deixam O 'Ol'PO do nfcrmo, c encarnam-se nos pOI'eos
:;:io toelo.. o. r n nos todo' os mia ma., to la' as impn­
I'(:,za.. , todo" os m:'ios g nio.- a' 'uillldaelo. ,ha ecnlo, m
n1). sa grand' e 'ara d ent a nO....a Ru ... ia. Ia por clla,
omo por c,... d 'monia o in:ic'lsato, c. tn \'elando' lá ele

cima, Ulll grande pcn;"amcnto, l:ma grande \'ontade, CIl1C

afllO'cnbu';Í toelo. c"ses demon ius, todas c...as impuridades,
toda cs:;a corl'llp~'ã() c. \'llI'nwela :í "uperfi ie.... Ellc.
ll1e.. ll1o.. ill. tarão p r invadir a manada. Que digo cu !

j:í a il1\'aclirnm, ta1\' z. E e...('. animaes, possuidos pelo
L'. pirito elo mal.. .. ;:,omos n's nó c clle;:.... Loucos fmio.oti

ele. pcnhar-no -hemo. do rochcdo ao mal' perccerem .'
todo.. ; c ;; rá bcm fito; pOl'q nc de outra, orte não some
digno.. Mas o pa lccC'lltc ..al\·ul·-se-ha..... c toflo. o ('ontem­
plarão cum c;:[1a II tll.'
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ob a, proyocução do 1'. Ramiro Barc 110', enceto hoje
a liquidação da !li toria do decreto de 17 dc janeiro DO seio
do Goveruo ProYisorio, 'ua influencia s bre a relaçõ
mutuas eutre os membro iaquelle gO\ eruo o incidentes,
que ocen. iODOU, a r ponsabili iade , que estabeleceu.

Darci a e . a cxpo ição o caracter impes oal e calmo,
que deve ter, para qu a, erdade tmn pareça limpida­
mente, orroborar i empre a. minha fi erçõe om
te. temunho ou do umento il'recu aveis.

Para a, aliar ia c.'tusa. do JUeu procedimento, e
julgaI-o, cumpr examiuar o rcgimen, ob que e orO'ani­
zou o GO\' mo Proyi. orio, d tel'minUl' o principio, qne
pautou a distribuição do poder entrc . eu m mbro .

Eramo n6, um con lho de ii tadore, todo'
irmã s entr si em autoridade, cujo chefe representa e
apena o papel de c ntr de agoTemiação pl'inw8 ?11ter
pcwes?

Ou, pelo contrario a dietadura estwa ubstanciada
no chefe do Go\'eruo, e n6 con. tittúamos simple mente um

mini terio rc pon avel perante elle?
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Não 111 cn.be discutir qual dessa. clna. fOrmas scria :1

preferível. En não hesitaria em me pronunciar I la pl'i­

meira, í nos dessem a colher. l\i(as o que. e pro ura, é

saber qual dellas a que. e e:tabelcccll, qllaJ a quc a ll'­

cnmstancia ímpuzeram) qual aquclla a qu nos ubmet­

temos, a que re ebeu a acqllies eneia do paiz como r ul­

t.:'Lnte das nece. idadc da occa ião. ra não p6de 11a\' r

dn vida nenIuuua cm Cj uc) do. d i padrões adoptav i..) o
adoptado para o govcrno dc ]:) de novcmbro foi a dieta­

dum individual de 11m 'hefi, temperada pelo' C011 elho.

de um corpo desecrctario de E .. tado,

Esta verdade resulta inevitavelmente formalment

do termo, em que nos foi conferi la a inve tidLU'a minis­

terial. Na ,'evolução de J R:l: , em FI'anta, o governo

provisorio 'lll'ge do eio ela multidão) acc1amado pelo

povo. A designa 'ào deus membro' não tem fOl'mllla

official, não se faz por autoridade d ningu m. Não ha

nomeante) nem nomeado. A dict.:'ldura co11e tiva na. ce

feita dentre o m vimento popular,. que es olheu,d siO'n u

e investiu imultaneamente no poder a tolo. o ~f'U

membro, Cada um delI representa, pois, uma. OlUma de

autoridade identic..<t, á quc e encarna em ada UDl elo

ontros. Ahi as func õ s eram ol1ectivas; colle tlva,

haviam de ser nec sariament as lelib raçãe ..

Aqui, porém, sllcceden o opposto.

E, se não, ei a minha nomeação de mini tl'O da fa zenda:

.. O general Manoel D odoro ela Fonseca. cher do Governo
Provisol'io, consliluido pelo exercilo e armada, em nome da
Jação: Resolvo nomear o hacharel Ruy Barbosa para o cargo li

ministro e secretario de Estad dos negocios da fazenda.
.. Sala das sessões elo Govel'l1 Provi orio, em 15 ele novembro

de 1889.-MAN OEL DEODORO DA FONSECA,-.A7·istieles ela ilvei7'o, Lobo."



A' AÇÃO 339

\qui têm aO'ora a minha nomeaçào de mUlistro

interino da ju tis:a :

"O general Manoel Deoelol'o ela Fonseca, che~' elo Governo

Provi orio, con LiLuido pelo xerciLo e ~l'mada, m nome da ação:

Resolvo nomear o bachar 1Ruy Barbo a para o cargo inLerino ele r
111 ini. LI' e secr tario de EsLado do. negocios da justiça.

" ala das sessões do Governo Prol'isol'io, em 15 de novembro

de 1 9.-J\l.\NOEL DEOuoRu UA Fu:> ·EcA.-.ll'istides da ilveim Lobo."

E todos o: meu. ol1egas receberam, na noite de 15

d no\'embro e 'a coIlação, ela 1nCSl1UL ol'igem ob a
mesma .f6nna, no 111(' 'mo termo. To lo: fOJ?Jos admittido

ao GO\' rno Pro"i orio por nom ação por decreto, por

a to pc ,oal do marechal Deodoro, Ora, a autoridade de

q110m llpm::ia ~ a fonte ela ali torida le exercida pelo

nomeado. ."- autoridade de um fUJlccionario nomeado por

outro 6 apcna emanacão da antoridade 'daqueIle que o

nomeou. Jão p dem ser todos p~Lres entre si o membros

de uma corporação ou magi tratlll'a) quando a ü1Ye tidura,

de um enh' todo, é onfi ri la por elle proprio a i mesmo

e a elo,. outro, decorre de um arbítrio de e. Nomear é

con tituir 1 leú'ados, ag ntes, 011 alL'\.iliares do poder

nomeante. h te, I lo acto da nomeaçà affirma, exerce e

mallt lU a na supremacia obre O' nomeados. :N ão a

'ommunica' não a di. tribnü j não a aliena: organiza-a,

fOl'tal ce-a cercando-a de ponto de apeio e orgão. de

acção. O Duuechal Deodoro cria- entre nós, O lJl'ilntl

'intel' pa?'es, O mare hal D odoro fo e eleito pelos eus

ompanheir de governo, ou nomeado pela me ma auto-

ridade, que o Dom .ou. Ma, longe di o, o marechal

Deodoro é o uni o, que não foi nomeado por ninguem,

e to lo nó. o fomos por clle. Logo, a posição, que
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acceitámos, acceitando as cartas de nomeação firma las por

eUe, foi a de ecretarios eu, não a de seUi; pare.

Depois, c. sa relação hiemr hica, o a dependen ia
po itiva da ]]o:_a part' para com eUe o. se primado pe ­

soaI deUe no governo mais 'e cara tel'izou ainda fi (l

direito, que . e lh r conheceu, de exonerar, e sub titlúr

sem audiencia nos 'a, mini t1'o nomeado. \,. im é que
o ingresso do r. esario AIvi m na vaO'a do r. .Â.l'i tides

Lobo foi 1'0 olllção pe' oal do mare ·bal D odoro. A.. 'im é

que ao dElmittil'JJ1o-nos todo', o marechal Deo 101'0 1'e om­

poz li\Temente, om pe .oa de 1111 onfiança I articular,
a lictadLU'a, ..em que os demi siollario invoca 'cm o

direito de intervir, deI iberativa, ou con ultivam llte, na
eseolha do. . eu. Sll essore. FtmccionaJ'ioB nomeaveis e
demissiveis ao ct!'bitJ'io de wna mttOJ'idctde não podem a pi­
?·ctT· a pcu'ceÍ7'os de ta: ão m.eramente oon 'elheil'os seu., eus
ct.CJcntes, ?'efel'endcrtm'io das tlClS dcliberaçãe..

Boa, ou má, essa foi a lei, que 3ellO~ paz, a lei aque

nos sl~eitámo ..
Um facto extraordinario veill imprimir a a e\i-

dencia ainda maior ele taque : a creaÇ<"io do. I gar s de
vice-cbefes do Estado e o provi menta de.. es arO'o.. 1 a
autori lade legi lativa se acha c di tribuida entre o

membro do Govern PJ' \ i orio, o não concentrada no
eu chefe, claro est.'Í que a creação de fUllcçõcs como es a "

as mais altas do Estado, o regimen da su ces ão na
chena da di tadlll'a havia de ser obra de uma ckliberaÇ<"io
commum entre o. sens membros. 1\1a., longe dis. o, o

decreto de 31 de dezembro ele IS, 9, que instituin os 10-
I

gares de lC' e 2° vice- hefes do Governo ProvisoJ.'io, não
passou por cons lho de ministro ; foi resolução direota,
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pessoal, ex lu:í,'a do marechal Deodoro. E o digno mi­
ni. tro lo interior, o honrado r publicano, referendando-o,

deu, cum is'o te:,temunho :olemne da acquie cencia ua e

du: . cu collcgas á SUPI' macia legi.lativa, á absorpção
pes.oal la dietalul'a xercic1a a~ im pelo general.

Nem é tudo. Crean lo os oal'O'os de vice-chefes o

de reta d 31 de dezembro podia ter reconhe ido, ao

meno. nos membro do Gov ruo Provisorio o direito de

el gel-o. eria o meio de deixar-lhe. alguma co-parti-

ipação na autorielale politica do dictador. Ma., ]Jelo con­

trario a nomeação do viee-chefi fi ou pri ,'ati vamente

re en:ada ao chefe. Ei. o meu d reto de nomeação:

II O mar chal Manoel D odoro da FOllseca, chefe do Governo

Prol,j orio, con tiluido pelo ex: rcito e armada, em nome da

açào:

" Nom io primeiro vice-chefe do Govel'l1o Provi orio o ba­

charel Ruy Barbo. a.

.. ala das e. ões do GOlO 1'110 Pl'ovisorio dos E lados nidos

do Bra iI, enl 1 d lez mbro de 1 91.-J\LIl\OEL DEODORO DA FON­

SEcA.-.dri tides da 'ilveim Lobo."

Nenhuma interferen ia, ainda qu con. Luti,'a ·fo e,

e d ixou ao membro do GO\"t'mo Provi Mio no exer ieio

ele a fun çôe .

O mal' hal nomeou o vi -chen., independentemente

de eleição, propo ta, ou a'Idicncia scquer dos mini. tro .

E e te não re Iamaram n m murmuraram. Implicita­

III nte subs re"cram, pois, Ú legitimidad do a to.

Mais tard, quando soli itei a minha demi ão do

car'O de I? ,ice-chefi do Estado como 'e pa aram a

COl! a '1 Exa tamente do me mo modo. O ministerio não

tev, ni so ~ miníma parte. em ouvir ª ne:qhujll dos meus
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collegas) submetti ao marechal Deodoro o m u p di ]0 de
domis ão) por 'ada que pes.oalmente lbe apre entei ; (I

... ex.) em minha pre ença) acto continuo) mandou lanar)

pclo coronel Lobo Bot lho) a nomeação elo marechal Flo­
riano. O r. Cesario Alvim re ebcu o d creto já lavrado,
apena 1)ara o referendar. E o mini terio não soube la mu­

dança, 101' que aeabava de pa sal' a ucce. ão politi 'a na
direcção do Estado, 'enão, como o publico, pela im­
prensa.

A f6rma elo Go\'erno Provisorio) poi , in..tituiela e
manti la com o as 'entimcnt , talvez não sati fi ito, ma "
em todo ca..:o, implicito) manife to, evidente do u

membro, cra, a li taduTa l)re idencial. O chefe 'entrali­
zara em SU:lS mão. todo os poderes. O legi la lar cra
elle. E os . eu' actos ] gi ,Iativos operavam-se pOl
derrcto firma]o eom a ua as 'igl1atura, ..ob a refi renda

de eada mini tro) conforme a pasta; a qn a deliberação
dizia respeito. Ap na e abriu ex pção, a . te re. peito;
para alguma medida de ordem publi a c rta r forma,

qne interessavam á organização con titucional do Estado.
Conformando-se a e e rcgimcn) o decreto de 17 de

janeiro não fazia mais qne ob decer a uma sitnação,
pela qual tão re p n aveis eram o. m u. col] ga ) quanto
eu) si é que rcspon abilj la ]es podia bav r entrc nós pOI

uma situação, como essa) ineyita\'el.
Mas porque não foi préviamente ouvido sobr e"l"D

reforma o conselho de mini tro ? E ta intcrrogação
ante elo quc a mim . e d \'eria endereçar ao chef' do
Estado. Ouvir os seus sel'retarios. era faculdad, le

que elie usava em matcrias graves, mas d que, em ma­
teria pão meno.. importantes, a ante ia pr scinclir. Da.
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convelliencias no LI 'o) on não n o) d a ia uldade, o arbitro
era ene, não nó .

Aim1a se não tinha e tabelecido r gularmeutu, no Go­
verno Provi. orio, con:e1ho c1 mini tros. Renniamo-no.
alguma veze,) ora accidentalmente, ora por combinação

particular entre n6s) ol'a por convite do chefe, quando as
iI' umstancias o pe liam. ' na conferencia de 30 ele

janei 1'0 e e:tipulou n praxe de ses õe. periodi~lS, scma­
uaes, preced nd o despacho collecti \'0, e se avançou que,
de então em deallte, as matcrias de ordem legislati va pas­
Sc'lriam por agu 110. }1l' liminar antes d se submett rem á

app1'üvação do marechal.
E s6 então se começou a ob er\'ar) para a nossas

r uniões; o si 'il1o onvelliente ás deliberaçãe do poder
executivo ainda maio . eneial á de uma jnnta revolu-
ionaria como a no sa. No primeiro oitenta dÜLS da

nossa xistencia mUlisterial) as nO.'a ses ões se celebra­
vam, p r a, im dizer, de janellas abertas para todos o
lados, ao. olho do curio O' de to la a especie, . em a re­
. erva 1 mental' no a :um! tos mais delirados. Foi tal­
vez l' cuando ante os perigo dessa tL'alJ'pal'€ncia em
negocio do maior melindre, que o chefe de Estado . e
absteve de d batel: em a elllbléa dos eu on elheiro a

reforma bancaria. Ena in tituia mll s.vstema, em que a
mis. ão devia ter por lastro apolices da divida publica, e,

si a, iutenção do governo . e divulo'asse) immediata­

lUent a c pecnlação. apoderaria desse vaIare, seu
pr ço nbirja em proporç'ôes desmedidas no mercado,

qllando O. pos \lidares as não retivessem, para de frnctar
as vanta 'ens d ssa per:pectiva, e a idéa plan<=:jada o'oraria

em proje to, com ineparavcl prejuizo para o: intel'e ses da
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nação, elo resgate da sl~a di vida, que' por aquelle moelo o

pretendia, eln exprnrão elo eu meio circulante, que se no
impunha omo amai, imporio a ela nece,. ielael ..

E ta\'amo, om effoito, por os e lado, em. ituação

analaga á de hoje, a que o O'o"eI'Do infelizment- é

cégo ; lJorqne, i ti"e, o olho:, ha\"ia de yer que mantendo

por mais duas Oll tres emanas a teu ão actual elo .D;1ercado

ab. olutamonte , cm recm'sos para a. mai, ,alicla tran acçãe.)

já não havcrá quem im1 eça a explosão imminente obre
a pra~a, por mai, quo o rhetol'ioo, o o, ne.'cio digam o

contrario.



\ 1

V lU :.t ponto agora o ca '0 da declaração de solidarie­

dad mini. terial publicada na folha do go,erno e Das

outra., lU r lação ao dc reto ele 17 dejaneiro. O sr. Ramiro

Bal'ccllo deu a e. e faeto a côr de uma rf'\"C:'Jação de cir­

eum, tan ia. inteiramente ignoradas, em um painel das

mais ombria tinta., atravé das quae' 1'cssumbra, nas

intençõ . do autor, a evi lencia de uma in iO'ne de lealdade

do ministro ela fazC:'nda para com o fOeus ollegas, man­

dando c tampar na imIreIl a, . em aucliencia de te , uma

affirlllação d oo-re"])011. abilidaelc em acto de que não foram

cooperadores.

Não ten ho 1'e eio ele encarar face a face e a arguição

e c'llC'1'O eOllven er la sua injustiça os meu. prop1'io' argui­
dore.

Ante ]e mais nada, si o nobre cnador p lo Rio

Grande do uI tive as qualidade de jlliz omo po sue o

talento de libeUal'io, o simple fa to da publicidade eluda a

essa declaração ha.via de constituir, lJl'i1na Jame, ao cus

olho, a mai r manife. tação da minha boa fé. Pois será
±.J.
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cl'i\el qne n me :1\'entnl'U.' ,por cssa as,cl'ção formal na

imprensa, a provocar os de 'mentido geraes dos m ll: 01­

legas, não acqu:ie ente" não consultado, equer obre ella :

Concebe alo'uem que eu, a não er o mai imb iI d im­

becis, ousas e essa menti ra olemnc, agoTavada com toda

as aggravantes da publicidade offi ial, pam, a troco da glo­

riola de uma br ve manhã \'er-me, 100 '0 dep i aniqni­

lad por contestaçãe, irJ'eplicaxei" apupado p lo lc:prezo

das rua'?

L 0'0 atriÍ, oe, sas appa I'cncias, i])concil ia \'ci ('om o.'

dote, mai' rudimentares dc ,en, o comlUnlll, :1 cnju j1rc­

:'ll11pção têm direito o qlle não habitam ca 'as de O1'atcs,­

bem dc"ia m, tl'eal' o mcn accusador que, c lh occult::t\'u a

chavc ela "crdndc em algtlllJa circum tam'ia de,sconhe ida a
estrall iJo, ,

Pois a 'havc da verdade aqui a têm os qll 111 qni­

zerem jl1lO'al' sin irá (lO tad-io, no depoimento qne e "ai

ler:

" Tijuea, 22 de janei 1'0 df'] 92.

0, Exrn. J'. Anlonio Azereuo,- A:. o iado a n1im pelas mais e ­

lreilas relações de confiança, v. ex, acom pallhou pari pa SU, ora como

teslem unha pre, ene ai nas malerias mais reservada. , ora como in­

termediario em relações nlre mim, o chefe do Estarlo e o meus

companheiro, de mini teri ,e pecialmenle o dr. Benjamin Con­

tant, os passo, mais inlimo , as cri, mai gl':lVe UO Govel'l1o PI'O­

,:isorio,

" Rogo-lhe, pois, a bem da verdad ,o obs quio ele declamr-ll1e

o que viu, o que presenceou, o que sabe, 101' conhecimento p 'oal e

direclo, quanto ás circum lancias, que precederam, e se:;uiram á le­

cl;lração de solidariedade minislerial; publicada na imprensa ácerca

nos decrelos de 17 de janeil'o ; 1ermillin lo-me fazer da sua re:posla

O uso, que me convier,-::ieu, elc,-Rlty Bal'bosa,"
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"Exm. SI'. dr. Ruy Barbosa.-Ent I'P:posla á 'arta, 'que v. ex.

s :el'viu dirigir-me. cahe-me d clarar-lh€'. n bem da verdade,

que o intuilo da d claração de solidariedade ministerial, con­

fOl'me nftirmou-me v. ex. ant s da 1 ublicaç.ão feita no Dia/'ia
O.flicial, era dcm nsll'ar ao pullico a harmonia de vistns, que exislia

enlre o. membros do Govel'l1o Provi. Ol'io, afim d evilar a explora­

ção do· inillligos da Republica e do. adI' l'sario' do d creto. de 17

d ' janeiro ele 1 90; cn lo VP.l' lade qu!' v. ex. ordenara semelhante

publicação, depois sómenLe dc mandar UIII seu empregado levai-a ao

mal' cilal Deodoro, que a approvou, e ao seus companJleiro de

mini. Lerio, que a não viram, COllIO e v ri ficou mais La rde. Informado,

no mc 'mo dia da publicação, de que os seus colleO'a não tinham lir10

eonb cimellto da II 'claração orncial, Y. ex. deu-. e pressa em explicar­

j hes o o corrido, s ndo que. em min11a compal]hia. procurou o

dr. Benj~ul]jn ConsLanl, no quartel general, dando-lhe abi a~ expli­

ca.çães conv nienie , juslificando-se, á no oa visla o ncaJ'regado de

leI-aI' aos mini lro fi, declaração LU quesLão. com o que declarou-se

ali feilo o vener::ullo morto, concluindo por agradecer-lhe a sun

explic~,ção e a do . eu ·ecrel.wio, em lresença do dr. Lauro. odré.

" Eis fi, r spo I.a que me oe 'OITe ngora. poel nelo v. x. f<lZer elella

o uso. que lhe aI prouver.

"Dt, v. ex .. elc.-.A . .Azel'eclo.

.. Bio, 23 de jlllleil'o d 1892.-Ruil cio C:lll.ele 11. 267."

Não foi 101' ordem minha, poi·, qne se dell a lumc
aqu na declaracão ante de apPl'Qvada pelos meus 01­
legas. Eu 11 mandara. ubmettel' ao chef(' do Estado, Oll\-.ir
o dr. Benjamin Constant, e depois, conforme a opinião
le te, apreseJ..ltal-a a todo os men ompanheiros de go­
verno. Ointermediario, p ssoa que me inspirava toda a
confiança, de 'cumpriu as minhas instrucções. Procurou o
chefe do Estado, que lJle pre tou o seu assentimento a sua
autoridade; e depois, não podendo fazer-se logo encontra­
diço om o dr. Benja.min onstant; por quem esperou
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cérca de duas horas no quartel-general, levou-a immedia­
tamente, em meu nome, mas á revelia minha, ao Diario
Qfficial.

Fui, portanto, '-lctima de erro..: de terceiro. E disso
teve as provru o dr. Benjamin Constant, disso convenceu-se
plenamente; porque o proprio culpado lhe confes ou, em
minha presença, o abu o, que, por irreflexão, commettel'a.

De.. te. factos Rão te.. temunba, tambem o major Cin­
cinato, ajudante de ordens do dr. Benjamin 'O]) tant, e
e..pecialmente o tenentc-coronel Jo é F lix Barbo a de li­
vei ra, auxiliar teclmico do . eu gabin te, scu amigo parti­
cular, r publicano, como alJ.uelle, emfim, cuja indcpendcncia
le caracter paira acima de toda a excepção. i me de..1izo
da verdadc, Ue que me conte. tem.

E ta explanação da realidade a tal ponto calou no
spirito do dr. Benjamin on tant; que enh'c nó e rc. ta­

beleceram reciprocamente as relaçôe na maior C1 tima. D'ahi
avante, até á conferencia de 30 de janciro, com que
amanhã me occuparei, todos o. seus esforços tenderam a pro­
mover conce ães, da minha parte, cH,paze. ele unificar O

pensamento de todo os no os collega.', harmonizando em
um accôrdo sincero e estavel a opinião divergente do
mini tro da agricultma. E é claro lue, si . ex. não
considera 'se illesa a minha lealdade e digno de com­
munhão com elle o meu caracter,naela mais facil do que obter
a minha exoneração, qlLe I'PJ!etidas vezes solicitei, e e.'l;igi, nos
ultimo dias de janeiro, em vez de me cumular c~m a
mais inshmtes e persuasivas demonstraçãe de uma e tima,
que, como se vai ver, se affirmou, de então emdeant ,para
commigo, em provas cada vez mais altas.

Aliás essa pagina da minha vida, que me felicito por
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e 'te eD '~jo le rectificar, extremando-a dos traços infieis,

om qu inimigo .rp.en anda\'am a episoàial-a, não tem

hoje outro valor, a não er o da exactidão hi torica.

Politic.'1ment lla perdeu toda a i!TIportan ia, dei de

que a o]jdariedade mini. teria1, não exi tente no co­

meço quanto ao. decreto de 17 d janeiro, mais tarde se
e"labelecw, como amanhã evidenciarei, pelaR declat'CLções
7/tebÍ,s cCLtegOl'icas de lodo os 'lnel~S 'oltegcL em conselho de
ministraIS.





VII

Tinha- e desencadeud ontm a reforma bancaria ele

] 7 ele janeiro o temporal, muito. de cujo. in. u{flaelore.

mai' tarde reconheceram a iniqnidade, com que. e haviam

atirado a e sa roa ção. Na de. afinação furiosa de colera,

que contra o ele reto ,-o ifcraram em diabolico phrene7.i,

a nota pr dominante não era então o honor ás emis. õe. ,
ma o horror ao privileO'io com que e acenava ao capital

f'onvidaelo :i organi:mção ele . e. ban o..

Es. c })l'i\'i!cgio ,aliá não eram innoyaçã nenhnma.

Toda as~illdll. tria nacionaes os u ufrniam por lei . ..-\ pena. ,

orno iDC ntivo a in titrúçõ s, qu . e de tinavarn a exonerar

progre ivamente o the ouro do encargo da di,ida

fundada, e hematizar, a b nefi ia da nos a reno\'ação econo­

mica,~a cir ulação empobr cida - se promettia ao e. tabc­

lccimento.·'~ m per pe tinI. a pr fereDcia, em oDdiçêC

iO'uae, na onCUlT ncia, franqucaéla a todos, sobre as

oncessõe. do E tado. 1a tanto bastou, para que a nevro­

patbia democratica entrasse em periodo convuu iODario,

acreditando que ninguem mais poderia abl'ir uma tenda
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de sapateiro, sem eleixar ao menos wn pouco ele sangue
nos tentaculos elo meu polvo.

Pouco depoi , graya. a es. a organização, arrenegada
em nome ela liberdade da industria., ai:; tentativas indn ­
triaos brotavam-nos sob os pés como cogumelos em brejo,
pullulavam as oncessões, c quem nunra e benzeu com o
maná de taes liberalidades, foram .iustam nte os bancos
emi sores, ou pelo menos, o Banco dos E. tados- nidos.

Mas a nossa vibratil democra ia, a virgem il'racivel,
estava satisfeita, - e" a democracia da qnal se poderia
dizer: Tota demo '1'atia in inV'idia, do mesmo modo como
um physiologista, occupando-se com outro genero ele hys­
terismo, disse: Toia femina in tGiel'o.

As novas institlliçõ de credito e tavam impopula­
rizadas á nascença.

Para i. so concorreu a celeLUl1a do' engasgado om a
aCyões uSUl'aria do Banco Nacional, oncorrernm as espe­
cnlações de praça, as especulações de politica, as especu­
lações de seita. Mas, sobretudo, contribuiu a 0pI osição, que
esfumeava do seio do proprio governo, orno primeiros
rolos de incendio, na voz de combate dada pelo mini. t1'o
da agricultlll'a, em um bangu"te onde o nome rlo mini tro
da fazenda foi aberto da apodos e maldições.

Quem quer que me conheça, avaliará que eu não podia
conformar-me a essa posiyão.

Pedi, pois, immediatamente ao chefe lo Estado a
minha demissão, que s, ex. me recuson nos maio positi\os
termos,

Entrementes, 6 dr. Benjamin Coustant continnava
a diligenciar reeon iliação entre mim e o ministro rLO­
grandense. Com e, se intuito, depois de varifls outra
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tentntivus, n1(' procurou, m minha casa ú praia do

Flameno'o no dia 27 d· janeiro, rt noite; e, como me não

nronlrassc e. perou-me até ás 11 1/2, acompanhando-o

entüo um amigo, n (o dr, .Jo'ié Bcvilurqua), Encontraram-se

<'11 c: na minha _ala rom o ,r, _-lntouio Azel'eclo (e o

"1', Tobia, ~Ionteiro" i m não cngano), que um e demoron

todo o temp com os doi. Eu, que me achava fóra da

ridade rl1ro'ando liqne11a hora, quando clles acabavam

d<' n:ti rar-se uC'hci <.1 indo o . 1', Antonio \.zel'edo; e, infor­

mado por e11e da p r dencia elo h, Benjamin em trabalhar

por 11111 congra an1('nto, qn sc me afiO'nra,a irrealiza\'el

c. c-r('\'i, alli me__ mo ao marechal Deoeloro, uma carta,

em qne já não solicitava a miuha exoneração: ele larava-me

Q.,onrrado.

E .. ·a a!'ta foi ntrrg:ur p 10 r, \ntonio Azeredo no

<lia imm <liafo, a chefe elo E tac1o, qne lU'a dC\'olveu, com

as mais honro. as expr '8. õcs de confi unça, opponelo-se

t('I'minuntemente li minha l' tirada, Dc . documento darei

cÍlpia no apitulo cm qu me proponho a hi, toriar a :él'i

da, minha elcmi. "lies, já que a isto me con.'tI'ang uma

lla;;; inveetivn,.; el( m II alto ]J,'o\'o('ador.

"Não 11'n<10 sido arcrila a tlcm issrw." di1. o gr. An1onjo.
A1.!'I'C'llo, em 110la de sell punho, que a es1 respl'ilo me dirigiu,
"r nOI'aritm-sl' a.. tl'nlaLivôls de arrôrdo; e, no dia 3D de janeiro,
Ipndo si<1o rll onvidfldo. I ara ir ,í. eas:\ d dr. ArisLid s, es1l'
"erel'in-, ao l\1eio mais aec itav I. de 1'(\ h'er n ri, e, qll:l.\
era:l rlrmi. ~;io dos mini~lros eÍ\·is. PeLlindo·me enLilo. pflra o
arompnnlt:1l' alé il ra~a do nll)'. para al1i fomo ambo. á 2 hora.
lh t:1nle, confel'rneianuo os Lres, r con Illindo o mini. Lro da
fh1.endn por nll'eg:u' ao mini LI' uo inLerior umrt carLa. d31110 a
:\ln (lr'mi. são UI:' mrm hl'o do Goyrl'no ProYisol'io, e declarando
não eomjJCI1'cccl' á C01(/I'I'CIICia m'in'i ICI'irt!. onde inclllll hi:l o seu
collega de o desculpar."

45
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Era a tcr('ci ra \'OZ <j li eu resigna "a formalmcu tc :1

past-a da fazcnda, pal'u deixar li"re o ('a111po aos mOl,lR

eollega: ; \'cmIo-me, pOrl'Jl1 constr:1l1O'ido a ficar pcla mai:

de iclida )'C 'i, tClleia elo ehefe d( Estado, o ('!l131 c!lcgou n

me leclar:ll', logo :í prim ira \'cz 111 quc nis:o 111<' fallri, fjur

deixaria tambclll ° 0'0"C1'\1o (la Hcpllhlira Ri CrI o n:-lO

ar lllpanha ·se.

Hora: dcpois da mi n!la cntr \'ista rom o lIr. ~\ I'i:­

tidc' Lobo, com frei to o m:1rcchal, :;riclltc, da Jll iIl!ln

re,o]l1çãO mallll:wa cxigir (1 c' mim quc não {~lltm:~r

:í rcunião mill i:-tcrial daq uclla Jl()i tc, :1 nn 1I1leianclo-nw fi 1Ir

não pre 'cinclia do, meu: scr"i~os.

Pou 'o mai' tarde o dr. _L\l'i tides Loho mc d('"oh'i:l a

earla, elc que eu o cnrarrcgarn, r:e)'C\' nel( -nl<' cRIa:

"Rio, 30 11 jan 'iro l1e J. DO.-Alp11 c:lro dr. HlIy-TI'lIl1n
falhado:l. ombil1:lçiio, qlle (,li Iia\i:l rOl'II1I1I;\lln, ;111[1' ohjl'e'ç,-,Pl' dus

1l0~SO compftl1heiro, é do meu del'er de\'()II'C'1'-IJ,P :1 ('arla, (1111'

me confiou, nom ele qLl tom com pi 'lia libcl'llnrle n 1'1'~1I111~·:ill.

(pie o seu dever e o. 11 pa,ll'ioli. mo 1he po, snm il1~pil'uJ'.

"Agradecendo a l'OlIf1:lnçU, ql1e ('111 mim deI n:iIOI1, suh­

~Cl'el'o-me, como ~empJ'. o amig'('\ :lrl'l·ctll11~('\ - A,·i.~tidei da
Sih'ei1'(( Lobo. ,.

E porque fa1ho!l e~. a comhinn.ção?] 01' uma cil'Cl1m­

stallcia ('!ll'iosa. .:-\.0 dcclaral' o ,r. _\.risLidc,' Loh) a llIinha

acqlli 'ccucia :'l demissão coll cti\'a (lo, ministl'Os ei\'i:,

sr. Demctrio Ribeiro c1is,'c: tr_\.ll, o HII," sa('? Enlão

fico eu." Es:;r epiHoc1io, r,u(' mc foi cOl11munimc1o pclo

dr. Jayme ]30nc\'010 ::t t111Cl11 o nanou o c1r. Al'i ..LÍtk·

Lobo, passou-sc, tiO que lU ol1,'ta, Clll pr s nça do

dr. Campo Sane.
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Sob a Pl'(,., ~ o dC:õla:< alia: ultimas ('ir 'umstancias,

claro c 'tá (IUl' a minha pr 's~IJ~'a na conferencia mini 'terial
de :)0 de jnll -iru -'ra inc\'itay~L .'lminha altitude nella

pl'cYiam nte :aiJia cu qual llaYia de tícr: cm a d ~ za
moral, politi 'a,finunceim du mcu actuo A miuba, attitude,
ao sultit· d 'lia, ha\'iam de iIHlil'<ll'-lIl'a O d ,1 ale e a:' deli­

beraçõc. adoptadas.
Ou c c labcJ 'cia a ::;ulic!ul'ic(la le l1Iini:l~riul CID apoio

do I '1' ,to de ] 7 d ' ja lIciro' , u, reCOll, ti tu ido em forças

por e::;sa "il'loria, podia continuar a _'cr mini ·tJ'o digna­

Jl\cnt '.
li U' DJ 'lIS colkga,: alll'!lc:ayuln llefillili\':llncnle a

bau(leirn cIo 1l1inislro ela ag'l'il'ldlura, - a JlIillha pasta ele
ministro da l:tZClllla ficllria para jo"'/) 11epo. ta na lll-'S[l do
('lin"il'1 ho,

Puis Ul'lU: (Ju pl'illl'l]Jll ll'illmpltoll n,!'a reullJao,
lIllIa da,.; mai,' ritica,.; c scm llll\'idu a l1I:lis sulelllue cm

luda a \1O,:,;a "ida mini"lerial '?
.1ISoliclal'ied((I!e do (,'O/,(:J'jlll PI'O r ii>U I' io 110;) c!cc;n:lo;) ele

1 ele j({l/I'il'o.

E' O <111e anJ:llIh:1 se Yel';í.





VIII

l\le.uo atrabiJjario maio r'fiexi\'o o mcu aceommeL­

ted r teria percebi lo que não podia arrceeiar- da amura

v cada loI' cll de Benjamin Con tant, a o'raude ima­

gem la Jllllntliclacle republicana., quem como eu, fôI'a u

primeiro a trazer a puuli'o na tribuna do enado, a

amargaintclTogaS'ãu, clue eH, me dirigiu, 'iuando, llO pa­

lacio de Itamaraty ao caminhal'lllo' junto; para a ala das

conferen 'ia clepoi' d uma ultima discu!:'são cntr n6

doi. , me perguntou o illu tI' mini -tro da Q.'uerra: 'Y. ex.

c'oml are e ao d pach? '0111pareço; porque o chefe

tIo Estado o exio'c, ' ca1'ec'o ele Ulll plcnal'i ntre o meus

collegas' -foi a minha rcspo:ta.

E te cualogo pa~ ou- e scm tc t lUullhas . e eu não

teria n cessidaele nenhuma d rc,"ela1-o ·i me teme 'e dc

deixar cl ,"a~~ar pelo publ ieo a mús impre 'õe do e pi­

rito de Benjamin Con. tant, contra a. r forma d ] 7 d

janeiro, antes do con-p,lbo minist ria1 de 30 des e mez.

11'1a. pelo contl'al'io a minha maior honra, a u'eUlll­

--taneia mai ca ra ·teri tica ela \'oIl1ção a. signalaela por
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essa clata no espirito dl)::; III II;; rollco'n,', está pl'ecisament
no 'ontmste eutre a. prc\'ellçõe.· do dr. B njamin C nstant,

autes do elebate Joo~'o, solemuiô.. iJllo) (lue nessa confr­
renciLL . e travou) e aSila reconciliaçiio fi'anca expnnsi\'a)
absoluta) cula \'lIZ mais 'oof-iallte) com o m··u .plano fiuau­

ceiro le.'·de es..e dia.
Prineipiando ás 8 hürflS da noite do elia 3U) :1 se. são

terminou :J' 3 ela ma lnl"'ada do dia 31 lejaneiro. Por ma i .
de metade) . eguramentc, le's' tempo occupl:Í a att nção
dos meu' collegas) deduzindo sob t da' a' itt . fi, a j llsti­
ficação do meu procedimento, com :1 firmeza) ([UC a minha
convicção me inspimnt) om o npoio, que me cla"a a expc­
riencia administmti \'::t dos fhcto· . .A. ill1J:lugntleão elo hOIl­
raelo miuistro ela a,oTiculturn, rapicla e fm 'a) foi. lima
decepção, pata 0::\ que tauto espemnull elus seus o'l'andc..
reClU'SOS intelleetuaes. Devo dec1araL' que eu era 11111 c1 's.. ·s.

Póde-se dizer quc, ele todo' os membro.. elo gabin t
exceptuaelo o illustre mini ·tro ela l1lári].lha, cuja opinião)
.. i bem 111 rec relo) sc 'l1ltlH'iotl· apcnas em apartes u

·hafe ela oppo.. ição l<'mutada contra o c!cur ·to dc ] 7 el
janeiro foi, talv z, () (lU meno· ..e el to\'e na alJu]ysc c1

a. "LUuptO.
Depois dc lal"gas \'aria las pCl'il) '<.:ius (' 'l'l'UU-"C,

a,finaJ) a deliberação 'om 1I00a propo.. ta furlllulada pelo
honrado sr. Campos 13a11os. AlvitnlStl .. , x. ta, tllla

elllendas au decreto tIe 17 c1ejaneil'o : l'etlucç'ão das cmis­
sõe' proje tada.. a 200,000$000, subc1i ,oj. ão ela região
bancaria do norte ·m trcs ])artc., da reo'ião h:1UCUl'ia elo

'uI em duas.

AUDUi immediutamcnt' a ei;SC :ll'bitüo. ~nJJuj· porque

eUe re. peita"a absoluta.mente o J1JeCiHl i..mo da r ,forma le
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17 d jancim mantcll<lo o Jl) ::imu y,'tcma dc rmi::i. no ~

mcsma ol'ganiza~',10 hallcal'ia, u mrsmu OI'icntaS'ào finan­
ccira.•\ullui pOl'quc llc nno jnterc ,'a,'u ií ,,:cn ia do

l'('gi mrn in,'li tui<l por mim: a pcna::; O modifica ,'a uc('('. ­

soriam ntc rl11 um dUR pontu,: nos ql:ac' III ra e"idrnt<'

ljll<' o tempo h:wia ele dal'-nH', ('omo dru, completa ruzão

r I'c,'tituil' a,: cOllsa" ao c::iludo, cm que cu a pllzera.

Dcsde' (jlle o d el'cto dc 17 dc janeiro ainda uão sla­

])rlt'('ia :~ llllilbll bancaria CII não podia filzel' Cjll<':->tãn elc

qllr o paiz . 'I'eparti,'. C]11 tl'r. 011 s is distl'i ·tos <'mis,

SOI'C5..\. em nda am1)0. ,_'aJ1<,. dc,'c1l\'ol\'ia apcna,: n pll1­

rali(lud já ahra~uc1a nu decreto <1c 17 de janeiro. Quun10

:ís C'mi 'SllC e'onscl'\'<\(10, qlle' fi'5SC, como ,'e consel'\'a"u, o
pl'inripio mloplaclo o molde. ([lIC rll lera ao ,Cll mccu­

ni;,1l10 -fI' i,'olo scria oppôr-me a uma climinniçã na

imPOI'f:lll('ia total dellas, quando ::ita não se dr. timn'u a srl'
lançada ml ('ir 'u!<u;ão dr um jactu, c qllanelo além do muis,

rl':1 1cl'.'uasã minha Cjnr a cxpcl'icnciu li:l\'ia de lilOStJ'U1'
all::i I11rll,' PI'Opl'i o, collr).!:as a i ll:,nfIkirllcia elns j iIII itrs

lixa<los pela cmcnda,

Esta l'l'ceh II cm :-:umll1a U millha illstnntallcU

aelhcsi'io; pOl'ljll<' tlcixa\'a elc pé o dC('l'c10 elc 17 de janciro,

,'uhn1l'tlcnelll-o a a!tcl'uç'uc;, inofi' n,'i"as <'lll cl I11cnto. não

c>'. <'11C'iuc .

C'orl'l'n () l'scl'lItinio ~olll'e o arc()]'(lo oI1el'ccid(l.

E qual fhi o 5C'11 I' , llltado'? 'C}1((lIimidw7e ('m fa,'orclcllc.

l'ão 1lol1\'(' 11111 ,'.) milli,'tl'O, gllc lIão applallcli:-:s a
fUl'mllla <,o11·i Ii:ul 11':1.

O SI'. DC'l11ctl'i Hib·jrn dir 'ctamcntc intC'lTogad

1)01' ,todo. n(I::i, I'C'SPOlll1cll qllc a ,'U\lói '1' ',,('ri:l 1110 fazcud ,
a SClL l'c,'jJej to ::t 111 1101' 1'(', lri S·:1o. .
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Então eombiniimo, qu ,para lar llO public'o seicncill
])1cna, allthentica e inclui ita\'el da ,~o{idm'icdndc 'lU(', de,~de

((qllelle morn 1110, 81' ,finl1fll'U ('lIi1"(' nós quanto (Í I'rfOl'l1W
financcil'Q t da a imprrn:::a ilaqll lia manhii publical'ia
uma dcc1araquo oAi ial, l'cclig-ic1a ,~Prcnl'(' tell(/)/tc I' 01 pro-

"nela pelo mini terio inteiro.
\ to ontinllo, antcR dc no:" srparnrmos, sr (lll'lllldou

nlli, por c, cripto ef:.'a cxpl'cRsão po~itivn da nossa. olidarie­
dade, examinou-Rc, di, clltiu-s , pas,.oll de' m:1o em mão {iIi
e'specialmente slIhJ)lrujda Ú in. peeção attcnta do ministrn

da agricnltul'a ; c, depoi. que s. cx. fi :lpprOVOII, COUlO toelo"
o:' no" o.' olIegas, delln Re deram cúpia, a todo!;' OR "cp0l'fc'l's,

que alli, até iiqnell:1 hora, no nl io dI' gmndc llIultidão
aguard:1Yam anciOSDmente o elcs nlnce' la crise.

E Ila man hã ele :31 ele .imwi 1'0 o .rOl'nal do ('0111'11/('1'(;;0,

a Gazela de 1Yolici(IS, o Pai,:, o 1);(11';0 de jYul ici((.~ o lJ;((I'io
do 'omlJlcl'cio, a imprc'nRa inteira dn capital, rl11 fi 111, .'/<1111­

paya o d Cllm nto mini.'tel'ial, I'Ol1f'l'bido E'lll iodaR a,.;
folhas, nc,.,tn,_ palavraR, ,<,Iludas mm 01' "otos de iodoR os

membro. do ii: " mo :

" 'lIXI TERIO.-COII. la-11m: Cl'lp () g-ahil"'ll" ,wlt:I1Ido-sl' I'ellllidu

1'1)1 eonf renci;t de honlcm. tl'VI' orrnsiõio dr xfl.l1lin:l!' al11llallll'lIlr

os nssumpl s. qlll' d J1 ndiam dr .'lIft cOlIsitlel'uçilo. l'I'li,'cwrlO-SI' rlt'

pleno arról'rlo. odoIJlndrr., mrdido". cm q/lJ' rOJ/I'irrnfll iodos os 1nt'11I6I'IJ,j

do gover}/o, .,

~[ais 11m episoelio que nÜl dc,'o omitliJ', PI)1'(l' 1(' " 11m

toque (l0ci. i,'o no quadro, Finda:l ('Oniel'elH'ia, o eh. AJ'i,.;­

tid· Lobo, chamando ii plll'te o dJ'. Del~letl'io Ribeil'll,
interpellou-o, ul1i mesmo, nCf\tc,.; teJ'l1Ios: ' Entiio, tCIll

alguma cousa que dizcl'·. Porq li é nli t l' qu e' 'tu (lue, ião
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fiqnc definitivamente liquidada boje. Tem mai alguma

COUdt que oppor. )J - ' Não t nho " respondeu o h. Dc­

metTio. E. ta cirrum. tancia, rigorosamente h1. tori a, foi,

logo d pai , narrada pelo 0.1'. Ari tides Lobo ao tenente­

coronel J ayme Benevolo, que muitas \'e7oe. m'a relatou, e

ainda hoj m a repete.

Assim, ei. a re ponsabilic1a lc geral do mini, tel'io nas

minbas m lidas finan cira. as cntada consagrada e annu])­

ciada publi ament por um padrão, quc nunca mais e

poderia de tnUl'.

E qual foi a linguagem dc Benjamin Con tant no dia

eO'uillte linguagem de que não variou já mais ?

Eu a onscno pre iosamentc, registrada por lettra 0.0
r. Antonio \zer do com quem o egregi um ilci1'o a e te

r pito abriu.

Eil-a:

"DCflnlc drt hrilhanle cl feza do Ruy, jnslificando a sua re­

forma, e da pallida ac 'u a<;5.o do Dcmclri . não pude deixar de

acceilar o ri crelo de 17 e applaudil' o cu aulor. cuja capacidade

sempl' apr~'i i. "

( onstranjo-mc dc transcrcv 1', por minha mão, en­

comia: liL ralizalo a mim. n~n , L m vêem i o faço, é

em legitima defeza.)

Podem confil'mar o depoimcnto lo r. Antonio 11zc­

l'Otlo Ollt~·O amigos de Benjamin C l1 ·(aut. Entl'c eUes o

dr. Lama, oché e () eh. Jayme B llc\'olo, que muitas vcze

mc repetiu o me m t sienlUnho, as im c mo o dr. J o~'

Bevilacqua o dl'. InDO ncio 'erzedepo.

lez s lepoi quan lo, em OD elho de ministro) c

di 'cutia a minha prOl osla dc re. tittur ao Banco do E tados­

ni los os 50.000 anta' da. na cmis ão (como se fez pelo
46
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decreto de 29 de agosto)} depoi de fallar contra lla um
dos nossos collegas,-Benjamin Con5tant, que se assenta\ a
defronte, apoiando-me com força, dis e :

" Acompanho cada vez com maio confiança o sr. Ruy
Barbosa) com quem prefiro errar a acertar com outro. )

Eu não tenho) como o sr. Ramiro Barcellos) a van­
tagem de ser medico) para evocar a "pallidez cardíaca JJ

do. meus amigo politico como recur o de eloquel1 ia par­
lamentar em proveito da minhas opiniõe. Ia parece
evidente qne a do immortal republicano) quanào I roferia)
com intenção) aquellas palavras) não revia . entimentos
agrada,eis á politica dos mel! eOlltradictore.



IX

Â solidariedade completa do Governo Provi orio no
de 'reto le 17 d janeiro assumia de de então, evidencia
ineluctayel. Elle proprio a notificara. ao paiz, depois da
mal ampla, da mai éria da mais imponente deliberação,
que em toda a existencia da di tadnra se celebrou,

Para renovar duvida a talre peito, seria mister uma
de~ a de lembran<;a , que caem no domínio da pathologia
mental, ou um des es the our015 de má fé, em que a perfidia
politica vai bu 0a1', ás vezes, a15 armas do eus triumpho. ,
ond qualql1 r con ciencia, da menos e 'crupulosas, fóra
do circulo dos fanaticos de partido, reeeiaria nodoar as
.mãos,

Âconte imeuto15 posteriore ,porém, vieram dar áquella
modificação formal da nossa re pon abilidade caracteres
ainda mais po itivos, si é pos i"el, olidarizando cada vez
mai os membros do Governo Provisorio em torno do de­
Cl'do de 17 d, janeiro.

Aplacado o I rimeiro e rarcéo, que a reforma bancaria
'us itaracontra si, logo que se desacreditou a ballela do
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monopolio indu trial inculcadamente eonfi rido a .' ban o.'

em i. sare entrou atempesta,de de agna tlll'vas a rede­

moinbal' em volta de outro Iretext grave: a quantidade

da emi ~õe. con e lida.. om )lou então e se pariodo am' o

de \'nlgal'iznção Amm eira, rm l"c nã h Ilve banazoln, qne

não ti\'p:-,;-,f' a ;-'11:1 1101';\ (]" rloqnrllci:t ('ol1tl'<I :) r'<I,v:g'f'I';l~'iifl

do nu·i" l·il'(,ld:tIIlt-, ":l1\ljllõlnt" 1);-' il,illli~o,.. Ill'g':1lliz;\\,:11ll

p dm'o:;u" sl'udi 'atu:;, . lierrtLlu<J\'<LUI dinlteil'o s 'm mclii(b,

]Jara alimellt~lr a gl'ila,-' ' mai.' iJllerL';-,,;adu" IlU hom ('sito

ela nova iu 'tituições de uidavam-. e imp 1'(1 avelmcnte

do' inter ~e. da. ua d fcza. O bombard ia abnlou o. ani­

mas no proprio 'cio do go\'crno, elc modo que não fiea \'a

out.ro meio de salvaI-as senão con 'onla1' ua rcdue ão, cm

qu já fallci, da mi.. õe. autorizadas.

,E') tinha a m,ti. cl1tranhala 'onvicC'1ío elc qn o. m 'll.'

collega" haviam ~le retraetar-.'e, approximanJo-. outm

vcz do. alo'al'ism 'primiti \10' no cal III da. cmi.';- c.' tole­

rav is pelo paiz.

Ma estava 10nO'e d imaginar (jUC 'O. meu. pl'C ·agia.

se veriAca' cm tão lepr a, e ainda mai' 1 nge elc. onhal'

a c\'olução d 01 iniõe., Cjnc brevemente. c havia d operar

no pro] rio campo da e. c la re.'tricti va. Qu o gO\'CI'l10,

esclareci lo pc]n cxpericllcia mudas.'c de on cito bem. c

entenlia. Mas qL} o mata-mouro. do bal17.6 :mti-cmis i.­

ui. ta aenba.. em por applauc1ir no alvitrc d um pioso

l'eforç d emi. .'õcs, a pana éa ono'a o. cxr '5S0 de rapei
, o quc . 6 ne. te paiz fantasti o . e poelerin \'('1'.

Pois foi o qnc . ue ·edcu.

Quando s vagalhõe. da furia mctalli ta paI' eiam

tL'<10·al.' de um momento parn antro o ministro, (lU o. irri­

tara, o g ito d aJ oúançal-os foi atirar om uma E;llIi são
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de cincocnla mil conto' ao Banco do Bt,IU il e uma de Ill­

eoenta mil 'onto: ao Bane lila ional. Quo ego .. , e a' onda
alir.uchr \'ieram lamber-no. doeilm nte o: p~s. :No lia
. c, 'II inte a vozearia emm u leccra, .\8 fnnüLrl'as toca\'am Ú

~abc(1()rin elo ministl'l) da f:lz ·ll(la. E (l ('amhio ;\('('('11l1ia O~

,;,'11: fr)p;o, lk 11l'IIg';t1:I,

.:\1111(';( III(' illlldi ('Olll ;l ('1I1ll di;). ni-m (1eI1:1, ('om

,.""a pltilu,"iupltin elto I1c"pn'z", '1111' t',l11I1ir:l" \'(?l'., o "t,

('(111:'010 tlo IiUIl\l'IU d ' ~()\·l'l'lllJ. ('olJl!,;1 "" mi:l'I'i::l." lJUÍ' ]11'('­

tenrlem.illlgaJ- ,e, u~illgnl-o.

:xo meio deJla cu podia 1c\'antar a eabeçn' 1)urque
el>. a eou e.. ão crn fi ita a mim e não pOI' mim,

Podia I vanlal' a ('ab ça; porqll c e acto cra n pri­
meira palino(1ia do, qu gllal'enta dia, ante, di tu\'am o
• I' 'camcnlc da: mi;' -e ('omo ba. e,;. ncia1 para a 11­

hui dude no g \'('1'110 para a l' onciJiaç'ão com o puiz,

Porlin 1 \':mtnl-n ' pOl'qu cs:a \'olta-fiH'e dos malsi­
nac1ol'r: da minha politi('a financeira 1'<1 o d 'IImento pal­

pa\'e] da lir.lIl'a ele lima oppo 'iç'ão <)11 com ra\'a a a('ltar
m:tO'nifiea a pr~'amar d papel d ,de que eIla e e. pmiu:=:. '
gen('J'O. amente pc10s elois ban('o: agora chamados ú par­
tilha.

Em outro qnalquel' pair. nR int Jlrr,e 'do::: meu. ncher­
. :trio: c tarjam julgada para sempre,

mClI: illll:tre" 'l1eo'a na mais perfeita boa fe do
munc1o, ]1l'eoccu pados s bl'ctuelu ('om a 0'l'U \'idade ela. \'i­
bl'a~'[)c. da atmo:phem exteri( r com a 11 c ... idade ele . ua­
\'izal-as entram01 cl 1 am nte ne. ~u tran,;acç'ão R 111 o

11lCllOl' ol:taculo 01 menor reparo 'atistcito,; e confor­
tados pelo ele. nflltro que lIa no. tl'aún.. '001 a mais complcta
aUIlUCll 'ia de todo: 11· baixou o decreto n. 2,,- . E as
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emis 'ões} que, paI' aclo olidal'io de 30 de jan iro, .offreram
um c6rte lc 200.000 conto., p la rcsolução egtGalmrnle
lSolidal'icG de, de maryo, receberam 100.000 conto de ac re ­
cimento.

Era m· ia caminho de regre. o ao tote'l.l fixado no de­
creto de 17 d janeiro.

fai tarde, pelo decreto ri. 70 A} de.,,9 de ago. to
de 1890} concedemo.. ao Banco dos E tado nido. mai ..
50.000 contos d emissão. Ao eonselho em qu . e adoptou
essa. deliberação e..tC\·e presente o mini. teria intei ro} sendo
votos di vergente apenas o dr. Ce~ario Alvim e o almirante
\'i alldenkolk. 1\ ovo aclo, portanto} de 8olida1'ieclacle mi­
ni tel'ial.

Depois ainda} cedendo aos esforço rei terado e ince. ­
santes do r. amp Salles, propuz em consdho eleyur- e
de 24.000 a 40.000 antas a emissão outorO'uda ao Banco
União de S. Pfwlo. Mais um allgmento ele ] 6.000, que
passou com o tman'Í1ne assentimento do membl' do 0'0­

vemo. Novo laço de alliança e . olidarieda le com a reforma
de 17 ele janeiro.

Na me ma oceasião, obrigado pelas reclamaçõe irre­
si tivei. do E. tado de Pernambuco, cujo g ,"em) e decla­
rava em qua i b~lllearrota} achoguei} perant os men col­
le'gas, a onv niencia de permittir-se lima omi ão adeli­
cional de 10.000 contos ao Banco Emi. Sal' laquolla região.
A esse alvih'e não enconh'ei nm 6 contradi tal' no con elho
de ministro .

Em con. equen ia, pelo decreto n. 7 2 A, de......- elo
setembro de 1890, cresceram em mais 26.00n conto' as
emissões conced idas. E esse decreto ..ai II dos suifragio. tGni­
1$91W8 dos Pleus iHustre;;; cOPlpanheiros. Solidcl1'io8} sempre.
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Mezes depois ubmettia cu á deliberação oUe tiya o

projecto ele organização elo Banco de Oredito Popülar.

E (' e Fojecto, que envolvia uma emis ão mai de 40.000

conto, l' cebeu o apoio do con. elbo de mini tros, COll\'er­

tendo-se no lecreto n. 1.036 B, ele 14 de novembro.

Dest'arte, por es e quatro de mto , cm que a eo-r ­

ponsabilidade mini terial se estabcle eu pela deliberação

colle tiva no gabinete, recre ceram Hi6.0nO contos á emi ­
são autorizada. E tava qua i annuUada a diminuição, em

que eu conde cendera om o meus eollegas a 30 ele ja­
UeIr .

De 250.000 contos a redu ção decretada no principi

do anuo ficava aO'ora apenas em 84.000. Bem pouco fal­

tava, para . e re tabel er integralmente a orruna orçada

no decr to de 17 de janeiro. O calculo de e decreto não

podia r ceber mai e trondo a orrfirmação, tanto mai

. ignifi ativa, quanto fÔl'a obtida aos poucos, naturalme:lt ,

. cm esforço meu. Da re tricção, adoptada por um movi­

mento in. talltaneo, os meu colleo'a yoltayam áampliaçã

por passos uccessivos. E eu, que ced l'a ao pl'imeÍl'o im­

pulso attendenelo á ino ui laeI da transacção, tive na c 11­

tra-marcha posterior elo overno Proyi orio, a sua sancção

irre tricta ao plan ,que elle tentara m dmcar na onfereuc-ia

de 30 ue janeir. olidal'ieelade no primeiro rumo, oli­

dariedade no outro, solidariedadc semprc.
Outra manifesta,ção irrefi'agavel d Da c tá no decreto

n. 370 de 2 de maio le 1 90, cm que o . )'. 'ampos alles

Como mini t1'o da justiça, referendou commigo mini tro

da fazenda, o regulamento e,,-pedido para a execução da

reforma hypothecaria e das instituições de credito moveI,

dendas a um dos de retas de 17 de janeÍl'o. Esse decreto
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OU er:lm todo ilJegitimo, II eram legitimo toel '. Ou a

'olicl:ll'ie hde mi ni t rial e..ta\"fI m to los, Oll 11ão e. Lasa

em nenhum. Firmando, poi,', C mmigo o regulamento para

um eleJ1es, o meu nobre 11 O'a ela justiça. ub ereyia a

lIIanife taçã mais illequivo a ela .'olidal'icelad geral lo

gabinete, na obra ele 'lI e e elecr to era uma da parte

i.ntegrantes.

Quero abrir mão, porCm, ele tl:do is o; quero uppor

que e ta cleclueção irrC'spondivel, m:ti(;lllaela pIo,' proprio

factos, em int rpretações apreciativa, não valha naua.

Dou de mão beijada ao meu au ver mio todo e e montã

ma . 'iço de pro\'as, para me abraçar 'om uma 'Ó: a ele

que ora ,ou tratar.

Por uma. intervi 'LV eleit mI, publicada na Ci((zeia ele
.noticias de 7 1 . etembro 1 lo. comm nUlri " que d ahi

pullulamm, na ceu no public a per~lIa tio de 'lU o Go­

verno Provi. orio continha cm eu 'eio m·lJIbro. di 01'0' 11tC$,

quanto ao caminho dado por mim ii 'lu ·tão financeira.

Os malevol,', sempr~ dc boatos, entraram a

explorar de novo es a mina, a huI hocar as tramoiu.

II. uaes a es a baixa especie 1 oppo ·ição.

Eu não podia deixar de ser scn,'i\'el a 5S s o'olp zinho

euvenenado·. s meus eollegas n~LO o fi ram m no .

CompreheJ1(leu-. e que . (ava em litio'io a nos a digni­

dade, CIue a reputação de insolielario. ne ta nNteria no

degradanl, e no di. olveria. Convocou- 'e, pois, llma e 'ão

especial elo gabinete, para fechar de modo peremptorio e

defi niti vo o incidente. Nessa confereneia declarei termi­

nantemente CIu não ahiria d'alli mini 'üo ela ftlZenda, si

alli me mo e não varre.. em para ,'cmpre t ela' a. 1m'ida
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a rcspeito da solidariedade col1ccti \":.1 dos meu, collegas nos

a to' legislativo da minha pa ta.

Pai, bem: o fructo ]e sa reunião le ministro fi i a

adop9ão ele um ,ot coU eti \'0, a , ignado por todo , cujo

autoo'l'al h ol1.er\'o com desvelo, e ele que a imprensa
iliteim por c01Jt1mmicaçiio qtJi 'ial, publicou o teor, no dia
egu i?lfe.

Eu a tenho aqui, deante d solha, e a reliquia pre­

cio a da no....a fraternidade. Cá cstLí, com a sua caUigraphia

I al'ti 'ulal', a 1 ttm de caJa um do mcu 11 o'as: a do

". Quintino B cayuya, erecta como o eu aracter fina como

a cOl'tczia c1ipl matica j a c1 sr. Fral1ci co Uly eri , larga e

anojada amo a' 'ua' auoa ,ia j a do r. e ario AIvim

il'l'cgular e aecid ntada amo a, I eculiarielael la sua

phy iOllomia,ou a, a pCl'eza.. c1aquella m ntauba, azne ,em

que tanto, c compra7.cm o, \'ôo ela sua eloquencia j a do

,I', B njamin on.. tant, lara firme, accentuuela como a ua

1 alc1ac1e j a elo sr. ampo a11 ,tabelliôa e peneb'ante, com

o h'a90 elo fõro c o da manobra cleitoral j a do marechal Flo­

l'iano Peixoto l'ch'alli la e ur('\, como a, ua palavra j a do

allll ir[mte ,Vandell kolk, miuda como uma carga de fU7.ilaria,

c ntinuu como uma linha ele combate, cClTada como a cadeia

] nm CI mpl'omisso da honra militar,

Toda, ,sas firmas, nfrente da. epwe, rompe a elo ma­
l'eclw{ P{o/'iano Peixoto, agrupam-, c, fl'atel'1lizam em baixo

de.. t c10cum -nto, o mai,iniUu li\' 1 a que um conselho de

mini, tl'O,. jii ,obpo7. a sua l'c,'ponsahilielaelc :

" Os Illem bl'O, 00 GO\'(,1'110 Pl'Ovisol'io, l' lllliLlos em conferencia

ue hoj l' oh a prcsidencia ]0 genel'alíssimo, chefe llo me, m gov mo,

afjil'mam (L sua inlei?'(L solidm'iedade que nunca cessU/'am ele 1'ecO­

nhecer, em toelas a medidas promulgadas pelo chefe do Estado com a
47
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}'lol'iann Pei.rotn.

Eenjf11ilin 0)/1 lal1l.

Ruy BCI/·br,sa.

Francisco Ul!/cerio.

n'8a1'io .II /cimo
l1L Fer7"f(z de Ul1l1pOS I 'alIes.

Edurtrdo lVrmr1ellkoll:.

Q. Boea!/II7'CI. ,.

Eis ab i o Governo Proyisorio an ri/'anel rOlllplel) ron­

fessando, e le\'antando bem aHo p 'rantr a nação, a re lon­

Eabilidade pe soaI de todo: o. memhros c1clle na: minha

medidas fina,lIceira,') p,'omulgadas toda,~. pelo rhefe do

Estado, com a referenda elo ln in istro ela fhz nda r objerto

especia.l da onfel'encia, l1l qu se -firmou rntl'e llÚ: ('s e

compl'omis, o de honra.

Eis uhi o Govel'Uo Pl'o\'isorio Oll ignanc10 que

nnnca cessam de }'cconlierel' e~~8a .~()lid(l'I'i('dar7e,

Eil-o ahi, declarando c u ieleral-as omo i)t.~lilllições

rlr4initit·a.~ na organização republirana,

Eil-o) ,mfim) contrallinelo o rompl'ollli~:o d vindi-.

cal-as, como seu progmmma finaJ)reir ) (Il/te o C'ongres o

actua l.
Quc foi) poi') o CJu eu pl'opugnei nos meu diticlll'sOS

ele 3 de llo\'embro) 1-:1: c lG ele janeiro? O m U pl'ogl'amma

individual? Não: o nos.so programma. O programma



A' NAÇÃO 371

de Benjamin onstant. O el' Franeisco Glycerio. O de

ampo Rall,. de Wanelenkolk. O le Fluriauo Pei-

xoto, 'ompnnh iro 'ujo \"oto nunca nte faltou nunca

m ppOZ a minima re.'tTi 'S'ãu, a m"i.' Ic\" clu\,ida, o

m nor cmbaraçoo, e ujo ahf'uluto accôr<lo commigo \"arias

\"ez s 'e t.raduziu cm termo.' d, uma elfu.'üo, que eu deixo

a s. ex. o cuida lo de repetil' au' seu.' amigos.

.A. \"er hde inqne 'tiOlUl.W'1 é e. ta. ),hi fi 'a na ex­

pr ',.ão material ela.' 'ircumstml<'ia' e na file' inaltera\" I
elos loeumentos.

Pocl riam rcncF:;'''l' e.'ta ·olidariedal1e. :\fas não po­

derão Ilegal-a.

Xila Teio, 101'6111, que entre o,. men.' honraduy 01­
legas, haja" I ucm eu paz 1, fazeI-o.





x

ln r pa-me o, L', Rami l'O Barcello dc l,a'\"cr explorado

a ci l' 'UIll, tancias) com [PIC mc f::L\'orec U a s,nnpnthia 30
mar hal panl. cOll.. titui1') cm mCIl pL'u"l'itu) uma ..ituação

de de igllaldade c suprema ,ia CUIl1 rclação ao' mcus col­

lega '.
E) um Jubu te, temulllt , a que "i 'toriul'alUcnte 1'e ­

ponele) por la to.' da mni 'oll'l11deute re1e"anciu) o meu

pro edimento iU"<lriu,,,cl) já para 'om o. outrus mini ·tros)

já para com o ch fe do E, tado.

Pelo qu r peita ao mcus collcga cxtrcmtu'ci tudo

'l1U dua palavra) diz ndo qu não m lembro de ha\'el-o

contrariado nunca em a ·tos ela competen ia da 'na .1'e'1 e-

ti\'a pa ta.. E ta sy ·temati 'a abstcnção cara tcriza a,

mUlha disposiçãe in'Va ivas a in lo] oel iosa da minha

trrannia. Fa,\,ore' não 111'0, de"i nuneu) a não 'e)' em ma­

lel'ia de nomeações que calculo não pasEarium de uma

dnzia, ao todo ('i a tanto hegaram)) na totalidade da
pu ta.,
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Da parte elo marecllal Deoduro, 111 yerc1acl , TI nhum

dos mcus rollcgas rec bcul1laiores pl'onl. do q uc eu de uma

c Dfinn~a, llue, na: mãos ele um bom III a\'ielo de pOller, ,e

pod ria ter '011\' 'rticlo em intitrulllcnto dc l)J'cllomiuio e

\ exame contra o. !"cu. com pao hei r ,: dc govcl'llo. i\In.: ln

politica, scmpr' fui profundum 'Bte (lc~aml.Jici() 'o: Dão

tcn b , unnen ti \'C, aspi raçõcf' 1 'ssoacs <1' fJ ual idade ne­

nhuma.

~\ti po içõc:, (lU o 'cupei, troux '-Lll a. conem o da.

ci rculllsüwciaf', scm que u IlUUe:.l a: rCllucsta sc. Xuuca fni

can ]idato, 11 m mcsmo aos cUl'go' de elcição popular (tU

aIglUIH1: vczcs OCCU]) i gra~:as meramcnte á designa~ão do

partid 'l1l que militu\'fi" . 'm amuar iDtervellção minha

directa, ou indirccta, na org:mização c1a' . llas chapas. Ti\'(~

sempre invcneiv lnco'ação para o: mcios, com quc e eria e

entretem a iuflu n 'iu politica. Iuitos mini 'tru' :;ll. t 'ntci

'om o Ul)oio lo meu trabalho intellcctuul, 'em l' cebol'

jámai. a m nor rcmuncração, n lU mesmo n ssa 'asta de

favore: :1 usta, do: quac' fi, asecnc1en 'ia cleitoml se mantém

em qucbra da con ·iencia. Uais el, LUlla vcz vi pu.. ar a

outro:;, na organização d ministerio: imp ria, " alagaI'

que eria meu, si u o di ·putas:e. Xa formação do mini ­

teria Dan ta. , disse-mc o 'eu l'mi II u te ehcfe: "E. tá mi­

nistro, e cluizeres. " E não fui mini troo );a campo. ição

do minister' c 7 de junho, ninO'uelll ignora a intran i­

gencia om que l' i-&t!:t- oura (la' in ·tancia. do vi. canele

de Ouro Preto, epar do mc delle e do m u partidl'l

unicamente por amor da fc 1 rali 'ta, dc quc cu fizera

na imprensa, o progranllna na ·ioDul.

Para a revolução cntrei pela mesma porta por onde

enlTara Dl.\. politica, c por ondc E'ahi do partido IiI> ral,
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C'xn.ctumente na hom em IjU dle, nbia ao goq~rno:

a da pnbli ielade a elo' jomali:mo a ela tribuna po­

pulaI'.
:'I[inha parte na C'onspiração data ela \"e'pera' da

revolução. ~{, comecei a ele\'nssal-a no dia 9 de novembro,

Cjuandn o dr. Benjamin Con::;tant, soh a impre:são no meu

artig cl. sa data Pla/lo canil'(( (( pairia ", me pro­
em n n meu . criptorio, e elem I'ou-se C'ommigo em larga
eonferen 'ia, danel -me idéa ela explosão imminente, e soli­
eitanel o m('u juir.o. Rcsponui-Ihc em liJlguagem identica
ii qUE' tinha pela iJUpl'en. aJ cli7.endo que ell não \"ia olnç'ão

po. :i\'el, pam a crise, no CUI'80 orelinario ela: cou a'. Ko
dia]] me pl'OCI1l'OU elle out.ra vez jii então 111 minha resi­

den ia, 1 dilld -lU , cm nome do mal' chal Deodoro, nma
entr \"i. ta na :ua ca..:a ou na minha nforme eu e. 0­

111('8. e. llcspondi-lhc qu a idud' a el ença, a v m~ranela

posição (lo ?'eneral me impunham o elc\"cr 1e ir ii sua casa
em \'cz lc obrigai-o a \"ir ii minha. Di;:; 'c-me cntão
dr. Benjamin 'on 'laut quc n illll:trc chefe do exer('ito
ll1 'pera \'a ií, ' 1/2 horas lc" a noi te. 'ompareci, e tive

fi honra ele \"er-me C'l1tI'e o: 'rs. BoeaYlI\"u, F. GI.yc'erio
A. Lobo B. ('outitant e oron('l Sohn. Xo dia ,_eguinte

pro ul'(\c1o ]wlo ,;r. (-t. Bo a,\'\l\"u, me dirigi com eUe, ii rua
do 'ul'mo li. "",.0 onde .. x. me eomlUunicou a minha

de 'ig;naçào para mini tro ela far.enela. ppuíl-lhe a minha
fi.t1ta de idou(~iltule . ma: nno lo, 'l'ei "cneeI-o. E aee itE'i,já

porque o C"lI'gn cutão nã attrallia lll'et nc1cute:, já ] ul'qne

a ob tinaç'ão n<1 rocu 'a poc1eria tomai' a CUI' ele poltronel'ia,

na conjuuC'tll1'u ele (hl"i la,' c all1eaça', em que, ante as
ob:curidade' do futul'O se careeia de bom n', que jogassem

a cabeça 1ela ieléa.

JU.-)
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Ei a minha pal'L pe oal na conjuração. Ra, gou-
-me nma 'ortina) \,j a re\'olução feita, ine\'ita"cl:

negar-lbe o, meu seJ'viço m nC'O'al-os ao paiz. Eu qui­

zem que a Rcpubliea "ie.. e depoi da fcdC'J'ação c pl'edissem
ao thl'ono a re"olução .. i eUe não ,C' r fngia 's na idéa
±ederali ta. O egoi ..mo do ')'. 'aJ'::U\'u c a impr \'itlcncia

UO SI'. el ..o puzera.m a. ,olllção do d ilem ma na mais

peJ'igosa da dua alterna.ti "a" apJ'e..sando a J'C'\'olução e
duplicando-lhe as difl] 'uldadc.. da tarefa.

Foi, pois) a llloJHtI'ehia foi o p:lI'Lido lih('i'al que
impcUiu os filCtos ao peior dos doi,.; l'e.. ultados. \nnun­

ciando o cncudeia1ll.ento logiC'o, a suC'C'C'ssão (tlÍnl do ac' n­
t cimcnto, eu r;iucemffientc qucl'ia scn'il' :í minha patJ'ia j

acuutcl::lIldo iIl1pcl'io ('outra a sun quét1a ]1J'C'matlml.
l\i(en papel na impl'cn, a não era capa de uma tJ'ama ua,

tJ'évas. Era a expl'e "üo da lC'aldad d um lutadol' franco,
que ainda não eonsid('i'a.\'a ehE'ga<la a y('y' da RC'pnblica
mas que a \'ia irr mp ,l' nC'('es..al'iamentc, intcllljlcdi":lIn ntC'
por obl'a da monar h ia, ~ão eonspi 1·C'i. J\(h I'ti pl'C'cli '.'C".
Ainda ahi não fui um homem d ambição: fui um homC"1U
de con cien ia. 'i outl' .. a ti\'c,_selu C'ollocado Ulll ponco
acima elo. intcJ'c....es de paJ'tido, a Illonal't'hia. {cd I'alizada

estaJ'ia prepaL'ando lcntamcnte o paiz pum a tran .. iç'ii J' pu­
blicana, mai' madura e mai, helllIuzc:ja.

Com o mal'e hal DeoeloJ'o J1U1H'a mC" {~)]'a dado 1el'

relações ele e, peeie alguma. \PC'Jw" nmn "ez o C'ut'ontl'líl'a
antes da on{0l' !leia) I"n que lio, t1\'isL:ímo.. :1:'; \'C'. peras

da r \'olu9ão. El'Umos qua.. i dc totlo o ponto desconhecido,

um ao ontl'O. Comecei a. lhe entl' '\'Cl' o ('Mação qnando)
nos primil'o" dias do no.. ·o go\'erno, s. ex. ie\'e a bond::de
de contramandar) a pedido meu) a ordem ue xe ução
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capital, q\le expedLra contra alguns officiae., cabeça. de

uma edição militar, Crl1LO qu manta Catharina. Foi a

primeira pel'versLlla le ela minha. np1·emacia.

Da benevolencia, com que chefe da c1ictac1ura me

prin 'ipi 11 a nsiderar, não. i a Ol'iO'em. Por e. a fOl'tnna

fiz tanto quanto pela da dett'stação lue a outros t nho

mcre ido.

J ulo'o-me feliz, pela honra, aliá. pa. ~ageira, gl~e me

coube, dc inspirar alguma inclinação a uma alma leal,

ele intere ada e g nero a, orno aquella. Mas para e.. a

di. tineção não d i eallSa a meno. intencional. Fui da­

quell m mbr l. c1 O'o\'t'rno, lJut' meno. o fl·equentaram.

aI \'0 vi. iia.. de e 'lri ta pol idez não ia a pala io, fora dos

d iati de dctipacho . enão a redamo c10 'el'\'iço m materia

politi a on admini 'tmtinl.

I 'L u onde cendenciu, a li.onja e o carinho são o

cgredo uo' mini tl'O ambicio. O" na conquista do espirito

de sen chefe, nunca dispuz de taes ÜlVO., para adoçar

a a pereza á. agrura da t mpera do \"elbo general que

e~ta\'a muito longe de l' "um pobr velho . Ante me

poderiam taxar de equidão riO'ic1ez c inAexibilidade para

com l1c. l?orqne nuuca torci, do me. mo modo como nunca

o a heL rebeld á "Cl'dade e á j u tiçu, quando advogadas

com firmeza crit rio em . na pre..ença. 'cl'\"i-o re istinc1o­

lb . 1'. i ti-lhe elar t' ndo-o j Dunca o \'i csclar ido,

J'C ,u ar- e a capitular, emquanto a obra do enredo o não

separou de nós I ela 1escol1 naJlça. Do mell mi \listerio q uaSL

nada me p diu 11 , e ainda m no, obte\'e.

Da minha onsen'ação no govel'l1o fiz empre o mL­

nímo caso po sivel. De de que ella me pareeia tomar-se

ob taeulo ií flutorida 1e do chefe do Estado, á harmonia
4
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ntr (I men. colleO'as ou ao: intere. 3e ela obra repnhlicana,

apres a\'u-me em otfere I' exigir, on elal' ~L minha c1emi ão,

c mo ele encalhe immc1iato.

A im, quando, por ooeasião do decr to d. 17 de ja­

neiro,:o useitaram, no : io do gabin te, antagonismo:

) qne reper lltiram fora ('om scantlalo por tJ'C.S 1'CZ('S me

declarei c1emittido não redendo cm ficar, 'enão p rqne o

chefe elo E. tado me a.' O'ur u qu a ?ninha vo)tcmçào

'irnp01·tm·ia Ct sua: a primeira \'ez verbalmente a . x.

mesmo; a eO'LlIJda, eoo carta, que "OU tl'aD rev 'L', a 27

daquelle mez; a ter' ira, cm outra missi\'a, d qu, tI' .'

dias depoi, e incnmbiu o . L'. Àrist,ic1es Lobo.

Eis a arta el 27 ele janeiJ.'o, el1tregne ao mal' chal

Deoelol'o pel SI'. A. Azel'eelo :

" Rio, 2i de jan iro lle 1 90.-Exm. flmi"o ,'1'. mar chaJ.
"Não vejfl v. ex., no que lhe VOll dizcl'. a miníma quebra ao

l·C. peilo. á gralidão, á flmizflllc. quc lenho c lif'l'o ao gl ri . o fun­
uadol' dfl Republica.

"Dedal' u Y. ex. que, i cu mc uem illis ·c, abandonaria lum b ln
a chefia ]0 E la lo. Não: v. ex. não o fUL·á. u lh'o . Llppli o. Em­
pregam-o e esforço, para obler a minha conviI' llcia, no gabin le,
com um eJern nto, que já declarei ii. 1'. ex. incompalivel com a
minha honra. Es es esf'orçosinspiram-se no moUv . mais ]Juros.
l\fa. essa mesmflvenel':1ção. que u con agro ao ,'·u aulol' " lima das
forças mais beml'a-z ja do 1101'0 re"imen, põe-me m um e lado

ele coacção moral, que me opprime ami livall1enl . E'-me dil'fjcilimo
reagir conlra ssa influencia podero. a 'obre o meu e pil'ilo c cara

ao meu coração. fas, por oull'o la]o, o cspedaculo da minha con­
de. cendencia com a opposição armada contra mim no proprio

seio elo minisleria, a qll perlenço, e xactamcnlc na oc a iflo em
que lhe presto o maior do. serviço. ,que, como miuislro lIa. finanças,

I o. dr. Benjamin Conslant.
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me era dauo fazer, hoje, a e Le I aiz, abate-me perante a minha con­

. ci 'neia, e desnlOl'illiza a auLoridade do gOI·eruo.

" Não tenho E 'Lados, que e abrtlassem, ou desmembrassem,

irrilados COI\1 a minba demissão' e, i os tives e, rejeitaria essa

esp 'ie de apoio, cujo caracler seria Lirar ao 'befe do EsLado a

lih rrhlle de acção corre 'pond nt á sua SU)lrenla responsabilidade.

"A mi nlia 'a hida será. portanto, um incidenle, em consequencias

politicas, Por nimia bene\'ol ncia, I'. l'X, não l1Ie concede a de:;­

liLuição, Poi:; bl'JII: o llIeio de 'cl'l'ir a I'. ex. é tonlal-a eu me mo.

"E' o lIue, com o mrtis profundo a 'aLamento, YCllllo faz'r ro­

gando a I'. 'x. jU' não nl eon 'i ler mais mini ·t1'U .
.. Já não ou.

'.. S I'ei ,lpcna', agora' :;ellljJrc, UII1 serl'iuol' leal ela Repuhlica

. do seu grande ini ·iado!'.

" Dispouba v. ex. desLe seu ,wlÍgo o1Jrigadis~inlo - Ruy Bal'­

óo a."

Continuando p la imprensa depois dc 30 de janeiro,

a D'uerra contra a. reforma bancaria, de dia cm (lia sc mc

toma,\'a mai' claro o amct r I, al de.. a' hostilidad

c a cOll\'eniencia dc remover, com a minha eliminação do

gabinete, o pa to mais grato ao elemento p l'tlll'bador; e
11 te sentid me dirigi ao ehcfe do O'0\'Cl'l10, por uma

longa ca.rta, e.ndcreçada, em (j üe mmço, ao 'eu. ecretario,

xpondo o p rigo. dessa agitação, si a não apaziguassemo:;,
e a neces idadc urg nte de deixar cu o mini tcrio da fay.ellCla,

para que a Rcpubli a não 'o±fi'e- e com a minha perma­

n ncia no po l l'.

l resi ten ia do marechal a cs. c pcdido le\'oll-me

ao decreto d 7 de março, m· r ê do qual a campanha

'olItnl as eJui,. ões cessou com o f:'U'to quinhão conce lido

nella' ao Bun 'o Nacional e ao Banco do Bra il.

nspensa, ou minonlda aqui, a lncta recrudescia, en­

tretanto, no Rio Grande elo ul, tendo por pretexto o banco

y
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emissor daquelle Estado. ão é que a opinião ::tIl i nào

comprehendes e a. vantaO'cn des e . tabcle 'imento) que

teve) na impren~a daque]] E tado) o apoio d muitos c

importante. oro'ãos de publicidael. Ia o intcr. e politj o

dcs\rirtuara fi, qnc tão, a. antipathia, I c.. oae:; azedaram-n a)

partc elo lemento militar (c.'] ecialmentc a mocidadc da

cscola) fratel'Jlizanl com o' aO'itadorc', c a irritação cngra­

yescia, em po sihilidadc de atreg-ual'lllo" até quc, no

dia 13 dc maio, foi lepo:to o govel'UadoL' inculcan<lo-, e

a qnc. tão bancaria como cansa dc~. c lamcntm'el incidente.

J - Não 11e. it i; no dia immcdiato (1-1 de mai ), cm o}lfi­

rencia ministerial) apr cntci a minha demis lio) de larando

que não qllcrifL, ele moelo alo'nm, du' ·ta ou indir ctamente,

'ontribuir para a de 'a,;greo'ação dos E tado:) ou) sequer) pam

a perturbação da ordem no cio eleHe. maximc quando o

meu cmpenho fora. emprc ab, t r-me de toda inten' ll~'ão

na sua politica. Foi-me neO'aela a xon ração a que todo

os meu. coHegas sc oppnzeram.

Ao. 5 ele agosto, em con cqucnei~, d' um incil'nte

pessoal no . cio elo gabinetc, c1cmiUi-mc oulra y z 'por

carta que o: tcve na mão lo :1'. F, 'l)'ccrio, e obr qu

:. ex. me cscreveu, pediu lo-me quc a retirassc.

No: se mesmo mez occorren cutrc mim c o maL' hal

Deodoro um pequeno attri to, que não devo calar.

A pedido do marcchal Floriano, nomcara eu the:ou-

reil'o ela aI fan lega de Ál.lagôa aJo é de á P ixoto.

O a to dCSa?TaL1ou ao governa 101' elaqueU E,'tado, qu

contra clle l' pre:entou por te.l.egramma ao mal' cha1. E .te,

esposando o: sentimentos de seu iI'mão, ordcnou-me

que reconsiderassc. Commllui ando cu o facto ao ma­

rechal Flol'Íall~) 'ste dCLH.:ie iJr ':;'u, m abril' mão elo l:ieu



.\' .\lAÇÃO 3 I

candidato. Em on 'e llleneia, annui á vontade do chefe
do O'overno. Ma:- não o fiz, . cnão re aJ ntlldo a autoridade do

meu cargo e pondo na mãos ]c . x. a pa ta de mini tro

da fazenda. Eis 'om etfeitu a missiva, que então lhe

dirigi:

" Gen 'J'alis~illlo, chefe e amigo.-Nomeando Lhesour iro cht 1
alfandega d Mar 'ió 1'.•10 ; de . á Peixoto. sali fiz a um pedido

d r. marechal Florirtuo Peixoto, que é mini ·tro, CJu ; a1::Lgoano,

que . ami"o de v. x., e que. ('om approvação de \'. ex.. ler o

enrargo do. n gocio I Esl:tdo de Alagôa:. O meu aelo é, pois.

il1~l~i)';ldu IlU meluor lleseju de acertar. Prot;cdi llelle, t;OlUO

'(!1I1pl' .

" De ar.côl'do. purém com a sua ordem, . erá nomeado agora o

T. 1anoel Marius de Miranda, uma y z qu as im o Iuer Y. ex.,

qu . é uniram '11[(' a quell!. ernquallLo ministro, d 1'0 obeder r .

.• 'i 1'. ex., porém. cntende que. no mini t rio, devemo e tur

uj ifo a outra c pecie d sulordinação, si acha que o ministros

são 'lt!mlLcI'IIO: a "01' rna lore' le E tados, rogo-lhe me allivie

de t encargo, onde l'nbo a cOllsciencia ele hal'er s'rYielo á palria

a v. ex. com sa rilicio e ltOllnl .

.. :-\ou. com profuncht cun iclemção e l'e [l 'ilO, de r. ex. amigo

obri"ôllli _inl -Eu!! Barbo ·a.-15 de ag-o 1.0,1 90."

xo ca. o da eonee", 'ão amei 1'0 Bran~lão a minha

attitllde foi ainda a me:ma. Tran -,io'in lo ne sa conce 'ão,

por me declarar o chef do E ·tudo em carta as~umir

inteira a rc pOJlsalJilidade do a to) não a senti) ainda
a ',-im, senão porque sa lib ralidade ficaria anullllac1a,

ante de om çnr a vigorar, com a aboliyão elos direito

federa. Ie eXlortação, que eu llll'ante algum temI o,
t(C'r ditei po' ivel Ir r tal' para o exercício de 1 91. I to

me'mo de 'lar i po itivamcnt á commi são]e mmis ario

tle cafe, que, 'om o sr. Duque-E, trada por vo aI, me

procurou, re lamundo eontr.aaquelle f~\or,
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Não se podendo porém, levai' u e{f-ito o meu pro­

po, ito de extinguir logo o dir ito. de exportação e

careeendo o g v mo de decretar li proroO'ati\'a para o

cxercício "indouro antes da abertura do 'ongre, o, que

de\'cria começar u fUDe ionar ao ] 5 de novcmbro, ub­

JlIetti a s. ex., em 11 desse m z, 1Il11 de reto, j(L lu"rado

e referendado por mim, re\'og:mdo aquel1a mereê, uja
manutenção írrogm'ia g!'aves pr~jllizos ao orçameuto, e

de. bOlll'aria a minha palana dada ao eoml1lcr 'ia 'xp 1'­

tudo!'. Heeu ando-:e o mareehal :ob a inAucn -ia dc

illll ücs; tlue outro:; lhe tin1Jumin utido 110 c pirito, ,h!li,

enviando-lhe illl111ediatalllente esta curta:

.. GeneraJis 'imo, - 1\a conferencia, que, ba pou '0. tive 'om

v. ex., para subm LLer á sua a~signatura o decr -Lo revo":llorio d,t

mercê feita a A. C. Bmndão, d cr Lo !TI o qual 1110 trei que o

gOI'emo não po leria II' trll1l"ar orçamenLo, u pl'OrogaLiva,re­

p Lidas vezes cl 'c1arei a v. ex. que o aclo por mim 'olicil.ado el1l'oil'ia

questão lIe bOllra para a administração pullica e o Illiui. Lro la

fazenda.

"Recusando-m 'o, porlanLo, I'. ex. illl plicilam nLe me d 'u a

minba exoneração, que Ibe agradeço, pedilldo-Ih' que e digne d'

nomear-me successor.

.. 'empre com profundo re. peiL , d 1'. ex. amigo e obri"ado

-Bnu BCLJ·óo.ja.-ll de nOI'cl1lbro de 1 90."

No dia seguinte re 'ebia eu do ·hefe do E:tado, por

sua lettra, em bilhete que con. ervo, e, ta e Tllll1uni ação:

.. \0 dr. Rl1Y B: rbosa- tanoel Deodora da Fon eca pede que

lhe mande o decreLo revogaLori .-12 de novembro d 1 DO."

Já é conhecida ao publico a demissão dada por 111 im

no episodio da fazenda de Santa Cruz e a earta do mare­

'hi11 (;çlT~lpc1o o ipcic1eutc GOUl a allprovuC'ão do mcu u -lu,
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Irm de resolver e la noile. daI-a-hei por
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.I. :1 g ne;·tão do porto da;' Torres, antes quc o mm IS­

tCl'ia apresenta se a . ua demi são col1ecti,-a, já eu, re­

cusando-me a compal' c l' á onfel'cncia cOJ1\'ocac1a para o

dia 17 dc janeil'o el·' 1 91 of-fcl'cc ra a minha de. tituiyiio

por c ta nta,:í qual, na me ma (lata, se :ell;lliu outra,

('onclLlin ~o no mesmo sentido: O)

"Tijuca. 17 de ja.neil'o tle 1 9] .-Genemli simo.-SofTrenelo,

l1a qualro dia.. , de n vr::t1gias, que lllL]ilo me têm affiigido, não

pude ·ompa.recer á conf'1' ncia ele 110nlem, n m poderei a' islir á

ue hoje.

"Como, I or·m. v.

as. nmplo, obre qne

e. criplo.

"Meu j):l1' crI', hoje, conlillúa a ~er o mesmo, que já live a

honm d expentl l' a v. ex. lia m:ml1fl tio ullimo lomingo, em que

v. ex. s dig-nou de ouvir-me a es,:e resp ilo. ou absolutamenle

conlrario a loda e quaJquer garantia de juro., presenlenlenle; por­

que, evi ]rnll'm nll'. a. já 'oncedida 1'<'. enlem ue exces o

exce. so mni consider.wel. lLue as circllm:Lancia I'xplicam, ma a

qu cumpre pôr parad iro. ' oppôr a. reslricçõe ainda passiveis.

Meu valo . pai', de lodo em lod a Iv rso qu r á conce- ão re­

clamada para o parlo da Torre. quer á qne. pede para. a obras

bydrauli 'a melhommenlo lIa Rio de Janeiro. A' do parlo da.

TOI'l' . ou inren o, não por desconhecer a mnlagen lo proj clo,

a uLilidade do ervÍ\;o. que ell planeja. m:1S pela r'1zão g mI de

opporlunidad : qu·, ha pouco, indi lU i.

"A' las hydrflulica (errundo o nome 101' que é designada

es. a em preza) me 0pI Gn 110. porém, lião. ó por es. e motivo, 'eniio

lambem por on. i I 1';11' inju lifica\"el a mercê e mais prejudiciars

que benelica a 01 ra5 projeclaua .

" Creio que o no. o leveI' é corlar quanlo er po. sa, nos favo\'es

já ou largado CJu empenhar m o cr dilo da. nação, e nUllca

augm nlal-os. Quanlo coul e nas minha força, tlilirrenciei sus­

lenlar e desenvolver esse cl'edilo. 'i mais não fiz, é porque mais
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não abia, ou não eslaya na e -pb ra lo' meu' recursos. O mcu
yolo agora obedece á me ma preo cn]Jaçào.

"Caso ache v. ex., P rém, gne illlcl'pl' 'Lo malas y 'nladeil'os
interes ps do paiz bem sabe quc não póde sellão accre cenlar o

maior do' lilulos ao n eu r (; n11 'cimcnlo, chamando espirita. mais
escla recido. a me emendar m o ena, c )'cndel'em-me llesle p0810,

para o qual nào fallam sel'l'iuorc' mai.,· comi elenle..
. Por e a graça, aiuda mais penhorado ficará a Y. ex.-o

amiO'o muito obrjgado Ruy Em'bosa,"

Ag ra julguem o m u con ieladão .) a 'im ~ qll'

pro ede um ministro gula 'o do podcr, sedento de mando

imbuido na preoccupação de senhol'ear a' b a graça' elo

chefe do governo) on . i pelo contrario tocla a minha "ida

ministerial não foi uma série d \ pontapés dado. ('onseirnlc­

mente na fortuna, por que outro' tanto anb lum e a quc
tanto sacrificam,

Quizesse eu amimaI-a om um pouco de ductilicla lo
um tanto menos de melindre, algum con lc. cendimento,

meia duzia de _amabilldades opportunas, mcnor dó, e el

'olidariedade com os meus collcgas,-e ntão o a, endente

que se me suppãe, teria sido amai. podero'a das rea­

lidade) a intriga em "ão tentaria in,'a:::iõe' no animo

do chefe) a primeira di taduru não se teria enfraque 'ido

como se enfraqueceu, e a junta de ] 5 de novcmbro não

cahiria, talvez, como cnhiu, a 22 d fe"ereir .

Culpa', i a' tenho) são e a:::i. Ma: tae:; 'ão a: 'uIpas

de uma con ciencia briosa) de um coração njoado da

politica, de um espil'ito desapegado do poder.

O publico) porém) ainda e. tá longe ele saber o melhor.

Amanhã yoItarei a eluci lat· o as umpto, com fa tos

ainda mais notaveis.
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Ignoro n IUC ii \,j a .'d('cçã , com que me distinguin

o mal'cchal Dcoilul'O, nomeamlo-me primeiro ,"ice-chefc do

h .. tado. 'ci apena. quc cmprcO'llei os esforço ao mcu al­

mllee, por cvital-a. Avi 'ado, por intcl'po. ta pe oa, dc quc

.'. ex. pretendia conr rir-me cssa dignidadc, nã me cabia

fullal'-lhe pc....oalmente, ma.. umpto que eUe parecia querer

rC5 l'\'al' dc miJn. Rccorl'i então aos bons oflicio. de um

amigo, o .'l'. \.ntonio Azeredo, para lhe representar obre

a ineollvllicllcia da ('scolha, qu procurei, por es c meio,

OIwencer o marechal d qlle d via recahil' . obre o dr. Ben-_

jamin on.'tant. ..'. ex. não acced u. cu pen amento

(e aqui ,"ou tocar em Cil'clllllstuncia ainda não divulgada),

u p('n.'ameulo era in.. titnir tl'e. griÍo na 'u cessão ela

ltefia, cab ndo-me o primeiro a miro, o egundo a B. ou­

stant, o tCI'('cil'o ao almirante Eli. iario Barbo a. Teuelo- e,

porém, ('.'te e.'euf'ado a.. entou o mal'cehal Dl reeluzil-o
a doi:;.

Bu.squei fugir d sse cargo, pela mesma l':.tzão exa ta­

mente, que para ambi 'ioso:>, havia elE' tornal-o a mais
49
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ubiçave1 da fortuna '. Eu ,ahia, quc não' tI"UÜ1\'U d

graça honorifica ma,' elc fun 'çàc a que uma cyentualil1a le

receiada pre\"ista c, ao parecc1', imminentc, po lia, de 11111

m0111 nto para ontro, imprimir amai. :éria rcalidade'. Tão

O'ra\~cs ap1 ar ncias a;;sumil'tlO1 o paeleeiment elo mar­

ehal Dcodoro, <]uc a medi ina formll1aytl progno;;tif'os

(1csanima 10rc. felizmcnte lcsDlentil1o: pel t m])o. :\0

qlle se. nppunha 1oi', a sucecssão podia abl"ir-:c da noitt

paTa o dia. Ora eu não me illutlia arer('U da: J1liuha~

força. : conhecia-lJ1('s a delficien 'ia, a todos o: resp ito'

e 'peeia1mente numa . ituaS-ão cm que a maiol' da' tem .­

l'il1al1es seria dcspertar o: zelos da e. pada.

Conde: eudendo, portanto em :impl . homenagell1

ele rI'. peito ao chefe do E:tado, llutri empre o mai' firme

propo. ito ele r. ignar pportunamcnte. E a sim o fiz cm

tempo, obeelec nelo apena ao meu al'bitri , :em que eir­

enmstancias exteriores de qualquer ordem 111 o impuzes 'cm.

E. sa resolução foi .orpr za para o meu c 11eo·a., elo.

quaes apenas ommuuiqu i o qlle ia ftlZ l' ao mtll"C'c-hal

Floriano Peixoto, passando pelo luart 1 gen ra1, quando

levava a Itamarat,v a minha 'arta de exon ração, <]11 \'ou

traD. Cl'eyer:

"GEXERALI 1110.-Qll:lndo Y. ex. me ucu a in. ignc honra de
nomear-me I? vice-chefc 'lo Esla.do. proclll' i cléclin:lr UCSS:l inl'
lllellsa rJisl.in ·çii.o, lão .'llp rior ao lUell Il1crCCill1C'nlo.

" Cedi, porém, ilS suas ordens, l:omprehendendo o p I1s::\lllrnl.o
polilicQ, que n lla' se encerrava, de l'eiJalel' a incrCprt~'rlO de exclu·
ivisrno m ililar, il'l'ogada á revolll~'ão pelos seu. in iIIligos. \.goriJ,

LjUe e.'l.á s:Llisfeila, nesla pal'Lp, ~L inl.Cllçào de I". ex., cumpre-me,
obedecclldo ~l minha cOllsciencia. e voll.f1l1uO á min1Ia d ·lilJerução
primiliva, I'CI Ill1'JC ia.l· n Illna digniduLle, CjneplCselllL'll1pnLe ni'i. me
cabe.
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"Espero rllle I', .'X .. 1'l't:olliJecClldo os 1Il0liro,' superiores, que l1Ie
iIIspinulI , aLL 'nti"l'-JlIC-!J,l ue:;L' pedido, xlJl'C são do,' inLercs"es do
paiz c da I 'ald,l() com (lU me esforço, por 'erl'Íl' a C:lUSR dR Repu­

IJlitil.
"COIII a maior vcneraç'ãu. l 'Ilho lL lilllll"l UC ,'ur dr v.·ex. amigo

dl'dit;)tio obrigadL:;illlo.-Ruy Rarbo,'a.-17 de '!.gosto de 1 90."

('a..o 'uwular: essc acto d dc"i utc['(;Stie não mc , ab iu

gmlis, HOll\'e, cntrc a' culumu<lti do mini t rio actual,

(Luem não m'o p rdoa ,c, lm'anelo o aga..:tament ) au punto

de cortar l'claç-, cOll1llJigo. O SI'. lUar dwl li'lol'iallu

conh ce es"'a parti ularidac1 , que condimcnta COUlUIU tras'o

comi o e ta, "'!'aves re ordaçú "

.Já se vê qu não pa ,ou scm contIa-pc ·os para mim

u gozo"ab:trncto 1 tac, honra, 'Momcnto houve, at6 em

quc a pao-u i de sobra com imprc õe le verdadeira

nU'onia, Perdo -me o mal' '('hal D 'odoro si de \"t~odo agora

o 'igill de um epi '0 lio, cujo rce::tto guul'dci até para com

o 111 u, ·'ompanheiro. d gO\' 1'110, E' mai uma pagina ela

uaabncgaS'ão. Po ::lO, poi. lC'I-a ao publico, cm qu bra elos

meu' cleYerc . :xo dia G d maio 'ra Ll acordado por uma

'arta d x. re:io-nunclo U ·heoa do Estado tran~fc­

rinc1o-l11 e:o po to, o tle '!arandu \'oltar ao ~ca (llIarlC'l

como, l'vicIol' leal do pa iz.

a situayão, em <lue no: aehnvamus nãu podia <lr­

ü!char-. c maior g Ipe na re\'olIIS'ão e ou Hl'lmblieH.

•\.tfli tivuUlcntc cOIUlUovido, mal tivc tempo <lc pedir

o calTo, mostrar a e:ll'ta elo mal' chal a miuha mulh.er

e a um auxiliar do mcu gabinel-, cuja di' 'l'eyão mc

il1f;pil'ant confiança, o 1', 'fobia Iontciro e partir para

o palaeete Itatnaral)', ú: 'hora da manhã. Kão me foi

llacloJ até hoje, pencb'íU' alÔ eHl!. a ClllC moyerf\11l o mal' chal

1'1

6
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Deodoro a es. a resolução inopinada c yiolenta. Ao meno ,

não hayia entre 1]e o.. ell mini tros a menor diy 1'­

gencia apparentc, ncm no con t:wam outras cir um.Jan ia ,

que puele em explicare ..e c tampiclo 111 céo sereno.'omo

qucr que fosse, porém, o e. sencial cra cOll\'enccl-o da ne­

ceRsi lal1 de não in i ti r n ssc erro. Corri :1 s. ex., expnz­

lhe a' con. equen ias elesa.. troi;ao do seu pa..so j d c1arei-lhe

peremptoriamente que, pela minha parte, nã acceitaria a

'ucces ão j que outros pronlyclm nl tambem não a a. u­

miriam j que s. ex., emfim, tinha, para com a revolução

eompromi 'so ,elo qUHe.. niio 111 'm licito cli\'orciar-sc j e,

após UI11:1 confcrencia ele maio lc uma hora, ti\'e a alegria

ele \'cr tomar á razão aquclla alma scmpr intimamcllt in­

clinada ao bcm. Rc. titui então a ... ex. a slla mi. si\'a, c tão

impenetrayel sco-r lo teci lU \'olta d·s. c in iI Ilt ,que nem

o proprio mini"terio o vi ..lumbrou.

Eram dcste g·nero a' maHal('o para qlle me serviu o

meu valimento perante o general.

Entrc a.. IIIcxcriquices, <]u' d'ahi . c procuraram

extrallir, uma elas com ql,le mai' . e me quiz pr~jueli ar na

estima elo elemento republicano, foi boato d \ ha\'er eu

c op !'aelo nas eÍrculll t:1ncia., que d terminamm a exone­

raç}o elo dr. A ri ·tides Lobo, mindro om (LU lU vid
sempre na maior cordialielacl '., E' uma vil calul11nia.

Eu seglúra caminllO de . Paulo, para onel ,havia muito,

estava aprazaela, com aqu lla data, :1 minha viagem, em

imaginar que a cri e e extremas. e mo e extremou, logo

após a minha partida. j contL'ibui pam a nomeaçã elo

sr. Cesario Ahim, foi pela indicação, que ele se nOllle fiz,
a par do do SI'. Rangel Pe. tana, quando, antcriormente, o

mare hal mc consultara, em relação á sahicla immincnte
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do sr. Demetrio Ribeiro ac rc:1, da c t:olba d :5 n sueees ar.

Não consultci) como, \'0) n s..a ilJdi aç'ão int re, 'es da

minha. iI~ffttCllci((.; pai.) cum o ultimo dcs. es doi, repu­

blicano. as mjnlta, rela~ôcs eram de pura curtczia) e o

pri mei 1'0 niiu é) não era, nLUlCa fui meu ami roo

Des,;a fragil ephemera influencia) tão malsina la

pIos dn\O'ôcs da democracia agitalora) nãu ~c deve e lne­

eer a j1rimejrH ma Ifci toria) na mi nha in i~iati nL e 110S

meus sfurço p la cOl1vocação da 'unfitituillte. ulda lo

educa lo na . cola da cunccntração la forç'a e da unidade de

a ção llatural era que o chefe da dietadu ra nã cuidas e

em abrc\'ial-a) acr ditando mais na ua ffit:a ia organiza­

dora du qn na xccllcncia da.. as"cl1lbléa" d ,1 iberantc .) a

cuja.. vantag -ns) no meio d' lodo.. U' mal .. qu a' de.­

contam) não sc podc f~LZ 'r plcna ju. ti~'a Lll o auxilio ele

certa ultura lib 'ra1 quc a profis..ão militar não é amai,

apta) para 1'..cn voI"cr. Cul \oemIo como aclmi nistmdor das

finança., 111 po. ição mai.. s n 'ivcl qll a de qnaltluer

do m ns co11eo'a' :í.. in 'ollvcnienc:ias la demora na reunião

da onsti tu inte) coul c-me da1') eulre cII ..) a voz le' e mo­

vimento rc IalllHndo a cOI1\'ocaçãu imm diatn, com provi­

dencia 1 adm ill istl'aS'ãu fi na n ci ra) S '111 a qual u não

continuaria no gabinete,

Ja politica do' E .. laL1os ninll'u 111 inlcn'ciu mcno' do

qu eu. \..ceu ou- c-me de ing 'ri r-Ill na lo H io Gra nde elo

uI. Não ha Dada mai, fulsu. 'i u pos uisse a autori­

dade) que ..c me upplUlha) cria l)a1'a PI'OLUO\'CI') naquelle

Estado) c lUO cm to lo.. o. outro..) a politica) que sempr

preguei) d 011ciliaçã cutr todo o. bons elemento

politi os) velho) OLlDOVOS) no s io da IUliãol'epublicana.

Quando) para methoclizar o . en'iço, a "eDtámo em
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disLribuir a caua membl'll do GO\'el'110 Provi,'Ol'io um grupo

de Estado', couberam-me a mim os de PomambuC'o

~ergipe Bahia. Ia' o da Bahia e,'tanl sob o gO\' l'llO

do general Herm . , irmão do marechal ,pol'lunt, f6ra

do alcance da minha acção j o le ~ergipe jazia ,'ob o
a. cendente de influen<.:ia,' milita l'CS, lJ.1I eu lião p <1 'ria

. upcrintender j o le POl'llambuco, pouco depois, foi parar á..

mãos do marechal Floriano, como ,'0 vê': desta carta, com a

gual me conform i :

" Hio de Janeiro, 27 LI!' jUIJLJU de 1 no. - Ruy. - N,t 'onl'"

1'-'ncia minislerial, honlenl 'Ire luada, ficou combinada a allcraçii0

da acLual di vis[to dos EsLado... Por essa conl binayão a di recção do

Eslado ue Pel'l1ambuco passa a p rL 'ncel' ao gelJ 'ra1 Florianu

I eixolo, si nisso convieres. Jada. no entretanto, ficou cl finilil':I­

menle resolvido. Submello, lois, o caso ao Leu esclar 'cido juizo, c

aguardo a lua resposla.-Amigo e colJega, Gl,lj(·erio."

.á bi têm a que 'l' uuzia a minha influencia 'CUIUO

eu a zelava.

Objlll'gou-me o sr. Hamiro Bal.'cellos, in r'paudu-Illc

ele haver cODvertido o goyerno em (( tunica le Nes 'U,' "

para o meu companheiro. O publico já couh ce 1asLaute

dos fa to', para apreciar a fal idade de. ta proposição.

E eu não a di. cutiria, si ella exprimis,'e apenas a pilliãu

iudivic1ual do Sr. Ramiro Barccllo , que, por tlluito rc. p 'i­

lavcl, não podia autorizar-me a dc C'orLinur a'p 'eto intimu.

da nossa vida mini teria!. Ma. a. in\"eeti\·a. do nobre

senador eranl po ta ao en'iço de uma causa em que, no

senado, milita.m dois collega. meu. Essa in\'eraci , ima

inexactidão fi c....u·i a, poi ,ao. olho:; lle !Uuito., a 'sellac1a

com a l'eGtificação tacita, appal'ente, ou indirecta, qll tia

attitude actuallle alO'uns ministro,' llaquell' gabinete 'e
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pocl riaiuferir. Ol'll não posso L1cixnrC'oJ'J'er imp~1tlemente

C'ssn presumpS'ão,
Rcl var-mo-11a o meu allli~o S[', Fl'auci:c Gl \"eeri

a (li\'u1gação <le outra ('arta :na, I] ue, pelo conteúdo,
pód :,uhil' n 1um 'el11 iI1l1i;;('re~'ão, Quero apena. que, e
veja :i O' lU II. co11egns viviam ('C mmigú nu coudição
de vi ,tima: eou(1cmnada: ii partillla llo podeI' ('om um

\'cnll1go,

" Ri", .:J: ,Ir ;\p'o~lo cir 1 90,

.. Rny, - Li a cal'la, qne nLlcl',çaslt' ao n :11'f'clial, dando :1 Ina
11plllissõlO, f' li-a em pod l' do A, ALPI'pJo. Anlps rI .. no. encontrar-
1110:, apl' .0-1Il m. Cl'el'(,l'-ll'.

" P ço-lf' qne nadn I' solva;;.. t'nl 110: ellt 'lidem os, Cl'eio que

pódes f'azer-lIos p~t,) \"1\1'01', Sf'm IIrnliLlIll pr jnizo para o leu .
. rlltim -nlo.,

.. .ti illlilniciaile I! u a.tli:l'lo qUI! tem ligado li 11O·'"a rid" 1/lilli.•/c/'ial
c1;'i0-1I1l' olirf'ilo a . J erru' r..le 1:1\'01' ua IlIa parle.

l. Adf'n . - Tell amigo. OIYI'('/'ill,"

So1emnis-ima- lIl'c:a:'iões ti\, I"aI11 o: meu, ('ollega- dr

exprrimentar a que ponto ell eou",idel'a\'a ab. 0lutal1lentc
inselKlI'U\'el n minha UU!Orillade a SlIa, absolutamente
sol ida ria a mi uha houl"a c a de]]<'s, ab:01nta mcnte

il1uti1 o meu credito p l'aute o m<L1'eehn!, a não er como
in 'h'nmento ollectivo do mini:trl'io cm h neticio ela oura
comnlUlll,

De qu estia era a C'onviC'cão de s, -ex, tive eu prova
xtraoruinaria (como j(1 ti\'el'a em outm gra\ I lIDa

'ri' ), quando na que tão ]0 aneamento de ta idade
llJ ronfiarnm a ddic'ada mi são, que me coube des~m­

penhar, Yi 1110._ c1 i,;soh'ido, naq uella ocea. ião, o Gov l'llO

Prú"l orjo, nute que hOll\'e;;:erno:, sequer, apresentado ao
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pair. o progl'amma da rC\'olução n projecto onstitncional,
qlle dc\'ia definir a orgunizaçã ela Republica, .'en·ir ele
entro ao. trabalJlOs da onsLituiJlte. A no ·..:a eli per. ão,

ne!:> a 'onjul1etura, "cria um ycrdmlcil'o naufl'aO'io nacional,
eujas eon equencia.' ningu 111 poderia calcular. A tentatinl

a que o. meu' collega. me animaram perante o rllefe do
Estado, .'mtiu, porém, o erfeito, quc nem cllc. nem CII esp ­
ra\'amo.'. E pud mos então ntregnr-nos ao.' trabalho. ('on­

stituci nac, ujo mallogro nos chegam a pa1'e r inC\'ita\'el.
No Jllethodo, qu para a l'Upida xeençào ele. e:' tra­

balhos adoptámo, as io'na1al'am nineb mais os meu illll­
tl'CS col1cga' u identifi ação, em qu Yi\'iullws, a con(ian~'a

eom que me li.'tingniam, Dial'iam ntc mc dayal11 ~s. cxa:, a

sati. fação de rcuniL'-. e em minha easa, ás 2 hOl'ns da illl'<le

ani collaboranll11 todo coml1ligo até ás :) ]/~, c, dl'llOi.' ele
jantanllos juntos nl1i me. mo, dil'ip;iamo-no" rcnnido:-i, a
Itamal'Ut.\·, ondc cu, POl' de!eo'as'üo de todos os mells col­
lega. pL'e.' ntc', fllnceiona \'a n cal':1c[cl' de sell \'oU'a1 pe­

rante o eh fe elo Estado, ju Lifienllc1o, COl1)O intc'l'pl'ete do
pcnsamento (lell .', o nos:o pndcclo cOllstituciollal. },.;,.;o

-+ L1llrante 12 on H> dia. _\s·im .'e ier. a COIl,;tituiS·üo.
D . a. :ympathias receiJi II aillda o ultimo o ma:.

alto testemunho Clnanr10, no elia l!) de elt-zellllJl'o de 1S90,

ao ele. ceL' da tl'ilJllnu do C'tlllgl'(''';so Con:tihlillie, olld" a(,<l­
ba\'a d .'nstental· o nosso projecto l'ontrn o.' assal[o.' elo
mdi ·ali. mo de.'o~·gallizadol' os mell.· homados colllpa­
nheil'O.', reunindo-se em 11m ::,;ahinete do pal:ll'io ela Boa

Vi. k't, c1ec1arnralll-mc a 1I1lla: ' ~6R deixamo. O gO\'C'I·no.
]',fas iremos, inc rporados, ao marechal, (1c .!arar-lhe que

r
o ministro da ülzencla nilo púde sabir," A.o que lhes

respon li : "Fieal'ei) Oll suhi rei) om o. meus ollegas."
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Aliás, os sentimentos, que a bondade dos meus compa­
nheiros então exprimia assim, eram egualmente os que o
marechal Deo 101'0, ainda no mez de novembro, manifestou,
em dua conferen ias ministeriaes, mostrando-se desejoso
de que eu o não deixa se. Mais tard ,e.acrise do porto da.

Tones, essas continuavam a ser as suas c1ispo.'ições. Ainda
então só de mim dependia a escolha entre o poder sem o.
meus coHega e a solidariedade com enes.

E é desta solidariedade que me pretendem banir hoje

como intru 'o! É com esta solidariedade que me pretendem
açoutar como a um ÍJldigno! Urás, senhores meus! Atrás
com e~sa mi 'eravel falsificação los factos!

A realidade ahi fica., historiada na suas feições eara­
cteri ti as. Por ella o paiz verá o depoimento dos meus col­

legas e do meu chefe, a meu respeito, noproeedimento denes
para eommigo. "\ rá como fugi das camarilllas, como re­

pudiei a antagens da privança pessoal, como prati­

quei a lealdade, amo desprezei o poder, como servi á Re­

publica.
:n1agna est ve1'itas, et p1'Cf:Valebit.

-





XII

cabei. Millua defeza ahi está. imples obra de
consci n ia e franqueza, lla dirá do bem e do mal que
pE'rpetrei.

O fa to depuzeram por mim. Não quero outros
advogado. ão bu quei diminuir a minha respon abili­
dade ; não invoquei em meu soccorro a )'e pon abilidade
de ninguem. A tuno a que me tocar, plena, desapadri­
nhada. Apeoa a quero moldl1l'adanas circumstancia , que
a determinaram, commentada e definida por ellas. Quero-a;

ma não a posso admittir, enão como parte na correspou-
abilidade dos meus corre pon avei, em a qual eu jámai

a sumiria o papel, a que me auÍmou a confiança, o apoio, a
communhão do meus collegM no desenvolvimento das
minhas reforma ,

i alguma réstea da luz, que ti,'e de projectar na ob­
flcuric1ade da, ci rcum tallcias explorada contra o meu nome,
maO'oou o m llS compaob-iros,jllsto erá I varem-n'o á

conta. dos vinga.dores officiosos, su:citados a favor dos meu,
collegas pelas alliallyas politicas de hoje. Reprovarem-me
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este desafogo) seria re 'usarem-me o direito invedM'el da

legitima elcfeza) ante a mais improvo ada e lesabrida

provocação. Cuido porém) haveI-a rebatido) em faltar

aos e tylo de circum pecção) ca"alheiri mo e affecto) que

devem pre ielir á no a rela"õe.

Ao terrivel fustiO'ador ela minha r putação u perlôo)

e JU não ei como me confe e penhorado. Lemura-mc

ainda o dia) em que deante da me lida. adoptada por

mim sobre a fiscalização da fronteira) no E tado que s. ex.

repre enta) o nobre. enador me ài7.ia) em pre 'ença de um

empregado do meu gabinete: "E ta reforma é a viela do

Rio Grande do uI. om ella acaba eubor de prestar

áquelle Estado um serviço nlaior do que todos o do
r. ilveira Martins em sua vida inteira. I)

Es e panegyrico não me comJUO\'en grandemente.

confesso; porqne no fundo dll a pbil .'ophia da minha

experiencia julgou lobrigar laivos de egoismo) tendo -iUl)

s. ex. o principal inspirador do systema) cuja con aO'ração

lhe dictou es -as palavra. enthusiastica . Não mfl levea mal)

pois) o noore senador) si nos sens anathema contra o 111 II

governo as àeseon5an~a do meu C'spirito continuam a en­

xergar a influencia do me mo entimento pe oal) exta­

siado então no reflexo das sua propria idéas) quanto

á repres ão do contrabando) ind ignado boje contra a de ­

con irleraçáo' das suas idéa ) quanto :1 legi lação finallC' ira.

]\iIas a isso) p 'ide crer-me) obrepaira o meu reconhecimento

para com s. ex.) pela valvula) qne me abrill a e t aju. Le

de contas, com o aleive) com o boato) com a ovardia)

cujas navalhada. eu) ha tempo) sentia na sombra) pela­

costas.

Graças ao meu bom amigo o inimigo!
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Eu careCla de dirigir aos meus concidadão.' estas

palavras, mo. trando-lhes como o mandato popular, que
lhes devolvo não tem que se cnvergonhar do contacto com
a ' ituaçõe mai calumniada da minha carreira politica.
:rão é um manife to; porque o manife to é, por a im

dizer, a photoO'raphia de uma aspiração, E aspirações, não

as tenh. 'ão é profi: ão 1e fé; porqne não preciso de
fazeI-a, eria ant nm voto pela paz, pela sinceridade repu­

blicana, pela ordem legal, ullico pharol da democracia, no
meio da cerração que no envoh e, quando parece ter-se
ubsti uido a bussola pelo a a o,

neque certa fulgent
, idera nautis.

6 tin hamo uma e trella polar, a con ti tuição federal
pura lllminouu na la simplicidade. Ma as reacçõe

cncobriram-n'a c1"sdc 3 de no\'embro, e ainda não rec'lppa­
receu.

Os ncarregados da guaràa da lei não confiam na lei,
e deixam 'ophi mal-a com llma audacia, uma incon­
gl'llencia, um d sconcerto, que atordoam os e piritos mais
firme.

Eu creio na lei, e não creio :enão nella, ma na lei em
na venlad, 01 sua inteireza, em u espirito de intere ­

'ado, sem umplicidades com a conveniencias dos amigo',

nem capitulações ante as exigencia do poder. De uma
dictadura quc dissolve o ongres o Federal, apoiando-se
na fmqlleza do governos locaes, para outra, que di ohe

o govemos locaes, apoiando-se no Congres ° restabe­
lecido, não ha progresso apreciavel. As reacções são como

0$ criJlles! de que fallq"q o n1Or~list~ romanol em qpe cadn.
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attentado (;ollduz ille\'ita"elmente a outros attentados : PCI'

scele1'C~ 'elllper "cctel'ibl~S cel·tl~?n 'itel' est.,
Creio no desenvolvimento da Republica, 'j ella se

e triLar na legalidacle j mas v<,;jo a legalidade profunda­
mente viciada 1)e10s estylos do CongreRso e pelo arbitrio
do executivo, V<,;jo, em vez da fórrna presidencial, rIo
regimen am ricano, uma hybrida procreação da dictadura
com o parlamentarismo, cujo resultado vem a ser a nulli­
ficaçãodo corpo legislativoea confusão de todo. os podere ,

nas mãos do chefe do Estado. i o preclaro cidadão, nas

mãos de quem está hoje a Republica, visse p~Lra onde o
arrastam, faço-lhe a justiça de crel' que o s u patriotismo
ret.rocederia desse caminho.

Creio qne a Republica irrompeu da queixas ill1me­
mOl'iaes do paiz contra a entralização imperial, e con idel'o,

portanto, insensatas as invasões da autoridade federal na
autonomia dos Estados. Ora, de 'sa autonomia ó resta
hoje o que á vontade soberana do centro apraz oucedeJ'­
lhes. Po.is ainda agora não se acaba de nomear chefe de

policia para a Bahia, encartando-:e em uma organização
constitucional perfeitamente con 'ummada um paras)'ta da
dictadura central?

Creio que é necessario consolidar a União pelas S)'lll­

pathias dos Estados, Mas agora mesmo ouço annrmciar

como plano definitivo do governo, a continuação syste­
rnatica da campanJla, das depo.'içõe , que é a e. cola e o em­
bryão da guerra civil. E cada vez mai. me convenço de que,
si sacudimo.. a centralização bragantina, não foi para .. ub­
stituil-a pela centralização pretoriana,

Creio que a ordem não póde effiorescer, senão no

l3~io dfL est~bilid~de e dajusti$a. :MflS' v~jo os del)ositarios



A' NAÇÃO 399

da ordem re pirar lU deli io amente na agitação, ani­

mando-a, promovendo-a, propagando-a, e sinto empo­

lar m- e, cada vez mai a irradas, a paixões politica, em

qne a vida official parece compI'aZel'-se.

reio de dia em dia mais l11'gente um appello a toda

a. fOl'ça, viva. da nação, a todo.' o. elem nto.' valido e

. incel'o' do 1atrioti. mo brasileir. Ia vejo a Iolitica
tender de dia em lia maio á ubdivi. ào, ao per ooalismo,

aq espirito de grupo.
E já não. ei eomo não acabo por de. crer. :!\Ias não

descreio; porque da pl'opria intensiuade de tes male. ha de
na ceI' a r gen ração em um IUO\'imeoto da con iencia

na ional, recuando antc o chaos demaO'ogieo e a anarchia

mil itar, que no. rune.'Lçam.
u (,. movim nto . e O) erc pela acção das {ol'ças

ansti n ionac" .'erÍL o cara ter da ,ua legitimidade e a eon­

d ição da sna effiea ia: com a lei, pela lei e dentl'o na lei;
pOl'ql~e16m da lei não 11(( salwcão.

Eu ou o dizer que e, te 6 o programma da Republica,

o programma do partido, que. e c o. tituil' para oro'aniznr

o paiz, ontra proO'ralllma ela desordem, a cnja evolnção
as. istimos. 1

_ 'u,~ Bar esa.

1 Esle manifeslo foi puhlicado, cm nl'ligos Ilccl'ssiYo., li dia
20 de janeiro ao I? li ~ veJ'eil'o de le an110.

'G'I
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"1'. rcdcH'lol'.-~u ()omúale ele um dc,tcs ultimas

dia. 11111 do.'. 'cu ill u ·trado.· collabol'adol" o 'cupando-.

'um a . ituação dct _:Yo '8(t P/'aç(t' ef'crc\'cu, em artigu

aliás repa~._ado de b 'ne\'olencia para om o meu nome

ta 1ala\Ta . :

.. Por nccl' -idaüe Iam b 'ln du I'roTll pio rcconhccimenlo da

HPl'ublica, quc n;lo enconlron d 'sele lo 'o synll'alhia na Europa.

foi o mini. lro obrigado a faz 'r nlll lJ'alado de commel'cio fatal

com os Eslados· nidos da \.m rica do K01'le, desconlenhllldo a

lnglalcl'l'a. nossa cr d ra, no, ~a forn . 'llo1'a. l'1ll lodo' o' lempos.
de ITI eda melalli n. ,.

Labora lU COIllIl to clwano ( autor lcstas li nlws

a queID, entI' tanto, elo fllndo d'alma aO'l'ade<;o a benigna

int nção, com que proen1'a att Iluar-nl pc o 1 ullla

culpa que uppõe lU inha.

Tanto lUai lhe aOTac1eço, quanto a. d li adeza, a boa

fé, o E' pirito de equielade, que as. igualam a suas ob 'e1'­

ntções, de. toando nota\' lmente da ]1I'e\'encão, aSI ereza e
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malignida le, com que se tomou e 'tylo ele bom tom e moda

patrioti a apreeiar o. actos elo Governo Provi. rio me

dão azo a re tabeleeer a verdade 11 '. te assllLUpto, en Lranelo

em explicaçõe., que .'empl'e me repugnaram anL' a 'ritiea

irritante e aci nto a d certos cen.'ores,

Tive, pois, dr::sejos de apre. sar-me, pweecl ndo i 111 fi ­

diatamente a essa liquidação, que não lUe interessa maili a

mim pes.'oalmente do qllO á vordado e (t hi 'toria, porquanto

a materia, de qn se trata, en\'ol ''o aUas onvenionoias la

nação e fOl'Jllidavei.' rcsponsabiliclades du . eu govel'l1o.

Ma', aebauc1 -IllO f6ra la ichule, não tinha com­

migo os documento. inlisp ·nsave.i. á elllcida<;ão e lemons­

tl'ação dos facto.. Dahi o retardar-se at~ hoj a re.1) ta,

que eu qlúzera e poc1eria, a nãu .'cr ('ss' obsla 'ulo, cu 1e­

reçar-vos no mesmo dia.

N em a c1ictadul'a de 15 de no\' 'mbro nem o seu

rninistro das finança podem acceitar a paternidade lo

tratado americano. Is. o pela razão coucludente e irr fra­

gavel de que o contracto, firma lo, em nome do Brasil, com

os Estados-Unidos, não é o que nos fôra '1Ibmcttic1o, não

é o que nós approvámo', não é o quc autorizaramos a

concluir.

Bcm comprehenc1el'ei o melindre cxtremo de uma

avcriguação, como esta, que nvolve a' nossa(relaçõ s

diplomaticas 001 aquella, d·utre toda. as naçó s, a que

eu desejava ver associado o Brasil pelas mai' vi,·a.

sympathia:s e pelos mais solidos interesses, Tão pouco vos

será diificil avaliar o meu con. trangimento, numa colli­

são, em que a nossa defeza importa a criminação de outrem,

com quem tivemos ligações de confitlJlça. Mas já não é

pequeno o sacl'i,ficio do . ilencio guar lado até boje, no
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meiO das ae II 'açõe ; 'om filie, n Cf'::iC pl'opo"ito, no. yi mo

a . aHal', lia um anno.•\: C'unsidemcôes d d {prcm'ia c

cOl'lczia IÜO podem, CI' ub~ol uta: c ternas, quando a sua

OUf'cl'\'a ueia além de d I('J'I)llllUI' a C'omlcl1luaS'ão de i 11 uo­

cent , r ,8 ida luz de:fu\'ol'a \'cl sobre a idoneidade da

a ]milli 'lrayão ura ileira.

Xã po ."0, pol'lnulo, h :silur mais tempo cm <li '­

cem ir II ta ]lIe. tão as ,·el"lladeira,.; I'l:spoll:-'ahil idade",

l'f'cusallc1 formal e solemnemcnt a allloria (l"e 'C nos

suppüc, no tra (a lo tl \"a:h iogton.

O pado proj dado 'om erfei (o flua11101-u traçou o

nO.::-ll r pn'. cnlaut , <l"al lllcreecu o Il( . :0 apoio. (l"al rc­

cebeu a 'ul1cção tIo nosso aSf'euti mculo, c 'lasa ~ubordilJado

a uma hUlsllla capital :ob 'I'ana. Essa elau:uh não podia

portanto omiltil'-.', ,.;cm de! rminal' lul'ço:ament a

su:pcn 'lio ela: u gociaS'ô 'S, ou a r 'n \'a'à lclla. sobre

outras base:.

p llsam 'II lo [oll1inanl' de,<sa ('on \'euçãu no.

lermo. em qll . 'll1pl' nos rui d 'lin 'a la p ,lo ncgo '·iador

bra ilei 1'0, ou 'i:tia em Tear, 11U lU 'l'('a lo amel'i 'alltl,

para um do' doi: maiol'c ralllo: du lIu,.;,,;n lH'otluc~'ào

nacional, o a. UC~II' a p 'içào 'lIpel'ior, (i II ao outro, o

ca r,\ s nos a:scgul'ura pclo tralado 1, 1 '" . Ma , pnra

quc (n0S ,(fi ito' . e pude 'sem 'ulhol' cm bcncfieio tIo

no 'o. producto. ,aecal'juo:, era os 'ClJ 'inlmcnt iropl"­

cindi \·cl 'lu f.'1.\'o1' s obliJ : não. c p"clcs;'cm c teuc1'r

a ontJ·o: Estados p1'otlllctol':;. Ka allsen ,ia d . 'c pri­

vilegio, o ac 'ôrd cl'-nos-hia lesi\'o; porquc liberali­

zac1a. a favor la cllltnl'a h 'spanhola a' mesma' \'antagen ,

a no.. a itua<;:ão no mcrc<] 10 am l'Ícano, continuaria a cr

a mesma.
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Fúra deHi.:'e t 'l'1'enO mm'a a'lmittiriamos ajul'tp,

E, .. i o admittimo. , é I orq11 o llO;,;sO I' pl'c:-entante nos Es­

ta 10s- ni lo. no aftlllçava estar o gO\'erno daqucllc pai7-,

p r declara,õe' do seu mini.. tro de Estado, ab'olutam Dte

re~ol vido a assi 'nar . ob o caracter r sel'\'auo que o ca. o

CX]O'la, . bí claro, o compromi "0 de lião celebrar a 'ôrclu

.'emelhant c m as nações, '11Ja con UlT ))('ia no. puc1c ·..e

contrariar, dispntando-llos Ircc1omillio nu OU::iUll1l1

ameri ano. K e'SeL cUlIccssão segun lo a:; circum tancia:;

qU' DOS eram '),1)osta;; com ti maior 'egunulça o ('ovcn 10

americano ~ll'm::txa a ::t:"piraçõe. politica ue irunl 11:"0 al­

cau e, cm tro'o dos "li 'to: lu ros commerciacs, Cjue DO;;

franqueava. E te" eram dc III aI 'Luavc1 prcç-o' porql1',

arredada a nomp tcncia de Cuba, pela dc igualdade cm

<lue ella ficaria collo aun) teriamos eonqui:tauo, ]1:1ra a

lavuura do N arte e pa l'a a do Hio c1 Janeiro campu de

acção DOH) e incommclJ ma'el.

ujeito a e:sa condição, CL00 caracter d lib 'raliclallc

f'IH relação a nó. 6'e poderia explicar pIas ambiç-iíe.

ele cxpansão territorial, em que . e no affirnlavtt e 'Üll'

cmp 'nbad o governo da outra part contrahent, o

trata] não podcria merecer, ne t paiz, enão I (I\'orc,.: :

porquc, no balanço ele lucro, perdas, a olllmna d sta.

s 'ria incaJcula"elmente inferior :.í. laqucUe:.

O pr prio Jornal do COJn?lw'cio, a folba quc 'UIII

Illai: ardor, mais força el l't1zõe. JUai cOjJioS<t clblln­

dancia de factos e documento, tem impllgnado a ('011­

\' nção lc "rashi ngton, on{e:soll, muis de uma \'(z, CJUl'

não a combateria, si ella en erras e eStia 'onel i~·ão.

Si o ·tratado se pactua:. e pois, com es'u restricção

fun lamental, a que, em no~saS iD. tI'LlCÇÕC. o tínhamo
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ad, tl'ido os quc mais n "'jlnwnram, tC'l-o-hinlll appl'o­
\"ado.

A:ôsim fJ U' apcn,l:-; me rcsta C'011\'CI1(' I' {) pllblieo (la

C'xacção da pl'cm i"S;l, fOl'nllt1:ltla por mim a affirmar qUC' o
projecto ele njllslc apl'csC'ntadu ao Go\'Cl'llU Pl'O\'isol'in as­
:4 11ta\'a nessa clalll'i111a como bnl'iC' funelamental, c l]1lC'
116. não o e:ôpo!"ámos .'cniio !"oh :l l'C8crnl "trida (lC',",,,n C'sti­

])lllaS'ào.
E u (1ue \'ou fazer doc!t?nenlalmente.

lmu da mai antiga: ·omDllll1ieaç0c.' da n '" a mis"iio
p,;perial em "rnshing:ton .'obl' :'lte US.'1ll1lptO das qll:H'S
PO"SllO t1'liRlado allthentiefl é o officio n. -1, ]e 22 cl abril
cl 1890. Ahi já () no.'~o CJ1\'i:tdo DOR affil'll1:l\'a qlle 'lião
8(' f(u'ia tmtado semel1w.1/tc ('om a FJl'span1ta '.

b cra firmando-o e no yn101' .cxccP 'ional dcs,'a e011­
di~'ão, llloment is ima em \"C'nladc que eU in hl\'a pelo
110. so COlrel1S0 :í ]>I'ose uS'ão (las ncg-ooiaçõ , , j:í. ac1eauta<las :

.. 8~p('ro. pois. a. \'ossa" 01'(1('11. para proseg-l1ir na negocinção

.' ceI hração de.l tmlado de l'olnlllcl'cio, ql1 , si é de O'\'ande
\'nlo1' politico p,l'a (',;te pai1..1I:\0 o é meno. para a no a patria.

1'111 I'i~la do nllxilio podel'O o CI"e t"\'al~l aos IIO~. o. Eslndos elo
1lnl'lc r :lO 111'Otli'jo I~stn,lo do Hio de ;Inn iro."

.J:í <1 'ele cntão ::lO nO::l ae nanl com o privilegio
cx 'luHi\'o ]a imnllllliclaclc fi cal para os nosso' pl'OclllctO::l
fttv r,c·ido. as, egmando-no o enviado umjleil'O que o

O'O\'01'no um riC'llno não frn'ia tratado allrt/ogo 1'0111 a He.­

)J((nll(l.

~a . eqllcn ia da.' Sl1U" l: mmunicaçôe o n "0 agentc

<1 iplomatic() friza \'U ea la vcz mai cmpbatiC'ament . a

impodancia llpl'cmu da elulI"1I1a pl'i\'lltinl. cm beneficio
nos. o na, lih ralid:Hlc. ql1C o COllvcni [)lluuneiro hOll\'e.:. c
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de outorgar-no:, alootando-a sempl'C como 110 ssi(bt1'
sine qUCl non elo accôdo estlllbelo.

Ko offioio do 9 el muio (n. 7) insi"tinrlo na illc1is­
pcnsahiJjdael' do ]Jl'irilcgio ele ison<;,üo para os aSSII('al'C',
elo Bra,:il, pondera \-a lle:

" . i o f\~Sllrfll' :e 1.01'11>11' livrc ]lnl':1 lodos os ll:li'l.Có' ]ll'odlldol'e~,

111 lhOl':ll'l'lI1o.. de condição, é YE'l'dadC', l1Ias f:lllJn e IOI'Lo H ico

conlinual'ão :l, 1', por lllUilo I. '111pO, os mniol'P, I' ['ner'dul'e, dt'~Lc

III rcndo; pois ecereciCl?nos Li farol' e,'<})I''';((I, p(lm ° r'Oi/lmp0/,li/os

• á. jJl'o,rimidade, cm !file ClS dllClS il/ia,q ,'r' ((('/iWII dpslr' p((iz, islo Í',

]Ja7'(e o contl'a:pfll'J)/os á despeza de fl'de r~ SP!J/I)'O f' ((iml'l ?IIais IÍ

f'01'J'cn{f' dc 1UgO ia já eslab 'ler'irla,"

:Não me tendo cu apre, 'aelo em respondol' au mini"tC'l'ilJ
elo exterior i'Jobl'e o ú'4jeeto elC'i'Ji'Ja mi si\'a, qlle me i(li
comllmJicada cm lata lle 1-1: ele jllO]1O HlIt()rizHlltln o
no: 'o emi,. ario a pro, o"'ni]' nas lleg;o('iaçõ(': ('llbll()\ac1us
di ri O'iU-lll ]le extensa ca!'ta, datada, om K o\'a - )'(l)'k dr
7' de julho, onde insistia na me, nm ic16a canlC'f1! :

" \. isenção gc/'dt de j IIlposLo ,'ohl'c o f\~~lIt'n" não I/O~ .qcl'~'f' ;

\Joi~ a \'nuLllgclll : dI minillln, Pl'cá all/o.~ do j((/,o/, C',1'r-1f1"iIJO pal'n

fJ 110S:0 Jll'odu -lo, nJiJu de ]JOI1Pl'IlIllS ClllJi I'nJlld-o ,ís \'nlljn~C'lls, quI'
111'11 Cuba c Porlo Rico, Il1nio1'cs l'Ol'IICt'.'dol'I" LI n, ~lIC;ll' dr Cnllll<1

:l esl.e merendo, Yf\lli.ag 1'1:" rC,IJilnl1ll's da 1111'1101' di~I:llll:i:l, LJlle

muil.o, inOu' no I'l'de ' 110 ~I""III'J, t' Iii 1 l'oliJl:l de 1I111 C'Ollll1lPl'cio

c:I.'lbeleci lo c fiJ'lllndo, qllt' II:io l'flJi"\'('IJlllS 111',,1 f1t'a I' :"1'111 hnn 1II::t1"

gcm (le 1>eneficic),"

'!Upro sob a influencia tIo 1110, mo pcnsamcllt , o
em'iado brasileiro) pro 'ol'ulHlo jn ,tiHrnl' tlr nnt -mão o
monopo]jo da coml11unída ]e) 'J \10 ti 11 11a C'111 nwnLc, pl'OCLlI'OLl

demonstrar, no Et'cn'illg PO,<,t upptllltlo-:c á lpinião ad­
YCl'sa deste, a eapacidacle da pl'Lldllr~'ãLl brasi.1('ira, para
aba,"teeel') e]la só) o.m I'ra]o am I'icuno de assllcar.
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" A verdade é qu o Brasil", dizia elle, ne:sa publicação, "póde

snpprir toda a procura de assucar nos Eslado -Unidos, denlro de

Ir s ou cinco annos. Qualquer do Eslados de Pernambuco, Bahia

e Rio d· Janeiro póde, com aviso prévio de doi anno, produzir

500.000 lon [adas ca la um I' a sucare. ma cavos. Ainda po.las d

parle I nas, nos Eslado d Lioyaz l\1alto Grosso. maio va la

do que Ioda a Franç;l toda a Allemanba junlas. a ZOIla. de lilloral

produclora le a . ucar no Bra:il esl.end·-:l" desdI:' 4? ao norle do

Equador ai' 26? ao uI, com um ll". eJwolvillll"nlo de ]. 00 milhas

de co, la. e uma largura média de 100 milhas para o inlerior do

paiz, de lenas 'em guae para a 'ullura do a . ·uc,u· de canna,"

I 'to e crevia o no so repre. entante em \YashingtoD

aos -:I: de ago to de 1 90 P l' um du, orgão. mai re pei­

taveis la impr~nsa americana, 1ai' tarde, ao 17 do mez

ub equente, uma de. ua carta a mim dusa, i é pos ivel,
ainda mai alto relevo á no a dire ·triz na concepção do

tratado. ~e. e d.ocumento om e:ffeito, se enuncia lle

de. tarte:

" A meu v 1', vaLado o projecLo d La rifa como sahiu do " ­
nado, om a m nda que con.agra a ill'a de reciprocidade, não

d vemo," I rder Lempo m sermo os lrim iras a Lomar conLa do

Lerr no, em que fel'emos wn qU(l.~i monopalio ; pai , desde que os

E. Lad - nido não elebrem LI'alado ,cmelhanLe, que não cefe­
bl'a?'ão, com a He panha ;1 InglalE'l'l'a, nenhum oulro liaiz poder,í.

aqui concol'\' I' omno 'o em . upprimenLo de a sucarl"s. Cuba, PorLo

I ico, Jamai 'a Tl'inidad sã,o acLualmenLe as ullica pl'Oce lencia:,

que po I riam fazcr-nos omlJra."

E adeante:

i, como c d vc e p rar. 11 Brasil denlro de pouco. anno

auO'menL:ll' a :ua pr lncção, graças á.~ condições 'pl'it'ilegiculas elo seu
p1'odueto neste mercado, ao pon Lo de supprir quasi Loda, ou lOlla a

demanda aqui, nenhuma reclamação urgirá, pai o pl'eçodoa~ uc:n'

baixará sensivelmenLe. Qu m l' chullará, nes e ca o, el'á Cuba
52
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por ver pedido o sen m Ihor m rcn.do; e o.. Esfa.los-T nido. . pc­

]'arão pacienlemenl que as colonia be panbola dali nlilba

percam a paciencia, se proclamem independenle , com o filo de

se a"gr "ar m :í. Gran]e União. lsl.o e. lá nn menle do "overno

americano, e ' :lmelbor f{aranl.i:L de um tl'fll.auo, CJue façamo. ('om

e, I.e povo."

Mas i:1, cornlte legi, ,lati \"11 J11ulassc', I i a propa~ancla

livre-cambi ta acaba... e pOl' caiai' na opinião amcricana

inclinando-a 'jrresi:tivclmente a gencmlizur u di. pcn:n ele'
direito. de entrada) qnanto a assn are. (' trangeir ? 1'10
0. baço do no :0 negüciaclor) no. ah'itr S JU ell no snh­

mettia, esta\-a pr cavido) para tal ontill0'0ncia o rem dia

cabal:

HA unica di m ([Idade qne v .io no I.mlado. é a eguinl : mlldadn.

rsla. illlaçào. I'indo lllnn ilunçtLO <1 mocmlica. é hrm po sil'el qne

a tarifa ac ual lieja de novo r f' rmada, e . e I ·l'lare livre o asSIl 'al'

de loda. as procedencias. perdendo n6s n I'ftnlagelJs, qlle agora {e­

riamo pelo lralauo. Ma . ainda i lo s 16de rem diar, c lipul::mrlo-. p,

no lralado. que, si uma das parles conlraclanle, m virlud dr

reforma legislativas. allerar as ondiç-es pre. nle da ua tarifa.

em relação ao producl.o 'qu for m hjeclo ]0. aju I s. a outra

pn.rle ficará desobriO'ada de 10(10 o compromi so lomado p Lo lralado

em a' umpto] larHh arluaneira. De. l'arle, r uLiz:lda a bypolhe e,

que figur i de . tender m-se a lodas as pl'oced ucia' o favores, que

para o nossos produclos ohliv rm por rn ia do lJ'atado. p rde­

riamo ap 'n~ o quasi monopolio (:rcfl"/o pelo tratado. ma não. uh­

.. i 'liriam as no"u . ohrigaçõ . C'ol'l'elalivns.·'

A hu ula do privilcgio a no O favor a' 'egurava-sc,

pois) ab. olutament ) já C'ontra a acção do podcr executivo

mediante o c~ll1promis. o, a uJUido) canil nne se no an­

nunciava, pelo govcrJ1 americano) de não eelebrar om

outro. l)ovo. convenções da mesma natureza) -já ontra
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o arhitrio da lcgi:;latura, mediant a condição re;,;ci. oria,para

u ca O d reforma las tarifa' no cntido amplamente li­

beral.

li :e, o t~jllSt' em quc o GOH~J'110 Provisol'io acqlüe:cia.

Ess j não outro. ]~ por i s adoptando a exposição contida

na carta de 17 le . ctembro, como tran llmpto elo pensa­

mento COillll1l1m a JlóS e ao nu>',;o corre 'pondcnte, como

dircctorio elo JlO:so licgociaclor na terminação da operações

diplomaticas cm que e achava acti\ament empenhado,

cxpedi-Ule e te telegrall1illa :

.. 20 de oulubro de 1 UU.-, 'a{múur J1[endunça.-Ncw-'lork.

.. [ód' l' IllillUni' llc"ociações, nos tel'/ltO~ sua carta, ·ó agora re­
cehida. - Ruy !:Jarbo.~a.·'

'lal'O c tií p lis que o em'iadu bra ilei1'o devia c n­

sideral'- e pn o p r vinculo ind . atavel ao' termo de, a

ca rta qne não po lia fazer nelle imml1 tação al 'uma, e'­

pecialrn nte no. traço. fundamelltac elo plano appronLdo.

raio tard ante. de a ignaclo o com'enio veill o no' o

'll\'iac1o a C."Í<l capital, c na. onfcr ncia. quc teve ora

col1lmi o ora com o G vern Provi. orio, reunido em cou­

..elho, p rcmptorial1lentc sc a, . entoll III quc o a côrdo não

'c de 'via d =.. a norma uprcma, a que a nego 'iação dcvia
ino'i 1'- e Jl1 Ludado m todo o eu pa 0S.

Di o lell conta ao inini teria Lucena um do meus

collega no GOVCl'110 Pl'ovisol'io, o SI'. Cesario \.1 vim eujo

testemunho peço lic nça, para imo 0<'11'.

Ei: a palana de . CX., na carta de que po no
cúpia official :

"Qualldo o 110:50 reprú cnLaIlL,·nagt·alu.le H.epublica norLe-aLUC­
ric,UllL, o dr. Salvador de Mendonça, veiu a esta capiLal, com o fim
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de apressar e concluir as negociações de que !TI occupo, deu-me,
como a lodos os meus collegas de gabinele, nas con~ rencias que ce­
lebrámos, perfeila segurança de que no lralado que e ia eITcctuar,

seria cOllsigna{[o, por clausula e.1lpressa, o compromisso, que tomava o
governo americano, de não celebrar Cl:jtlste egual com qualquer potencia
monarcMca da Ela·opa. Era obvia a razão d 'la no. a UI'''' ncia,
com a qual se achava previam':n~c de accó1'Clo o governCJ americano,
conf01'l1le informação do 110SS0 agente diplomatico. que nos asse,qul'ou
ter posto nisso todo I:mpenho havendo enconlrado a melhor vonlade

da parle do illuslre homem de eslado, o 1'. Blllin , por molivo de
alla poUli 'a, laceis le se omprchenderem.

II A vanlagem, que nos trazia. o convenio, e l: • a de grande valia,

era a da abertura de um largo caml o de consumo p:ll'a o. produclo.
'accarinos do norle da Repnblica Bra ileira, que nii.o podiam com­

petir com os das po.. e:sões he 'panbolas e inglezas da Amcriea
Central, mais prox imas dos Eslados- nidos norle-anlPricano., em

que esse paiz, por vanlagens, que nos olTerecia, enl lrO'a da. fJue

lhe concedia.mos, fizesse desapparecer as 'oml içõe le inferi ri dale,
em que !lOS achavamos.

II i, enlrelanlo, execulou-se polilica diversa la. aju lada, bem

comprehend v. ex. que, longe de melhorar o conv nio a no as
jrcum lancia indu lria ., peiorou-as d um modo claro e manifl' lo,

exigindo o a 'umplo novas negociações junlo do gOl'erno americano
que, em . eu elevado crilerio e sabedoria, reconhe 'erá a ju liça de

nossa causa e a procedencia de nossas reclamaçõe .
II V. ex., . i enlender onvellienle, poderá ouvir os meu 'ollega

de gabinele, que não deixarão de corroborar as in~ rmaçõ ., que
dou,"

Essa carta originou a . eguinte :

II lllm. e xnl. SI'. Huy Barbosa.-O dr. Cesa1'io Alvim uirig:iu

ao barão ele Lucena a carla, inclusa por cópia, re!:tlivmncnle ao que
. e pas ou, em confercncia tom o S1'. dr.. alva I r el Men!onça. ohre

o convenio americano.
II Rogando a v. ex. a fineza de dizer-me o que Jhe occorrer a

lal respeilo, aproveilo o ensejo, para. ler a honra de r pelir-me, com
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a mais aHa con idcração, de v. ex. paLricio e obrigado-Justo
C/!el'monf. - Em 27 d maio dc 1 91."

AC:lc1i ar) chamado assim:

'Exm. r. dr. JusLo Chermonl.

" Acabo de rec b r a carla de Y. X., dalada de boje, enl que,
communicando-1I1c p r cópia ~t missiva dirigida ao sr. minisLro ela
agricuJLura, aos 15 do '01'1" nle, pelo dr. Jo:é Cpsario de Faria Alvim,

sohre o L 1"1110' em qu o G \'l~rno Provisorio auLorizou o no' oro·

presenLanl em 'Va hin"Lon a ceI 'hrar com o governo elo E. Lado"

nido o LraLado cOll1l11ercial, --.:. m' convida a xpeneler o que alaI
respciLo me oc ·OlTa.

"Agradecendo a v. ex· a occa 'ião, que a im III depara, de
pr nunciar-me sol r OassumpLo, aJ resso-me em ub cr yer m

rcs rva como a mais riO" 1'0 a. expres ão ela verdadc, a expo ição

do itlu. Ir ex-minisll'O do inLerior. Nunca annuimos á conclusão
do COnl' nio projeclado, enão no pre uppo lo ob a condiçã

expres a, fundameulal ali olula. d qu a União Americana, p r
ua I arLl'. e obrigaria a não firmal' accôrd semelhante em rela­

çã a po-. e õ eu ropéas nesLe C011 LinenLe.
" Claro lá qu es compromi o d veria. por 'ua nalureza.

eon Uluil' clall ula reservada no concerLo enLre a duas repu­

blicas; ,por i o,não podendo nó. nem remoLamenLe imaginar a
omi são d ~ lt 'l~lll, ula 'encial no aju Le aulorizado, guardámo'
. ilpllci ,n d bale publico, que. a . se rp peiLo, e agiLou durante

o eOIl"I'e o C n Li Lu i11 Le.

" Ó loai Lurde. já encerra la aCJIl lia. as emlléa. pas. ám
p la surpreza de ycr que tratad, conLra Ludo o lue se pa s,U"a
nlre nó e o no. o III ini troo e de que ,onserva indelevei prol'a

a ua con pond I1cia e cripLa, e pactuara em 'sa garanlia. imo
prescindivel ao interesse. brasil iro. Como repr enlant da
naçflO, pai., agllanlava eu a p-oxima reunião do C ngres. o Fede,

ral. pam, sobre ('.la. como obre oull"[\ malerias le actualidade
cUlllprir opporLlIllaul nle o !TI u d ver.

"Tenho a honl"[\ de ubscrever-lUe. com a maÍ. a alL" con i­
l1eração, cl v. ex. palricio obrigaelo-Ruy Barbosa,

" Rio, 27 cl' maio ele 1 91,"
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Ainda antes de regressar ao,' E 'tados- niclo, apó'

o sell compare imento I es. oal ant o Governo Pl'ovisorio,

o tio. o agente em 'Va. bington deixou, por. ua Jettra,

em minha mãos, \'e>;tigio matel'jal e inequivoco da impor­

tancia radi aI e da noces i Jade imprcterivel des. a clau­

s~lla no com'enio em projecto.

São, realmente de s. ex., cm lima nota, (lue m

entregou, escripta e assignada ele seu punho, e ta . ub' '1'­

va<iões:

"Duranle , i' o1nno , a conlar de ,( de m,u'y proximo, não é
possiv I reformar a larifa Mackinley; pois, embora o partido

democl'atico obtivesse, llas eleições do lI1ez passa lo, maioria lia

casa dos represell tan te.'. a maioria republicana do s na lo não

poder~ ser modificada ::mles ln.t[lI'lI prazo. Ma.'. si o demncr:l­

cralas allerarem a l:nifa. como é n<llor:11 que ull.erem, ' ri para

eslenderem a ontro, paize' as vantagens, ele que, qucwto ao ~ lIcar,
'vamos agora gOZa1' 868 e com e.•ctusão elas cotonict.IJ curopéa' na
.L1mcriccb.

"Em loelo o C:1S0. desele C{u' se a.llerenl us f'lv re . qu'

agora vaJ'llo' o!Jler, podelllos de11llJlciar e fazer cessar o accôrdo :

para isso 115,0 fiz o accôrd por tenlpo fixo 'LI '1 ClTlliJlaUO : só du­

rará, elnquanto cOllvier ás dlla 1artes eonlra taJl1e,."

E. se papel tem a data lc 17 ele lezembl'o d ] X!)1.

Mai uma cil'cumstancia adli 'ional ainda adeluy.irei

neste accuilllllo de prova.'.

Eill r89~~, depoi de concluido o tratado, volv II ao

Brasil o ,eu negociador. \. opinião clamava contra a lesão,

de qu- eramos victimns. Eu, pela minha parte, jUlio'ilado

como criminoso, em cullJas, 'omo essa, de todo cm todo

C 'h'anhas á minha responsabilidade e ii dos mell~ collega,',

espera"a do tempo que excedidos os limites postos á

minha cliscreção pelo, devere,' do cargo o:fficial qúe occupara,
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RE' mE' ofl' r CE'.' '(' occa~ião conv nicnte, para prqj dar, ohl'(~

c e' facto a luz da "erdadc.

Chegando então aqui, o transact,)r do dete tado con­

"enio não deu a publico.'ati façdoelo.eupro·ec1illlento

(ignoro i a deu ao O'overn ).

Ia. om mIO'O alO'uma cou a lhe .'eoTedou gue era

pr ci, o explic.ar-se. D abi a seguinte carta ua, a que a

minha doeuÇ<'1. não mc perlllittiu attend r, mas qnc vem

juntar-o a e te auto, para e c1arerimento do paiz,

., Meu c:u'o Ru)' Barl osn,

"Pl'ço-lh o favor de 1I13.l'Car-llIe uma hora, em que pos, :1mo.
1'00WerS:11' :í 'er li do accôl'uo :u!ualleil-o d 31 de jan iro leste anilO,
Cn'io C[uc. na confercncia, qu peço, 1he mosLrarei a vanlag III do que
, C<.'z, ejllst~ficarei clrwwnente minha posição, ao a.tJirmal'-llte que tinha
prOlllcs. a do u, BlcLi1l1' d qllr: e nã farin tratado com a I-Iespan/w.

"A miKo affpcluoso e ohri~arlo , alcador de ~reJ1donça. '.

Pú lc bem, el' gu o emin nte l' I lwentante do Bra, il
ne. sa ]) o'ociação malfadada di. ponha de meio. irresis­

ti" i para com'encel' o. mai._ exiO'etücs da excellencia

ela tran a ção, qu a"eoçou cm nos o nom. !\Ia como

quer quc .. Üa, honra on rc pon, abilidadc, mcre imento

Ou erro, e sa tran a ção]11 pcrtcncc: ' iniciativa e obra

sua' não do O'overno qu . x. rcprci'\cnhwu.

Jã pud ndo PÔl' em dll\'i la a pala\Tu do no, o

illu tre omputriota 'quando no' as 'c\'crava o mpenho

contrahido pela admini tração allleri ana de não re1 artir

com utl'OS E.'ta lo produ tore a isenção, que. - 110

offcr ·ia, nó . ubor linaramo o no o con entimcnto {l

i n. erção ele. a clal1 uIa OIDpcn 'adora no tratado.

, 1 a. dispo içõe do O'ovel'llO, om q ucm e tavamos

cm t1'ato val'laram cc sando a po.' ibilidade, com qu
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conta\"amo } C na c:'l:pectati\"a da qual aJUJuiramos ao nc­

gocio}-ip ofacio caducayam o poderc', ql;C, ne. ~e preslIp­

po to, confiaramo ao no, o mini ·tro. E. te cvident 111 ntc

não tinha o arbitrio de rem:nciar a uma condição} que,

pelo seu aI anc , . obrepairava a toclas- as outra., e de que

toda a outras fi aram dependent no plano combinad

enh·eJJ'. e o nos o ag ntc.

Abrindo mão de a \"autaO'em que, para . illtere~. es

bra. ileiro'} era a pedra angular elo plano arehit tado

na corresponeleneia elo no. so orgão diplollJati '0 perante

o Estado - nielo, ell ';identcmente exorbitou do

mandato. O contracto} qu subo crc\"eu} não é o quc sta\"a

habilitado a ub 0re\"cr. E tá} portanto, mOl'Ulmcnte vi­

ciado} na ua e ncia, por falta 1C:' podere no procurador

que em nosso nome o a.... io·nou.

"ão cabe, poi } a Go\'(~rno Pro\"i Ol'io responder por

C . e convenio} que não antorizon.

E, na au. encia de~..a autorização, en 'ial á \"alidade

mora! do aju te} tem a aelmini tl'ação bra ileira amplo

fundamento, para rcnovar a gucstão peran tc o go\"cmo la

grandc republica} cuja diplomacia sc r'c mmencla por

traclições tão elevadas, e cuja 101 itica intema iODal 1e\'e

tendcr a con tituil' um laço dc ympatbia e soli 1ari lade

entr os povos li\l'e. ele tc contincnte.

~o lU nos, é assim ql1C pod mo e mpr 11 neler o

papel ela . na snpcrioritlael natural ua famil ia da l' '} u­

bl ica amcricanas, em cujo seio a legi ti mieladc ela. ua

primogenitura -; tão e. plcnel iela.ment' .. ustentada pela

magni ficencia elo. . en. cx mplos.

:R.u~ ::Barbesa.
Rio, 22 ue fevereiro de 1892.
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APPE DrCE r
(Á PAG. 75)

Emissão no E. tado '-Unidos, total e por
habitante

--'--POI\

IHABITANTE
.\1 NO,'

,
L··63 ..
I 6·L ..
I. (j5 ..
I ·61i .
I l 67 .
IR6 .
1'69 ..
I '70 ..
IS71 .
1872 .

I 1873 '
IR7·L .
IL'7 ..
IR7fi ..
] 77 .
IR7 .

:::~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I
IR, 1 ..

L' L:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I
J 4 ..
J 5 ..
18 6 ..
1 7 ..
1 8 ..
] 9 ..
1 !.lO .
1 9L .

L I

TOTAL

5n5.304.0a
(j(j9.641.47.
7H.702.9!)·)
67:-1,4, S.244
661.99:1.0()9
fi 0.1 0!3.flG1
f56-±A52. 91
6--.212.79-1:
7] i). 1;9.005,
73 .309.54!:1
751. 81. 09
776.0 3.031
75-1:.101.947
727.609.3
722.314. 3
72!J.132.63-1:
1 .631.793

!J73.382.22
1.114.23 .119
1.174.290.419
1.230.305.696
1.243.925.969
1.292.56 .615
] .252.740.525
1.317.539.143
1.372.170. 70
1.3 9.361.649
1.429.251.270
1.500.067.555

] 7. '4
19.67
20.57
1 .9!)
1 .:.
1 .39
17.60 I
17.50
1 .10 I
1 .19
18.04 I

18.13 I
17.]6
16.12
15.5
15.32
16.75
] 9.41
21.71
22.37 I
22.91
22.65
23.02
21. 2
22.45
22.
22.52
22. 2 ,
23.45 .

I





APPE DICE II

(Á PAGS. 9-96)

Repres ão do jogo de Bolsa pelo Estado

. " Já se deveria Ler como evidenciado pela experiencia que não
ha insLiLuição economica, a cujo re peito eja mais improficua do
que em relação á BoI a a ingerencia da auLoridade.

"Varias vezes tem querido o Estado cohibir as demasias da
especulação, e ob Lar o jogo da Bolsa. Já em 1610 uma lei 1101­

landeza prohibe a venda de acções a de coberlo. Em 1697 uma
lei ingleza veda (\ . Lransacções de mai de Lres dias de espera; em

1734 o Bal'naf'd's Act pro creve as op rações de premio sobre

fundos publico li! o pagamenLo de cliJTerença ; em 1 67 o
Leeman's Act reitera a prohibição de Vt'nder a de coberto acções

de bancos. Em França tivemos as ordenações de 1724, 1785 e 17 6,

os arls. 422 e 423 do C:orugo Penal, alé que a lei de 1 85 veiu reco­
nhecer a vaUdez das operaçõe a prazo. lllegaes declal'aram- e,

na Pl'ussia, em 1.836, em 1840 em 18M, as Lransacçõ a prazo em
liLulo do E bd ' acções de vias ferl'eas; sendo abrogada, em

1860, essa disposição legislativa, posLo que ainda hoje se admiLLa a
excepção de jogo. Tambem nos E Lados-Unidos se regislram muitas
tenlaLiva de legislar a Lal respeito. Por acto de 1864Joi defesa a

especulação erq ouro. N:a o resulLado sa~iu avesso ao (!ue s
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e.1 erava: In1Jaraç:ula a e pe 'uIHçilo, o :l"io . ohr" o ouro cre~ren

cenlo por c nto, baixando, pelo contrario, a 50 %logo apó. a

apressada revo ação de. sa lei. Não. urtiram m Ihol' exilo as me­

llidas adoptadas na Repullica Argentina, qU'1.nd SI" fechou aBolsa

de Buenos-Aires, e vedou cotar o OUl'O,-COlll o que ap nas

se conseguiu a"gravar a llepreciação do papel-moeda. a r. Cri pi

não foi mais bem succedido, invoc:mdo o apoio do Codigo Penal e

da policia contm o baixistas, na ItaJia.

Ill'de mais uma cruzada, no parlanwnlo aJlemão. do qnal

certo numero de memhros inlim:un o~ovel'Oo a elahorar um pro­

jecto de lei, que e1l1b:ll'ac a jogatina d l 01 '1, ' vede a . openlçÔt'S

de simple difTerença, corno i houve conhecença di tinctivll,

por onde r conheceI-as. ão ha, nas transacções, caraclerização

ohjectiva ; só o qne a. opé1'a, póde _ah r-lhe das inlençõe. : a li ­

lincção é meramente subjectiva,

" Ioralistas e socialistas de lodo.' o. 11Ializes l(~nl rC'{:Jalll<ldo

ora a interdicção absoluta de todn. as op l'açõe. a pl·azo. 01':1 a

creação de direito prohibitivo oJ r tOllas as 01 raç- d :.lols<I,

am, é ai urdo castigar na BoI. a a actividade economica da na~';ill

exercida no telTeno do cre Iilo, dos bancos, das relações CtllnlJi<lL's.

sob prelexto d que a BoI a . frequenlada por p cnladorp POUt'O

crupulo 0_, dá o esperla ulo de forlunas rapidamente le\'<lI1I<1-

das e de m:mchadll..

"a conjunclo da I'ortnnn', CJu se elltra.lizanl na Bois:!. (:

indispen avel HO bem material e ao p1'o"r sso eh nações. A Holsn

é um instrumenlo de dislriblliçiio dos cal ilaes e do tI' LIilo, a rp.'liJ­

tante. piaI lecida I ela força da coi a . da di\'isão lo trahalho,

Alli a conolllia, em huse'l dr' :tpplicaçõe' relllUll radoras, vai

nconlL':ll' sahida para as suas accumnlações, o. Eslado. o capilal

necessario ,í.' d speza . que o impo. to niio pôdi' robrir. C' 'IS elllpn'­

zas, superiore, á fOl'lllna de um OLl II1llitos indivirluos. o.. 1'1"1'111'. os

indi. pensaveis ~o seu desenvolvimento,

" A situaçào ecouOInic:l. e poli tira I'€'n 'ele nn (' IIlplexo da~

cotaçõ s da Bolstl. J'odel'ào dnr-se tenlações de intervir, para

tornar as imagens agradavei , para anedar as SOI11 hras; mas é

sempre um jO\?O perigoso: corre-se o risco de falsear ii, roda.gem ao
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lllecallislllo, do 1l1'o\,ocal' 1'l':1('\'Õll~ ll1:li, Il'isle;' do CJue si nào se
inl,el'l'p.l'i~se,

.. K:io SI· façalH lei' t1e'xccpçãu eonll'n espe uladol'e,;: sen
l'·p I'culil' [Joderi:, 'CI' di\'·1' U do que se 'alc:ulou, Deixemo~ n:

di, pu:içàe, onliual'ia do Codigo Pcnal J'p.primll' os meneio' 1'1':111­

Julelllos ria ,'speClllação, qualld() as ',is ':ll'aclel'izado , Não p, qne­

Çl11110: lue ° pl'llpl'io E:ladu acude, lllulla: veze', em auxilio da
P.:p 'l'nlação, que, por 01111'0 Indo, os p.slol'\'OS cl'endo: por olle ao

li,,1' 1110vil11 nlo do COII11IIOl'c'io oll'Cl'eCl'llI g'I"II'f': p I'igo ,"
Àa'lllUR RAFFALOI'ICH : Lr II/f(/,("/IÍ: jillllilCicr fl/ ] 91. Pnl'i ..

J, '!J2, l:'ag~, lJ-lG
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Pre ,_ ão elo ban trangeiro.· paTa a baixa

Tabella do cambio desde o dia 1 de dezembro de 1889 até o dia 17 de abril
de 1890, inclusive

DEZEMBRO DE 1 89

2 ..
3 ..
4 ..
5 .
6 ..
7 ..
9 ..

10 .
11 ..
]2 ..
]3 ..
]4 ..
16 ..
17 ..
18 ..
19 ..
20 ..
21 .
23 ..
2-:1: ..
26 ..
27 ..
2 .
30 .
3] .

o cambio
abriu a
27 1/2
27 1/2
27 1/2
27 1/2
27 1/2
27 3/
27 1/4
27 1/-:1:
27 ] /-!
27 ] /-:1:
27 1/4
27
27
26 3/4
26 3/4
26 3/-:1:
26 1/2
26 1/4
26 1/4
26
25
24 1/2
2-! 7/
247/
25

Banco que affi:I:a1'am
tabellas á ta,'l:a inferior

London, English, AlIemão
LondoTI, Engli h. Ailemão
LOlldon English, Allemão
London, En"li h, Allemão
Lonclon Engli. h, Allemfio

Engli h. Allemüo

Ali mão

En<>li h, London, Allemüo
Englisb, Lon laTI, Allemfio

54
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JANEIRO DE 1890

Data. o cl1Injio
abriu (l

Bancos que aj/i:I;Q1'aTlt
tlJbellrr.~ á !n.m i4(,l"io/'

2 ..
3 ..
4 ..
7 ..

\:l ..
10 ..
11 .
13 ..
101 ..
15 .
16 .
17 .'.
18 ..
20 ..
21. .
22 ..
23 ..
201 .
25 .
27 .
28 .
29 ..
30 .
3l. ..

23
25
25 1 • Engli h, Lonll-on. Allemiio
25 ]1•. En"'li h, LOIIJon. AlIemão
25 :3,lli Eugli h, Lollt1tlll. .\II'miin
2.- 1/-± Engli h. LrJlldon. Allrmão
25 3/ Engli h, LOIlJ n, Allcmão
25 -I English. LOlldoll, Allell1ilo
2.- 3/4c English, London, Allemão
25 71 Engli iJ
26 English, LOllllon, Ali emão
26 English, Lol1tl n, Ali mão
26 Engli 11, Lonclon, Allellll'lo
26 London, Ali nlüo ,
26 London, Ali mão,
26 EIIO'lish. Lnnd011, Allcmão
2;') 7i8 English, LonJon, lllemão
25
25 11 En"'li !l, London, Ali mii.o
25
2-! ] 12 English, London, AIl mão
2{ I/-!
2-! 1/-±
2-! En"lish, Londoll Allcmão
2o!

li'EVEREIRO

1 .
3 .
,j. .
5 .
6 ..
7 ..
8 .

10 ..
11 ..
12 ..
13 : .
14 .
10 .

23 3/-±
2-±
24 ] I-!
24
2-!1/-±
2-! ] 14
U 3/8
24 3/8
24 3/8
24 1/'1
2-! I/-±
24 1/4
24 1/8

Enrrli h
Engli. h

English, London, Allcmã.o

Ellglish
ElIgli. h, London, Allemão
Engli:'h
Engli. b.
English, London, Allemão
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FEVERE1RO

427

Datas

17 .
19 .
20 .
21. ..
22 .
24 ..
25 .
26 ..
27 ..

1. .
2 .
-! .
5 ..
6 .
7 .

1"1 ..
12 .
13 : ..
]·1 ..
15 .
18 .
UJ ..
20 ..
21. .
22 .
24 .
2fi .
26 .
27 .
2 .
2!l ...............•........
31 .

o cambio
abriu (l

2.,l 1/8
2-!
24
2.,l
2-! 1/<
?J l'
24 118
24
23 7/
23 7/8

:MARÇO

23 7/8
23 7/8
23 7/
23 1/4
23 1/4
23 1/+
23
2~ 3/8
22 3i{
22 3/4
22 3/4
22 5/8
22
22 1/8
22 J/4
22 1/4
22
22
2_
2"1 7f.
2l 3/4
21 5/8
:2.1 Új'
2"1 ,5/8

Bancos q'ue a.fJi.va1'a?n
t.abellas á ta.xa inferimo

English. London, Allemão

Eng-lisb, Londun, AII('miio
EnglLh. Londou, Ali mão
En;dish. London, Allemão
English. London, Allemão
Enl;lish. London, Allemão
Englisli, London, 1\.11e111ão

Engoli h, Lonclon, AlIemão

Eugl ish London, Allemão
Engl isb, LOllCloll, Allemii.o
Englisb, Loncloll, Allem:io
Nacion~l, EngJish
N~cion~J, London, AlIemüo
~aduunl, Lon 10n, AUcmão

Kacionul, Englislt
'acional

English. Lonclon, 1\l1emiio
F:ng-lisli Loucloll, Ali 'lI1ão
hU"lisiJ. London, JUlelllão
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ABRIL

DatWJ

1 ..
2 .
5 .
7 .

9 .
10 .
11 ..
12 .
14 ..
15 ..
16 .
17 ..

o cambio
abl'iua

21 3/4
21 718
22
22
22
22 1/8
22 11
22
21 3/4
21 5/8
21
20 3/4
20 3/4

B((//tcos que aifixal'arn
tabeltWJ á ta:w inferior

English, Londou, Allemão

Alletnão
Allcmito
Ellrrli. 11

RECAPIT LAÇÃ

OS BA"COS E 'TRANGEIHO AFFIXAHAM 'I'ABELLA A PHEÇO' ~I.\I­

BA.IXOS DURA 'TE OlA UTEIS

filczes
Dezembro .
Janeiro .
Fevereiro ..
Março ..

Dias uteis
26
26 ]7
23 4
26 17

30 %
65,3 %
17.40 'ln
65,3 %

10] 178,16

101 dias em 4 mezes.

Média dlll'anLe os 4 mezes 44, 50 %' em contar O' blll1CO'
esLrangeiros isolado, qu affix:lram LabeJla. luai baixas.

(Do Jornal do COl1ww·cio.)
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(Á PAG~. 123-25)

Tabella c1 aml ia em 1 91

(DE JANEIRO A OUTUBRO)

1/8
II'!

3/'!
31
1/4

7/

51

1/4 e 3/8 ,
1/4
I'

-
D TA TAXA. DATA I T

Janeiro...... 2 20 3/4 Fcvel' iro.. ·1 3 I 19
., ..... 3 20 II'! .. ,! 19.. ..... 5 20 3/4 ..

'''1
5 19 ]

.. ..... 6 :!o ]1'1,

I

.. ... 6 ..
, ..... 7 I 20 II:!. .. 7 19
., ..... S I 20 1/4 .. ...1 9 .... ..... 9 .. .. .. . 11 .... ..... 10 I ..

I
..

'''1
12 .... ..... 12 , .. .. . 13 .... ..... 13 :2U ., H .... ..... 14 I 19 71 I .. ... 16 19 ].. ..... 15 ,. .. .. . 17 .... ..... 16 H) 3/4 .. .. . 1 19.. ..... 17 I I!) 5/ .. · .. 1 19 19

,. ..... 19 19 3/4 ,. ... 20 19.. ..... 20 19 1/2

II
.. ... 21 .... ..... 21 I 19 ... 1 23 ...,.. ..... 22 .. .. ... 2-:1: .... "0" 23

]'13 3/4
.. .. . 25

ui'.. ..... A .. .. . 26
., ..... 26 .. .. :::1

27 19
, ..... 27

"
2 19.. ..... 2 19 Mal'ç~ ....... 2 .... ..... 29 19 71' II :: ::::::::1
3 1

"
..... ao .. 4- .... ..... 31 I . " ........ 5 18
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iii I' 16 l{
] li 1 'R
1(i
lG 1{4

H
11

" , ] 2
......... H

15
1(j
]

ln
20 16
21

........... ~2

~:{

.. ~;)

........... ;!Ij
27
2H \(/;3 18
:lO ] li 1{4

1 16 1/2
2 17

"JIlIlIIO .•.....

T..lx...\ D.\TA TAX...\

i\laio ......... 1 17 1{4
2 17 1{
4

"
"

..... , ... 5 17
6 Ui ·{4
7 161{2,

] 7"1{2
17 1{2 e 5{8
17 5/R SI-!
17 3/{
17 3/{ c 5{
L75'8

D.\T.\

I
Thlarç 6

7
9

lU
" 1 11

........ 12

" 113 1
........ H
........ 16 17 7{8
.... .... '7 17 3f4
........ l' 17 5{

" ······ .. 1 HJ 175{ "3/{
........ _O 17 3{4

21
23
24
2[;
2R
30
'11

AI;~·jl........ 1
~

3
4
6
7

.)

4

"
II

"170{
] 7 ] {2
17 3{8

II
"

"...............

n"'{4 e 3/
J7 3{1'
17 1{2

n
..•. : .•• 1 10

" 1 11........ 13
........ l+

J5
16
17
18
20
22
23
24
i5
Z7

" 1
2

1........ 29
......... 30

............... 0'0

·······1 '....... fl
....... 10
•...... J I
•...... 1 12....... 113 1
....... 15....... i~ I

IR
1\)

20 "
22117 3/{
23 "
25 "
26 "
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TA..."U.DATA

,\~ )~:o ...... ~,- H 5,',
)(' H 71

::::::\~; da/4
......I :2n

II " ...... 31 .,
S·lembro... 1 H 3/4

:2 I3
4 "
;) ]5

... ~) 115 c 15 1/4

... 10 15 1/-!

"'1 11
,.0.0 12 11

... 1-! 1i1 1/4

... 15 "
'''116 1b .,/
... 17 15 112
... 18 "

'''\ U) 1155/8... '21 15 3/-!
0·0 2:2 ti

'I' I

::: 2~ I ::
... '25 155/

26 151/2
28
2H
30
1 15'5/
:2 ]:) 3/
3 1;') 1/4
5 15
6 H./4
I H 1/2
8 141/4
$) H 1/'2

lU H 51
13

1

H 3/4
14 "
1;) "

](j "
17 H 1/2
19

1
14 1/420 143/4

r'l/:.. I.,

15,:'3/4 I:: :::
15 1/2 e 3/4 I " ...
]5..1/4 e ~:4 I Oll~~lb]'o :::

15 e 163/4

15 1/4 e'3/4 II
15 ]/2 e 3/4

~ I u'5/
ti 1T

7 17 1/2
]7 ]/4

II

...... !li I ::

...... 11~ -"

...... l'J II

...... r 163/-!

...... ] (j 116 1/2

...... 17 "

...... 1~ lU

...... 1 '20
" ...... 21

').)
...... ;; "

::::::I 25 I 15 1/2
...... 27 15 3/-!

21
2f1
30
31

Ag~ lo...... 1
:3
-!
:}

fi
...... 1 7
...... R
..... 1 10

...... ]]

...... 12

...... I ]:l " ,.

...... H ]5 1/-! c 3/4

.... "111 115 e 15 3/4 I...... 18 15 1/8 c 3/4

.. . .. . H) 15 c 15 3l+

:::::: ~~ 1 H ..7/ c ~~~ 1

...... 122 14: 3/4 I
" ...... 24, 141/2

..
Jlllho

\' DAT \. T_.A_XA__

J III li) o ...... '27 11 :~/4

30 17 ;5/' c 3/4
1 li 3/4
2
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I DATAS TAXA DATAS TAXA

II OU~~lhrO ::: 21 I 141/2 Oulubro ... 26 1-:1:
I22

lÚ/4
27 ,

I
••• 1 2il 29 ] 1/2

I
... 24 1-:1:



AJ?PEN DICE V

(Á PAO. 2 [j- 6)

A Republica em França"

X nho scriptol' ujo patl'ioti. mo, de intere. e e
talento nã se poderá. 'ontestal', ncontt'o, acerca da França

l'C'publicall::t a 111 5mn. opiniües de qne ,C'111 n p,'oposito

nlgnn cxcmplll.:

.. T mos dL'. tido, c. I'nll'l'tanlo quasi ningu m parece per­
tl'bel-o, á ;po('n, dE' que fallal'a madame d'Aldhélllar: "Beira­
vamos a. calaslrnplll'. c eorriamo. Llr f(',~lo em fesln. (le pmzer I"

em prazPl'l'~ .. ,

..... O,: adl'ug·a.los 101'nam·. e Iri IJllIJ os, mini. Iras os vaude­
Yilli las. dC]1ulal1os !; la.v rn iros j enl'euena-se um povo, oulr'ora
nalllralmenle j vial c bom, .le adio avidez e viol ncios. Préga- e
IIIT.a lib 'nlnde, qlle (,Ollsiste em opp1'imir os outro, uma igualdade,
qur nillgu('m admiti senfio para com os superiore , mesmo sob
a comliçüo de Il'epar-Ihe ao hombros. ou á cabeça, umo fl'a­

I'l'nid:Hlr rir irmiios r:ains." 1

) ALPllOl'iSE KARn : Lesilcle de~ ?1Iicl'obe~. Paris 1891. Pago 20-27,
55
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,. Oul'Ínrl0 as menliras de façadas, as pl'OI11 - a U· l11ercauore~

de orvietiio. a, patarntas de inculcado l' publicano" . a~-i~lindo

aos resull,ados ilJleirnmente conlrarios de. sas ll'om('~, as. diz :1

"enle comsigo:" -':io. nnnca sr zombou cle um pOI'O com lal audacia

e c)'u isrno. .. 1

" A pscuclo-repllúli'~, sob quP, ViI'CIlIO,', "lIlelha e ','es 1'1'­

renos eslerei- 11lalclic!os, onue nem meura a hefl'a mitn, :0111

cLTeilo, as parroice~. a inepcias, o· propri " cl'im s do 110 '. os

~oberanos são apellas imitações, parodias, plagialos; e o. eu'

aulores. elles mesmos não ão caracler -. mas pap(';i.~: l'epr . enlalll

ue Danlon, Sainl Jusl, ;\faral. Hébel'l. Fouquicl' Tilll'ille. COlJltJ

os arlislas Iyricos fazem cip Martin. Gavaurlan. L:II'\Iplle, aLi

EU I'i u." ~

•. A yeruad' é que Freycinel obeuece á pI' ão dos pn-'tens(J~

republicanos mais adeanlados (lêuc: mais 'nU los. phlS j'aisandé.<),
os quaes, logo que o derribem, e lhe lom m o lagar. erfl, por

sua vez, obrigados a porfiar m tolice '. loucuras e crimes 0111 0­

l)ositivistas, os nihilistas. elc...... Ha lima comparação repulsil'n.

mas de que não me prÍ\'arei ; porque é ju ta. Diz qu o b l1auo~.

nas baiucas, se desafiam a . mel' e beb 'I' ,JS Illai torpe. ordi­

cias, xcedendo-se, na c(~llnpeten 'ia, uns ao. outro. POUPO-I'OS

a lisla do. bocados engolidos. Algum, afinal, chega a lel'al' á boca. e

mascar tão nauseosa coisa, que os cil' 'umslanlc- o declaram ven­

ccdor comql1anlo o cslomago lh rebolse a infame iguaria.-" nl

momento", diz o oulro: "CU dobro."-..'q anha o vomito, inger -o,

I' u".l'arte oblcm a p:llma... ::

., As f'ullcçõe , os lo;l:lrl's. os po~l.os, as digni I;lCle~. 11 gráos.

o dinheiro liberalizam-se entre o,' companheiro. cio Café de Jlladrirl

e do Bato JJlorto, os forles no bilhar, os prcllrlarlos no clOIninó ou

os que empeçonham o pOYo. l' citando-Ihp (' rel'rl' ando-lhe a,

JlI:1is -rim ino 'as ·anclices. " •

1 A. R,IRR : Gp. r:if., pag, 63.
t 1b., pag, 184.
n 16., pa". 20G.
~ 16., pago 208.
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.e C'cst IIO/l~ '111'(',.[ Iro< jJ,.in('('.~oek. 1 lllreôlir conLra OS a]JU os.

lI;lO para os li '·fruir. ll1as p.Ha u. tonquistilr. Qualificar de Lyranllo~

o. reis lI1a.is bondo ·OS. p:mt os sllb.'Liluir por rcrdadeiros l.)rranuo· .

.. Ql'" rimos hojf'. com plll'ilo, ni 50, il que, por habilo. cba­

IllilllIO.. [!;ul'l~l'Ilo? AlTl'llIl·r\U. eJlI ;;'\'ande, do que passa'Va lJUS Tu­

llll'ria·. elJ1 fcvereiro lle 1S±8, accrescenlado com a hypocrisia das

fOl'lrtas legaes, as cabild:L lJlais numerosas, os lUl1anLe , os fruclos

pl~tOS, O' incapazes c oulros aposenlado. no' pa(;o (los reis, nas

l'ulIcçõcs e no cargo., c1orl11illclu lia cama. dos principes, beberri­

cando á porfia. ómeull' j,í não ,: nas Tulherias que se acas­

I 'liam : é a França. inleira ljllC <'111'0 lrin.cam, quc elles baLan~. quc

pIles tl ShOl1rHlll lal f1u,tl lIa~ Tulll'rias em] 48. Sómenle, já

não IK. Lam a cada UIl1 doz' lIIil francos de renda. 'rlificadu de

palriola. e bon.' cidadãos, dão-n'o clles a si mesl1lus : ~obretlldo lião
deüam revistar- e. ao .saM)'. .. ~

I ".1 prbenl ,,'(',4 II(J'{,~ qu'cxlle<1 jJl'il(('e8,'("~'" pllras(> 'l.1l'al' d,l
Il1ullidã, ali inn\.Llil' (I~ aposenlos rea s das TulheJ'ia', 'DI

fevereiro ele 1 -! . Aqllnl'lclando .Llli. os amolinados. puzer:un por
condição ao gOH'l'1I0, par,l L1 ixar a ca a: lU, clar-lh s um certificado
el palrioii. 1I10: 2n

, eslabelecer-lhcs uma p nsão elE: 12.000 francos a
cad,lllll1 : an

• ni'io os revislar á sabida. Dessas exigeucias, ti primeira
I' ii ulf.ill1,t fonLlll aLisfeilas.

~ A. l(,llm: Op. di, pngs. 258-nl.
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(Á PAGS. 286-87)

politica sob Washington e a admini tra<,'ão
finan eira ele Hamilton

( JUIZO DE UMA AUTORIDADEl CONTEMPORANEA ,

o Dia1'io ele TVillimll J1(/ 'lCLY, li \TO aiuda inteira­
m nte d c nhe ido no Bm. iI, ~ um do' maio S l'IO"

el 'umcnto' cont mp ran o.. da "ida politica parlauJl'u­

tal' na grand republica durante os primeiros anno de .. lIa

con. tituição. 1

Maday lJ) 111 urll do prim iro sena lo amcrí 'ano, era

um dos hOIllCll.) CJ" " lJal[uclJa corporação, reuniam fi" Illai~

alta. <j nalidade illtc11 ctuae e mOl'aes apaze ele distin­

guir UII1 oh 01' ador, e autorizar uma te temunha. ( 11('
1m a man of lhe l/'ictcst inlegl'ity posilire opinion.· keclI
in ight i'lllo the undcl'lying motivcs of mm." 2 _~ publi­

cação de e r gi. tro do ell~ estudo, intimos aecr a da

1 JournaloJ William J.l1aclay. United Etal • sellalo,' Jrom R n­
Aylva,nl:a. 1789-1791. Edited by Edgar S. lifa.c!a!l' N'cw-York. 1890.

2 lbid., p,·ej., pago VIJ.
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.ociedatlc, elll uj H'H! cm UJU elos vultos mui pl'oemi­

nentes, del'rama nbnlldunt' ]Uy. .'oure aquellc pc'riodo

estabel cendo, ao mesmo tempo, os dil'eito de pI'CCC­

lencia do antol' ao titulo de p((' do p((dido deI/lO 'l'Cltico

nsualmente attl'iuuic1o a Jctli.'I'SOll: ' ('.~lctbli8h('.. bC!Jond

c((ril lhe e:tUiIlL;' of ]J{,IIIL"!JIrUllill lo IlUcin,q ]Jl'odLU'crl lhe

falheI' of lhe Del/toc/'alie})(( J·t!J i 11 lhe pe/' 'OH (~t'I' r. ,1[(( ·{a!J. l

A impol'taneiu Ile as. memorial' CJue teuho f;ob O,

nUlos, é excepcional. E"SH. pnblica<;ão "eiu 1 s obl'il' na

pc oa de f aela:> o \'erda] iro fundado]' do pal'tido ,1 ,­

mocratico, o centro da J'csistencia, (1ue, no pl'imeiro ('011­

gres'o reunido apá a constitui<;ão, s' oppoz á ill'iuuuS'ão

de estylos de cara 'ter mai' ou menos monar -h ic'o 11m;

formas republicana.'.."- inflllencia de \Yilliam faela.'" Jll'e­

cedeu, ne e papel á de Thomay. ,Jdtel'.'on. O 'eu Dia"ia

porém ao' ]'[I trazido fielmentc .U ]UI11 11m'e ulo de] oil'

lc e. cripta, não t m ..6 o int re, 'e, relati,-ament SCCUI1­

daria, de deterlllinar a prioridad ntr esses doi::; nome;:

na creação de ulll do gmndcs partidos am ri ·ano. Seu

valor cOlisi. te princiralmente na c1urida<.1c, li u ' c1 'l'l'ama

sobre a vida legislativa a politi '<1, fi deral, em 11111 P 'I'iodo,

a. cnjo rcsp ito a tl'Unscl.'i p~ão dos drbate . pudam lutal'CS (>

fl'Uccional'ia, tiummari 'sima c qlltl.'i 'lU movimcnto. Ella

rcappareee na, pagina«, c"eras dc :Ma 1ay, que e: cl'ipta. ao

toque de um spirito, uperior ao nível commum, vem, na

phra e do dicto]' "di ipar muitas illnsõe côr d 1'0 a

acerca elo homcns cl'aquelle tempo. )"ome h "Nancy ha;)

been fel! ÚI giáng (ln wu·e.sel'l'ed jfllblicalion 0/ this jOl/l'lIal

I Joumulo/ rr. ,lfar-lfl,y. pr~/ .. pago \"I,
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io the 'Wol'ld, ou:ing lo lhc sercl'ity of the ú1-itici.~1JI,s on pro/n'i­

nent pel'son-ages, lohich il1. (L hU',r;e leg}'ce c}'oe to d-isp el the
?'oseate illL~sions i-n '/'~fel'elu:e to ?1wn of tlwt clcry >J. 1

Em geral a figuramo, hoje como uma época ele

expan, ã) republicana, sem forças que a combatessem, sem

Ilu\'cn, no horizonte. Bcm longe estava disto a vereladc.
.:l.lli tambem a reputação do paiz teve dc luctar contra

"a propaganda alcivosa do.- inimio'os, quc, na imprensa

elU'opéa, retrata \'a o puvu americano cumo lima nação em

governo". Alli tambem, lIepoi dc c:-tabel ciclo o nuvo
gOY rn 2 encetadas a' 'na. f'ul1cções, hou \'c entre 0.­

chcrC) , ela rcvolução impres.-ões le dcsesperança e) até, de

al'1'epcnlimento, como a de J o11n ~ dams, vice-presidente
dos Esta lo - nidos c :,uecc.-:'ol' ue ~ ashinotol1 na pre i­

dencia, a qu m, um dia) da cadeira de lJresidente do

enado, escaparam estas palana: Fui um dos da van­

guarda na rc\'olução; mas, f'i prcvi;.;. c o que ora sc dá,

lIunca teria le embainhado a minha espada. ' 3

.\Jli tambem no pl'Ímeiro Cougres o,. c elese­

IIholl a perspectiva dI' nm rompimellto entre acamara
c o 'enado.,1

Alli O ramo biennal ela legi tatura i neorren na su, ­

J cita de l)]anejar a exaltação do poder executivo ii cu, ta

das pl'erogati\-afl constitllcionaes do enado -procNlimento

\ JO'U,1'nat of W, !laclay. 1J/'1j'., pag, \'111.

lbid., pag, 21.
ti Ibid, pag, 10: "MI'. Adams rose in his cha.il' a.nd expressed.:.

lhal for his parl he wa one ofLlle firsl inlhe lale conLe. t (lhe Rero·
Julion), and, 'ij' Iw coulc7. Iwvc tliou.ght of this, lic neva 1/ I01lld hrwe
cli'awn his SI QI·d. li

• lbid., pa6. 26.: .. I t.llen point.etl ouL Lhe rllplure lbal was
lik,ely to ensue ,ril.h lhe oLhei' HOll e. "
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qne Maclay' 1I11'SI110 11' SUL jornal .intimo f'e abst<'m de
qual i fi cal' indj~'l1ad I. I

Alli . c iucl'f'pa\"a o chef do Estado, ILIIC l'a lIem mais
nem menos \\ a hington c1 ::tuil1lal' a CI' uçiio d lima ,-e1'­

dueleira cOrte, ('om o !"CII partido u h-erso ao go" 1'll

l' llstitn ional compo to de C1'catl1l'a l'apazes de pôr

uma f'Ol'Íln na culJeça (ln l1'f'sidf'nt(', para lhe L1e.J'l'll­
ctar('11l as joiai>, 2

AlI i não fallul'<ll1l eutbll ia 'la do pas adu anti-
1'p\-olucionario que Lrabalha\"am em I' ',,1<1 n1'01' n, iJ
nl('cani 'mo' da I'cal('za e ela aristoC'l'Ueia. 3

.\1li o zelo c1 r('])uhlicano da m('1I10r :lglla 11'('llIio

Hnte a inHlI neia pc." a1 LI 'Va. hington, a dictadnra
moral do s n 110111(', urgllindo-o L1e ({cabril' con ·tuntel1lente
as medida, mai, in on.. tituciona '" ai> mais allti-I'P1IIUli­
cn-na ',(' eles ~ando-lhe a morte! 4

I .To'llrnçc1 of TI'. IIaelo!!, pn~. 10+: • FOI' lhe Ilou~(' of Re­
prescnl.alivcs, lIy a sic1e-wind, lo xall lb 11' sic!L'lIl abol'p lhe
t:onRlii.lll."ioll, and dcp1'c.. tb ,cnale hrlo\\' ii i. ...... b/ll I willleat'c
ii 11'it./lo'llt 1/(/1111:."

~ Ibid.. pags. 122-123: " ...... II gal' nle a horl hislol'Y 01
lhe ('0111'1 J/I/rI!1 /cldrA (as mig1Jl be expeeled) i~ gaining f/fo/mel ....
The rI' 'n i. II I'es Ih:11 Slll'l'OUUU hin (lhe Pre idenl) ~i'Ollld pIare rr
('),011'11 in hiR head. II/(It fhe!! 1111t1l IW/'e lhe handling of lhe jem·ls.·'

:I lbir/., pago 1ü;3: "Roy::dly. nobility ...... ye gOlls, 1I'ilh wha!
inrlj~nnlion du J rc:view the lale attempt of some cl'cal/l1'es 11111011[1
/IS II) recÍ7'e 111. 1;ile 111fl('hinery! ,.

~ Ibid.. pago 351: "Republicau arc homc down by fa. hion anel
fear 01 heinO' chal'ged wilh a want of respeel to gcneral \\ ashillglon.
H l!lere is trea.on in lhe wish, I relrael it, but would to God tM.
same Geneml IVashil1.'lton were in hea.ven! We ~'Joltlclnot t/1I"I11 have
him bro16ght fonum·fl I1S lhe C011stant cover to eVe7'Y Ul1rl)?1stitueio?1al
anel i?'I'cpubliea.l1 act."
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Vede agora as apreciações} com que, no registro in­

timo de um pirito au t 1'0 de uma intelligeneia escla­

recida como 1\1ac1oy, se acompanha'. a a administração

financeira da Republica no primeiro quatriennio pre i­

dcncial, quandu . e organizou o thesol1l'o, o credito e o
patrimonio federal do: Estado -L nidos. Trataya-se das

grandcs n edidas <le Ham ilton, () estadista uc ql:em mais
tarde ha\,ia de dizer Daniel \\'ebsL r : c, Ellc feriu a roeha

da fortuna nacional] e a rcnda golphou em borbotões.

Tocou o cacla\"er do cr-<lito publico, e o morio reergl:el­
se-lhe aos pés. " 1

o DiaJ'io de Mac1a... bem di \'CIHL é a figura, que o
O'rande miill iro rcprcs nta. O pae (10 partido democra­

fico y(j m Hamilton a11cnas o cal: S'a de " l:rn grupo de
c pe 'uladorcs" ::!, de uma hoste de e 'pccl:ladores ' :;,

'ujas eon. pi raçõe intere.::eiras aJli se par iC111arizam. Us

sena<lore, que o acompanham, fio mercenarios scl'\';s]

"gladiadores' '1, CImo os iutitula Mada)', ganhador s]

como dil'iamos aqui, sobre os gl:ae' a inflt: ncia min·.­

terial 1'e ulüwa do subsidio qL:ot:d::l11o G, on d acto dc

cOlTupção, yerdadeiros contlndcs mc c:m is, cujo preço

-----

I CIl. HICHARD 'ON: .J.mcl''Ícan Literatlll'c, vo1. I, par;. 202.
~ T!leJ01I1'1W{ o/ TV: 11!ac/CI!/, pag.19í: .. HamilloIl. al the Ilea(]

01' til' .pl!CUlillol's, wilh alllh cOl1rliel'. are n one sitie. T1Jesc I
tall j Ile purty \\,])(, are act.l1aleu by inlcrcFl. The opposilioll nrc
gOI'crIle,] hy J rinciple. " lbid.. p<lg-. "31 : "Hamilton anu his glOllp
01' peclIialur- are nl lasl IriulIlpuallt. "

3 IÚid., png. ~98 : .. Hamillon "ilh his 110s1 01' speclIlalol'.... "
., lbid., pag's. ]39, llol7. no, 211. 22(\, 227, 23-:1:, 235, 258,

275, 281, 2UU, 02, 331, .,101, -:1:11.

6 lbicl., pago 331: "Ris (Flamillon's) glauiaLors, wUh tlte-influcnce
tl!at lias a1'iscn jTom si.'); dO[{((1'spl:l' day ... "

56
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"Ma la)' e"pecifica) de ignanelo nominalmente o: COl'­

rompido 1

Camp ia infrene " o interess privado", ;) A) mbra

da popularidade do pl'e 'ic1ente, o mini tI' elas finança:

,e entrega com o sen, ollab raelor .) ",1 mai torpe

tran acçõe ) . 3 Ellc commLuüca ao indi\'idno. de na

pI'ivança os egredo" do The onro ntilizavci, LU nCO'OtllO,;

de praça. 4 Hamilton) barganha activamcnt . G Hamilton

"aluga" . enadore . G Hamilton prepara a cu favor uma

publi idade venal. 7 Hamilton "ompnL a amara do

1'epre, entante E 6 P I' arte desse gencro q li e11 gran­

geia o trinmpho I ara o eu. y::;tcma final) ciro, "incon-

I Tlte J016rnalof w: J,hclay, p:lg.401.

~ Ibiel.. pago 32 :" Ali lhree li hjecl -1' iuence, as um plion
:l.I1d lho fund eCluivalenllo, ix pel' ent- !Vere all bal'.qrrined anel
conll'acteetfol'oll tliepl'inciple ofrn16tlt'zt a .com'nQela.lion foI' pl'ivale
inlel·esl."

" Ibiel., p:l". 3 19 : "The Pl'esiuenl ('Võl hinrrlon) ha hecame.
in III !l:mc1. 01' FL:l.lnillon, lho etiS!i~lout of eVJI'Y dirl!l sp!cu/rrlioll,
as hi name goes lo wipe aw.•l' blame a.nel ilen'e a.11 mUI'I1lIl­
l'ing. "

4 lbicl., I a". 18 :" If' I needed pI'O f of t/w basene.~ of Hamil­
ton, I Ilave il in the full.esl mannel'. Thi' lal' hi pl'ic> was COIII­
municated in manuscl'ipt as fal' as Philadelphia.... "

fi lbicl., paI? 299 : "N ver blld a man "I'ealer propen ii}' for
bar17aining lhan MI'. :Monis. Hamillon know L!li, an I i. laho­
I'ing tI) make a tool of him ..,

o lbíel., pago 310: "Hamilton :lml!li New-Yol'k ,jwll0 do
husin ss 011 lhe principIes 01' e onomy, anu (lo not pul lhelo 'elve
lo lhe expense of hil'íng more lhan jusl th nunl bel' nece :try
to carry lheir polnl. TAis is a deplO1'able truth wíth l'especl lo ou?'

enate."
7 Ibiel., pag. 2 :
"Hamillon see Lha! Lhe camp~ign will op:,n agl.in ! him in

the field of publica.tion fi, anel he i prol'idillg him "elf wilh gla­
dia!ol's of lhe quill, nol onll' ror el fense bul aUack."

8 lbiel., pago 409: "Hamilton ha.~ bfJ/I'lM lho pre.~el1t HOll,~e,

anel hewís/ies to have his money's t/Jol'th out of them.·'
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cilia\'el om a opinião publica", 1 A independencia de
oplDlõe reflgial'a- e na opp ição 2. ma o, que,
como Maela)', não tinham a plasticidade de caracter agra­

1a"el ao planos officiae ,e e qne perde em a esperança
de rceleição. "J.1Iy place ?nH,st go", dizia o incorruptivel
reprc entante da Penn yhania; "ya - 'e o meu logar de
,enador ; ma. ha d nc.:'u·-rnc a paz de e. pirito. Como

moribnndo,. pai diligenciar i mpl'egar bem os meus
derradeiro, momentos." 3

O livro elc faelay projecta ombl'a inten. a' na
, uperfici' daliueUe p riodo hi torico, vi to hqje unica­
mcnt á r', plande :encia dos tl'iumphu que coroaram mai.

tarde a obra da rc"olução americana. .A impres ões elo'
contempuran o. foram, muita vez, bem diver a ela que a

postcridade Cl''y talIizou na sua apreciação geral acerca elos
humen. c cousa: daquelle t mpo. m dia, pelos ultimos
m 'zes lo primciro congresso quando a coo titllição já
contava tr. aono de dadc, o paiz desfruetara todo
c tempo do, O'oycrno de "a hington o inflex:iTel

democrata, qu acaba\'a de a. i til' no enaelo á pa agem
do Ellci e bil! uma da medidas capitae na politica
financeil'a d ,\'a hington, d safoO'ou no exame de con-
cien 'ia quotidiano, o eu. entimento. contra esse acto

e. sa politica o eu u tentadore , que o futmo depoi

\-ciu a ju tifi. ar e applauelir, em impre a9õe como ta
" inda que a EI guencia em pe oa no falIa se, e a

1" He wishes Lo l'econcile H:uuilLon's sysLem Lo Lhe public
u[Jillion and welüu" i buL iL is Loo mllch." lbict., pago 290.

~ lbid., pago 275.

u lbiú., pago 398.
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razão lhe borbotas e da bocca) baldados seriam os seus

talento, numa m; embléa desta,] em que a questões e
resoh~em por cabalas clandestinas] ao cito de mércias

intere eU·a... Regre ei hojc do senado 'ob a maior mor­
tificação de to la a minha \-ida, Sentia-me di po to a orur :

"Senhor) li,rui-no dos bandalhos! Lo/'cZ) deliw' U8

fr01n /'a cals! Toda a caric1ad ) de que eu pos a lispor,

não me basta) para ter cm conta dehone ta a maioria do­
minante naquella eamara,lI

Consideran lo agora a di\" rg ncia radical ni.re o

e"pi rito desta sentenças e as que a historia profere actnal­
mente, quanto aos estadistas elaquella quadra) sua, re­

formas, cu,' moveis moraes, - que havemo' d conclllil'
senão a incompeL Ilcia da j LI tiça pol i tica na apreciação

elos contemporaneo' em tempo, agitado' pela r a 'a ela.
tormenta revolucionarias. Si politic.' la gigante ca

estatura. dc Ham ilton I j ulgac10s por pa.tl'iota da ell\'OI'­
gadura. moral de MacIa}', apre entam, na imaO'en alte­
radas pelo reactivo. da l)aixõe oetanea] es as de, fi n­
rações ela real i lade,-dos interesse. l'e\'oltado, c c10~ parti­

dos flll'iosoi:i) no meio do cbaos a tual qll quicla le
'poderiamos e. p rar o, peqneninos o.' ob mo O mc1io­

cres de 15 de novembro) avaliados· r tratado "na .pro­
jecçõe deformatoria, da calumnia vulgar "
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(.í. PAC: . 2 9-!J5)

111alignic1ac1e ontemporan a

( Oh! nós 11~0 pod íamo ter a pretenção ele e\"itar o

e; cote c1010ru. o, lue o maiol'c nomes ela historia pagaram
á paixõe onl mporancas. '

E\"idcnt mente este pcrioc1o, a$ ignalado por lima

antithc e [alpa\'cl não púcle pa. sal' ao lho de

llingucm, por IllUa comparação pl'ctellcio a entre o orador

e a' 'elehl'idad imm<J1'ta ..', que a lla palan'a evoca.

Pelo conlrario, a mai:-; .'on. i\"cl eontmpo ição po ta

"igo1'o. amente em r 10\'0 p lo te ido expressi\'o ela phra c,

a c ntua em t 1'1110 in qui\'oco., a maior di tancia ontre

a indi\'idualidade do orador, de ignada pelo pr nome

pe. soaI, c ((o mCLiores nome da historia , com que eIl· e

defronta. ua iot 'oção estava prcci ament , ob\'iamellte,

cm alongar e . a di taneia até ao. limites da imaO'inação,

reduzir o valor de sua personalidade, e avultar o da

grandes sl1mmidade humana, a que a contrapunha, .para
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cxtrauir el'aui a lição 11101':11, que tinha em mente, aractcri­

zando como (cel/eidade' l o pensamento de C'5C<'Lpal' á o1'to

comlllUill, elo quc ella. mc'mas, na 'ua upcrioric1adc

excepcional, não. c pre en'aram,

E o qu ,para c eompr bendcl' un. ta não e tal' ou

a influcncia elo \ri nho m:ío do adio, nã tCI' a alma n.opac1a

ne~ a embriao-u z, qu bcbc na lia ela paixõe. mú.

i eu nutl'is a pl'esumpção, excluida log prilJlá/Clcie
pela pl'opria intC'lligencia grammatical do periouo dc lU ­

dir-me com Casoul', por mim me 'mo el brado alli omo

(uma da.' grande. culmi uar·õe. da glol'ia COllt '111­

poranea" 2, com ,Ya. hillgton magnificado por mim mesmo

como (um nomcincompara"elmcllte glOI'lOSO, o maior

do homen bons, o melhor do. granel. JlOmen." 3 o

e±fcito Ql'atorio do topico . cria nul1o, qualifica.tivo de

velleidade não teria a cxprC'ssão, quc inten ionalmelltc o

destaca. Long di' o, - a.'::;ignalanelo- somo strella.

le prim ira graneleza, de refulgeJl ia ue.lumbrante C'lltr'

as mai bella. COIl tellaçõ . da historia, a icl a elo ora lar

com que ncnhum critico do menor. C'n o . 111Il1Ul11 poel l'ia

illllelir-. e era C'\ri 1 nciar quanto seriam.' fatu .' nó., o.

"crme. ela t I'ra, o.' cphcmeros ele Ulll in ·icl Ilt momen­

taneo si no'. UI puze . 'em .' inacc i"ci. ao . 'opro da

call1mnia politica, gn aclumbra O. mai alto. bol'izont

hi torico, cn. pindo nll\'cns á face elo. a. tro.' mai lumi­

nosos, si não tivesscmos, na inferioridadc imll1en lll'a"el

que delle. no alonga, are. ignação d'. oifr l' o que llc.

soffreram.

1 I ilH. 28!J.
Ibid.

:l Pago 2!J1.
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Aliii. eu não :fil11a\'a . ingulal'mellte d'1 mlm. Eu

aUudia pluralmentc a n6', ao Go\'erno Pra\'i orio, de quem

mc occupo sempre como de uma tradição magesto a, qua. i
'a 'raela, cuja homa, cnja 'ignifica,ção patriotica e. tli. na lla

solidari dade na sua per onificação ollecti va e ab tracta,

e em cujo s io, d envolta, com ponto ob cmo , como o

que eu l'epre ento, ha i.rradiaçõe iderae. , eomo Deodoro

la Fon eea, Benjamin Con tant, Quintino Bocayuva, que

um amanhã não muito remoto ha de a\'ival' no azul da

'upl'ema ju tiça.
QtlÍzeram ir ainda mai lono-e, arguir-me de pro­

fanar grandes nome', ele enterrando ontra eDes infamia.

e quecida, 'omo si a C<'l.lumnia não tives e um papel de

glorificação, p lo contra te, ne e. triumpho ela immor­

talidade. 'orno i as lro.pria lenda religio as não fize -

em do vilipendio la per. eO'uição a mai santa corôa de

ellS martyrcs, d s u h 1'0 ,dc sua' di\'indades.

Quiz-. c, até in"iml:ll' contra a minha fidelidade na
expo ição (la circulllstan ia, que relembrei acer a elo::;

dois famoso' c tadi. ta' oppondo-. e ii.. pao-inas histCll'ica

qu re\'ivi, phrnses apologcti a de homenagem a e a

per onalidade elebres, cuja eminencia aliá eu encarecera

om a apr ciaçõ mai calora a de enthusia mo.

:Ma a mim, quc não co tllmo e. tlldar tae a'­

Bumpto em livros de eguuda e terceira mà ,na ampli­

ticaçõee incorre ta da vulgarização fmllceza, nào mc

erá difficil corroborar documcntariamente O asserto, com

que e e candalizoll o dilettanti mo da ignoran ia.

Pelo que respeita a Ca\'our, ci as proprias palavra

de BR F'FERTO (nom") onhecidis imo no jornali mo e no

parlamento de Italia), transcripta da .. ua memoria,
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I m'iei tcmpi, volume XVI, publicadas em 1 60 (typ.
Kacional de Biaucardi, Torim.)

Con. ervo o texto italiano, de que dei, no diseurso,
a versão 1 :

" A raddopiare le mormor::tzioni deI popola piemonle e conlro

Cal'our concorr 1'0 alcune forluile circoslanze ebe la sloria non
I'uole dimenlicale. ln Piemonte si videro pcculalori, bOI aiaoli
agenli di banca, ino a quell mpo navigaLori in ba se aClfu ,di­
venLare luUo ad uu LraUo slondaLi milionari, DoI' I e cavano
cosLoro lanli d nal'i ? N ssnno lo sap m. Ma lardo in publico che
in privalo cosloro pa~saYauo per inlimi eonO<1enti di Gal'our, il
quale e li collocó aI fi:ll1cO e ne volle alcuno aHa Camem e ne
de Linó quaJch allro a polilicbe incumbellZ . Di que. li egl'eli
chi aveva ii filo? For. pochis illli, for eu. uno: ma la voce
publica fcc rigol'osi giudici e porLo sever accu 'e."

Esse trecho "cm reprodnzido nnm:t \'a ta publicação,
em que o mai a ti\'O do admiradore dc Ca\'olll' I' uniu

e commentoll o seu immcll. o epistolario: as Lettere edite
ed ineclite di CCLV0l61' I'acolie ed 'Ílt1.(,Strate da LUIGI CrTL\LA

(Torino, Roux e F~l\'ale, 1 8-1-87), cm ei:; gl'O o vo­
lumes. Y cja-. e o \'01. V (1 6), iJlh·od. pago "'x.c.

Os criticas italianos ela' incam os e trabalho, 'obcrba
compilação, enriquecida de opulcntos ommentarios, como

"il monumento piu solenne e piu grandio'o elewto alia

'YIM11w7'ia di Carnillo Ca'l:OU1'."

En não podia, pai, ir beber cm font mai autori­
zada c insuspeita.

O mais intimo amigo de CU\'Olll' entre o:; homen po­

liticas de ell tcmpo, foi "MIcIlEL,\SUELO CA."l'ELLl, de
cujas memoria, se publicou Cll I'C a parte relati\'a ao
granel e 'tadi ta italiano sob este titulo II conte di ('at'Ou/')

1 Pug. 290.
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RicO/'di, ecliti pel' cura di LUIGI CrrIALA, Ncsse livro se
cncontram amai' profundos yestigio. ela guerra diffama­
toria exercida contra Il '. ( Tri t : momentos te\'e de
passar", diz o :eu confidente, (vendo-se objecto de us­
peita e recriminaçãc , que]]o seu ju. to orgulho de preza va,
e desdenhava refutar com o facto, Tolerava as aecu açãe
pcs.oaes m silcn ·io... confiado ]]0 futuro como qucm

. abia pe ar o juizo da opinião publica, o erro populares,
a inju tiça de partido, contando c m o sentimento do
j u to e da venIade." 1

o. .eus proprio a saciado politico cc accu avam-n'o
ele pouco e. crupulo o na c. colha dos homen ,ou do meio ;
c alguns amigos seu., entTe os qnae ia imo d'Azeglio,
mo traram-se á vez desconfiado, ante certo facto que
lhe, iam de ncontro ao entimento mora1.: 2

Rcproduzirei como il'cum tancia cara teri tiea a
hist ria ela aggres ão popular movida contra cUe, quando
prc ideute do con clbo e ministro ela fazenda, pela noticia
divulgada contra a ua honra profe8. ional e pc ~oal :

I No outono de 1 53 corriam, de algum lempo, voze sini lras
acerca do onde de :avour, então ministro das finanças, que e

arguia de monopolio dos cer a S m sua vantagem parlicular,
evocaudo-s a sim allli 170 rancore e ca1umnia-. Alguma folha

acirral'am iras e susl eitas. Começaram de ch gar ao mini terio

elo inlorior avi os de dr.mon lra~\ões hostis, que se preparavam' lor­
nando-. e a inl'ormaçüe lão preci a, no ilia 18, que e julgou

n ce . ario u ar de lodas a mediela de preyenção opporluna. Era
mini Iro uo inlerior o onde ele . l\Iartino qne me encarregava

a mim, como pdm >il'o ol'ficial nesse millislerio, de dar a ordens

conveniente ~ Chamauos o general do carabineiros e o que lor,

1 CASTELLI: II conte di Cavou?' (Torino, 1 6), pago 6.
Op. cit., pr\". 19.

5i
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prevenido o syndico, afim de dobrar os po Lo da guarda nacional

dirigi-me, pela Larde, a Iri 'iLar os logal'e ,onde e deviam reunir

os cabeça da manifesLação, e e mandara. apurar a vi"ilancia.

Com espanLo meu, reconheci que as ol'dens não Linham sido

executadas. A uma hora Lia noite UlJ1a turJ amulla ] ociosos

partia de Porla Paln.zzo, p rcotTia a. rua de Doragro sa a praça

Ca tello, e, engrossando sempre, caminhal'a para o palacio
Cayour.

o. Vendo-a de lon 'e, precisamenLe quando eu chegal'a á re i­

denda dp Cal"our, apenas Lil"e Lempo de adverLir o porLeiro e o

cl'eados, para que fechas em o porLões, e segui para o quartel

dos carabineiros. EnconLrando-me, de cam inho, com quaLro d L ,

odenei-Ibes que corressem ao palacio Cavom·. 10 quarLd a hei

apenas o piqueLe de guarda, e já regressava, quando, na rua do

HospiLal, pouco longe da casa Cavom', vi correrem na minha

direcção quaLro moços, um dos quaes, an hmLe. dizia: " Perdio .'
deyiamos enLrar de improvi o, e l l-o-hiamo colhido de sur­

preza." Os quatro carabineiros chegaram no momenLo, em qu
arrombada a porLa a mulLidão se lançava pela cada ria... 1

Na manhã :eO'uinte, cntre as :auJaçõe. que reaO'iam

contra a seh'ugel'ia do povileu, não faltaram a sobio :
"alcuni fi chi li inte i amcm·." 2

Ainda a esse faeto alluJe o topico 'cguinte:

"Tumultuario ajunLamenlo assaltara a casa de Cavour, accu­

sando-o de malar o povo á fome. Foram pre os os d svairados

assaltanLes; fjzera-se justiça ;Í insana accu ação : mas a impr s ão

produzida por esse in 'idenle era tri L , ' o: p ri"os não Linllllm

desapparecido. RaLazzi, convidado a enlrar no minislerio, di e-me:

" Cedo, pontue nào po sorecu ar o meu apoio a Cavom indignamente

8uspeitado." 3

1 CASTELLI: Op. cit., pag-. 32-33.
jb., pago 34.

3 I?, pago 49.
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Agora, quanto a Washington.
"o que toca a este, eu poueria limitar-me a citar as

pala'Ta, de \.LEXA.J.'DER J on:xsTos, na sua Histo?'Y of
.i:1.rnel'ican Po{itics (N. Y ork, 1 89), cap. III, pago 38.
.Ahi se compencliam as principacs increpações do detra-

t re de ,\ a hington, acoimando-o de u mpação, de traição
á patr'ia, ele, ubtracção de "fllorcs elo The ouro. Con er\'o
no idjoma original o topi o inglcz, para maior authenti­
cielade:

,. HiLh rLo (1795) criLicism on Washin"'Lon's policy had not

been UIlCOl1lll!Oll,o buL bi adion in i"'ning Juy' TrcaLy brought on

C/spersiol1s UpOIl !tis privale clwracler. which were carrieel so far IhaL
li declal' cI "lie wouhlmther be in Ms gra've than in the Preítid ncy'"

I-:!e wa. cllal''''ed by lhc ex Irem Republican. wiL!L usU'rpation,

treasol1 Lo hi counlr)", anel hosLiliLy Lo LJer interesl . The conli­
nued u[cring of Aro rican pri oners in AI"'iers were ascribeel Lo
hi criminal inelilT r nce. He wa. a cu eel of lwving sllOwn incapa­

city during fhe Revolution, anil of havina embczzled the publ-icfttnds

t hUe Pre idel1 t (e ele haver-se apl'opl'iado de din heiros elo thesouro,

quando pr"sidentc). He \\":lS Lhrealeneel wiLh imp achmenL, willi
a sa inalion. El'en lhe honored epil.heL so lon'" "'iven Lo hirn "'a
burlesqued, anel Wa hingLon wa for a lime knowll Lo Lhe Repu­
hlicaJ1S as the step-Jather of /ris country (como o pad?'asto de sua

pau·ia). "

DiO'o que me poderia cingir a e sa autoridade,
porque os trabalho de John ton já em obras clistinctas,
já na na collaboração para a LALOR, 0.Jclopmdia e para
a Encyclopedia B?'-itannica, pertencem, na opiruão dos
um ricano, "á melhor litteratura politica do E tado -

nidos". 1

1 '1BowKER anel ILES: The Rcadel"s Guiele of Economic, Social
and Political Science (N. York, 1891), pago 49.
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Vamo, porém, ás nasccnte primitiva, da bi, toriade
Washington.

EUa, e tão na sua biographia, e cripta, mediante in­
cumbencia de sua familia, pelo grande Ohiej J1G,stice jJfaJ'-
hctll, aqueUe a quem tocou por longo tempo a . uprcma

judicatura do E tados Un ido , c que. e ognomi na, ani,
por excellencia, o interp1'ete c1Cb con tifnição, "the e.vpou llc1e/'

of lhe Constitution". Iar ball, indio'itado para e~. a tarefa
pela suas excepcionaes qualidades, pelo scu conhecimcnto
pe oal da viela de ,Yashjngton . p la 'ua devotada ami­
zade a este, recebeu de Bushrood Washington, .'obrinho
predilecto do finado, o ar hi \'0 de t lo o. cu papei, e
sobre elle ompoz a . ua L(fe of TVashington, cm CiDC vo­
lume., dados a lume cm 1 ~34-37. Ko vol. II, paO'. 270
escreve Marshall:

" Ris miliLary and l0litical cham. Ler was aLlack d wilh

equal violence, anel it was averred thaL he was lotally le tilule

ar meriL, eilher as a soldier, 01' as a sLlüe mano H Wt1S 'hargec1

wilh having violaLed Lhe con LiLuLiou..... flY moI' '. iL wa a erl el

t!tat !te !tacl clrawn iram t/w tl'easw'y, for !tis pl'ivate 118e, I/wl'e than
t!te sala1'y anne.1led to Ms o..tJice."

Eis ahi, pai, formalmente rcgi trada a calumnia,
irrogada a Washington pelo. eus inimigos, dc 'on gar
dinheiro ao erario em ,eu pro,'cito individual. E. sa im­
putação careceu le. er solemnement rcfutada pelo c re­
tario do Th souro :

" ThL lasl chal'ge, so iucompaLible \ViLb Lhe whole ehara 'ler

and conclucL of WashinO'lon, was fuIly rerl1Led by Lhe late s creLary

of Lhe Treasury, who explaineu Lhallhe PresiclenL never himself

touchetl any part of Lhe compensalion aLLachecl Lo his oITice, bul

tbaL Lhe whole was I'eceivccl an I li hursecl b)' UI gcnUeman wh
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superinleneleel lb expen es of his hou ehoIel, Thal lhe expense

hael some limes exee deel amI al olheI' limes fel! shorl of lhe

quarler', allowanee; bul lhallhe aggr gale fel] wilhin lhe alIo­

wanee for lhe year:' I

De :a torp' inju tiça queixa- e \\ a, hington, na, ua
carta a Jeffer n em 6 de julho de 1 76, A pa sagem, de

lue dei a traclllcção no roeu tercei l'O d i curso 2, re a
a iro, no original:

"Uulil wilbin lhe la L yeal' 01' two, I hael no eoncepliou lhal

p, rlie would 01' eyen coulu "O lh Ienglh I haye been witnes lo;

nor tlid I belie\' unUI lately, lhal il wa wilhin lb bounels of

prohabilily, hal'elly wilhin lho, e of pos ibility, lhat, ",hUe I wa~

u 'iJ)O' my ulmosl ex rlion lo e lablish a nalional cbaraclú of om'

own, inel 'pendcnl, a ['ar our obligalions anel ju Uce wOlllel I rmit,

of en'ry nalion of lhe eal'lh, anel wished, by sl el'in" a leady

COlll'se, lo pl'e rv lhi cOllnlry from lhe horrors of a desolalinO'

"'ar, I llOUld bc aeeu 'ed of h eing lhe enemy of one nalion, anel

ubje llo lh influcllce of anolher; :mel, lo prove il, lhal eyery ad

of my admini lrnlion \Vould be lorlur d, anel the gros e l.anel

mo l in ielious llli. repre nlations of lhem be maele, by giyil1g one

id ' only of a su bje 1., anel lhal too in such e,raggerated cmd 'inde­
cent terJlls as coulc! carcel!! be appliecl to a Nero, a notorio!ls clejaul­
ter 01' eL'en to a C01nllton pickpocket, "

Tran 'cre\'o da magnifica edição dos e criptas de ,~ a ­
bino'ton publicada por JARED 'PARK.' em 12 volume.

O topico c tá no \'01. XI pago 139. E' abi que o o'l'ande
e, tadi ta se mo tra atassalhado pclo seu aO'gre ores com

accusaçõ 6 cabiveis "a LlIl1 Nero, a um crimino o nota­
ria, ou a lb1n lal'apio ,ulgar '.

1 WA, HlKG'I' N IRVING: Life of George Washington. Tallchnit~

edil.. Leipzig, 1 59. yol. V, C. XX\'lll , pago 21] I

2 Pal;;.294 '
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Pouco depois, rejeitando a terceira pre idencia do

Estados- nido. por um acto de abncO'ação, que creou o

mais illviola\'cl do aresto con titucionac , 'Wa binO'ton

publicam o 'eu manifesto de de pedida o mai famo do

testamento. politico, e culptura de uma con ciencia quasi

di vina, que atrave sara o governo do "homcn' im maculada,

como O' manllore olympicos do e COpI'O grego utrav saram

o seculo.. Era a re po ta, que clle quel'ia blll'ihu para

semprc, ás aggres ões, que o victimamm, Parecia natural

que ellas desarma'. em ao menos cm prc.' nça do homem

que depunha voluntariamente o po ler, rc olh ndo- e ao'

deveres obscuros do lar. Mas foi cntão, pelo contral'Í , quc

a imprensa opposicionista, pelo seu maio famigerado

orgão 1, rompeu ne ·tas eataduI a d xuHayão c invecti \'tl :

" O homem que tem 'ido a ol'igem du lorlos O'S illfortunios de n088lt
patl'ia, baixou hojc ao nivel Llos seu concidadão : já não di põe do

poder. pam multiplicar calamidade. sobre 08 Estad08- /lid08. i já

houve occasião de rejubilarmos, é esta d agora. Todos o coraçõe

que estremeçam pela lib rdade e felicidade do povo, dcvem palpitar

exultantes, d de que o nom de ';Vashinglon já não poderá dar

Cil'c~tlação dial'ictmente Ct attentados politi os, e legalizar a cor/'llpção.
Abre-se agora, ante nós, uma era nova, de "r:lndes promelli­

mento para o I ovo; porcrue as medidas da autoridade publica,

de ora em deante, hão d valer pelo. u proprio medto e O' mai

nefario projecto já não vão legitimar com o pt' sligio pc soaI

de um nome. Faz ndo o rctro. pecto da admini:tração de Wa bing­

ton durante oito almo , não se póde fugir á iml rc ão do maior

espanto, observand como a influencia de um só individuo can­

cerou 08 p"illcipios l'ep'ltbUcanos no seio le um povo recem- a11'0 da

voragem do de 'potismo, e logrou seus intentos contra as liber­

dades da naçiio, ao ponto de pôr em risco a propl'ia existcncia delJas.

1 A A'!t1'om, em 6 de marco de 1797. Vejo HENRY CABOT J.;ODGf,;

Geol'[Je Wa8hin,qton (Boston 1890) pags. 251-252,
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Tae são, entreLanto, os facLo ,e, com a evidencia viva delles aos

1I0S v olli ,o dia d hoje del'e se)' de jubileu para os Estados­
Unidos."

E, e caracter, di7.ia 11m llell1ocmta, ':'0 poderá ln pirar

rc, pcito aos quc o não conhcC'crem: é arbih'ario, a\'arento,

dado á o tentação j olelado inepto, grangeou nomc, apenas

pelo. po.to que occupou. uas medidas financei.ra sobl'c-

arregaram o povo cm proveito de algun fa\'orecidos,.Â.

hi toria ha dc ra o-ar a, paginas rc, en-ada ao seu elogio.

\. reputação que a França e os Estados-Unidos lhe crearam,

ti França c o' Estado -Unidos hão clcal'reuatal'-lh'a." 1

Outro e criptor contemp0l'Uneo dizia:

" A gloria d loVashin1;Lon desvaneceu-se como nevoa," "EJle

desceu da altura lc olon, ou Lycurgo, ao baixo nivel de um

ladLhold l' hollandez, ou de um doge veneziano, Debalde a po Le­

ridade e,'f'orçar- e-ha por lhe de 'cobrir na admini Lração vesLigios

de bom ' n o, " 2

"Nunca hOll\'e nação mais pro LUuida por um homem do que

a nação americana foi prosLiLuida pOl' IVasbingLoll, unca hOUl'e

nação mai ludibriada por um homem do que a nação americana

foi ludibriada por IVo. hingLon, Fiqu o eu procedimento como

e carl11 nLo ao eculo vin louro-, . irm de lição, para que nunca

mai' e leve um homem ao culto de idolo. Aprenda o genero

humano, I la hi Loria do ""o\'erno f'ed ral, 'omo e póde usara ma ­

cal'ad palriotismo, para occultar O' mai Lorpe. de igllio. conLra a

liberdades do povo" a

, V. fIFNR\' CABOI' LODOE: Washington (BD Lon, 1'90), vo1. II,
pago 246.

2 lbid.
. :; HICHARD I-lILDHEl'H: '1'lle Bi,~tOI'!I of tlte Uitited 8tates of Âme-

1'Ica, vo1. IV, '. IX, pago 696. '
Eis o L xLo dessa verrina:
"lI ever a nation tuas debaue/wd by a man, tlte Âmel'ican nation

tuas clebauched b?J H'nsMngt011. II' ver a müion ",a, d ceivecl hy a
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o maiores estadi tas deste eeulo VIram a ua repu­
tação e mordicada nos dente da calulUnia. Thicl's, por

exemplo, teve o nomc scmpre dila crado pclas ho lili­
dade perversa, que a sua grand uperioridade intel­
leetual, a lueidez da sua \"ocação I olitica, a . ua estrella ele

predestinação entre o maiores acontccimentos da existcncia
do paiz lhe ercaram entr os c piritos de ordem ubal­
terna, as invejas ol'dinarias, as prcdispo içõe ela credulidadc

popular para o mal.

.Tá sob o governo le Luiz F lippe a ua honra andfl\'a

pelo pó das rua. Tomma êo, quc. c achava então m Pari.,

escrevia d aUi a Ce. ar Cantu, !TI 7 c1 mai c1 1 35:

" O avaro oull e o insolenle Thi r: L.\DRÕE M E OUTRO. ao

que se diz, regem, regeram, e ameaçam r g r a França. L'aJ;w'o
Snult e l insolente T/ders, lacl1'i, a quel cite si dice. amel/due. r O'gono e

l'essero e minacciano di "eggere la Prallcict." 1

Na épocha cm que maiores ClTiç . elJ pre tou á . ua
patria, quando o creditos lo seu seno o Iolitico da. ua

moderação, la sua inteireza o tornaran.', antc a Europa, a
per onificação da Fran~a, o ell fiador por a. im dir. r,
então mai do que nunca, e agitou contra elle a malignida 1
Darei alguns spccimens, que c me I pamm maio á mão.

man, lhe Americ:m nalion \\'n. deeeived by Washinglon. Lei his
conducl lben be:m exemple lo future nóe . Lel il serv lo bc fi

\Varnjn~ lbalno man may he nn idol. Lel ,h bi lol'Y of lhe f'deral
g-overnmenl inslruc!. mankind Lhal Lhe ma~k 01' pall'ioli m may b
\Vom lo conceal lhe foulesl d it7lls agalllsl lhe Jiberlie of Lhe
people." .

1 Rassigna Nazionale, de Florença, raseie. do I? de Maio de
1881, pago 323.
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"Tllier ... não lem grandeza nas idéas. Quanlo ao mais,
hOlnem avid , CJl1eria receber ele indemnização 1.500.000 francos
p la sua casa; exigiu mais 100.000 franco para de pezas de repre­
. enlaçào ; ven e, nesle 1l10menlo, 750.000 francos. " 1

"VicLor Hu~o... hlatera .ohr tudo contra Thier e eu "0­
vemo, a propo ito da expugnação de Paris e dos fuzilamentos.
que se fiz ram, de com munistas. Ao s II ver, não praticaram crime.

o. defen ore da communa.: ão inlloc nte acrificado~. sa das
cxpressões mais exaggeraelas: "E' o mais ahorninayel crim da
hi toda!" 2

" Pes oa chegadas de Trouyille informam-nos que nunca e
tinham visto tanta cocotte8 m uma estação balnear. A c6rte de
r. Thier. attrahil1 para aUi a flor da viela airada de Paris... A

Rcpublica timl rou em mo traI' que a famo a corl'l1pçào elo Imperio
fi aria bem á om\r:)., comparaela com o goyerno do ensaio leal." a

'lia cada vez mai odio contra eH (Thi rs). Ha principal­
111 nte clespl'ezo tão vi ivel é o egoismo deste espirito ob tinaelo,

m l:J.rgu za nem id 'a ,que ó capricha em não abrir mão do
poder.. , .,

"A hi toria ba de spantar- e da patifaria (coquinerie) , da

curteza d ' pi rito , do scepticismo da impudencia de8te homem
profundamente cOlTompido (t ÍlI~pu(/t;llce de eet /w1I!me profundément
corrnmpu) cril. s partidos inculcadamente hon tos deixaram se­
nhol'ear a França." 5

" Não me del Ilho em apontar as mentira', a' contradicções, as

h'lSofia de te etel'11o faccio o (Thif'r ). Bn ta ahel' que o eu dis­
('LII··O C i ouvido com gerall'rieza. Quando acabou, levantando- e a

sã por força da hora, só se ouviam, de toda. parte á direita, e. ta
I alaVl'a , pronunciada. com o accento d JIlai profundo descl 111:

,'ai-te! Sai-te! (1 a-t'en! va-t'en/) " ti

1 FJDus: L'Es ai Loyal. (Paris, 18DO) Pago 14.
lb .. pag.90.

~ Ib., pago 111.
4 lb., pago 140.
5 Ib. pago 171.
G Ib., pago 208.

5
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" .à. quéda tle M. Tliicr: eoillei<:Liu eonl um bellis im lIi:L de

domingo.... O povo p rguntava ingenuamenle si SCtia parafeslejm'

a quél.Ú:t de Thi l' .

" O O'OI'erno, que se vae, deixa, ao que affirlllam, graves dil'idas

e um pa. sado prenhe de my lerio . Annunciam que muitas pe soas
serão accusada como em'olvida em Imll acçõe~ cl dinhpiro in­

dignas, declinando-se os nomes de MM. Laurier, Gamuclla, Halle. el·.

Trata-se do empre limo Morgml, ao qual ~e leriam d 'duzido

68 milhões ob1'e 250, p la difli rença entre a cola d Pari alIe

Tours, a im como tio empre limo do' tre' milhal' ao lual 5

. uppõem nblrahida: lambem sornma: norme:. Dizem-se empre­

gado vinle milhõe. na cahala leilora!, na compra da impl' nsa

<,strangeira, elc. ó o Daily lVcws leria recebido 500.000 fI' . A .l?,/'­
pr'eJlsa l.Jivrc, de Vienna, recebia tmnl em ua m nsalidad no

min.isterio do inlerior, elc, lJi Th:icrs c.'ve'rcia a cor'1'upção t'1n grande...

Si o ministerio não ou ar atal'ar Thi 'rs, a impr nsa descobrirá lodos
o, fact.os, em que eHe se acha enredado." 1

" O acontecimento, que, por assim dizer, ill:lugurou esle mez,

foi:l inopinada morle de Thiers", Por essa occa~iào a isli a um

phenomeno, não direi mro, mas quasi uni o : a mofa e a zom­

bar'ia, que acolheram esta morte, De ordinario, a LnOl'l de um e la­

dista inspira odio, ali 'fação, dor, elc. Desta vez foi uma 1'isadct
geral." 2

" ,.. Tendo si lo lantas vez<'s minislro, nada creal·a. " 3

" Th.iers deixa forluna muilo mais con ideravel do que e

cuitla. Os mais mode 1 , calculos elevam-n'a a onze milhõ . Thier

velara sem]re por augmenlar os seu bavere desd a mocidade,

appropriando-sc tle gralili açõe., quando JI) ini Iro da obra pu­

blica' (]e uma :ó vez, 500.000 franco '), impondo o paO'amenlo de

1.500,000 francos, pel.a sua casa, em ouro, quando ouro linba n.gio,

lomando no emprestimo litulo irrec1ucLiveis, etc. Avaliam o seu

palacio no duplo do ]Jreço real, abstendo-se de declarar (jur, logo

I FiD[jS: L'E.~sat Loyrtl, pilgS. _13,21·J..
2 1b.: Le Prínce lm:pé'l'írr.t. (P:lris, 1 91) P,'g'. 79.
3 1b,
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aos primeiros dias da revolução dp. elrlll hro, e na previsão do que

désse evie se. arrecadara os seu' ohj elos d'arle mais preciosos em

70 caixas, [ue exp rJiu !Jara Inglalerr;l."· 1

" ... O territorio ler-s -hia. liberlado sem o seu concurso, mas

menos cal·O. " 2

A hi toria não conhece tTan acção nnauC'eira mal.

grandio. a que o celebre emprestimo nacional de Thiers,

Dem tão O'randiosa tal \'ez, . i lhe considerarmos a' pro­

porções ante a dureza das circumstancia , a rapidez dos

resultado e o patriotismo do objecto. Supposta morta,

pela gnerr:l a] rança, p<:>la immen idade do seu credito e

do seus recur eis, \'aeadas ao toque magico elo e tadisla

qu a go\'ern:l.\'a, deu ine jJeradamente aLUai as.'oLUb1'o.11

])1'o\'a ele \'italidade inextingui \'61.

Vêde, cutl'etanto, a que luz eliffereute a encararam

certos apre iador s:

"Era na epocha da' grande aguas lUl'\'as da França, quando

exv.mdia, em lodo o splendor, o que se convencionou

d . ignar como" a O'ign.ntesca operação financeil'a.", e grangeou a

M. Thi I'S o Lilulo de lil erl:a.do1' do telTilorio.

" O que mais vantajosamenle se lilJ:)rtou. em lodo eFse neO'ocio,

foram os grandes vale de ren la 5 %: e esse I obre Thiers, pela

eslel'il glorio1::L de habilitar- e a dizer que o seu empreslimo fôra

coberto incalculavel num 1'0 de veze, a.pena con eguiu faci­

litn.l' aos Bambergel' e oulros Rotschild. o monopolio dos novos

iiLulos nacionaes ele [) % nomina.es, mas realmente de 6 %, á
visla da la.xa da missão.

" Graças a c 'se pl'OC sso, o povo apenas logrou subscrever

directamenle, e não obleve realmenle p~peis de [) %, senão quando

1 FlOus: Le Prvnce linpé-rial, pago 106.
Z lb., pago 107,
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conveio concederem-Ib 'o

om um IUCl'O, para ene , de

aos abutres franc zes e estrangeiro

transformados em verdadeiros 5 %,
20 a 25 fr. sobre o capilal.. .....

"E a im \Ia o mundo! E' aos reparr.,dore. dos erros COQ1­

mettidos qu se quer lançar o seu peso, emquanto o autor prin­

cipal clelle se vê coroado Iibe1'lador numa especie cI apotheo .

e os seus cumplice::: usam ufanamente na lapella, a estl" lia
arrancadas ao firmamen to da honra franceza." l

" a obra de M. le 1'1" 01' de laRoque 2, venho achar que

M. Thiers, só com as despezas de mi ii pôde repartir, evitando a
fi caliznção do tribunal cle contas, 258 milhões por ocasião lo

d0is emprestimos de resgate, cuj total'e elevou a 5 milhares." :J

Que estadista já teve maiore direito ao reconheci­
mento de seu paiz como chefe politico, orador parlamentar,
promotor de grande reformas e especialmente como finan­
ceiro do que Glad tone? Entl' tanto, a que e
reduzem todos os seus meritos, aquilata lo aliá por um
conterr~neo, de cujo valor e credito aliá, e p6d
ajuizar, pela alta po ição, que o upou, no Banco de
Inglaterra :

"Que liLulo póde lIe adduzir á sul mis ão incondicional da

camara dos com'muns? Por um procedimento cheio de \lacillações
e uma serie d desflstres, MI'. Glacl. tone destruiu de Lodo em todo a

confiança na li ura e 'abedoria da administração em vario ramo
importantes do E tado. Na sua politica internacional e colonial

pouco ha que registrar, além de revezes e desa tre, eu governo
tratou com a mai. perigosa d sidia a manutenção das no a

forças navaes e militar s. ua adminislração fiscal foi p rnicio a á
Ilherdade das tran acçõe. cornmel'ciae '. Durante asua gerencia nas

1 AUGUSTE CHIRAC: Les 1'oi8 ele la, Répllbliqlle (P,n:', 18 ), Y. I
pag~. 229. 230,

2 L s .finanees de {rI Rf>pllbliqlle,
:J A. C~lIRAC:: Op. oit., v. n, pago 231.
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finanças nacionaes, as experi ncias legislativas do Thesouro puzeram
em risco a int gridad do 1\0 so padrão monetario, e damnificaram

a l'epulação do tiLulo nacionaes. a ua LentaLiya de reduzir o
juros da divida publi a, MI'. Glad Lone, em 1 -:1:, como em 1 53,

pa' ou por insigne derrota. querendo obter á força de arbiLrio o
10m xiLo de uma operação, que as circum.:Lancia não justifi­
caram. " 1

Ei a qne extremo toca a maliO'uidade conternporaneu,

na,' ua ycrO'onho a. re\'olta' ontra o. maiol'e genio po­

liticos o. maior'e, patriota,. Qu erá qnando as victima.

não têm a vUl1taO'en des c merecimento excepcional .?

Ha, fi theab'o de Ib"en a O'rande celebridade con­

t mporanea. da litteratlll'a candinava, um typo de devoção

apo tolar á cien ia e ii humanidade o dr. I tockmmID lapi­

dado, infamad pro. cripto como Inimigo do Povo, exa­

ctamcnt pela intransig ncia da ua caridade e pelo en

culto religiu o Jo de\' r. tockmann não e abala com a

pedrada da multidão in 'ciente, agitada contra elle pela

pel'\'cr idade da,; 1aixõ s baixa' a que a sua inteoTidac1e

nã dobrava' ante le\'anta 11m a um o' prqjectis que lhe

"araram as yidraça e, mostrando-o á c po a, Quero'

diz, gnarc1ar stas peclJ'Us orno reliquias. ~jlife i[orten

" l-a -hão lia por dia, e quando cr rcm, erá para
elle , a hcranya paterna .

O homem d c ·tac1o cm paize como o nos o pouco

maio pod leO'ar ao' filhos do que c sas liçõe' da de pr zibi­

lidade d~ illjll tiça, traduáda na II ual man ira de remu­

neraI' os operario do dever publico mai laborio. o e menos

1 HUBBARD: Gladstonl; on the incoml;-tax (Lolldon, 1885),
pal:)o F.
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habeis na arte facil de eOllverter em flores baratas os es­

pinhos do poder. Felizes os qne souberem elemr-se pela
consciencia á bema\'entllrança de5ta serenidade nprema.

Pela minha parte, ao. escandalizados com a invo ação
de antecedencias tão altas a pl'oposito da minha individuali­
dade millima en poderia lembrar, em re. posta, a, palavras
de Guerrazzi abrigando a sua altivez ií sombm do
exemplo de Dante: "A pre. umpção de egLlalar-me a Ali­

ghieri em engenho não mereceria sequer o qualificativo de
loncma; mas em dignidade não me considero inf rior a

nmguem: ma per C1601'e io non mi stimo 'econclo C~

neSSI~no ". 1

1 Carta a M. A. CASTE!.!.I, no li 1'1'0 poslhllll10 cl 'slc II cOlite di
Cavo'wl', pago 23:..
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o in -i 1. nt da Q;ninta do Cajú

ommi são particular de amigo le . ex. o presi­
dente da l~epllblica 1 que continuam a u llrpar a qualifi­

ação d mini terio parcce não obedeccr em todo os ell
a to . enão ao cmpenho de usar um abysmo entre ~i e o

gO\'erno da re"olução. De minha parte não posso deixar de
nfe.. ar-lhes, por c sa di vida, o meu agradecimento. Não

reio, porém, que o me mo po sa fazer o hefe do Estado,

a qn m a hi toria difli 'ilmente comprehenderá o luplicc

papel d chcfe egualmente oli brio c CO"l almcnte ab oluto

dc dua di tadum . ue c iva J uma da. ql1ae. é apenas um

ac int organizado á outra.

Como qucr que seja, porém ainda hontrm no deu o

Diario O.tJicial amostra de sa ou c"são, quc parece tocar

a I l'oporçõc' dc um phcnomcno mOl'bido ne. te topi o en­

del'cçado á minha. pe"'."ull :

"O cnliio chefe do GO\'crno Provi orio não le\'e noticia da venda

da Quinta 1I0 Cajú. ão a autorizou, nem se tralou de semelhante

1 AJllldia ao fIlinisterio Lu·eur!.
Esle e 'cl'i[ to não ulrreu a 111 '1101' conteslação omeial.
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objecto em reunião ]e ministros oh a presidencia do mesmo chefe.
A venda foi operação, que exclusivamenle correu pelo rn inislerio ela
fazenda, então a c:1.rgo do r. Huy Barbosa."

"\ ê- e que o sr. Araripe, frustrada a primeira iuve,­
tida, eolleou como erpe velha, pm a farpear a sua victima

com uma perfidia, que suppãe mais certeira. Enganou-se.
Não é a mim que a inepcia ha de magoar.

Oertamente, a venda do Oajú não foi objecto de deli­
beração collectiva do gabinete, não teve autorização prévia
do marechal Deodoro. Oorreu, pois, exclu 'ivu,mentc, até
{L conclu, ão elo contracto, por conta do mini. terio la.

fazenda, então confiado fi mim.
ias vir dizer isto ao publico, por olemn de ·laração

official, é o mesmo que suppol-o tão raelicalm nte alheio
ás trivialidade. mais l'uelimental'e ela admini tração
quanto muitos ministro:,. Sim: a alienação de prop"ios
nacionacs, autorizada por lei, era materia ac1ministrati\'a,

de competencia particular da minha 1asta, que eü não
tinha que submeticr ao exame commum 1 , meu. col1egas
nem á autoridade do chefe do governo. Dcs c arbitrio l1"ei
amplamente, alienando, não só s a propriedade nacional,
como outras muita, dczenas dcl1afi, aqui m ..mo na capital,
sem auc1iencia col1ectiva elo gabinetc,lnem per111i.. ão prévia
do seu pr si dente. Toela a gente, que disponha de qualquer
tintma de bom senso, sabc que um ministl'o, em materia,
desta ordem, obra, ob a ua di, creçao C responsabilidade.

O pensamento da declaração, portanto, é antro: é in u­

lar-me, figurando-me incurso numa sUl'preza li confiança
e á boa fé dos llleus collegas, pe ialmcnte do chefe
do Estado, que se diz "não ter noticia da venda da Quinta

do.Oajú".



APPE DICE VIII 465

Não teve noticia anterioi', é certo; porque não podia
tel-a, em que algum incidente a pro\"ocasse. Mas teve-a
d poi . tey -a ompleta; e acabou por se declarar
ab ol'ltamentc onformado om o meu procedimento.

Informado, não 'ei por quúm, e em que termos, do con­
tI'acto que se consummara, dirigiu-me . ex., em dezembro,
uma C<'1.rta I edindo-me e larecimcntos, e mostrando-se
de. favoravel á tran acção eifectLlada. Respondi-lhe por
escripto dizendo-lhe que a materia era da alçada adminis­
trativa lo meu ministerio; que ell are olvera, tomando
as pr cauçóe acon. elhada pela regularidade e moralidade
da ac1mini tração; finalmente, que o contI'acto estava feito,
e era irrevogavel.

Tive então em réplica a seguinte miSSl\ a:

" Illm. e eXIll. r. dr. conselheiro Ruy Barbo a. - . ex. o sr.
marechal, generalis imo Deodoro da Fonseca, recebeu a carta, que
v. ex. dirigiu-lhe na pre. ente data, versanrlo obre a vooda da
Quinla do Cajú.

"O mesmo exUlo senhor encarreO'ou-lLle de scienlificar a V. ex.
que elle não considera aclo irrevogavel e sa venda: não só por não
ter sido consullado a respeito, como lambem porque, se~uJ1do eslá
informado, o preço da venda foi a sãs inferior ao do valor dessa

proll'iedade.
, aude l' fml midade. - Com o maior re peito e consideração

de v. ex. - allenlo venerador e amigo agradecido - João Cados
Lobo Botelho, lenenle-coronel. - 15 de dezembro de 1890."

Era uma derogação inesperada aos habitas de cor­
tezia e, digo mai, li finezas habituae de cordialidade,
com que s. ex. sempre nos honrou, essa praxe ele cor­
re ponder- e com o eu compan11eiros de governo, e em
a umptos de tal melindre, por meio de um ajudante de

ordens.
[,9
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Obedecendo, pai., ao novos estylos, reu'uquei ao
auxiliar do gabinete pre:idencial com e ta carta do meu
alL~iliar de gabinete:

"Rio IG de dezembro de 1890.-IILm. sr. tenente-coronel Lol o
Botelho.-O sr. dr. Ruy Barbosa, em resposta á carla de v. s., de
hordem datada e só agora recebida, manda-me dizer-lhe que tenha
:t I ondade de sal)er de s. ex. o generaljssimo chefe do Governo Pro­
visorio, a quem deve passar a pasta dos negocios tIa fazenda, da qual
se tem demiUido.

"Saude e fraternidade.-De v. s. attento venerador e criado

- Tobias l11onteil·o."

Não podia proceder de outro modo; e ninguem melhor
poderia comprehendel-o do que o venerando chefe do
Governo Provi orio, que, militar, em tão alto gráo pos ue o
sentimento do pundonor, e deve sabeI-o r speital' no eus
coUaboradores,

A' carta do sr. Tobias Monteiro ao sr, tenente-coronel
Lobo Botelho acudiu e te com a eguinte :

" IUustre cidadão Tobias Mouteiro.-Dei ciencia ao exm. 1'.

marecbal generalissimo Deodoro da Fonseca do conleúdo da arla,
que v. s. teve a bondade de dirigir-me, em 16 do corrente, por parle
do exm. sr. conselbeiro ministro da fazenda.

" S. ex. o sr. marecbal, generalissimo, encarregou-me de fazer
c.hegar ao conhecimento de s. ex., o sr. conselheiro Ruy Barbosa, não
poder acceder por carla, vislo a importal1cia do assumpto, ao d sejo
do mesmo exUlo senbor, a quem convida e roga o ob equio de com­
parecer, a bem tIo serviço publico, á conferencia ministerial depois
de amanhã, 19 do corrente, ao meio dia, neste palacete.

" Rogo-vos, pois, o obseq\lio de dar conhecimento do que
venho de expender a s. ex. o sr. general ministro da fazenda..

" Saude e fraterilldade .
•, Com a maior consideração e estima, de V•• attento, venera­

dor e criado - tenente-coronel Lobo Botelho.
" Rio, 17 d dezem bl'o de 1890. "
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Eu tinha respondido a s. ex. no terreno em que s. ex.
e dignara de collocar a questão. Ma evidentemente

não me podia prestar a continual-a a debater deste modo.
eria desconhecer a dignidade das relações entre os mi­

ni h'o e o seu chefe, amesquinhando a posição de um e dos
outro.. Declarei, pois, verbalmente, sem dar mais resposta
cscripta, que não acceitava a conferencia, que não me sub­
mettia ao desar de um julgamento collectivo sobre actos
consummados da minha admini tração, e que, qualquer que
fo e a attitude do governo e seu chefe, me considerava
defin iti vamente exonerado.

E quecia-me dizer' que, logo depois de enviada ao ma­
rechal D odoro a minha demi. são, pela carta de 16, eu a
communical'a ao meu. collega . E todo. elles, desde então
até ao fim do in idente, declararam que a minha exo­
ncração 'ria a exoneração collectiva do gabinete.

e . c meio tempo, me deu a honra de pl'ocurar-me, em
minha ca a o e retario do governo dr. FOll eca Herme ,
c, além delle, me visitaram outros amigos do marechal,
communican lo-me todo as di posiçõe de s. ex. a me dar
compI ta reparação, e não admittir a minha retirada. Affil'­
mara-se-me que s. ex. ia escrever-me, que já me tinha es­
cripto. Mas a missiva não me hegava ás mãos. Deliberei,
poi , resolver pela publicidade a crise. Mas, não me sendo
li ito faz l-o, senão depois de esgotada todas as re ervas
dirigi ainda ao m. Fon. eca Hermes esta communicaçáo

" Rio de Jnueiro, 20 de dezembro de 1 90.

~' Exm. sr. dr. Fonseca Hermes.
" Como v. ex. conhece, no dia 16 do corrente, fiz saber do gene­

ralissimo, por carta, a quem devia entregar a pasta da fazenda, da
c!llal eu, naquella data, dava a minha eXOI1 ração.
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"Essa carta foi communicada ao generalissimo no dia 17, ao
que me consta, bem que eslivesse no palacio Itamaraty desde a vcs­

pera de tarde. No mesmo dia v. ex. procurou-me, em minha casa,
onde, para o mesmo fim, vieram alguns amigos do chefe do Estado,

declarando-me que s. ex. não acceitava a demissão, por continuar

a deposilar em mim a mesma confiança, e eslar convencido, com in­
teiro conhecimento dos faclos, do acerto e correcção do meu proce­

dimento em todos os ·pontos.

"Isso disse-me v. ex. que o generalissimo ia dizer-me por

carta.

'.' No dia 18 me reiterou v. ex. a affirmação de que eu receberia
logo essa carta, já escripta.

"Hontem moslrou-se v. ex. surprezo de que es a cllrta ainda

não me tivesse chegado ás mãos, e assegurou-me que, hontem
mesmo, me seria entregue.

"Ora, como v. ex. vê, casos desta ordem não admiltem demora

na solução. A fazenda está sem minisLJ;o. Os pap is da minha pa. ta

acham-se sem despacho, ha tres dias j e eu, que não po so deLxar
de comprehender a significação dessa delonga, considerando defini­
tiva a demissão,.que dei, sou obrigado a lhe dar a devida publicidade,
para regularizar a minha situação e a elo govemo.

" Sou, com toda a consideração, de v. ex. muito aUento e aITe­
ctuoso creaelo Ruy B(Jjrbosa."

s. ex. teve a bondade de responder-me imm c1iata­
mente assim:

" Rio, 20 de dezembro de 1890.

" Exm. amigo e sr. dr. Ruy Barbosa.

" Em resposta á carla de v. ex., dataela ele hoje, tenho a honra
de communicar a v. ex. que s. ex. 051'. generalissimo me autorizou
a clizer que cessara o incidente; porque se sati fazia com fi expli­

cações dadas e que continuava v. ex. a merecer-lhe inteira con­
fiança.

" Com essa declaração, que s. ex. julgava official, pois era feita
por mim, como secretar·ii:> de s. ex., e á sua ordem, achava o r. gene­

ralissimo dispensavel a carta, que escrevi, e que s. ex. não remetteu,
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como slIppunha u. EnLreLanto, em visLa da carLa de hoje com que

v. ex. me honrol1. de uma enLrevi ta havida enLre s. ex. o sr. gene­

rali imo, o r. mini Lro do inLerior e o signaLario de La, re olveu
s. ex. dirigir-Ih esta carLa, que conclu o incidenLe lamenLavel,
qne in~ lizmenLe, por ignorai-o, não pude vilar.

" empre á odens de v. x.-AtLenLo amigo e obri17acl.issimo.

-Fonseca Hermes."

J o mesmo dia me chegava á. mãos esta carta repa­

radora e cordial do proprio chefe do Estado:

"Em 20 de dezembro de 1 90.

" Exm. amigo r. dr. RllY Barbosa.
"R pondendo á ua rarla de 16 do correnle declaro que não

concedo sua exoneração; I orqll', ali feilo com as explicações ]lle
me foram por i fornecidas sobre a v nda da Quinla do Cajú, eslá

lerminado o incidenle, e nada mais ha a resolver.

" Am igo a17radecido. - jJIcmoel Deodoro da Fonseca."

Jão annoto e te do umento . O. meus concidadão
bem vêem que não me utilizo delles senão em legitima
defeza, CQn trano-ido pela inep ia do amigos fataes que

rodeiam o pr idente da Republica. obre elle cáe exclu-
ivamente a r pon abilidad la indi r ção, que se me

impoz, m "indicia do r dito.~ do meu nome, hllmilde

sim, ma bem Ruperior a todas e a. mi erias o:fficiae .
Re peito profundamente o chefe do E tado, ainda a

dE' peito do ellS no, por ob O quae la empre uma
ba e d qualidac1 éria e ·stimavei. ias não me élicito

acrifical' a e e re peito a minha reputação nem o meu
brio, que E. ex. bem abe como colloquei empre acima de
toda a conveniencia pes oae·.

I\.uy J3arbesa,

Rio, 17 de abril de 1 91.
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que representa o no o paiz no e tl'angeiro, e em que con­
fiava hontem um governo, de que fui membro.

Romp ndo e,'e longo, iI ncio, limitci-ID entre­
tanto, a documentar fa to . A rcrpo ta do L'. ah'ador dc
i[endonça é a imples cOlltrapo ição da na rala\'l'a CL e88CL

serie de documentos. ó me resta, poi , convidar o que
alguma duvida po sam tcr acerca des c papei, cripto,
e snbscriptos 'por '. ex. a virem examinal-o ,quando lhe.
parecer.

A posição, que toma o r. alvador de Mcn­
donça, assegllralllo que a adopção da menda ldri h ao
bill lVIcllinley, tornara impossivel a negociação sobre a
clausula do privilegio para o assncar brasjlei l'O, é sim! les­
mente um rasgo de andacia inconccbivel. Para a com­
mental' devidámcnte, basta conúollt:H-se a data d, do­
cumentos publicados na minha carta de 22 de fc\' rciro ao
Combate com a da lei americana, a qne . ex. refere.

O bilI lVIcKlnley é elo 1? ele outubro de 1 90.

Ora, o meu telegramma, autorizando o ,I'. al­
vador de 'l:endonça a pro egllir na neo'ociaçõe, reza
assim:

"20 de oulubro, 1 90.- 'uivador 1I1endonça.-Nova York.
" Póde continuar ncgociaçõe', nos termos /ta carta só agora

recebida.- Ruy Ba1'bosa. "

Esse despacho é, pois, vinte elia po tel'iD?' á pa sa­

ge:rn elo bill 1I1cKinley. A carta do ~r. alvador, a que
elle se reporta, aUudia á famo a clau ula, ue te termos:

"A isenção geml de imposto sobre o aSSllcar não nos serve;

pois a vantagem será minLma. Precisamos elo ja,vol' c:vclusivo para
o nosso prodllcto, afim de podermos conll'apol-o ás vantagens, que
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lêm Cuba e Porto Rico, maiores fornecedores de assucar de canna a
esle mercado, vantagens resultanles da menor distancia, que
muilo influem no frete e no seguro, e da rotina de um commercio

estabelecido e firmado, que não poderemos deslocar sem boa
margem de beneficio."

"ão podia o SI'. Salvador, pois, nas suas negocia­
ções, afastar-se dos termos dessa carta. Logo, si a appro­
'vação desse projecto de lei, vel'ificada entre a data da
carta e a do telegramma, removia a possibilidade da clau­
sula taxada, não podia o sr. Salvador, semfalta?' positi­
varnente a condição, que, no 'lnett teleg1'a'ln1na, lhe ent
p7'escl'ipta, continuar na negociação do tratado'-

ifas não é tudo. O sr. Salvador sahiu daqui em fins
de dezembro de 1 90. Já o bill McKinley era lei. Entre­
tanto, a clausula, de que se trata, nunca cessou de ser a
grande vautagem, com qne s. ex. nos acenava, Disso, em
contraposição ao asserto do sr. Salvador, negando que
tive e recebido jámais in trncções nossas, me deixou
s, ex. pl'ova 1ncttel'ictl, em uma nota do seu punho, datada
de 17 daquelJe mez, de onde, pela segunda vez, reproduzo
este topico :

"Durante eis UlUlOS, a contar de 4 ele março proximo, não

é 1)0 ivel reforrnar a t.arifa Mc. Kinley ; pois embora o partielo
elemocratico obtivesse, nas eleições do mez pas aelo, maioria na
casa elos relres ntante , a mai.oria r publicana do senado não po­
derá ser modificada anles elaquelle prazo. Mas, si os democratas

n.llerarem a t.arifa, como. é nalural que alterem, será para esten­

derem a utTOS paizes as vantagens, de que, quanto IJ.O assucal', vamos
agora gozaI' s6s e com e,'Vcl~tsão das colonias ew'opéas na .A1nC1'ica.

.. Em toelo o caso, desde que se alterem os favores, que
agora vamos obler, poelemos denunciar e fazer cessar o accôrdo;

para isso nfLO. fiz o accôrdo por tempo fixo e determinado; só

durará emquanto convier:í elua p:U'le contratantes."
60
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DO "JORNAL DO co~mERCIO" UE 17 DE MAIO DE Hs92)

Ainda o convenio americano

Publicamo com prazer a seguinte cOlllmunicação,

om que nos honra o r. ex-mini tro da fazenda do Go­

verno Provi orio, obre o convenio americano:

" Depois do cOllvenio do I? de janeiro, suppunha eu

não po ler receber mais surprezas do sr. Salvador de Men­

donç.'L. i[a, ao ler hoje, no Jornal do Oommemio, as om­

municaçàe do no so representante no Estados- nido á

New- Y01·k Tl'ibwne e ao Evening Post, não sei já que

as ombro s. ex. ainda nos reservará.

Eu podia dispensar-me de replicar-lhe, ante a jus­

tiça cabal e esmagadora, que já lhe fi z o Jomal do Oorn­

mel'cio e o proprio Even'ing Po t. l\Ias o meu silencio

talvez não ignificasse para t dos o que elle realmente eria:

a expre ão da minha repllO'naucia ao a umpto, especial­

mente ne. ta pha e. Todos abem que pa sei mai de um

anno, sem intervir na questão, em que não me era possivel

tomar parte de modo favoravel aos Cl'editos de um cidadão,
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A.indA, mA,ls. Chamado, ,no anno seg'uintc, arjlii
pelo ministel'Ío Lucena, creio qne para, dar expl icaçà .
o.I', Sah-ador endereçaYI1-me este bilhetc :

'Peç,o-lhe o favor de mal'Cal'-me uma hom, em ([ue po, sumos
conversar acerca elo accôl'do ncluaneiro de 3] de janeiro deste

anno .. Creio que, na conferencia, que peço. lne mo trarei a van­

tngem <10 que se fez, e Jusf:ijical'ei clrt)'amente minha posição, ao

a/firmar-lhe que tinha promC$sa do S1'. Btrrine dF qu.e ·~e não fa'l'ia
tl'atado com a Hespanhrr.

" Amigoo afro iuoso (' obrig;:ülo---;<;'alvoc/Il/' de ~fmdonça . .,

Em pre. en~a de taco documentos, não careço de
qualificar o proccdimento do . r, aIvador de Mendonça­

quer para commigo (ou para com o Goyerno Provi,orio),
persistindo em nos assegurar a 1 ossibilidac1e daquellfl.
clausula, após a adopção do bill MeJGnle.,', u, ­

tcntnndo agora a incompatibilidadc eutre elle e ella}­

quer para com o govcl'llo americano a}nançando-no ntão
por escl'ipto e. com. rt sua Ctss'(qnaiJU'rn ter compromisso
formaes do sr. Blaine accrc<'\. desse ponto, c declarando
actualmente ao sr, Foster, pela impren a, não se haver dado

jámais, cotre o nosso ministro e o secretario dc Esta]o
no menor discussão acerca desse ponto.

Dcante de tacs eil'cum. tancias, ,6 me cabe enüegar
o protogonista destr caso no jnizo elo pllbliro elos c10iFl

mizes.
Gabe-se embol'U 8. ex. ela confiança, que parece

continuar n. lhe demonstrar o go"crno brasileil'o. Oxn.H
~cja elle agora. mais feliz do que nós f()nlOS, e não se
prepare pam decepção ainda maior.

Mas, si a elle e ao Congre'so me fos. e licito lirigil'

um appello, a bem da. p1'0pria dcooncia do n05:0 papel nas



~PPENDICE IX 475

l'elayões iulel'llacionae', eu lhes r quereria a publicação
completcL, a1 'olutamentc completa, ela. c'orresponelencia da
nossa, missão especial e da nos a missão ordinal'ia no E ..­
tado '~1. niclo' áccr 'a desse com'cnio, de dc o inicio da sua
lleg iaf')ío até o . eu termo. Em a55Ulllptos desta ordem, ha
t'C pon abilidaue, quc s6 podem ser liquidadas perante a
nação; e e ta tp;n o direito á vcrdade inteira acerca dellú;-.

E 'ses usos de mystcl'io, cm quc se habituou a viver
a nossa politica das relações exteriores, não cncontram
justificação nos habitos da diplomacia contemporal1ea Rob
o gov roo representativo.-RUY B.á.RRO,'A."





ERRATA

PAG. LINHA ERRO EMENDA

382 30 fazenda de Sanla Cruz quinla do Cajú
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